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APRESENTAÇÃO 

 

 

 

 5º Simpósio dos Ensinos Médio, 
Técnico e Tecnológico do Centro 
Paula Souza teve como objetivo 

proporcionar o compartilhamento de 
reflexões e discussões sobre o tema: 
“Práticas pedagógicas e formação para o 
mundo do trabalho”. 
 
 
 
 
 
 
 

LINHAS DE PESQUISA ............ 

 

1) Desenvolvimento de conhecimentos, 
habilidades e atitudes para o mundo do 
trabalho 
Os trabalhos apresentados nesta linha de 
pesquisa evidenciam as práticas pedagógicas 
inovadoras dos docentes para o 
desenvolvimento de competências gerais e 
específicas, no preparo dos alunos para o 
mundo do trabalho.  
 
 
2) Práticas de socialização para o mundo 
do trabalho como meio de redução da 
evasão escolar  
Os trabalhos apresentados nesta linha de 
pesquisa propõem que o acolhimento do aluno 
promovido pela escola pode apoiá-lo em seu 
relacionamento com a comunidade escolar, 
parceiros e outros segmentos da sociedade, 
propiciando o seu desenvolvimento e 
amadurecimento para o mundo do trabalho. 
Este processo visa também facilitar a 
permanência qualificada dos alunos na escola.  
 

3) Práticas pedagógicas fora do ambiente 
escolar como forma de aproximação com 
o mercado de trabalho  
Os trabalhos apresentados nesta linha de 
pesquisa, propõem a apresentação de novas 
metodologias que envolvam atividades em 
espaços alternativos de aprendizagem, que 
aproximem o aluno da realidade proposta pelo 
mercado de trabalho como estímulo à sua 
aprendizagem. Podem ser incluídas também as 
práticas realizadas em projetos com empresas 
e associações que visem o desenvolvimento de 
competências profissionais.  
 
 
4) Práticas pedagógicas diferenciadas 
para estímulo ao desenvolvimento 
científico, como subsídio à formação 
profissional  
Esta linha de pesquisa, destaca a necessidade 
da base científica de excelência como suporte 
ao desenvolvimento das competências 
profissionais. Os trabalhos sob esta temática 
deverão apresentar as práticas pedagógicas 
que evidenciem a importância dos 
conhecimentos científicos e que criam relações 
com as necessidades profissionais requeridas 
pelo mercado.  
 
 
5) Práticas pedagógicas que envolvam o 
relacionamento com empresas e outros 
potenciais parceiros, que realizem ações 
dentro do ambiente escolar e que visem o 
desenvolvimento profissional dos alunos  
Esta linha de pesquisa propõe a apresentação 
de práticas docentes que trazem para dentro 
da escola parceiros de mercado que realizem 
ações junto aos alunos de modo que possam 
espelhar a realidade profissional. Estas ações 
também devem proporcionar o estreitamento 
da relação escolamercado dentro do ambiente 
escolar e comunicar aos parceiros a proposta 
educacional da escola.

O 
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....................................................... 
 
 
 
DESENVOLVIMENTO DE 
CONHECIMENTOS,  
HABILIDADES E ATITUDES  
PARA O MUNDO DO  
TRABALHO 
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FORMAÇÃO EMPREENDEDORA NO ENSINO TÉCNICO: AJUDANDO A 
TRANSFORMAR IDEIAS EM OPORTUNIDADE DE NEGÓCIOS 

 
Maristela de Carvalho Gamba 
Etec Aristóteles Ferreira - Santos/SP 
maristela.gamba@etec.sp.gov.br 

 

Resumo 

Este trabalho apresenta a participação dos alunos da Etec Aristóteles Ferreira no programa AWC 
Tim, promovido pelo Instituto Tim, durante o ano de 2017. Esse programa oferece uma formação 
empreendedora, estimulando alunos, que estejam desenvolvendo o trabalho de conclusão de 
curso, a transformar suas ideias em oportunidades de negócio. O programa foi realizado em 
caráter experimental com 8 Etecs e além de capacitar alunos, ofereceu também, uma formação 
para professores orientadores. Participaram dessa formação 8 alunos e 2 professores da Etec. 
O principal objetivo do programa é apresentar aos alunos metodologias e ferramentas 
inovadoras para desenvolvimento de projetos, como o Design Thinking. Essa formação ainda 
conseguiu despertar o interesse nesses alunos para o desenvolvimento de projetos e mostrar 
também, como esse pode ser um caminho para iniciar sua vida profissional, ou mesmo, para 
trabalhar por conta própria. Nesse sentido, a participação no programa possibilitou aos alunos, 
uma visão do mercado de trabalho, mas, principalmente, evidenciou que os projetos 
desenvolvidos por eles, ao longo do curso, podem se tornar algo viável e possível de ser 
comercializado. Além disso, desenvolveu a autonomia dos alunos, pois a formação exigia que 
eles fizessem pesquisa, analisassem dados, fizessem escolhas e definissem o rumo do processo 
de desenvolvimento, arcando assim com todas as consequências que essas escolhas pudessem 
resultar. O resultado foi a apresentação dos projetos para uma feira de investidores, tendo como 
um dos projetos de destaque, o projeto desenvolvido pelos alunos desta instituição. 

Palavras-chave: Empreendedorismo; Projeto; Mercado.    

 

Introdução 

Durante o ano de 2017, alunos da Etec Aristóteles Ferreira (Santos) tiveram a 

oportunidade de participar do programa AWC Tim. Tendo o empreendedorismo como 

foco, esse projeto foi realizado pela parceria entre o Centro Paula Souza e o Instituto 

Tim. 

Esse tipo de formação é muito importante para os alunos do ensino técnico, uma 

vez que evidencia, para esses alunos, possibilidades de trabalhos que não estão ligadas 

apenas ao vínculo formal de emprego, ou seja, empresa e trabalhador. Ele desperta no 

aluno a capacidade de formular ideias e empreender projetos que nascem nas 

instituições escolares e que podem muitas vezes se transformar em negócios viáveis e 

rentáveis. 

A participação nessa formação foi específica para os alunos que estavam iniciando 

seus trabalhos de conclusão de curso (TCC) e serviu como um apoio para o 
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desenvolvimento dos mesmos. Acompanhados também pelos professores orientadores 

da unidade, os alunos puderam aprofundar ainda mais o processo de pesquisa, 

utilizando ferramentas para empreendedores e, ainda, puderam contar com a atenção 

de especialistas em negócios. 

 

Objetivo 

O principal objetivo dessa formação foi apresentar metodologias inovadoras para 

o desenvolvimento de projetos, a partir do conhecimento dessas metodologias, aplicar 

ferramentas que possibilitassem a transformação de uma ideia, em uma oportunidade 

de negócio e, ainda, sensibilizar o aluno com relação a oportunidades de negócios para 

sua vida profissional. 

 

Materiais e Métodos 

O programa AWC TIM, implantado pela primeira vez em 2015, é uma iniciativa 

do Instituto TIM e seu principal objetivo é transformar ideias de alunos de universidades 

em oportunidades de negócio. Para isso, o programa desenvolve com os alunos uma 

formação empreendedora, apresentando metodologias e ferramentas para 

desenvolvimento de projetos. E ainda oferece orientação aos alunos durante todo o 

desenvolvimento, para a criação de um projeto viável e consistente; eventos que 

reúnem especialistas em tecnologia e negócio, que podem colaborar e ajudar a melhorar 

as soluções; apoio financeiro para a construção do protótipo e por fim, a promoção de 

uma feira de investidores, oportunizando a esses estudantes a possibilidade de 

apresentar seus projetos a uma rede de investidores e aceleradoras que estão 

interessados em investir em novos projetos. 

Os alunos da Escola Técnica Aristóteles Ferreira participaram do programa no ano 

de 2017. Essa oportunidade foi oferecida para 8 (oito) Etecs, pois se tratava de um 

projeto experimental, cujo o objetivo era estimular a participação dos alunos de ensino 

técnico, que estivessem em fase de desenvolvimento de trabalho de conclusão de curso 

(TCC) e que tivessem interesse em transformar seus projetos em possíveis planos de 

negócio. 

Embora, nesse primeiro momento, o programa funcionasse em caráter 

experimental para os alunos do ensino técnico, ele já estava em sua terceira edição 

para alunos de graduação. 
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O programa AWC TIM consiste em fazer uma formação empreendedora para 

alunos de graduação e, no ano de 2017, também para alunos do ensino técnico. Os 

alunos passam por um processo de seleção, em que, primeiramente, encaminham ao 

programa um projeto; obrigatoriamente esses projetos devem estar vinculados ao TCC 

que estão desenvolvendo em seus cursos. A partir disso, os coordenadores do programa 

avaliam as propostas de acordo com a viabilidade do projeto, inovação, embasamento 

e envolvimento dos alunos com temática proposta. Após a seleção, os alunos iniciam 

sua formação que acontece no período de um ano, com a participação em workshops 

presenciais e online. 

Os alunos das Etecs, embora não estivessem concorrendo com outros alunos do 

ensino técnico ou graduação, não estavam isentos de escrever seus projetos e de serem 

avaliados pelos coordenadores do programa, de qualquer forma deveriam formular suas 

propostas e estas também estavam vinculadas ao TCC. 

Participaram, assim, desta seleção, 8 Etecs, sendo que 2 não tiveram seus 

projetos aprovados e outras duas tiveram dois projetos aprovados, ao invés de um, que 

era a proposta inicial. A Etec Aristóteles Ferreira foi uma das unidades com dois projetos 

aprovados. 

O processo para a participação no programa, na Etec Aristóteles Ferreira, 

aconteceu em três etapas: divulgação, oficinas de textos e a formação.  

A divulgação foi realizada pelos coordenadores de curso com as turmas que 

estavam iniciando o planejamento de TCC, dos onze cursos da escola, somente 2 áreas 

demonstram interesse, Eletrônica e Informática para Internet. 

O primeiro desafio era redigir o projeto, o programa AWC Tim disponibilizou um 

modelo a ser seguido e este envolvia a elaboração de uma proposta de projeto, que 

apresentasse os objetivos e a justificativa para o desenvolvimento, o referencial teórico, 

e ainda deveriam ser levados em consideração os custos e estrutura necessária para 

elaboração do mesmo. Para a redação deste documento, foram realizadas na unidade 

2 (duas) oficinas de produção de texto. Participaram cerca de 24 alunos, de 6 grupos 

distintos, 3 grupos do curso de Informática para Internet e 3 grupos do curso de 

Eletrônica. Contudo, somente 4 grupos finalizaram a proposta e enviaram seus projetos 

para a avaliação e, como falado anteriormente, dois projetos foram selecionados para 

participação da formação, um grupo do curso de Eletrônica e outro do curso de 

Informática para Internet. 
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A última etapa, mais longa e trabalhosa, foi a formação empreendedora em si, 

que se estendeu por quase todo o ano, iniciada em abril e finalizada em dezembro. 

Foram realizados dois workshops presenciais, um de 3 dias em julho e outro de dois 

dias em dezembro. E ao longo do ano, os alunos participaram ainda de 4 workshops 

online, que aconteciam aos sábados com duração de 8 horas. 

Os professores das Etecs, também, fizeram uma formação de Mentores, com 

encontros presenciais no Centro Paula Souza, durante os meses de abril, maio, junho e 

julho de 2017. Da Etec Aristóteles Ferreira participaram somente 2 professores, que 

além da formação presencial, também tiveram que submeter uma proposta de projeto, 

para que, a partir desse projeto, fossem aplicadas ferramentas que estavam sendo 

apresentadas nos encontros de formação e que eram as mesmas que seriam utilizadas 

pelos alunos ao longo do desenvolvimento do projeto. 

A principal metodologia apresentada foi o Design Thinking, que busca propor 

soluções de problemas de forma coletiva e colaborativa, partindo da perspectiva de que 

só é possível alcançar a melhor solução, quando se coloca no lugar do usuário, ou seja, 

cria uma empatia pelos interessados em utilizar sua solução (ENDEAVOR, 2015). 

Nesse sentido, o público-alvo é colocado no centro do desenvolvimento do 

produto e também, são levados em consideração todos os envolvidos para o 

desenvolvimento do mesmo. Assim, o passo inicial que os alunos deram, foi conhecer 

os possíveis consumidores de seus produtos e a partir das informações levantadas, 

identificar quais eram as reais necessidades desse público e assim definir que tipo de 

solução poderiam apresentar como projeto. 

Embora pareça um processo rápido, os alunos fizeram mais de 100 entrevistas, 

e mudaram o projeto algumas vezes, até que definiram qual seria o escopo de projeto 

que mais de adequaria ao público-alvo selecionado. 

Foram utilizadas diversas ferramentas como: questionários para realização das 

entrevistas, mapa de empatia, construção de personas, jornada do usuário e mapa de 

stakeholders. Tudo para que cada projeto se conectasse claramente com seu usuário e 

que as dúvidas fossem esclarecidas e as suposições virassem certezas. 

A imagem abaixo apresenta a programação que os alunos realizaram durante o 

programa: 
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Fonte: Material disponibilizado pela equipe AWC Tim. 

 
A próxima imagem mostra a programação realizada pelos professores durante a 

formação. 

 
Fonte: Material disponibilizado pela equipe AWC Tim. 
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Resultados e Discussões 

Durante todo o processo de desenvolvimento, os alunos e os professores foram 

orientados por coordenadores do projeto AWC Tim e o principal objetivo é que 

pudessem colocar em prática todo conhecimento apresentado durante as formações. 

A imagem abaixo retrata um dos encontros de formação e apresentação das 

atividades propostas. 

 
Fonte: site do programa AWC Tim. 

 
Além de apresentar seus projetos para os professores orientadores da Etec, os 

alunos apresentavam quinzenalmente seus resultados ao coordenador do programa, 

que estipulava metas e cobrava resultado de suas ações. 

Os alunos eram estimulados pelos orientadores tanto da unidade, mas 

principalmente do programa, a buscar respostas para todas as suas decisões e essas 

escolhas precisavam sempre estar pautadas em dados, fossem esses teóricos ou 

práticos. O aluno não poderia perder de vista o foco do seu projeto, que era o usuário 

final, suas decisões vinham quase que exclusivamente dessa base de dados. 

O programa propiciou uma atividade bastante intensa, tanto para os alunos como 

para os professores, o que exigiu total comprometimento com o andamento da 

formação e consequentemente o desenvolvimento do projeto. 

 

 

 



5º SEMTEC | 2018 ........................................................................................ 
 

ISBN 978-85-7118-012-3  

16 

Considerações Finais 

A experiência vivenciada por esses alunos foi extremamente rica, pois eles foram, 

desde o início do projeto, envolvidos e responsabilizados por toda a ação. Além de 

propiciar autonomia, pois durante todo o processo eles precisavam se posicionar e 

assumir as escolhas, desenvolveu também em alguns, a iniciativa de buscar a 

informação e compreender que cada passo interfere no resultado, que o planejamento 

é vital e que o resultado é fruto de seu trabalho e dedicação. 

Um outro ponto importante, tanto para o desenvolvimento dos alunos, como dos 

professores, é que existem ferramentas que auxiliam no desenvolvimento de projetos 

e podem ajudar a identificar oportunidade e, a partir disso, aprimorar projetos para 

transformá-los em soluções viáveis. Conhecer essas ferramentas é o ponto de partida 

para transformar ideias em projetos. 

E por último, empreender envolve conhecimento e comprometimento. Esse tipo 

de formação possibilita ao aluno ir além na sua formação profissional, pois desafio o 

aluno a saber fazer, a compreender o processo e valorizar cada informação obtida. 

Contudo para se envolver em algo assim, é essencial que o aluno queira participar, pois 

o esforço despendido para a concretização de uma ideia é gigante, embora seja 

imensamente maior a realização ao final do processo. 

 

Referências 

BROWN, Tim. Design Thinking - Uma Metodologia 
Poderosa Para Decretar o Fim. Ed: Alta Books, 
2017. 

 

ENDEAVOR. Design Thinking: ferramenta de 
inovação para empreendedores. Disponível em: 

<https://endeavor.org.br/design-thinking-
inovacao/>. Acesso em: 03 jun 2018. 

 

INSTITUTO TIM. Academic Working Capital. 
Disponível em: <https://awc.institutotim. 
org.br/>. Acesso em: 03 jun 2018. 

 

 

 

 

 

  



5º SEMTEC | 2018 ........................................................................................ 
 

ISBN 978-85-7118-012-3  

17 

CONCEPÇÕES DE DOCENTES DE UM INSTITUTO FEDERAL DE 
EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA SOBRE PRÁTICAS 
PEDAGÓGICAS E O DESENVOLVIMENTO DE COMPETÊNCIAS E 
HABILIDADES DE DISCENTES DO EIXO DE RECURSOS NATURAIS 

 

Denizete Lima de Mesquita  
Instituto Federal do Piauí - Oeiras/PI  
denizetemesquita@ifpi.edu.br 
 
Plínia de Carvalho Bezerra 
Instituto Federal do Piauí - Oeiras/PI 
plinia.bezerra@ifpi.edu.br  
 

Resumo 

A presente pesquisa visa identificar as concepções acerca de práticas pedagógicas de docentes 
dos cursos técnicos do eixo de recursos naturais do Instituto Federal de Educação, Ciência e 
Tecnologia do Piauí - IFPI, Campus Oeiras, objetiva-se também verificar quais as práticas 
pedagógicas desenvolvidas por estes docentes nos cursos Técnicos integrado ao médio e Técnico 
Concomitante-Subsequente em Agropecuária e Agricultura. Para embasamento teórico-
metodológico, recorreu-se a pesquisa bibliográfica e em decorrência dos objetivos da pesquisa, 
adotou-se o método qualitativo e descritivo e para coleta dos dados fez-se pesquisa in loco por 
meio da utilização de questionário com perguntas semi-abertas, aplicadas no mês de maio de 
2018 em um campus do IFPI, localizado na cidade de Oeiras - PI. Os questionários foram 
aplicados para 07 docentes da área de Ciências agrárias. As respostas obtidas foram tabuladas 
e analisadas à luz do conhecimento de teóricos que discorrem sobre práticas pedagógicas e 
quando oportuno, também com teóricos que discorrem sobre educação profissional e 
tecnológica. Após a análise das respostas obtidas e diálogo com a literatura acerca do tema 
abordado, percebeu-se que, em temos gerais, os docentes do IFPI - Campus Oeiras, apesar de 
não possuírem na sua formação acadêmica conhecimentos teóricos sobre práticas pedagógicas, 
a maioria esforça-se para suprir no dia a dia de sala de aula os desafios que a atividade docente 
requer. 

Palavras-chave: Práticas pedagógicas. Educação profissional. IFPI - Campus Oeiras. Práticas 
pedagógicas inovadoras. 
 

Introdução 

 A presente pesquisa visa identificar as concepções dos docentes da base técnica 

dos cursos da área de recursos naturais do Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia do Piauí – IFPI, Campus Oeiras acerca de práticas pedagógicas, bem como 

as práticas por eles desenvolvidas no decorrer do processo de ensino aprendizagem. 

Um dos fatores considerados relevantes para esta pesquisa, diz respeito ao fato de que 

os docentes das disciplinas técnicas dos ensinos médio integrado ao técnico e técnico 

concomitante/subsequente não são provenientes de cursos de licenciatura, ou seja, não 

possuem na base de formação de bacharel disciplinas pedagógicas que lhes propiciem 



5º SEMTEC | 2018 ........................................................................................ 
 

ISBN 978-85-7118-012-3  

18 

uma formação teórica e prática acerca do fazer docente e das práticas pedagógicas que 

podem ser utilizadas no decorrer do processo de ensino aprendizagem. 

 A exigência de conhecimentos e habilidades, acerca de práticas pedagógicas, em 

sua maioria, passam a fazer parte do cotidiano destes profissionais a partir do momento 

em que estes passam a exercer as atividades docentes. 

O papel da prática pedagógica não se torna apenas uma metodologia de 
ensino, mas, um eixo para a formação profissional, sendo importante 
tanto para aquele que está ensinando, através da experiência que está 
adquirindo, tanto para aquele que está aprendendo e buscando novos 
conhecimentos. (CARNETI; Napp 2013, p. 1). 

 

 A partir da análise da citação acima exposta, verifica-se que o conhecimento 

acerca de práticas pedagógicas é elemento imprescindível para a efetivação do ensino, 

tendo em vista que tais práticas interferem diretamente no processo de aprendizagem 

dos alunos. 

 No contexto da educação profissional, em que se tem como objetivo principal a 

qualificação técnica de mão de obra para o mercado de trabalho, faz-se ímpar aliar a 

teoria com a prática tendo em vista o pouco de tempo de duração dos cursos nesta 

modalidade de ensino. 

 Assim, o processo de ensino exige dos docentes desta modalidade, 

principalmente, os que ministram disciplinas técnicas, conhecimento teórico acerca dos 

conteúdos a serem ministrados, mas também de práticas e estratégias pedagógicas 

que possibilitem aos alunos desenvolver as competências e habilidades necessárias para 

sua inserção no mercado de trabalho. 

 No que tange ao ambiente de sala de aula, estes profissionais se deparam com 

situações complexas de aprendizagens por parte dos alunos, ocasião em que se faz 

necessário lançar mão de várias estratégias de ensino para despertar o interesse do 

alunado, momento em que necessitará utilizar os conhecimentos pedagógicos para 

desenvolver de forma completa a aprendizagem dos alunos.  

 Tal análise acerca da complexidade do processo de ensino aprendizagem, 

corrobora com o pensamento de Azzi (2012, p. 47) que diz o seguinte: “O trabalho do 

professor é um trabalho ‘inteiro’, pois o ato de ensinar, mesmo sendo composto por 

atividades diversas e podendo ser decomposto metodologicamente, só pode ser 

desenvolvido em sua totalidade”. 
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 A análise de teóricos e estudiosos acerca do tema em debate, aliada com a 

convivência profissional com os docentes da base técnica do eixo de Recursos Naturais 

do IFPI, campus Oeiras, possibilitam refletir acerca das práticas e estratégias 

pedagógicas utilizadas por estes no decorrer das aulas, tendo em vista que os cursos 

ministrados (Técnico em agropecuária e Técnico Agricultura) exigem formação teórica 

e prática para a inserção destes profissionais no mundo do trabalho ou desenvolvimento 

de atividades empreendedoras na área. 

 Diante do exposto, considera-se relevante compreender as concepções dos 

docentes acerca das práticas pedagógicas utilizadas por eles, bem como identificar se 

há a utilização de práticas inovadoras no processo de ensino aprendizagem. 

 Assim, a presente pesquisa tem como objetivo geral, identificar quais as 

concepções dos docentes, do eixo de recursos naturais do IFPI – Campus Oeiras, sobre 

práticas pedagógicas e o desenvolvimento de competências e habilidades de discentes 

dos cursos técnicos em agropecuária e agricultura. 

 Após a elaboração do objetivo geral, pretende-se também: identificar se os 

docentes utilizam práticas pedagógicas diversificadas no decorrer de suas aulas; 

investigar se estes consideram que a utilização de práticas pedagógicas inovadoras 

contribui para maior envolvimento dos discentes nas aulas. 

 

Materiais e métodos 

 Para a elaboração do arcabouço teórico da pesquisa fez-se um levantamento 

bibliográfico acerca do tema abordado, bem como a utilização de instrumentos para 

coleta de dados (questionário com perguntas abertas) os quais foram aplicados para os 

docentes da base técnica da área de Recursos naturais do Instituto Federal de 

Educação, Ciência e Tecnologia do Piauí – IFPI, Campus Oeiras. O delineamento da 

pesquisa requer a adoção de uma metodologia que possa nortear o seu 

desencadeamento, e, diante do exposto adota-se o método indutivo pois este possibilita 

ao pesquisador experimentar e descobrir a relação existente entre fenômenos e 

generalizar essa relação em forma de lei, sendo que o presente trabalho será embasado 

por meio de abordagem qualitativa, uma vez que pretende descrever e qualificar os 

dados encontrados e não quantificá-los. 

A pesquisa qualitativa com apoio teórico na fenomenologia é 
essencialmente descritiva. E como as descrições dos fenômenos estão 
impregnadas dos significados que o ambiente lhes outorga, e como 
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aquelas são produto de uma visão subjetiva, rejeita toda expressão 
quantitativa, numérica, toda medida. Desta maneira, a interpretação dos 
resultados surge como a totalidade de uma especulação que tem como 
base a percepção de um fenômeno num contexto. Por isso, não é vazia, 
mas coerente, lógica e consistente (TRIVIÑOS, 2017, p. 128, grifo do 
autor). 

 

 A pesquisa in loco campo foi realizada no IFPI, Campus Oeiras, no mês de maio 

de 2018. Os sujeitos que constituem a pesquisa são docentes do Eixo de Recursos 

naturais que ministram disciplinas nos cursos Técnicos integrados ao Médio em 

Agricultura e Agropecuária e curso Técnico concomitante/subsequente em 

agropecuária. O universo total da pesquisa é formado por dez (10) docentes, no 

entanto, a pesquisa foi realizada apenas com sete (07) docentes tendo em vista que os 

outros três (03) iniciaram suas atividades na instituição recentemente. 

 O questionário elaborado é formado por cinco (05) perguntas, sendo duas (02) 

abertas e três (03) semiabertas. Após a elaboração dos mesmos, estes foram entregues 

aos docentes para que fossem respondidos e entregues de volta às pesquisadoras, para 

posterior tabulação e análise das informações coletadas. 

 

Resultados e discussões 

  Dos sete questionários entregues para os docentes, obteve-se os retornos de 

todos. Para representação das respostas dos sujeitos da pesquisa, utilizou-se a 

atribuição de letras (A, B, C, D, E, F, G) para preservar a identidade dos mesmos, 

quando da utilização de resposta(s) na íntegra de algum(ns) dos sujeitos. 

Tendo em vista a necessidade de deixar a pesquisa de fácil leitura e 

compreensão, optou-se por não fazer a transcrição de todas as respostas, fez-se uma 

análise minuciosa das mesmas buscando compreendê-las e representá-las de forma 

condensada, sendo que, em algumas situações estas foram transcritas ipsis litteris 

conforme seguem abaixo. 

No primeiro questionamento, buscou-se identificar quais a práticas pedagógicas 

mais utilizadas pelos docentes no processo de ensino aprendizagem. De modo geral, 

os docentes informaram que buscam realizar o planejamento de suas aulas visando 

a aprendizagem dos discentes e para tal recorrem a diversas práticas pedagógicas 

sejam tradicionais (aulas expositivas em quadro, exercícios, provas escritas, etc.) 
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e/ou modernas (aulas práticas, data show, recursos multimídia em geral), assim 

denominadas por eles. 

C - “No processo de ensino aprendizagem costumo trabalhar o embate teórico-

prático já que trabalhamos no eixo de recursos naturais, e que muitas vezes, o nosso 

aluno aprende mais na prática que na teoria”. (Pesquisa direta, 2018) 

E - “Aula expositiva com auxílio de equipamento multimídia (data show); Aula 

prática em campo; Aplicação de exercícios antes das avaliações bimestrais”. 

(Pesquisa direta, 2018) 

Nessa perspectiva, verifica-se que os docentes desenvolvem ao longo de suas 

atividades profissionais saberes pedagógicos que são imprescindíveis para o processo 

de ensino aprendizagem. Assim, buscam repassar para seus alunos os 

conhecimentos adquiridos ao longo de sua formação acadêmica e profissional, no 

intuito de fazer com que os discentes compreendam os conteúdos ministrados e 

adquiram as habilidades necessárias para a sua formação profissional. 

O saber pedagógico é o saber que o professor constrói no cotidiano de 
seu trabalho e que fundamenta sua ação docente, ou seja, é o saber que 
possibilita ao professor interagir com seus alunos, na sala de aula, no 
contexto da escola onde atua. A prática docente é, simultaneamente, 
expressa desse saber pedagógico construído e fonte de seu 
desenvolvimento. (AZZI, 2012, p. 49). 

 

 Na pergunta seguinte, questionou-se aos docentes se estes consideram 

importante inovar as práticas pedagógicas no processo de ensino aprendizagem. 

Colocou-se as opções A-(Sim) e B-(Não) para que marcassem e logo em seguida que 

justificassem suas respostas.   

 Do total de sujeitos da pesquisa, 06 responderam SIM e 01 respondeu NÃO. Para 

clarificar as respostas dos docentes, apresenta-se a justificativa de dois sujeitos que 

responderam afirmativamente. 

C - “Como o foco é na aprendizagem, desenvolver novas práticas educativas que 

venham a inovar cada vez mais o resultado positivo da relação professor-aluno-

conteúdo-aprendizagem, extremamente importante”. (Pesquisa direta, 2018) 

 D - “Elaborar práticas pedagógicas usando as TICs (Tecnologias da informação e 

comunicação) é a chave para tornar as aulas mais participativas e dinâmicas”. (Pesquisa 

direta, 2018) 
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 Tendo em vista a sociedade globalizada e tecnológica em que vive-se atualmente, 

faz-se imprescindível ao trabalho docente a utilização de recursos que possibilitem aos 

discentes maior aprendizagem, conforme exemplifica Santos, Ruschel e Soares (2012, 

p.16): 

Assim, o professor do novo tempo deve buscar competências e 
desenvolver habilidades frente a sua própria formação, visto que diante 
dos novos desafios presentes no contexto escolar e na sala de aula, em 
que o conhecimento que se transforma a cada instante, torna-se 
necessário o desenvolvimento de novos hábitos e de atitudes frente à 
nova realidade social e humana. 

 

  Ao serem indagados como avaliam o desempenho dos alunos no decorrer das 

aulas, quando são utilizadas atividades e práticas pedagógicas não tradicionais, 

obteve-se respostas divergentes. A maioria respondeu que há maior envolvimento e 

interesse dos discentes quando se utiliza recursos pedagógicos inovadores e 

consequentemente maior rendimento da turma em relação ao processo de 

aprendizagem. 

  F - “Os alunos ficam mais participativos e motivados. Reduzindo o número de 

faltas e evasão escolar”. (Pesquisa direta, 2018) 

  G - “É notório que há melhores resultados acadêmicos. Perceptível, 

principalmente, pela facilidade em assimilar conteúdos seguido de maior motivação 

em aprender” . (Pesquisa direta, 2018) 

Já outras respostas mostram que o tipo de prática pedagógica utilizada não é fator 

preponderante para a melhoria do rendimento ou interesse do aluno, conforme 

explicitado nas respostas abaixo: 

A - “Independente da prática, a disponibilidade de instrumento (ferramentas) 

para traduzir a teoria em prática, para aqueles que têm interesse o rendimento é 

aumentado”.  (Pesquisa direta, 2018). 

 E - “É variável de turma para turma. Uma prática pedagógica pode surtir bom 

efeito em uma turma e em outra não há efeito satisfatório”. (Pesquisa direta, 2018) 

 Complementando a questão anterior, perguntou-se: “você considera que a 

utilização de práticas pedagógicas inovadoras contribui para o desenvolvimento de 

competências e habilidades dos discentes? Justifique. 
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 Dos 07 respondentes, 06 afirmaram que SIM e apenas 01 marcou que NÃO. 

Dentre as justificativas, destacam-se: 

A – “Qualquer prática, para os interessados na área de estudo produz efeito 

positivo;” (NÃO) (Pesquisa direta, 2018). 

C – “Aumenta a relação capacidade/habilidade do indivíduo”; (SIM) (Pesquisa 

direta, 2018). 

G - “A adoção de novas posturas, estimula o surgimento de habilidades 

específicas fundamentadas, principalmente, na proatividade e capacidade de articulação 

e na resolução de problemas”. (SIM) (Pesquisa direta, 2018). 

 Contrapondo ao que o respondente 'A' colocou como justificativa para sua 

resposta, em que qualquer prática pedagógica tem efeito positivo, Rodrigues e Costa 

(2015) dizem que a  concepção tradicional que muitos docentes possuem acerca de 

práticas pedagógicas não é salutar para o processo de ensino aprendizagem atual, 

tendo em vista que: 

Essa prática pedagógica contribui para o desenvolvimento de um processo 
de ensino-aprendizagem mecânico e sem sentido, pois os educandos 
tendem a reproduzir o que a professora ensinou, sem ser indagado sobre 
questões pertinentes para seu aprendizado e sem poder expor sua opinião 
(RODRIGUES; COSTA, 2015, p. [3]). 

 

 Na última pergunta foi questionado se a utilização de práticas pedagógicas 

diferenciadas contribuem para maiores possibilidades de inserção dos discentes no 

mercado de trabalho. Seis afirmaram positivamente e apenas um respondeu de forma 

negativa. 

 Segundo os que afirmaram positivamente, a utilização de práticas pedagógicas 

diferenciadas contribui para uma formação mais completa do aluno e 

consequentemente este sente-se mais preparado para os desafios profissionais que 

enfrentarão no mercado de trabalho. 

 G - “O mercado de trabalho passa por constantes atualizações; neste contexto, 

a necessidade cada vez maior de práticas que possibilitem a permanência dos discentes 

em postos de trabalho faz-se necessário para se alcançar melhores resultados nas 

atividades desenvolvidas”. (Pesquisa direta, 2018). 
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 Já o sujeito que respondeu de forma negativa, apresentou a seguinte 

justificativa: “A – Vejo que independe da prática, quando o sujeito se empenha e mesmo 

aplicando práticas tradicionais integradas ao conhecimento teórico, os discentes 

apresentam bom entendimento”. 

 A partir da análise das respostas apresentadas ao longo dos questionários e da 

leitura de teóricos acerca da temática, compreende-se que apesar de não haver na base 

de sua formação acadêmica disciplinas pedagógicas que lhes deem subsídios teóricos 

para discorrer sobre práticas pedagógicas, estes apresentam conhecimento sobre o 

tema, bem como o interesse em estarem atualizando suas práticas para propiciar aos 

discentes uma melhor aprendizagem. 

 Confirmando tal pensamento, Rodrigues e Costa (2015, p.[07]) dizem: “Nesta 

concepção é preciso que o professor deixe de ser tradicionalista no sentido de inovar 

sempre sua prática, entendendo a importância da ação-reflexão e melhorando o que 

for preciso, sempre considerando as demandas de alunos” 

 

Considerações finais 

A motivação inicial para elaboração da presente pesquisa era identificar as 

concepções dos docentes da base técnica dos cursos da área de recursos naturais do 

IFPI – Campus Oeiras sobre práticas pedagógicas,  bem como as práticas por eles 

desenvolvidas ao longo do processo de ensino aprendizagem. A pesquisa seguiu no 

intuito de verificar se a seguinte hipótese de que o fato dos docentes das disciplinas 

técnicas não possuírem na base de sua formação (bacharel), disciplinas pedagógicas, 

estes poderiam apresentar dificuldades para compreender e desenvolver práticas 

pedagógicas de acordo com as necessidades educacionais dos discentes e em 

consonância com as novas exigências educacionais. 

A pesquisa possibilitou concluir que os docentes, apesar de não terem uma 

formação teórica metodológica de disciplinas ou conteúdos pedagógicos, estes, em 

sua maioria mostram que estão antenados acerca das práticas pedagógicas, bem 

como da necessidade de adaptação dos modelos e práticas tradicionais para novas 

práticas que possibilite maior interação no processo de ensino aprendizagem. 

Diante do exposto, constata-se que a hipótese ora levantada no início da 

pesquisa, foi refutada, tendo em vista que do universo total de sujeitos pesquisados 
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(07), apenas um mostrou pouco conhecimento acerca de práticas pedagógicas e da 

sua importância para o processo educacional. 

Em termos gerais, percebe-se que o aumento da oferta de educação profissional 

de nível médio/técnico tem propiciado uma crescente inserção de profissionais com 

formação em bacharel na atividade docente, exigindo deste cada vez mais a busca 

por conhecimentos complementares à sua formação academica tendo em vista a 

necessidade de oferta de um ensino que propicie aos futuros técnicos, conhecimentos 

teóricos e práticos que lhes dêem subsidios para adentar ao mercado de trabalho 

e/ou desenvolver atividades profissionais empreendedoras.  
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Resumo 

Este artigo trata da proposição de um modelo para aplicação da Aprendizagem Baseada em 
Projetos (ABP), a partir de um CASE que retratará uma empresa fictícia com diversas situações 
relacionadas à área da Gestão da Tecnologia da Informação.  Esta prática permitirá que a teoria 
abordada pelas matérias do curso seja aplicada para solução de problemas, divididas em etapas, 
as quais permitirão a construção de um Plano Diretor de Tecnologia da Informação ao final do 
proposto. Com base em um comportamento dinâmico, multitarefa e interativo, que define o 
perfil do atual estudante, a proposta pretende tornar as atividades em sala, especificamente em 
um curso de tecnologia da informação, mais desafiadoras, práticas e interdisciplinares. O 
trabalho para solucionar problemas práticos proporcionará atividades motivadoras o que pode 
estimular o desenvolvimento de competências transversais em alunos, como a comunicação, o 
trabalho em equipe, postura, comprometimento e outras. O trabalho de forma natural realiza 
uma competição, que permite ranquear as melhores soluções. Como resultado, a prática 
apresenta a avaliação positiva do método aplicado e a simulação por parte dos alunos no 
contexto profissional no qual atuarão. 

Palavras-chave: Aprendizagem, ABP, Tecnologia. 

 

Introdução 

A Aprendizagem Baseada em Projetos é uma metodologia que permite aos alunos 

uma experiência diferente de ensino, em que a teoria e a prática caminham em paralelo.  

As formas de aplicação desta metodologia podem ser as mais diversas, variando 

de acordo com a necessidade de aprendizagem do projeto.  

Neste artigo, será proposto um modelo completo de aplicação onde a teoria 

ensinada em sala de aula será aplicada para solução de problemas que simulam a 

realidade do mercado de trabalho, inserindo os alunos em cenários em que eles de fato 

encontrarão após a sua formação acadêmica. 
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A proposta não é apenas oferecer um Case a ser resolvido, mas gerar cenários 

físicos e virtuais onde o aluno deverá aplicar a teoria, desenvolver competências e 

exercitar sua criatividade. 

O Case e os cenários simulados serão dinâmicos, gerando um ambiente dinâmico, 

motivador, desafiador, surpreendente e divertido. 

 

Objetivo 

Apresentar que uma nova dinâmica em sala de aula permite ao aluno vivenciar 

de forma prática situações do mercado de trabalho sem deixar de desenvolver o 

conteúdo teórico tratado pela disciplina, pois, a cada etapa apresentada, de construção, 

solução e ação, o aluno terá como produto final um projeto estruturado com base em 

situações reais tornando mais atrativo processo de aprendizagem. 

 

Aprendizagem Baseada em Projetos (ABP) 

Encontra-se atualmente um paradigma educacional, em que o tradicional método 

de aprendizagem, já não atende os alunos de forma 100% eficiente. A dinâmica e o 

acesso intenso a um volume enorme de informações pelos alunos, leva o atual professor 

a se reinventar e criar novas dinâmicas afim de potencializar esse processo e criar 

envolvimento e alavancar o aprendizado. 

Segundo BAZAN (1999): 

Por que limitar-se a transmitir conhecimentos se os estudantes dispõem 
para isto, além da imprensa escrita, inventada há mais de 500 anos, 
outros meios de acesso às informações? Por que não privilegiar discussões 
em torno de temáticas levantadas junto aos alunos? Por que não 
prestigiar a aquisição de mentes criativas e inquiridoras, através de 
debates, de resoluções de problemas extraídos da própria realidade 
sociocultural? (BAZAN, 1999, p. 178). 

 

A ABP possui objetivos educacionais amplos, com uma base de conhecimentos 

alinhada a problemas reais e integrada com o desenvolvimento de habilidades de 

aprendizagem autônoma e de trabalho em equipe, o que favorece a adaptabilidade à 

mudanças, habilidade na solução de problemas em situações não rotineiras, 

pensamento crítico e criativo, trabalho em equipe e o compromisso com o aprendizado 

e aperfeiçoamento contínuo (RIBEIRO, 2008). 
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De acordo com as características apresentadas, a necessidade em se explorar 

uma metodologia dinâmica, que permita a inquietação e a participação de forma efetiva 

do aluno e seu reconhecimento imediato ao ganho, no caso o conhecimento extraído da 

ação tomada, torna a ABP aderente a esta necessidade.  

A ABP tem como base de inspiração "os princípios da Escola Ativa, do Método 

Científico, de um Ensino Integrado e Integrador dos conteúdos, dos ciclos de estudo e 

das diferentes áreas envolvidas, em que os alunos aprendem a aprender e se preparam 

para resolver problemas relativos a sua futura profissão" (BERBEL, NAN, 1998, p. 152).  

Ribeiro (2004) cita que a Aprendizagem Baseada em Projetos (ABP) se 

caracteriza pelo uso de problemas do mundo real para encorajar os alunos a 

desenvolverem pensamento crítico e habilidades de solução de problemas, adquirindo 

conhecimento sobre conceitos essenciais da área estudada. 

Especialistas, nesta abordagem, contextualizam esse método como uma forma 

de aprendizagem ativa, em que os alunos têm que desenvolver as competências 

esperadas, competências estas, que eles podem utilizar profissionalmente, em um 

cenário específico de aprendizagem, onde os mesmos devem planejar, projetar e se 

aprofundar. O que permite a construção de um projeto como caminho, desenvolvido de 

forma prática, porém com base teórica e em um contexto de aprendizagem cíclica. 

 

CASE Aplicado 

De forma estratégica, desenvolve-se um case, que contemple a ementa proposta 

para a disciplina de Fundamentos da Tecnologia da Informação, ministrada para o 2º 

semestre do curso de Gestão da Tecnologia da Informação (GTI), a fim de criar um 

cenário de necessidades e problemas a serem resolvidos, em formato, no qual a cada 

solução elaborada se torne uma peça fundamental para a elaboração de um modesto 

Plano Diretor de Tecnologia da Informação. Trata-se como modesto o PDTI gerado, pois 

em um semestre, para o nível de detalhamento exigido no desenvolvimento do mesmo 

não se torna possível, até mesmo pela limitação do conteúdo proposto na disciplina. Na 

sequência o case proposto: 

A empresa Martinelli´s Company foi fundada há 15 anos, com a inauguração de 

uma unidade na cidade de Guaratinguetá – SP, responsável pelo atendimento em todo 

Vale do Paraíba. São 5 unidades, sendo a matriz em Guaratinguetá, as demais nas 

cidades de Lorena, Taubaté, Cruzeiro e São José dos Campos.  
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Martinelli´s Company atua com o desenvolvimento de atividades no segmento 

de vendas de seguros e locações de automóveis. São mais de 90 funcionários 

distribuídos nas unidades. A empresa está classificada no segmento de comércio e 

serviços. 

Com o constante crescimento tecnológico, a empresa encontra-se defasada, 

tanto em recursos tecnológicos ligados à área física, quanto aos da área lógica. Várias 

informações ainda são registradas de forma manual sem qualquer tecnologia como 

apoio. Como exemplo, as visitas à clientes para inspeção de veículos, são agendadas 

em uma lista manual e depois passadas para o uma planilha eletrônica para emissão 

de relatórios de controle. 

ETAPA A 

O maior problema da empresa atualmente é a Gestão Integrada de suas 

informações, apesar da mesma possuir em sua filosofia a melhoria constante de seus 

processos, desenvolvendo, atualmente, um planejamento para mapeamento de todos 

os seus processos internos, isso não saiu do papel. Não possuir ainda um Sistema de 

Gestão Integrada a prejudica muito, principalmente no tratamento de informações pela 

matriz com as unidades, de forma rápida e segura. 

A Martinelli´s Company, sofre com a falta de organização no tratamento das 

informações, segurança de seus dados, com a lentidão e a infraestrutura. Fora a 

quantidade de papel e maquinário defasado que acabam dificultando a eficácia na 

localização de documentos e até mesmo análise de dados. 

A falta de integração entre as poucas informações digitalizadas e poucos sistemas 

utilizados também trazem muitos problemas. 

O volume e custo com pastas, arquivos e papéis que foram gerados ao longo dos 

anos, pelas 5 unidades somados, ocupam uma área na matriz de 230 m2. 

Estima-se que o arquivo, possua mais de 7500 pastas catalogadas. Registradas 

somente pelo seu número e título em um banco de dados MS-Access. Além dos 

documentos arquivados na matriz, existem conjuntos de 7 armários distribuídos em 

cada uma das unidades, esses conjuntos armazenam documentos de apólices que 

foram fechadas recentemente ou documentação de consulta necessária para o fluxo 

dos processos. 

ETAPA B 
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A Martinelli´s Company, não possui um parque tecnológico adequado para 

trabalho em rede. A infraestrutura é defasada e o processo é todo realizado no conceito 

MAINFRAME, ou seja, as informações estão centralizadas em um CPD. Mas a Martinelli´s 

Company, não possui um CPD apenas, cada unidade possui o seu, o que na hora de 

processar informações, torna o trabalho muito complexo. 

ETAPA C 

Implantar um sistema ERP e um CRM são dois objetivos da Gestão da Martinelli´s 

Company. Integrar, compartilhar e acompanhar de forma dinâmica todas as 

informações e processos da empresa, pode abrir novas oportunidades e gerar 

estratégias para um novo posicionamento no mercado.  

Qualidade, eficiência, economia e criatividade é o lema da Martinelli´s Company 

e como a empresa quer ser lembrada na prestação de serviços. 

 

Condução da Disciplina pelo Professor 

O Plano de Ensino da disciplina de Fundamentos da Tecnologia da Informação 

contempla 2 aulas semanais, programadas em 20 semanas, dentro dessa definição a 

dinâmica proposta foi articulada com características delimitadas no Case descrito. Na 

sequência é apresentado o planejamento utilizado para a condução da prática em sala 

de aula, de acordo com a quantidade de semanas delimitadas.  

Semana 01: Apresentação do Plano de ensino, Critérios de Avaliação, Alunos e 

Professor. Nessa primeira aula é apresentada à turma a forma como os assuntos 

relacionados à disciplina serão abordados, simulando uma aplicação real da implantação 

de recursos de T.I. no cenário estudado. 

O que o Professor deve preparar:  Elaborar um cenário de uma empresa 

familiar de médio porte com dificuldades na gestão da informação, estrutura tecnológica 

e layout para processos. Apresentar na primeira aula as dificuldades gerais e nas 

próximas evoluir com o conteúdo da disciplina associando a resolução de problemas 

com os assuntos. Os alunos deverão montar grupos que representem a construção da 

sua equipe de consultoria. Eles trabalharão o semestre inteiro nesse formato. 
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Etapa A: Solução 01: (Mercado / Montagem da Consultoria) 

Semana 02: Nesse momento são apresentados índices sobre a área de T.I., as 

áreas de maior destaque e atuação. Como o mercado brasileiro e internacional vem se 

comportando. De onde derivam as maiores soluções em T.I. (Aula expositiva, com 

vídeos, gráficos e imagens). 

O que o Professor deve solicitar: Solicitar aos alunos que comecem a planejar 

uma estrutura para a montagem de sua consultoria na área de T.I. A consultoria deverá 

atender a empresa em toda a informatização de suas atividades, por isso deve abranger 

várias áreas. Para isso, os alunos poderão fazer o levantamento de similares, no caso 

empresas existentes, que sirvam como parâmetro para a criação. As estruturas dessas 

consultorias devem ser observadas e utilizadas como modelo. Estimular o início da 

estruturação das áreas de T.I. envolvidas. Orientar na elaboração de organograma com 

as divisões dos serviços ofertados e profissionais envolvidos. 

Semana 03: Aula orientada, nesta aula os alunos devem reunir-se em grupo e 

começar a trabalhar nas informações pesquisadas e solicitadas na aula anterior afim de 

elaborar um material expositivo para a apresentação da consultoria. Nesta aula os 

alunos podem levar seus notebooks, livros, revistas, material de apoio, realizarem 

consultas web para a confecção do material. O professor possui um papel importante 

de envolvimento com os grupos neste momento, no intuito de orientar, verificar e 

alinhar essa fase inicial do trabalho. 

 

Etapa A: Solução 01: (Histórico / Montagem da Consultoria) 

Semana 04: As empresas das equipes formadas devem ser criadas com base 

em um fato histórico relacionado a T.I., esse conceito deverá fazer parte de missão, 

valores e identidade que serão aplicados a uma identidade visual. Aula com conteúdo 

teórico e expositivo, que fale sobre a História da Computação e os Sistemas 

Automatizados. 

O que o Professor deve solicitar: Definição da identidade, missão, valores da 

consultoria, os alunos deverão criar uma identidade visual que acompanhará toda a 

construção do projeto. 
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Etapa A: Solução 01: (Sociedade da informação): 

Semana 05: A empresa (consultoria/aluno) atua em uma sociedade totalmente 

tecnológica, onde os comportamentos sociais, financeiros, econômicos e políticos, estão 

ligados diretamente com a T.I., novos hábitos e processos passam a afetar também o 

modo como sua empresa deve se relacionar com seus clientes. Nesse momento é hora 

de criar a estratégia da sua empresa para conseguir promovê-la e manter contato com 

seus clientes utilizando as Tecnologias da Informação e Comunicação (TICs). Cria-se 

um infográfico com o planejamento estratégico do uso de pelo menos 3 TICs. 

O Professor prepara: Para essa aula, elabora-se um conteúdo sobre Sociedade 

da Informação, comportamento, empresas, redes sociais, comunidades virtuais e 

tecnologias, aula expositiva e teórica (vídeos, gráficos e imagens). 

O Professor solicita: Começa o desenvolvimento da fase do projeto de 

comunicação visual e promoção da empresa na Internet. Utiliza-se de 4 meios, no 

mínimo, para comunicação com o público e promoção da empresa de forma digital, 

sempre justificando o porquê de utilizar esse meio (apresentação de índices que 

mostrem a viabilidade de sua utilização). 

 

Etapa B: Solução 2: (Sociedade da informação) 

Semana 06 e 07: Desenvolvimento – preparo do conteúdo que fará parte dos 

ambientes. Elaboração de textos, vídeos e imagens que comporão o projeto digital. 

Semana 08 e 09: Aula Expositiva – Etapa A (Avaliação 01) - Apresentação das 

consultorias. 

 

Etapa C: Solução 3: (Organização de dados / Arquitetura de Computadores) 

Semana 10: A Martinelli ́s Company, sofre com a falta de organização no 

tratamento das informações, segurança de seus dados, com a lentidão no acesso a 

informação e a infraestrutura. Fora a quantidade de papel e maquinário defasado que 

acabam dificultando a eficácia na localização de documentos e até mesmo análise de 

dados. A falta de integração entre as poucas informações digitalizadas e aos poucos 

sistemas utilizados também trazem muitos problemas. 
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O Professor prepara: Para essa aula elabora-se um conteúdo sobre 

Organização de Dados e Arquitetura de computadores. (vídeos, gráficos e imagens) 

Também deverá ser apresentado o layout da empresa (setores, parte lógica e física). 

- Elabora-se um documento para que tecnicamente os alunos tenham condições 

de levantar informações para compor a proposta que a consultoria deverá fazer à 

empresa Martinelli’s Company. 

O Professor solicita: Solicitar ao aluno o planejamento das soluções em T.I. 

relacionadas diretamente com a organização dos dados, às soluções lógicas, parque 

tecnológico e peopleware. 

Semana 11 a 14: Na aula 11 é apresentado o conteúdo teórico da aula anterior 

para embasamento bibliográfico das equipes, a partir dessa explanação da semana 12 

a 14 as aulas são disponibilizadas para o Desenvolvimento do Projeto em sala, que tem 

como objetivo a construção de uma pesquisa que traga como resultado estratégias na 

área da T.I. 

Semana 15: Apresentação Final: (Avaliação 02) Para essa avaliação são 

convidados três professores do curso de Gestão da Tecnologia da Informação. A banca 

deverá avaliar as propostas das consultorias e apresentar um ranking sobre as soluções 

apresentadas. 

 

Etapa D: Solução 3 (Etapa Social / Ciclo de Palestras) 

Semana 16: Preparo orientado e desenvolvimento. Proposta Palestra/Ideia: Sua 

empresa para conseguir o contrato da empresa Martinelli’s Company deve, além de 

seguir padrões e eficiência nos serviços diretamente relacionados à área de prestação 

de serviço, no caso a T.I., também ter o trabalho social praticado. O público será a 

própria sala e alunos do 1º Semestre de GTI. 

Semana 17:  Preparo orientado e desenvolvimento. 

Semana 18 a 20: Apresentações – ciclo de palestras / (Avaliação durante 

apresentação). 

Ao final das 20 semanas o trabalho conclui-se de forma natural, já que as etapas 

foram construídas paulatinamente, o que não gera impactos e ansiedades em relação 

aos períodos de avaliação. Com a finalização das práticas, foi gerado como resultado o 

P.DT.I. do 2º semestre de GTI, com toda a descrição técnica e levantamento 
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bibliográfico realizados para a finalização do projeto. O interessante é que esse 

documento toma um formato acadêmico, porém com características comerciais muito 

perceptíveis. 

 

Considerações Finais 

De acordo com o apresentado e a aplicação do método ABP em dois semestres 

seguidos, foi possível comprovar a eficácia e o envolvimento do aplicado, considerando 

várias características avaliativas pedagógicas, como: Relacionamento com os alunos, 

Assiduidade,  Pontualidade, Atendimento em sala de aula, Atendimento fora da sala de 

aula, Apresentação do plano de ensino, Cumprimento do plano de ensino, Clareza na 

exposição dos conteúdos, Conhecimento atualizado e domínio da matéria, Nível de 

exigência, Didática, Desempenho didático e Pesquisa Acadêmica.  

No Gráfico 1, é apresentado o desempenho geral do professor em relação a 

metodologia aplicada durante os dois semestres. O gráfico indica os valores avaliados 

somente pelo aluno em relação a aplicação do professor em sala, representado 

visualmente pelas colunas azuis. A coluna vermelha indica a expectativa do próprio 

professor no semestre em relação ao que seria aplicado. É possível verificar que os 

percentuais são muito positivos em relação ao método aplicado, mesmo que a 

expectativa do professor tenha sido maior de forma geral. A avaliação foi aplicada pela 

própria instituição de ensino, ao final de cada semestre, e respondida pelos alunos 

matriculados na disciplina. 

 

 
Gráfico 1 - Comparação entre semestres: desempenho da disciplina. Fonte: Avaliação 

Institucional - Fatec Guaratinguetá - 2º Semestre 2016 e 1º Semestre 2017 
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Percebe-se o impacto positivo que a prática da ABP em sala de aula pode refletir, 

até mesmo em aspectos transversais na relação aluno e professor. Elementos antes 

avaliados como Regular ou Insatisfatório, migraram consideravelmente pela percepção 

dos alunos para a avaliação Ótimo ou Bom, enquanto que a percepção por parte do 

professor melhorou de Bom para Ótimo. 

É importante destacar que durante os dois semestres de aplicação do método, 

as aulas ocorreram em salas com layout adequado a aplicação de Metodologias Ativas, 

o que permitiu um ritmo interessante e ativo pelos participantes.  

Para aplicação do método ABP torna-se essencial o planejamento e alinhamento 

de todo conteúdo proposto pelo Plano de Ensino com possibilidades reais de prática, 

enxergar essas conexões, faz toda diferença para ao aluno em se comprometer com o 

proposto.  
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Resumo 

Falar sobre o tema “Edtech: uma ponte para a Educação 4.0” justifica-se no contexto atual, pois 
todas as áreas da atividade humana estão sendo impactadas pelas mudanças que vêm ocorrendo 
na sociedade neste início do terceiro milênio, sendo os processos de ensino e de aprendizagem, 
também alvo dessa disrupção. Este estudo teve como objetivo analisar o desenvolvimento e a 
trajetória de uma Startup Edtech do interior paulista, que se propõe a fazer uma “ponte” entre 
a educação tradicional e a educação 4.0 e os desafios de superação frente às barreiras 
encontradas. O método, fundamentado em Vergara (2012), adotado para esta pesquisa foi a 
Metodologia Reflexiva. Utilizou-se como instrumento de pesquisa, entrevistas individuais 
semiestruturadas, com o propósito de investigar se, através de uma Startup Edtech, os Sistemas 
de Educação teriam possibilidade de garantir que todas as aulas previstas pela escola fossem 
dadas, ao vivo e por professor especialista na disciplina, mesmo na ausência do professor titular, 
através de uma metodologia de ensino que incentive e proporcione meios para que os alunos 
possam aprender conteúdos significativos, de forma motivadora, no seu próprio horário de aula. 
Os resultados apontaram, após análise dos dados e a partir da percepção dos participantes, que 
apesar de existir um cenário global otimista indicando transformações tecnológicas educacionais, 
sem o professor presente em sala de aula, devido ao elevado número de absenteísmo docente, 
nada se pode fazer pela educação das escolas neste momento de transição educacional. Conclui-
se que os Sistemas de Educação brasileiros precisam, no momento, garantir que todas as aulas 
previstas pela escola sejam dadas, validando a hipótese de que a Edtech pesquisada tem 
potencial para preparar os atores envolvidos no processo de ensino aprendizagem para fazer a 
travessia da educação tradicional para a educação 4.0. 

Palavras-chave: Educação 4.0; Startup; Edtech; Tecnologia; Disrupção. 

 

Introdução 

Este artigo configura-se em um estudo de caso, que apresenta três pontos 

básicos: as aulas vagas geradas pela falta de professores e absenteísmo na rede pública 

de ensino, causando lacunas no desenvolvimento cognitivo dos alunos; a falta de 

qualificação dos professores na disciplina em que lecionam e a necessidade de 

transformação da educação tradicional para a educação 4.0. 

No ano de 2015, a lei 15.693, de 03 de março de 2015, cria o Plano Estadual de 

Educação Empreendedora - PEEE, o que provocou reflexões dos pesquisadores a 

respeito do tema.  
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Apesar do contexto atual ser bastante favorável ao crescimento do 
Empreendedorismo Tecnológico junto a todo o ecossistema de Startups, 
essa temática ainda se encontra em uma fase pré-paradigmática do seu 
desenvolvimento, em muito influenciada pelas escolas americanas que 
produzem grande parte da literatura científica acerca do assunto. Assim, 
o termo Startup é relativamente novo no que tange a publicações 
brasileiras. (SOUZA, E. G. e LOPES, J. E. F., 2016).  

 

E por ser um termo novo, a população abrangida que foi uma amostra de 

gestores, professores e alunos de escolas públicas, em sua maioria desconhecia o termo 

Startup e desconheciam os seus propósitos. A fundamentação teórica que dá suporte à 

essa pesquisa é resultado de uma bibliometria realizada nas bases de dados SCIELO e 

CAPES, somada ao referencial teórico sugerido pelo Programa de Desenvolvimento de 

Startups do Sebrae-SP e das Conferências EdTechs ocorridas neste ano de 2018. 

As Startups de Educação, denominadas Edtechs, possuem base 
tecnológica e operam a partir do conhecimento disponível internamente, 
que se traduz por intermédio da experiência das equipes e externamente, 
por meio de redes de troca de conhecimentos com seus stakeholders 
(CASTELLS, 2000; SOETANTO & GEENHUIZEN, 2005; CHESBROUGH, 
2007). 

 

As discussões sobre mudanças na educação iniciaram há muitas décadas. Alguns 

autores questionaram os velhos processos educativos cujos pensamentos elucidam os 

seus pontos críticos, como:  Tolstoi (1867) e os críticos da invenção da educação 

pública; Krishnamurti (1953) e os não-cognitivistas;  Ivan Illich (1970) e os teóricos 

do unschooling que revelaram que o problema não está somente na escola e sim na 

sociedade escolarizada;  Carl Rogers (1980) e os que mostraram por que a 

escolarização é despessoalizante;  Foucault (2008) e os que denunciaram o uso da 

educação como adestramento;  Maturana (2010) e os que perceberam que ensinar não 

produz aprendizagem; George Siemens (2015) e o conectivismo;  John Holt (2017) e 

os demais interativistas, que surgiram a partir do desenvolvimento da nova ciência das 

redes. 

As principais críticas que foram feitas à educação tradicional, sobretudo no último 

século, remetem as novas direções que as transformações tomarão.  

Encontrando as sementes de mudança que foram plantadas por esses 
pensadores heterodoxos da educação, vislumbra-se os novos caminhos 
que podem ser seguidos nas práticas educativas atuais, objetivando o 
alinhamento com a interatividade e com a inteligência artificial que 
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encarregar-se-á de muitas das tarefas que sempre foram executadas por 
nós (FRANCO, A., 2018). 

 

No dia 23 de novembro de 2017, foi instituído o Programa de Inovação Educação 

Conectada, através do Decreto n. 9.204. A atualidade do tema centra-se na observação 

de que a Educação precisa começar a responder às necessidades da “Indústria 

4.0”, ou da também chamada quarta revolução industrial, em que a linguagem 

computacional, a Internet das Coisas, a Inteligência Artificial, os robôs e muitas outras 

tecnologias se somam para dinamizar os processos nos mais diversos segmentos da 

Indústria.  

O estudo apontou os resultados da pesquisa de campo, o sentimento de 

frustração de todos os atores escolares diante da ausência docente e suas implicações, 

o interesse dos pesquisados quanto ao uso de tecnologias e metodologias diferenciadas 

nas aulas a serem substituídas pela Edtech, a possibilidade de melhor remuneração 

docente pelas aulas transmitidas ao vivo e a viabilidade econômica para os Sistemas 

de Ensino da redução, de no mínimo, 60% nos custos com substituições. 

As contribuições deste trabalho têm tradução frente a necessidade de 

reformular a maneira como lidamos e pensamos sobre o trabalho e educação hoje, 

considerando a conectividade global e facilidade de acesso ao conhecimento; as 

máquinas inteligentes, automações e sistemas robotizados; as novas mídias e Big Data; 

a implacável velocidade da inovação e a exigência constante de desenvolvimento de 

novas habilidades e conhecimentos. 

A questão de pesquisa tem relação com a percepção sobre as novas direções que 

essas transformações estão tomando, questionando se, através de uma Startup Edtech, 

os Sistemas de Educação teriam possibilidade de garantir que todas as aulas previstas 

pela escola fossem dadas, ao vivo e por professor especialista na disciplina.  

Considera-se como hipótese que a Edtech pesquisada tenha potencial para 

preparar os atores envolvidos no processo de ensino aprendizagem, em suas diversas 

instâncias para fazer a travessia da educação tradicional para a educação 4.0. 

 

Objetivos 

O objetivo geral da pesquisa foi investigar se uma Edtech tem potencial para 

preparar os atores envolvidos no processo de ensino aprendizagem, em suas diversas 
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instâncias para fazer a travessia da educação tradicional para a educação 4.0. Os 

objetivos específicos foram: pesquisar se há potencial para redução de custos dos 

Sistemas de Ensino através das aulas substituídas ao vivo; verificar o potencial 

tecnológico da Edtech para a substituição docente; investigar o interesse dos atores da 

escola por aulas dadas ao vivo por professores especialistas na disciplina, com utilização 

de tecnologias educacionais e o possível impacto na diminuição da evasão escolar após 

a sua implementação. 

 

Materiais e Métodos 

Fundamentado em Vergara (2012), adotou-se para esta pesquisa a Metodologia 

Reflexiva. O foco está centrado na pesquisa empírica, interpretativa, política e retórica. 

As abordagens adotadas são quantitativas e qualitativas. Utilizou-se como instrumento 

de pesquisa entrevistas individuais semiestruturadas com 17 gestores, 12 professores 

e 120 alunos de escolas públicas (amostra não probabilística, por acessibilidade dos 

pesquisadores). 

Inicialmente, definiu-se o tema e o problema de pesquisa. Depois realizou-se 

uma revisão da literatura sobre educação tradicional e educação 4.0. Os instrumentos 

de pesquisa adotados foram: pesquisa bibliográfica, entrevista semiestruturada e 

observação participante. 

As entrevistas semiestruturadas constaram de questões fechadas e abertas, 

escolhendo perguntas claras e objetivas que pudessem confirmar ou checar reposta de 

forma indireta. Os próprios pesquisadores realizaram as entrevistas e todas foram 

presenciais. A observação foi sistemática e participativa. Os participantes do estudo 

foram identificados como entrevistados, para manter a preservação de sua identidade. 

Os entrevistados foram informados sobre o caráter da pesquisa. 

 

Resultados e Discussão 

O sucesso do modelo de Edtech, seja talvez o aspecto mais importante para o 

país, encarar a transformação digital como uma oportunidade para dar um salto 

qualitativo na educação brasileira. As tecnologias digitais proporcionam as ferramentas 

para uma profunda transformação na competitividade e produtividade das escolas, 

assim como na capacitação e inclusão na sociedade, para que todos possam se 
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desenvolver e prosperar. Os resultados das entrevistas aplicadas com os professores, 

gestores e alunos apresentam-se abaixo, com suas respectivas considerações:  

Sobre a validação do problema com substituição docente, a pesquisa mostra que: 

 

Entrevistas com Professores 

Na ausência do Professor, quais as atividades são propostas aos alunos com mais 

frequência? 

 
Tema: Atividades propostas. Fonte: os próprios autores 

 

Entrevistas com Gestores 

Quais são suas ações efetivas quando um Professor falta? 

 
Tema: Ações efetivas. Fonte: os próprios autores 

 

Entrevistas com Alunos 

Na ausência do Professor, quais as atividades propostas aos alunos? 

 
Tema: Atividades propostas. Fonte: os próprios autores 

   

 

Dos professores entrevistados, 37,5% afirmam que, na ausência do professor 

titular, a aula é substituída por outro professor de outra disciplina que estiver disponível 
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no momento e outros 37,5% dizem que os alunos fazem atividades em classe sozinhos. 

A totalidade dos gestores entrevistados (100%) utilizam todas as estratégias possíveis 

para que os alunos não fiquem sem aulas. Dos alunos entrevistados, 72,5% afirmam 

que ficam sem aula no pátio da escola. Observa-se aqui a divergência de relatos entre 

os 3 atores entrevistados, evidenciando que os gestores utilizam-se de todas as formas 

disponíveis para garantir que as aulas sejam dadas; os professores acreditam que sua 

ausência seja realmente substituída por outro profissional, mas os alunos revelam que 

as aulas vagas no pátio da escola, é a alternativa mais utilizada. 

 Sobre investigar o interesse dos atores da escola por aulas dadas ao vivo por 

professores especialistas na disciplina, com utilização de tecnologias educacionais e o 

possível impacto na diminuição da evasão escolar, a pesquisa mostra que: 

  

Entrevistas com Professores 

Você gostaria de participar de um projeto no qual vc seria capacitado para substituir 

Profs com aulas EAD, em tempo real e interativa, ganhando no mínimo 50% a mais por 

essas aulas? 

 
Tema: Participação dos docentes. Fonte: os próprios autores 

 

Entrevistas com Gestores 

Mas, e se puder contar com um sistema de substituição e reposição de aulas, no mesmo 

horário, na mesma disciplina, online, interativo, em tempo real, com um Professor da 

mesma Rede de Ensino? 

 
Tema: Nova alternativa para os gestores. Fonte: os próprios autores 

 

Entrevistas com Alunos 
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A metodologia de ensino da Edtech propõe que o conteúdo da aula interativa com o 

Professor seja transmitido no primeiro momento da aula: (1) Conteudo da Disciplina; 

(2) Atividade de fixação do conteúdo com Games, Quizz; (3) Forum de perguntas e 

respostas e interatividade com todos alunos envolvidos. Você acredita que seria mais 

interessante e eficiente aprender dessa maneira? 

 
Tema: Metodologia da Edtech. Fonte: os próprios autores 

 

Dos professores entrevistados 50% afirmam que gostariam de participar de um 

projeto, no qual seria capacitado para substituir professores com aulas EAD, em tempo 

real e interativa, sendo melhor remunerado. Dos gestores entrevistados, 82,35% 

consideraram excelente se puderem contar com um sistema de substituição e reposição 

de aulas no mesmo horário, na mesma disciplina, on line, interativo, em tempo real, 

com um professor da mesma rede de ensino. Dos alunos entrevistados, 81,6% alegam 

que seria muito interessante e muito eficiente aprender dessa maneira. Nota se aqui 

que todos os atores estão buscando soluções para as aulas vagas, de maneira eficiente 

e motivadora. 

 

Considerações finais 

Segundo os resultados da pesquisa, tem-se que os gestores estão buscando 

alternativas para a falta de professores nas escolas, que os professores substitutos são 

em número insuficiente para dar conta da demanda de substituição docente e reposição 

de aulas. Segundo França (2018) “Estamos com muito índice de substituição. Nós 

gastamos 200 mil reais em 3 meses de substituição. É um dinheiro que poderia servir 

para aumentar o salário dos professores”. Estes dados são do Governador do Estado de 

São Paulo referindo-se aos gastos nos meses de março, abril e maio de 2018.  

Os resultados da pesquisa são confirmados também por Saldanha, P. (2018) “Dos 

494 mil docentes que trabalham no Ensino Médio, 228 mil (46.3%) atuam em pelo 

menos uma disciplina para a qual não tem formação”. Com esse quadro, os alunos 

sofrem com a constante falta do professor e com as consequentes lacunas de 

aprendizagem.  
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As aulas com tecnologias e metodologias ativas de aprendizagem também são 

do interesse dos alunos por ser parte integrante do cotidiano deles.  

 

Estamos falando de diferentes tecnologias digitais, portanto de novas 
linguagens, que fazem parte do cotidiano dos alunos e das escolas. Esses 
estudantes já chegam com o pensamento estruturado pela forma de 
representação propiciada pelas novas tecnologias. Portanto, utilizá-las é 
se aproximar das gerações que hoje estão nos bancos das escolas. A 
Educação a distância não significa outra Educação. Educação a distância 
é Educação mediatizada por tecnologia. Quanto será presencial ou a 
distância, são as situações que vão dizer. Essa oposição entre uma e outra 
vai se perder. É possível ter Educação de qualidade a distância e sem 
qualidade na forma presencial, ou vice-versa. Não é a modalidade que 
garante a qualidade. (ALMEIDA, 2010) 

 

Quanto aos resultados, investigou-se a hipótese de que a Edtech tenha potencial 

para preparar os atores envolvidos no processo de ensino aprendizagem, em suas 

diversas instâncias para fazer a travessia da educação tradicional para a educação 4.0. 

e, após análise dos dados, a partir da percepção dos participantes, constatou-se que a 

hipótese foi confirmada. 
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AVALIAÇÃO POR COMPETÊNCIAS NO ENSINO TÉCNICO: USANDO 
OS ESTILOS DE APRENDIZAGEM E AS INTELIGÊNCIAS MÚLTIPLAS 
COMO INSTRUMENTOS 

 
Joaquim Rosa Donato Neto  
Etec Dr. Emílio H. Aguilar - Franco da Rocha/SP 
joaquim.neto23@etec.sp.gov.br 
 

Resumo 

Um ensino por competências requer uma avaliação com o mesmo objetivo, para que o processo 
de ensino-aprendizagem atinja sua finalidade: desenvolver competências. Este relato de 
experiência tem por objetivo, demonstrar uma atividade avaliativa com esse propósito. Tem 
como objetivos secundários, contribuir para o diálogo e práticas de cidadania na sala de aula e 
incentivar os alunos a desenvolverem suas inteligências múltiplas, focando nas que facilitam seu 
processo de aprendizagem. A prática foi realizada com duas turmas do ensino técnico no período 
noturno, nos cursos de Administração e Logística e os resultados mostram que poucos alunos 
estão habituados a buscar formas de aprender que usam suas inteligências predominantes para 
facilitar a aprendizagem e para solucionar problemas no ambiente corporativo. Espera-se que, 
a partir de experiências como esta, novos métodos avaliativos sejam desenvolvidos para 
propiciar ao aluno momentos de reflexão e desenvolvimento de competências. 

Palavras-Chave: Educação. Avaliação por Competências. Inteligências Múltiplas. 

 

Introdução 

A evolução nos métodos e práticas educacionais trouxe-nos ao ensino por 

competências, no qual a finalidade da educação não é somente ensinar conteúdos, mas 

preparar o aluno para o mercado de trabalho e para conviver em sociedade, como 

cidadão consciente de seus direitos e deveres. Para tanto o processo de ensino-

aprendizagem deve contribuir para que ele construa conhecimentos, desenvolva 

habilidades e atitudes, que lhe permitirão atingir competências. 

Embora as práticas didático-pedagógicas ainda não reflitam totalmente em uma 

educação por competências em todos os níveis educacionais e regiões do país, diversas 

instituições de ensino já trabalham com propostas que direcionam seus processos e 

profissionais para atividades nesse sentido.  

O Centro Paula Souza é uma dessas instituições e essas práticas podem ser 

percebidas em diversos momentos, ao longo do período letivo: a elaboração do Plano 

de Trabalho Didático, os projetos (para o Ensino Técnico) da Semana Paulo Freire e 

Feira do Empreendedor e as práticas de atividades interdisciplinares, além das 

capacitações oferecidas aos professores. 
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Essas diversas práticas que favorecem uma educação por competências nem 

sempre se consolidam por falta de uma avaliação que possua o mesmo objetivo. 

 Diante do exposto, é necessário que o modelo tradicional de prova, seja 

modificado e passe a contemplar atividades que possibilitem ao aluno, consolidar, juntar 

os saberes apresentados por diversas disciplinas, com as habilidades, atitudes e valores 

desenvolvidos nos projetos e demais atividades, para desenvolver as competências 

requeridas. 

 Considerando que cada aluno aprende à sua maneira e a dificuldade em 

desenvolver uma atividade é diferente para cada um, deve-se buscar alternativas para 

atingir a todos em uma mesma atividade avaliativa, mesmo que em graus 

diferenciados. Uma possibilidade para isso é buscar práticas que utilizem mais de um 

estilo ou canal de aprendizagem, que contemplem atividades visuais, auditivas e 

cinestésicas e levem em conta suas múltiplas inteligências, na tentativa de alcançar o 

aluno no estilo que lhe traga maior facilidade no aprendizado. 

Nesse sentido, o relato de experiência aqui descrito apresenta uma avaliação 

considerando os estilos de aprendizagem e aspectos da teoria das Inteligências 

Múltiplas desenvolvida no início da década de 80, pelo psicólogo Howard Gardner, para 

levar os alunos a compreender que o gestor de produção deve ter competências 

humanas e gerenciais, além de dominar a parte técnica que envolve cálculos e análises. 

 

Inteligência Características Perceptíveis mais 
facilmente em: 

Espacial 
Capacidade de perceber o espaço, administrar 
direções e distâncias e recriar ou organizar 
mentalmente os objetos em determinado lugar 

Motoristas, arquitetos, 
designer gráfico e de 
interiores 

Cinestésico-Corporal Capacidade de usar todo o corpo ou parte dele 
para um fim específico 

Contorcionistas, 
esportistas, bailarinos 

Lógico-Matemática Capacidade de ordenar símbolos numéricos e 
algébricos, como quantidades, espaço e tempo 

Engenheiros, físicos e 
matemáticos 

Naturalista Sensibilidade de percepção e compreensão dos 
elementos da natureza 

Botânicos, jardineiros e 
paisagistas 

Linguística 
Capacidade de pensar com palavras e de usar a 
linguagem (verbal e escrita) para expressar 
ideias e sentimentos 

Poetas, escritores, 
jornalistas e oradores 

Sonora ou Musical Capacidade de combinar sons e compor músicas 
e sensibilidade para a ritmo, melodia e canto 

Maestros, músicos, 
compositores e 
interpretes 

Intrapessoal 

Capacidade de estabelecer relações afetivas 
com o próprio eu, percepção apurada de si 
mesmo, autoestima e  autoconhecimento 
apurados 

Assistentes sociais, 
psicólogos e 
professores 

Interpessoal 

Capacidade de compreender a natureza 
humana em si, respeitar a privacidade, valorizar 
sentimentos e ideias, mesmo que essas sejam 
diferentes das suas 

Líderes religiosos e 
corporativos, pessoas 
engajadas em projetos 
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sociais e em causas 
nobres 

Existencial 

Capacidade de pensar a condição humana em 
seus extremos, como o significado e sentido da 
vida e da morte, o destino do mundo e questões 
de natureza filosófica. 

Filósofos, sacerdotes e 
guias espirituais 

Quadro 1. Inteligências Múltiplas propostas por Howard Gardner. Fonte: Adaptado de Antunes (2008) 

Para demonstrar o estilo visual, foram usadas imagens impressas, as legendas 

criadas pelos alunos, o movimento entre atividades individuais, em duplas e em grupos. 

O estilo auditivo foi usado para expressar e explicar a legenda para os colegas, 

apresentar sua imagem e legenda para o grupo e suas justificativas. 

O cinestésico foi representado pela ação de fazer a legenda e a dinâmica das 

duplas e grupos. 

Não serão contempladas as inteligências musical e naturalista, mas não haverá 

prejuízo para a atividade. As demais serão citadas na descrição da metodologia. 

A atividade foi aplicada na Etec Dr. Emílio Hernandez Aguilar, em Franco da 

Rocha, com alunos do 3° módulo do Curso Técnico de Administração de Empresas e no 

2° módulo, do curso de Logística, no 1° semestre de 2018, nas disciplinas de Gestão 

de Produção e Materiais (GPM) e Planejamento, Programação e Controle da Produção 

(PPCP), respectivamente. 

 

OBJETIVOS 

 Este relato de experiência tem como objetivos, descrever uma atividade 

avaliativa com foco no desenvolvimento de competências e analisar um questionário 

sobre a atividade proposta, para verificar o entendimento dos alunos sobre o uso das 

inteligências múltiplas como instrumento facilitador no processo de aprendizagem e de 

gestão. As competências propostas para a atividade são: gerenciar equipes e processos 

de produção e tomar decisões os recursos humanos envolvidos. Para que o aluno 

desenvolva essas competências precisará refletir individualmente, tomar decisões, 

ouvir e dialogar com os outros, trabalhar em equipe, praticar a empatia, a liderança e 

ter iniciativa. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 
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 A atividade está dividida em 4 etapas, com os materiais e métodos expostos 

abaixo. 

Matérias: Selecionar figuras diferentes, sem nenhuma legenda ou comentário, 

apenas com a fonte de onde foi retirada. Impressas em duas cópias de cada, separadas 

em duas séries, A e B numeradas de 1 a n, (n é o total de alunos da sala divido por 2) 

de modo que cada imagem esteja com dois alunos diferentes. A numeração seriada 

será usada para formar grupos de 4 ou 5 alunos. 

Métodos: Expor na lousa, elaborar cartazes ou exibir vídeos de curta duração 

sobre estilos de aprendizagem e inteligências múltiplas para introduzir o assunto. Se 

possível, usar uma sala maior que a sala onde normalmente são realizadas as aulas. 

Direcionar os alunos para as etapas da atividade buscando levá-los à reflexão sobre 

situações nas quais devem tomar decisões e transformar seus pensamentos em 

expressão oral e escrita, defender seu ponto de vista, interagir com os outros e ouvir 

opiniões nem sempre iguais às suas. 

1a. etapa: Distribuir, aleatoriamente, as imagens e solicitar para cada aluno que 

crie uma legenda para definir a sua visão sobre o que a figura representa. O objetivo 

dessa etapa é desenvolver o autoconhecimento e expressar ideias por meio da escrita, 

revelando suas percepções sobre a imagem. Utilizará, por analogia, as inteligências 

interpessoal e linguística. 

2a. etapa: Solicitar que cada aluno procure a outra imagem igual a sua, 

apresente sua legenda, leia a descrição feita pelo colega e discutam o motivo de terem 

criado suas legendas. Nessa etapa o objetivo é favorecer a compreensão do outro e 

busca desenvolver a inteligência intrapessoal. 

3a. Etapa: Formar grupos com cinco alunos cada para que possam ver outras 

figuras e discutir as legendas criadas pelos outros. O grupo deverá escolher uma 

imagem para apresentar e explicar para todos, justificando sua escolha. Para formar os 

grupos com imagens diferentes e evitar panelinhas, selecionar pelas séries, por 

exemplo, de A1 a A5 e B1 a B5 e assim sucessivamente. 

 Esta etapa será importante para demonstrar que nas equipes há diferentes 

membros e opiniões diversas, assim como as figuras, mas se houver colaboração e 

respeito, independentemente das características de seus membros, é possível atingir 

resultados surpreendentes. 
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 Ao formar os grupos, desenvolver a atividade, conversarem sobre as imagens, 

os alunos utilizarão as inteligências lógico-matemática, intrapessoal e espacial. 

  4a. Etapa: Organizar um círculo com os alunos para que todos se vejam e 

provocar uma reflexão para que percebam como a sala é composta por pessoas com 

tantas características diferentes com um objetivo comum, como as equipes 

corporativas. Cada grupo apresentará a figura/legenda escolhida e as justificativas. 

Verificar se há mais alunos que querem comentar sobre alguma imagem ou legenda 

que lhe chamou a atenção. 

 Ao formar o círculo, trabalha-se a inteligência espacial e reforça-se o conceito de 

pertencimento que está relacionado à inteligência existencial. 

 Terminadas as apresentações dos grupos e comentários, reforçar que cada 

equipe é composta por pessoas diferentes e cabe ao gestor identificar as inteligências 

mais marcantes em cada integrante para facilitar seu processo de gestão.  

Para finalizar a atividade foi solicitado que cada aluno respondesse à avaliação 

conforme modelo abaixo. 

Indicadores e Critérios 

M
u

it
o 

P
ou

co
 

N
ad

a 

Q1 A atividade provocou reflexão e ajudou a desenvolver 
autoconhecimento (inteligência intrapessoal)    

Q2 
A atividade permitiu momentos para ouvir e dialogar, negociar com 
os colegas para atingir objetivos (inteligência interpessoal, lógico-
matemática, linguística) 

   

Q3 A atividade exigiu iniciativa, liderança, proatividade e trabalho em 
equipe (inteligência interpessoal, lógico-matemática, linguística)    

Q4 A compreensão das Inteligências Múltiplas é útil como instrumento 
de aprendizado e gestão    

Q5 A atividade como foi desenvolvida ajudou a compreender os 
conceitos de Inteligências Múltiplas    

Q6 Você acredita que a utilização das Inteligências Múltiplas colabora 
com o processo de aprendizagem    

Q7 Você acredita que a utilização das Inteligências Múltiplas colabora 
com o processo de gestão     

Q8 A atividade contribuiu para a compreensão do papel de Gestor da 
Produção     

Q9 A atividade contribuiu para o desenvolvimento da competência: 
gerenciar equipes e processos de produção    

Q10 A atividade contribuiu para o desenvolvimento da competência: 
tomar decisões considerando os recursos humanos envolvidos    

Q11 A sua participação na atividade em dupla foi    
Q12 A sua participação na atividade em grupo foi    
Q13 A sua participação no círculo foi    
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Comentários e Críticas (se necessário):  
 
 

Quadro 2. Modelo de Avaliação (individual). Fonte: Elaborada pelo autor. 

Resultados e discussão 

As questões da avaliação foram respondidas de forma anônima por 57 alunos em 

duas turmas diferentes após a realização da atividade.  O campo destinado aos 

comentários e críticas foi utilizado por apenas três alunos, dois elogiando a atividade e 

um sugerindo alterações para tornar mais clara a utilização das inteligências múltiplas 

nas funções do gestor da produção. A sugestão será considerada em uma próxima 

aplicação da atividade. A tabela 1 apresenta os dados consolidados. 

Indicadores e Critérios 
Total                           

57                          
alunos 

% 

Q1 A atividade provocou reflexão e ajudou a desenvolver 
autoconhecimento (inteligência intrapessoal) 

Muito 45 78,95% 
Pouco 12 21,05% 
Nada 0 0,00% 

Q2 
A atividade permitiu momentos para ouvir e dialogar, 
negociar com os colegas para atingir objetivos 
(inteligência interpessoal, lógico-matemática, linguística) 

Muito 48 84,21% 
Pouco 9 15,79% 
Nada 0 0,00% 

Q3 
A atividade exigiu iniciativa, liderança, proatividade e 
trabalho em equipe (inteligência interpessoal, lógico-
matemática, linguística) 

Muito 32 56,14% 
Pouco 25 43,86% 
Nada 0 0,00% 

Q4 A compreensão das Inteligências Múltiplas é útil como 
instrumento de aprendizado e gestão 

Muito 54 94,74% 
Pouco 3 5,26% 
Nada 0 0,00% 

Q5 A atividade como foi desenvolvida ajudou a compreender 
os conceitos de Inteligências Múltiplas 

Muito 43 75,44% 
Pouco 14 24,56% 
Nada 0 0,00% 

Q6 Você acredita que a utilização das Inteligências Múltiplas 
colabora com o processo de aprendizagem 

Muito 54 94,74% 
Pouco 3 5,26% 
Nada 0 0,00% 

Q7 Você acredita que a utilização das Inteligências Múltiplas 
colabora com o processo de gestão  

Muito 48 84,21% 
Pouco 9 15,79% 
Nada 0 0,00% 

Q8 A atividade contribuiu para a compreensão do papel de 
Gestor da Produção  

Muito 21 36,84% 
Pouco 31 54,39% 
Nada 5 8,77% 

Q9 A atividade contribuiu para o desenvolvimento da 
competência: gerenciar equipes e processos de produção 

Muito 25 43,86% 
Pouco 30 52,63% 
Nada 2 3,51% 

Q10 
A atividade contribuiu para o desenvolvimento da 
competência: tomar decisões considerando os recursos 
humanos envolvidos 

Muito 50 87,72% 
Pouco 7 12,28% 
Nada 0 0,00% 

Q11 Sua participação na atividade em dupla foi 
Muito 39 68,42% 
Pouco 18 31,58% 
Nada 0 0,00% 

Q12 Sua participação na atividade em grupo foi 
Muito 41 71,93% 
Pouco 16 28,07% 
Nada 0 0,00% 
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Q13 Sua participação no círculo foi 
Muito 25 43,86% 
Pouco 9 15,79% 
Nada 23 40,35% 

Tabela 1- Dados consolidados da avaliação realizada anonimamente. Fonte: Elaborada pelo autor 

 

Para facilitar a análise, as questões foram agrupadas em 4 grupos distintos (sem 

que os alunos soubessem). No grupo 1 (Q1 a Q3), para avaliar a atividade em si, no 

grupo 2 (Q4 a Q8), para verificar como os alunos compreendem o uso das inteligências 

múltiplas no ambiente escolar e corporativo, como instrumento que facilita o processo 

de aprendizado e gestão, no grupo 3 (Q9 e Q10), para verificar o desenvolvimento das 

competências propostas, e no grupo 4 (Q11 a Q13) para a autoavaliação. 

Com relação à autoavaliação, houve maior participação, em duplas, 68,42% 

(Q11) e no grupo com poucos alunos, 71,93% (Q12). Com a formação do círculo e 

exposição para todos, apenas 43,86% (Q13) consideram sua participação como muito 

boa. 

 A atividade proporcionou momentos de reflexão para 78,95%, (Q1), interação e 

diálogo para 84,21% (Q2), proatividade e trabalho em equipe, para 56,14% (Q3), o 

que justifica a atividade com a utilização das inteligências múltiplas para despertar nos 

alunos a necessidade de usá-las como ferramentas para um maior aproveitamento do 

processo de aprendizagem e gestão. Os dados consolidados estão de acordo com o que 

afirma Antunes (2014, p. 19) 

Nascemos com nossas inteligências que precisam ser ‘acordadas’ por 
estímulos significativos, mas não nascemos, entretanto, com qualquer 
competência. A escola e particularmente a ação do professor em sala de 
aula pode – e deve – despertar e ampliar as inteligências, mas precisa 
construir competências. 

 

Aproveitar o processo de avaliação para proporcionar ao aluno um momento de 

reflexão individual e interação com os colegas o faz perceber que “a escola [...] não é 

apenas importante pelo que ensina, mas pelas relações sociais que oportuniza” 

(ANTUNES, 2014, p. 29) e permite ao professor perceber que “[...] ensinar não é 

transferir conhecimento, mas criar as possibilidades para a sua própria produção ou a 

sua construção” (FREIRE, 2009, p. 47, grifos do autor). 

Atividades avaliativas como essa não substituem a avaliação dos saberes 

propostos pelas bases tecnológicas, mas as complementam, possibilitando que as 

informações fragmentadas em disciplinas, se consolidem em conhecimentos e junto 

com as habilidades e valores, levem ao desenvolvimento de competências.  
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Nas questões destinadas a analisar a compreensão das inteligências múltiplas e 

sua aplicabilidade como instrumento para melhorar a aprendizagem e o processo de 

gestão, a avaliação demonstra que os alunos consideram um instrumento útil e aplicável 

no processo de aprendizagem e na gestão (conforme Q4, Q6 e Q7) e que 75,44% (Q5) 

considera que a atividade facilitou a compreensão sobre as inteligências múltiplas, 

porém 54,39% (Q8) considera que a atividade como desenvolvida contribuiu pouco 

para a compreensão do papel do gestor da produção. 

Em decorrência disso, apenas 43,86% (Q9) respondeu que a atividade contribuiu 

para desenvolver a competência: gerenciar equipes e processos de produção, mas 

87,72% (Q10) respondeu que contribuiu para o desenvolvimento da segunda 

competência: tomar decisões considerando os recursos humanos envolvidos. 

 Não há como desenvolver competências sem observar a evolução do aluno em 

termos de conhecimento, habilidades e atitudes que são construídas a cada aula e 

processo de avaliação, como afirma Demo (2001, p. 106): 

O professor não sabe se o aluno está aprendendo adequadamente, se não 
avaliar. Esta avaliação diretamente colada na aprendizagem faz parte 
essencial da tarefa do professor 

 

 Portanto, os processos avaliativos devem ser usados como instrumentos para 

que o aluno compreenda que a escola, embora possua um processo dividido em grades 

curriculares, possui uma finalidade única, construir conhecimentos, testar habilidades, 

compreender valores e desenvolver competências para uma vida melhor e uma maior 

competitividade no mundo corporativo. 

 

Considerações finais 

 A educação por competências só se completa quando a avaliação proporciona ao 

aluno a possibilidade de consolidar os conhecimentos apresentados em diversas 

disciplinas para desenvolver as competências esperadas. No processo de avaliar por 

competências a própria avaliação direciona para áreas em que será necessária mais 

atenção por parte do professor. No caso da atividade proposta com todos os alunos no 

círculo, poucos se manifestaram em público (Q13), demonstrando um ponto a ser 

explorado em outra atividade, bem como explorar melhor as funções do gestor de 

produção, para maior clareza (Q8). A atividade foi realizada de forma anônima por conta 

da finalidade, mas nas atividades individuais fica muito mais perceptível a dificuldade 

do aluno e facilita a ação contínua do professor durante o processo. 
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 Espera-se que mais processos avaliativos sejam desenvolvidos para que as 

avaliações não sejam usadas como instrumentos de punição, mas como oportunidades 

de integração e crescimento.  
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Resumo 

Na busca por novas metodologias que desenvolvam as competências e as habilidades do curso 
técnico de informática da Etec Albert Einstein, criou-se um projeto envolvendo docentes e 
coordenação para abordar o componente curricular “Lógica de Programação” por meio da criação 
de games. Este projeto objetivou o desenvolvimento de games educativos pelos alunos do 1º 
módulo uma vez que essa temática já faz parte do cotidiano dos sujeitos. A justificativa foi trazer 
inovação, engajamento e motivação para as aulas, evitando o uso de métodos repetitivos. Dessa 
forma, os alunos apreenderam conhecimentos por meio da criação dos games, desenvolvendo-
os, testando-os e posteriormente divertindo-se com estes. Por meio de pesquisa, verificou-se a 
aceitação da nova metodología na resignificação das novas práticas que aproximou ainda mais 
os alunos da futura profissão como técnicos de informática, uma vez que o desenvolvimento de 
games é um dos pilares do mercado de trabalho. 

Palavras-Chave: Gameficação. Metodologias Ativas. Games na Educação. Jogos na Educação. 

  

Introdução 

Este trabalho aborda uma prática pedagógica inovadora, desenvolvida a partir 

do 2º semestre de 2016, no curso técnico de Informática da Etec Albert Einstein, zona 

norte de São Paulo, por meio do desenvolvimento de games como metodologia ativa 

para o aprendizado e aquisição das competências e habilidades. 

O curso técnico de informática possui componentes curriculares que aproximam 

os alunos das profissões que envolvem Tecnologia da Informação (TI). Porém, a 

metodologia abordada nem sempre contempla, de forma agradável e efetiva, os alunos 

do 1º módulo que, segundo sondagem realizada nos primeiros dias de aula, raramente 

possuem experiências na programação em algoritmos e linguagens. Partindo desse 

pressuposto, professores do curso técnico de informática, planejaram durante o ano de 

2017, um projeto que contemplasse o desenvolvimento de games por parte dos 

discentes que atendessem as competências e as habilidades do componente curricular 

“Lógica de Programação”, de maneira lúdica, para que a entrada no mundo da 
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programação, futura área de muitos alunos de Informática, fosse feita de forma natural 

e divertida. 

Sabe-se que os games, hoje, são muito difundidos e procurados entre a faixa 

etária jovem. Segundo Gogoni (2015, s/p), o NPD Group destaca, a respeito do Brasil 

que, “cerca de 82% da população do país entre 13 e 59 anos joga algum tipo de game 

nas mais diversas plataformas, sejam PCs, consoles, dispositivos mobile ou portáteis”. 

Gogoni destaca ainda que, “a quantidade de horas que o brasileiro dedica aos games 

também é bem alta, se comparada com a de outros países [...], 15 horas por semana”, 

sendo que os adolescentes jogam 19 horas por semana. Diante dessa realidade, cujo 

teor realça a importância dos games para os jovens, estabeleceu-se o uso do 

protagonismo da gameficação como metodologia ativa para o aprendizado dos alunos. 

Segundo Alves (2015, p. 18), o ato de jogar é espontâneo, isto é, o “game é uma 

atividade voluntária, que fazemos porque queremos, espontaneamente”. Embora no 

contexto educacional, os games não tenham um sentido espontâneo conforme a autora, 

quando jogamos, “estamos imersos em um mundo onde parecemos fascinados”. Kapp 

(s/d) contribui com o conceito de que, 

Um game é um sistema no qual jogadores se engajam em um desafio 
abstrato, definido por regras, interatividade e feedback; e que gera um 
resultado quantificável frequentemente elicitando uma reação emocional. 
(KAPP, s/d, s/p apud ALVES, 2015, p.21). 

 

Assim, gameficação pode ser compreendida, segundo KIM (s/d/, s/p apud Alves, 

2015, p. 26), como “a utilização de técnicas de games para tornar atividades mais 

divertidas e engajadoras”.  

Por outro lado, trabalhar com games requer refletir as práticas. Preparar os 

jovens para o mercado de trabalho é fundamental para oportunizar um melhor acesso 

à profissão, envolvendo os alunos com essas práticas. Assim, tornar o aluno, 

protagonista das suas práticas, ou seja, da criação de games educativos, pode fomentar 

a busca por conhecimento e um melhor aprendizado.  

Desta forma, o aluno deixa de ser expectador e passa a ser o facilitador do seu 

próprio conhecimento, construindo também seu aprendizado. É importante, conforme 

Freire (2013, p. 47), “saber que ensinar não é transferir conhecimento, mas criar as 

possibilidades para a sua própria produção ou a sua construção”.  

Uma vez que o componente curricular “Lógica de Programação” requer o 

desenvolvimento da autonomia e do raciocínio lógico, a criação de possibilidades 
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próximas às realidades dos alunos é um importante passo para o fortalecimento das 

competências e habilidades. Com Freire (2013, p. 32), uma importante questão é 

levantada: “Por que não estabelecer uma “intimidade” entre os saberes curriculares 

fundamentais aos alunos e a experiência social que eles têm como indivíduos?” 

Para aproximar os alunos das práticas profissionais, o desenvolvimento do jogo 

faz com que estes protagonizem a criação da gameficação, isto é, eles próprios criando 

seus games. Esta metodologia ativa e inovadora, contempla ao menos, três momentos 

importantes: a criação do jogo, o teste e o posterior ato de jogar. A inovação envolve 

ainda mudanças que instigam a criatividade e o levantamento de ideias: 

O conceito de inovação pode ser apresentado como uma mudança no 
estado natural das coisas, obtidas através de alterações significativas e 
implantadas com sucesso a produtos, processos ou serviços. Pode-se 
dizer, portanto, que inovar é a capacidade das pessoas de utilizar sua 
criatividade, seus conhecimentos e suas habilidades na geração de uma 
mudança que altere o status quo de um produto, de um serviço, de uma 
nova tecnologia, de um novo processo produtivo, ou ainda na criação de 
um novo mercado ainda não explorado. (FREITAS FILHO, 2013, p. 5). 

 

Para os docentes, trabalhar com metodologias ativas inovadoras também 

fomenta o senso de criação em busca de novas práticas. Atualmente, um dos maiores 

desafios da educação tecnológica é manter o aluno interessado e colaborativo para que 

possa desenvolver as habilidades e competências e usá-las em seu ambiente 

profissional. Com essa linha de pensamento, parte do grupo de docentes do curso 

técnico de Informática refletiu sobre como envolver os alunos, como protagonistas, na 

criação de games, em que eles próprios pudessem ser ao mesmo tempo 

desenvolvedores e usuários de suas produções. Assim, após tantas reflexões, justifica-

se o uso dessa nova metodologia ativa e diferenciada para o desenvolvimento de games 

que fossem também educativos. 

Sobre a possibilidade de utilizar uma metodologia diferenciada, José Manuel 

Moran (2013) cita que, a sala de aula é um espaço vivo, de resultados e trocas, um 

ambiente de pesquisas, onde os docentes e discentes colaboram com o aprendizado. 

Hoje, o professor, em qualquer curso presencial, precisa aprender a 
gerenciar vários espaços e a integrá-los de forma aberta, equilibrada e 
inovadora, pois antes ele só se preocupava com o aluno em sala de aula. 
Agora, continua com o estudante no laboratório (organizando a pesquisa), 
na Internet (atividades a distância) e no acompanhamento das práticas, 
dos projetos, das experiências que ligam o aprendiz à realidade, à sua 
profissão (ponto entre a teoria e a prática) – e tudo isso fazendo parte da 
carga horária da sua disciplina, estando visível na grade curricular, 
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flexibilizando o tempo de estada em aula e incrementando outros espaços 
e tempos de aprendizagem. (MORAN, s/d, p. 1). 

 

Desta maneira, tanto docentes quanto discentes tornam-se sujeitos de 

construção das práticas e de conhecimento mútuo. A respeito dos novos alunos, Freire 

(2000, p. 119), enfatiza que “[...] em lugar de serem recipientes dóceis dos depósitos, 

são agora investigadores críticos, em diálogo com o educador, investigador crítico 

também”. Assim, fortalece-se a justificativa deste trabalho na busca de práticas com o 

uso de metodologias ativas que tornassem o aluno, criador da sua prática, autônomo e 

crítico no seu aprendizado, desenvolvendo suas competências e habilidades de maneira 

prazerosa e engajada. 

 

Objetivos 

Planejar, para os alunos do 1º módulo do curso técnico de informática, o 

desenvolvimento de games que atendam as competências e as habilidades do 

componente curricular “Lógica de Programação”, de maneira lúdica e divertida, por 

meio da metodologia ativa de gameficação, oportunizando o aluno a ser o próprio 

protagonista da sua prática. 

 

Materiais e métodos 

Este projeto se iniciou em 2016, baseado em pesquisas feitas no 1º semestre 

sobre o motivo pelo qual os alunos desistiam do curso técnico de informática. Algumas 

respostas demonstraram a dificuldade de aprendizado de alguns componentes 

curriculares. Também em reuniões entre alunos e coordenação, mencionavam a falta 

de motivação e repitação de métodos.  

Para os docentes, estes resultados foram desafiadores na busca de aperfeiçoar 

as práticas, pesquisando novas metodologías que motivem os alunos. Neste cenário 

educacional, o professor precisa repensar a todo o momento suas práticas para não cair 

em aulas monótonas e em uma possível evasão. 

Após a busca por uma metodología ativa, que atendesse à situação, buscou-se 

o diálogo com professores e coordenação no sentido de agrupar docentes interessados 

em participar de um projeto que visasse ao levantamento de metodologias que 
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envolvesse mais efetivamente os alunos nas práticas. A partir do 2º semestre de 2016, 

o projeto foi implementado nas aulas do componente curricular “Lógica de 

Programação”. Os alunos formaram duplas e discutiram a criação de um game 

educativo, do tipo “Quiz1” (matemática e física em sua maioria), que pudesse contribuir 

de alguma forma com a educação do ensino médio, ainda que o foco principal do projeto 

fosse o ensino do componente curricular com o desenvolvimento do game. No caso, o 

componente mencionado, trabalha a lógica, o raciocinio e o a criação de algoritmos de 

programação.  

Após algumas aulas teóricas do componente, os alunos já estavam aptos a 

iniciarem seus desenvolvimentos com a ajuda dos aplicativos “App Inventor2.” e 

“Construct23” Na sequência de cada aula, os alunos entregavam para o professor do 

componente, um registro da evolução do respectivo projeto para acompanhamento do 

progresso. Antes da apresentação final, as duplas apresentaram seus games para os 

colegas com o intuito de realizarem testes uns dos outros e fornecer um feedback sobre 

os games de seus colegas. Ao final do semestre, todas as duplas apresentaram seus 

games para a clase e para os docentes envolvidos no projeto, com o intuito de 

sociabilizar seus trabalhos. O fechamento deste projeto, no semestre se deu por meio 

de um questionário preenchido pelos alunos, em que apontaram seus resultados e 

dificuldades. A partir de 2018, o projeto teve continuidade, uma vez que a metodología 

teve a aprovação dos alunos e foi incorporada ao componente curricular. 

 

Resultados e discussão 

Nos questionários, algunas respostas chamaram atenção. Cerca de 87% dos 

alunos apontaram que as competências e habilidades do componente curricular foram 

adquiridas com o desenvolvimento dos games. Por outro lado, para 53,3% dos alunos 

teve dificuldade em transferir o game do desktop para o Smartphone (equipamento 

usado para a apresentação dos games para a classe). 

Outras dificuldades foram a criação de cenários. (43,3%) e de personagens 

(36,7%), além do desenvolvimento do roteiro (30%). Nesse sentido a equipe de 

 
1 Quiz é um jogo de perguntas cujo propósito é avaliar os conhecimentos sobre áreas diversas, como cultura geral, artistas, história, 
matemática, ou outras áreas quaisquer. (MEUS DICIONÁRIOS, s/d). 
2 O MIT App Inventor é um ambiente de programação visual e intuitivo que permite que todos - até mesmo crianças - criem aplicativos 
totalmente funcionais para smartphones e tablets. (tradução nossa). (MIT, s/d). 
3 Construct 2 é um programa para a criação de jogos de computador em HTML5 sem ter qualquer experiência em programação com 
foco na criação de jogos 2D. (CONSTRUCT2, s/d). 
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docentes envolvida no projeto, iniciou 2018 dando mais ênfase a esses últimos 

conteúdos. 

Outra questão importante é que 80% dos alunos indicou no questionário que 

participaria de outros projetos de desenvolvimento de games, semelhantes a este. Isso 

significa que a maioria aprovou esta nova metodología. 

 

Considerações finais 

Trabalhar o desenvolvimento de games no componente curricular “Lógica de 

Programação, ajudou os alunos a criarem a sua própria prática por meio de ferramentas 

mais próximas de seu cotidiano. Os games, hoje, são frequentemente usados, conforme 

já mencionado anteriormente e embora não seja fácil pensar em novos métodos e 

práticas, faz parte do trabalho docente, a reflexão sobre suas práticas em busca de um 

melhor ensino e aprendizado. 
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Resumo 

O presente trabalho objetivou caracterizar as competências requeridas pelos empregadores 
visando à contratação dos egressos dos Cursos Superiores de Tecnologia (CST) em Mecânica e 
Soldagem da Faculdade de Tecnologia de São Paulo (FATEC-SP) em decorrência do processo de 
mudanças denominado a quarta revolução industrial, ao mesmo tempo em que buscou verificar 
o nível de desenvolvimento das competências dos egressos na visão dos professores e 
alternativas para seu incremento. Concomitantemente, identificou as competências requeridas 
no século XXI, na visão dos gestores, e identificou a viabilidade de aplicação do modelo de 
competências para a atualização dos currículos e Planos Pedagógicos dos Cursos (PPC). O 
trabalho está estruturado em cinco seções: a primeira introduz a temática e apresenta a questão 
de pesquisa; a segunda especifica os objetivos da pesquisa; a terceira descreve a metodologia; 
a quarta contempla a discussão dos resultados. A quinta apresenta as considerações finais.  

Palavras-Chave: Competência; Tecnólogo; Curso Superior de Tecnologia; Fatec-SP 

 

Introdução 

Segundo Lastres e Albagli (1999), as sociedades adentram ao século XXI com a 

intensificação do processo de influência de dois fenômenos interligados: o papel central 

da informação e do conhecimento no emergente paradigma sócio-técnico-econômico e 

a aceleração do processo de globalização e dos impactos econômicos, políticos e sociais 

dele decorrentes. 

A incorporação da digitalização à indústria resultou no conceito de Indústria 4.0, 

em referência ao que seria a 4ª revolução industrial, caracterizada pelo controle da 

produção a partir de sensores e equipamentos conectados em rede e pela fusão do 

mundo real com o virtual. Dentre as principais tecnologias que sustentam essa 

revolução, incluem-se a internet das coisas, o big data, a computação em nuvem, a 

robótica avançada, a inteligência artificial, as novas tecnologias de manufatura aditiva 

ou impressão 3D e a manufatura híbrida, que aglutina as funções aditivas e de 

usinagem, em um único equipamento (CNI, 2016). Schwab (2016) descreve a quarta 

revolução industrial em curso como transformadora do trabalho, do modo de vida e das 

relações entre as pessoas. Para o autor, as forças que governam a sociedade atual 
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modificaram o sistema produtivo, o trabalho, a cultura, as relações sociais e a valoração 

do conhecimento.  

Jacobowitz (2010) assevera que tais transformações têm afetado vários setores 

da vida humana, como a educação. Nesse sentido, os CST destacam-se pelo seu 

formato próprio visando atender aos requisitos de competência científica dos setores 

modernos da economia que demandam profissionais capazes de inovar através do uso 

da tecnologia nos processos produtivos e na gestão.  

Cordão e Feres (2015) avaliam que as mudanças ocorridas no mundo têm exigido 

maior conhecimento sobre ciência e tecnologia, estreitando a relação entre educação e 

trabalho, aprofundando a ligação entre o desenvolvimento social e econômico dos 

países e seus sistemas educativos. Neste contexto, a Educação Profissional tem sido 

debatida por contribuir na agenda de desenvolvimento social e econômico dos países, 

ao elevar a produtividade do trabalho e ampliar as possibilidades de inclusão social dos 

educandos, tornando a educação de qualidade e a formação profissional, elementos 

essenciais na sociedade atual e do futuro. 

 Zanona (2015) avalia que a alteração de currículos visando desenvolver 

competências pelos formuladores de políticas públicas apresentam propostas que nem 

sempre são compreendidas por aqueles que as colocarão em prática.   

O atual ritmo de adoção de inovações tecnológicas pelas indústrias, liderado pelos 

países desenvolvidos impõe a necessidade de constante atualização dos Planos 

Pedagógicos dos Cursos (PPC) oferecidos pelas instituições de ensino (IES), a fim de se 

minimizar a obsolescência dos conteúdos ensinados. Nesse sentido, através da 

perspectiva da inserção do tecnólogo no mercado de trabalho no século XXI, busca-se 

compreender os impactos gerados pela digitalização sobre as indústrias de 

transformação, assim como quanto ao perfil e competências destes profissionais, bem 

como sobre os próprios CST.  

Desta forma, os impactos simultâneos da “quarta revolução industrial” sobre a 

sociedade, o trabalho e a educação atestam a necessidade de um estudo mais 

aprofundado do assunto e comprovam a relevância acadêmica do tema.   

A partir do exposto, questiona-se: quais são as competências requeridas pelas 

empresas visando à contratação de egressos dos CST e Soldagem da FATEC-SP, face 

aos efeitos da quarta revolução industrial em andamento? 
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Objetivos 

O objetivo geral pretendeu caracterizar as competências requeridas pelos 

empregadores visando à contratação dos egressos dos CST em Mecânica e Soldagem 

da FATEC-SP, face aos efeitos da quarta revolução industrial.  

Os objetivos específicos estabelecidos foram: verificar o nível de 

desenvolvimento das competências requeridas para o século XXI dos egressos dos 

referidos cursos, sob a ótica dos professores; investigar alternativas quanto ao 

desenvolvimento das competências; caracterizar as competências, na visão dos 

gestores da FATEC-SP e identificar a viabilidade de atualização dos currículos e dos PPC 

baseando-se no modelo de competências. 

 

Materiais e Métodos 

Realizou-se uma pesquisa qualiquanti (SAMPIERI; COLLADO; LUCIO, 2013) 

utilizando o método descritivo. Foram adotadas as técnicas de pesquisa bibliográfica e 

de pesquisa de campo a partir da coleta de dados por meio de três questionários 

eletrônicos com escala Lickert e perguntas abertas. Os dados quantitativos foram 

tabulados pelo software Google Docs e os dados qualitativos foram obtidos por meio de 

análise interpretativa textual das respostas às questões abertas. A análise e 

interpretação dos dados apresentada por meio de estatística descritiva.  

Os CST Mecânica Modalidade Processos de Produção, Mecânica Modalidade 

Projetos, Soldagem e Mecânica de Precisão e Soldagem da Fatec-SP constituíram-se no 

objeto da pesquisa. A seleção dos cursos está vinculada à experiência dos 

pesquisadores. Adotou-se uma amostra não probabilística.  

A pesquisa de campo destinada aos sujeitos de pesquisa “empregadores” 

constituiu uma população de 750 pessoas, obtendo-se 61 respostas ao questionário 

eletrônico, correspondente 8,1% da amostra. A coleta de dados buscou caracterizar as 

competências4 requeridas dos egressos da Fatec-SP visando sua contratação, à partir 

 
4 Neste trabalho, foram analisados oito referenciais internacionais de competências e adotou-se 18 competências para pesquisa: comunicação escrita 
em língua portuguesa; comunicação verbal em língua portuguesa;  comunicação em línguas estrangeiras; competência matemática, em ciências e 
tecnologia; competência digital;  capacidade de aprender a aprender;  saber agir e reagir com pertinência; saber combinar recursos e mobilizá-los ao 
lidar com situações complexas;  saber transpor; espírito de iniciativa; espírito empresarial; sensibilidade e expressão culturais; competência cívica; 
competência em operações globais;  competência emocional, resolução de problemas complexos;  visão holística;  saber e saber-fazer (PAMBOUKIAN, 
2018). 
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da valoração das diversas competências listadas nos referenciais de competências 

internacionais.  

De forma concomitante (SAMPIERI; COLLADO; LUCIO, 2013), questionou-se aos 

professores o grau de desenvolvimento das competências proporcionado atualmente 

pelos cursos pesquisados e de que maneira os cursos podem ampliar o desenvolvimento 

de cada uma das competências. A pesquisa de campo para os sujeitos de pesquisa 

“Professores dos Cursos” constituiu um universo de 127 professores, obtendo-se 36 

respostas correspondentes a uma amostra de 28,3%.  

  

Resultados Discussão 

Constatou-se que, das 18 competências pesquisadas, os empregadores 

avaliaram 17 competências como sendo “extremamente importantes” e “muito 

importantes”, num percentual entre 72 e 100%, indicando que as competências 

selecionadas se constituem em pré-requisitos para a contratação dos egressos da Fatec-

SP, conforme gráfico 1. 

 

Gráfico 1 – Competências. Fonte: elaborado pelos pesquisadores. 

 Na visão dos professores, o desenvolvimento das competências foi considerado 

“de forma significativa” e “em nível de excelência” entre 22 e 57%, conforme 

demonstrado pelo gráfico 2. 
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Gráfico 2 – Desenvolvimento de competências. Fonte: elaborado pelos pesquisadores 

Embora o desenvolvimento de competências esteja no contexto de aprendizagem 

ao longo da vida, evidenciou-se representativo potencial para seu incremento pelos 

cursos pesquisados da Fatec-SP.  

Depreende-se das respostas dos professores que as formas de desenvolver as 

competências estão ligadas ao treinamento dos próprios professores, à utilização das 

tecnologias em associação às metodologias ativas de ensino, utilização da sala de aula 

invertida e da consciência dos alunos sobre a necessidade de seu protagonismo no 

aprendizado.  

Existe consenso entre a visão dos gestores no tocante à relevância das 

competências requeridas dos alunos para o século XXI, posto que, todas as dezoito 

competências foram classificadas ou como “muito relevante” ou “extremamente 

relevante”. Constatou-se, também, que o modelo de currículo por competências 

apresenta-se como alternativa para a aprendizagem e que sua aplicabilidade será 

possível, desde que haja preparação dos docentes. Tem-se a resposta: 

Gestor 2: “Acredito que o modelo de currículo por competências seja a melhor forma 

de se trabalhar e que seja totalmente possível sua aplicabilidade, desde que haja 

preparo na formação dos docentes”.  
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Considerações Finais 

 

A questão de pesquisa quais são as competências requeridas pelas empresas 

visando à contratação de egressos dos CST e Soldagem da Fatec-SP, face aos efeitos 

da quarta revolução industrial em andamento, foi respondida e ampliou a compreensão 

sobre o tema. Constatou-se que o conjunto de descobertas científicas e tecnológicas 

vinculados à quarta revolução industrial vem transformando o trabalho, alterando as 

profissões, modificando o modo de vida das pessoas, com impactos para os CST da área 

de Mecânica e Soldagem da FATEC-SP (PAMBOUKIAN, 2018).   

Com relação às competências, identificou-se que há alunos com dificuldade em 

Língua Portuguesa, necessitando o incremento em leituras, interpretação de textos e 

escrita. A restrita proficiência na Língua Inglesa restringe o acesso à maior parte do 

acervo de conhecimento disponível. Há manifesta dificuldade dos alunos em 

matemática, ainda que atenuada por aulas extras de nivelamento, não incorporadas ao 

currículo, para parcela dos alunos ingressantes, por ser competência basilar dos CST 

da área de conhecimento das engenharias, indica a inclusão de um novo componente 

curricular precedente à disciplina de Cálculo I, o Pré-Cálculo, além da adequação dos 

métodos de ensino à nova realidade dos alunos e das tecnologias.   

As Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC) devem ser encaradas não 

mais como ferramentas pedagógicas na educação, mas sim como base para uma nova 

metodologia de ensino-aprendizagem que permite a personalização do ritmo e a 

maneira que cada aluno aprende. Sua combinação com as metodologias ativas de 

ensino, como aprendizagem por problemas e projetos através da solução de problemas 

reais, surgem como aliadas da educação no século XXI, permitindo mitigar os conflitos 

intergeracionais5, possibilitando aos docentes se adaptar à nova realidade dos alunos, 

suplantando a educação em massa, proporcionando uma aprendizagem individualizada 

demandada pelas novas gerações.  

Paradoxalmente, o professor é ao mesmo tempo o ponto fulcral para uma 

educação de qualidade e pode ser o óbice à sua modernização (PAMBOUKIAN, 2018).  

 
5 Conflitos intergeracionais consideram as diferenças entre as gerações: Baby Boomers, nascidos entre 1945 e 1960; Geração  X nascidos entre 1961 
e 1982; Geração Y nascidos entre 1983 e 2000; Geração Z nascidos entre 2000 e 2009; Geração ALFA nascidos após 2010 (FAVA, 2014). 
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Cada pesquisa qualitativa é única como também o são seus resultados. Portanto, 

devem ser considerados em seu contexto restrito. A generalização para outros 

contextos, ainda que semelhantes, requer análise prévia, de modo que os conceitos 

gerados possam ser aplicáveis a essa nova realidade. A generalização, embora não 

automática, poderá transpor os conceitos obtidos neste estudo da estrutura curricular 

da formação do tecnólogo a todos os cursos de tecnologia do CEETEPS.  

Este trabalho abre perspectivas para a realização de novas pesquisas a respeito 

das competências digitais demandadas dos profissionais do século XXI, questões de 

currículo dos CST e gestão das IES superior frente à realidade delineada pela quarta 

revolução industrial.   
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Resumo 

As Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Profissional destaca o ensino com foco nas 
competências a serem desenvolvidas, por meio dos saberes a serem construídos, resultando no 
desenvolvimento de habilidades inerentes ao mundo do trabalho. Um dos requisitos exigidos 
pelo mercado de trabalho é o de que o profissional saiba trabalhar em equipe, competência 
pessoal essencial na atuação do Técnico em Nutrição e Dietética. No contexto educacional, o 
trabalho em equipe pode ser desenvolvido em diferentes estratégias de ensino, cabendo ao 
professor à mediação deste aprendizado. Assim, este artigo tem como objetivo discutir a 
importância do trabalho em equipe na formação do Técnico em Nutrição e Dietética. 

Palavras-Chave: Trabalho em equipe; Competências pessoais; Técnico em Nutrição e 
Dietética. 

 

Introdução 

Ao longo da história, a educação profissional brasileira passa por diversas e 

importantes transformações, em que a formação de um profissional competente, 

cidadão socialmente responsável e sujeito-político comprometido com o bem-estar 

coletivo passa a substituir a visão tecnicista focada apenas na formação de mão de obra 

fragmentada (DELUIZ, 2004; MATHIEU & BELEZIA, 2013). 

Essas transformações são impulsionadas pelas Diretrizes Curriculares Nacionais 

para a Educação Profissional que destaca o ensino com foco nas competências a serem 

desenvolvidas, por meio dos saberes a serem construídos, resultando no 

desenvolvimento de habilidades inerentes ao mundo do trabalho (BRASIL, 2000). 

Na área da saúde, independente da habilitação escolhida, uma das competências 

profissionais gerais do técnico que deve ser desenvolvida é a de realização do trabalho 

em equipe, correlacionando conhecimentos de várias disciplinas ou ciências (BRASIL, 

2000). 

O trabalho em equipe é um requisito fundamental no mercado de trabalho, 

juntamente com outras competências como solucionar problemas, ter aptidão para 
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tomar decisões, enfrentar situações em constantes mudanças e intervir no trabalho 

para melhoria da qualidade dos processos, produtos e serviços (DELUIZ, 2001). 

Desta forma, este artigo tem como objetivo discutir a importância do trabalho 

em equipe, suas potencialidades e fragilidades na formação do Técnico em Nutrição e 

Dietética (TND), por meio de um relato de pesquisa. 

 

Perfil profissional do Técnico em Nutrição e Dietética 

O Técnico em Nutrição e Dietética (TND) é um profissional da área da saúde que 

trabalha sob supervisão de nutricionista, atuando, prioritariamente, em unidades de 

alimentação e nutrição, unidades de nutrição e dietética e saúde coletiva e, dentre suas 

diversas atribuições profissionais, destaco a supervisão/coordenação de equipes e a 

demonstração de competências pessoais como trabalhar em equipe, exercer liderança, 

contornar situações adversas, demonstrar pró-atividade, demonstrar sociabilidade e 

demonstrar capacidade de negociação (BRASIL, 2002).  

Essas atribuições estão contempladas no Plano de Curso nº 203, de 03/09/2012, 

para a habilitação profissional de Técnico em Nutrição e Dietética, homologado pelo 

Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza, que destaca a necessidade do 

TND deter a qualificação profissional, tanto na dimensão técnica especializada quanto 

na dimensão ético-política e de relações interpessoais. 

Vale ressaltar, que o TND jamais trabalha sozinho, o sucesso ou não do seu 

trabalho é dependente da atuação dos demais membros da equipe de trabalho, 

portanto, a demonstração das competências pessoais se faz tão importante e 

necessária. 

Ao destrinchar as atividades inerentes a este profissional, o trabalho em equipe 

e o exercício da liderança são as primeiras competências pessoais listadas na 

Classificação Brasileira de Ocupações (CBO- 2002), que precisam ser demonstradas na 

atuação do TND. 

 

Educação profissional e o desenvolvimento de competências pessoais: 

trabalho em equipe 

A educação profissional contemporânea pautada nas Diretrizes Curriculares 

Nacionais para a Educação Profissional Técnica de Nível Médio (2012), deve 

proporcionar ao estudante conhecimentos, saberes e competências profissionais 

necessários ao exercício profissional e da cidadania, com base nos fundamentos 



5º SEMTEC | 2018 ........................................................................................ 
 

ISBN 978-85-7118-012-3  

69 

científico-tecnológico, sócio histórico e cultural, como um conjunto integrado e 

articulado de situações-meio, não mais centralizado em conteúdos de forma disciplinar. 

As competências enquanto ações e operações mentais articulam os 
conhecimentos (o saber, as informações articuladas operatoriamente), as 
habilidades (psicomotoras, ou seja, o saber fazer elaborado 
cognitivamente e socioafetivamente) e os valores, as atitudes (o saber 
ser, as predisposições para decisões e ações, construídas a partir de 
referenciais estéticos, políticos e éticos) constituídos de forma articulada 
e mobilizados em realizações profissionais com padrões de qualidade 
requeridos, normal ou distintivamente, das produções de uma área 
profissional (BRASIL, 2000). 

 

Em síntese, podemos definir competência como a união de saberes: saber, saber 

fazer e saber ser, ou seja, é a capacidade de mobilizar, acionar, articular 

conhecimentos, habilidades, atitudes e valores necessários para resolver problemas 

num contexto determinado (BRASIL, 1999; KETELE, 2006). 

Em sala de aula, para que o estudante possa desenvolver as competências 

necessárias para a atribuição profissional, as informações devem ser trabalhadas de 

forma contextualizada, buscando uma aprendizagem significativa, levando-o a 

encontrar as respostas às suas perguntas, através da experiência, raciocínios, críticas, 

confrontação de pontos de vista (DIAS, 2010). 

Dentre as diversas competências que devem ser trabalhadas e fortalecidas em 

sala de aula, destacamos as competências pessoais definidas como:   

... capacidades teórico-práticas e comportamentais de um profissional 
técnico de uma área profissional ou eixo tecnológico, direcionadas ao 
convívio nos ambientes laborais, ao trabalho em equipe, à comunicação 
e interação, à pesquisa, melhoria e atualização contínuas, à conduta ética, 
e às boas práticas no ambiente organizacional (CPS, 2012). 

 

O trabalho em equipe pode ser definido como um grupo de pessoas que tem o 

mesmo objetivo, com papéis e funções bem definidas e uma série de fatores positivos, 

como criatividade, sinergia, habilidades, troca de experiências e principalmente 

comunicação entre os membros. No trabalho em equipe, existe ajuda mútua, visto que 

todos trabalham em prol de um único objetivo, assim, cada membro sabe a importância 

do outro para o sucesso da tarefa (PORTAL DA EDUCAÇÃO, 2012). 

Diferentemente do trabalho em grupo, onde o trabalho é individual e cada um se 

preocupa em realizar apenas a sua tarefa. Um grupo pode ser definido como um 

conjunto de pessoas com objetivos comuns que, em geral, se reúnem por afinidades. 
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Sendo assim, toda equipe é um grupo, mas o contrário nem sempre é verdadeiro 

(SILVA, 2018). 

No contexto educacional, o trabalho em equipe pode ser desenvolvido em 

diferentes estratégias de ensino, no entanto, em todas elas está presente o 

desenvolvimento da habilidade de conversar: uma conversa bem-sucedida ocorrerá 

alguma mudança no pensar, no perceber, no sentir ou no agir dos envolvidos 

(ANASTASIOU & ALVES, 2003). 

Partindo da premissa de que conversar com o outro pressupõe a abertura para 

mudar junto com o outro (ANASTASIOU & ALVES, 2003), o trabalho em equipe permite 

a troca de ideias, desenvolve confiança entre os membros, a cooperação para um fim 

comum, as relações de trabalho, a construção coletiva do conhecimento e o 

desenvolvimento afetivo, integrador e social (MATHIEU & BELEZIA, 2013; RIESS, 

2010). 

Cabe ao professor mediar este trabalho para que todos os membros da equipe 

possam construir sua autonomia, vencer as dificuldades, aprender a lidar com o 

diferente, a exposição e a contraposição, o divergir, o sintetizar e o resumir, enfim, 

habilidades necessárias no desempenho do papel profissional, para o qual o aluno utilize 

a sala de aula como local de ensaio, de acertos e de erros, sem esquecer o principal 

objetivo do trabalho em equipe: possibilitar ao aluno o envolvimento ativo em seu 

aprendizado a partir de uma meta em comum e aceita por todos os membros da equipe 

(ANASTASIOU & ALVES, 2003; RIESS, 2010). 

 

Trabalho em equipe e liderança 

Oliveira et al (2017) pesquisando sobre os desafios do trabalho de conclusão de 

curso na formação do profissional técnico deparou-se com os estudantes valorizando o 

trabalho em equipe pelo favorecimento nas trocas e complementação dos saberes, 

companheirismo e aumento do rendimento do trabalho. Aspectos estes diretamente 

relacionados ao conceito de equipe, no sentido da diversidade de habilidades dos 

membros, dos múltiplos conhecimentos e da interdisciplinaridade. 

No entanto, não podemos deixar de discutir sobre as fragilidades do trabalho em 

equipe, que estão relacionadas à ausência ou dificuldade de comunicação entre os seus 

integrantes, fator este que pode gerar desmotivação em toda a equipe e interferência 

no trabalho. Sendo assim, recomenda-se que os membros do grupo devam resolver as 

diferenças e a mobilização deve ser conjunta, ou seja, as ações não podem ser de forma 
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individualizada, pelo contrário, a promoção de relações amigáveis e de cooperação 

precisa estar presentes (OLIVEIRA et. al., 2017). 

As dificuldades nas relações interpessoais dentro de uma equipe podem ser 

amenizadas a partir da intervenção do líder da equipe. Não há equipe sem liderança.  

Existem vários conceitos de liderança, no entanto, destacaremos a definição de 

Chiavenato (1999): 

Podemos definir liderança como uma influência interpessoal exercida 
numa dada situação e dirigida através do processo de comunicação 
humana para a consecução de um ou mais objetivos específicos. Os 
elementos que caracterizam a liderança são, portanto quatro: a 
influência, a situação, o processo de comunicação e os objetivos a 
alcançar (CHIAVENATO, 1999, p. 558). 

 

Conforme Rosaneli (2018), a capacidade de liderança é fundamental para o 

profissional de alimentação, que assume uma posição de liderança nos serviços de 

alimentação, garantindo a qualidade e a segurança dos alimentos, promovendo 

modificações e sendo responsável por outros profissionais. 

A grande tarefa do líder consiste em ter habilidade em conduzir as atividades 

para que fluam de forma natural e estabelecer um clima favorável à participação de 

cada um. Cabe ao líder perceber e diagnosticar as variáveis ambientais, para que possa 

orientar as ações e o futuro da equipe (ROSANELI, 2018). 

A forma como o líder age em sua equipe pode ser identificada em três estilos 

diferentes: o autocrático, o democrático e o liberal. O autocrático estabelece de maneira 

unilateral, regras ou procedimentos, dominando a interação com os indivíduos e 

individualizando o estabelecimento de planos e metas. O democrático envolve seus 

subordinados para determinar plano, políticas, procedimentos e metas, facilitando as 

discussões e exercendo a comunicação de forma bilateral e aberta a discussões e 

opiniões, possuindo grande foco na interação e no relacionamento interpessoal.  O 

líder liberal deixa seus subordinados livres para estabelecer seus próprios planos e 

metas e raramente se envolve em discussões, opinando apenas se questionado, 

interagindo de maneira superficial (ROSANELI, 2018). 

No contexto educacional, no trabalho em equipe, o professor deixa os alunos 

livres para estabelecer seus planos de trabalho e desenvolverem as competências 

profissionais e pessoais, ou seja, exerce a liderança liberal cujo objetivo é avaliar o 

comportamento, o nível de conhecimento e de habilidade, o comprometimento e a 

responsabilidade de seus alunos (ROSANELI, 2018). 

 



5º SEMTEC | 2018 ........................................................................................ 
 

ISBN 978-85-7118-012-3  

72 

 

 

Considerações Finais 

 

Levando em consideração a importância do trabalho em equipe no mercado de 

trabalho atual, faz-se necessário o desenvolvimento desta competência pessoal em sala 

de aula.  

No entanto, não é só escolher uma estratégia de ensino que utilize o trabalho em 

equipe como ferramenta de aprendizado, o professor precisa ficar atento aos conflitos 

que surgem durante o processo, que muitas vezes, contribuem para a desmotivação 

dos alunos.  

É preciso conscientizá-los que trabalhar em equipe é um requisito básico para 

atuação profissional, principalmente o Técnico em Nutrição e Dietética, que sempre terá 

uma equipe para coordenar.  

Sendo assim, estimular o trabalho em equipe durante o percurso formativo do 

Técnico em Nutrição e Dietética contribui de forma significativa no desenvolvimento das 

competências pessoais, tão necessárias para sua atuação profissional. 

   

Referências 

ANASTASIOU, Léa das Graças Camargos; ALVES, 
Leonir Pessate. Estratégias de Ensinagem. In: 
Processos de Ensinagem na Universidade. 
Joenville, SC: Univille, 2003. Disponível em: 
<http://gap.cirp.usp.br/CPU/Textos/Estrategias_
de_Ensinagem.doc.>.  Acesso em: 05 jan. 2018. 

BRASIL. Ministério da Educação. Conselho 
Nacional de Educação. Resolução CEB nº 04, de 
08 de dezembro de 1999. Institui as Diretrizes 
Curriculares Nacionais para a Educação 
Profissional de Nível Médio. Diário Oficial da 
União. Brasília, DF, 1999. Disponível em: 
<http://portal.mec.gov.br/dmdocuments/rceb00
4_99.pdf>. Acesso em: 04 jan. 2018.  

_______. Ministério da Educação. Secretaria de 
Educação Média e Tecnológica. Educação 
profissional: Referenciais curriculares nacionais 
da educação profissional de nível técnico – 
Introdução. Brasília: Ministério da Educação, 
2000. 

_________. Ministério do Trabalho e Emprego. 
Classificação Brasileira de Ocupações. 
Brasília, 2002. Disponível em: 
<http://www.mtecbo.gov.br/cbosite/pages/hom
e.jsf>. Acesso em: 30 dez. 2017. 

_________. Ministério da Educação. Conselho 
Nacional de Educação. Resolução nº 06, de 20 
de setembro de 2012. Define Diretrizes 
Curriculares Nacionais para a Educação 
Profissional Técnica de Nível Médio. Diário Oficial 
da União. Brasília, DF, 2012. Disponível em: 
<http://portal.mec.gov.br/index.php?option=co
m_docman&view=download&alias=11663-
rceb006-12-pdf&category_slug=setembro-2012-
pdf&Itemid=30192>. Acesso em: 04 jan. 2018.  

CHIAVENATO, Idalberto. Administração nos 
novos tempos. Rio de Janeiro: Campus, 1999. 

DELUIZ, N. Qualificação, competências e 
certificação: visão do mundo do trabalho. 
Formação: Humanizar cuidados de saúde: 
uma questão de competência. Ministério da 
Saúde. 2001.  

DELUIZ, N. A globalização econômica e os 
desafios à formação profissional. Boletim 
Técnico do Senac, v. 30, n. 3, p. 73-79, 
set./dez. 2004. Disponível em: 
<http://www.bts.senac.br/index.php/bts/issue/v
iew/54/showToc>. Acesso em: 29 dez. 2017. 



5º SEMTEC | 2018 ........................................................................................ 
 

ISBN 978-85-7118-012-3  

73 

DIAS, I. S. Competências em Educação: conceito 
e significado pedagógico. Revista Semestral da 
Associação Brasileira de Psicologia Escolar e 
Educacional, v. 14, n. 1, p. 73-78, jan./jun. 
2010. Disponível em: 
<http://www.scielo.br/pdf/pee/v14n1/v14n1a08
>.  Acesso em: 05 jan. 2018. 

KETELE, J. M. Caminhos para a avaliação de 
competências. Revista Portuguesa de 
Pedagogia, ano 40-3, p. 135-147, 2006. 

MATHIEU, E. R. O.; BELEZIA, E. C. Formação de 
jovens e adultos: (re)construindo a prática 
pedagógica – Vol 1. São Paulo: Centro Paula 
Souza, 2013. 

OLIVEIRA, A. et. al. Desafios do trabalho de 
conclusão de curso na formação 

do técnico de enfermagem. Revista Brasileira 
de Enfermagem, v. 70, n. 6, p. 1280-7, 
nov./dez., 2017. 

PORTAL DA EDUCAÇÃO. Diferença entre grupo 
e equipe, 2012. Disponível em: 
<https://www.portaleducacao.com.br/conteudo/
artigos/educacao/diferenca-entre-grupo-e-
equipe/11071>. Acesso em: 05 jan. 2018. 

ROSANELI, A. C. Liderança: técnicas eficazes de 
liderança para nutricionistas em serviços de 
alimentação. Disponível em: 
<http://www.alexandrerosaneli.com/download/t
ecnicas_lideranca.pdf>. Acesso em: 06 jan. 
2018. 

RIESS, M. L. R. Trabalho em grupo: instrumento 
mediador de socialização e aprendizagem. 2010. 
Trabalho de conclusão de curso (Licenciatura 
em Pedagogia) – Faculdade de Educação da 
Universidade Federal do Rio Grande do Sul, Porto 
Alegre, 2010. 

SILVA, M. A importância do trabalho em equipe. 
Disponível em: 
http://www.corporativabrasil.com.br/doc/a-
importancia-do-trabalho-em-equipe.pdf. Acesso 
em: 05 jan. 2018. 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



5º SEMTEC | 2018 ........................................................................................ 
 

ISBN 978-85-7118-012-3  

74 

PEDAGOGIA POR PROJETOS: UMA PRÁTICA PARA REDUÇÃO DA 
EVASÃO ESCOLAR 

 

Neide Silva Nascimento 
Etec de Heliópolis – São Paulo/SP 
neide.nascimento@etec.sp.gov.br 
 
Andrea Di Matteu Diniz  
Etec Jorge Street – São Paulo/SP 
andreia.diniz@etec.sp.gov.br  

 

Resumo 

O artigo apresentado tem como finalidade demonstrar que a partir de algumas ações 
determinadas pela equipe gestora, juntamente com a equipe pedagógica e professores da Etec 
de Heliópolis, venha reduzir o número de evasão escolar dos seus alunos focando nos cursos 
técnicos modulares. A justificativa do tema vem através de resultados positivos apresentados 
no final do ano letivo de 2017 com comparação dos cursos que obtiveram projetos 
interdisciplinares em sua formação e aos que não aderiram nenhum projeto e também em 
capacitações realizadas internamente aos docentes sobre a importância em trabalhar o 
desenvolvimento acadêmico do aluno por meio de projetos. Os objetivos foram focados em 
apresentar as práticas realizadas na instituição, as ações discutidas e realizadas durante o 
período. A metodologia utilizada é uma pesquisa bibliográfica e um estudo analítico dos 
resultados apresentados no conselho de classe final de cada módulo dos cursos técnicos 
modulares. Os resultados evidenciam as ações realizadas durante o período do curso, o qual se 
for intensificado, podem contribuir para conseguirmos uma significativa redução nos índices de 
evasão escolar e fortalecer a motivação dos alunos em participarem da comunidade escolar. 

Palavras-Chaves: Evasão; Pedagogia por Projeto. 

 

Introdução 

 A evasão escolar é gerada pelos alunos por diversos fatores externos e internos. 

Segundo AZEVEDO (2018):  

Os motivos externos podem destacar a longa jornada de trabalho, 
problemas financeiros, a violência urbana e dificuldade de locomoção. Já 
nos motivos internos encontramos a falta de recursos escolares, a má 
formação dos professores e autoestima dos estudantes (AZEVEDO, 2018, 
pag. 4). 

 

 De acordo com SANTOS (2017), o conceito de evasão escolar relaciona-se 

diretamente com a perda do aluno que inicia um determinado curso, formação ou 

qualificação profissional, e nesse contexto, os motivos podem ser diversos para esse 

abandono/desistência. 
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 Atualmente reduzir a evasão escolar é um grande desafio para os gestores de 

instituições públicas e privadas, também para os estudiosos sobre o assunto. Conforme 

Santos (2017), a evasão precisa ser compreendida pelas escolas e nos sistemas 

educacionais levando-se em conta os contextos socioeconômicos, políticos e culturais 

de determinadas regiões e municípios. 

 Considerando os fatores internos apontados por Azevedo (2018), a falta de 

recurso escolares é apontado por desmotivação tanto no quadro docente como no 

discente. Uma unidade escolar, sem recursos para que o plano de trabalho docente seja 

cumprido traz descontentamento pelos alunos, pois as expectativas de aprimorarem 

seus conhecimentos são grandes. Pelo quadro docente, quando a unidade não possui 

recursos necessários, o professor procura outras alternativas para cumprir com o seu 

plano de trabalho, porém podem ocorrer de não atingir os objetivos da disciplina, 

consequentemente não promove o aprimoramento das habilidades e competências do 

aluno. 

 Em estudo com os fatores internos, a formação do professor é outro ponto em 

análise. Conforme instituído na Lei de Diretrizes e Base - LDB 9.394/96 – Dos 

profissionais da Educação, destaco os itens:  

Art. 61-A formação dos profissionais da educação, de modo a atender às 
especificidades do exercício de suas atividades, bem como aos objetivos 
das diferentes etapas e modalidades da educação básica, terá como 
fundamentos: 

I – a presença de sólida formação básica, que propicie o conhecimento 
dos fundamentos científicos e sociais de suas competências de 
trabalho; 

III – o aproveitamento da formação e experiências anteriores, em 
instituições de ensino e em outras atividades. 

Art. 62-A. A formação dos profissionais a que se refere o inciso III do art. 
61 far-se-á por meio de cursos de conteúdo técnico-pedagógico, em 
nível médio ou superior, incluindo habilitações tecnológicas. 
(BRASIL, 1996). (Grifo nosso) 

  

 O artigo da LDB se refere a formação do professor para iniciar em suas atividades 

docentes, vindo desta as exigências cabíveis em sua contratação, seja por contrato de 

trabalho pelas normas da Consolidação das Leis do Trabalho – CLT, ou o ingresso por 

concurso público. 

 Nas unidades da ETECs, administradas pelo Centro Paula Souza, a captação de 

professores é realizada por concurso público e exige para os cursos técnicos, que o 
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professor tenha a formação profissional e pedagógica, ou seja, que possuem a titulação 

de licenciados.  

 Pensando na formação do professor, Almeida (2008) defende que o professor é 

um ser completo, com afeto, cognição e movimento, o qual se relaciona também por 

completo. Dessa forma a relação professor-aluno, pode ser beneficiada na redução da 

evasão, pois o aluno, em sua formação, é identificado pelo profissional do professor. O 

professor em exercício, deve ser didático e simpático. Na teoria da Escola Nova, o 

professor assume o papel de orientador de atividades do aluno, o qual tem o papel ativo 

e participativo no processo de aprendizagem (MARTINS, 1989). Seguindo os conceitos 

MARTINS (1989), na escola tecnológica, professor-aluno desempenham o papel de 

executores de tarefas.    

 Na prática, ensinar de maneira crítica depende exclusivamente da experiência e 

formação da qualidade do professor. 

 

Objetivo 

Considerando que a evasão escolar é um assunto muito trabalhado nas unidades 

das ETECs, administradas pelo Centro Paula Souza, este artigo visa apresentar o ensino 

pedagógico por meio de projetos, como uma das estratégias utilizada na ETEC de 

Heliópolis – São Paulo. De acordo com as pesquisas e capacitações, a equipe pedagógica 

da unidade acredita que o aprendizado por projetos permite a participação mais ativa 

do aluno, nos temas norteadores e assim consequentemente o aluno se apresenta mais 

motivado a participar da comunidade escolar. Dessa forma, os índices da evasão estão 

sendo trabalhados para redução. 

 

Materiais e método 

A metodologia utilizada neste artigo é uma pesquisa bibliográfica sobre 

pedagogia por projetos e evasão escolar e observacional da análise estatística levantada 

em conselho de classe.  

Para comprovar que os números da evasão escolar estão diminuindo após a 

prática pedagógica do aprendizado por projetos, apropriamo-nos da análise documental 

com base nos PPP – Projetos Políticos-Pedagógicos, Atas de Conselho de Classe e 

relatórios de frequência gerada pelo sistema SIGA, das parcerias com profissionais para 
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palestras e com o CEU de Heliópolis “Arlete Persoli”, no qual a ETEC de Heliópolis está 

inserida com suas instalações educacionais. 

 

Resultados e discussão 

 No ano letivo de 2017, na unidade da ETEC de Heliópolis, houve uma “força 

tarefa” em conjunto com professores, coordenadores de área e gestores na tentativa 

de diminuir os números da evasão de aluno através de ações que foram acordadas em 

reuniões de planejamento. O objetivo dessas ações, além do proposito da evasão, era 

divulgar o espaço físico da unidade, unir a comunidade escolar com os moradores e/ou 

frequentadores do Céu Heliópolis “Arlete Persoli”, quebrar preconceitos referente a 

localidade da unidade, mostrar a infraestrutura e qualidade de ensino nos cursos 

técnicos integrados com o Ensino Médio e Modular. Neste estudo, iremos apresentar os 

resultados dos cursos técnicos modulares. As ações tomadas foram: 

 Recepção dos alunos ingressantes com participação de ex-alunos que relatam 

suas experiências e conhecimentos adquiridos no curso. 

Aplicação de atividades de nivelamento escolar nas disciplinas de matemática e 

português, pois são bases para os cursos técnicos modulares. 

 Controle de frequência semanal, a fim de conscientizar o aluno sobre o risco de 

trancamento da matrícula e perda da vaga do curso ou o levantamento dos motivos da 

não renovação da matrícula e trancamento da mesma. 

 Procurar, junto com os gestores da unidade e do Céu Heliópolis, palestras ou 

oficinas com profissionais da área de cada eixo específico, que venham aprimorar o 

trabalho pedagógico e desenvolvimento integral dos alunos ativos. 

 Realizar eventos interdisciplinares, esportivos, artístico e de lazer envolvendo 

toda a comunidade escolar, para que os discentes tenham momentos prazerosos 

aplicando a teoria vista em sala de aula com a sua prática e aumentar o envolvimento 

dos mesmos na unidade escolar. 

 De acordo com os nossos estudos, os eventos interdisciplinares são focados em 

projetos de trabalho escolar: 

A função do projeto é favorecer a criação de estratégias de organização 
dos conhecimentos escolares em relação ao tratamento da informação e 
a relação entre os diferentes conteúdos em torno de problemas que 
facilitem aos alunos a construção de seus conhecimentos. (VENTURA et 
al, 1998). 
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 Os projetos trabalhos no ano letivo de 2017 nos cursos modulares são 

direcionados para que o aluno possa demonstrar suas competências e habilidades 

adquiridas no curso técnico modular juntamente com a supervisão de professores 

capacitados e com o apoio dos coordenadores e equipe gestora. Apresentaremos os 

resultados perante a análise de dados. Como estudo analítico, foi escolhido o curso 

modular de Edificações. No gráfico 1 apresenta os resultados finais em conselho de 

classe o qual foi sugerido pela equipe gestora uma reflexão do cenário, em seguida, a 

realização da discussão para as ações sugeridas para o ano letivo de 2017. 

 

Gráfico 1: Análise dos resultados: promoção, evasão, retenção, TM e TE, dos alunos da ETEC Heliópolis 

de 2016. Fonte: Conselho final do 2º semestre de 2016 no curso de Edificações feita por Ligia Maria 

A seguir, o gráfico 2 apresenta os resultados no conselho final do 2º semestre de 

2017 no curso de Edificações, esses resultados foram decorrentes da ação dos projetos 

interdisciplinares do curso. 
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Gráfico 2: Situação apresentada no conselho final do 2º semestre de 2017 no curso de Edificações. 
Fonte: Conselho final do 2º semestre de 2017 no curso de Edificações feito por Ligia Maria. 

 

Analisando os dados do gráfico, apresentou-se uma redução de 11% de evasão 

no curso de Edificações aos alunos concluintes. Esse grupo de alunos foi trabalhado com 

projetos interdisciplinares durante toda a sua formação acadêmica, ou seja, durante os 

três módulos. 

 Em comparação ao curso de informática da unidade da ETEC de Heliópolis, no 

qual não houve aplicação de projetos interdisciplinares, houve 68% de alunos evadidos 

(tabela 1).  

 

 

 

Tabela 1: Situação apresentada no conselho final do 2º semestre de 2017 no curso modular de 

Informática. Fonte: resultado apresentado pela secretaria acadêmica. 

Vale ressaltar que o aprendizado por projetos permite aos estudantes uma 

ordenação das atividades que se realizam durante o seu desenvolvimento (VENTURA, 

1998) e descobrir relações que podem ser estabelecidas a partir de suas experiências 

de vida no mundo do trabalho.                                 
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Considerações finais 

 Toda a comunidade escolar, equipe gestora e pedagógica, professores e alunos, 

participaram efetivamente do desenvolvimento das ações propostas. No primeiro 

momento, houve uma reunião entre equipe gestora e professores, a fim de apresentar 

as ações propostas e levantar novas ideias para reduzir a evasão escolar. No fim da 

reunião, foi pautado quais as ações seriam trabalhadas no ano letivo de 2017 através 

da realidade da unidade escolar. 

 “O aprendizado por projetos favorece ao aluno o desenvolvimento da capacidade 

de decidir, escolher, falar e escutar” (OLIVEIRA, 2006). Em nossa realidade foi notado 

que os estudantes estavam mais motivados em aprender, desenvolvendo habilidades 

essenciais para a sua formação profissional. 

“É de extrema importância que todos tenham ciência do cenário educacional em 

que estão inseridos e se comprometam com as ações que visam trazer as mudanças 

almejadas” (AZEVEDO, 2018). 
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Resumo  

Diversos métodos de ensino podem ser empregados para transmitir e gerar conhecimento. Um 
dos mais usados é o método tradicional, no qual o professor é o sujeito ativo que repassa seu 
conhecimento aos alunos, normalmente por meio de aula teórica. Vê-se então a importância da 
iniciativa de se construir um ambiente apoiado nos conceitos das diferentes Tecnologias de 
Informação e Comunicação (TICs) e nos conceitos das Metodologias Ativas de ensino e 
aprendizagem em cursos superiores tecnológicos. Este artigo tem por objetivo apresentar os 
resultados do uso do Sistema Gestão do Conhecimento, nas disciplinas de Idiomas (Inglês e 
Espanhol) da FATEC Guaratinguetá. As reflexões construídas, ao longo da utilização, serão 
socializadas, com o intuito de melhorar as práticas pedagógicas a partir da proposta de novas 
metodologias presentes no ambiente. Trata-se de pesquisa qualitativa, participante, com contato 
direto com os alunos, preocupando-se com o processo e não só com o resultado, de caráter 
exploratório. Como resultado, a pesquisa mostra as evidências de que o uso de novas 
metodologias, apoiadas por NTICs na educação, como recursos audiovisuais, que são 
ferramentas fundamentais no ensino de Língua Estrangeira, seja por seu caráter interativo e 
atraente, seja pela proximidade e interesse que despertam no aluno, contribuem para a 
aprendizagem em curso superior tecnológico, no ensino de idiomas de modo motivador e 
significativo. 

Palavras-chave: Ensino Tecnológico; Metodologias Ativas; NTICs; Educação. 

 

Introdução  

Por meio das Novas Tecnologias de Informação e Comunicação, grandes 

benefícios podem ser alcançados no contexto escolar para a construção do 

conhecimento. Os recursos tecnológicos são fundamentais para o desenvolvimento das 

atividades, tanto na área administrativa como no ensino aprendizagem. Os ambientes 

interativos baseados em metodologias ativas, recursos audiovisuais, são ferramentas 

importantes no ensino de Língua Estrangeira, seja pelos recursos das novas tecnologias 

ou pela proximidade e maior interesse que despertam no aluno, facilitando a 

comunicação entre Professor e Aluno.  

O artigo tem como objetivo apresentar os resultados do projeto uso do Sistema 

Gestão do Conhecimento, nas disciplinas de Idiomas (Inglês e Espanhol) da FATEC 
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Guaratinguetá. O sistema foi projetado e desenvolvido pelo professor Ismar Pessoa da 

citada Faculdade, que colabora e participa ativamente deste projeto, dando apoio 

integral.  

O desenvolvimento do projeto utilizou o ambiente Gestão do Conhecimento para 

implantar um semestre de curso das disciplinas de Idiomas (Inglês e Espanhol). Foi 

realizado com acompanhamento das etapas do projeto proposto, avaliação e 

verificação dos resultados obtidos, e divulgação dos resultados. Este ambiente permite 

explorar diversas ferramentas disponíveis, tornando-se um espaço dinâmico, ativo e 

atraente. Atividades que contemplem o uso de recursos audiovisuais podem ser 

explorados. 

Segundo Moran (1995, p. 27), “o uso de vídeo em sala de aula aproxima a prática 

educacional à realidade do aluno, ao cotidiano das linguagens de aprendizagem e 

comunicação da sociedade contemporânea”. Os recursos audiovisuais são ferramentas 

importantes no ensino de Língua Estrangeira, seja por seu caráter interativo e 

moderno, seja pela proximidade e interesse que despertam no aluno. O professor pode 

disponibilizar links para vídeos, diálogos, notícias e informações. Para Moran (2018, p. 

2), “a aprendizagem é ativa e significativa quando avançamos em espiral, de níveis 

mais simples para mais complexos de conhecimento e competência em todas as 

dimensões da vida”. O uso de recursos audiovisuais em sala de aula auxilia o professor 

e atrai os alunos, uma vez que introduz novas questões no processo educacional de 

forma lúdica, além de aproximar a aula do cotidiano. Assim, esse trabalho pretende 

mostrar a importância do uso de novas metodologias de ensino por meio do Sistema 

Gestão do Conhecimento para o aprendizado de Língua Estrangeira. O estudo foi 

desenvolvido com alunos de Idiomas dos Cursos Tecnológicos da Fatec 

Guaratinguetá/SP, em 2017/2018.  

Além da perspectiva teórica, ou seja, uma revisão bibliográfica a respeito do 

assunto, os conceitos fundamentais sobre o ensino tecnológico, o uso das NTICs na 

educação e abordagens sobre metodologias ativas com uso do sistema Gestão do 

Conhecimento, nas disciplinas de Idiomas foram abordados. Ao final da pesquisa, com 

base nos resultados, gerou-se uma reflexão a respeito da importância do ensino de 

Idiomas com uso do Sistema baseado em metodologias ativas, em que se pode explorar 

o elemento lúdico e dinâmico e também como ferramenta facilitadora de ensino com 

feedback imediato. Segundo Moran (2013), vivemos um momento diferenciado do 

ponto de vista do ensinar e aprender. Aprendemos de várias formas, em redes, 

sozinhos, por intercâmbios, em grupos etc. Para o autor, essa liberdade de tempo e de 
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espaço em processos de aprendizagem configura um novo cenário educacional em que 

várias situações de aprendizagem são viáveis com a ajuda das Metodologias Ativas, 

possibilitando que aprendam em seu próprio ritmo, tempo e estilo. 

 

Objetivos  

O trabalho pretende apresentar os resultados do uso do Sistema Gestão do 

Conhecimento, nas disciplinas de Idiomas (Inglês e Espanhol) da FATEC Guaratinguetá. 

Procura discorrer sobre como uma nova metodologia de ensino pode trazer 

benefícios, facilidades, maior rendimento, maior motivação e melhores resultados. A 

partir dessa pesquisa, tenciona-se mostrar que o uso do Sistema baseado em 

Metodologias Ativas constitui em ambiente facilitador no processo de ensino-

aprendizagem de Língua Estrangeira.  

 

Materiais e métodos  

A pesquisa foi realizada a partir do uso do Sistema Gestão do Conhecimento 

baseado em Metodologias Ativas no ensino-aprendizagem de Língua Estrangeira. 

Pesquisa qualitativa, bibliográfica, participante e prática de laboratório. “Nas 

investigações, em geral, nunca se utiliza apenas um método” (LAKATOS, 2010). O 

público alvo, alunos de Idiomas, em Cursos de Ensino Tecnológico na Fatec 

Guaratinguetá. Os alunos realizaram testes em Classe e utilizando o Sistema, como 

feedback, questionários semiestruturados, foram aplicados aos usuários, a coleta de 

dados ocorreu no período de set a dez de 2017.  

Foi utilizado o Teste t de Student para amostras dependentes, que é utilizado 

quando existem duas condições experimentais e os mesmos participantes fizeram parte 

em ambas as condições. Esse teste pode ser chamado também de Teste t para 

amostras emparelhadas. Segundo Field (2009), o teste é utilizado para duas amostras 

de dados coletadas e a média das amostras é calculada; mas quando as amostras vêm 

da mesma população, espera-se que as médias sejam iguais.  

A partir deste trabalho, pretende-se mostrar que o uso do Sistema baseado em 

Metodologias Ativas constitui um importante recurso para os professores e alunos do 

curso de Idiomas, cujo ambiente facilita o processo de ensino-aprendizagem de Língua 

Estrangeira no ensino superior tecnológico, incentiva o protagonismo do aluno, a 
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autonomia e considera os saberes prévios dos estudantes, onde cada um pode seguir 

no seu ritmo.  

 

Resultados e discussão  

Essa metodologia permite a comunicação entre professores e alunos por meio 

das TICS. Ao disponibilizar tecnologia, é preciso dar condições e fornecer capacitações 

que permita atuar nos ambientes colaborativos e escolher a metodologia mais 

adequada para sua disciplina. Quanto aos alunos do curso de Idiomas, Espanhol e 

Inglês, que participaram do projeto, o resultado obtido é que em todos os grupos 

avaliados, obteve-se p-valor<0,05, observando que as médias das notas do Sistema 

são maiores que a média das notas do Método Classe.  

Os alunos participantes (217) são dos cursos Gestão Comercial, Gestão 

Financeira, GTI, Logística e Gestão Empresarial, conforme Gráfico 1, sendo a maioria 

(38%) do Curso Gestão Financeira, cursam do 1º ao 5º semestre, sendo a maioria 

(41%) do 1º e 35% do 2º sem.  

Quanto aos alunos participantes, 31% cursam Espanhol e 69% Inglês, conforme 

Gráfico 2. 

 

 

 

 

 

Gráfico 1                                                                    Gráfico 2 

Quando questionados (217): “Usar o computador para aprender”. O Gráfico 3, 

exibe as respostas, sendo que 86,6% concordam, 9,7% são indiferentes e 3,7% 

discordam.  
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Gráfico 3                                                          Gráfico 4 

Confirmando a questão exibida no Gráfico 3, o Gráfico 4 mostra os resultados do 

questionamento se nas aulas com o computador não se aprende nada, em que 8 alunos 

concordam, 15 são indiferentes e 194 alunos discordam, ou seja, com o auxílio do 

computador eles aprendem mais Língua Estrangeira do que sem a máquina. 

Para Moran (2015), “escolhem fundamentalmente dois caminhos, um mais suave 

- mudanças progressivas - e outro mais amplo, com mudanças profundas”. 

O Gráfico 5 destaca que os recursos audiovisuais facilitam o aprendizado no curso 

de Idiomas, 78,3% concordam, 18,0% são indiferentes e 3,7% discordam. 

 

 

 

 

 

Gráfico 5 

Para Veloso (2009, p. 23), educar com o apoio dos recursos audiovisuais significa 

planejar e utilizar propostas mais dinâmicas baseadas em uma concepção sócio 

histórica da educação, pois tal ação envolve aspectos cognitivos, científicos, éticos, 

estéticos, lúdicos, políticos e culturais, numa perspectiva que oportuniza a 

aprendizagem e a autonomia do aluno. 

É recomendado que o professor esteja preparado para usar as NTICs em suas 

aulas, ou seja, conhecendo os recursos terá a opção de escolher a metodologia mais 

adequada para a classe, pois não é possível ministrar aulas sem considerar o aluno, a 
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realidade dele, seus interesses e conhecimentos já adquiridos. O professor precisa estar 

inserido no contexto das novas metodologias e conhecer as novas tecnologias, mas é 

necessário, de um lado, o interesse do professor e, de outro, que os gestores ofereçam 

recursos tecnológicos e oportunidades. 

Enquanto para Moran (2018, 2), “As pesquisas atuais da neurociência 

comprovam que o processo de aprendizagem é única e diferente para cada ser humano, 

e que cada pessoa aprende o que é mais relevante e o que faz sentido para si, o que 

gera conexões cognitivas e emocionais”, para Favretto e Moretto (2013), a Lei de 

Diretrizes de Base representa o marco legal básico de uma política educacional de 

reformulação na educação superior. 

Infere-se, assim, que no ensino baseado em Metodologias Ativas o aluno segue 

seu próprio ritmo a partir das instruções do professor, que passa a ser mediador do 

conhecimento e não mais simples transmissor de conteúdo. Pode-se comprovar que o 

aluno teve maior interesse e motivação em aprender os idiomas da Língua Espanhola 

e Inglesa a partir do ensino com tais metodologias. Muitos alunos têm enorme 

dificuldade em aprender um novo idioma, mas através desta nova metodologia 

apresentou resultados favoráveis ao ensino, para o aluno as aulas foram interessantes, 

despertou maior interesse, fácil acesso, motivados por poder refazer testes, rever aulas 

e ter um feedback imediato.  

Por meio dos recursos disponíveis, procurou-se motivar os alunos a aprenderem 

Espanhol e Inglês de uma forma diferente, lúdica e significativa. Após estudos do 

material de aula, como leitura e compreensão de textos, verbos, pronomes, diálogos, 

exibidos através de recursos audiovisuais como vídeos, slides, áudios, ampliando a 

qualidade do aprendizado, realizou testes de Idiomas no formato múltipla escolha, 

obtendo feedback imediato. O aluno é responsável por seu estudo, é o protagonista de 

sua aprendizagem, o professor o orientador.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Com os conceitos abordados sobre Ensino Tecnológico, uso de NTICS na 

Educação e Metodologias Ativas, pode-se constatar a importância desta pesquisa no 

ensino de Idiomas por meio do Sistema Gestão do Conhecimento. Conforme resultados 

apresentados na pesquisa, em todos os grupos avaliados obteve-se p-valor<0,05, 
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observando que as médias das notas do Sistema foram maiores que a média das notas 

do Método da Classe, com alunos motivados, mais participativos e concentrados. 

As mudanças no ensino são lentas, muitos ainda estão se adaptando. Hoje o 

professor precisa atuar como mediador, deve estabelecer uma conexão, ser o 

facilitador, possibilitar a inserção do aluno como sujeito ativo do processo de ensino 

aprendizagem. Esta prática pôde ser realizada neste ambiente onde o aluno explora 

recursos audiovisuais, que facilitam bastante o aprendizado de Língua Estrangeira, 

sendo mais atrativo sendo o protagonista, e o professor o mediador no ensino-

aprendizagem, pois incentiva a autonomia do aluno, desperta a responsabilidade, 

senso crítico, maior segurança, tornando-se mais ativo.  

Para Freire (2005), “ensinar exige reflexão crítica sobre a prática”. É 

recomendado que a reflexão esteja sempre presente, tanto por parte dos gestores, que 

possuem um papel fundamental, em todo o processo educacional, como por parte dos 

professores, que buscam continuamente a melhoria e qualidade do ensino no processo 

ensino aprendizagem.  

Não adianta disponibilizar tecnologia para os professores e estudantes. É preciso 

que aos professores sejam dadas as condições necessárias, capacitações que lhe 

permitam atuar nos ambientes colaborativos, que após definido o objetivo, lhe permita 

escolher a metodologia mais adequada para sua disciplina. A reflexão dos professores 

sobre os prós e contras da utilização do método selecionado deve ser uma prática 

constante. 

Pode-se relatar neste artigo que o uso das NTICs, baseadas em Metodologias 

Ativas no ensino de Idiomas, para alunos do ensino superior tecnológico, foi importante 

para a aprendizagem de modo motivador, significativo e essencial para na absorção e 

fixação do conteúdo. Atualmente sem este apoio poderia ser difícil ministrar aulas. 

A utilização das NTICs na educação não garantirá por si só a aprendizagem dos 

alunos, mas através destes recursos os serviços oferecidos no processo ensino 

aprendizagem, acompanhado de professores capacitados, poderão ser explorados 

facilitando o conhecimento, habilidade e atitude dos alunos. 

Metodologias Ativas, aumentam o rendimento e o interesse nas aulas, o que 

evidencia que as práticas pedagógicas inovadoras desenvolvem competências e 

preparam os alunos para o mercado de trabalho.  
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Resumo 

O objetivo deste artigo é refletir sobre a importância das práticas pedagógicas interdisciplinares, 
possíveis de serem desenvolvidas em disciplina de Projeto Integrador. Para tanto, são 
apresentados os resultados obtidos por meio de uma atividade realizada com alunos do Curso 
Superior de Tecnologia em Eventos na Fatec de Presidente Prudente. Por meio de revisão 
bibliográfica, documental e em sites relacionados ao temário abordado, associou-se as 
perspectivas teóricas dos autores aos relatos de experiências dos estudantes que participaram 
da atividade. As percepções dos alunos, a respeito do que foi desenvolvido, foram verbalmente 
e textualmente apresentadas em roda de discussão e sistematizadas em forma de Nuvem de 
Palavras. Os resultados demonstram que a pedagogia interdisciplinar é uma ferramenta eficaz 
para desenvolver e aprimorar as competências e habilidades técnicas dos alunos, notadamente, 
em Cursos Superiores de Tecnologia, porque permitem que os conteúdos teóricos sejam 
relacionados entre si e colocados em prática. Do mesmo modo, constitui-se em um instrumento 
de trabalho para que o docente tenha a oportunidade de simular ambientes e situações que 
possivelmente serão vivenciadas no mercado de trabalho. Soma-se a isso, o fato de que quando 
os alunos são estimulados a participarem de atividades interdisciplinares, integradoras e 
práticas, tendem a desenvolverem o sentimento de pertencimento em relação à faculdade, o 
que pode contribuir positivamente na redução do processo de evasão e promover a sua 
autonômica enquanto ser cognoscente. 

Palavras-Chave: Interdisciplinaridade; Ensino Integrado; Mercado de Trabalho; 

 

Introdução 

Os avanços tecnológicos impactam diretamente na educação, que passa por um 

processo de transição no qual os modelos tradicionais de ensino, baseados 

prioritariamente na transmissão oral das informações, não condizem com toda a 

complexidade inerente ao processo educativo. Conforme aponta a Organização das 

Nações Unidades para a Educação (UNESCO), na contemporaneidade, a educação 

ancora-se em quatro pilares principais: aprender a ser, aprender a fazer, aprender a 

viver juntos e aprender a conhecer (DELORS, 1998).  

Tendo em vista que esses são os eixos que devem constituir as ações docentes 

pedagógicas de maneira contínua, visando à formação do aluno enquanto pessoa, 

cidadão e profissional, torna-se fundamental a qualificação da didática. Enquanto 

disciplina que integra a matriz curricular relacionada a pedagogia, a didática centraliza 

seus estudos nas diferentes formas que um educador pode ensinar, ou seja, analisa os 

meios pelos quais é possível garantir o processo de aprendizagem do aluno. A 
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compreensão da didática é decisiva, tanto para a eficácia do ato educativo, quanto para 

o trabalho do educador, que depende desse saber para estabelecer a direção do ensino, 

visto que é por meio do seu exercício profissional que a aprendizagem será concretizada 

(LIBÂNEO, 1994; MELO; URBANETZ, 2008). 

De acordo com Pura (1989, p. 21), a didática é constituída de duas dimensões 

intrínsecas e complementares, são elas: a teórica e a prática. A didática teórica 

relaciona-se ao que é desenvolvido nos programas das disciplinas, obedecendo aos 

pressupostos científicos estabelecidos por meio de teorias e experimentos em 

laboratórios. Por sua vez, a prática diz respeito àquela vivenciada pelos professores na 

rotina da escola, a partir do trabalho em sala de aula e dentro da organização escolar, 

considerando o aluno, os seus interesses e as suas necessidades. 

A qualidade da didática será mensurada por meio do exercício profissional 

docente, que assume o papel de mediador entre o acesso à informação e ao 

conhecimento. Acredita-se que, ao incorporar técnicas de ensino integradoras e 

interdisciplinares, o professor posiciona-se de maneira dinâmica perante o aluno, 

motivando-o a ser o construtor do conhecimento, desenvolvendo suas capacidades e 

habilidades de forma eficaz e permanente. Além disso, orienta para um entendimento 

crítico e aberto em relação à realidade, para além de seus aspectos visíveis, 

estabelecendo as conexões entre os conteúdos pedagógicos e as vivências diárias dos 

educandos (LIBÂNEO, 1994; FAZENDA, 2008; PEREIRA, 2004). 

 

Objetivos 

O objetivo geral deste artigo é apresentar os resultados obtidos por meio de uma 

atividade pedagógica interdisciplinar, desenvolvida com os alunos do Curso Superior de 

Tecnologia em Eventos, na Fatec de Presidente Prudente, na disciplina de Projeto 

Integrador. Do mesmo modo, buscou-se destacar a importância desse tipo de disciplina 

pela percepção do discente, e enquanto ferramenta capaz de aproximá-lo da realidade 

vivenciada no mercado de trabalho, ao proporcionar vivências fora do ambiente da sala 

de aula, em situações simuladas. 

 

Material e Métodos 
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A principal metodologia utilizada foi o relato de experiência dos alunos que participaram 

da atividade pedagógica desenvolvida durante a disciplina de Projeto Integrador, que 

compõe a grade do Curso Superior de Tecnologia em Eventos da Fatec de Presidente 

Prudente em todos os módulos. No projeto pedagógico, o objetivo proposto para a 

matéria é “articular e relacionar o conhecimento acadêmico e a prática de produção de 

eventos e aplicar como Gestor de Eventos”, abordando conteúdos como o 

planejamento, desenvolvimento e implementação de projetos de eventos, integrando 

as outras disciplinas do semestre e seus conteúdos (CPS, 2015). 

Como parte do plano de ensino foi proposto aos alunos a estruturação de um projeto 

de evento para ser construído coletivamente em sala de aula. A ideia consistia em 

pesquisar e selecionar um tema de interesse amplo e desenvolver uma proposta que 

viável para ser executada em um curto espaço de tempo, como requisito para a 

obtenção de nota da prova bimestral. Em síntese, os alunos realizaram as seguintes 

etapas:  

(I) análise e identificação das necessidades de mercado: por meio da revisão 

bibliográfica, documental e em mídias digitais (sites de instituições e órgãos 

relacionados ao turismo, eventos e serviços) levantaram um temário de interesse. 

(II) escolha do tema: o grupo optou pela “sustentabilidade” no setor de eventos, tendo 

em vista o que foi observado na etapa anterior. Ademais, estabeleceram o foco de 

análise nos processos de decoração e ambientação de espaço físico, a partir do 

reaproveitamento de matérias descartados. 

(III) proposição de objetivos: geral - “sensibilizar os profissionais atuantes no setor de 

eventos sobre as alternativas para o reaproveitamento de materiais na confecção de 

objetos decorativos”. Específicos - “sugerir formas de aproveitamento de materiais 

descartados”, “mostrar as possibilidades de ampliação de renda, por meio da 

comercialização dos objetos de decoração confeccionados” e “contribuir para minimizar 

a deposição de lixo no ambiente”. 

(IV) justificativa: a ideia do projeto foi considerada importante porque tratou-se de um 

trabalho que, na visão dos alunos, podia incentivar e agregar mais conhecimentos sobre 

o aproveitamento de materiais descartados no processo de decoração e ambientação 

de espaço físico em eventos de pequeno porte, especialmente. 

(V) os resultados esperados foram: “disseminar informações a respeito das 

possibilidades existentes sobre o aproveitamento de materiais em eventos diversos e 
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valorizar o reaproveitamento, com possibilidade de geração de benefícios sociais, 

econômicos e ambientais”. 

Após a organização da proposta foi realizado o trabalho prático: os alunos reuniram-se 

em ambiente interno e externo da faculdade, executando as atividades previamente 

elencadas, ou seja, seleção e confecção de objetos decorativos utilizando-se materiais 

descartados, como o papelão, garrafa pet, disco de vinil, caixa de ovo, caixa de leite, 

dentre outros. Foram criados bolos fake, bandejas para servir doces, vasos decorativos, 

nichos, sacolas como “lembrancinhas” e outros. O resultado foi apresentado em forma 

de seminário no Laboratório de Eventos, espaço destinado às atividades práticas 

desenvolvidas no contexto do Curso (oficinas, workshops e provas práticas).  

Após a apresentação, no “pós-evento”, os alunos refletiram sobre a atividade 

desenvolvida, elencando verbalmente e textualmente as impressões pessoais 

adquiridas no processo (da concepção à execução da ideia), assim como as facilidades 

e dificuldades encontradas durante o trabalho coletivo. A percepção e experiência 

vivenciada pelo grupo foram fundamentais nesta etapa.  

Ao final, as impressões dos alunos foram sistematizadas em forma de Nuvem de 

Palavras, que foi gerada no site Wordclouds. Este recurso tecnológico consiste na 

organização, em forma textual e visual, das percepções do grupo com base no número 

de menções feitas no texto elaborado individualmente (PRAIS; ROSA, 2017). A saber: 

(6) consenso, (6) criatividade, (5) prática, (6) tempo, (2) materiais, (3) economia, (3) 

comunicação, (3) coletividade, (4) união, (2) cooperação, (5) aprendizado, (2) logística, 

(4) delegar, (3) organização e (1) percepção. 

 

A realização do trabalho prático: resultados e discussão 

Na Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB) (Lei Nº 9.394), Art. 

36, § 6º, fica estabelecido que: 

A critério dos sistemas de ensino, a oferta de formação com ênfase técnica 
e profissional considerará: 

I – a inclusão de vivências práticas de trabalho no setor produtivo ou em 
ambientes de simulação, estabelecendo parcerias e fazendo uso, quando 
aplicável, de instrumentos estabelecidos pela legislação sobre 
aprendizagem profissional (BRASIL, 1996; LDB, 2007). 
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A partir das premissas estabelecidas na LDB, percebe-se que a aproximação entre 

o ambiente acadêmico e o mercado de trabalho é um fator extremamente relevante 

para a formação profissional tecnológica. Todavia, essa “parceria” torna-se fragilizada, 

devido às dificuldades enfrentadas pelas Instituições no momento de efetivar a relação. 

Diante disso, uma das alternativas pedagógicas utilizadas para suprir essa necessidade 

é a simulação de ambientes e situações, nas quais os alunos podem experenciar 

aspectos característicos do mercado de trabalho em que irão atuar.  

É o caso da disciplina de Projeto Integrador, que permite ao professor a realização 

desse tipo de ação pedagógica, buscando relacionar as diferentes áreas do 

conhecimento que compõem a matriz curricular do Curso de Eventos, tornando o 

conteúdo o mais próximo possível da realidade profissional do aluno. O objetivo, além 

de proporcionar vivências particulares daquele segmento mercadológico, é minimizar 

as dissociações tradicionais dos conteúdos ensinados em sala de aula, geralmente, 

trabalhados como conhecimentos já acabados. Organizar ambientes e situações de 

aprendizagens onde os conteúdos são tratados em contexto de mercado, requer um 

estreitamento do conhecimento científico com as questões reais da vida do aluno e dos 

fatos que o cercam e lhe dão sentido. Além disso, é relevante o fato de que os contextos 

e as percepções de mundo são quase sempre multidisciplinares (KLEIMAN; MORAES, 

1999). 

No projeto desenvolvido e executado pelo grupo, intitulado “Produção 

Sustentável de Objetos Decorativos Para Eventos”, a articulação entre teoria, prática e 

as diferentes disciplinas do semestre parece ter gerado efeitos positivos.  

As percepções dos discentes podem ser visualizadas na Nuvem de Palavras 

(Figura 1): 
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Figura 1 – Nuvem de palavras 

Na visão dos alunos, a maior dificuldade em relação à execução do projeto foi a 

questão de consenso e comunicação em relação aos objetos decorativos que seriam 

confeccionados. A existência de conflito e a sua resolução foram importantes para o 

amadurecimento pessoal e profissional do grupo, e fundamentais no processo de 

aceitação do outro, do que é diferente, da diversidade de ideais e pontos de vista. O 

trabalho coletivo possibilita a troca de conhecimentos e o exercício da flexibilidade. 

Outra questão levantada foi a disponibilidade de tempo, isto é, a dificuldade em 

reunir todos os alunos para a tomada de decisão. Esse obstáculo pode ser explicado 

pelo fato de que no Curso de Eventos na FATEC de Presidente Prudente, a maioria dos 

alunos exercem atividades remuneradas. Como se sabe, conciliar o trabalho com os 

estudos é um dos impasses enfrentados pela maioria dos brasileiros matriculados no 

ensino superior, que acabam vivenciando um conflito permanente de opções: trabalhar 

versus estudar (RABELLO, 1974; OLIVEIRA, 2004; INEP, 2013; CUNHA SOUZA et al., 

2017). 

O interessante foi que todos mencionaram que a atividade propiciou o exercício 

do pensamento criativo, da organização e paciência. Para o grupo, o aprendizado em 

relação ao trabalho prático e a possibilidade de relacionar com as outras disciplinas do 

semestre, como logística e economia, parece ter despertado para possíveis associações 

entre um conteúdo e outro. Do mesmo modo, foi discutido como a atividade 

proporcionou momentos de aquisição de conhecimentos diversificados, especialmente, 

durante a pesquisa bibliográfica, documental e em sites, e, sobretudo, durante o 
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trabalho prático, sobre o qual refletiu-se a respeito das dificuldades em produzir objetos 

decorativos de forma artesanal. Essa experiência demonstrou uma sensibilização grupal 

relativa à necessidade de se repensar o consumo excessivo de materiais que podem ser 

descartados no ambiente.  

Por fim, a percepção em relação ao outro foi um dos aspectos mais significativos 

de ser comentado, pois o Gestor de Eventos é o profissional que, incondicionalmente, 

irá trabalhar em equipe. Portanto, a capacidade de perceber determinados fatos, 

emoções e situações não verbalizadas pelos membros da equipe de trabalho ou pelo 

cliente, pode ser um diferencial na atuação de mercado, contribuindo para o 

gerenciamento de conflitos, na redução de imprevistos e situações constrangedoras, 

por exemplo.  

 

Considerações Finais 

A organização de práticas pedagógicas interdisciplinares como a realizada no 

Projeto Integrador tem sido incentivada e valorizada pela coordenação do Curso de 

Eventos como instrumento de aproximação entre ambiente acadêmico e “mercado de 

trabalho”. Pelos resultados obtidos, trata-se de uma alternativa para o desenvolvimento 

das competências e habilidades técnicas do aluno, que tem a oportunidade de relacionar 

e colocar em prática os conteúdos teóricos das disciplinas já cursadas, durante a 

execução de uma proposta viável de evento.  

Do mesmo modo, quando o aluno participa de atividades acadêmicas interdisciplinares, 

integradoras e práticas, tende a desenvolver o sentimento de pertencimento em relação 

à instituição, que mesmo sendo uma dimensão subjetiva, pode influenciar 

positivamente na redução do processo de evasão. Segundo Scheidegger (2017), esse 

tipo de ação pedagógica serve como estímulo para que o discente interaja mais 

efetivamente com o grupo da sala, sentindo-se aceito e apoiado pelas pessoas que 

fazem parte do seu ambiente acadêmico. 

De modo geral, além de ter sido criado um ambiente de ensino e aprendizagem 

direcionado ao mercado de trabalho, a atividade proposta repercutiu em momentos de 

interação entre os alunos, promoveu a sua autonômica enquanto ser cognoscente, na 

medida em que desempenharam funções  individuais e, ao mesmo tempo, atuaram em 

conjunto, buscando e apresentando a resolução para uma situação-problema 

vivenciada na realidade, que é o alto descarte e deposição de materiais no ambiente. 
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Resumo 

Atualmente, muito se fala sobre sexualidade, AIDS e drogas, porém os adolescentes ainda têm 
muitas dúvidas sobre esses assuntos e necessitam de informações claras e precisas sobre tais 
questões. Sabe-se que na adolescência o indivíduo passa por muitas transformações, é nessa 
fase que se iniciam os desejos sexuais e as curiosidades peculiares em relação ao sexo. Devido 
ao grande número de adolescentes matriculados no ensino médio e ensino médio técnico, 
observou-se a necessidade de se trabalhar essas questões, por meio de  práticas pedagógicas 
diferenciadas, realizadas juntamente com alunos do curso técnico em enfermagem em nossa 
comunidade escolar.  Aplicadas especificamente a esses  alunos,   as atividades foram realizadas, 
por meio da I Oficina de Prevenção às IST (Infeções Sexuais Transmissíveis) e AIDS (Síndrome 
da Imunodeficiência)  e gravidez precoce. Realizou-se nos meses de agosto e setembro de 2017, 
através de dinâmicas e questionários, com a finalidade dos alunos reconhecerem, identificarem 
e compreenderem as mudanças biopsicossociais de seu corpo e desenvolverem habilidades que 
diminuam o estigma, vulnerabilidade bem como prevenir as IST/AIDS e gravidez indesejada.  O 
estudo qualitativo, de natureza descritiva, utilizou-se de pesquisa bibliográfica e pesquisa de 
campo com 372 adolescentes. Através dos questionários aplicados, concluímos que, apesar de 
toda disponibilidade de conteúdo, os adolescentes possuem alguns conhecimentos e informações 
sobre assuntos tão relevantes, porém ainda são vulneráveis e susceptíveis a infecções e a uma 
gravidez indesejada. 

Palavras Chave: Educação em saúde, Sexualidade, Saúde do adolescente.  

 

Introdução 

A prevenção das Infecções Sexualmente Transmissíveis ou IST é um tema 

amplo, que envolve conhecimentos de diferentes áreas e diversas dimensões afetivas, 

éticas, socioculturais e de saúde. No período da adolescência, o corpo passa por muitas 

mudanças e alterações, normalmente é nessa fase que se iniciam os desejos sexuais e 

as curiosidades típicas em relação ao gênero (MOISÉS e BUENO, 2010).  

Apesar da grande quantidade de informação na internet a respeito do assunto, 

percebe-se que muitos jovens ainda desconhecem as formas de transmissão e acabam, 

infelizmente, expondo-se a situações de risco, o que pode levá-los a adquirir uma 

Infecção Sexualmente Transmissível, AIDS “Síndrome da Imunodeficiência” ou uma 

gravidez indesejada. 



5º SEMTEC | 2018 ........................................................................................ 
 

ISBN 978-85-7118-012-3  

98 

Segundo Moisés e Bueno (2010), aponta-se que o diálogo é a estratégia básica 

no processo de educar para sexualidade. Nessa perspectiva, observa-se a importância 

de abordar esse assunto através de práticas pedagógicas diferenciadas realizadas 

juntamente com alunos do curso técnico em enfermagem em nossa comunidade 

escolar, especificamente aos alunos de ensino médio e ensino médio técnico. 

Para Silva e Neto (2006), a sexualidade é inerente na vida das pessoas, associa 

aspectos individuais, sociais e culturais relacionadas às histórias, mitos, símbolos e 

experiências muitas vezes provenientes da própria infância, e perpassam muitas vezes 

na fase da adolescência, na socialização com amigos, família, mídia e escola. Muito se 

tem comentado e mostrado sobre sexo, AIDS e drogas nos últimos anos, porém os 

adolescentes ainda têm dúvidas e questionamentos sobre esses assuntos e necessitam 

de respostas claras e simples.  

O risco parece sim abranger de forma negativa essa fase da vida, reproduzindo 

ações e expressões absurdas em relação aos adolescentes. Essas situações nos levam, 

muitas vezes, a observar o conceito de vulnerabilidade. Para o Ministério da Saúde 

(BRASIL, 2007), o conceito de vulnerabilidade “significa a capacidade do indivíduo ou 

do grupo social de decidir sobre sua situação de risco, estando diretamente associadas 

a fatores individuais, familiares, culturais, sociais, políticos, econômicos e biológicos”. 

Desta forma, torna-se imprescindível a discussão sobre o assunto junto aos jovens, e o 

espaço escolar facilita todo esse processo de educação e saúde, que pode ser realizado 

em conjunto com os gestores e também professores. 

 Pode-se trabalhar com variadas estratégias esse tema, por exemplo com o uso 

de recursos como, filmes, músicas, cenas de novelas, livros de literatura, pesquisas, 

manchetes de revistas e de jornais, fomentando as discussões e explorando de forma 

criativa essa temática (FIGUEIRÓ, 2004). Nessa perspectiva, entende- se que o 

ambiente escolar é propício à interação e ao esclarecimento de dúvidas quanto à 

sexualidade e outros temas, ainda considerados como tabu.  

Estudos têm mostrado que não há necessidade que o professor seja um 
especialista em educação sexual, mas um profissional que mobilize o 
ambiente escolar e com capacidade de articular conteúdos e criar 
contextos pedagógicos adequados para reflexões e debates de ideias. 
Este profissional deve estar em constante processo de atualização de seus 
conhecimentos, por meio de educação continuada de forma a ensinar o 
outro a pensar e discutir, método principal no processo ensino 
aprendizagem devendo estar presente nos diferentes níveis educacionais. 
(RUFINO et al 2013, p. 985) 

 



5º SEMTEC | 2018 ........................................................................................ 
 

ISBN 978-85-7118-012-3  

99 

Sendo assim, práticas pedagógicas atrativas possibilitam o interesse dos alunos, 

e o planejamento do professor é estrategicamente um meio de nortear as suas aulas 

facilitando o seu trabalho, na abordagem do assunto, colaborando na compreensão dos 

alunos.  

Se os professores levarem a sério os novos parâmetros, com certeza, têm 
como trabalhar todas as propostas dos temas transversais, além do 
conteúdo da própria disciplina. Porque “casa”. Não pra você buscar muita 
coisa! A própria disciplina traz o tema pra sala. (FIGUEIRÓ, 2001, p.47). 

 

O professor deve ter conhecimento, não somente no que diz respeito à disciplina 

de sua formação, mas uma visão geral sobre o que está acontecendo   em seu ambiente, 

país e no mundo, assim como fatores econômicos, sociais, políticos e de sexualidade. 

O professor deve usar de sua sabedoria, uma vez que seu objeto de trabalho é a 

construção do conhecimento e a formação do cidadão. 

 

Objetivo  

Com o objetivo de contribuir para que estudantes adolescentes obtenham 

conhecimentos, habilidades e valores que favoreçam suas escolhas diminuindo os 

riscos, e desenvolver no adolescente um potencial crítico no seu dia-a-dia, 

promovendo ações de orientação e prevenção dentro do ambiente escolar 

utilizando os princípios operacionais existentes do SUS “Sistema Único de Saúde, ECA 

“Estatuto da Criança e do Adolescente” e protocolo integral à saúde do adolescente do 

Ministério da Saúde. 

A I Oficina de saúde e sexualidade realizou-se, nos meses de agosto e setembro 

de 2017, com a finalidade dos alunos reconhecerem, identificarem e compreenderem 

as mudanças biopsicossociais de seu corpo e desenvolver habilidades que diminuam o 

estigma, a vulnerabilidade e a prevenção de IST, AIDS e gravidez indesejada.  

 

Materiais e métodos 

Este trabalho fundamenta-se em um estudo de caso, com suporte bibliográfico 

por meio de livros e sites que abordam o assunto. “A pesquisa bibliográfica objetiva 

explicar um problema partindo de referenciais teóricos publicados em artigos, livros, 

dissertações e teses” (CERVO; BERVIAN; SILVA, 2007).  
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O estudo de caso é importante para a prática pois de acordo com GIL (2008), é 

basicamente realizado por meio da observação direta das atividades do grupo estudado 

e de entrevistas com informantes para captar as explicações e interpretações do 

ocorrem naquela realidade.  

Através de prática pedagógica diferenciada realizou-se a I Oficina de Saúde e 

Sexualidade, desenvolvida pelas docentes juntamente com os alunos do curso técnico 

em enfermagem da mesma escola, nos meses de agosto e setembro de 2017, através 

de rodas de conversa, discussão de vídeos e teatro, onde foram abordados temas 

escolhidos pelos alunos, relativos ao processo normal de adolescência (Síndrome da 

Adolescência Normal), e conflitos familiares, sexualidade, afetividade, dificuldades com 

as transformações biopsicossociais, além de cuidados e prevenção das IST, AIDS e 

gravidez precoce, bem como, vacinação, nutrição, sono, lazer, entre outros. Ao final 

houve aplicação de questionário para avaliar o nível de vulnerabilidade dos alunos frente 

a essas questões. 

O questionário empregado foi “Eu preciso fazer o teste do HIV/AIDS?”. Esse 

instrumento faz parte do Programa de Mobilização Nacional de Adolescentes e jovens 

do Ensino Médio para a Prevenção da Infecção pelo HIV/AIDS (folheto do estudante) do 

Ministério da Saúde, esse questionário faz uma análise através das questões 

respondidas sobre a vulnerabilidade do indivíduo, onde utiliza-se as cores: 

VERDE AMARELO AZUL 

Pouca Vulnerabilidade Média Vulnerabilidade Grande Vulnerabilidade 

Quadro1: Significado das Cores do Questionário. Fonte: Desenvolvido pelas autoras. 

 

Resultados e discussões  

A I Oficina sobre Sexualidade ocorreu em 5 dias diferentes a fim de atender as 

turmas de alunos, a prática abrangeu alunos do 1º ao 3º ano do Ensino Médio e do 

Ensino Médio Técnico em Química e Informática para Internet, ao todo foram atendidos 

372 adolescentes, na faixa etária de 14 a 18 anos. 

Juntamente com os alunos do curso Técnico em Enfermagem, a Oficina atendeu 

os alunos em grupos, onde puderam propor os temas a serem abordados durante as 

rodas de conversa. Ainda foram exibidos vídeos e realização de dinâmica chamada 

“Balada da Saúde” quando foi possível abrir discussões sobre os temas. 
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Durante a Oficina, surgiram temas comuns ao processo de adolescência como 

conflitos familiares, sexualidade, afetividade, dificuldades com as transformações 

biopsicossociais, além dos cuidados e prevenção de IST, AIDS e gravidez precoce. 

Também foi discutido temas sobre vacinação, nutrição, sono, lazer, entre outros. Ao 

final de cada sessão foi aplicado um questionário para avaliar o nível de vulnerabilidade 

dos alunos frente a essas questões. 

O questionário utilizado foi o mesmo utilizado no programa de Saúde do 

Adolescente do Ministério da Saúde, com questões fechadas que englobam os seguintes 

dados: relacionamentos sexuais, primeira vez, relações expostas ao HIV (Síndrome da 

Imunodeficiência), gravidez, uso de drogas, sobre uso de preservativos, utilização de 

serviços de saúde. Os questionários foram aplicados conforme apresentado no Quadro 

2: 

Data Turma Total de 
alunos 

5/08 1°A e 1°B 69 
12/08 2°A e 2° B 72 
19/08 1°ETIM Química e 1°C        64 
2/09 -2°A.2°C;3°A e 3°B 99 
4/09 3°ETIM INF.e3°C 63 

Total de alunos 372 

 
Quadro 2: Total de alunos participantes por turma. Fonte: desenvolvido pelas autoras 

 

Resultado do questionário da “Mobilização Nacional de Adolescentes e Jovens 

do Ensino Médio para à prevenção da Infecção pelo HIV e pela AIDS”. 

Total de Questões: Amarelas Verdes Azuis Não 
respondidos 

638 94 490 6 48 
 

Quadro 3: Número de questões respondidos. Fonte: desenvolvido pelas autoras 
 

Seguindo os critérios do questionário, as respostas verdes indicam que o 

adolescente é pouco vulnerável a contrair as IST e HIV, mostram que usam todas 

medidas de proteção com quem se relacionam. Já as respostas amarelas indicam média 

vulnerabilidade, pois os adolescentes estão vivendo experiências novas e que devem 

buscar mais informações e recursos para se protegerem e para protegerem as pessoas 
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aos quais se relacionam. As respostas azuis indicam grande vulnerabilidade, devendo 

procurar recursos e informações para a prevenção das IST e HIV/AIDS.  

Desta forma percebe-se que a mostra da população analisada, tem baixa 

vulnerabilidade, porém observou-se que os alunos estão iniciando suas atividades 

sexuais mais precocemente, e devem buscar recursos e informações sobre o assunto. 

Os alunos demonstraram muito interesse sobre o tema sobre sexualidade, 

conflitos familiares, afetividade e dificuldades com as transformações biopsicossociais, 

além dos cuidados relacionados a prevenção de IST, AIDS e gravidez precoce, o que   

foi observado através de questionamentos que os mesmos faziam no decorrer das 

discussões. 

 A prática pedagógica utilizada pelas docentes e alunos do curso Técnico em 

Enfermagem facilitou o processo da oficina nas discussões, pois os alunos sentiram 

segurança e liberdade de diálogo, bem como coragem para responder de forma sincera 

o questionário.  

 

Considerações finais  

Abordar o assunto sexualidade e saúde com os adolescentes, nos dias de hoje, 

não é uma tarefa fácil. Eles são constantemente bombardeados de informações pela 

internet e meios de comunicação, porém, nem sempre têm a oportunidade de conversar 

abertamente com um profissional da saúde para esclarecer suas dúvidas. 

Desta forma, fica clara a relevância dessa prática pedagógica, pois as atividades 

aplicadas tiveram impacto positivo, no sentido de esclarecer e desmistificar tabus e 

preconceitos relacionados à sexualidade e a prevenção das IST.  

Uma vez que o objetivo do trabalho é de contribuir para que estudantes 

adolescentes obtenham conhecimentos,  habilidades e valores que favoreçam suas 

escolhas, e desenvolvam um potencial crítico no seu dia-a-dia para que através do 

conhecimento possam se proteger contra (IST) e gravidez indesejada e ainda lidar 

melhor com questões familiares,  foi relevante o fato de promover ações de orientação 

e prevenção dentro do ambiente escolar utilizando os princípios operacionais existentes 

do SUS “Sistema único de Saúde”, ECA e protocolo integral à saúde do adolescente do 

Ministério da Saúde. 
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Houve uma ótima aceitação por parte dos alunos pela prática ter sido aplicada 

em conjunto com os alunos do curso Técnico em Enfermagem, tornando-os 

protagonistas desse cenário e multiplicadores de ações de educação e saúde, sendo 

possível assim as intervenções e discussões no ambiente escolar de forma simples e 

com linguagem acessível, valorizando os conceitos e as questões pertinentes a 

curiosidade de cada um.  

O projeto tem potencial inovador e pode ser ampliado com a proposta de 

capacitar professores e alunos futuros profissionais da área da saúde, para trabalhar 

com adolescentes sobre as temáticas apresentadas, acreditando no potencial criador e 

transformador do jovem, que deve ser visto como solução e não como problema. 
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Resumo 

Nos dias atuais, frente a tantos avanços tecnológicos e de informações que se dispersam 
rapidamente, vem a necessidade da discussão deste assunto. Diante deste cenário com alunos 
imersos no mundo virtual e altamente tecnológico, a escola permanece inalterada em seu 
modelo tradicional de ensino desvinculados completamente da realidade do aluno. Visando 
contribuir com ensino da Biologia na área de Botânica, o presente trabalho tem por objetivo 
relatar experiência de aprendizagem de forma significativa, por meio de observação direta, 
estudos qualitativos, consultas bibliográficas e vivência na docência. Observa-se que o uso da 
metodologia para e aprendizagem ativa transporta o aluno, da passividade para a construção do 
conhecimento coletivo, entre seus pares e professores, em diferentes ambientes, momentos, 
alicerçando o desenvolvimento de competências, habilidades, atitudes e valores. 

Palavras-chave: Aprendizagem significativa; Metodologias; Educação. 

 

Introdução 

Os jovens estudantes de nossas unidades escolares são nativos no mundo 

tecnológico e acompanham as mudanças. Por meio das novas tecnologias se deparam 

com desafios a cada momento, mas nem sempre estão preparados para enfrentá-los. 

A escola, no entanto, não acompanha as intensas transformações do mundo atual, no 

qual permanece arraigada em um modelo tradicional de ensino, com conteúdos 

maçantes, desatualizados e desvinculados da realidade dos alunos. Neste contexto, tais 

atores da educação simplesmente reproduzem o que foi proposto para alcançarem a 

menção mínima para a aprovação. Tal atitude reflete nos professores que se sentem 

desmotivados e desvalorizados pelo alunado. 

Vários questionamentos surgem no meio acadêmico e nas salas dos professores 

em relação à mudança no ensino e aprendizagem. Como conquistar esta geração sem 

motivação para permanecer em um ambiente escolar? Como dar sentido ao ensino 

desenvolvido nesse espaço formal de aprendizagem? 

Os professores recém-formados, que ingressam atualmente nas unidades 
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escolares, possuem uma formação diferenciada, portanto conseguem lidar melhor com 

este novo cenário. Cabe aos professores mais experientes no magistério, a renovação 

das estratégias de ensino aprendizagem aliadas a vivências da docência, tornar a 

aprendizagem mais dinâmica e envolvente, não somente na utilização de aulas 

expositivas e apresentações audiovisuais.  

O presente trabalho surgiu das indagações da autora sobre a sua prática 

docente, da motivação dos alunos durante as aulas, do uso das tecnologias atuais, da 

utilização de outros espaços no ambiente escolar e de seu papel na intermediação do 

processo de aprendizagem a fim de contribuir com a autonomia dos alunos. 

Muitas vezes enquanto professores, deixamos de perceber outros espaços da 

escola além da sala de aula, como possíveis ambientes de aprendizagem, limitando as 

possibilidades dos alunos desenvolverem habilidades e competências de forma 

significativa e prazerosa, ficar várias aulas, ouvindo os professores de diversos 

componentes curriculares ministrando aulas expositivas, muitos slides, várias 

anotações na lousa se torna cansativo e pouco atrativo. Nesse sentido, Freire (1987) 

comenta que “A educação é comunicação, é diálogo, na medida em que não é 

transferência de saber, mas um encontro de sujeitos interlocutores que buscam a 

significação do significado”. 

A maioria dos jovens desta geração altamente tecnológica ficam dispersos, 

dormem, manuseiam o celular sorrateiramente, literalmente viajam durante as aulas.  

Do ensino básico a graduação, muitos são os relatos de professores que se 

sentem desmotivados diante dessa postura do alunado.  

O processo ensino-aprendizagem é complexo, segundo Pereira (2004) 

apresenta um caráter dinâmico e não acontece de forma linear como uma somatória de 

conteúdos acrescidos aos anteriormente estabelecidos (SANTOS, 2005).  

Exige ações direcionadas para que o discente aprofunde e amplie os significados 

elaborados mediante sua participação, enquanto requer do docente o exercício 

permanente do trabalho reflexivo, da disponibilidade para o acompanhamento, da 

pesquisa e do cuidado, que pressupõe a emergência de situações imprevistas e 

desconhecidas (MITRE, 2006). 

Educamo-nos no mundo, somos parte deste mundo, construímos, participamos 

e somos modificados pelo mundo em que vivemos. Paulo Freire já havia afirmado que: 
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[...] temos de estar convencidos de que a sua visão do mundo [visão do 
povo], que se manifesta nas formas de sua ação, reflete a sua situação 
do mundo, em que se constitui. A ação educativa e política não pode 
prescindir do conhecimento crítico dessa situação, sob pena de se fazer 
“bancária” ou de pregar no deserto. (1987, p. 87).  

 

Enquanto professores, assumimos a postura e a metodologia, por meio da qual 

fomos ensinados, os recursos, as possibilidades de aprendizagem sempre ocorreram 

em uma típica sala de aula, com cadeiras enfileiradas e o professor assumindo o papel 

de protagonista, detentor do conhecimento e os alunos meros ouvintes. 

Ainda hoje, prevalece o modelo de aulas apenas expositivas com 
crescente utilização de materiais apostilados, com conteúdos pouco 
flexíveis, aplicação de series de exercícios baseados em padrões a seguir, 
questionários cujas perguntas permitem respostas únicas, encontradas 
em textos, sem possibilidades de questionamento. Nesse modelo, é 
possível oferecer a quantidade de conteúdos previstos em currículos 
tradicionais. (ZANONA, 2016, p.13). 

 

Os alunos atualmente possuem um perfil diferenciado, processam as 

informações de diferentes formas, estão cercados pelas tecnologias e suas facilidades, 

e a escola não acompanhou esta mudança.  

Segundo Prensky (2001), os atuais alunos são “Nativos Digitais”, nascidos no 

mundo altamente informatizado, cercados por computadores, telefones celulares e as 

diversas ferramentas digitais, e seus professores são os “Imigrantes Digitais”, aqueles 

que não nasceram no mundo digital, mas que em algum momento de sua vida passou 

a adotar a tecnologia. 

E sabemos que muitos entre nós, imigrantes digitais, estamos engatinhando 

nesse mundo de tecnológico que se renova como muita rapidez. 

Diante deste conflito de gerações, há um outro problema, um número reduzido 

de aulas da maioria dos componentes curriculares e esses com lista substancial de 

conteúdo a serem ministrados, por falta de tempo hábil ou por falta de espaço físico 

adequado, deixam de ser apreciados pelos alunos. Frequentemente é o que acontece 

nos componentes curriculares do eixo Ciências da Natureza e suas tecnologias: Biologia, 

Química e Física. 

[...] sem experimentações, vivencias e observação dos fenômenos não 
favorece analises, comparações, transferência ou aplicação de 
conhecimento, comprometendo a compreensão e o desenvolvimento 
científico. O baixo desempenho na área cientifica é, naturalmente, 
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refletido nas áreas técnicas e, consequentemente, no desenvolvimento e 
na capacidade produtiva do País. (ZANONA, 2016, p.13). 

 

 

É necessário que tais componentes curriculares desenvolvam atividades práticas 

com ou sem laboratório físico. 

Ao utilizar a experimentação, associando os conteúdos curriculares ao que 
o educando vivenciou, o educador trabalhará de forma contextualizada, 
pois não é o problema proposto pelo livro ou a questão da lista de 
exercício, mas os problemas e as explicações construídas pelos atores do 
apender diante de situações concretas. (GUIMARÃES, 2009).  

 

Para Krasilchik (1996), “a formação biológica contribui para que cada indivíduo 

seja capaz de compreender e aprofundar as explicações atualizadas de processos e de 

conceitos biológicos, a importância da ciência e da tecnologia na vida moderna”. 

A educação se dá em tempo integral, na escola, na família, na rua, em todos os 

turnos, de manhã, de tarde, de noite, no cotidiano de todas as nossas experiências e 

vivências. O tempo de aprender é aqui e agora. Sempre. O Manifesto dos Pioneiros da 

Educação Nova de 1932, redigido por Fernando Azevedo (1884-1974), defendia a 

educação integral como “direito biológico” de cada indivíduo e como dever do Estado, 

que deveria garanti-lo: 

[...] do direito de cada indivíduo à sua educação integral, decorre 
logicamente para o Estado que o reconhece e o proclama, o dever de 
considerar a educação, na variedade de seus graus e manifestações, 
como uma função social e eminentemente pública, que ele é chamado a 
realizar, com a cooperação de todas as instituições sociais [...]. Assentado 
o princípio do direito biológico de cada indivíduo à sua educação integral, 
cabe evidentemente ao Estado a organização dos meios de o tornar 
efetivo. (AZEVEDO, 2007). 

 

Sabe-se que a qualificação do professor é estratégica quando se fala de 

educação de qualidade. Contudo, está sendo difícil encontrar os parâmetros dessa 

qualificação. 

A qualidade da educação precisa ser encarada de forma sistêmica: da creche ao 

pós-doutorado. O sistema educacional é formado de muitas partes inter-relacionadas, 

interdependentes e interativas: o que ocorre em uma delas repercute nas outras. A 

educação só pode melhorar no seu conjunto. “Nenhuma política educacional pode 

produzir resultados positivos sem uma integração orgânica entre os diversos níveis de 
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ensino, particularmente entre a Educação Básica e o Ensino Superior” (MACHADO, 

2007, p. 279).  

Medidas isoladas não irão surtir efeito. Estudos recentes acentuam a 

necessidade de uma educação com qualidade:  

Se queremos uma educação para a vida, para a satisfação individual e 
coletiva, que nos ajude a ter um contato sensível e consciente com o belo 
e, ao mesmo tempo, que nos ensine a cuidar do planeta em que vivemos 
de forma sustentável, temos, então de falar não simplesmente de 
qualidade de educação, mas, como prefiro chamar, de qualidade 
sociocultural e socioambiental da educação. Trata-se, nesse caso, de 
trabalharmos na perspectiva eco-político-pedagógica, que nos remete à 
formação ampla e integral das pessoas, visando à recuperação da 
totalidade do conhecimento, dos saberes, dos sentimentos, da 
espiritualidade, da cultura dos povos e da história da humanidade em 
íntima conexão com todas as formas de vida no nosso ecossistema. 
(PADILHA, 2007, p. 22).  

 

Objetivos 

Visando contribuir com o ensino da Biologia na área da Botânica, o presente 

trabalho tem por objetivo relatar uma experiência de aprendizagem de forma 

significativa por meio de observação direta, estudos qualitativos, consultas 

bibliográficas e vivência na docência. 

 

Materiais e métodos 

Foram desenvolvidas e replicadas estratégias de ensino e aprendizagem no 

componente curricular de Biologia no Curso Técnico de Informática Integrado ao Ensino 

Médio Integrado (Etim), na ETEC de Guaianazes, situada no extremo leste da cidade de 

São Paulo.  

As estratégias de ensino e aprendizagem aqui apresentadas, foram 

administradas em diferentes espaços do ambiente escolar, sendo a de maior visibilidade 

e promotora de vários questionamentos, o jardim da escola. Neste ambiente surgiu a 

temática para diversas atividades interdisciplinares e dentro da própria botânica, uma 

das áreas de conhecimento das Ciências Biológicas.  

 

Resultados e discussão 
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Após uma observação geral no segundo pavimento da escola, com vista 

panorâmica para o Jardim, os alunos do 2º ano do Etim Informática relataram o que 

viram, presença de alguns vegetais conhecidos e outros não. Em duplas e utilizando 

celulares, realizaram o registro fotográfico das espécies presentes ao se aproximarem 

do Jardim e registros das observações no bloco de notas. Eles perceberam a presença 

de plantas rasteiras de diferentes espécies. Os alunos proferiram questionamentos a 

partir das provocações pedagógicas apresentadas pela autora: Na parte mais 

sombreada do jardim a presença de musgos, também conhecida didaticamente como 

briófitas; Uma espécie de Pteridófita espontânea se desenvolvendo próximo ao 

refeitório; A presença de plantas que foram cultivas naquele ambiente e as chamadas 

erroneamente de invasoras, são na verdade plantas espontâneas; A presença de várias 

espécies de PANCs surpreendeu a turma.  

Em algumas áreas sombreadas em outro espaço próximo do jardim, 

perceberam a presença de cupins em duas árvores, a presença de insetos interagindo 

no ambiente e de cogumelos emergindo do solo úmido.   

Na segunda etapa, em sala de aula as duplas, ilustraram e identificaram as 

partes de um vegetal e suas funções a partir de exemplares retirados do jardim. 

Terceira etapa, os alunos trouxeram flores para aula, com a finalidade de 

descrever suas caraterísticas, e ilustrar os órgãos femininos e masculinos, o processo 

de fecundação e polinização em forma geral. 

Em uma quarta etapa, as duplas no laboratório de informática realizaram 

pesquisas sobre as plantas PANCs e medicinais encontradas no jardim. 

Na quinta etapa em uma construção coletiva, na lousa com a orientação da 

autora os alunos listaram a importância dos vegetais para os seres vivos e a 

manutenção da vida no planeta Terra. Como se deu o domínio desse grupo de seres 

vivos no planeta Terra, abordamos temas importantes como evolução das espécies, 

nutrição dos vegetais, fotossíntese e respiração celular. 

Sexta etapa, em dupla os alunos construíram mapas conceituais reunindo as 

informações abordadas. 

No término das estratégias de ensino e aprendizagem, realizadas com diferentes 

turmas e anos foi possível verificar que a produção do conhecimento com autonomia é 

possível e torna o aluno responsável e envolvido com seu processo de ensino e 
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aprendizagem e o professor na condição orientador, mediador e avaliador desse 

processo.  

Antes de mais nada, mapear o potencial educativo da comunidade e integrá-lo 

à sala de aula, combinando urbanismo e educação, por meio de uma verdadeira 

“pedagogia do lugar”, uma pedagogia da cidade, da cidade educadora e do “município 

que educa” (PADILHA, 2007). 

“O protagonista das novas habilidades do século XXI não é propriamente o 

avanço tecnológico, por mais que isto seja decisivo. É o professor. A melhor tecnologia 

na escola ainda é o professor” (DEMO, 2008). 

O que importa é pensar a questão da aprendizagem. Hoje, continua a mesma 

educadora, 

[...] partimos de uma premissa equivocada de que os alunos não 
aprendem porque a escola é para todos, e que, com a massificação, ela 
perdeu a qualidade. Isso não é verdade. Apesar de o Ensino Fundamental, 
ou seja, as crianças de 6 a 14 anos, terem o direito garantido, a escola 
não consegue dialogar com essa “geração digital”, enquanto a escola 
ainda é analógica. Concluímos, portanto, ser independente de classe 
social. A escola terá de fazer esse debate com a sociedade: o que ensinar, 
como ensinar e para quem ela está ensinando. (SILVA, 2007, p. 20).  

 

“Há escolas que são gaiolas e há escolas que são asas” segundo (ALVES, 2001). 

Nosso papel é o de (re) construir as escolas que sejam asas. 

A falta de um projeto bem definido pode levar ao fracasso boas intenções de 

seus promotores. Falar hoje em educação integral “longe de se constituir em modismo 

em nossa educação pública, compreende a formulação de questões relevantes e atuais, 

se quisermos pensar nas diversas proposições e formulação existentes, para além dos 

slogans educativos contemporâneos e do modo superficial como, muitas vezes, o tema 

da educação integral é trazido às discussões” (GONÇALVES, 2006, p. 129). 

 

Considerações finais 

O uso de metodologias para a aprendizagem ativa transporta o aluno da 

passividade para a construção do conhecimento coletivo, entre seus pares e 

professores, em diferentes ambientes, momentos, alicerçando o desenvolvimento de 

competências, habilidades, atitudes e valores. 
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Iniciativas de aprendizagem, como a experiência relatada neste artigo, 

demostram o empoderamento conquistado por alunos protagonistas, perfil esperado 

atualmente, portanto imprescindível para o jovem em formação profissional apto a 

pensar e apresentar soluções para os problemas que surgirem no ambiente profissional. 

O próximo passo será aplicar a metodologia desenvolvida no Etim em uma turma 

de EJA de uma escola da Secretaria da Educação do Estado de São Paulo a fim de 

promover a integração do conteúdo significativo com o conhecimento prévio, e as 

experiências vividas pelos alunos desta faixa etária, contribuindo para o bom 

relacionamento entre o ser humano e o ambiente que o cerca. 
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Resumo  

A energia eólica já possui um importante mercado no Brasil e existe a perspectiva de um grande 
potencial para o futuro com a utilização deste recurso renovável. Muitos países já introduziram 
um componente curricular para desenvolver este conhecimento exigido pelas empresas do 
seguimento. Entretanto, ainda não existe de forma efetiva a inserção do conhecimento de 
energias renováveis no ensino técnico. Este artigo descreve uma atividade extracurricular, 
desenvolvida na ETEC “Aristóteles Ferreira”, que teve como objetivo, investigar o interesse do 
aluno, relativo às competências e habilidades referentes ao processo de conversão da energia 
cinética do vento em energia elétrica. Para isso, foi realizado um estudo bibliográfico para 
preparar o componente curricular que auxiliou no preparo das atividades teóricas e práticas. Em 
pesquisa realizada, foi constatado que 99,67% dos alunos aprovaram a atividade desenvolvida 
e 93% dos alunos acreditam que é importante a inserção do conhecimento de energia eólica no 
curso técnico.  O percentual do consumo de eletricidade vai crescer mais que o percentual do 
aumento da população do país, portanto é importante criar alternativas para atender este 
consumo de forma sustentável. 

Palavras chave: Energia Eólica; Educação Profissional Técnica; Desenvolvimento Sustentável. 

 

Introdução  

 Em função de uma maior conscientização ambiental e da necessidade de encontrar 

alternativas para atender a demanda por energia, alguns países estão desenvolvendo 

pesquisas para identificar, diversificar e melhorar as formas de conversão de energia 

com fontes renováveis (COYLE, 2014). 

 Há vários séculos, a energia cinética do vento vem sendo utilizada pelo homem, 

porém quando o moinho de vento foi conectado a um gerador elétrico foi criado o 

aerogerador eólico. O Brasil é o oitavo produtor mundial em energia eólica. Em abril de 

2018, a capacidade instalada de geração eólica era de 13 GW em 518 parques eólicos 

(ABEEOLICA, 2018).  De acordo com o plano decenal, a evolução da capacidade 

instalada da geração eólica deve ser responsável pelo acréscimo de mais de 18 GW na 

matriz elétrica até 2026 (EPE, 2017). 

 A energia renovável tornou-se uma nova disciplina no sistema educacional em 

muitos países, com objetivo de introduzir o desenvolvimento das habilidades de 
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instalação e manutenção destes sistemas de conversão. O balanço entre a teoria e as 

atividades práticas realizadas em laboratórios é um fator fundamental para melhorar a 

formação da mão de obra que vai atuar nesta área (ACIKGOZ, 2010). 

 Entretanto, no Estado de São Paulo, ainda não existe a inserção do conhecimento 

de energias renováveis de forma efetiva no ensino técnico, um componente curricular 

para aprofundar as competências e habilidades necessárias para complementar a 

qualificação profissional dos alunos (MOCELIN, 2016). 

 Levando em conta este contexto, durante a realização do mestrado no Programa de 

Pós-graduação em Energia da Universidade Federal do ABC, houve o interesse em 

verificar como poderia ser desenvolvido o conhecimento referente à energia eólica no 

ensino técnico. Para isso foi realizada uma atividade extracurricular na ETEC “Aristóteles 

Ferreira” em Santos. Esta atividade faz parte do projeto de coordenação do curso de 

eletrônica e tem como objetivo despertar o interesse do aluno no curso, demonstrar a 

importância da formação para o mercado de trabalho e trazer novas perspectivas aos 

alunos. 

 Os principais questionamentos no desenvolvimento desta atividade foram: 

 O desenvolvimento das principais competências e habilidades referente ao 

conhecimento básico do funcionamento de um aerogerador; o interesse dos alunos do 

ensino técnico em conhecer e aprender as formas de conversão de energia elétrica com 

sistemas de energia renovável; se as visitas técnicas podem reforçar e despertar o 

interesse nas atividades desenvolvidas no curso técnico e suas correlações com as 

oportunidades profissionais. 

 Com base nisso, este trabalho apresenta algumas atividades, com o intuito de 

despertar nos alunos o interesse na aprendizagem de novos processos de conversão de 

energia elétrica, assim como iniciar uma reflexão sobre a importância do incentivo de 

processos que possam colaborar para garantir o desenvolvimento sustentável na nossa 

sociedade. 

 

Objetivos  

 Investigar o interesse do aluno do ensino técnico em eletrônica no aprendizado de 

conhecimentos básicos de energia eólica.  
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 Verificar se estas ações podem aumentar o interesse nos projetos de geração de 

energia elétrica com desenvolvimento sustentável e nas oportunidades profissionais na 

formação do aluno. 

 

Materiais e Métodos  

 Com objetivo de fortalecer os conhecimentos relativos à energia eólica, foi 

desenvolvido um componente curricular com as principais competências e habilidades 

necessárias para desenvolver os fundamentos básicos de energia eólica. 

 As atividades foram realizadas com alunos do primeiro e segundo ano do curso 

técnico em eletrônica integrado ao médio e com os alunos do primeiro módulo do curso 

técnico em eletrônica da ETEC “Aristóteles Ferreira”. As aulas teóricas e atividades 

práticas foram realizadas no dia 19/05/18, com a duração de 5 aulas. A visita técnica 

para a empresa Wobben que está localizada na cidade de Sorocaba, foi realizada no dia 

22/05/18 das 14:00 às 18:00. 

 A primeira etapa do processo foi realizar uma pesquisa bibliográfica para elaborar 

o componente curricular referente a energia eólica. O objetivo foi desenvolver o 

conhecimento referente aos principais conceitos e fundamentos do processo de 

conversão da energia cinética do vento em energia elétrica. 

 O componente curricular elaborado contém as principais competências, habilidades 

e bases tecnológicas, que auxiliaram na preparação da aula teórica e atividade prática. 

Competências:  

1. Compreender o processo de conversão da energia cinética do vento em energia 

elétrica. 

2. Avaliar o potencial eólico em função dos principais fatores da região. 

3. Realizar conexões para entender o funcionamento de geradores eólicos. 

Habilidades: 

1.1 . Identificar o processo de conversão da energia cinética em eletricidade. 

1.2. Medir as grandezas elétricas e observar as variações em função mudança da 

direção e velocidade do vento. 

2.1. Verificar o comportamento da influência da aerodinâmica das pás. 
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2.2. Conferir a influência do posicionamento dos geradores eólicos em função do 

efeito da turbulência. 

3.1. Efetuar a conexão em série e paralelo dos geradores eólicos. 

Bases tecnológicas (Conhecimentos):  

1. Definição de vento e geração eólica. 

2. Principais fatores e forças que atuam na formação do vento. 

3. Propriedades físicas e estatísticas 

4. Processo de conversão da energia cinética em energia elétrica. 

5. Curva de potência das turbinas eólicas. 

6. Classificação e os principais componentes de um gerador eólico. 

7. Potencial eólico brasileiro. 

 

1. Aula teórica 

 A aula teórica foi preparada em uma apresentação em Power Point com as principais 

competências propostas. Foi utilizado vídeos do Youtube para reforçar os principais 

conceitos e desenvolvido um exercício onde os alunos puderam calcular a diferença que 

ocorre na potência em função da variação da velocidade do vento. 

 Na aula teórica foram explicados e desenvolvidos os seguintes assuntos: 

ü As características da matriz elétrica do Brasil e o potencial de geração eólica. 

ü O histórico do aproveitamento da energia dos ventos pela humanidade. 

ü Definição dos ventos, suas características e as principais forças atuantes. 

ü Os principais equipamentos para a medição das propriedades físicas do vento e 

as suas principais propriedades estatísticas necessárias para a instalação de um 

parque eólico. 

ü A conversão da energia cinética para energia elétrica, nesta etapa houve a 

realização de exercícios para demonstrar como pode ser calculado a potência do 

aerogerador. 

ü O funcionamento dos principais componentes de um gerador eólico e o sistema 

de controle que é utilizado de acordo com a curva de potência do equipamento. 
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2. Atividade prática 

 Na atividade prática foram utilizados kits de geradores eólicos da empresa 

Delonrezo e multímetros para medir as grandezas de tensão e corrente. Os alunos 

foram divididos em grupos e foi realizada uma explicação de como proceder o 

experimento prático. 

 Na primeira etapa da experiência foi montada uma tabela para anotar as medições 

da tensão e corrente do aerogerador em função da velocidade do ventilador. Foram 

realizadas medições na velocidade mínima e máxima do ventilador e com estes valores 

foi feito o cálculo da potência elétrica em cada situação. O que foi observado nesta 

etapa é se os alunos compreenderam a relação da velocidade do vento em função da 

potência gerada. Ao realizar esta etapa pode ser comprovado que os alunos entenderam 

a importância do posicionamento e como a velocidade pode interferir nas grandezas 

elétricas. 

 Na segunda etapa o objetivo era verificar o efeito da turbulência causado pelo 

aerogerador e os efeitos nas grandezas de tensão e corrente quando os aerogeradores 

eram associados em série ou paralelo. Nesta etapa foi realizada as seguintes 

observações: se os alunos verificaram que na parte de trás do gerador existe uma 

redução da velocidade e, portanto, deve haver um espaçamento entre os equipamentos 

para uma maior produção de energia. Também foi observado se os alunos 

compreenderam que na associação em série a corrente era a mesma e a tensão era a 

soma total da tensão de todos os aerogeradores, e que na associação em paralelo, a 

tensão era a mesma e a corrente total era a somatória da corrente de todos os 

aerogeradores.  

 Com a realização desta atividade prática foi verificado se os alunos desenvolveram 

as habilidades de identificar os melhores posicionamentos para o gerador eólico, a 

influência da velocidade do vento e se eles compararam as características elétricas 

conforme as conexões eram realizadas. Na Figura 1 pode ser observado os alunos 

realizando as medições das grandezas elétricas na experiência prática. 
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Figura 1. Aula de energia eólica. Fonte: ETEC “Aristóteles Ferreira”, 2018. 

 

1. Visita técnica 

 A visita técnica à empresa Wobben foi uma atividade complementar para melhorar 

a qualidade nos estudos desenvolvidos. Nesta oportunidade foi possível realizar uma 

observação direta para verificar as competências adquiridas pelos alunos. Foi realizado 

na empresa, uma palestra com a apresentação da Wobben - Enercon e uma introdução 

à energia eólica. Os alunos também tiveram a oportunidade de visitar a fábrica de pás 

e geradores. Na fábrica de pás foi explicado todo o processo construtivo e as principais 

características deste equipamento.  Na fábrica de geradores foi possível acompanhar a 

montagem do estator e do rotor do gerador eólico. Houve diversos questionamentos e 

links sobre o conteúdo explicado e os engenheiros da Enercon comentaram das 

oportunidades profissionais na empresa, o que foi um incentivo para os alunos referente 

ao curso técnico. 

  

1. Questionário 

 Para quantificar os resultados da atividade extracurricular e avaliar o interesse dos 

alunos nas atividades desenvolvidas foi elaborado um questionário para ser respondido 

por eles após a realização da experiência. Os principais objetivos foram: analisar a 

importância da inclusão do ensino de energias renováveis, conferir o que os alunos 

acham da interferência que estes processos podem causar na sociedade ou ambiente e 

verificar a possibilidade de melhorar a atividade realizada. As questões foram as 

seguintes: 
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1. Como era o seu conhecimento sobre energia eólica, antes de realizar a atividade 

extracurricular? 

2. Como você avalia o seu conhecimento referente aos assuntos tratados na aula 

teórica: processo de conversão da energia cinética do vento em energia elétrica, 

definição de vento com as suas propriedades físicas e estatísticas, funcionamento 

de um aerogerador com seus principais componentes e conhecimento da curva V/I 

de uma turbina eólica? 

3. A atividade prática com a realização da medição das variáveis elétricas em função 

da mudança da velocidade do vento, os efeitos da turbulência e a associação em 

série e paralelo dos geradores eólicos colaborou para melhorar as suas habilidades 

sobre aerogeradores? 

4. Você gostaria de melhorar as suas competências referentes à energia eólica e outras 

formas de conversão que utilizam energias renováveis? 

5. A utilização de energias renováveis pode contribuir para reduzir a poluição no 

planeta? 

6. Produzir energia elétrica com recursos renováveis é seguro para a população e o 

meio ambiente? 

7. O governo deveria investir no desenvolvimento e na pesquisa sobre energias 

renováveis? 

8. Qual a importância do aprendizado de energias renováveis no curso técnico? 

9. Qual a sua avaliação sobre a atividade extracurricular relativa a conhecimentos 

básicos sobre energia eólica? 

 O seguinte padrão foi utilizado na explicação para o preenchimento do questionário:  

(1) nenhum; (2) pouco; (3) regular; (4) bom, importante; (5) alto, excelente 

 O número 1 referia-se ao valor mais baixo, que era uma questão de pouca 

relevância ou que teve nenhum ou muito pouco impacto na aprendizagem. O item 3 

deveria ser considerado como atendimento parcial ou regular. O número 5 seria o índice 

mais alto, relacionado com as questões que seriam consideradas extremamente 

importantes ou com as atividades com excelente aproveitamento. Também havia um 

espaço para colocar observações adicionais caso o aluno tivesse interesse em comentar 

algo sobre as atividades ou fazer alguma sugestão. As respostas foram tabuladas com 

o auxílio de uma planilha no Excel de acordo com o padrão estabelecido para ser 

realizada a análise dos dados. 
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Resultados e Discussão 

Participaram da aula teórica, atividade prática e questionário 13 alunos do ETIM 

e 17 alunos do técnico e da visita técnica participaram 28 alunos do ETIM. Foi 

estabelecido o seguinte critério de peso para a elaboração dos gráficos: 

1 – Discordo totalmente; 2 – Discordo; 3 – Parcial; 4 – Concordo; 5 – Concordo 

totalmente. 

Com a tabulação das respostas foi confeccionado um gráfico para auxiliar na 

análise e entendimento do questionário. O Gráf. 1 é referente as respostas das questões 

onde é possível verificar o índice de alunos que concordam ou discordam referente ao 

assunto abordado.  

 

 

Gráfico 1. Respostas do questionário referente a atividade de energia eólica. 

Conforme a análise do gráfico é possível chegar as seguintes conclusões: 

Antes da atividade 60% dos alunos não tinham conhecimento e 36,67% tinham 

conhecimento parcial sobre energia eólica. Após a atividade 73% dos alunos acreditam 

que absorveram as competências propostas e 90% que a atividade prática colaborou 

para o desenvolvimento destas habilidades.  
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Foi verificado que 90% dos alunos gostariam de melhorar as competências 

referentes a energias renováveis e que 93% acreditam que é importante este 

aprendizado no curso técnico. 

Quanto a interferência destes processos no ambiente, 86,67% concordam 

plenamente que pode contribuir para reduzir a poluição, 73,33% concordam 

plenamente que é seguro para a população e meio ambiente e 90% o maior índice de 

aceitação acreditam que o governo deveria investir no desenvolvimento e pesquisa 

sobre energias renováveis. 

A maior parte dos alunos, 96,67% aprovaram a atividade desenvolvida, pode-se 

verificar nos comentários adicionais que os alunos gostaram da experiência: 

1. “ Gostei muito, a atividade abre a mente dos alunos. Infelizmente o governo 

ainda não investe o necessário nisso. Mas parabéns muito boa aula. ” 

2. “Poderia ter uma aula destas sobre energia solar. ” 

3. “Achei uma experiência bem interessante, aprendi muito e aprimorei o 

conhecimento que já possuía. Gostei demais e espero que as próximas 

atividades sigam o mesmo rumo. ” 

4. “Gostei muito, superou minhas expectativas. A explicação foi de fácil 

entendimento e abrangente. Aprendi muito e me interessei mais pelo assunto 

especialmente em relação de como esse tipo de energia ajuda os mais 

necessitados. ” 

5. “Eu vejo um futuro que ampliará os vários setores como econômico, social e 

político tornando o Brasil em um país desenvolvido. ” 

 

Considerações Finais 

 O conhecimento teórico aplicado na elaboração da aula realizada nesta atividade, 

foi possível devido a realização da disciplina “Energia Eólica” no programa de Pós-

Graduação em Energia na UFABC e pesquisa bibliográfica referente a este assunto em 

artigos, teses, dados governamentais e livros. 

  Para implementar o conhecimento de energia eólica no curso técnico é necessário 

definir as competências e habilidades, realizar capacitações para os professores e 

incentivar a criação de grupos de trabalhos para desenvolver este conhecimento nas 

escolas. 
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 Foi possível relacionar esta atividade de forma interdisciplinar aproveitando os 

conhecimentos prévios previstos na grade curricular do curso técnico de eletrônica.  

 A população do Brasil deve aumentar 0,6% em média no período de 2016 a 2026, 

porém a oferta de eletricidade vai crescer muito mais, em torno de 3,3% no mesmo 

período (EPE, 2017). Portanto é importante criar alternativas para atender este 

consumo de energia de forma sustentável, além de ser uma oportunidade de criação 

de novas vagas de emprego. 
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Resumo 

As tecnologias emergentes – como internet, redes sociais e telefone celular – fazem parte da 
sociedade atual, sobretudo no ambiente educacional. Do ponto de vista prático, (de)marcam-se 
experimentações digitais entre a atualização e a inovação, ao refletir sobre a produção e a 
disseminação da imagem, em diferentes formatos, hoje em dia. Como objetivo, o presente texto 
apresenta um exercício fotográfico com telefone celular como estratégia educacional tecnológica 
no processo de ensino-aprendizagem na formação profissional. Baseado nos estudos 
contemporâneos, o percurso metodológico divide-se em três etapas: observar, descrever e 
discutir a abordagem qualitativa (indutiva-dedutiva), com a técnica do relato de experiência. 
Como resultado da busca de soluções criativas, colaboração, participação e solidariedade são 
termos relevantes à produção de conhecimento, subjetividade e informação. 

Palavras-chave: Criatividade. Fotografia. Estratégia Educacional Tecnológica. Estudos 
Contemporâneos. 

  

É incômodo aceitar que aquilo que acreditávamos saber já não tem 
capacidade explicativa. Se quase tudo se tornou versátil, flexível, é 
preciso se incumbir da incerteza. (CANCLINI, 2016, p.18) 

 

Introdução 

 Qualquer reflexão faz brotar possibilidades, cuja ideia pode ser experimentada 

de várias maneiras – depende de sua expressão. A epígrafe acima expõe a incerteza na 

sociedade atual. Experimentar, por outro ângulo, amplia o olhar. Tal situação desafia o 

senso comum e tenta assinalar novas coisas no mundo. 

 Disso, imagem, cultura e diversidade desafiam a contemporaneidade, ou seja, 

ressalta o sujeito no mundo. Assim, a noção de contemporânea (re)configura-se para 

além da temporalidade (GUMBRECHT, 2015). Do ponto de vista conceitual, os estudos 

contemporâneos (PELBART, 2013; VARGAS LLOSA, 2013; SCHULER; WOLF, 2014) 

instauram-se entre os estudos culturais (EAGLETON, 2016; YÚDICE, 2016) e as 

tecnologias emergentes (GARCIA; HANNS, 2015; RENDUELES, 2016). 

 A presente proposta aborda uma experiência docente no campo contemporâneo 

da comunicação no curso de Gestão Comercial da Fatec Itaquaquecetuba6. Na disciplina 

 
6 Localizada na da região periférica do extremo-leste da cidade de São Paulo, a referida Unidade de Ensino 

(EU) oferece cursos superiores de Gestão Comercial, Secretariado, Gestão da Tecnologia da Informação. 
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Publicidade e Propaganda, o alunado trabalha a divulgação de mercadorias. Nesse caso, 

torna-se necessário planejar para que a criatividade possa gerar ideias inovadoras e 

capacitar o alunado. 

 A partir disso, surge uma pergunta: Como pensar sobre a divulgação de marcas, 

produtos e/ou serviços no curso de Gestão Comercial, ao lidar com as diversas maneiras 

de produzir imagem digital na contemporaneidade? 

 

Objetivo 

 Este texto apresenta um exercício fotográfico com telefone celular como 

estratégia educacional tecnológica no processo de ensino-aprendizagem na formação 

profissional, na expectativa de exemplificar o uso de sacolas de marcas (comerciais) 

como temática de divulgação. 

 

Percurso Metodológico 

 Os critérios formais desta escrita – no formato de ensaio (CANCLINI, 2016) – 

instauram-se como condição adaptativa pautada pelos estudos contemporâneos, diante 

dos estudos culturais às tecnologias emergentes (e vice-versa), a fim de assimilar 

traços da sociedade atual. Seria, então, uma lógica reflexiva, para ensaiar ideias, 

possibilidades e/ou (re)soluções. Ensaiar requer testar, tentar, experimentar, examinar, 

provar, rever. Ou seja, provoca uma abertura à reflexão e aplicação. 

 Por isso, o percurso metodológico divide-se em três etapas: observar, descrever 

e discutir a abordagem qualitativa (indutiva-dedutiva) diante da técnica do relato de 

experiência. Essa investigação, então, tenta equacionar sujeitos, objetos e respectivos 

contextos ((GARCIA, 2018; MACHADO, 2013). 

 De modo interdisciplinar (BASSIT, 2010), isso clama uma posição teórica e 

política ao convidar diferentes áreas do conhecimento para o diálogo. Na prática 

docente, tal movimento transversal aproxima diferentes áreas do conhecimento, ao 

gerar um frutífero posicionamento na abrangência abrupta de diversidade, diferença e 

alteridade, que assola a realidade brasileira (GIANNETTI, 2017). 

 

 



5º SEMTEC | 2018 ........................................................................................ 
 

ISBN 978-85-7118-012-3  

124 

Fotografia Publicitária 

 A disciplina Publicidade e Propaganda está prevista no 5° semestre na grade 

curricular do curso de Gestão Comercial do Centro Paula Souza. Para além da reflexão, 

discussão e prática, seu principal escopo permeia a divulgação de marcas, produtos 

e/ou serviços, diante de criatividade e inovação. Ou seja, apresentar ao alunado 

conhecimentos necessários a partir de conceitos, ferramentas, técnicas e processos 

para compreender e praticar ações de formulação estratégia e planejamento de 

publicidade e propaganda – no eixo marketing. 

 Desde 2012, esta disciplina vem sendo oferecida na Faculdade de Tecnologia 

(Fatec) Itaquaquecetuba. Aproximadamente 30 alunos, por semestre, em dois turnos 

(tarde e noite) frequentam a referida disciplina. Se for considerado os últimos sete anos, 

temos uma média de 400 alunos. 

 Na descrição de fatos, deve-se levar em conta a formatação do curso de Gestão 

Comercial, com sua orientação quanto aos resultados formais do mercado. Tais 

resultados devem atingir a educação profissional do alunado para o mundo do trabalho, 

isto é, visa a empregabilidade. Nesse caso, conhecer o mercado é fundamental, mas 

também a reflexividade torna-se imprescindível. 

 Por isso, a discussão com a arte, cultura, estética, criatividade, inovação e 

tecnologia (re)adequa o olhar e a experiência sobre as coisas no mundo. Na expectativa 

de gerar um ambiente acolhedor para o corpo discente, são promovidas visitas técnicas 

a museus de exposições de arte, conforme as oportunidades surgem no calendário 

anual, como: Pinacoteca do Estado de São Paulo, Bienal de Artes de São Paulo, Sesc-

SP, entre outros. Esse tipo de experiência, in loco especial, auxilia na discussão mais 

dinâmica sobre a produção da imagem no contemporâneo. 

 Nesse contexto, o holandês Erwin Olaf e sua série fotográfica fashion victms 

(vítimas da moda, 2009) serve como exemplificação. Trata-se de um conjunto de 

fotografias de modelos com sacolas de grandes marcas da moda (Chanel, Gucci, Hugo 

Boss, Prada, Yves Sant Laurent etc.) na cabeça, que em muitos casos, os modelos estão 

nus. Sendo assim, foi utilizado apenas a marca Yves Sant Laurent, pois o próprio design 

de moda está em cena, completamente vestido (Figura 1). Eis uma imagem complexa, 

por ser enigmática, misteriosa, o fetiche da mercadoria aguça o olhar, em particular no 

jogo ambíguo entre esconder e/ou mostrar. 
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 Dessa exemplificação detalhada em aula, o alunado passa a desenvolver imagens 

fotográficas publicitárias com seus próprios telefones celulares ou câmaras digitais. São 

exercícios de composição visual para verificar elementos técnicos, estéticos e éticos da 

fotografia, como: angulação, enquadramento, recorte, iluminação, cor, textura, 

impressão de papel etc. E há a tematização das marcas com o contexto, modelo, 

figurino, adereço, acessório, entre outros. Destacar uma marca implica criar uma 

maneira de manifestar, visualmente, determinada mensagem iconográfica. Contudo, as 

propostas do alunado são confeccionadas (Figuras 2 a 7) e emergem resultados 

criativos, que são expostos na Instituição. 
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Resultados e Discussão 

 Preocupada com a produção e a disseminação da imagem, em diferentes 

formatos, hoje em dia, a cultura digital contribui com o manufaturar imagético. Tecer 

ideias e garantir sua expressão – em consonância com a visualidade como discurso – 

mostra a capacidade de ver/ler as coisas no mundo de modo diferente: mais criativo e 

dinâmico, é claro. Criar imagem, aqui, é dar forma às ideias e às soluções. 

     

  

Tal prática pedagógica facilita esse tipo de (re)alinhamento, em que diversas 

áreas do conhecimento (como arte, gestão e tecnologia) podem conversar, em prol de 

um fazer mais criativo na preparação do alunado. Assim, a aula de Publicidade e 

Propaganda soma “novos/outros” esforços e desempenhos criativos e/ou críticos do 

alunado. Dessa forma, a fotografia como estratégia educacional tecnológica colabora, 

diretamente, para a reflexão sobre produção de conteúdo na internet. 
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Considerações finais 

Vivenciar com o alunado uma prática pedagógica como exercício de fotografia 

hoje – para além da lousa e das anotações de escrita no cadernos – amplia o pensar e 

sua aplicação, inclusive na formação para o trabalho e a vida. E, agora, articular o uso 

da imagem como habilidade discursiva ajuda na condução de uma dinâmica mais 

flexível, sobretudo seu protagonismo cultural e midiático (OLIVEIRA, 2016). 

 Esse protagonismo nasce das tentativas de Ser/Estar, em que cada um responde 

do seu jeito. Sem dúvida, a partir do padrão (modelo) observado no universo da moda 

e da marca, é possível elaborar uma atividade pedagógica capaz de preparar o alunado 

a solucionar os problemas enfrentados no cotidiano. 

 Todavia, surpreender e/ou impactar vale a pena! Mais que utopia e/ou ideologia, 

é nossa tarefa capacitar o alunado para a vida. Como resultado da busca de soluções 

criativas, colaboração, participação e solidariedade são termos relevantes à produção 

de conhecimento, subjetividade e informação. 
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Resumo  

Este trabalho discute a inteligência emocional no mercado de trabalho à luz das teorias da 
competência socioemocional. Para isso, procuramos verificar, por meio de uma observação 
direta, realizada em sala de aula, como o professor de Linguagem, Trabalho e Tecnologia 
trabalhou a interpretação de textos no curso de Administração, com o objetivo de que os 
estudantes compreendessem a grande competência para o mundo profissional que é a de 
dominar a inteligência emocional. O objetivo deste trabalho é de plantearmos algumas 
considerações acerca da inteligência emocional no mundo do trabalho, à luz das teorias que 
abordam as competências socioemocionais. Em seguida, discutimos como a professora de 
Linguagem, Trabalho e Tecnologia pôde desenvolver essa teoria nas aulas de leitura, no nível 
técnico de ensino, para que os estudantes pudessem estar preparados para o mercado de 
trabalho atual. Assim, verificamos nas discussões tratadas em sala de aula, que os estudantes 
se motivaram com o termo “competência socioemocional”, como também discutiram a vivência 
deles e a importância do equilíbrio para manter um bom relacionamento social. 

Palavras- chave: Mercado de Trabalho; Inteligência Emocional; Equilíbrio. 

 

Introdução 

      A inteligência emocional é uma aptidão fundamental para melhorar o 

desempenho no mercado de trabalho. Dessa forma, ela contribui para o controle do 

impulso emocional a fim de que as pessoas possam lidar de forma tranquila nos 

relacionamentos sociais. Por isso, a inteligência emocional é uma competência 

socioemocional na atual sociedade, uma vez que precisamos ter autocontrole, 

automotivação, zelo e persistência. 

      Nesse sentido, Goleman (2017) tem estudado a inteligência emocional e afirmado 

que “o impulso é o veículo da emoção”, ou seja, é importante controlar o impulso para 

que possamos ser inteligentes emocionalmente e lidemos com os relacionamentos de 

forma amistosa. 

 O objetivo deste trabalho é de plantearmos algumas considerações acerca da 

inteligência emocional no mundo do trabalho, à luz das teorias que abordam as 

competências socioemocionais. Discutimos, a seguir, como a professora de Linguagem, 
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Trabalho e Tecnologia pôde desenvolver essa teoria nas aulas de leitura no nível técnico 

de ensino para que os estudantes pudessem estar preparados para o mercado de 

trabalho atual. Para dar conta dos objetivos propostos, relatamos como foi o resultado 

de trabalhar textos na área de inteligência emocional em uma sala de 1° módulo do 

curso técnico de Administração, na Etec Dr. Emílio Hernandez Aguilar, no município de 

Franco da Rocha, estado de São Paulo. 

 

Mercado de trabalho e perfil desejado 

      Percebemos que o mercado de trabalho vem passando por mudanças 

significativas desde a década de 90 com o advento da globalização e o avanço 

tecnológico, que por sua vez, trouxe novas dinâmicas na organização do mercado de 

trabalho, e consequentemente maiores exigências quanto ao perfil dos profissionais que 

nele atuam. 

        Com um mercado altamente competitivo, as empresas brasileiras precisaram 

adequar sua forma de trabalho, adquirindo tecnologia e capacitando a mão-de-obra 

para sobreviverem a este novo cenário. 

          Segundo CIO (2018), 

Com a alta competitividade presente no mundo corporativo, é preciso ter 
muito mais do que o domínio e as técnicas para garantir crescimento 
profissional e posições de maior prestígio na empresa que você atua ou 
na conquista de um novo emprego. Para isso, o caminho pode levar por 
rotas fora da zona de conforto, mas que servem para que você mostre a 
que veio e que não é apenas mais um funcionário. 

 

     Portanto, a formação e o aperfeiçoamento profissional são importantes 

ferramentas para que o trabalhador se mantenha no mercado de trabalho. No entanto, 

esta formação necessita atender as expectativas das empresas quanto às competências 

profissionais e comportamentais exigidas nesta nova esfera. 

           Conforme Brogiato et all. (2014), “Essa formação profissional exige o uso de 

saberes em ação e requer o amplo e profundo domínio do conhecimento para ser 

utilizado, com sabedoria, na resolução das inúmeras situações configuradas no 

cotidiano”.  Dessa forma, as competências e habilidades exigidas vão além das 

competências técnicas do saber fazer, estas englobam também os aspectos pessoais e 

emocionais. Atualmente, as empresas buscam por profissionais que sejam capazes de 
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se comunicar bem, trabalhar em equipe, ser resiliente, transparente, ter criatividade, 

postura multidisciplinar, inteligência emocional, visão sistêmica entre outras. 

Segundo BIGARELLI (2018), em uma pesquisa realizada pelo LinkedIn: 

Recrutar talentos tornou-se uma parte estratégica das operações das 
empresas. “É hora de uma nova forma de contratar – baseada na parte 
gratificante de um trabalho: a parte humana”. Há avaliações online para 
medir a capacidade do candidato de trabalhar em equipe e que permitem 
ter uma visão mais holística. Já existem dinâmicas onde empresas pedem 
que os candidatos resolvam um problema real. 

 

      Notamos que as empresas vêm adotando novas formas de recrutamento e 

seleção e com critérios mais definidos e voltados para avaliação de competências 

comportamentais, pois acreditam que esses aspectos estejam diretamente relacionados 

ao nível de desempenho e sucesso na carreira. Segundo a revista Época (2017), uma 

pesquisa feita pela TalentSmart descobriu que a IE (Inteligência Emocional) é 

responsável por 58% do sucesso m todos os tipos de emprego. 

        As empresas têm valorizado os profissionais que possuem atitudes, 

características e competências correlatas à produtividade e à alta performance. Ou seja, 

colaboradores que estão dispostos a ultrapassar os seus próprios limites, enfrentar suas 

crenças e se engajar com a missão e a cultura da companhia. 

      Enfim, para se destacar em um mercado de trabalho dinâmico, não basta apenas 

ter uma formação sólida. A qualificação acadêmica e técnica é fundamental para 

alcançar oportunidades e crescer na carreira, mas não é o suficiente para manter o nível 

de empregabilidade. Hoje, as empresas buscam colaboradores com qualificação em 

suas áreas e, aliado a isso, competências socioemocionais. A capacidade de se 

comunicar, de trabalhar em equipe, de ser transparente e manter uma boa relação 

interpessoal no ambiente de trabalho está entre elas.  

 

Inteligência emocional- competência socioemocional 

     O mercado atual precisa remodelar a aptidão de preservar o relacionamento tanto 

interpessoal quanto intrapessoal. Para isso, as pessoas que estão inseridas nele 

enxergam as emoções altamente nocivas para a saúde física e mental. 

      Nesse sentido, avaliamos a necessidade de equilibrar os nossos impulsos para 

que possamos produzir e desempenhar melhor tarefas no ambiente de trabalho. Essa 

ideia é a que Goleman (2017) intitula de inteligência emocional, o momento em que 
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sabemos lidar com frustrações, controlar nossas emoções e estabelecer relacionamento 

interpessoal em nossa sociedade. Ainda sobre essa questão, Goleman (2017, p.59) 

afirma que as “aptidões emocionais são decisivas, na verdade, podem ser aprendidas e 

aprimoradas já na tenra idade – se termos ao trabalho de ensiná-las”. De acordo com 

a visão do autor, a inteligência emocional é uma competência socioemocional que pode 

ser aprendida ainda na fase adulta desde que a pratiquemos. Para que isso ocorra, é 

fundamental treinar o controle das próprias emoções e saber lidar com o próprio 

sentimento, bem como entender o sentimento do outro. 

       Diante disso, é notável observar pessoas que possuem mais êxito na carreira 

profissional e nas relações sociais em detrimento de outras, e isso se deve à inteligência 

emocional que pode controlar as próprias emoções, a fim de preservar os sentimentos 

e estabelecer equilíbrio nas relações sociais e no sucesso profissional. De acordo com 

Goleman (2017, p.62), tanto a mente emocional quanto à racional podem andar de 

forma equilibrada, o que de fato determinará o sucesso ou insucesso de alguém no 

mercado de trabalho. Para o autor, não adianta ter uma alta capacidade de raciocínio 

se o indivíduo não conseguir controlar sua ansiedade, sua tristeza e não saber manter 

um relacionamento saudável com as pessoas. 

          Assim, é fundamental trabalhar algumas habilidades para desenvolver essa 

competência socioemocional que é a inteligência emocional que se faz necessária para 

o mercado de trabalho. Tais habilidades são as competências pessoais, as sociais e as 

interpessoais. Em relação às competências pessoais, falamos em autogestão que seria 

dominar o autoconhecimento para poder saber o que sentimos e como agimos em 

determinadas situações conflituosas o que, consequentemente, também, auxiliará para 

administrar as emoções que os indivíduos sentem. De acordo com Goleman (2017), 

devemos fazer a gestão dos nossos sentimentos para que não sejamos afetados 

psicologicamente no cotidiano das relações sociais. Em relação às outras duas 

competências, que são praticamente as sociais, elas estão atreladas à prática da 

empatia, ou seja, a capacidade de se colocar no lugar do outro para entender o que ele 

sente, com o intuito de estabelecer uma relação harmoniosa e polida. 

       Com essas considerações, constatamos que a evolução da sociedade caminha 

para um aprofundamento de trabalhar mais a competência sociemocional na escola 

para que possamos nos relacionar melhor com o mundo.  
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Metodologia da inteligência emocional nas aulas de linguagem, trabalho e 

tecnologia 

      Durante o mês de fevereiro de 2018, a professora de Linguagem, Trabalho e 

Tecnologia apresentou aos alunos do primeiro módulo de Administração, do turno 

vespertino, em sala de aula, textos a respeito da inteligência emocional, direcionados 

ao ambiente profissional, uma vez que uma das bases tecnológicas é estudar e 

interpretar textos da área de Administração aplicando técnicas de leitura. Nesse caso, 

foi aplicada a técnica de leitura de textos em seguida a discussão deles relacionando-

os ao ambiente de trabalho. 

            A metodologia de pesquisa utilizada foi observação direta por meio da 

discussão de textos utilizados na sala de aula. 

 

Resultados e discussões 

    Após a leitura de textos que saíram em revistas de Coach, que tratavam da 

inteligência emocional, no âmbito do trabalho, notamos como os alunos tiveram 

interesse e acharam diferente o termo “competência socioemocional”. Assim, 

verificamos que de fato eles observaram que é de fundamental relevância o equilíbrio 

da mente para que possamos lidar bem no âmbito profissional, no entanto, constatamos 

que os alunos se identificaram com as situações apresentadas no texto, gerando desta 

forma uma discussão pautada nas experiências de cada um, onde puderam notar a 

relevância da teoria e sua aplicação no dia-dia, assim como sua importância no 

ambiente de trabalho. 

 

Considerações finais 

   Como mencionamos na introdução deste trabalho, pretendemos fazer uma 

discussão teórica e observação direta dos textos que foram trabalhados nas aulas de 

linguagem, trabalho e tecnologia acerca da área da inteligência emocional e tais 

competências que o estudante precisa desenvolver para o mercado de trabalho.    

              Nesse intuito, não tivemos a pretensão de elaborar uma pesquisa de campo, 

ainda que desenvolvamos práticas de leitura textos nas aulas de linguagem, quisemos, 

apenas, verificar como os estudantes compreenderam tais habilidades para que eles 

pudessem melhorar a própria produtividade no ambiente de trabalho e também 



5º SEMTEC | 2018 ........................................................................................ 
 

ISBN 978-85-7118-012-3  

134 

conheçam o quão esta competência socioemocional pode contribuir para que tenham 

sucesso e mais acertos em seus relacionamentos interpessoais no âmbito profissional 

e pessoal. 

     Assim, notamos que é de fundamental relevância o equilíbrio das emoções nas 

relações interpessoais para que possamos obter sucesso na vida pessoal e profissional. 
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Resumo 

O ensino tecnológico deve ser constantemente renovado por meio de novas metodologias que 
reflitam na prática profissional do aluno. Na área de engenharia, a Topografia tem por objetivo 
o estudo dos instrumentos e métodos utilizados para obter a representação gráfica de uma 
porção do terreno sobre uma superfície, base para os projetos de construção civil no geral, logo 
é uma disciplina de grande interesse da área. Conciliar métodos de obtenção de dados, processos 
de cálculo e precisões requeridas em um levantamento é um desafio para o aluno, pois são 
diversos conceitos que devem ser associados. Com o objetivo de contribuir para a formação dos 
alunos e facilitar a aprendizagem do conteúdo, a disciplina de Topografia na Fatec SP é 
desenvolvida durante todo o semestre preparando os alunos para a entrega de um relatório 
técnico, contendo os métodos de coleta de dados, planilhas de cálculo e o desenho da planta 
topográfica. Ainda pensando em uma didática que reflita a prática profissional, foi implantado 
no campus da Fatec SP, uma poligonal de apoio georreferenciada para facilitar o transporte de 
coordenadas dos levantamentos executados para o Sistema Topográfico Local. De acordo com 
o último Sistema de Avaliação Institucional – WebSAI, realizado em 2017 pelo CEETEPS, a 
disciplina de Topografia foi indicada pelos discentes como uma das que oferecem melhor 
aprendizagem. Este resultado é reflexo da metodologia aplicada, considerando as habilidades e 
competências exigidas pelo mercado. 

Palavras-chaves: aula prática, topografia, levantamento topográfico, prática profissional. 

 

introdução 

Os grandes desafios, nos mais diferentes setores da sociedade, colocam 

constantemente o sucesso das organizações em pauta. Nas instituições de ensino 

superior - IES esta problemática não é diferente, onde a inovação de cursos e prestação 

de serviços é imprescindível. Toda instituição de ensino tem como propósito oferecer 

cursos atualizados e alinhados com o mercado de trabalho e sucesso profissional de 

seus alunos tanto no meio acadêmico quanto profissional. Os profissionais recém-

formados encontram dificuldades para aplicação dos conhecimentos adquiridos durante 

a graduação, pois a grande maioria destes conhecimentos é baseada apenas em 

conhecimentos teóricos. Porem no mercado de trabalho, o conhecimento prático e real 

representa melhores oportunidades para tais alunos. 
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Em uma sociedade cada vez mais competitiva, um curso com aulas práticas eleva 

a capacidade e preparo de seus alunos. As estruturas curriculares já preveem este tipo 

de ensino aprendizagem, porem aulas sem o devido preparo ou ainda sem os recursos 

necessários, podem não ser tão significativas para a formação de seus educandos. A 

qualidade do ensino superior tem sido alvo de constantes debates políticos e 

institucionais. É imprescindível analisar a eficácia da prática pedagógica no sucesso e 

motivação dos alunos na respectiva disciplina. (HUET I el al, 2004 apud PEREIRA et al, 

2010). 

Lunetta (1991) expõe que as aulas práticas ajudam no processo de interação e 

no desenvolvimento de conceitos científicos, além de permitir que os estudantes 

aprendam como abordar objetivamente o seu mundo e como desenvolver soluções para 

problemas complexos. 

Dourado et al (2015) comentam que com as atividades em grupo na resolução 

de problemas, o aluno valoriza a convivência e se dispõe a participar de forma criativa, 

buscando criar espaços para o trabalho cooperativo, onde todos são protagonistas, 

refletindo em uma aprendizagem mutua e integral. 

Nos cursos de construção civil, a topografia é uma disciplina que compõe a matriz 

curricular, exatamente por servir de base para os demais projetos de engenharia.  Para 

a execução de um levantamento topográfico, além de equipamentos apropriados é 

necessária uma equipe de campo com conhecimentos específicos para a coleta de 

dados. A topografia é tida como uma das principais etapas da construção, já que 

permite conhecer com precisão pontos de interesse de um terreno, área, perímetro, 

relevo, entre outras informações. A topografia é uma ciência que está ligada aos estudos 

da geometria aplicada, o que é importante para observar e resolver problemas ligados 

ao campo, onde as soluções requerem associação prática do problema com a base 

teórica (BORGES, 1992). 

Conciliar os métodos de cálculos com os métodos de coleta de dados em campo, 

para o professor é um desafio. Um levantamento topográfico requer a assimilação e 

construção de conceitos, de modo que nada do que foi aprendido ou visto na teoria 

fique desconexo. Dentro deste contexto, para a execução das aulas práticas de 

topografia na Fatec SP, as aulas são planejadas para que, ao final da disciplina, os 

alunos realizem um relatório técnico contendo todas as etapas de um levantamento 

topográfico planimétrico cadastral de uma determinada área do campus. Deste modo, 

os alunos aplicam a teoria aprendida em sala de aula, processos de execução de um 
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levantamento, manuseio de equipamentos específicos, cálculos e precisões obtidas, 

finalizando com o desenho topográfico.  

 

Objetivo 

Este artigo tem por objetivo demonstrar uma prática profissional desenvolvida para 

os alunos da disciplina de Topografia na Fatec SP. Como pré-requisito para aprovação 

na disciplina os alunos devem desenvolver um levantamento topográfico planimétrico 

cadastral dentro do campus. O resultado deste levantamento é a entrega de um 

relatório técnico, desenvolvido em grupo, contendo as precisões obtidas, área, 

perímetro, equipamentos, transporte de coordenadas para sistema topográfico local e 

desenho da planta topográfica. A execução de um levantamento topográfico completo 

permite a realização de uma prática profissional, trabalhando nos alunos a construção 

de conceitos e o trabalho em equipe. 

 

Materiais e Métodos 

Na disciplina de Topografia, para aplicação dos conhecimentos teóricos 

aprendidos, os alunos devem realizar um relatório técnico topográfico. O levantamento 

é realizado dentro do campus da Fatec SP, utilizando trenas, balizas, estação total, 

nível, entre outros equipamentos e acessórios. As aulas práticas são programadas de 

acordo com o andamento das aulas teóricas, para que facilitem a assimilação de 

conceitos, porem exige a elaboração de um plano de aulas que contemple todo o 

conteúdo programático previsto no projeto pedagógico e que se encaixe dentro do 

semestre letivo.  

Durante a execução dos trabalhos, para facilitar a comunicação entre os alunos, 

é comum eles criarem grupos de whatsapp para compartilhar os dados anotados de 

campo, fotos de procedimentos adotados, assim todos os dados coletados são 

compartilhados, contribuindo para a elaboração do relatório final.  

A Figura 01 apresenta três estágios distintos para a execução deste relatório 

técnico:  
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Figura 01 - Etapas para elaboração do relatório técnico topográfico. 

Para facilitar as aulas práticas no campus da Fatec SP, os professores da disciplina 

de Topografia implantaram uma poligonal de apoio georreferenciada que serve como 

base no transporte de coordenadas e como referência altimétrica para os alunos, além 

de diversos outros pontos fixados no campus que são adotados como marcos 

topográficos. A Figura 02 apresenta uma aula prática desenvolvida na Fatec SP, e a 

Figura 03 mostra um marco topográfico implantado no campus. 

Figura 02 - Aula prática de Topografia  Figura 03 - Marco topográfico implantado 

  

Fonte: PRÓPRIA (2018) 
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Resultados e discussões 

As aulas práticas da disciplina de topografia contribuem para o desenvolvimento 

profissional de seus alunos, o relatório técnico desenvolvido pelos alunos e o 

levantamento topográfico favorece o trabalho em equipe. A metodologia exige 

dedicação e envolvimento dos alunos já que estes são os principais agentes de seu 

aprendizado, sendo um membro ativo na construção de seu conhecimento.  

Na pesquisa realizada em 2017 pelo Sistema de Avaliação de Institucional - 

WebSAI, a disciplina de Topografia foi apontada pelos alunos da área de construção civil 

como uma das disciplinas de maior aprendizado, portanto das que mais contribuem 

para a sua formação profissional. O resultado encontrado mostra a receptividade dos 

alunos na didática adotada. A Figura 04 apresenta o resultado apontado pelo SAI das 

disciplinas que mais contribuem com desenvolvimento técnico dos alunos: 

 

 

Figura 04 – resultados do WebSai 
 

 

Considerações finais 

Uma prática pedagógica mais ativa, demostra ser mais efetiva na construção do 

conhecimento de seus alunos. A instituição de ensino é responsável pela formação de 

seus alunos e o preparo eficiente para o mercado de trabalho. Esse trabalho só é 

possível com o esforço do professor e a infraestrutura oferecida pela organização de 

ensino. Os materiais adequados, o ambiente apropriado e a metodologia correta quando 

aliados refletem em benefícios aos alunos. 
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Resumo 

O processo de ensino aprendizagem é caracterizado pela união de atividades entre professores 
e alunos, por meio do qual os professores dirigem componentes curriculares e os alunos 
desenvolvem competências e habilidades inerentes à área de atuação profissional. Nesse 
sentido, o uso de metodologias diferenciadas, que colocam os alunos como sujeitos ativos no 
processo de ensino aprendizagem, transformou-se em uma temática cada vez mais presente na 
prática docente. As metodologias ativas nos cursos técnicos são importantes dentro do processo 
de ensino, visto que permitem aos docentes um trabalho diferenciado e ativo em seus 
componentes curriculares. O objetivo deste trabalho é apresentar o emprego dessas 
metodologias ativas de aprendizagem em ações formativas realizadas em dois momentos com 
docentes da Etec Dona Escolástica Rosa. Para isso, os pesquisadores por meio de experiência 
prática e observação direta, apresentaram novas metodologias, ferramentas tecnológicas e 
inovadoras que permitiram maior aprofundamento no que tange novos métodos de 
aprendizagem que respeitam o protagonismo e a autonomia dos estudantes. As atividades e as 
observações diretas, realizadas durante o desenvolvimento destas ações formativas, resultaram 
na confirmação de que as metodologias ativas são essenciais nos cursos técnicos e que os 
docentes necessitam de formação para a utilização delas, visto que são ferramentas facilitadoras 
de uma aprendizagem significativa que respeita o ritmo dos alunos e contribui para a construção 
de sujeitos ativos e preparados de forma integral para o mercado. 

Palavras-Chave: Metodologias Ativas. Ações Formativas. Ensino Aprendizagem. Docentes. 

 

Introdução 

 A formação docente vem passando por uma fase de ampla rediscussão, no que 

diz respeito ao processo de ensino aprendizagem, com o objetivo de formar um 

profissional com maiores possibilidades de agir na resolução de problemas dos 

indivíduos e da sociedade, em que está inserido. Os modelos tradicionais de ensino 

levam os discentes a um posicionamento passivo. Dessa forma, não demonstram suas 

opiniões, seus interesses, suas vontades e os saberes prévios que já possuem para os 

docentes.  

Nesse sentido, na tentativa de integração entre teoria e prática, as propostas 

metodológicas de ensino precisam ser repensadas pelos docentes, priorizando o 

trabalho por competências e o incentivo ao uso de metodologias ativas de 

aprendizagem. A principal característica do uso de metodologias ativas é a colocação 
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dos estudantes como figuras centrais do processo de ensino-aprendizagem. Borges e 

Alencar afirmam que: 

Podemos entender Metodologias Ativas como formas de desenvolver o 
processo do aprender que os professores utilizam na busca de conduzir a 
formação crítica de futuros profissionais nas mais diversas áreas. A 
utilização dessas metodologias pode favorecer a autonomia do educando, 
despertando a curiosidade, estimulando tomadas de decisões individuais 
e coletivas, advindos das atividades essenciais da prática social e em 
contextos do estudante (...)” (BORGES e ALENCAR, 2014, p. 120) 

 

Outro fator que necessita ser observado é a postura docente, devido à aplicação 

dessas estratégias inovadoras em sala de aula. Esta postura deve ser analisada, 

evitando dificuldades com o planejamento das atividades que necessitam ser realizadas 

e, atrapalhando a aprendizagem dos alunos. É preciso que os docentes reflitam a e 

sobre a sua prática (DIESEL, BALDEZ e MARTINS, 2017)  

Ainda nesse aspecto é preciso modernizar o processo educativo, acompanhando 

as mudanças e transformações que estão acontecendo no mundo. A formação de nossos 

docentes para que utilizem metodologias que modifiquem e inovem o processo de 

ensino-aprendizagem, discutindo o uso de novas ferramentas e o seu impacto na 

educação técnica deve ser incentivado. Desse modo, o presente trabalho tem o objetivo 

de apresentar duas ações formativas realizadas com docentes sobre o uso de 

metodologias ativas de aprendizagem no Ensino Técnico. 

 

Objetivo 

 Apresentar de modo rápido o emprego das metodologias ativas por meio de ações 

formativas, realizadas com docentes da Etec Dona Escolástica Rosa, que aprenderam e 

desenvolveram novos métodos, técnicas e ferramentas tecnológicas para utilização 

posterior em sala de aula na formação profissional de seus alunos.  

 

 

Materiais e métodos 

 Para a realização desta pesquisa, as metodologias utilizadas foram a revisão 

bibliográfica, a vivência na profissão e a observação direta das diversas atividades 

realizadas no projeto interdisciplinar. Neste sentido, a observação direta pode ser 

entendida como principal atividade para o desenvolvimento da pesquisa onde, a atenção 
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máxima nas atitudes, espaço físico, palavras e ambiente merecem destaque. Bogdan e 

Biklen apontam que:  

A abordagem da investigação qualitativa exige que o mundo seja 
examinado com a ideia de que nada é trivial, que tudo tem potencial para 
constituir uma pista que nos permita estabelecer uma compreensão mais 
esclarecedora do nosso objecto de estudo. O investigador coloca 
constantemente questões como: Por que é que estas carteiras estão 
arrumadas desta maneira? Por que é que algumas salas estão decoradas 
com gravuras e outras não? Por que é que determinados professores se 
vestem de maneira diferente dos outros? [...] A descrição funciona bem 
como método de recolha de dados, quando se pretende que nenhum 
detalhe escape ao escrutínio. (BOGDAN e BIKLEN, 1994, p. 49). 

  

Importante destacar que métodos de pesquisa foram necessárias para averiguar 

o modo como a realização de ações formativas permitiram aos docentes o conhecimento 

de novas técnicas e ferramentas para utilização posterior com seus discentes. 

 Durante o primeiro semestre letivo de 2018, os pesquisadores realizaram 

atividades formativas com docentes da Etec para socializar o uso das Metodologias 

Ativas. Durante estas ações, também realizaram a observação das diversas atividades 

propostas. O primeiro momento ocorreu com palestra realizada com o tema: “Jogos 

Cooperativos em sala de aula” e, o segundo momento aconteceu na Reunião Pedagógica 

com a realização de um trabalho coletivo a respeito das Metodologias Ativas, seus 

diversos métodos de trabalho e ferramentas. 

Na palestra realizada, o aplicativo Kahoot7 foi apresentado aos docentes que 

desenvolveram atividades, questionários (Quiz) e puderam verificar todas as 

ferramentas existentes. As atividades podem ser realizadas nos smartphones como 

também podem ser realizadas em um laboratório de informática com acesso a Internet. 

Após o aprendizado da nova ferramenta, os docentes foram divididos em grupos e, 

participaram de um Quiz preparado pelo pesquisador onde foram estimulados no uso 

da tecnologia como aliada dos docentes, no trabalho em equipe e na cooperação.  

O segundo momento formativo ocorreu durante a Reunião Pedagógica. Para isso, 

inicialmente um dos pesquisadores selecionou sete metodologias ativas (Quadro1). 

Para esta seleção foram separadas videoaulas existentes no Youtube8. Após a seleção, 

fez-se uma lista dos professores da Etec e dividiu-se esses docentes nestas sete 

metodologias. Um dia antes da reunião, o pesquisador simulando uma sala de aula 

 
7 Aplicação gratuita disponível online e para smartphones, que faz uso da sua simplicidade de uso e da competição para 
motivas e incentivar os alunos nos estudos 
8 Plataforma de compartilhamento de vídeos. 
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invertida enviou aos docentes os links das videoaulas via Whatsapp9 para que os 

mesmos pudessem se familiarizar com as temáticas. 

Metodologia Ativa Funcionamento 

Storytelling 

As pessoas pensam em formato de narrativas ou 
histórias e é desta maneira que elas compreendem o 
mundo, através de personagens, desejos e motivações 
(SUTHERLAND, 2014). 

Aula Expositiva 
Dialogada 

Pode ser definida como uma aula expositiva mais 
atrativa para os discentes. Assim, o professor deve ser 
capaz de construir uma interação com os alunos. O 
docente desenvolve problemáticas que motivam os 
alunos que explanam suas ideias sobre o referido 
problema e/ou questão. 

O Método do Estudo de 
Caso 

No estudo de caso, o foco está centrado nos estudantes 
e não nos professores, que são os facilitadores do 
processo de ensino e aprendizagem e possuem a tarefa 
de estimular a participação ativa, a argumentação e o 
interesse dos estudantes (GRAHAM, 2010). Berbel 
(2011, p. 31) assevera que os estudos de caso permitem 
aos discentes “um contato com situações que podem ser 
encontradas na profissão e habituá-los a analisá-las em 
seus diferentes ângulos antes de tomar uma decisão”. 

PBL - Aprendizagem 
Baseada em Problemas 

A PBL é uma metodologia que faz com que os alunos 
interajam em suas atividades de estudo como se 
enfrentassem problemas da vida real, contextualizadas 
com o mercado de trabalho. Essa metodologia busca nos 
alunos o trabalho em equipe e o estímulo ao 
desenvolvimento individual, de acordo com a 
necessidade de cada estudante. Desse modo, os alunos 
tornam-se ativos no processo de aprendizagem. Os 
docentes têm papel de destaque e são definidos como 
mediadores nos diversos grupos de alunos, conhecendo 
seus alunos de perto e auxiliando durante todas as 
problemáticas. 

Role Play 

O Role-play é uma Metodologia Ativa que pode ser 
traduzida como “dramatização”. Esta metodologia 
facilita para os alunos na prática da comunicação em 
diversos contextos. Consolida nos alunos uma formação 
teórico-prática, pois permite a visão de forma dinâmica 
das atividades que acontecem no mercado. 

GVGO – Grupo de 
Verbalização / Grupo 

de Observação 

Esta metodologia normalmente é realizada com uma 
grande quantidade de alunos. Esses alunos devem ser 
divididos em dois subgrupos. Um subgrupo interno (GV) 
formará um círculo e um outro subgrupo externo (GO) 
formará um semicírculo que ficará ao redor das 
extremidades da sala. Enquanto o grupo GV debate 
determinado tema apresentado pelo docente, o grupo 
GO somente fará observações sem realizar comentários 
a respeito do debate. A partir do momento em que o 
grupo GV não possuir mais assuntos a debater, ele muda 
 

9 Aplicativo de mensagens instantâneas e chamadas de voz para smartphones 
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de posicionamento tornando-se GO e o grupo que antes 
era GO se coloca como GV. O grupo GV precisa eleger 
um coordenador que irá conduzir os debates realizados, 
um redator para realizar anotações das conclusões do 
grupo e um relator para fazer a leitura de todas as 
conclusões que identificaram em um terceiro momento 
da atividade. O terceiro momento é caracterizado pela 
apresentação dos dois grupos a respeito de suas 
conclusões e o docente solicita aos grupos uma 
avaliação do desempenho.  

Visita Técnica 

A visita técnica é uma metodologia que auxilia o docente 
no andamento de suas aulas. Os alunos visualizam de 
forma prática os conteúdos que são estudados em sala 
de aula. Dessa forma, as visitas técnicas auxiliam na 
formação dos alunos, aliando as questões teóricas com 
as práticas e, propiciam aos mesmos um aprendizado 
mais significativo. Todo um roteiro precisa ser elaborado 
identificando: as atividades a serem realizadas com a 
visita, os objetivos a serem alcançados, os 
procedimentos anteriores à visita técnica, quais as 
atividades de campo, quais os resultados desejados e, 
de que forma serão elaborados esses resultados. Este 
roteiro permitirá visualizar a realidade do local a ser 
visitado para a construção de atividades posteriores. 

Quadro 1: Principais Metodologias Ativas 

 

No momento da reunião, os professores foram separados nos grupos 

antecipadamente selecionados. Em seus grupos deveriam discutir a respeito da 

metodologia apresentada nas videoaulas enviadas via aplicativo e refletir sobre a 

mesma. Após a discussão, as equipes teriam que preparar uma apresentação sobre a 

técnica estudada e buscar um tema/assunto para elaborar um Plano de Aula utilizando 

a técnica discutida com seus pares. 

 Importante salientar que nesta reunião participaram aproximadamente 50 

docentes que atuam nos diversos cursos da Etec: Administração, Logística, Segurança 

do Trabalho, Nutrição e Dietética, Metalurgia e Portos. Alguns deles já haviam utilizado 

algumas destas técnicas e/ou realizado cursos a respeito das Metodologias Ativas; 

porém a maioria possuía ainda pouca experiência da aplicabilidade dessas metodologias 

em seus eixos de estudo.  

Os professores prepararam suas apresentações no auditório e salas de aula da 

Etec Dona Escolástica Rosa e ao final expuseram seus planos de aula; demonstrando 

como a aula ocorreria com a aplicação da metodologia estudada. Os grupos fizeram a 

apresentação final no auditório socializando cada uma das Metodologias Ativas com os 

demais colegas, interligando ações, relacionando conceitos de forma contínua, de 

acordo com as competências e habilidades necessárias para a aula escolhida.  
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Resultados e discussão 

Durante a realização das duas ações formativas, os pesquisadores fizeram suas 

observações e identificaram algumas resistências iniciais com relação ao uso dessas 

novas metodologias em sala de aula. Na primeira ação formativa, tais resistências se 

deram devido ao uso das tecnologias, visto que, muitos docentes não dominam tais 

ferramentas e sentem receio em seu uso. Porém durante a palestra, com o auxílio do 

palestrante e pesquisador, os receios existentes foram diminuindo e a curiosidade pela 

nova ferramenta ganhou espaço. A partir do momento que foram construindo as 

atividades perceberam que eram capazes e se sentiram motivados a aprender e a 

apreender o funcionamento do aplicativo Kahoot. 

Na segunda ação formativa, as resistências iniciais deram-se também pela 

novidade que a temática representava aos docentes. Porém durante a reunião em 

grupos, com as discussões acerca das metodologias estudadas as mesmas se dirimiram.  

 A socialização das diversas metodologias escolhidas visou despertar o interesse 

pelo planejamento de aulas cada vez mais atrativas, que contextualizem seus conceitos 

com o mundo do trabalho e que coloquem seus alunos como sujeitos autônomos de sua 

aprendizagem. Todos os componentes curriculares podem ter suas aulas diferenciadas, 

permitindo aos alunos um amplo olhar para o curso. 

 Vale salientar que o trabalho docente com a utilização de Metodologias Ativas é 

incentivado na unidade de ensino. A Etec Dona Escolástica Rosa em seu Projeto 

Plurianual de Gestão (2017-2021), no que tange as Diretrizes no Processo Ensino 

Aprendizagem corrobora que: “As estratégias de ensino serão diversificadas e de modo 

a favorecer ao educando ser o sujeito do conhecimento; Serão priorizadas as atividades 

que levem o aluno a pensar, descobrir, criar e tomar iniciativas”. 

 Todas as atividades formativas desenvolvidas oportunizaram aos docentes deste 

processo o alcance de novas estruturas em seu desenvolvimento, ao mesmo tempo em 

que puderam refletir sobre novas formas de trabalho em sala de aula. Importante 

destacar que isto só é possível devido à intencionalidade dada às aulas pelos 

professores. É esta intencionalidade que denota o que se quer que o estudante abstraia. 
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Considerações finais 

 Observou-se que as metodologias ativas, além de permitir a autonomia 

estudantil, facilita nos docentes a construção de aulas cada vez mais dinâmicas. Esse 

aprendizado prático apresentou aos docentes uma visão diferenciada da sala de aula 

atua, onde o professor, portanto, deixa de ser o ator principal e assume uma posição 

de destaque: a de mediador. 

De acordo com esta pesquisa, observa-se um trabalho diferenciado da Etec Dona 

Escolástica Rosa no que tange a formação docente. Formação esta que necessita 

entender as gerações que estão adentrando os espaços escolares e, construir um 

processo de ensino condizente com este público. As Metodologias Ativas permitem um 

olhar 360º do trabalho coletivo entre todos os componentes curriculares, a construção 

do conhecimento de forma ativa, por meio de métodos que coloquem os alunos como 

protagonistas do seu conhecimento, com o uso das tecnologias aliadas neste processo; 

oportunizando assim a simulação do ambiente de trabalho e o crescimento de nossos 

discentes. 

Após as ações formativas realizadas, notou-se que os docentes começaram a 

utilizar novas metodologias no trabalho em sala de aula. O uso de Metodologias Ativas, 

que aliavam o trabalho com ferramentas tecnológicas e novas práticas, foi observado 

em diversos docentes que participaram destas ações formativas. E, na fala dos mesmos, 

tais práticas foram bem vistas pelos alunos que se sentiram motivados no decorrer do 

semestre letivo. 

Parte do trabalho da equipe gestora da Etec “Dona Escolástica Rosa” é 

direcionado à identificação de fatores que possam vir a contribuir para o aumento da 

perda de alunos e, no que tange à coordenação pedagógica, o trabalho dos docentes é 

constantemente analisado. De acordo com pesquisas realizadas junto aos discentes, os 

mesmos atribuem parte da motivação para que abandonem o curso, à utilização de 

práticas pedagógicas tradicionais, que não vão ao encontro dos anseios e necessidades 

da formação profissional atual. Novas gerações solicitam novas formas de ensinar e 

estas devem ser repensadas constantemente. 

 É possível por meio dessa prática, alcançar resultados reais e positivos sob a 

vertente da formação dos sujeitos em todas as suas dimensões (técnicas, práticas, 

teóricas e cognitivas). Essa formação prepara os mesmos para atuarem em diversas 

situações de forma versátil, comprometida, criativa; atuando com competência e 
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crítica; prontos para não somente o mercado de trabalho, mas sim para toda a vida em 

sociedade. 
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Resumo 

Com o propósito de desenvolver conhecimentos, habilidades e atitudes para o mundo do 
trabalho, há uma necessidade de se repensar o papel do professor na sala de aula e como ele 
transmite esses conhecimentos, de maneira que o aluno possa, realmente, aprender e ser o 
verdadeiro ator de transformações para uma sociedade ética, assim como ter atributos 
necessários para se integrar nos novos modelos de profissão.  Este trabalho tem como objetivo 
central, promover uma reflexão sobre o verdadeiro papel do professor num ambiente de 
constante mudanças e inovações. Para isso, será realizada pesquisa bibliográfica de autores que 
sugerem metodologias inovadoras na educação que possam servir de ponto de partida para 
análise da situação atual do ensino e contribuir para práticas diferenciadas levando em conta a 
escola onde atua, ritmos, interesses dos alunos (individualização das aprendizagens) num 
ambiente de acolhimento e integração social, evidenciando a escola contemporânea, onde  é 
importante olhar também o atendimento às diferenças, às diversidades sociais e culturais dos 
alunos. O desenvolvimento de competências habilidades e atitudes devem trazer benefícios para 
as organizações que incluem aumento de produtividade, preservação de conhecimento, melhoria 
da qualidade de tomada de decisões, saber trabalhar em equipe, a proatividade etc. A 
necessidade de reformas educacionais é justificada pelos ideólogos neoliberais, a partir da 
constatação de que a educação brasileira está em “crise”, uma crise de eficiência, eficácia e 
produtividade, não representando, portanto, uma qualidade possível de adequação às novas 
demandas do mercado de trabalho, que exige um novo perfil de cidadão capaz de flexibilidade, 
multifuncional e competente para trabalhar com as novas tecnologias da informação e 
comunicação (SANTOS, 2012). Mesmo diante de tantos desafios, é preciso ter criatividade, 
vontade de se reinventar, agir para que haja mudanças eficazes, flexibilizar atitudes e 
metodologias que impeçam de alcançar tais objetivos, sem procurar ou eleger culpados para o 
fracasso escolar em especial, da escola técnica. 

Palavras-Chave: Desenvolvimento de conhecimentos. Fracasso escolar. Papel do professor. 
Inovação. Diversidade social. 

 

Introdução 

Desde o advento do regime militar, período estudado neste referido artigo (1969-

1980), o lema positivista “Ordem e Progresso”, inscrito na bandeira do Brasil 

metamorfoseou-se em “segurança e desenvolvimento”. Longe de mudar o lema escrito 

na bandeira, mas o foco passou a ser: aumentar o índice de atendimento da população 

em idade escolar que na época era muito baixo, o que era um entrave para o 

desenvolvimento proposto. Guiando-se por esse lema, o grande objetivo perseguido 
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pelo governo dito revolucionário era o desenvolvimento econômico com segurança. Já 

naquela época, esse modelo econômico demandava indústrias internacionais e 

consequentemente mão de obra qualificada associada à meta de elevação da 

produtividade (SAVIANI, 2007). 

Daquele período até os dias atuais muitas transformações surgiram no mundo, e 

principalmente, nas indústrias provocando iniciativas da sociedade e consequentemente 

nas políticas públicas para facilitar ou canalizar os resultados esperados.  

Segundo Libâneo (2015), é de conhecimento de muitos que o Banco Mundial é 

uma instituição econômica cujo papel no cenário econômico é propor metas 

educacionais, atreladas a metas econômicas, visando ao equilíbrio da economia mundial 

em função da globalização dos mercados, redução da ignorância e da pobreza por meio 

de uma escola voltada ao atendimento das necessidades mínimas de aprendizagem, 

visando empregabilidade e inserção dos indivíduos no mundo da informação e do 

consumo. Segundo o autor, a escola ideal é aquela que busca atender as necessidades, 

ritmos, interesses dos alunos (individualização das aprendizagens) num ambiente de 

acolhimento social e integração social.  

Com as mudanças ocorridas na sociedade vigente, é importante olhar o 

atendimento às diferenças e às diversidades sociais e culturais dos alunos promovendo, 

nas escolas, práticas culturais propondo apaziguamento de conflitos, sendo referência 

até para reflexão e eliminação do bullying que são atitudes frequentes nas escolas. 

De acordo com Almeida (2015), que pergunta como são formados os professores 

para atuarem não só nas atividades da produção do conhecimento, mas também nas 

atividades de ensino. Os professores estão preparados o suficiente para atender a 

tantas metas e mudanças, sejam da Indústria, sejam da sociedade, sejam das metas 

estabelecidas para a escola onde atuam? 

Para Zabalza (2004), apud Almeida (2015 p.133), o desafio posto hoje ao 

docente universitário, juntamente com o professor do ensino técnico, reside em 

conseguir se colocar como mediador das aprendizagens dos alunos uma vez que a 

multiplicidade de possibilidade de acesso ao conhecimento requer auxílio para a 

decodificação, assimilação o aproveitamento e a sua vinculação com a prática 

profissional numa formação claramente formativa, sempre promovendo uma 

articulação entre teoria e prática. 
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De acordo com esse mesmo autor, ressalta-se a importância da 

reprofissionalização desses professores como meio de se assegurar que alunos 

efetivamente aprendam e se construam enquanto pessoas críticas e profissionais 

competentes. 

Também nesta mesma direção, Almeida (2015) reafirma a necessidade de 

animar os docentes para que continuem enfrentando os desafios, o que aponta para a 

necessidade do professor cuidar de sua carreira para realmente acompanhar as 

mudanças e possa responder aos anseios dos alunos e que isso possa conduzi-los para 

uma sociedade justa e preparada diante das novas oportunidades de trabalho. 

Outro fator importante para o desenvolvimento dos conhecimentos, habilidades 

e atitudes para o mercado do trabalho, de acordo com (SACRISTAN,2013, p.24): 

Sugere que o currículo escolar seja expresso um texto que contemple 
toda a complexidade dos fins da educação e desenvolva uma ação 
holística capaz de despertar nos sujeitos processos que sejam propícios 
para o alcance desses objetivos. 

 

Justificativa 

Assim como escreveu Saviani (2007), desde o advento do regime militar o 

modelo econômico demandava indústrias internacionais, consequentemente, mão de 

obra qualificada associada à meta de elevação da produtividade. De lá para os dias 

atuais, muitas mudanças ocorreram principalmente com o advento “Qualidade total” da 

globalização, da indústria 4.0 entre outros, o que determina que na atualidade as 

exigências são bem maiores o que justifica analisar, em especial, em algumas escolas 

técnicas do Estado de São Paulo, como os professores são preparados e como essa 

preparação é  transformada em práticas pedagógicas que propiciem conhecimentos, 

habilidades e atitudes inovadoras para o preparo dos alunos para o mundo do trabalho 

assim como para um convívio social mais harmonioso. 

Retomando Almeida (2015), os professores estão bem preparados o suficiente 

para atender a tantas metas e mudanças, sejam da Indústria, sejam da sociedade, 

sejam das metas estabelecidas para a escola onde atuam? 

Diante destas reflexões, evidenciar pontos positivos que devam ser mantidos; 

apontar pontos negativos que poderão ser analisados e melhorados para que os 

objetivos de formação do aluno tanto para o mercado de trabalho, como para uma 

sociedade melhor sejam alcançados.  
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Objetivo geral 

Espera-se que a pesquisa possa contribuir com as escolas técnicas, em seus 

processos de formação e melhor sintonia com as necessidades do mundo do trabalho, 

além da formação ética do aluno. 

 

Obejtivo específico 

Considerando a preocupação com um profissional mais preparado nas escolas 

técnicas os objetivos específicos desta pesquisa estão desdobrados em: 

ü Identificar nas literaturas como são concebidas para o professor / aluno do 

curso técnico; desenvolvimento de conhecimentos, habilidades e atitudes para o 

mundo do trabalho. 

ü Verificar a contribuição do professor para a educação efetiva num ambiente 

de constante mudanças e inovações. 

ü Além disso, sugerir a promoção de um ambiente de acolhimento e 

integração social, respeito às diferenças e ás diversidades culturais. 

 

Materiais e métodos 

De acordo com Minayo (2001), entendemos por metodologia o caminho do 

pensamento e a prática exercida na abordagem da realidade. Neste sentido, a 

metodologia ocupa um lugar central no interior das teorias. Dizia Lênin (1965) que "o 

método é a alma da teoria" (p. 148), distinguindo a forma exterior com que muitas 

vezes é abordado tal tema (como técnicas e instrumentos) do sentido generoso de 

pensar a metodologia como a articulação entre conteúdos, pensamentos e existência.  

Da forma como tratamos neste trabalho, a metodologia inclui as concepções 

teóricas de abordagem, o conjunto de técnicas que possibilitam a construção da 

realidade e o sopro divino do potencial criativo do investigador. 

Os estudos exploratórios definem objetivos e buscam maiores 
informações sobre determinados problemas, realizando descrições 
precisas da situação e desejando descobrir as relações existentes entre 
os elementos componentes da mesma (CERVO; BERVIAN, 2004 p.69). 
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Os procedimentos utilizados podem ser entrevistas, análises do conteúdo entre 

outros (LAKATOS; MARCONI, 2001). 

Desta forma para este trabalho será realizada pesquisa bibliográficas em livros, 

dissertações e artigos do mesmo assunto que possam contribuir e que permitam fazer 

análise dos métodos pedagógicos a serem adotados para alcançar os objetivos 

propostos que são: contribuir com as escolas técnicas em seus processos de formação, 

melhorar a sintonia com as necessidades do mundo do trabalho e na formação ética do 

aluno. 

 

Resultados e discussão 

De acordo com Puentes, Aquino e Quillici Neto (2009, p.172), Shulman (2005, 

p.11), fala sobre quais qualidades e profundidade de compreensão, habilidades e 

capacidades, traços e sensibilidades transformam uma pessoa em um professor 

competente e define isto como “conhecimento base” para a docência:  

Segundo Shulman (2005, p.11), são sete, no mínimo, as categorias da 
base de conhecimentos do professor: 1) conhecimento do conteúdo 2) 
conhecimento pedagógico 3) conhecimento do currículum 4) 
conhecimento dos alunos 5) conhecimento dos contextos educativos 6) 
conhecimento didático do conteúdo 7) conhecimento dos objetivos. 

 

Zabalza (2006 p.70, apud PUENTES; AQUINO e QUILLICI NETO, 2009, p.179) 

define “competência”, como “o construtor maior”, o qual edifica o conjunto de 

conhecimentos e habilidades que os sujeitos necessitam para desenvolver algum tipo 

de atividade. 

O ingresso à escola, de uma certa forma foi democratizado, mas o conhecimento 

veiculado por ela ainda é restrito, sendo que muitos alunos não conseguem aprender, 

pois não dão sentido aos conteúdos ensinados, o que nos faz pensar a que ponto as 

escolas tem se mostrado sensível ás desigualdades, conflitos e integração social, 

respeito às diferenças e ás diversidades culturais. 

Professores e pais costumam prestar pouca atenção àquilo que não seja o 

conteúdo do ensino, isto é, da comunicação, e o mesmo faz a maioria dos estudiosos 

da educação (ENGUITA, 1989). 
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“Muitas vezes a escola é norteada, pelo currículo organizado a partir de 

competências, dando foco central no fazer. Esquece-se que o objetivo  central da 

educação é um currículo baseado no conhecimento, na disciplina e não no simples 

aprendiz” (YOUNG, 2011. p.610). 

A formação de professores precisa buscar uma unidade de processo formativo a 

qual implica reconhecer que a formação continuada de docentes necessita de 

estabelecer relações teóricas adicionadas a práticas, a didática e a epistemologia da 

ciência, como também não romper com a separação entre conhecimentos pedagógicos 

e os da disciplina (LIBÂNEO, 2015). 

O MEC, em sua página Inovação e criatividade da educação básica (22/12/2015), 

reconheceu 178 escolas como exemplos de Inovação e criatividade em educação, essas 

atuam na formação de crianças, adolescentes e jovens, algumas com foco específico 

em cultura, comunicação, tecnologias digitais ou educação ambiental. 

Entre elas, 52,5% são públicas e 47,5% são particulares, o que mostra, portanto, 

que é possível e que já está acontecendo – a transformação das escolas e dos ambientes 

educativos em todas as regiões, nos diferentes contextos socioeconômicos e com os 

mais diversos públicos. 

Neste tópico foram definidos por Shulman (2005, p.11), 7 categorias importantes 

que transformam uma pessoa num professor competente. Já Zabalza completa 

definindo competência como o ”construtor maior”, o qual edifica tais conhecimentos 

que o aluno necessita para desenvolver algum tipo de atividade. 

Diante disso, por que alguns alunos segundo esse mesmo texto, não conseguem 

aprender? Daí a necessidade de preparar um currículo, cujo foco principal seja o 

conhecimento, assim como garantir uma atualização do professor para uma formação 

mais atualizada que possa contribuir mais efetivamente com esse aluno com as reais 

necessidades pedagógicas e para as novas exigências profissionais. 

 

Considerações finais 

O tema “A contribuição do professor para uma educação efetiva num ambiente 

de constante mudanças e inovações” teve como finalidade atender às constantes pautas 

de discussões acadêmicas e empresariais. No que se refere às empresas, justifica-se a 

necessidade de conseguir mão de obra competente para que possa atende-las nos 

novos métodos e formas de trabalho promovendo maior competitividade e ganho 
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econômico. Em relação às discussões acadêmicas, verificar quais são os resultados 

efetivos das práticas pedagógicas aplicadas em sala de aula que visam valorizar o 

conjunto de conhecimentos, habilidades e atitudes, consolidados na trajetória de 

carreira do indivíduo. No entanto, foi possível analisar que os pontos negativos, em 

consequência de trabalhar um currículo organizado por competências, segundo os 

autores, não leva em consideração uma educação mais ampla que proporcione 

conhecimento para uma formação do indivíduo crítico e aberto a mudanças etc. Com o 

incremento da concorrência e em um contexto de maior oferta de profissionais no 

mercado, isso pode, todavia, converter-se em grandes exigências para os 

trabalhadores.  

Enfim, um profissional completo nos dias atuais, é aquele que possui saberes, 

habilidades e atitudes consolidadas além do conhecimento técnico e empresarial, 

habilidades e atitudes em relação às diferenças sociais, culturais, de gênero etc. 

Educação com qualidade, de acordo com Santos (2012) refere-se a uma qualidade 

possível de adequação às novas demandas do mercado de trabalho, que exige um novo 

perfil de cidadão capaz de flexibilidade, multifuncional e competente para trabalhar com 

as novas tecnologias da informação e comunicação. Quanto aos pontos positivos, hoje 

em dia está muito evidente a importância de promover, no Brasil, formação continuada 

aos professores. Adequar às novas exigências de formação profissional, assim como 

preparar para as mudanças comportamentais dos jovens e da sociedade em geral. É 

preciso repensar a rotina, as estruturas das salas de aula, para que essas (aulas) 

possam ser dinâmicas e refletir as reais necessidades da sociedade. Não priorizar 

somente as necessidades comerciais e individuais de uma minoria, hajam vista os 

resultados da educação aquém daqueles países que conseguiram um desenvolvimento 

sustentável privilegiando todas as classes sociais. Atentar-se para os interesses do 

conhecimento e formação de um profissional capaz de se reinventar em cada mudança 

da economia, ou cenário em que ele, o aluno, ou até mesmo o professor esteja incluído. 

Assim como relatado anteriormente no estudo do MEC (22/12/2015), é preciso  ir além, 

foi possível ver que  através da criatividade  e  tecnologia , promoveu-se uma educação 

de qualidade com foco no aluno como também no professor, professor este que nos 

dias atuais precisa estar atualizado com seus conhecimentos para serem transmitidos 

de forma a completar os conhecimentos de vida que o aluno possua, a fim de que ao 

sair da escola o discente  possa levar consigo algo além do que já sabia e possa de 

maneira inovadora, adquirir conhecimentos habilidades e atitudes que revolucionem 
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tanto as empresas como a sociedade, transformando-a num ambiente de sobrevivência 

e harmonia com a natureza. 
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Resumo 

O presente trabalho tem por objetivo apresentar um estudo sobre os motivos que levam os 
alunos a ingressarem em um curso profissionalizante. Utilizou-se a pesquisa qualitativa, por 
meio de revisão bibliográfica, aplicação de questionários individuais, estruturados, com 
perguntas fechadas, acompanhadas de termo de consentimento esclarecido em duas salas do 
curso técnico em enfermagem da ETEC Dr. Renato Cordeiro. Os resultados apontaram que a 
maioria dos entrevistados já fizeram Ensino Médio e a procura pelo curso técnico se deu por ser 
um curso mais rápido. Além, disso, a rápida inserção no mercado de trabalho, que possibilita 
condição financeira para cursar a faculdade desejada, também foi apresentada como diferencial 
na escolha.  

Palavras-Chave: Ensino Técnico; Educação Profissional; Mercado de Trabalho. Técnico em 
Enfermagem.  

  

Introdução   

O curso técnico profissionalizante se apresenta hoje como uma opção ao jovem 

ou adulto em seu caminho rumo ao mercado de trabalho. Seja para conseguir mais 

rapidamente sua inserção no mercado de trabalho, seja para alterar sua trajetória atual 

com vistas a uma melhor colocação ou melhores condições profissionais.  

O presente trabalho surgiu do interesse em investigar se a realização de 

determinado curso pelos alunos se dá em função de sua duração, e ou por ser 

considerado mais fácil que o curso de uma faculdade, ou ainda, pelo fato de o aluno 

não possuir condições financeiras para um curso de ensino superior e, finalmente, por 

acreditar que ao terminar o ensino técnico haverá garantia de emprego.  

Justifica-se abordar este tema, para uma melhor compreensão dos anseios, 

motivos e condições dos alunos ingressantes, bem como a expectativa do aluno ao 

término do curso.  

O início do Ensino Técnico Profissional no Brasil data do século XIX, período em 

que o setor público passou a demonstrar certa preocupação com a formação 

profissional. Tal interesse pode ser explicado pelo contexto, uma vez que a sociedade 
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estava passando por um processo de modernização e industrialização, necessitando de 

mão de obra especializada.  

Tendo em vista o contexto nacional de criação e expansão do ensino profissional, 

o Conselho Estadual de Educação de São Paulo, a partir do ano de 1963, passou a 

trabalhar a necessidade de criar um núcleo de formação profissional para acompanhar 

o acelerado desenvolvimento industrial paulista.  

Em 1969, houve a institucionalização da Educação Tecnológica no  Estado de 

São Paulo com a inauguração do Centro Estadual de Ensino Tecnológico Paula Souza 

(CEETEPS) em homenagem ao engenheiro político e professor Antônio Francisco de 

Paula Souza.  

A partir de 1970, o CEETEPS conjugou o ensino médio com o profissionalizante, 

atingindo um nível de qualidade similar ao do ensino privado. O Centro Paula Souza, 

em parceria com a Universidade de São Paulo (USP), preconizava e objetivava no país 

um modelo de ensino voltado à profissionalização.  

A partir do ano de 1990, houve o avanço no ensino profissionalizante com a 

institucionalização das Faculdades de Tecnologia (FATECs), promovendo cursos para 

formação de tecnólogos na área industrial e de serviços, contando com dezoito unidades 

espalhadas pelo Estado de São Paulo, tornando-se a mais numerosa instituição 

educacional pública do setor.  

Evidenciou-se nos estudos realizados ao longo do curso, uma expansão do ensino 

técnico brasileiro nos últimos anos, pois são capazes de colaborar para o ingresso mais 

rápido no mercado de trabalho, proporcionando condições financeiras para o 

profissional prosseguir e cursar uma faculdade.  

   

Objetivo       

O presente artigo tem como objetivo pesquisar os motivos que levam os alunos 

a ingressarem em um curso profissionalizante. Pretende identificar o perfil e as 

características desse aluno, suas expectativas após a conclusão do curso.  

  

Materiais e Método 

Fundamentada em uma análise bibliográfica sobre o tema, foi realizada uma 

pesquisa com aplicação de questionários individuais, com perguntas fechadas, aos 
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alunos do primeiro e quarto módulo do curso técnico em enfermagem. A pesquisa foi 

aplicada após assinatura do consentimento esclarecido a 65 alunos dos módulos citados.  

  

Resultado e Discussão  

  

  

Gráfico 1: Distribuição dos participantes segundo o grau de instrução. Birigui – SP, 2017 

 

Conforme o gráfico 1: Quanto ao grau de instrução, encontramos 48 alunos 

(73,80%) com Ensino Médio Completo; seguido de 12 (18,50%) estudantes com Ensino 

Superior Completo; 03 estudantes (4,60%) com Ensino Médio Incompleto e 02 

estudantes (3,10%) com Ensino Superior Incompleto.   
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Gráfico 2: Distribuição dos participantes segundo setor de atuação e local de exercício da atividade. 

Birigui – SP, 2017. 

 

Conforme o gráfico 2: Quando questionados sobre o setor de atuação 44 alunos 

(67,70%) trabalhando no setor de beleza; seguido por 10 alunos (15,40%) trabalhando 

no comércio; 06 alunos (9,20%) que não trabalham e 05 alunos (7,70%) trabalhando 

no serviço público. Destes alunos, 24 alunos (36,90%) trabalham em suas residências; 

20 alunos (30,80%) que trabalham em salões de beleza; 10 alunos (15,40%) 

trabalhando no comércio; os que não trabalham são 06 alunos (9,20%), seguido por 

05 alunos (7,70%) trabalhando no setor público.  

  

Conhecimentos sobre o curso que está realizando ou outros cursos que o 

entrevistado já realizou 

 

 

Gráfico 3: Distribuição dos participantes segundo o curso realizado atualmente e cursos 

concluídos anteriormente.  Birigui – SP, 2017. 

 

Conforme o gráfico 3: As respostas se o curso que realiza seria o primeiro curso 

técnico, 47 alunos (72,30%) responderam que sim e os outros 18 (27,70%) 

responderam que não. Quando foram perguntados sobre quais cursos já concluíram, 56 

alunos (86,00%) informaram ter concluído o Ensino Médio; 10 (15,40%) concluíram 

outro curso técnico; 07 (10,80%) concluíram curso superior e 05 (7,70%) não 

assinalaram nenhuma das alternativas.   
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Motivos que levaram o entrevistado a fazer um curso técnico 

 

 

Gráfico 4: Distribuição dos participantes segundo motivos de opção pelo curso–aprovação no vestibular 

e condições financeiras.   Birigui – SP, 2017 

 

De acordo com o gráfico 4: Quando perguntados se o motivo de estar cursando 

o técnico era não ter passado no vestibular, 64 alunos (98,50%) responderam que não 

e 01aluno (1,50%) que sim. E se estavam cursando o técnico por não ter condições 

financeiras para pagar faculdade 39 alunos (60,00%) responderam que não e 26 alunos 

(40,00%) que sim.  

  

Gráfico 5: Distribuição dos participantes segundo motivos de opção pelo curso – ingresso no mercado de 

trabalho e rapidez na conclusão.  Birigui – SP, 2017. 
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Conforme o gráfico 5: A resposta se a opção pelo curso técnico justificava-se pelo 

rápido ingresso no mercado de trabalho, 52 alunos (80,00%) responderam que sim, 

contra 13 alunos (20,00%) que responderam não. Optaram-se em cursar por ser mais 

rápido que a faculdade, 39 alunos (60,00%) afirmou não ser, este o motivo, todavia 26 

(40,00%) responderam ser este o (ou um) motivo da escolha.  

  

 

Gráfico 6: Distribuição dos participantes segundo motivos de opção pelo curso –facilidade das matérias e 

garantia de emprego.  Birigui – SP, 2017. 

 

Conforme o gráfico 6: De acordo com as respostas dos questionários, 59 alunos 

(90,80%) responderam não achar as matérias do curso técnico mais fácil, contra 6 

alunos (9,20%) que responderam sim. 36 alunos (55,40%) responderam que o curso 

técnico pode proporcionar a garantia de emprego ao término e 29 alunos (44,60%) 

discordaram.  
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Gráfico 7: Distribuição dos participantes segundo motivos de opção pelo curso –Possibilidade de trabalho 

para custear a faculdade. Birigui – SP, 2017. 

 

Conforme o gráfico 7: Quando perguntados se faziam o curso técnico para 

trabalhar e adquirir condições financeiras para custear a faculdade desejada, 36 alunos 

(55,40%) responderam que sim e 29 (44,6%) responderam que não.  

Conclusão  

O mercado de trabalho acompanha as transformações pelas quais o mundo 

passa. Há exigência de profissionais competentes em todas as áreas profissionais. Em 

outro momento, era destinado aos que entravam no ensino médio (obrigatoriedade da 

profissionalização). Atualmente tornou-se uma oportunidade para quem já completou o 

ensino médio, e não possui condições ou não pretende fazer uma faculdade.   

Mas conforme mostra o estudo, a demanda nos cursos técnicos também se deve 

ao fato de proporcionar condições de um rápido ingresso no mercado de trabalho e 

condições financeiras para cursar a universidade e graduar-se no ensino superior.  
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Resumo  

O empreendedorismo e a capacidade da integração dos conhecimentos são elementos 
amplamente solicitados no mercado de trabalho nos dias atuais. Porém, na sala de aula nem 
sempre é possível realizar atividades práticas que realmente reproduzem situações para treino 
dos alunos, enquanto no desenvolvimento de projetos isso torna-se mais fácil e prático. Unindo 
esses fatos a um evento nacionalmente realizado, a festa junina, objetivou-se desenvolver ações 
empreendedoras e habilidades nos discentes, a fim de melhor prepará-los ao competitivo mundo 
do trabalho. Atividades mais objetivas, pontuais e integralizadas estão movimentando alunos e 
professores na busca de resultados mais satisfatórios na realização deste evento na unidade 
escolar e propiciando ambiente real para aplicação dos conhecimentos e mais motivacional que 
a sala de aula. Resultados parciais positivos já estão vistos pelos organizadores com o 
desenvolvimento deste projeto e discentes já sentem ambiente mais organizado e favorável para 
realizarem suas tarefas a fim de enriquecer seu aprendizado. Para a elaboração do projeto foram 
utilizadas pesquisas bibliográficas, realização de aulas expositivas e acompanhamento da 
prática.  

Palavras-chave: Empreendedorismo; Ensino-aprendizagem por Projeto; Práticas 
Diversificadas; Interdisciplinaridade; integração.    

 

Introdução 

Devido às inúmeras mudanças ocorridas na sociedade desde os primórdios da 

humanidade, a escola precisou se adaptar, reformulando suas funções e redefinindo o 

seu papel no processo educativo. Assumiu, entre muitas coisas, a responsabilidade pelo 

desenvolvimento e preparo do aluno para o mercado de trabalho, a fim de despertar o 

aspecto empreendedor, a liderança, o trabalho em grupo, a criatividade, a busca por 

soluções, o despertar das habilidades e competências necessárias para a formação do 

perfil profissional.   

Nesse contexto, a festa junina é uma excelente oportunidade para o ensino 

aprendizagem, porque traz uma riqueza cultural imensa e tornou-se uma das maiores 

festividades do calendário brasileiro. Ela traz um retrato da diversidade do país através 

das músicas, danças, histórias típicas (causos) e das comidas. Preserva tradições que 

são passadas de geração em geração e estimula o conhecimento cultural. Essa festa 
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também é uma grande oportunidade para se trabalhar o empreendedorismo com os 

alunos. Além de ser uma fonte de arrecadação para a Associação de Pais e Mestres e 

para a tão sonhada formatura.  

 De acordo com o site do Sebrae,     

a educação empreendedora para o Ensino Médio está estruturada com o 
objetivo de colaborar para o desenvolvimento integral dos jovens, 
procurando estimular o protagonismo juvenil, sensibilizar e preparar os 
estudantes para os desafios do mundo do trabalho, instigando-os a 
identificarem oportunidades e planejarem seu futuro por meio de atitudes 
empreendedoras. 

  

Em virtude dos cursos da Etec Tenente Aviador Gustavo Klug, na cidade de 

Pirassununga, abordarem a área técnica e possuírem na grade curricular disciplinas 

que visam despertar o aspecto empreendedor, preparando-os para o mercado 

profissional, foi proposto trabalhar a parte pedagógica da festa junina agregando à 

mesma, conceitos que despertam as habilidades e competências profissionais nos 

discentes. Freire (1996), citado por Duarte (2012), já ressaltava a relevância de um 

saber construído, a partir da íntima articulação entre teoria e prática, técnica, reflexão 

e intervenção. Assim, os preparativos para a festa transcendem os muros escolares e 

refletem diretamente em um mundo vasto de conhecimentos.   

As organizadoras do Arraiá da Etec 2018, Karla Fulem (diretora acadêmica da 

Etec em Pirassununga), que afirma que é possível trabalhar os aspectos culturais, 

socioeconômicos, literários e empreendedores de forma atrativa para os alunos e,  

Joseli Benine (coordenadora do Etim Informática), que complementa que, em termos 

de empreendedorismo, a festa junina vai além do planejamento da barraca, 

precificação, divulgação, método de trabalho, formação de equipes e de lideranças, 

matéria prima, arrecadação e balancetes financeiros. Por se tratar de uma atividade 

prática, levanta discussões em grupo e promove a capacidade do aluno perceber a sua 

capacidade de afetar o ambiente através do trabalho.  

Em anos anteriores, constataram-se as dificuldades dos alunos e a necessidade 

de ações pedagógicas que reforçassem o aprendizado teórico, interligando-o à prática 

utilizada no evento. Pesquisas in loco e bibliográficas fundamentam esse artigo 

ressaltando o papel abrangente da escola no futuro profissional do discente. Através 

de reuniões e minicursos, os alunos adquiriram conhecimentos necessários para a 

elaboração, implantação e gerenciamento da barraca. A gama de conhecimentos 

adquiridos através da prática nesse evento é tamanha que justifica o trabalho proposto.   
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Objetivo  

O objetivo do projeto aqui descrito é demonstrar, através da elaboração, 

implantação e gerenciamento das barracas da festa junina, ações empreendedoras que 

estimulem o protagonismo nos discentes, preparando-os para o mundo do trabalho.  

 

Materiais e métodos  

Durante os anos anteriores, constatou-se a grande dificuldade dos alunos em 

gerir as barracas da festa junina, conhecida como Arraiá da Etec, em Pirassununga. 

Então, a busca por soluções que despertassem o lado empreendedor nos discentes de 

forma aplicável à festa se fez necessária e foi o ponto de partida para o projeto.  

A análise da festa em 2017 mostrou a necessidade de uma maior organização e 

instrução aos alunos, parceiros do evento. Eles são os responsáveis desde o 

planejamento até a venda final dos produtos nas barracas que são previamente 

sorteadas.  

Para o Arraiá de 2018 foi proposto a festa ter o tema do Sítio do Picapau Amarelo, 

trazendo a riqueza dos personagens de Monteiro Lobato. Para a elaboração do projeto 

foram utilizadas pesquisas bibliográficas, realização de aulas expositivas e 

acompanhamento da prática. Foram criados ainda grupos de discussão para sanar as 

dúvidas e facilitar o contato, entre outras ações com o objetivo de auxiliar o 

aprendizado dos alunos. Através de cursos, discussões, análises de balancetes 

anteriores foi criado o projeto Empreendendo no Arraiá da Etec, no qual os alunos 

foram capacitados para gerenciar seu pequeno negócio, de forma a lhe gerar um lucro 

satisfatório. Para facilitar o desenvolvimento, o projeto foi dividido em três fases 

distintas: divulgação do tema, o aspecto empreendedor da festa e o marketing visual 

e promocional. O projeto visa despertar o espírito empreendedor nos jovens 

preparando-os para o mercado profissional.  

 

Resultados e discussão  

Rafael Batista, da equipe Brasil Escola, afirma que desde o século XVII, as festas 

juninas constituem a segunda maior comemoração realizada pelos brasileiros, ficando 
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atrás apenas do Carnaval. Pela grandiosidade da festa, há um interesse grande dos 

alunos em participar do evento, tornando-o uma excelente oportunidade de 

aprendizagem.  

O projeto Empreendendo no Arraiá da Etec foi desenvolvido em três fases:  

• 1ª fase: divulgação do tema  

• 2ª fase: o aspecto empreendedor da festa  

• 3ª fase: o marketing visual e promocional  

Uma reunião com os representantes das salas, no início do mês de abril, marcou 

o início da primeira fase do projeto. Através de pesquisas bibliográficas os alunos 

puderam conhecer mais sobre a vida e obras de Monteiro Lobato. Nessa data foram 

divulgados os concursos de melhor barraca (ornamentação, organização, higiene, 

produto, etc.) e fantasia.   

Para a adequação ao tema, os alunos tiveram que buscar influências do escritor 

e, através de um minicurso ofertado pelos professores do técnico em Marketing, 

conseguiram agregar os personagens às suas respectivas barracas.  

As barracas foram sorteadas entre as 24 salas participantes, entre elas estão: 

cuscuz, lanche caipira, buraco quente, lanche de pernil, pizza, pastel, cachorro quente, 

caldos, vinho e quentão sem álcool, batidas sem álcool, refrigerantes, crepe, doces, 

doces típicos, porção, brincadeiras e parquinho, churrasco, etc. A partir desse momento 

os discentes já puderam planejar os produtos. Muitas receitas familiares foram 

resgatadas na busca pelo melhor produto. Através do planejamento tiveram que 

estimar quantidade, pesquisar antigas festas realizadas na unidade, levantar as 

necessidades de matéria prima, etc.  

O desenvolvimento dessa fase é reforçado por Valente (2000), citado pelo Portal 

Educação (2018), que afirma que a escola será um – entre muitos outros – dos 

ambientes em que será possível adquirir conhecimento. Para tanto, ela terá que 

incorporar os mais recentes resultados das pesquisas sobre aprendizagem e assumir a 

função de propiciar oportunidades para o aluno gerar e não somente consumir 

conhecimento, desenvolvendo, assim, competências e habilidades para poder continuar 

a aprender ao longo da vida.  

A segunda fase iniciou-se três semanas após a primeira reunião e contou com 

outro minicurso, agora elaborado pelos professores de Administração, sobre 
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levantamento de custos, precificação, vendas, etc. No mesmo evento, alunos da 

enfermagem reforçaram a importância da higienização durante toda a fase de produção 

e venda dos produtos. Os representantes de sala passaram a ter um papel importante 

no projeto: o de disseminador dos conhecimentos adquiridos. O empenho e dedicação 

das salas merecem destaque nessa fase, pois torna evidente a integração entre os 

alunos. Essa fase também foi marcada pelo levantamento das necessidades das 

barracas, organização de cronogramas, distribuição de trabalhos e elaboração do 

balancete.   

Azevedo e Monteiro (2014) citam Salgado (2001) que contextualiza:  

o conhecimento é o resultado do processo pessoal de apreensão da 
realidade, que vai desenvolvendo na dialética de cada um com os 
sistemas e modelos que cada um se vai confrontando e nos quais 
encontramos motivações parra aprender. É na realidade da vida que o 
indivíduo diferencia e associa os fatos, estabelece relações e combinações 
entre eles, os integra no seu quadro de referências, para depois 
operacionalizar o que aprende, com contextos próprios, tendo presente o 
seu nível de aplicabilidade e utilidade. 

  

Na festa junina, os alunos encontram motivações suficientes para buscar o 

aprendizado e utilizam todo o conhecimento adquirido na prática, desenvolvendo novos 

conhecimentos e habilidades. Através de um questionário objetivando interligar a 

prática ao conceito de empreendedorismo, foi constatado que os alunos estavam 

desenvolvendo o espírito empreendedor e reforçando o aprendizado em sala.  
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A terceira fase contou com o auxílio do curso de Marketing, que mostrou métodos 

e formas de divulgar a festa e as barracas online, assim como a organização do layout 

de forma a destacar o produto. A cultura empreendedora articulada com a cultura local 

pretende identificar e desenvolver potenciais empreendedores de sucesso.   

Como o mercado de trabalho foi afetado pela crise financeira, o 

empreendedorismo se torna um forte aliado na busca por uma remuneração justa.  

Gomide (2018) afirma que o jovem precisa de ferramentas e treinamentos para se 

tornar empreendedor. O projeto buscou através da prática utilizar uma festa tradicional 

para transmitir tais conhecimentos empreendedores aos discentes.  

 

Considerações finais  

O mercado de trabalho sofreu grandes transformações e busca por profissionais 

que tenham capacidade de trabalhar em equipe, sob pressão, que consigam lidar com 

situações de stress, que sejam proativos e empreendedores. Para profissionais com 

esse perfil o mercado está em alta, mesmo após toda a crise financeira que abalou o 

país nos últimos anos.  

Nesse contexto, os saberes adquiridos nas aulas não são suficientes para a 

formação do profissional do futuro, precisando que o aprendizado ultrapasse as paredes 

da sala de aula e torne-se parte da vida dos alunos. Por isso, utilizar um evento tão 

tradicional como a festa junina para reforçar, diversificar, explorar os conteúdos 

assimilados nas disciplinas mostrou-se uma grande oportunidade para o ensino-

aprendizagem, além de possuir o estímulo da renda adquirida para a formatura. 

Eventos tradicionais da unidade escolar podem e devem ser utilizados para disseminar 

o conhecimento, pois atraem a atenção dos alunos e mostram-se ferramentas 

excelentes para o desenvolvimento das habilidades empreendedoras, exigidas do 

jovem profissional do futuro. Em entrevistas realizadas com os alunos participantes do 

evento desse ano, constatou-se que o projeto superou as expectativas e teve ampla 

aceitação pelo corpo discente e docente da unidade de ensino.  
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Resumo 

Dispositivos MEMS (Microelectromechanical systems) [1], tem aplicações tais como saúde, 
educação, agronegócio, etc. Por serem produzidos em larga escala, há interesse analisar suas 
características operacionais e respostas para se obter confiabilidade aos fins que são destinados. 
Como exemplos de dispositivos MEMS têm-se os acelerômetros de larga aplicação em celulares 
para a orientação onde são aplicados ao posicionamento de imagens. A plataforma Arduino 101, 
com unidade de acelerômetro integrada, foi anteriormente aplicada na avaliação de um sistema 
em equilíbrio estático [2]. Neste trabalho são estudados dados obtidos através da plataforma 
Arduino 101 no sistema acelerado de massa presa a uma mola. Os resultados obtidos foram 
comparados com modelos teóricos para de um corpo movimento oscilatório sem amortecimento 
e também com o amortecimento em um fluido. 

Palavras-Chave: Acelerômetros; Microcontroladores; Movimento Oscilatório.  

 

Introdução 

Em trabalho anterior [3] foram analisados dados experimentais de aceleração de 

uma plataforma Arduino 101 em equilíbrio estático e fixa em um plano inclinado. Foram 

realizadas medidas para várias inclinações do plano e os dados obtidos mostraram 

concordância com previsões teóricas para as equações de equilíbrio estático, 

apresentando discrepâncias para inclinações próximas a 90o.  

 

Objetivos 

Este trabalho analisa dados de aceleração obtidos da plataforma Arduino 101 em 

um sistema acelerado com o objetivo de orientar experimentos e aplicações para esse 

dispositivo.  

 

Materiais e Métodos 

Foi utilizado um sistema massa preso a uma mola em movimento oscilatório. O 

Arduino 101 foi fixado à massa (esfera de aço) estando conectado a um computador 

pessoal por um cabo para transmissão de dados em tempo real. A unidade Arduino 101 

possui um acelerômetro integrado que produz valores de tensões elétricas relacionadas 
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às acelerações nos eixos x, y, z. A unidade de conversão analógico-digital do Arduino 

101 efetua a obtenção, conversão e transmissão de dados via cabo serial.  

O trabalho consiste em receber e analisar valores experimentais de aceleração e 

comparar com modelos teóricos para o movimento oscilatório de uma massa esférica 

sem atrito e também considerando o atrito de uma esfera em um fluido. 

O conjunto massa presa à mola foi caracterizado para movimento harmônico 

simples pelos parâmetros: constante elástica da mola (k) e frequência de oscilação (f). 

A mola foi fixada em uma extremidade e uma massa foi presa à extremidade livre, para 

oscilar verticalmente. A seguir foi medido o deslocamento da massa para se calcular k 

e usando-se a lei de Hooke[4], equação 1. 

 

F=m.g= k.x                                                                                                                                                 

(1) 

 

Onde: m é a massa da esfera; g=9,8m/s2 é a aceleração da gravidade; k é a 

constante elástica da mola;  

x o deslocamento da massa. Isolando a variável k, é obtida a equação 2. 

 

k =mg/x                                                                                                                                                       

(2) 

 

Sendo m=0,51Kg, e x=0,185m, da equação 1 tem-se que k=mg/x = 27,02 N/m.  

Ainda sem o acelerômetro, o conjunto foi colocado em oscilação. Com um cronômetro 

digital foram contadas 40 oscilações em 35,8s. Estes valores fornecem o período de 

oscilação T= (35,8/40) s = 0,90s. Este valor foi usado para comparação com a 

medida da constante da mola através da equação 3: 

 

2.π.f.= 2.π /T = (K/m)1/2                                                                                                                             

(3) 
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Onde f é a frequência de oscilação.  

Sendo f= 1/T = (1/2π). (K/m) 1/2 = 1,16 Hz se obtêm T=1/f = 0,86s, que apresenta 

uma diferença da ordem de 4,44% (0,04/0,90) em relação à medida cronometrada. 

 

Medidas de aceleração 

Nesta etapa, o Arduino 101 foi preso à esfera de aço (diâmetro » 5 cm) e o 

conjunto foi posto para oscilar na direção vertical em relação ao plano terrestre, Figura 

1. 

O Arduino 101 foi programado para receber os dados de aceleração e transmitir 

via comunicação serial. Uma aplicação em planilha Excel – PLX – DAQ [5] - recebe e 

armazena os dados, Figura 2. 

 

Figura 1. Plataforma Arduino 101 em oscilação. 

Na Figura 1, o Arduino 101 está fixo à esfera, e conectado via cabo, com um 

computador pessoal. 

A Figura 2 mostra a interface de software para a comunicação serial entre Arduino 

101 e o computador pessoal, interface PLX-DAQ e o ícone Data Aquisition for Excel. 

tratados em tempo real. 
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Figura 2. Interface PLX-DAQ e funcionalidades. 

Esta interface possui controles para iniciar e finalizar a comunicação, receber, 

armazenar e limpar dados. 

Para o experimento, o Arduino com o acelerômetro preso à esfera e conectado 

ao computador pessoal via cabo serial, Figura 1, foi carregada com o programa de 

leitura e transmissão de dados. A seguir o sistema foi colocado em oscilação. A Figura 

3 apresenta o programa básico para obtenção de dados de aceleração. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 3. Código para obtenção da aceleração 

 

O programa tem duas funções principais: setup() e loop (). A função setup () 

define velocidade de comunicação e faixa de atuação do acelerômetro. A função loop() 

é executada periodicamente e para leitura e transmissão de dados ao computador. 

#include "CurieIMU.h" //Biblioteca para o acelerômetro 

int x = 0;  int linha = 0; //Variáveis do programa 

void setup()  {  Serial.begin(9600);     while (!Serial);     Serial.println("Initializing IMU device..."); 

        Serial.println("CLEARDATA");         CurieIMU.begin();   CurieIMU.setAccelerometerRange(2);   } 

void loop() { float ax, ay, az;   //variáveis com aceleração x, y, z. 

        unsigned long currentMillis = millis();  // unidade de medida em décimo de sgundo 

        float ts=(currentMillis/100)*1.0;            //Função para leitura da aceleração 

        CurieIMU.readAccelerometerScaled(ax, ay, az); 

//Transmissão serial dos dados  

      Serial.print("DATA, DATE, TIME,");    Serial.print(ts);        Serial.print(","); Serial.print(az);  Serial.print(","); 

      Serial.print(ay);       Serial.print(",");       Serial.println(ax); 

// Código para protocolo com PLX-DAQ   

     linha++;    x++;      if (linha > 3600) {         linha = 0;   Serial.println("ROW,SET,2"); }    delay(50);         } 
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A instrução float ts = (currentMillis/100) * 1.0; define a medida de tempo em 

décimo de segundo. A instrução CurieIMU.readAccelerometerScaled (ax, ay, az) obtém 

dos valores de aceleração. O comando delay(50), causa uma parada de processamento 

de 50 milissegundos entre cada ciclo de execução. 

A diretiva #include “CurieIMU.h” contém as funções para leitura de aceleração. 

A Figura 3 apresenta código para leitura e transmissão de dados. 

 

Resultados  

 

As medidas foram feitas em intervalo de tempo de aproximadamente 50 

milissegundos. Foram ativados o programa no Arduino e o software PLX-DAQ no 

computador pessoal. A seguir, o conjunto foi deslocado de sua posição de equilíbrio e 

depois foi solto. A Tabela I apresenta amostra das medidas efetuadas. 

 

Tempo 101 (em 0,1s) ax (g) ay (g) az (g) 
3229 1,1 -0,05 -0,02 
3230 1,24 -0,07 -0,1 
3231 1,26 -0,08 -0,03 
3232 1,18 0,03 -0,1 
3233 0,98 0,14 -0,1 
3235 0,83 0,14 -0,09 
3236 0,78 0,07 -0,06 
3237 0,82 0,03 -0,06 
3238 0,95 0,07 -0,1 
3239 1,11 0,04 -0,05 
3240 1,23 -0,04 -0,08 
3241 1,22 -0,13 -0,02 
3242 1,13 -0,07 -0,06 

Tabela I - Dados parciais para as acelerações 

A primeira coluna mostra o tempo em décimos de segundos. As demais colunas 

mostram valores de aceleração nos eixos x, y e z normalizados em relação ao valor 

g=9,8 m/s2, com gráficos na Figura 3. 
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Figura 3. Movimento oscilatório amortecido. 

A Figura 3 realça o movimento na orientação ax, gráfico superior. 

A aceleração no eixo vertical apresenta valor em torno de 1 (g=9,8m/s2) e maior 

amplitude de oscilação. Os eixos y e z, normais ao eixo de oscilação, oscilam em torno 

de zero. 

O gráfico superior da figura 3 foi modelado como uma esfera presa à uma mola 

movendo-se em um fluido (não se considerando efeitos do cabo e atrito) tendo a 

expressão para a aceleração [6]: 

 

ax(t)=a. exp(-t/ t) . cos (wt)                                                                                                                         

(4) 

 

A expressão (4) mostra a aceleração um movimento oscilatório com frequência 

w (=2πf = 2π/T) e o fator de amortecimento da amplitude a.exp(-t/ t). O termo t tem 

a dimensão de uma constante de tempo. 

A partir dos dados experimentais parcialmente mostrados na Tabela I, foi retirada 

uma sequencia de valores de máximo de aceleração em ax, Tabela II.  
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Tabela II– Valores máximos de valores amortecidos. 

A coluna t(s) apresenta o tempo decorrido para os valores máximos da aceleração 

no eixo ax. A coluna ax(g) mostra a aceleração normalizada em relação à aceleração 

da gravidade. A coluna Dt(s) representa intervalos de tempo entre os máximos de ax, 

obtidos. 

Com base na equação 4, cada ponto de máximo ocorre em cos(wt) = 1. Assim, 

os dados da Tabela II representam somente a dependência exponencial no tempo, como 

representa a equação 5: 

ax(t)=a. exp(-t/ t)                                                                                                                                         

(5) 

Tomando o logaritmo natural de ambos os lados da expressão (5), obtém-se: 

ln[ax(t)]= ln[a] - t/ t)                                                                                                                                    

(6) 

A seguir foi calculada a constante de tempo de amortecimento (t) pelo método 

da regressão linear com  recursos de ajuste de curva existente no Excel, Figura 4. 

 

 

 

 

 

Figura 4 - Constante de amortecimento. 

 

t(s) ax(g) Dt(s) 
2,9 1,26  
3,8 1,23 0,90 
4,7 1,2 0,90 

0,56 1,19 0,90 
0,66 1,17 1,00 
0,75 1,16 0,90 
0,84 1,14 0,90 
0,92 1,13 0,80 
1.02 1,12 1,00 

 Média= =0,91 
 

 

y = -0,1561x + 0,2651
R² = 0,9742Li…
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A Figura 4 mostra o gráfico da função y = A + B t, onde y=ln[ax(t)], A= ln[a] e 

Bt = -t/ t. 

Na Figura 4, se considera os valores máximos de aceleração, sem a dependência 

cíclica. 

A expressão da regressão linear obtida por recursos de planilha do Excel 

apresentada na figura 4 é: 

y= - 0,1561x + 0,2651                                                                                                                                

(7) 

Comparando (6) e (7): B=1/t; t= (1/0,156)s= 6,4s e a partir do constante de 

amortecimento t= 6,4s, pode-se estimar a duração do movimento em 5t= 32s. 

 

Conclusões 

Embora não se tenham modelado efeitos de atrito, os dados obtidos mostraram 

que a determinação do fator de amortecimento poderiam orientar aplicações como a 

obtenção de viscosidade de líquidos. 

Efeitos de atrito podem ser minimizados por arranjos físicos e pela transmissão 

de dados do Arduino para o computador pessoal por ondas de rádio. Estes aspectos, 

não inviabilizam o enfoque dado ao trabalho: analisar a qualidade dos dados 

experimentais de aceleração do Arduino 101. 

Os dados de aceleração não dependem do ambiente e nem do processo físico de 

modo que as aplicações podem ser direcionadas para a obtenção de velocidade e 

deslocamento de corpos. Nestes casos, na área de educação com métodos numéricos 

para a obtenção do deslocamento de objetos em movimento. Na área de saúde poderia 

ser o a evolução de pacientes com dificuldades motoras. 

Existem dificuldades inerentes aos dispositivos e material utilizado. O valor de 

referência em repouso do acelerômetro sempre mostra ruídos como mostra a figura 1. 

Um recurso de software importante é a interface PLX-DAQ para análise de 

aplicações em tempo real. 

Como resultado prático, e pela observação da tabela II, pode-se afirmar que o 

valor médio dos valores da coluna Dt(s) é igual a 0,91s, que é da ordem de grandeza 
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com o valor obtido por medida direta. Isto indica que as medidas de aceleração 

fornecidas pelo acelerômetro estão de acordo com valores experimentais. 
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Resumo 

O presente artigo busca demonstrar as metodologias ativas empregadas no ensino da ética, 
através de práticas que o aluno irá vivenciar no mercado de trabalho. As metodologias ativas 
aplicadas nas aulas foram: estudos de casos, slides, debates e dramatizações enfatizadas na 
construção do perfil ético para o mercado de trabalho na atualidade. As aulas foram planejadas 
com objetivo de construir a competência de interpretar os fundamentos da ética nos diversos 
momentos da gestão de pessoas e a habilidade de cumprir com o compromisso ético da empresa 
em relação a seus stakeholders. Através da metodologia da aula expositiva e dialogada com o 
uso do estudo de caso, dramatização e debate dos alunos, se pode perceber o processo de 
compreensão do assunto e a correlação da teoria com a prática, ambas exigidas no mercado de 
trabalho. Cabe ressaltar que além da competência e habilidade exigida na ação, os alunos 
também trabalharam o planejamento, a comunicação, construção do perfil ético, atitudes éticas, 
trabalho em equipe, etc. 

Palavras-Chave: Metodologias ativas, Ensino por competências, Perfil ético. 

 

Introdução  

Conforme diversos noticiários apresentados nos meios de comunicação sobre 

desvios éticos de empresários, políticos e sociedade em geral, cabe nesse momento 

lembrar e relembrar a importância do conceito de ética e sua aplicabilidade no mercado 

de trabalho. 

Frente a isso, a escola possui um papel fundamental na construção de uma 

formação cidadã com perfil ético embasada nos princípios e valores da sobrevivência 

humana. Contudo para que essa construção aconteça, é de suma importância o 

professor propor práticas, que o aluno irá vivenciar na sua atuação profissional. 

Diante desse fato, o curso técnico em Recursos Humanos da Etec de Itararé, 

junto ao professor de ética e cidadania organizacional desenvolveu metodologias ativas 

voltadas a construção do perfil ético dos alunos para o mercado de trabalho atual.  

A metodologia empregada nessa ação foram aulas conceituais, discussões 

fomentadas em estudos de casos e dramatizações, onde será apresentada nesse artigo 

de forma sucinta. 
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Referencial teórico 

Na atualidade a ética é uma ciência de suma importância para o ser humano. É 

ela que propõe os parâmetros de sobrevivência da sociedade. 

Nesse contexto, quando levantamos os conceitos dessa ciência, constata-se que 

cada um tem a sua concepção, porém, ela busca um único sentido, mostrar para o ser 

humano os padrões de conduta entre as pessoas. 

Em busca de um consentimento entre o comportamento do ser humano Nalini 

(1999. p.34) afirma que: “Ética é a ciência do comportamento moral dos homens em 

sociedade”. 

Para Barsano (2012. p.57): “Ética são os puros julgamentos morais do que e bom 

ou ruim, certo ou errado, justo ou injusto, honesto ou desonesto”. 

Contudo, a ética é o conjunto dos princípios e valores no qual o ser humano utiliza 

para determinar a sua sobrevivência humana seja ela para aprovar ou reprovar 

situações. 

Cabe ressaltar que a ética se faz presente em todos os lugares e ações que possui 

o convívio humano.  

Exemplificando essa presença Barsano (2012. p.58), enfatiza que: “Num 

ambiente de trabalho, haverá uma organização traçando normas, regras e preceitos de 

convívio humano de forma a atingir a excelência empresarial e profissional”.  

Convém afirmar que a ética no ambiente corporativo, pode ser construída através 

dos objetivos estratégicos da organização, que é a missão, visão e os valores. 

Em relação à missão, a empresa demonstra o porquê da sua existência, já a 

visão, a forma que a mesma quer ser vista pelos seus stakeholders. Os valores, no qual 

é o foco desse estudo, são as práticas desenvolvidas pela empresa, tanto interna como 

externa.  

Frente a isso, a essência empresarial propõe construir uma ação que motive a 

conduta ética dos funcionários e gestores no contexto global da empresa, ou seja, a 

reciprocidade entre as relações valoriza sempre à ética. 
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É certo que, em relação esses valores, existem todo um discurso que as empresas 

devem ser responsavelmente sociais, porem, na teoria é uma coisa e na prática 

totalmente outra. 

Alcadipani (2014. p.94), discorre que: “algumas companhias aceitam o crime em 

suas atividades e, pior, usam desonestidade como vantagem competitiva”. Ou seja, 

criam estratégias que fogem dos princípios éticos. Estratégias essas para ter vantagem 

competitiva sobre a concorrência. 

“Empresas podem atuar intencionalmente de maneira criminosa para atingir 

melhores resultados. Exemplos não faltam”. Alcadipani (2014. p.94). 

Conforme exposto, o mundo corporativo está sempre em busca de melhoria do 

seu produto ou serviço e melhores resultados para o seu negócio, porém algumas 

empresas deixam de lado a sua marca e passam a valorizar o recurso financeiro. Nesse 

pressuposto, a ética é deixada de lado e a empresa comente ato que infringe os 

conceitos daquilo que é certo no âmbito corporativo.   

Nesse sentido, pesquisas apontam que empresas nos últimos 15 meses 

participaram de um ato de corrupção. Diante desse cenário é visível que a falta de ética 

prejudica a carreira profissional e coloca em risco a imagem da empresa. 

 

Objetivo 

Construir a competência e habilidade de interpretar e aplicar a ética em diversas 

situações do contexto empresarial. 

 

Materiais e métodos 

 A aplicação das metodologias ativas no ensino da ética no curso técnico 

em recursos humanos aconteceu por meio da aplicação de um estudo de caso elaborado 

pelo próprio docente, com as seguintes temáticas: Ética no relacionamento com 

empregados; Ética na contratação de empregados; Ética e permanência de 

empregados; Ética no desligamento dos empregados; Ética no relacionamento com 

estagiários. 

Aplicado o caso com as temáticas acima, as aulas aconteceram da seguinte 

forma: 
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Divisão da sala em grupo de 5 a 7 alunos em cada grupo, sorteio dos temas, 

elaboração do cronograma das aulas junto aos alunos, disponibilização de material de 

apoio da internet e material elaborado pelo docente (slides, estudo de casos, vídeos). 

Frente a isso, as aulas se desenrolaram da seguinte forma: conforme o 

cronograma, o docente com apoio do material disponibilizado para os alunos, explanava 

os mesmos, aplicava o estudo de caso conforme a temática do trabalho instigava o 

debate sobre o assunto da aula e fechava com a dramatização dos alunos e 

posteriormente uma seção de perguntas dos discentes para os discentes da 

dramatização. 

Concluído o processo, aplicou se uma ficha de avaliação no questionário, foi 

elaborado 5 questões objetivas. As perguntas tiveram como cunho o conhecimento do 

assunto, avaliação do docente, metodologias e construção de competências. 

A primeira pergunta abordou o conhecimento dos alunos em relação aos 

assuntos. Grande parte mostrou que não conhecia nenhuma temática. 

A segunda pergunta abordou o assunto que mais chamou atenção e o motivo. As 

respostas foram diversificadas, porem uma maior concentração no desligamento. 

Dentre os depoimentos dos alunos, ressalta-se a pratica da ética nas empresas, a falta 

de capacitação, profissionalismo, a sensibilidade, relação empregado empregador, etc. 

A terceira pergunta fundamentou as metodologias utilizadas, as respostas foram 

unanimes em aprovação com nota 5. 

Já a quarta pergunta abordou a compreensão dos assuntos abordados, as 

respostas resultaram na nota 5, ou seja ótima compreensão. 

Por fim a principal pergunta do questionário que abordou a construção de 

competências, ou seja, os alunos demonstraram que sim. As práticas possibilitou a 

construção das competências e habilidades requeridas no componente curricular. 

A pratica aconteceu durante os meses outubro e novembro/2016, durante as 

segundas-feiras, um total de 05 aulas. 

 

Resultados e discussões 

As aulas foram aplicadas para os alunos do Curso Técnico em Recursos Humanos 

da Etec de Itararé, sendo o 1º módulo do 2º semestre de 2016, no componente 
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curricular: ética e cidadania organizacional. Com objetivo de construir a competência e 

habilidade mencionada anteriormente. 

Conforme o caso e a temática sorteada, os alunos iniciaram os trabalhos com a 

discussão das ações que seriam realizadas. 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1 - Estudo de caso – Ética no Relacionamento com os empregados.  
Fonte: elaborado pelo próprio autor 

 

Após leitura e análise do caso, os alunos juntaram os grupos para discutir as 

ações que seriam realizadas, conforme a figura 2. 

   

 

 

 

 

 

Figura 2 – Grupo de discussão – planejamento de atividades 
Fonte: desenvolvido pelo autor (2018) 

 

Após as discussões as aulas iniciaram com apoio do material, como demonstra 

as figuras abaixo. 
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Figura 4 – Material de apoio Ética no Relacionamento com Empregados 
Fonte: elaborado pelo autor (2016) 

 
 

 

 

        

 

 

 

 

 

Figura 5 – Material de apoio Ética na Permanência de Empregados 
Fonte: elaborado pelo autor (2016) 

 

Junto aos materiais de apoio as aulas, também contaram com alguns estudos de 

casos selecionados pelo docente, conforme evidenciado na figura na próxima página. 
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Figura 6 – Estudo de caso 

Fonte: Livro. Gerenciando com o coração sem perder a razão 
 

Adiante, verifica-se a prática executa pelos alunos, Figura 7, para a construção 

das competências desejadas, ou seja, a dramatização. 

 

 

 

 

 

 

Figura 7 – Dramatização dos alunos 
Fonte: Elaborado pelo próprio Autor (2016) 

 

Por fim a metodologia foi concluída após a aplicação do questionário com 

levantamento das informações demonstradas pelos alunos. 

 

Considerações finais 

Constatou que o uso da metodologia ativa, no processo de ensino e 

aprendizagem, é uma ferramenta de suma importância para o desenvolvimento de 

competências e habilidades desejadas nos respectivos componentes curriculares. 
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Se tratando da ética é algo que dentro dos muros escolares esse conceito deve 

ser desenvolvido por meio de ações práticas, que o aluno não fique apenas com o 

conhecimento teórico, através das aulas expositivas e dialogadas com teorias e mais 

teorias do conceito de ética. 

Essa disciplina deve enfatizar uma prática totalmente efetiva planejada pelo 

docente. Nesse sentido ela deve contemplar discussões, estudos de casos, debates, 

vídeos, dramatizações entre outras ações que o docente achar necessário para a 

construção da competência e habilidade desejada. 

Com efeito, aulas planejadas em cima dessas ações coloca o aluno a refletir 

minuciosamente sobre seus atos e visualizar os resultados positivos na construção da 

sua carreira profissional. 

Contudo, pôde-se perceber que grande parte dos alunos não tinha conhecimento 

desses assuntos, o que possibilita uma reflexão da ética no mercado de trabalho em 

diversas situações.  

Em suma as práticas adotadas nas aulas, possibilitou a construção da 

competência, enfatizando a importância da ética no mercado de trabalho em todos os 

momentos da carreira profissional do profissional de recursos humanos. 
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Resumo 

Vive-se, atualmente, uma crise no que se refere à mudança no paradigma das ciências e tem-
se como um grande desafio descobrir os pontos de convergência das diversas áreas que compõe 
um processo de formação educacional para, a partir deles, desvendar as possíveis interconexões 
sistêmicas que possam promover melhorias na qualidade do ensino e, consequentemente, na 
aprendizagem do aluno. Neste contexto, o presente trabalho pretende demonstrar como a 
utilização de metodologias ativas no processo de ensino pode tornar o aprendizado mais 
significativo, promovendo a construção do conhecimento com base na integralização da ciência, 
prática e sujeitos que as exercem. No 1o semestre de 2016, foi realizado um projeto com a 
turma do 5º semestre do curso de tecnologia em logística da FATEC Guaratinguetá, e uma das 
atividades consistia em visitas técnicas em empresas da região, na qual os alunos, juntamente 
com o autor deste trabalho que neste período ministrava a disciplina de movimentação e 
armazenagem, puderam observar dentre diversos aspectos relacionados à logística, os que 
dizem respeito à segurança do trabalho. Essa atividade prática proporcionou diversas discussões 
e reflexões dos grupos em sala de aula, onde foram apontadas as deficiências e propostas 
melhorias quanto aos aspectos de segurança observadas em campo. Ficou evidente que tais 
práticas contribuem para a formação de um profissional mais competente, crítico, ético e 
responsável, visto que quanto mais se entende de segurança, menos acidentes ocorrem no 
ambiente de trabalho, reduzindo custos e, principalmente, preservando a integridade física, 
emocional e social dos profissionais.  

Palavras-chave: Metodologia ativa, tecnólogo, logística, segurança do trabalho. 

 

Introdução 

O grande crescimento populacional que se deu a partir de 1960 no Brasil, 

aumentou a demanda pela educação, incluindo o ensino superior que surgiu como uma 

estratégia para se conseguir uma melhor colocação no mercado de trabalho. Um desses 

cursos públicos criados foi o de formação tecnológica (SERAPHIM e ESPINDOLA, 2006). 

 Em 1994, foi criada a Faculdade de Tecnologia de Guaratinguetá, com o objetivo 

de promover a educação profissional pública, formando tecnólogos dentro de 

referenciais de excelência, visando o atendimento das demandas sociais e do mercado 

de trabalho (FATEC GUARATINGUETÁ, 2017). Destaca-se pelos bons resultados obtidos 

no Exame Nacional de Desempenho de Estudantes (ENADE), bem como a boa colocação 

profissional de seus egressos. É uma instituição que busca adotar em seus cursos, 

técnicas de metodologia ativa no processo de aprendizado e valoriza as avaliações por 

meio de projetos interdisciplinares.  



5º SEMTEC | 2018 ........................................................................................ 
 

ISBN 978-85-7118-012-3  

189 

Segundo dos Santos (2015), do ponto de vista pedagógico, as modernas formas 

de aprendizagem ativa se baseiam em teorias construtivistas e sócio-contrutivistas, 

desenvolvidas por Piaget e Vigotski, bem como a interdisciplinaridade, associada ao 

pensamento complexo de Morin. Tais teorias propõe o professor como mediador entre 

o aluno e o conhecimento que o mesmo possui, sendo o foco do aprendizado a interação 

professor-aluno e aluno-aluno, onde o trabalho em grupo é uma ferramenta valiosa na 

busca do conhecimento. 

As pesquisas envolvendo interdisciplinaridade tem atingido patamares cada vez 

mais complexos, tanto em uma perspectiva epistemológica quanto prática. Reconhece-

se que o saber científico construído a partir de disciplinas fragmentadas forma um 

profissional “ignorante especializado” (DOS SANTOS, 2015). 

Para Fazenda (2010), a interdisciplinaridade compreende 5 princípios: coerência, 

humildade, espera, respeito e desapego. Humildade para reconhecer que o próprio 

saber não é suficiente para encontrar todas as respostas; espera pelo tempo de 

aprendizagem do aluno, reconhecendo as intervenções necessárias; respeito pelas 

diversidades dos saberes, estratégias e tempos individuais; desapego das próprias 

certezas, conhecimentos e experiências já vividas; e coerência entre o que se diz e o 

que se faz. 

Para contribuir com novas práticas pedagógicas e desenvolvimento de projetos 

interdisciplinares, a Fatec Guaratinguetá dispõe de algumas salas de metodologia ativa, 

que permite ao aluno “aprender a aprender”, realizar as atividades em grupo, dispondo 

de recursos tecnológicos que auxiliam na integralização de conhecimentos, habilidades 

e atitudes para desenvolver as competências profissionais necessárias a um tecnólogo. 

A disciplina Movimentação e Armazenagem integrava um projeto interdisciplinar, 

cujas atividades relacionadas à mesma tornaram-se objeto de análise da aplicação de 

metodologias ativas de ensino, abordando tanto aspectos logísticos, quanto os 

referentes ao estudo das questões de segurança que envolvem o exercício da profissão 

dos tecnólogos nessa área de aprendizagem. 

A Segurança do Trabalho corresponde ao conjunto de ciências e tecnologias que 

tem por objetivo proteger o trabalhador em seu ambiente de trabalho, buscando 

minimizar e/ou evitar acidentes de trabalho e doenças ocupacionais. Assim, as 

atividades da segurança do trabalho estão relacionadas principalmente à: prevenção de 

acidentes, promoção da saúde e prevenção de incêndios (PORTAL EDUCAÇÃO, 2013). 

Segundo a NBR 14.280:2001 da ABNT, acidente do trabalho é a “ocorrência imprevista 
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e indesejável, instantânea ou não, relacionada ao exercício do trabalho, que provoca 

lesão pessoal ou que decorre de risco próximo ou remoto dessa lesão”. 

O Brasil ocupa o 4º lugar no mundo em ocorrência de acidentes do trabalho, 

atrás somente da China, Índia e Indonésia (ESQUERDA ONLINE, 2017). A Pesquisa 

Nacional de Saúde (PNS) realizada pelo IBGE em 2013, apontou que para cada acidente 

de trabalho registrado pela Previdência Social, há quase sete acidentes não declarados 

oficialmente (metade destes de trabalhadores formais e segurados pela Previdência 

Social), ou seja, estima-se que os números sejam muito maiores que os registrados 

oficialmente.  

Perdas financeiras com a concessão de benefícios acidentários, redução da 

produtividade e vidas precocemente interrompidas pelas más condições de saúde e 

segurança, são os danos mais relevantes provenientes do não cumprimento das normas 

estabelecidas no ambiente de trabalho. Portanto, o principal objetivo de se trabalhar 

esse assunto nos cursos de tecnologia em logística é conscientizar os alunos quanto aos 

riscos existentes no exercício de sua profissão e prepará-los para que atuem de modo 

prevencionista. 

 

Objetivos 

Apresentar práticas pedagógicas com base em metodologia ativa aplicadas em 

na disciplina de Movimentação e Armazenagem, que integrava um projeto 

interdisciplinar desenvolvido na Fatec Guaratinguetá no curso de Tecnólogo em 

Logística, destacando os benefícios epistemológicos e praxiológicos quanto às questões 

de segurança do trabalho e doenças ocupacionais alcançados no processo de formação 

desses profissionais. 

 

Materiais e métodos 

Trata-se de uma pesquisa aplicada com abordagem qualitativa, de caráter 

descritivo e exploratório, com base em pesquisa bibliográfica e pesquisa-ação. 

A pesquisa-ação refere-se a uma posição ideológica e política de tratar e discutir 

as questões relacionadas ao trabalho do professor e seu comprometimento com a vida 

na escola. É a maneira encontrada por muitos professores-pesquisadores preocupados 

com a realidade das escolas deste milênio, sob uma perspectiva de valorizar o capital 
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cultural e identitário dos escolares garantindo-lhes escolas de qualidade (SIMIONATO; 

SOARES, 2014). 

Neste contexto, o presente trabalho descreve como a metodologia ativa pode 

contribuir significativamente para bons resultados no processo de ensino-

aprendizagem. Para o desenvolvimento do trabalho proposto para a turma do 5° 

semestre de logística da Fatec Guaratinguetá, na disciplina Movimentação e 

Armazenagem, foram formados 4 grupos de 5 a 6 alunos. 

De início, os alunos precisavam encontrar uma empresa que concordasse ser 

objeto de estudo dos mesmos, permitindo a visita técnica e disponibilizando dados para 

o desenvolvimento do trabalho. Sem dúvida, essa era uma das tarefas mais difíceis, em 

que o professor e os alunos precisavam unir esforços para convencer pequenas 

empresas a participarem do projeto.  

A próxima etapa era a realização da visita técnica dos alunos juntamente com o 

docente à empresa, para que se pudesse observar os aspectos relacionados com a 

disciplina envolvida no projeto, incluindo os aspectos de segurança do trabalho. A maior 

parte das empresas visitadas são de pequeno porte, com até 20 funcionários, dos 

segmentos: alimentício, comercial, papeleiro e cafeeiro. 

Após a visita, professor e alunos se reuniam em sala de aula para discutir e 

refletir sobre os dados coletados. Tratava-se de um momento bastante precioso para a 

construção do conhecimento e desenvolvimento de uma visão crítica, imprescindíveis 

para a formação de um profissional solucionador de problema, ético e que preza pela 

responsabilidade ambiental e social. 

Por fim, os grupos precisavam elaborar um relatório técnico e realizar uma 

apresentação, com a descrição dos processos analisados e propostas de melhorias 

cabíveis, a partir de uma abordagem interdisciplinar. 

 

Resultados e discussões 

Como requisito para o desenvolvimento do trabalho associado à disciplina 

Movimentação e Armazenagem do 5° semestre de logística da Fatec Guaratinguetá, os 

alunos precisavam entrar em contato com empresas do Vale do Paraíba, promover 

análise dos vários processos da empresa em questão e assim propor estratégias de 

melhoria, entre diversos aspectos, às condições de segurança do trabalho. 
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 A seguir são apresentados parte dos resultados obtidos por um grupo de 

trabalho, onde foram feitos apontamentos das deficiências, bem como propostas de 

melhorias, do ponto de vista dos alunos, quanto aos aspectos de segurança observados 

durante as visitas em uma fábrica de quadros:  

 

Deficiências observadas: Notou-se que a política de segurança do trabalho da 

empresa não é tratada com rigor. A fábrica fornece aos seus colaboradores 

equipamentos de segurança necessários para a realização das tarefas da empresa como 

luvas, óculos de segurança e protetor auricular, porém, muitos dos seus funcionários 

não utilizam os EPIs fornecidos, além de trabalharem com uma ergonomia inadequada, 

conforme mostra a Figura 1.  

 

 

Figura 1: Situação de trabalho da fábrica de quadros. Fonte: Elaborado pelos alunos 

 

No que se diz respeito a política de combate a incêndio, notou-se que existem 

algumas falhas como a obstrução ao acesso à extintores e falta de equipamentos com 

maior capacidade de combater incêndios, como sprinklers, verificando ainda que alguns 

extintores encontravam-se fora do prazo de validade. Isso pode representar um grande 

risco para a empresa, visto que ela possui um elevado número de materiais altamente 

inflamáveis em seus estoques. A Figura 2 mostra como é a situação da empresa com 

relação à má localização dos extintores na fábrica: 
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Figura 2: Localização de extintores de incêndio na fábrica de quadros. Fonte: Elaborado pelos alunos. 

 

Proposta de melhoria: É necessário que a empresa mude a sua cultura organizacional 

e, forneça treinamentos para os funcionários, além de contratar um especialista em 

segurança do trabalho que possa fiscalizar e orientar os profissionais durante exercício 

de suas funções. Importante que se faça cumprir as normas de segurança vigentes para 

o ramo de atividade em questão. Sugere-se a contratação de uma empresa 

especializada em normatização dos equipamentos de segurança utilizados pelos 

funcionários, a fim de evitar possíveis acidentes e ações trabalhistas. Verifica-se a 

necessidade de se fazer um novo projeto de combate a incêndio, para aprovação junto 

ao corpo de bombeiros. Providenciar a troca dos extintores com prazo de validade 

vencida, aproveitando a oportunidade para substituí-los por outros de maior 

capacidade. 

Um dos resultados mais relevantes do desenvolvimento do respectivo trabalho, 

está na oportunidade dos alunos vivenciarem a realidade das empresas no ambiente 

onde são desenvolvidas as atividades profissionais e constatarem na prática diversos 

conteúdos que são apresentados e discutidos em sala de aula, tornando, assim, o 

conhecimento mais significativo. 

Verificou-se que os alunos passam a observar com maior relevância os aspectos 

de saúde, segurança do trabalho e meio ambiente, ainda que estes não sejam o foco 

principal nos estudos posteriores. É importante ressaltar que a eficiência no aprendizado 

do aluno referente às questões de segurança pode garantir a prevenção de acidentes 

no seu ambiente de trabalho, preservando, acima de tudo, a vida desse profissional. 

Destaca-se que, em todas as empresas visitadas, sem exceção, foi identificada 

alguma deficiência no que se refere à segurança do trabalho, devidamente apontada 

pelos alunos, em virtude do conhecimento prévio construído durante as discussões em 
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sala de aula, na disciplina Movimentação e Armazenagem, bem como em Gestão de 

Estoques e Fundamentos de Logística, ministradas pelo autor em semestres anteriores.  

Comprova-se, deste modo, a importância da continuidade de se utilizar, e 

mesmo, aprimorar, as metodologias ativas no processo de ensino-aprendizagem, dada 

a riqueza, tanto de caráter epistemológico quanto prático, agregada à realização de 

projetos no atual modelo adotado pela FATEC Guaratinguetá. 

 

Conclusão 

Nas últimas décadas, o mundo tem vivenciado uma metamorfose sociocultural, 

científica e tecnológica, que afeta significativamente os padrões tradicionalistas de 

ensino. A historicidade contemporânea dissolveu aquele modelo de escola formada por 

uma comunidade de ouvintes, centrada no discurso dos professores. Nas escolas de 

hoje, encontramos um aluno que apresenta um perfil pragmático, imediatista, 

praticante do cotidiano, que carrega consigo uma identidade cultural e, na palma da 

mão, toda e qualquer informação em tempo real, por estar constantemente conectado 

com o mundo através de um simples aparelho celular. 

Estendendo este cenário à docência, faz-se necessário uma readequação do 

professor, devendo este assumir uma postura inerente a uma pedagogia cultural, 

reconhecendo que os alunos são, ao mesmo tempo, sujeitos do conhecimento e sujeitos 

experienciais, à espera de ações mediadoras que os oriente na interligação dessas duas 

dimensões. Neste contexto, a metodologia ativa se apresenta como uma ferramenta 

eficaz para auxiliar no atual modelo de processo ensino-aprendizagem. 

 O trabalho desenvolvido na disciplina Movimentação e Armazenagem, evidenciou 

a importância dos alunos constatarem na prática diversos aspectos relacionados à 

logística, destacando os riscos à que podem estar sujeitos no exercício de suas 

atividades profissionais. Isto contribui para uma construção significativa do 

conhecimento, imprescindível para formar um profissional tecnicamente qualificado, 

ético, crítico e inovador, que atenda aos requisitos do mercado de trabalho que, a cada 

dia, se torna mais exigente e competitivo.  
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Resumo 

O presente artigo tem por objetivo apresentar a aplicação da metodologia de ensino conhecida 
como Estudo Dirigido como método de avaliar o desenvolvimento das competências do 
componente Expedição e Distribuição pelos alunos do curso Técnico em Logística da Etec de 
Monte Mor. Tal estratégia foi utilizada como meio de proporcionar aos estudantes uma atividade 
prática através da realização de um projeto, no qual os mesmos aplicaram os conhecimentos 
adquiridos ao longo do semestre letivo para elaboração de uma pesquisa e apresentação em 
forma de seminário do projeto realizado, apontando os principais pontos do processo de 
Expedição e Distribuição de materiais e/ou produtos dentro de uma empresa. Esta atividade 
proporcionou aos envolvidos um conhecimento prático diante situações-problemas que poderão 
encontrar no dia a dia de trabalho na área, estando assim prontos para traçarem estratégias e 
realizarem os processos de forma mais segura e confiante. 

Palavras-chave: Estudo Dirigido. Método de Avaliação. Atividade Prática.  

 

Introdução 

Segundo o Plano do Curso Técnico em Logística, oferecido pelo Centro Paula 

Souza, as “intensas transformações impulsionadas pelos avanços tecnológicos, às 

integrações comerciais e financeiras e a acirrada concorrência mundial, a Logística vem 

se tornando uma das áreas centrais para as organizações” (Centro Paula Souza, 2011, 

p.34). Sendo assim, devido às transformações ocorridas atualmente no cenário 

econômico global, que proporcionaram a queda de barreiras comerciais, a ampliação 

do acesso a matérias-primas e produtos em diferentes partes do mundo, a necessidade 

de redução de custos, bem como a agilidade no atendimento aos clientes, desenham 

um panorama promissor para o setor logístico.  

Diante do exposto, verificou-se a necessidade de se ter profissionais qualificados 

e em números suficientes para atendimento do mercado demandante. Assim, o Centro 

Paula Souza, através de suas escolas técnicas – ETECs – propôs um curso que “procura 

preencher essa lacuna, formando profissionais com habilidades e competências que 

permitam a minimização dos custos operacionais, desenvolvendo maior eficiência nos 

processos da cadeia de suprimentos” (Plano do Curso Técnico em Logística, 2011). 
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O conteúdo apresentado no curso envolve a administração de suprimentos, de 

produção, de transporte, de armazenagem, movimentação de cargas e outros serviços 

que tornam as empresas mais produtivas e lucrativas num mercado globalizado. 

Este trabalho tem por objetivo abordar os métodos avaliativos possíveis no 

ensino técnico e relatar a experiência da utilização do estudo dirigido como forma de 

avaliar se as competências e habilidades requeridas no plano de curso foram atingidas 

pelos alunos ao final do período letivo.  

Tal experimento foi realizado no primeiro semestre do ano de 2012 com a turma 

do segundo módulo do curso Técnico em Logística. Na época o componente utilizado 

para o estudo foi o de Expedição e Distribuição. Em 2013 o plano de curso foi atualizado 

e a disciplina foi renomeada para Movimentação, Expedição e Distribuição. 

 

A disciplina de expedição e distribuição 

A disciplina de Expedição e Distribuição tem por objetivo desenvolver 

competências e habilidades específicas para os alunos do curso Técnico em Logística 

que proporcionem a eles a possibilidade de executarem atividades como “separar itens 

por cliente; distribuir produtos por zona; acompanhar carregamento dos produtos” 

(Centro Paula Souza, 2011, p.34). 

O Quadro 1 apresenta as competências, habilidades e bases tecnológicas 

(conteúdos) do componente curricular Expedição e Distribuição, apresentados no Plano 

do Curso. 

Competências Habilidades Bases Tecnológicas 

1. Estabelecer relações 
entre os sistemas de 
distribuição de mercadorias 
e os métodos de controle de 
produtos expedidos. 
 
2. Identificar 
documentação necessária 
às operações de expedição 
de produtos e seus 
acompanhamentos. 
 
3. Diagnosticar problemas 
relativos ao pós-venda e 

1.1. Aplicar os conceitos e 
princípios das operações de 
distribuição. 
1.2. Selecionar os canais de 
distribuição adequados aos 
diversos tipos de 
atividades. 
1.3. Identificar os diversos 
níveis dos canais de 
distribuição. 
1.4. Atender os 
procedimentos de controle 
de produtos expedidos 
 

1.1. Níveis e Canais de 
distribuição: Tipos de 
distribuição 
1.2. Planejamento de 
operação logística 
1.3. Marketing de 
distribuição 
1.4. Identificação das 
características da carga 
1.5. Preparação para o 
transporte 
 
2.1. Documentação de 
expedição e distribuição 
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propor soluções com base 
nas respostas dos clientes. 
 
4. Selecionar os modais 
adequados para cada tipo 
de operação do processo de 
expedição. 

2.1.  Utilizar a 
documentação necessária 
para a movimentação e 
controle. 
 
2.2. Acompanhar níveis dos 
serviços de expedição e 
distribuição. 
 
3.1. Identificar a eficiência 
e a eficácia dos processos 
logísticos, visando a plena 
satisfação dos clientes. 
3.2. Utilizar controles 
internos para mensurar os 
resultados das pesquisas de 
pós-venda. 
3.3. Indicar ações 
corretivas. 
 
4.1. Detectar as 
especificidades de cada 
operação logística. 
4.2. Adequar o modal 
escolhido de acordo com a 
operação realizada. 
4.3. Utilizar diferentes tipos 
de embalagens e etiquetas, 
de acordo com as condições 
físicas e operacionais do 
produto e modal. 

2.2. Ciclo do pedido do 
cliente 
 
3. Serviços ao cliente – 
Venda e pós-venda. 
 
4. Noções de modais 
 
5. Tipos de cargas, 
materiais e embalagens 
 
6. Ocupação volumétrica 
(peso e volume) 

 

Quadro 1: Competências, Habilidades e Bases Tecnológicas do Componente Curricular Expedição e 
Distribuição. Fonte: Plano do Curso Técnico em Logística (Centro Paula Souza, 2011)  

 

Avaliação de competências 

Como visto no Quadro 1, os cursos técnicos oferecidos pelo Centro Paula Souza 

visam desenvolver competências e habilidades específicas em seus alunos. Mediante 

isso, é necessário que os métodos avaliativos devam ser revistos pelos professores de 

forma que a avaliação de uma competência seja encarada como “uma avaliação de 

resolução de problemas que simulem contextos reais com diversificada gama de 

saberes” (Depresbiteris, 2011, p.25), sendo assim, durante todo o processo de 

aprendizagem, os alunos devem ser acompanhados por avaliações, inclusive na 

educação profissional. 

Alguns procedimentos são seguidos para que a avaliação por competência seja 
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bem executada. São eles, segundo Depresbiteris (2011, p.90): 

a) Definição de critérios e indicadores de desenvolvimento das 
competências: na educação profissional os critérios são princípios 
que servirão de base para o julgamento da qualidade dos 
desempenhos, compreendidos aqui, não apenas como execução 
de uma tarefa, mas como mobilização de uma série de atributos 
que para ele convergem. A avaliação incorpora assim aspectos 
descritivos da qualidade do desempenho. Deste modo, os critérios 
devem ser múltiplos e flexíveis, de acordo com o contexto. 

b) Definição das formas de análise e interpretação dos resultados: na 
educação profissional é referenciada em critérios, pois o que se 
busca é determinar até que ponto os educandos alcançaram as 
competências definidas para o exercício de uma profissão. 

c) Seleção de instrumentos e técnicas de avaliação: deve considerar 
as competências e padrões desejados, bem como a natureza da 
profissão. [...] Algumas técnicas e instrumentos poderiam ser 
pensados, a saber: desenvolvimento de projetos, análise de casos, 
provas operatórias, portfólios. 

 

Instrumentos e técnicas de avaliação 

Segundo Depresbiteris (2011, p.69), dentre as técnicas e instrumentos que 

podem ser utilizados na avaliação por competências temos: 

• Observação: esta é uma das principais técnicas utilizadas para 
avaliação de competências, pois consiste na observação da 
resolução de problemas relacionados ao trabalho em situações 
simuladas ou reais, que permita a verificação de indicadores das 
competências e critérios de qualidade previstos. 

• Portfólio: tem por finalidade fomentar uma série de produções do 
educando ao longo de um curso. Essas produções implicam, por 
parte do aluno, participação ativa na definição de atividades, de 
conteúdos e critérios de avaliação, de modo que esse instrumento 
não se transforme em mero arquivo de informações 
descontextualizadas. 

• Projetos: são instrumentos úteis para avaliar a aprendizagem na 
educação profissional, uma vez que permitem verificar 
capacidades como representar objetivos a alcançar, caracterizar 
propriedades daquilo que será trabalhado, antecipar resultados, 
escolher estratégias mais adequadas para resolução do problema, 
executar ações, avaliar condições para resolução do problema e 
seguir critérios preestabelecidos. 

 

Como visto acima, uma das técnicas mais eficazes de realizar a avaliação do 

conteúdo de cursos profissionalizantes é a de projetos, porém, no curso Técnico em 

Logística esse método avaliativo deve ser adaptado, uma vez que o curso tem seu prazo 

de conclusão considerado curto e os alunos não dispõem de tempo suficiente extraclasse 

para desenvolver as atividades necessárias para entrega do projeto a ser considerado 
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como avaliação. 

 

Estudo dirigido 

O estudo dirigido nasceu da necessidade de comunicar aos alunos técnicas de 

estudo, ou seja, de ensiná-los a estudar a partir de um roteiro elaborado pelo professor. 

Na elaboração deste roteiro, o professor deve levar em consideração atividades ou 

tarefas chamadas operatórias (que se referem à mobilização e ativação de operações 

mentais). 

O estudo dirigido é uma técnica de ensino individualizado, que respeita o ritmo de 

aprendizagem de cada aluno com a supervisão do professor, porém a socialização em 

sala de aula é importante para sua realização. Utilizar-se desta metodologia de ensino 

possibilita que o professor possa atingir objetivos como: 

1. Desenvolver técnicas e habilidades de estudo, ajudando o aluno a aprender 

as formas mais adequadas e eficientes de estudar. 

2. Gerar a aquisição de novos conhecimentos e habilidades, auxiliando o aluno 

no processo de construção do conhecimento. 

3. Proporcionar aos alunos um roteiro ou guia de estudos contendo questões, 

tarefas ou problemas significativos que movimentem seus esquemas 

operatórios de pensamento, contribuindo para o aperfeiçoamento das 

operações cognitivas. 

4. Proporcionar nos alunos uma atitude de independência frente à conquista do 

conhecimento e propiciar o sentimento de autoconfiança pelas tarefas 

realizadas por meio da própria atividade e do esforço pessoal. 

Como visto, o estudo dirigido é um método de ensino, porém é possível utilizá-

lo como recurso ou técnica para avaliar se determinado conteúdo ou conhecimento foi 

bem construído pelo aluno. 

Através do roteiro ou guia de estudo pré-estabelecido pelo professor, é possível 

realizar uma atividade individual ou em grupo para verificar e avaliar o nível de 

construção ou assimilação do conhecimento pretendido. 

Veremos a seguir como este método foi utilizado com o objetivo de avaliar a 

construção do conhecimento no processo de Expedição e Distribuição de mercadorias 

ou produtos. O conteúdo exposto pelo professor que apresenta o desenvolvimento deste 
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processo é ministrado na disciplina de mesmo nome no curso Técnico em Logística aos 

alunos do segundo módulo. 

 

Objetivos da pesquisa 

O objetivo geral do trabalho foi de aplicar a metodologia de ensino como 

ferramenta avaliativa e prática do componente Expedição e Distribuição na turma do 

segundo módulo do curso Técnico em Logística da Etec de Monte Mor do primeiro 

semestre de 2012. 

O objetivo do estudo dirigido a ser descrito a seguir é de proporcionar aos alunos 

este contato prévio com a área de Expedição e Distribuição, bem como, avaliar se os 

mesmos conseguiram desenvolver as habilidades e competências exigidas para a 

formação do Técnico em Logística. 

 

Materiais e métodos  

A atividade proposta para finalização e avaliação do conhecimento adquirido e 

desenvolvido na disciplina durante o semestre letivo consiste em um trabalho realizado 

pelos alunos, que utilizaram 15 horas/aulas (em média) para todo o processo de estudo 

dirigido, que consistiu na realização de pesquisa, escrita dos relatórios, apresentações 

dos estudos e discussões das práticas apresentadas. 

A escolha deste método se deve, segundo artigo publicado na Revista da Escola 

de Enfermagem da USP, escrito por Okane e Takahashi, (2006, p.162), “o estudo 

dirigido ser um primeiro método ou técnica de ensino para tornar o educando 

independente do professor, orientando-o para estudos futuros e participação na 

sociedade”  

A ideia desta atividade surgiu através da identificação de que a maioria dos alunos 

cursantes nunca teve contato com a área de Expedição e Distribuição das empresas que 

trabalham ou já trabalharam. Desta forma, todo o conteúdo apresentado pelo professor 

nas aulas acaba não sendo bem compreendido ou assimilado por esta falta de contato 

prévio. A atividade consistiu em: 

1. Dividir os alunos em grupos; 

2. Solicitar que os mesmos escolham dois produtos de dimensões diferentes 

(exemplo: caneta e motor de avião); 
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3. A partir da escolha dos produtos, solicitar que eles façam uma pesquisa para 

conseguir descrever todo o processo de expedição e distribuição de cada um 

dos produtos. Eles devem abordar todas as etapas envolvidas e vistas em sala 

de aula ao longo do semestre, desde o momento do recebimento do pedido 

do cliente até a entrega do produto e o atendimento pós-venda. 

4. Fazer relatório mencionando as estratégias utilizadas para definição de cada 

ponto chave do processo, como a metodologia escolhida para realizar a 

seleção dos pedidos, a escolha do modal a ser utilizado para a entrega dos 

produtos, a escolha das embalagens que envolveram os produtos a serem 

distribuídos, os documentos utilizados para registros das etapas de expedição 

e distribuição, como proceder para realizar o processo reverso de pós-venda 

caso o produto entregue não esteja atendendo as necessidades do cliente, 

etc. 

5. Após a entrega do relatório escrito, cada grupo apresenta, em forma de 

seminário, os estudos realizados para o restante da sala. 

6. Depois de todas as apresentações serem realizadas, é proporcionado aos 

alunos um espaço para a realização de um debate, no qual é discutido cada 

processo apresentado, realizando comparações e críticas das estratégias 

utilizadas, esclarecimento de dúvidas sobre termos, procedimentos adotados, 

documentos relacionados, etc.  

A avaliação do estudo realizado pelos alunos por parte da professora considerou 

os seguintes critérios: domínio dos conteúdos abordados em sala de aula, socialização 

e cooperação, expressão oral e escrita, senso crítico, transposição de ideia para prática, 

pontualidade na entrega dos relatórios, interesse em realizar e participar da atividade 

(pesquisa, desenvolvimento, seminário e debate). 

 

Resultados e discussões 

Segundo Libâneo, (1994, apud Okane e Takahashi, 2006, p.163), a estratégia de 

estudo dirigido procura: 

• Desenvolver habilidades e hábitos de trabalho de forma independente e criativo; 

• Sistematizar e consolidar conhecimentos, habilidades e hábitos; 

• Possibilitar a cada aluno, individualmente, resolver problemas, vencer 
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dificuldades e desenvolver métodos próprios de aprendizagem; 

• Possibilitar aos alunos o desenvolvimento da capacidade de trabalhar, de forma 

livre e criativa, com os conhecimentos adquiridos, aplicando-os a situações 

novas, referentes a problemas cotidianos da sua vivência e a problemas mais 

amplos da vida social; 

• Possibilitar ao professor a observação de cada aluno em suas dificuldades e 

progressos, bem como a verificação da eficácia do seu próprio trabalho na 

condução do ensino. 

Uma das vantagens da utilização do estudo dirigido é que o mesmo, segundo o 

Blog Educação na Atualidade (2011), 

predispõe o aluno à criatividade, uma vez que a sua finalidade principal 
está voltada à atividade da reflexão, e o pensamento reflexivo, de acordo 
com as circunstâncias do indivíduo, provoca a necessidade de inventar, 
buscar modos pessoais de operar com inteligência e resolver o que lhe foi 
proposto. O produto do trabalho do aluno pode adquirir, desse modo, 
forte cunho de autenticidade e pessoalidade. 

 

Sendo assim, a experiência tida com esta atividade reforçou o conceito de que o 

processo avaliativo pode ser realizado através de uma metodologia baseada no estudo 

dirigido, visto que é possível identificar quais as habilidades e competências o aluno de 

fato conseguiu desenvolver perante o conteúdo apresentado em sala de aula pela 

professora, e quais suas dificuldades de compreensão mediante todo o processo de 

Expedição e Distribuição de uma empresa. 

A atividade também proporcionou aos alunos o desenvolvimento de um 

conhecimento prático, mediante situações-problemas que eles poderão encontrar no 

seu dia a dia de trabalho na área, estão assim, prontos para traçarem estratégias e 

realizarem os processos de forma mais segura e confiante. 

 

Considerações finais 

Na educação profissional, “uma associação imediata quando se fala de avaliação 

de competências é com a certificação de competências” (Depresbiteris, 2011, p.101). 

Devemos lembrar que certificar diz respeito a atestar, dar um documento ao aluno, em 

troca do alcance das competências exigidas no curso.  

Porém, hoje em dia, muito mais que certificar, é preciso desenvolver, além das 
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competências e habilidades requeridas pelo mercado de trabalho, profissionais 

diferenciados e capazes de se adaptar e rapidamente as mudanças e serem bons em 

formular estratégicas que possibilitem tomadas de decisões eficazes. 

A identificação e aplicação de métodos avaliativos diferenciados pelo professor 

em cursos profissionalizantes são importantes para certificar se as habilidades e 

competências requeridas foram desenvolvidas e, também, para ajudar na formação 

destes profissionais diferenciados. 

O relato apresentado mostra como o professor pode se utilizar de versatilidade 

em adaptar o método de avaliação conhecido como projeto à metodologia de ensino 

estudo dirigido e assim se utilizar disto para proporcionar aos alunos a vivência em uma 

área pouco conhecida da Logística. Também avaliar se o conteúdo passado na disciplina 

de Expedição e Distribuição possibilitou o desenvolvimento de competências e 

habilidades necessárias ao profissional da área no final do curso. 
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Resumo 

A prevenção e a redução na geração de resíduos, leva a uma mudança de postura, pois 
historicamente os laboratórios didáticos armazenam os resíduos gerados e tratam 
posteriormente, não oferecendo aos alunos a oportunidade de participar de tal 
procedimento, o que não os leva a entender que no mercado de trabalho o profissional 
técnico deve fazer o tratamento químico para minimizar o impacto gerado pelo resíduo 
produzido. Nos dias atuais muito se fala em desenvolvimento sustentável, e dentro 
deste contexto, o aluno de curso Médio Técnico em Química durante a sua trajetória 
evolutiva no avançar do conteúdo programático deve ser levado a adquirir as 
competências necessárias para enfrentar os desafios que se apresentam no dia a dia. 
No curso Técnico em Química da Etec Trajano Camargo principalmente na disciplina de 
Análise Química Qualitativa, no desenvolvimento de suas aulas práticas, produz-se um 
efluente composto de cátions metálicos, incluindo cátions de metais pesados, sendo 
que muitas instituições de ensino inclusive em nível superior, com disciplinas 
semelhantes deixam em bombonas para tratar em momento oportuno. Nos processos 
químicos da indústria galvânica ocorre a geração de um efluente rico em cátions de 
metais de transição semelhante aos estudados durante o curso e dentro deste contexto 
temos a geração de resíduos semelhantes, laboratório didático e indústria, os quais 
recebem o tratamento físico-químico, obedecendo a mesma linha operacional. No 
exposto, cabe ao professor associar didaticamente essas duas situações, demonstrando 
que são praticamente iguais, diferenciando apenas pelo volume. 

Palavras-chave: Sustentabilidade, Resíduo, Tratamento 
 
 
Introdução 

O dia a dia nas instituições de ensino gera resíduos de diversas formas, 

além de utilizarem substâncias e produtos de várias classes, entre eles estão 

os considerados perigosos por apresentarem características como 

inflamabilidade, corrosividade, reatividade e toxicidade estabelecidas pela NBR 

10.004 da Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT_NBR 10.004), que 

oferecem risco potencial aos seres vivos e/ou ao ambiente. Destinar 

corretamente esses resíduos é responsabilidade de seus geradores. De acordo 

com o Ministério de Meio Ambiente a Lei nº 12.305/10, que institui a Política 

Nacional de Resíduos Sólidos (PNRS) é bastante atual e contém instrumentos 

importantes para permitir o avanço necessário ao país no enfrentamento dos 

principais problemas ambientais, sociais e econômicos decorrentes do manejo 

inadequado dos resíduos sólidos. 
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Se ater a prevenção e a redução na geração de resíduos, leva a uma 

mudança de postura, pois historicamente os laboratórios didáticos armazenam 

os resíduos gerados e tratam posteriormente, não oferecendo aos alunos a 

oportunidade de participar de tal procedimento, o que os leva a não entender 

que a aula somente acaba com o tratamento que minimiza o impacto gerado 

pelo resíduo produzido em aula experimentais. Tendo como proposta a prática 

de hábitos de consumo sustentável e um conjunto de instrumentos para 

propiciar o aumento da reciclagem e da reutilização dos resíduos sólidos 

(aquilo que tem valor econômico e pode ser reciclado ou reaproveitado) e a 

destinação ambientalmente adequada dos rejeitos (aquilo que não pode ser 

reciclado ou reutilizado). De acordo com o Decreto nº 2.657/98, que promulga 

a Convenção nº 170 da OIT – Organização Internacional do Trabalho, relativa 

à Segurança na Utilização de Produtos Químicos no Trabalho, a expressão 

“produtos químicos” designa os elementos e compostos químicos, e suas 

misturas, sejam naturais, sejam sintéticos. A expressão “produtos químicos 

perigosos” abrange todo produto químico que tiver sido classificado como 

perigoso em conformidade com os critérios previstos na lei e isso significa que, 

para ser considerado perigoso, o produto químico deve estar classificado como 

tal. Para evitar acidentes domésticos ou de trabalho envolvendo esses 

produtos é importante conhecê-los: saber como manuseá-los, armazená-los e 

descartá-los com segurança e o que fazer em situações de emergência. Dessa 

forma, cabem às instituições de ensino implantar em suas unidades Programas 

de Gerenciamento de Resíduos. Nesta atividade, oferecemos a oportunidade 

de repensar nossas atividades como professores e levar a todos a desenvolver 

novos procedimentos, compartilhando assim um trabalho que nunca se 

encerra. 

O desenvolvimento de hábitos de consumo sustentável busca desenvolver 

um conjunto de instrumentos para propiciar o aumento da reciclagem e da 

reutilização dos resíduos sólidos, e se adaptar e adotar uma nova agenda de 

desenvolvimento baseada nos Objetivos de Desenvolvimento do Milênio 

(ODM). Esta Agenda é um plano de ação para as pessoas, para o planeta e 

para a prosperidade. Ela também busca fortalecer a paz universal com mais 

liberdade. Reconhecemos que a erradicação da pobreza em todas as suas 

formas e dimensões, incluindo a pobreza extrema, é o maior desafio global e 

um requisito indispensável para o desenvolvimento sustentável. 
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De acordo com Lernardão (2013) os princípios da Química Verde, tecnologia 

limpa, prevenção primária, redução na fonte, química ambientalmente 

benigna, ou ainda “green chemistry”, são termos que surgiram para definir 

esta importante idéia, o termo mais utilizado atualmente, foi adotado pela 

Instituto Universal de Química Pura e Aplicada 

- IUPAC, que organizou sua Primeira Conferência Internacional em “Green 

Chemistry”, em Veneza, em julho de 2001, preconiza que os processos da 

química verde podem ser divididos em três grandes categorias: 

i) o uso de fontes renováveis ou recicladas de matéria-prima; 

ii) aumento da eficiência de energia, ou a utilização de menos energia 

para produzir a mesma ou maior quantidade de produto; 

iii) evitar o uso de substâncias persistentes, bioacumulativas e tóxicas. 

Muitas críticas ao ensino tradicional referem-se à ação passiva do 

aprendiz que é frequentemente tratado como mero ouvinte das informações 

que o professor expõe. Tais informações, quase sempre, não se relacionam 

aos conhecimentos prévios que os estudantes construíram ao longo de sua 

vida. E quando não há relação entre o que o aluno já sabe e aquilo que ele 

está aprendendo, a aprendizagem não é significativo (GUIMARÃES, 2009). 

Na primeira versão dos Parâmetros Curriculares Nacional (PCN) para o 

ensino médio, destacou-se “sentido do aprendizado na área.” Ao se denominar 

a área como sendo não só de Ciências e Matemática, mas também de suas 

Tecnologias, sinaliza- se claramente que, em cada uma de suas disciplinas, 

pretende-se promover competências e habilidades que sirvam para o exercício 

de intervenções e julgamentos práticos. Isso significa, por exemplo, o 

entendimento de equipamentos e de procedimentos técnicos, a obtenção e 

análise de informações, a avaliação de riscos e benefícios em processos 

tecnológicos, de um significado amplo para a cidadania e também para a vida 

profissional (SANTOS, 2007). 

 
Objetivo 

Capacitar alunos para identificar substancias tóxicas existentes nos resíduos 

de laboratório e os impactos gerados pelos resíduos produzidos em aula 

prática, propor práticas de hábitos de consumo sustentável, reutilizando os 

reagentes e substituindo por outros que não agridam ou agridam menos o 

ambiente e a importância da prevenção do meio ambiente. 
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Materiais e métodos 

O estudo de cátions metálicos é organizado em grupos segundo 

propriedades semelhantes, disponíveis nas bibliografias adotadas. Em tubos 

de ensaio os cátions metálicos contidos em soluções previamente preparadas, 

são levados a reagir com seus respectivos reagentes de grupo. Reações 

secundárias são processadas para a confirmação do elemento em pesquisa. Os 

resíduos gerados pelos ensaios executados são depositados em um béquer de 

volume adequado, que servirá como reator no processo de tratamento do 

efluente gerado. Neste tratamento físico-químico, os cátions metálicos são 

precipitados em função de faixas específicas de pH com um reagente alcalino 

que pode ser hidróxido de sódio, óxido de cálcio, ou outro com características 

semelhantes. Adiciona-se o regente precipitante pouco a pouco, medindo a 

variação de pH com papel indicador ou pHmetro (tabela 1). 

 
 

pH Ferro 
mg/L 

Níquel 
mg/L 

Cromo 
mg/L 

Zinco 
mg/L 

Cádmio 
mg/L 

Cobre 
mg/L 

6,5 0,8 19,
2 

17,8 18,
5 

19,2 11,0 

7,0 0,4 18,
9 

13,7 17,
8 

18,4 5,8 

8,0 0,0 10,
8 

7,1 9,1 15,2 2,4 

8,5 0,0 2,3 5,0 1,6 4,8 1,7 
9,0 0,0 0,6 3,4 1,5 0,9 1,2 
10,
0 

0,0 0,0 0,3 8,4 0,0 0,4 

Tabela 1. Limite de solubilidade de metais pesados de acordo com a variação de pH. 
Concentração dos Metais em Solução após a Precipitação. Fonte: VALENZUELA (1999). 

 
 

Após a precipitação, o sistema é filtrado separando a torta (cátions 

metálicos precipitados na forma de hidróxidos) do efluente. O sistema filtrante 

é composto de um funil como suporte e papel filtro. O filtrado tem seu pH 

ajustado e descartado na rede de esgoto. Os órgãos de controle ambiental 

permitem o descarte numa faixa de pH entre 5,0 a 9,0. Quanto a torta, a 

mesma é calcinada em cadinho apropriado em temperatura que pode variar 

entre 800 ºC a 1000 ºC. Nesta faixa de temperatura, todo papel é queimado, 

toda água é evaporada, e a mistura de cátions metálicos é transformada em 

óxido, material inerte. Resfriado em dessecador, o óxido obtido é armazenado 

em um recipiente, que pode ser de vidro ou polipropileno, inerte. Esse óxido é 

então registrado em uma planilha de controle. A cada tratamento, seu resíduo 

é registrado após o armazenamento. 
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Discussão de resultados 

De acordo com Jardim (1998) independente da atividade geradora de 

resíduo (ensino ou pesquisa), um programa de gerenciamento deve sempre 

adotar a regra da responsabilidade objetiva, ou seja, quem gerou o resíduo é 

responsável pelo mesmo, e praticar sempre a seguinte hierarquia de 

atividades: 

1- Prevenção na geração de resíduos (perigosos ou não); 

2- Minimizar a proporção de resíduos perigosos que são inevitavelmente 
gerados; 

3- Segregar e concentrar correntes de resíduos de modo a tornar viável e 

economicamente possíveis à atividade gerenciadora; 

4- Reuso interno ou externo; 

5- Reciclar o componente material ou energético do resíduo; 

6- Manter todo resíduo produzido na sua forma mais passível de 

tratamento; 7- Tratar e dispor o resíduo de maneira segura. 

Desta forma o desenvolvimento das atividades experimentais coloca os 

alunos frente ao novo e tira do professor o papel de único detentor do saber 

(figura 1). À medida que se vai desenvolvendo o gerenciamento dos resíduos 

nota-se a satisfação dos alunos pois eles conseguem ver que a “Química não 

é má” e que pode trazer soluções para o dia a dia e que assim desmistificamos 

o papel do cientista. 

 
 
 

                                                                                                                                                                                                      
Figura 1. Armazenamento.                                             Figura 2. Filtração.
Fonte: os autores(2018)            Fonte: os autores(2018) 

 

 

 

                                 

AJUSTE DE pH 
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Figura 4. Resíduo.                                                        Figura 5. Processo de calcinação. 

Fonte: os autores (2018)                                               Fonte: os autores (2018)  

Estas a titudes podem ser facilmente traduzidas para a rotina de funcionamento 

dos laboratórios na ETEC e tendo a equipe gerado o resíduo, a pergunta esperada é: 

Qual a destinação final do mesmo? O que quimicamente podemos fazer para 

minimizar? 

De acordo com o CONAMA nº 430/2011, que trata das condições e padrões de 

lançamento de efluentes, em seu Art. 16 determina que os efluentes de qualquer fonte 

poluidora somente poderão ser lançados diretamente no corpo receptor desde que 

obedeçam às condições e padrões previstos neste artigo: pH entre 5 a 9; temperatura: 

inferior a 40°C, entre outros parâmetros, o que leva o aluno a entender que o efluente 

que foi tratado pode ser descartado na rede coletora da escola e o material calcinado 

pode ser descartado na lixeira, aplicando o conceito “do óxido ao óxido”. 

 
Considerações finais 

Muito se fala em desenvolvimento sustentável, produção limpa e proteção ao 

meio ambiente. Ao mesmo tempo que temos alunos que pouco se importam com esse 

tipo de problema, há alunos com entendimento de que a proteção do meio ambiente 

deve acontecer, porém, muitas vezes com informações deturpadas recebidas pela 

mídia sensacionalista, ou até de educadores com pouco conhecimento do assunto ele 

vê essas atividades como algo dificil e trabalhoso. Atualmente na rotina dos 

labortaórios didáticos temos como procedimento o descarte em bombonas apropriadas 

para encaminhamneto à uma empresa especializada no setor, ou o tratamento 

posteroir por um técnico do laboratório, o que não permite ao aluno aprender tais 

conteúdos, ainda temos inúmeras outras substâncias utilizadas em laboratórios 

escolares que podem ser  recuperadas ou tratadas para serem descartadas sem 
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promover danos ao meio ambiente. Assim se o aluno assimiliar as técnicas e conceitos 

de tratamento e reciclagem dos resíduos das aulas práticas, ele poderá aplicá-los 

quando estiver atuando na indústria, e até podera propor soluções para os resíduos 

gerados pela sociedade,  disponibilizando-os de acordo com as exigências das normas 

ambientais vigentes.  As questões ambientais até podem ser discutidas 

filosoficamente, porém, é com técnicos e tecnologia que os problemas serão 

resolvidos. Desta maneira acreditamos que os primeiros passos para essa remediação 

está na educação. Alunos de cursos médios técnicos profissionalizantes devem  receber 

dentro das suas respectivas áreas de conhecimento competências para resolver 

questões ambientais, desta maneira serão formados profissionais capacitados. 
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Resumo 

A evasão tem sido uma das grandes preocupações das instituições de ensino e estudiosos, 
consideram que este é um fenômeno que reflete negativamente na educação, principalmente, 
nos investimentos realizados, já que onera os recursos a ela destinados. Este estudo foi realizado 
na Etec Profª Anna de Oliveira Ferraz, instituição de ensino pertencente ao Centro Paula Souza, 
localizada na cidade de Araraquara, no interior do estado de São Paulo. A pesquisa foi realizada 
no ano de 2016 e buscou identificar os fatores que levam os alunos a desistirem dos cursos 
técnicos noturnos escolhidos por eles. Quanto à metodologia, foi utilizada a pesquisa 
bibliográfica e a pesquisa documental, realizadas a partir de documentos da Secretaria 
Acadêmica, Novo Sistema Acadêmico e Prontuários de Alunos. A partir da análise desses 
documentos, levantaram-se os fatores que levam o aluno a desistir do seu curso, separando-os 
entre fatores internos e externos. Após a análise desses fatores, verificou-se que 139 alunos 
evadiram por fatores externos (dificuldade de conciliar o trabalho com o curso e problemas de 
ordem pessoal) e também que os cursos técnicos em Agenciamento de Viagem, Informática, 
Mecânica e Mecatrônica apontaram os maiores índices de evasão. A partir desses levantamentos, 
foram realizadas ações práticas com o intuito de minimizar o número de alunos evadidos nos 
diferentes cursos técnicos e com isto aumentar a taxa de concluinte por curso e também propor 
a inserção do aluno no mundo do trabalho. 

Palavras-Chave: Evasão Escolar. Cursos Técnicos de Nível Médio. Mundo do Trabalho. 

 

Introdução 

Este trabalho faz parte de um estudo sobre os motivos da evasão, de alunos do 

ensino técnico de nível médio do período noturno da Etec Profª Anna de Oliveira Ferraz 

durante o ano de 2016.  

A evasão escolar é um fenômeno que reflete negativamente na educação, 

principalmente, nos investimentos desta área, onerando os recursos a ela destinados. 

Basta considerar aspectos como o custo de uma sala de aula com 30 alunos, que é o 

mesmo de uma com apenas 10 alunos, quando 20 alunos evadem ou são transferidos 

para outros cursos.  Sabe-se também que a evasão é um problema que afeta o 

desenvolvimento e a qualificação do aluno em busca de formação e do ingresso no 
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mercado de trabalho. De longo tempo discute-se, analisa-se, preocupa-se com o 

problema e busca-se uma solução para ele. 

Diante das leituras realizadas sobre o tema e de algumas respostas já 

apresentadas para o referido problema, há um alto índice de evasão em alguns cursos 

técnicos no período noturno. Em especial neste estudo, procuramos identificar por quê 

o aluno que escolhe o curso e o período em que pretende estudar, e passa por um 

processo seletivo, evade, sem muitas vezes justificar o fator que o levou a 

desistir/evadir do seu curso, não conseguindo adquirir novas oportunidades no mundo 

do trabalho. 

De acordo com os estudos de Luscher e Dore (2011), a evasão na educação 

profissional pode representar oportunidade de experimentação profissional, mobilidade 

interna, mas também pode representar instabilidade e falta de orientação quanto aos 

rumos profissionais que se deseja seguir. Para as autoras, o estudante pode escolher 

um determinado curso de uma determinada área e interromper, ou mudar de curso, 

mas permanecer na mesma área ou eixo tecnológico, ou ainda permanecer no mesmo 

curso, mudando apenas de período. 

O entendimento dessas idas e vindas pode possibilitar formas de prevenir e/ou 

minimizar a evasão, seja pela identificação de novas práticas pedagógicas, ou pela 

implementação de políticas públicas. Para Luscher e Dore (2011), a maior parte dos 

estudos propõe a prevenção, como a identificação precoce do problema, e com o 

acompanhamento individual daqueles que estão em situação de risco de evasão, no 

intuito de evitá-la. 

De acordo com Rumberger (1995 e 2008), um dos mais importantes 

pesquisadores sobre as causas da evasão nos Estados Unidos, entender suas causas é 

a chave para encontrar soluções para o problema.  

Com base nessas informações, essa pesquisa se justifica, já que a evasão é 

um problema enfrentado na Etec pesquisada. Segundo dados levantados pela equipe 

gestora da escola, no ano de 2016, houve uma redução de 33% da evasão escolar em 

relação ao ano de 2015. Porém, busca-se diminuir a quantidade de alunos evadidos a 

cada ano, daí a necessidade de levantar essas informações, entende-las e partir desse 

entendimento, propor ações.  
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Objetivo 

O presente estudo propõe identificar os principais fatores que contribuem para a 

evasão escolar de alunos dos cursos técnicos do período noturno da Etec Profª Anna de 

Oliveira Ferraz e, a partir disso, propor práticas para a inserção do aluno no mundo do 

trabalho. 

 

Metodo 

O desenvolvimento deste estudo consistiu no levantamento bibliográfico da 

literatura referente ao objeto da pesquisa, com vistas a identificar conceitos 

relacionados à evasão.  

A pesquisa documental também foi realizada. Segundo Gil (2008), esse tipo de 

pesquisa é muito parecido com a bibliográfica. A diferença está na natureza das fontes, 

pois esta forma vale-se de materiais que ainda não foram previamente analisados, ou 

que ainda podem ser reelaborados de acordo com os objetos da pesquisa. Neste estudo, 

foram analisados os documentos do Centro Estadual... (2018), entre eles, aqueles que 

ficam arquivados na Secretaria Acadêmica, no Novo Sistema Acadêmico (NSA) e nos 

Prontuários de alunos, visando identificar quem evade e por que evade.  

Através da análise documental, levantaram-se:  

1- Porcentagem de alunos evadidos por curso;  

2- Cursos com maior índice de evasão;  

3- Os fatores que levam o aluno a evadir do curso.  

 De acordo com o formulário preenchido pelo aluno no momento da desistência 

do curso (Doc. Nº 21 – Formulário de Pesquisa de Abandono), esses fatores podem ser 

internos ou externos a unidade escolar. As categorias de enquadramento interno e 

externo foram estabelecidas pela própria Escola, por meio desse documento, já 

sistematizado pelo Sistema Etec de Procedimentos Acadêmicos. No documento constam 

como fatores internos: dificuldade em acompanhar o curso, falta de professores para 

determinados componentes curriculares, deficiência no preparo dos professores, falta 

de aulas práticas, retenção e desmotivação em função do descompasso entre a 

expectativa do aluno e a realidade do curso. Como fatores externos, constam: 

dificuldade em conciliar escola com trabalho e/ou outros cursos, dificuldade em ir às 

aulas, transferência para outra Unidade Escolar, problemas de ordem pessoal (doença, 

gravidez, desemprego, etc.) e mudança de endereço.  
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Para esta investigação, os dados analisados foram os registros dos alunos dos 

cursos técnicos em Administração, Agenciamento de Viagem, Contabilidade, 

Enfermagem, Informática, Logística, Mecânica, Mecatrônica, Nutrição e Dietética, 

Secretariado e Recursos Humanos, e o campo de estudo foi a Etec Profa Anna de Oliveira 

Ferraz, durante o ano de 2016. Nesse período, a unidade de ensino apresentava 1854 

alunos e oferecia 13 habilitações profissionais e que para este estudo foram 

selecionadas 11 habilitações, todas no período noturno. 

 

Resultados e discussões 

Analisando os documentos disponíveis na Secretaria Acadêmica (doc. Nº 20 – 

Comunicado de Desistência e Doc. Nº 21 – Formulário de Pesquisa de Abandono) do 

Sistema Etec de Procedimentos Acadêmicos e prontuários dos alunos evadidos, pôde-

se averiguar os fatores autorreferidos pelos próprios alunos. Em relação aos alunos que 

estão para evadir, os coordenadores de curso e orientador educacional entram em 

contato com esses alunos e pedem que se dirijam à secretaria acadêmica e formalizem 

sua desistência, assinalando o motivo no documento Nº 20 do Sistema Etec que os 

levaram a abandonar e/ou evadir do seu curso.  

De acordo com os documentos analisados, verificamos que de todos os fatores 

assinalados pelos alunos, 61 (30,5%) são fatores internos e 139 (69,5%) fatores 

externos e destes destacamos que:  

–  74 (37%) são devido à dificuldade de conciliar o trabalho com o curso; 

– 35 (17,5%) são problemas de ordem pessoal (doença, desemprego, 

gravidez, falta de recursos para material e transporte); 

– 30 (15%) são outros fatores (ingresso no curso superior ou outro curso, 

problemas com o transporte, entre outros). 

Na Tabela a seguir, apresentamos os índices de evasão do ano de 2016 dos 

cursos técnicos noturnos analisados.  
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Curso 
1º 

sem/2016 2º sem/2016 
Administração 12,0% 7,0% 
Agenciamento de Viagem 31,4% 20,7% 
Contabilidade 17,1% 10,2% 
Enfermagem 7,4% 6,3% 
Informática 25,6% 16,9% 
Mecânica 20,3% 12,2% 
Mecatrônica 19,0% 12,3% 
Nutrição e Dietética 12,0% 9,6% 
Secretariado 11,5% 6,8% 
Logística 8,0% 8,4% 
Recursos Humanos 15,3% 11,9% 

 
TABELA – Índices de evasão dos cursos técnicos noturnos da Etec Profa. 

Anna de Oliveira Ferraz em 2016 
 

O curso em que a evasão mostrou-se maior o foi no Agenciamento de Viagem, 

sendo 31,4% no 1º semestre e 20,7% no segundo semestre do ano de 2016; seguido 

do curso Técnico em Informática, com 25,6% e 16,9%, no 1º e 2º semestres, 

respectivamente. Os cursos de Mecânica e a Mecatrônica também tiveram altos 

números de evasão, sendo 20,3% e 12.2% na Mecânica e 19% e 12,3% na Mecatrônica, 

no primeiro e segundo semestres, respectivamente. 

No mapeamento realizado sobre as pesquisas das causas da evasão, vários 

estudos mostram que a desistência dos alunos ocorre por motivos externos, 

extrapolando sobre os internos. Johann (2012), em seu trabalho de pesquisa, conclui 

que muitos estudantes abandonam seu curso por não conseguirem conciliar o trabalho 

com os estudos. 

Sobre a influência do trabalho na evasão escolar, Meksenas (1992) realizou um 

estudo com alunos de cursos noturnos e segundo este autor, os alunos obrigados a 

trabalhar para sustento próprio e da família, ficam exaustos da maratona diária e 

desmotivados pela baixa qualidade do ensino, por isso, muitos adolescentes desistem 

dos estudos sem completar o curso secundário. 

Na verdade, o que acontece é que a necessidade de trabalhar para obter renda, 

normalmente a única da família, dificulta a conciliação entre estudo, trabalho e questões 

financeiras, principalmente para os frequentadores dos cursos noturnos, quando a 

exaustão provocada por um longo dia de trabalho pode ser motivo do baixo rendimento, 

baixa frequência e consequentemente levando este aluno à evasão escolar.  
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Com base nesses dados, no ano de 2017, foram realizadas ações visando à 

socialização dos alunos com o mercado de trabalho, intensificando as orientações 

recebidas da Unidade de Ensino Médio e Técnico do Centro Paula Souza. Foram 

fortalecidas as parcerias com empresas privadas, realizadas visitas técnicas e palestras 

com especialistas dos diferentes eixos tecnológicos. Também foi feita a recepção e 

acolhimento dos alunos ingressantes, organizados relatos de experiências com ex-

alunos que já estão atuando no mercado de trabalho, entre outras ações que foram 

intensificadas na unidade escolar com o objetivo de aumentar a permanência dos alunos 

do curso técnico noturno e consequentemente evitar a evasão.  

 

 Considerações finais 

O tema da evasão escolar tem angustiado todos os envolvidos no processo de 

educação. É uma das fraquezas do sistema educacional brasileiro e uma questão longe 

de ser resolvida, pois afeta diversos níveis de ensino em instituições públicas e privadas. 

A evasão tem sido alvo de políticas educacionais que não se sustentam por muito 

tempo, e isso se faz sentir na falta de identidade do ensino, que necessita ser posto em 

discussão para que se busquem meios adequados para o enfrentamento deste 

problema. 

Fatores sociais, políticos, culturais e econômicos, bem como os escolares, nos 

quais alguns professores não buscam ser proativos para resolver o problema, e assim 

este se agrava, pois se baseia na utilização de um método didático superado, ou de 

uma prática cristalizada, como por inexperiência e acabam por desenvolver o conteúdo 

de forma descontextualizada e sem sentido para os alunos. A evasão discente é um 

problema que atinge a todos dentro do sistema educacional. 

Ao iniciarmos um programa que vise à permanência dos alunos na instituição é 

necessário primeiro sabermos quais são os fatores responsáveis pela evasão, e depois 

quem e quantos evadiram, e a partir desses fatores intervir com ações que façam com 

que o aluno permaneça em seu curso. É necessário a percepção e compreensão dos 

fatores que levam os alunos a abandonar o curso por ele escolhido, visando a melhoria 

na qualidade de ensino, bem como a garantia do acesso e permanência com sucesso 

deste aluno na escola. 

A partir desses dados coletados em 2016, que identificaram como principais 

fatores de evasão aqueles de causa externa (dificuldade de conciliar o trabalho com o 

curso e problemas de ordem pessoal), no ano de 2017 ações como palestras com 
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especialistas dos diferentes eixos tecnológicos e ex-alunos, parcerias com empresas 

privadas e aumento de visitas técnicas, foram intensificadas na unidade escolar com o 

objetivo de aumentar a permanência dos alunos dos cursos técnicos noturnos e 

consequentemente oportunizar a entrada desses alunos no mundo do trabalho. 

As parcerias realizadas com empresas privadas fizeram com que os alunos 

pudessem desfrutar de cursos online gratuitos com certificação, visitas técnicas, 

metodologias ativas, convívio com especialistas das específicas áreas e profissionais 

estrangeiros. Todas essas ações foram propostas baseadas no estudo e análise de 

dados e indicadores gerados pela unidade escolar, por meio de projetos 

interdisciplinares e integradores, todos voltados para o aprendizado dos alunos.  

Sabemos que quando os fatores são externos é muito difícil fazer qualquer 

intervenção, pois o problema está fora do alcance da instituição, mas é necessário que 

se privilegiem aqueles que terminam seus estudos, apesar dos desafios a serem 

superados para a conclusão de seu curso. 

Diante disso, o que está ao alcance da unidade escolar é a realização de práticas 

nas quais o aluno possa ter a oportunidade de entrar em contato com o mundo do 

trabalho e, consequentemente, perceber a importância da conclusão do curso técnico, 

diminuindo assim a evasão e aumentando o sucesso escolar. 
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Resumo 

O presente trabalho tem por objetivo analisar os efeitos de uma metodologia ativa aplicada no 
1º ano do Ensino Médio Integrado ao Técnico em Eletrônica, por meio de projetos. 
Desenvolvidos, desde a ideia para solução de problemas levantados pelos alunos, até a 
implementação de protótipos funcionais, os mesmos foram apresentados numa Exposição 
Cultural e Tecnológica aberta à comunidade em nossa escola.  Face às características da geração 
atual dos alunos que ingressam no Ensino Médio Integrado ao Técnico, buscou-se imprimir 
significado e maior importância ao processo ensino-aprendizagem, colocando-se efetivamente o 
aluno como sujeito na construção de seu conhecimento, desenvolvendo-se autonomia, senso 
crítico, vivência no trabalho em equipe e organização dos saberes apreendidos. A educação na 
sociedade complexa precisa ser pensada de maneira plural, com todos os fatores interligados e 
isso implica num redirecionamento do foco da aprendizagem no aluno e metodologias ativas 
como ferramentas, numa nova relação entre os participantes do processo. Diante do desafio, 
também se fez necessário a adoção de um novo posicionamento da professora na adequação e 
aplicação de suas metodologias durante a mediação, além do reposicionamento da mesma nas 
relações afetivas com os alunos. A metodologia empregada foi uma pesquisa ação, concebida e 
realizada de maneira associada a ações educativas emancipatórias, envolvendo pesquisadora e 
participantes da situação, num trabalho cooperativo e participativo, desde a concepção dos 
projetos como solução para situações-problema, até o efetivo protótipo funcional. Em todos os 
eventos e desdobramentos que surgiram na vivência da estratégia, evidenciam-se real 
desenvolvimento dos educandos, explicitados por mudanças de atitude, produção de 
conhecimento, reposicionamento pessoal diante do projeto e do grupo, administração de 
conflitos e readequação de tarefas. A experiência configura-se também como ferramenta 
importante no combate à evasão, sustentando a escolha do curso e preparando os alunos para 
o mundo do trabalho.  

Palavras-chave: Aprendizagem por Projetos; Metodologias Ativas; Autonomia. 

 

Introdução  

Compreender as mudanças ocorridas no mundo nas últimas décadas não é tarefa 

fácil, dados os inúmeros acontecimentos e fatos que, pouco a pouco foram delineando 

os tons da sociedade contemporânea e das formas de convívio social.  

De maneira abrangente, pode-se dizer que a escola não acompanhou as 

mudanças estruturais da sociedade e, à medida que as demandas se tornam mais 

complexas em relação aos níveis de qualificação, maior é a cobrança por uma formação 

abrangente e de qualidade.  Ainda que não caiba à escola a responsabilidade de resolver 

todos os problemas da sociedade, espera-se da instituição uma atitude adequada ao 

contexto atual. Uma resposta, um modelo escolar que transcenda e não reproduza 

práticas vigentes na sociedade, tais como, o não questionamento, a passividade, a 
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repetição da resposta tida como certa, a competição, a individualização. Com esta 

postura, não há como responder aos impasses da sociedade complexa, que são temas 

globais, transversais e multidisciplinares. Como disse Morin: 

Há inadequação cada vez mais ampla, profunda e grave entre os saberes 
separados, fragmentados, compartimentados entre disciplinas, e, por 
outro lado, realidades ou problemas cada vez mais polidisciplinares, 
transversais, multidimensionais, transnacionais, globais, planetários. 
(MORIN, 2003, p.13). 

 

Podem se elencar vários fatores que conduzem ao insucesso do modelo escolar 

vigente. Há um problema central de foco, que se encontra no ensino e não na 

aprendizagem. Além disto, a organização escolar não favorece a integração dos 

conteúdos, não possibilita o pensar complexo, na lógica do “E”, que tudo religa. A escola 

falha ao se distanciar do mundo do aluno, seja não valorizando suas experiências e 

conhecimentos adquiridos informalmente, seja na oferta limitada de oportunidades de 

desenvolvimento de trabalhos de efetiva produção de saberes. A defasagem entre a 

instituição escolar e a realidade dos alunos e suas expectativas traduz-se num imenso 

abismo. 

Talvez como uma resposta silenciosa que revela o descontentamento dos alunos 

com relação à falta de sintonia entre o que se ensina e o que efetivamente se aprende, 

à metodologia talvez inadequada e à qualidade das relações professor-aluno e escola-

aluno, sejam os elevados percentuais de evasão escolar. Claro que há outros fatores 

externos e que fogem do controle das instituições, tais como mudança de cidade, 

dificuldades pessoais, desemprego, etc. Consultando-se os dados colhidos pelo SAI 

(Sistema de Avaliação Institucional), aplicado anualmente em todas as Escolas Técnicas 

(Etecs), observa-se que a evasão escolar atinge mais de 25% dos alunos em qualquer 

escola, independente do número de alunos ou dos cursos oferecidos naquela unidade, 

configurando-se, portanto, um problema comum e prioritário à instituição, como um 

todo.  

Embora sejam tomadas ações nos campos administrativo e organizacional, como 

por exemplo, a aquisição de recursos tecnológicos e mudanças na matriz curricular, 

deve-se repensar os processos de aprendizagem e transgredir o modelo conservador 

atual. Como escreveu Canário: 

É neste quadro que aumenta a importância da educação e a 
responsabilidade dos educadores. Pede-se à educação, entendida em um 
sentido amplo como um processo de conhecer e intervir no mundo, uma 
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contribuição decisiva para que possamos encontrar uma saída para as 
questões de civilização que nos atingem (CANÁRIO, 2006, p.12). 

 

O desafio atual da escola é apostar na transformação social, através de ações 

educativas emancipatórias. Metodologias inovadoras, promovidas pelo agente que está 

no papel central do desafio: o professor. Parte indissociável do processo educativo, 

caberá a ele interagir com o educando com um novo olhar.  

Outro ponto fundamental é que a construção do conhecimento não se dá no 

isolamento. Precisa-se do outro para que se possa, através da interação, perceber as 

próprias características, quem se é. Além disto, a partir do reconhecimento e da 

aceitação do outro, desenvolve-se valores como senso de coletividade, respeito à 

diversidade, responsabilidade, compartilhamento, atenção aos limites. 

Também é primordial aprender a intervir no mundo com as ferramentas 

desenvolvidas na escola. O saber fazer, o como fazer, o que atitude tomar, o que 

posição adotar, o que seguir, no que acreditar. Tomar decisões, fazer opções em 

situações da vida. Criar condições de estruturação do pensamento complexo, de dar 

sentido ao mundo, de considerar o outro.  

 

Objetivos 

Analisar os efeitos da aplicação de uma metodologia não convencional aplicada 

no 1º ano do Ensino Médio Integrado ao Técnico em Eletrônica avaliando-se a atitude 

e importância do processo adotado face às características da geração “E”, da qual os 

alunos fazem parte. Espera-se também evidenciar, durante o desenvolvimento dos 

projetos, maior motivação, autonomia e real apropriação do conhecimento técnico 

decorrentes da adoção desta metodologia em especial. 

 

Materiais e Métodos 

O tipo de pesquisa adotada caracteriza-se como exploratória e experimental. É 

uma pesquisa bibliográfica e de campo, quanto às fontes de informação; qualitativa, 

quanto à natureza dos dados; pesquisa ação, com relação aos procedimentos de coleta. 

Escolheu-se a 1ª série do Ensino Técnico Integrado ao Médio em Eletrônica. O grupo é 

formado por quarenta alunos, todos com quatorze ou quinze anos. Ainda que 

apresentassem a imaturidade característica da idade e dificuldades de aprendizagem 
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decorrente do Ensino Fundamental, a maioria mostrava-se entusiasmada com as 

atividades laboratoriais propostas pelas componentes curriculares práticas. Havia, no 

entanto, o desejo de produzir algo completo, funcional, que integrasse habilidades como 

montar e soldar circuitos, com os saberes estudados, reproduzindo o trabalho do técnico 

em uma experiência real, efetiva. Em resposta aos anseios dos alunos, resolveu-se 

adotar a metodologia de aprendizagem por projetos, propiciando o desenvolvimento do 

grupo por meio da concretização de uma solução real em resposta a um problema 

levantando, na forma de um protótipo técnico.  

Divididos por grupo de trabalho de quatro a seis pessoas livremente, na fase de 

definição do tema foram utilizados dois critérios: pertinência com a área de 

conhecimento (Eletrônica) e relevância para a parcela da sociedade onde será 

implementado. Embora sejam orientados a colocar a tecnologia a serviço do bem-estar 

do ser humano, a escolha do projeto é feita pelo grupo. Acredita-se que este fator seja 

determinante para o sucesso do trabalho e envolvimento dos participantes. O projeto 

pertence a eles e cabe à professora fazer o contraponto, discutindo a viabilidade técnica, 

que deveria ser condizente com os saberes apreendidos até o momento e outros fatores 

que inviabilizariam sua execução. A professora deu sugestões aos mais indecisos, mas 

permitiu que a criatividade dos grupos aflorasse. Buscou-se uma solução automatizada 

para algum problema detectado pelo grupo nos ambientes de seu convívio: em casa, 

na escola, nos lugares que costuma frequentar. Configura-se, portanto em algo 

significativo, ligada à visão de mundo do indivíduo. Além disto, a professora organizou 

os saberes de forma não convencional. Ou seja, ao adotar esta metodologia, os 

conhecimentos foram abordados, pesquisados, estudados e aplicados à medida que as 

necessidades dos grupos afloravam. Desta forma, o currículo foi adaptado 

gradativamente, numa sequência baseada no desenvolvimento do projeto e não apenas 

na ordem de tópicos do Plano de Curso. Por vezes foram antecipados assuntos das 

séries seguintes de forma a garantir o bom andamento dos trabalhos, o que exigiu um 

posicionamento mais flexível e didático da professora, que dosou paulatinamente, a 

orientação técnica com a mediação pedagógica, dentro de cronogramas de trabalho 

negociados e estabelecidos.   Os projetos foram inscritos e expostos em um evento 

aberto a toda comunidade, na categoria “convidados”. Ressalta-se que a EXCUTE 

(Exposição Cultural e Tecnológica) é tradicional em nossa escola, ocorrendo todo final 

de semestre letivo para os cursos modulares e no final do ano para os cursos integrados. 

Originalmente, o evento ocorria para exposição dos Trabalhos de Conclusão de Curso 

dos formandos. Com o passar do tempo, projetos de 2º ano dos integrados passaram 
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a ser convidados a expor e recentemente os projetos de 1º ano também tem 

participado.  

 

Resultados e Discussão 

Com objetivo de registrar as opiniões dos alunos, quanto à metodologia adotada, 

e obter um retorno quanto à experiência, realizou-se uma reunião após o evento onde 

eles expuseram suas impressões sobre a experiência. A maioria (75%) demonstrou 

felicidade em participar, sentindo-se gratificados pela superação das dificuldades. Sobre 

o que a experiência trouxe para suas vidas, praticamente metade (55%) considerou o 

aprender a trabalhar em equipe o principal e alguns (15%) citaram outros benefícios 

como principais, a saber: aplicar na prática a teoria aprendida; enfrentar os problemas 

que surgiram; a responsabilidade que teve que desenvolver e o comprometimento com 

o grupo e o projeto. Com relação à visão da área de atuação profissional (Eletrônica), 

a grande maioria (80%), confirma que vê mais claramente as atividades e abrangência 

do trabalho do técnico e se dizem felizes com a opção pelo curso.  

Em termos de redução da evasão escolar, a seguinte tabela ilustra o número de 

matrículas da 1ª série e da 2ª série desde que implantamos o curso. 

 

Matrículas 

ETIM 

Eletrônica 

2012 

- 

2013 

2013 

- 

2014 

2014 

- 

2015 

2015 

- 

2016 

2016 

- 

2017 

2017 

- 

2018 

1ª série 35 38 39 39 39 41 

2ª serie 30 30 36 31 32 40 

Evasão 14,3% 21,0% 7,7% 20,5% 17,9% 2,4% 

Fonte: Etec Jorge Street, 2018 

 

Historicamente, nota-se que a menor evasão ocorreu com a turma 2017 - 2018, 

objeto deste estudo.  
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Considerações Finais 

A participação atuante dos alunos na construção do conhecimento foi evidenciada 

pelo nível dos projetos, pela qualidade das apresentações durante a exposição e pelo 

comprometimento demonstrado nas várias etapas do processo. Suas atitudes no 

transcorrer do experimento imprimiram maior riqueza ao resultado obtido, pois houve 

muita colaboração entre os colegas e os grupos. Verifica-se assim, que o processo de 

desenvolvimento do sujeito autônomo foi iniciado em cada um deles, respeitando-se a 

maturidade e o momento do desenvolvimento pessoal de cada um. Perceber sentido 

em seu trabalho, buscando motivação para superar as dificuldades e sentir-se satisfeito 

com seu desempenho dentro da área de atuação pela qual optou, trouxe muita alegria 

e confiança ao grupo.  

Para a professora, a experiência afetou-a profundamente. Perceber a reação dos 

alunos diante desta proposta remete-a a necessidade de reinventar-se urgentemente. 

E repensar, repaginar novas e velhas metodologias que propiciem o aluno como 

protagonista, que deem espaço à expressão do jovem, à sua ressignificação das teorias 

científicas e do mundo. 

A experiência causou a participação dos pais em diversas etapas do processo, 

apoiando, financiando e participando ativamente da exposição. O estreitamento destes 

laços com a escola e a satisfação com o desenvolvimento de seus filhos em tão pouco 

tempo evidenciou-se pelo comparecimento e expressão de muitos elogios. 

A reduzida taxa de evasão demonstra também uma relação direta entre o 

protagonismo efetivo exercido pelos alunos e a continuidade dos estudos, do 

sentimento de pertencimento, de fazer a diferença, de realmente aprender, de se sentir 

instrumentalizado para o mundo do trabalho.    

Por fim, se realmente a escola é, segundo Canário (2006, p.12) “entendida em 

um sentido amplo como um processo de conhecer e intervir no mundo”, então, cabe a 

ela discutir possibilidades, desenvolver o senso crítico, dar voz ao aluno, estimular a 

argumentação.  

A escola deve operar transformações nas pessoas. E em promovê-las, também 

será alterada. Reconstruir as regras, criar pontos e contrapontos para debate, 

experimentar situações-problema, desenvolver autonomia. E o sujeito autônomo 

intervirá nas pessoas e no mundo, questionando, denunciando, inovando. E o mundo e 

os outros intervirão nele, modificando-o sempre, interagindo com ele a cada opção feita, 

cada decisão tomada, cada caminho escolhido. 
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Resumo 

Com a necessidade da escola de melhorar o seu site, que deve ser o canal virtual de comunicação 
entre a instituição e a comunidade escolar, surgiu a ideia de aplicar uma nova metodologia de 
ensino, a aprendizagem baseada em problema (ABP), na forma de um projeto intercurso e 
interdisciplinar, envolvendo os cursos de Informática e Comunicação Visual, nas disciplinas de 
trabalho de conclusão de curso, programação para Internet, em uma Escola Técnica do Município 
de São Paulo, de modo que os alunos se empenhassem para atender à necessidade real de um 
cliente, que é a comunidade escolar. O objetivo deste artigo foi investigar como um projeto com 
prazo definido, divisão de cargos e de tarefas, visando à entrega de um produto, cuja função é 
beneficiar a comunidade, pode contribuir para formação do aluno. Como metodologia de 
pesquisa, será utilizada a qualitativa e a quantitativa, de caráter exploratório que deve averiguar 
se a escolha do professor pela metodologia ABP, empregada no projeto,  faz do aluno o agente 
de sua própria educação, dentro de uma dinâmica de grupo, onde ele aprende a dificuldade de 
interação em grupo,  a necessidade de administrar o tempo, através da divisão de cargos e 
responsabilidades, tendo como coordenador de tarefas o professor da disciplina, e como 
resultado ao final do processo os alunos adquiram  competências relacionadas ao trabalho em 
equipe, disciplina, administração do tempo que serão úteis para sua formação profissional.  
Conclui-se que este projeto contribui para fatores como: a criação de interdisciplinaridade; a 
criação de intercursividade; a atribuição de novas competências e habilidades, que se julga 
serem necessárias para o desenvolvimento do aluno nos cursos modulares de Informática e 
Comunicação Visual, com a premissa de atuarem junto ao mercado de trabalho.  

Palavras-Chave: Site Institucional; Aprendizagem Baseada em Problema; Educação de Jovens 
e Adultos. 

 

Introdução 

Atualmente nas Escolas Técnicas Estaduais do município de São Paulo (ETECs), 

descobrimos novos tipos de discentes que, segundo Prensky (2010), são considerados 

“nativos digitais”, esses discentes, na visão do autor, têm características 

empreendedoras, independentes, e são capazes de lidar com as tecnologias de ponta, 

como também são imperativos, impacientes e não são capazes de manter-se muito 

tempo com foco em uma única tarefa (PRENSKY, 2010 p. 58). 

Para trabalhar o conteúdo curricular com estes discentes, a metodologias 

empregada pelo professor no processo de aprendizagem, que tem o intuito de despertar 

o interesse pelo desafio, é a Aprendizagem Baseada em Problema – ABP, ou Problem-

Based Learning (PBL). Metodologia esta que já é utilizada há vários anos em diversas 

instituições de ensino como na Harvard Medical School (BOROCHOVICIUSE; TORTELLA, 

2014).  
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Assim, surgiu a necessidade de investigar se esta metodologia ABP, atribuída a 

um projeto político pedagógico, para ser trabalhada pelos professores com as turmas 

do segundo módulo do curso de Informática e do Terceiro módulo de Comunicação 

Visual, observando como parâmetro um problema real enfrentado pela comunidade 

escolar, contribui para a formação discente de habilidades e competências.  A proposta 

colocada como problema, junto aos discentes, é a criação de um site institucional, tendo 

como cliente a Escola Técnica Estadual (ETEC), que faz parte da comunidade escolar 

onde estas turmas estão inseridas. O universo da pesquisa baseia-se nesta Escola 

localizada na região metropolitana da cidade de São Paulo. 

O artigo busca especificar as dificuldades enfrentadas pelos discentes, para 

resolver um problema enfrentado pela comunidade escolar, e propor uma solução com 

base na metodologia ABP, que deve mobilizar os cursos técnicos de informática e 

Comunicação Visual, demonstrando a necessidade de um esforço integrado, intercurso 

e interdisciplinar, para resolver este problema.  

Para isso, além de pesquisar junto à comunidade escolar sobre o formato 

desejado para o site, procuramos identificar e descrever a percepção que os discentes 

têm do problema e definir metas para corrigi-lo. Considerando, conforme Tozoni-Reis 

(p. 9, 2008) que “A pesquisa em educação, assim como a pesquisa em outras áreas das 

ciências humanas e sociais, é essencialmente qualitativa”, a pesquisa para este artigo 

se constituiu, além da natural revisão bibliográfica, quando foram examinados artigos 

e periódicos sobre ABP, e as mais recentes pesquisas em educação sobre o assunto, de 

outras duas etapas. Na primeira etapa foi feita uma análise exploratória (SEVERINO, p. 

132, 2016), sobre o Site da ETEC, a fim de verificar se ele atende às necessidades 

relatadas pela comunidade escolar em entrevista. A segunda etapa foi constituída de 

uma pesquisa no espaço escolar (TOZONI-REIS, p. 12, 2008), entre alunos atualmente 

ativos nos cursos de Informática e Comunicação Visual, para verificar sua opinião sobre 

as possibilidades de melhorias a serem implantadas no Site. 

Além disso, esta pesquisa tem também o caráter de descritiva (MARTINS, 2017) 

e de campo relativamente à coleta de dados (TOZONI-REIS, p. 28, 2009) caracterizada 

pelo fato de ter “a fonte de dados no próprio campo em que ocorrem os fenômenos”. 

Neste caso o campo é o espaço educativo da ETEC, constituído da comunidade escolar 

em exercício e dos discentes dos cursos de Informática, e Comunicação Visual. 

O instrumento utilizado para coleta de dados foi a entrevista semi-estruturada 

(TOZONI-REIS, p. 29, 2009) constituída de dois questionários compostos de perguntas 

objetivas de múltipla escolha e respondidos em sala de aula pelos alunos elaborados 

com a ferramenta Google Forms, que funciona on-line. O primeiro questionário foi 
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composto de 7 perguntas, sendo nenhuma abertas e todas fechadas. Todas as respostas 

foram obrigatórias, elaboradas por este professor-autor com a finalidade de 

diagnosticar a opinião da comunidade sobre temas específicos do site institucional, suas 

interações com o conteúdo. O segundo questionário foi composto de 4 perguntas, sendo 

nenhuma aberta e todas fechadas. Todas as respostas foram obrigatórias, elaboradas 

por este professor-autor com a finalidade de avaliar o a percepção do aluno quanto a 

metodologia aplicada no projeto e seus resultados. A ferramenta Google Forms10, 

permite a coleta e visualização das respostas em tempo real e também exibe 

automaticamente os dados em gráficos com porcentagens conforme os modelos 

estipulados e descritos a seguir, na análise quantitativa e qualitativa dos dados 

recolhidos. 

Os alunos da ETEC da região da Grande São Paulo, durante os meses de abril e 

maio de 2018 responderam voluntariamente ao questionário on-line. A população de 

57 alunos pesquisados está igualmente dividida entre as salas.  

 

O Site da Etec 

O Centro Paula Souza (CPS) tem se notabilizado como centro de referência por 

preparar profissionais de nível superior, médio, técnico e tecnológico em diversas áreas 

competentes nos mais variados campos do conhecimento científico e técnico. Seus 

cursos profissionalizantes ministrados nas Escolas Técnicas (ETECs), são referência de 

aprendizado. Apesar das especialidades tecnológicas serem a base do aprendizado 

promovido nas Escolas Técnicas (ETECs), nota-se pelo acesso realizado por este autor 

junto aos sites institucionais na internet, que foi a base da pesquisa, que somente o 

site institucional do Centro Paula Souza (CPS) é moderno e intuitivo. Os sites 

institucionais das Escolas Técnicas (ETECs), unidades presentes em cada região do 

estado, na sua maioria, como foi percebido pela consulta, não tem o mesmo grau de 

modernidade e de navegabilidade do site do Centro Paula Souza. Portanto acredita-se 

que ao serem desenvolvidos por cada uma das unidades, e pela falta de uma 

conscientização por parte da unidade, da importância desse recurso para a comunicação 

com a comunidade escolar, que estes sites possam ser modernizados. 

 

 

 
10Google Forms, um aplicativo que faz parte do pacote Google Drive, um serviço on-line de armazenamento 
de dados em nuvem (Disco virtual) da empresa Google: www.google.com. 
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Aprendizagem Baseada em Problema – ABP 

Essa metodologia surgiu na década de 1960, na McMaster University, 

introduzida por John Evans, reitor da escola de medicina, da cidade de Hamilton, 

localizada no Canadá. John Evans sentiu a necessidade de mudar a forma de como a 

medicina era ensinada, assim deu início a uma metodologia que vem sendo aplicada 

em várias áreas de conhecimento como administração, arquitetura, engenharia e 

computação (TERÇARIOL, et al., 2018). 

Com o objetivo de entender melhor como funciona a premissa dessa 

metodologia, Juan Pozo (1998) define que o problema é “Uma situação que um 

indivíduo ou um grupo quer ou precisa resolver, e para o qual não dispõe de um caminho 

rápido e direto que o leve à solução” (LESTER, 1983, apud POZO, 1998, p. 15). Assim 

é necessário diferenciar problema de exercício, pois o problema possui um grau de 

complexidade, que leva à necessidade de obter competências e habilidades, que são 

adquiridos através conhecimento e de conceitos gerados pela pesquisa, ao quais devem 

ser mobilizados pelo aluno para a solução do problema, já o exercício é apenas a prática 

da competência já adquirida necessária para desenvolver suas habilidades. Autores, 

como Echeverria e Pozo (1998), julgam a solução de problemas mais do que um simples 

procedimento, mas sim como: “um conteúdo necessário das diversas áreas do currículo 

obrigatório” (p. 14). Neste sentido Borochovicius e Tortella (2014, p 268) sustentam 

esta afirmação ao confirmar que: “A ABP tem como premissa básica o uso de problema 

da vida real para estimular o desenvolvimento conceitual, procedimento e atitudinal do 

discente”. 

Assim, a ABP visa à iniciativa, propiciando uma escola ativa na metodologia 

científica, um ensino integrado que é ao mesmo tempo integrador de conteúdo, nos 

diversos cursos e componentes curriculares envolvidos no processo, onde os alunos 

aprendem como buscar conhecimento e preparam-se para resolver os problemas 

relativos às futuras profissões que pretendem desempenhar no futuro. 

Na ABP, o núcleo da aprendizagem não se restringe a uma disciplina ou a várias 

disciplinas, mas sim a um tema especifico, e é a partir deste tema a ser compreendido 

e equalizado, em seus níveis de complexidade diferentes, que o aluno deve 

compreender e desenvolver formas de resolve-lo, tanto em uma tarefa em grupo como 

em uma tarefa individual, que pode ter maior ou menor complexidade (VIGNOCHI et. 

al. 2009). 
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Discussão dos resultados com a comunidade escolar 

As origens e fundamentos da metodologia ABP, em forma de projeto, foram 

apresentados pelos professores para as turmas do segundo módulo de informática e 

terceiro módulo de comunicação visual, durante os meses de abril e maio, durante as 

aulas das disciplinas de Programação para Internet e Trabalho de Conclusão de Curso, 

no início do projeto houve a aplicação do primeiro questionário avaliando a necessidade 

da reformulação do site existente.  

 O formulário foi composto por 7 perguntas, na primeira pergunta “O que você 

acha do Site da Etec?”, foram disponibilizadas seis opções que avaliavam o grau de 

satisfação com o site, o resultado foi que a grande maioria 80% dos pesquisados acha 

o site ruim ou péssimo. Na segunda questão, “Você utiliza o site da Etec?”, foi verificado 

se o site ajudou a comunidade escolar como ferramenta de consulta e interação, o 

resultado foi que a maioria 90% raramente utiliza o site ou só acessa de vez em quando. 

Na terceira questão “Você acha importante a Etec ter um Site?”, a apuração foi para ver 

se a comunidade entende que o site necessita de uma atualização, o resultado foi que, 

subtraindo uma pequena parcela que não soube opinar, todos os pesquisados são 

unânimes em afirmar que o site encontra problemas. Nas questões restantes do 

primeiro questionário que fazem parte de uma questão principal “O que você gostaria 

de melhorar no site da Etec?”, foi averiguado que em todos os itens pesquisados a 

afirmação quase unânime que precisam ser modificados.  

Ao final do primeiro estágio do projeto houve a aplicação do segundo questionário 

que foi composto por quatro questões objetivas de múltipla escolha e respondidos na 

ferramenta Google Forms no laboratório de informática pelos alunos. As três primeiras 

questões foram compostas de afirmações e quatro alternativas de respostas cada, a 

última questão continha uma pergunta com duas alternativas. A primeira afirmação foi: 

“O modelo de ensino tradicional, utilizado na maioria dos cursos técnicos, possibilita um 

ensino de qualidade”. Os resultados encontram-se na Tabela 1. 

 

Alternativa N     % 
Concordo totalmente 14 24,6% 
Concordo parcialmente 39 68,4% 
Discordo parcialmente 04 07,0% 
Discordo totalmente 00 00,0% 
Total 57    100% 

 
Tabela 1 – Respostas da primeira afirmação. São Paulo, 2018. 

Fonte: Dados levantados pelo autor. 
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A segunda afirmação dizia: “A metodologia ABP, como foi usada, é uma 

alternativa viável para o ensino técnico no sentido que agrega competências.” Os 

resultados encontram-se na Tabela 2. 

 

 

Alternativa N     % 
Concordo totalmente 35 61,4% 
Concordo parcialmente 20 35,1% 
Discordo parcialmente 02 03,5% 
Discordo totalmente 00 00,0% 
Total 57   100% 

 
Tabela 2 – Respostas da segunda afirmação. São Paulo, 2018. 

Fonte: Dados levantados pelo autor. 
 

A terceira afirmação dizia: “O aluno é o principal responsável pelo próprio 

aprendizado”.  Os resultados encontram-se na Tabela 3. 

 

 

Alternativa N     % 
Concordo totalmente 30 52,6% 
Concordo parcialmente 23   40.4% 
Discordo parcialmente 03 05,3% 
Discordo totalmente 01 01,8% 
Total 57    100% 

 
Tabela 3 – Respostas da terceira afirmação. São Paulo, 2018. 

Fonte: Dados levantados pelo autor. 
 

A última pergunta dizia: “Você estaria disposto a continuar com a experiência 

metodológica de ensino-aprendizagem, com ABP?” A Tabela 4 mostra o resultado 

obtido. 

 

Alternativa N     % 
Sim 54 94,7% 
Não 03 05,3% 
Total 57    100% 

 
Tabela 4 – Respostas da quarta pergunta. São Paulo, 2018. 

Fonte: Dados levantados pelo autor. 
 

Os resultados do segundo questionário demonstram que, dos 57 discentes 

pesquisados, 93% concordaram, totalmente ou parcialmente, que a aplicação 
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metodológica empregada no ensino técnico nos cursos de informática e comunicação 

visual da ETEC pesquisada possibilita uma educação de qualidade. No entanto, apesar 

da aprovação dos discentes com a metodologia tradicional, eles demonstram interesse 

na metodologia ABP, pois, 96,5%, concordaram, totalmente ou parcialmente, que o 

ABP, em formato parcial, representa alternativa viável para o ensino técnico. Sendo 

que, 94,7% estariam dispostos, inclusive, a continuar a experiências com novas 

metodologias, como a ABP. 

 

Considerações finais 

Se levarmos em consideração que, a cada semestre, os discentes que estão 

ingressando nos cursos de tecnologia apresentam características diferentes, e que as 

novas turmas demonstram aptidão para o empreendedorismo e o manuseio de 

tecnologias de ponta, resultado de uma sociedade onde a informação é obtida pela 

expansão dos meios de comunicação, entendemos que a pesquisa possibilitou a 

construção de conhecimentos fundamentais para a implantação da metodologia ABP e 

que esta evolução reflete e representa desafios que possam despertar o interesse do 

discente pela pesquisa e a busca de conhecimentos para atingir competências e 

habilidades essenciais para a época em que vivemos. Observou-se na pesquisa certa 

tendência para mudanças de metodologia caracterizadas pela aproximação entre os 

conceitos trabalhados em sala de aula e o exercício profissional, cuja principal vertente 

caracteriza-se por metodologias ativas de ensino, como por exemplo, a ABP. 

Assim acredito que dado a definição do problema, os levantamentos feitos sobre 

o site institucional, a aplicação da metodologia ABP, em uma ETEC nos cursos de 

Informática e Comunicação Visual, que os resultados indicam a necessidade de adoção 

de novas metodologias, como no exemplo demostrado da ABP, para que o interesse 

dos discentes os mantenham no foco de aquisição de novas competências e habilidades 

necessária para sua carreira profissional. Naturalmente, são necessários outros estudos 

para especificar com mais precisão quais seriam essas metodologias que mais 

atenderiam as reais necessidades dos discentes. 
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Resumo 

Este artigo é baseado numa experiência de professores e alunos da Base Nacional Comum do 
Ensino Médio Integrada ao Eixo Tecnológico de Gestão e Negócios da Escola Técnica Estadual – 
Etec de Suzano, realizada no início do ano letivo de 2018, com o propósito de ampliar e 
desenvolver as competências e habilidades necessárias para a formação humana, atitudes 
cidadãs, profissionais e a análise do comportamento cultural/ social da comunidade escolar. 
Destacam-se ações realizadas com vistas a mudanças de paradigmas no domínio do saber e 
práticas, estímulos às releituras das didáticas locais, a fim de maior aproximação e acolhimento 
intelectual/ técnico resultando num diálogo participativo de qualidade entre discentes e 
docentes. 

Palavras-chave: Acolhimento; Clima Escolar; Mundo do Trabalho. 

 

Introdução 

 A Escola que todos desejamos. Por quê? 

A Escola Pública pertence a todos, numa visão global, alunos, professores, 

gestão, funcionários e famílias. Uma escola que todos desejam passa pela reflexão- 

práticas pensantes e inovadoras a fim de realizar aquilo que a maioria deseja como 

melhor. 

A relevância aqui é o escutar e o saber escutar para refletir, debater e 

fundamentalmente agir na permanência qualificada do aluno na escola. 

Ideia semelhante é realizada por diversos componentes curriculares do curso de 

ensino técnico em administração integrado ao ensino médio e foi realizada no ano de 

2017 com o título de “Vozes do Ensino Médio”, ambas atitudes com enfoques e 

procedimentos embasados nas Diretrizes Curriculares Nacionais do Ensino Médio, 

Resolução MEC/ CNE/ CEB nº 2/ 2012 e do Ensino Técnico, Resolução MEC/ CNE/ CEB11 

nº 6/ 2012. 

 
11 MEC/ CNE/ CEB = Ministério da Educação, Conselho Nacional da Educação e Câmara da Educação 
Básica. 
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Porquanto na concepção do criador dos Pilares da Educação: 

A educação básica é um problema a ser enfrentado, naturalmente, por 
todos os países, incluindo as nações industrializadas. Desde esse estágio 
da educação, os conteúdos devem desenvolver o gosto por aprender, a 
vontade e a alegria de conhecer: portanto, o desejo e as possibilidades 
de ter acesso, mais tarde, à educação ao longo da vida. (DELORS, 1998, 
p. 16) 

 

Assim, é papel da Escola, a demonstração, teórica e prática com ciência, gestão 

e humanidade, em outras palavras, ação pedagógica. 

   

Objetivos 

Ampliar e Desenvolver os conhecimentos, habilidades e atitudes cidadãs, 

escolares para a vida cotidiana e universo do trabalho; 

Realizar a autocrítica escolar em equipe com foco em resultados práticos intra e 

extraescolares com amorosidade e planejamento; 

Identificar e analisar o comportamento cultural e social da comunidade escolar. 

 

Materiais e Métodos 

 Foram escutados, via questionário em fevereiro, aproximadamente trezentos e 

vinte alunos do ensino médio integrado aos técnicos em Administração, Meio Ambiente 

e Química da Escola Técnica Estadual – Etec de Suzano, do Centro Estadual de Educação 

Tecnológica Paula Souza – CEETEPS, da Secretaria do Desenvolvimento Econômico, 

Ciência, Tecnologia e Inovação do Governo do Estado de São Paulo, na região 

metropolitana da Grande São Paulo, Cinturão Verde, Alto Tietê. 

 Tais estudantes na faixa etária de catorze até dezoito anos. 

A Escola, onde o objeto de estudo-reflexão-ação aconteceu, atende de maneira 

predominante ao público de classes sociais B, C e D, os dados provenientes devem-se 

ao contato com o Plano Plurianual de Gestão12 – PPG e Projeto Político Pedadagógico13 

 
12 http://www.cpscetec.com.br/planoescolar/ em 28 de abril de 2018. 
13 https://gestaoescolar.org.br/conteudo/560/o-que-e-o-projeto-politico-pedagogico-ppp em 29 de abril de 
2018. 
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da unidade, a grande clientela é do ensino fundamental II de escolas públicas da 

cidade de Suzano e da região do Alto Tietê. 

As perguntas respondidas discursivamente, de forma anônima, foram: “Qual 

Escola desejo...?” e “Qual Escola desejamos...?” em pequenas folhas de papel de 80 

mm x 115 mm, 75g/ m². 

Salienta-se a metodologia qualitativa e quatitativa – neste trabalho – e sua 

ligação profunda com a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional – LDB:   

Art. 3º

 

O ensino será ministrado com base nos seguintes princípios:  

II – liberdade de aprender, ensinar, pesquisar e divulgar a cultura, o 
pensa- mento, a arte e o saber;  

III – pluralismo de idéias e de concepções pedagógicas; 
IV – respeito à liberdade e apreço à tolerância; 

VII – valorização do profissional da educação escolar;  

VIII – gestão democrática do ensino público, na forma desta Lei e da 
legis- lação dos sistemas de ensino; grifo nosso; 

IX – garantia de padrão de qualidade; 
X – valorização da experiência extra-escolar; 
XI – vinculação entre a educação escolar, o trabalho e as práticas sociais. 
(BRASIL. 1996)  

 

Resultados e Discussões 

 Vejamos detalhadamente aquilo que é – mais desejado – pelos alunos, 

organizado segundo Bagno (2005), em ordem alfabética14: 

o aberta para sugestões: abordagem de várias visões científicas/ de vida,  

acolhadora com alunos humanizados e parceiros, amizades verdadeiras e, 

amorosidade entre todos, alimentação melhor, antivírus melhor nos 

computadores, armários gratuitos, atividades extras legais, aulas práticas/ 

teóricas interessantes e autoconhecimento; 

o bom senso e caridade, autocrítica e autonomia de/ por todos, alunos, professores 

e funcionários humanizados; 

o camaradagem entre os colegas, coerência e coesão, colaboração de/ por todos, 

compreensão ao indivíduo/ coletivo, compromisso de todos, comunicação 

 
14 Escolheu-se o Prof. Doutor Marcos Bagno da Universidade de Brasília – UNB devido suas extensas pesquisas 
envolvendo a Educação, a Linguagem e as múltiplas formas de Pesquisar; já listar os dados em ordem alfabética remete 
à leitura direta e objetiva daquilo que foi colhido para a elaboração deste Artigo. 
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eficiente entre todos, confiança nos alunos, consenso entre alunos/ professores, 

convivência pacífica, criatividade e debate; 

o dedicação de alunos e professores, democrática e destemida, diálogos francos e 

dignidade, dinâmicas nas aulas, direitos e deveres de/ para todos consolidados, 

diversão e empatia, diversidade de opinião; 

o educação formal/ informal de todos p/ com todos, empenho e zelo para/ por 

todos, ensino com qualidade e estímulos, espelho nos banheiros, estrutura bem 

aproveitada, ética e felicidade sempre; 

o foco no mercado de trabalho e formação cidadã; 

o geladeira maior, geração de conhecimento, fazer o aluno pensar/ raciocionar, 

gratidão e harmonia; 

o horários flexíveis, humanização nas relações; 

o igualdade e fraternidade entre todos, inclusão e interatividade, interclasse e 

gincana; 

o liberdade e liberdade de expressão, limpeza mais aplicação de ideias e otimismo; 

o mais atividades físicas, conteúdos sobre vestibulares, espaços para leitura nas 

aulas, justiça, manutenções e mais marmiteiros, opções e mais oportunidades, 

papel no banheiro, projetos e mais profissionalismo, vegetação, participação dos 

pais e da família,  meditação, melhor aproveitamento do espaço escolar; 

o menos arrogância e menos burocracia, falar, mais fazer, menos falsidade, 

hipocrisia, melhores micro-ondas, menos ausência de professores e alunos, 

problematização, regras chatas e menos rigidez, rivalidade entre os cursos, 

rotina nas aulas e menos sopa na merenda, trabalhos para casa; 

o muito respeito entre todos, nova pintura e novo grêmio; 

o o aluno como prioridade, o gosto pelos estudos incentivado e organização; 

o pessoas bacanas e planejamento, produtividade no dia a dia, propósito em todas 

as ações/ aulas; 

o quadra aberta nos intervalos; 

o reflexão crítica e participativa, responsabilidade dos alunos/ professores, respeito 

às opiniões alheias; 
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o saber ouvir, sabedoria e sem bullying, salas abertas, sem preconceitos sem 

julgamentos e sem pombos, seriedade e sinceridade; 

o tolerância e paciência, trabalho em equipe, trabalhos interdisciplinares, 

transparência nas ações cotidianas, tratamento igualitário entre os cursos; 

o saudável, prazerosa e sem ignorância, simplicidade e solidariedade; 

o valorização do aluno/ professor, verdade entre as relações, visitas técnicas de 

qualidade; 

o união. 

Ressalta-se que os resultados foram comunicados para a equipe de gestão da 

escola (coodenação de curso, coordenação pedagógica, orientação educacional e 

direção da escola) e publicados na sala dos professores e no pátio da unidade, em 

locais chamativos e com grande circulação de alunos, professores e funcionários, e já 

faz parte do novo texto do Plano Plurianual de Gestão – PPG e Projeto Político 

Pedagógico – PPP de 2018. 

 

Análise dos Resultados 

Os resultados da pesquisa foram publicados na sala dos professores. A publicação 

da pesquisa gerou inquietações em alguns docentes em como proporcionar a escola 

desejada por todos (pensando nos alunos como a maioria) e sugeriu-se a apresentação 

desta pesquisa associada como tema central numa reunião pedagógica. 

A docente Sonia Ap. do eixo tecnológico de Gestão e Negócios ao examinar os 

questionamentos elencados pelos discentes identificou que alguns pontos apresentados 

pelos estudantes demonstram que: o acolhimento e a amorosidade devem ser 

primordiais para a relação consciente e possível entre docentes, funcionários e gestores 

da unidade à luz da Pedagogia Freinet. 

Durante a reunião pedagógica, realizada em 23 de abril de 2018, foram discutidas 

novas práticas e posturas, bem como, releituras frente aos pontos expostos pelos 

alunos, entre tais destacou-se a compreensão, que foi citada por diversos estudantes, 

onde o que desejam é serem ouvidos em suas angústias e indecisões. 

Evidenciou-se o hábito de olhar para o outro, realmente querendo o ver, e 

proporcionar o direito de debate com humildade em aceitar a opinião daqueles que 

fazem parte da unidade, independente do papel hierárquico, nesse mesmo caminho 
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segue-se o respeito e a harmonia. A equipe da unidade é composta por profissionais de 

formação bem heterogênea com práticas distintas, entretanto é ponto comum, aceitar 

as diferenças, valorizando-as: um diferencial nesta escola, onde tenta-se o aluno como 

personagem protagonista das aulas e atividades. 

Questões relacionadas à felicidade, se sentir bem e união também foram 

colocadas na pesquisa, o compreender da maturidade do jovem aluno, uma vez que a 

pesquisa foi realizada com os estudantes do ensino técnico integrado ao médio, que 

estão em formação técnica/ cidadã faz toda diferença ao preparar e ministrar as aulas.

 Estar feliz é desejo de todos, conquistar e manter a felicidade faz parte do 

envolvimento e se sentir parte da equipe acolhida, o possibilitar de maior engajamento 

e motivação de toda a comunidade, evitando a evasão escolar, por exemplo. 

Destaca-se também a humanização nas relações que foi abordada pelos docentes 

como algo praticado com frequência na unidade escolar, por exemplo realiza-se 

anualmente a festa setembrina, onde há envolvimento imenso da comunidade e seus 

segmentos, o evento já se tornou destaque no entorno da escola e muitos moradores 

anseiam por este momento. Outro evento bastante aguardado pela comunidade escolar 

é a MOC – Mostra Científica que reúne pesquisas criadas pelos alunos da unidade e de 

outras escolas de educação básica, possibilitando a pensar e agir crítico do 

desenvolvimento da ciência, cultura e tecnologia na educação básica na região do Alto 

Tietê. 

A Etec de Suzano foi também premiada em muitos eventos científicos, o que 

estimula a participação dos alunos/ professores nos eventos como a FEBRACE – Feira 

Brasileira de Ciências e Engenharia, do Prêmio ESEG – Escola Superior de Engenharia 

e Gestão, além de outros a FETESP – Feira Tecnológica do Centro Paula Souza que 

possibilitam o reconhecimento da escola em análise. 

 

Considerações Finais 

Priorizou-se nas dimensões alternativas desta ação os vieses dos Quatro Pilares 

da Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura – UNESCO 

da Comissão Internacional da Educação do século XXI: 
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o aprender a conhecer; 

o aprender a fazer; 

o aprender a viver com os outros; 

o aprender a ser. Pelo enfoque dos Pilares foi possível, na Etec de Suzano, 

proporcionar o desenvolvimento das competências e habilidades  – 

indispensáveis  – para a evolução pessoal/ profissional dos seus segmentos, 

atendendo as metas da Escola como Comunidade e do Centro Paula Souza como 

Instuição. 

As competências comportamentais e as demandadas solicitadas pelo mercado 

de trabalho são as que diferenciam os profissionais e estimulam a reflexão positiva e 

produtiva, a argumentação, o senso crítico Freireano e a convivência em grupo como 

papel – essencial – no ambiente escolar e foi o que se buscou nesta pesquisa-ação. 

Demonstrou-se que a Escola Técnica Estadual de Suzano, tenta e consegue, 

cumprir boa parte do seu papel na formação cidadã e para efeitos de mercado de 

trabalho vivenciando o traballho pedagógico holístico (escolar/ relações com o mundo 

do mundo do emprego). 
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Resumo 

A evasão escolar consiste numa prática que assombra as comunidades educacionais, assim como 
as unidades escolares nas diferentes categorias. Para entender as relações entre os sentidos e 
significados que os jovens atribuem à escola e o panorama de abandono avassalador neste 
ambiente, faz-se necessário analisar as ocorrências existentes entre os processos da construção 
de conhecimento, a cultura escolar, a sociedade de modo geral e o ambiente de trabalho. Assim, 
com as diversas mudanças no cenário econômico mundial e a rápida transformação no ambiente 
tecnológico, é visível que o mercado de trabalho brasileiro vem recebendo profissionais que 
estão distantes da qualificação procurada pelas empresas. Diante disso, faz-se cada vez mais 
importante o debate, a discussão, a promoção e a reflexão acerca da evasão no ambiente escolar 
e o modo com que escola, sociedade civil e empresarial possam reunir esforços para minimizar 
esta prática. Neste contexto, o objetivo deste trabalho consiste em fundamentar os esforços da 
Etec “Prof.ª Anna de Oliveira Ferraz” na busca de conteúdos que estejam alinhados à construção 
de conhecimentos e que possam demonstrar a importância e o papel dos jovens neste ambiente, 
oferecendo a eles a visão e a reflexão sobre o papel da escola, o seu papel, assim como da 
sociedade e das empresas.  A sinergia deste trabalho no ambiente escolar colocou todos os eixos 
tecnológicos da escola imbuídos em transformar o projeto acadêmico em uma ação satisfatória 
para manter na escola, aquele que é seu principal ator (o aluno). O projeto em questão consiste 
em minimizar a evasão na referida unidade escolar, por meio de parcerias com o setor 
empresarial, a fim de executar ações de modo que o aluno perceba que a escola é necessária, 
pois contribui para sua inserção ou permanência no mercado de trabalho. O projeto se justifica 
a partir da percepção aos índices de baixa frequência e da evasão do aluno na escola. Para 
atingir os objetivos em questão, a metodologia empregada consiste na fundamentação baseada 
em pesquisa-ação, possibilitando através de critérios de seleção, a busca pelo aperfeiçoamento 
com que se desenvolvem as parcerias empresariais e na melhoria dessas relações de modo a 
atingir o discente e contribuir para com o seu desenvolvimento profissional. Conclui-se que os 
resultados obtidos no decorrer das ações efetuadas demonstram a viabilidade do aprimoramento 
da relação escola, aluno e setor empresarial, permitindo a busca por uma possível educação 
hibrida e imersiva que atenda todas as partes envolvidas. 

Palavras-Chaves: Evasão Escolar, Trabalho em Equipe, Divisão de Responsabilidade e 
Educação Hibrida. 

 

Introdução 

A evasão escolar ainda é uma triste realidade no sistema educacional brasileiro. 

Seguindo na contramão do que se pensa, o jovem se afasta da unidade de ensino 

tentando a obtenção de uma vida melhor e, passados alguns anos, quando há procura 

por uma melhor posição no mercado de trabalho, depara-se com a realidade da falta 

de preparo (GENNERA BLOG, 2018). Diante disso, muitas vezes regressa aos bancos 
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escolares em busca de um curso técnico profissionalizante que o prepare e possibilite 

seu ingresso no mercado de trabalho, porém constata o cenário de que o tempo 

afastado do ambiente escolar fragilizou as bases de conhecimentos necessárias para 

sua atual intenção, o que causa disparidade intelectual ou problemas na própria 

instituição, tornando-se um elemento substancial para a ocorrência das evasões, 

causando desequilíbrio entre educação, sociedade e mercado de trabalho. Uma das 

situações ocorre quando, ao frequentar a escola, surgem problemas para acompanhar 

a realização do curso e o jovem se distancia, o que o leva ao abandono. Contrariamente, 

em outra situação, a permanência é explicada devido ao grau de experiências positivas 

que o jovem vivencia enquanto está matriculado em uma instituição bem estruturada 

(SILVA; PELISSARI; STEIMBACH, 2013). 

Resultados de pesquisas ressaltam a prevenção e a adoção de procedimentos 

para identificar os alunos que estão em situação de risco de abandonar a escola, assim 

como, envidar todos os esforços possíveis para impedir a ocorrência. Salientam que a 

prevenção do abando escolar depende muito dos recursos mobilizados pelas instituições 

e professores (SILVA, 2017). Neste contexto, dentre os inúmeros processos 

pedagógicos para o controle da evasão, a Etec “Profa. Anna de Oliveira Ferraz” utiliza 

as práticas de socialização para o mundo do trabalho como meio de redução da evasão 

escolar, evidenciando para tal o “programa aprendiz paulista do governo do estado de 

São Paulo”, existente e inserido em todas as unidades das escolas técnicas estaduais e 

ainda parcerias com outras instituições públicas/ privadas e com empresas locais. É 

possível enxergar, nesta mentalidade, que a relação com os parceiros mencionados, 

possibilita a retirada do aluno do ambiente “hostil” da sala de aula, colocando-o em um 

ambiente prático imerso ao cenário profissional, servindo de estímulo ao processo de 

aprendizado. Porém, o olhar e o envolvimento da sociedade civil são importantes no 

sentido de auxiliar, identificar e fomentar melhores práticas educativas para evitar o 

abandono escolar.  

A articulação de estratégias pedagógicas teve sólida eficácia por ser uma ação 

proativa em relação à criação de um ambiente propício para que o aluno desenvolva a 

prática no cerne empresarial e reflita a importância da relação com o ambiente escolar, 

o que promoverá crescimento pessoal mútuo, por meio do conhecimento e 

cooperação. O que é definido como a articulação de saberes e experiências no 

planejamento, realização e avaliação de ações, com o objetivo de alcançar resultados 

integrados em situações complexas, visando a um efeito sinérgico no desenvolvimento 

social (INOJOSA; JUNQUEIRA, 2008).  
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O desenvolvimento desse projeto se justifica pela relevância da reflexão 

pedagógica, como a escola subsidia a vida profissional do aluno e o modo com que o 

mercado empresarial vê essa relação. A primeira por proporcionar o envolvimento 

dinâmico e tecnológico dos alunos por meio de ações que permitam a construção e a 

prática do conhecimento adquirido no anseio escolar. A segunda por exercitar tomadas 

de decisões, trabalho em equipe, administração de conflitos, viabilidade e difusão do 

negócio, contribuindo para a construção do conhecimento. A terceira pela aplicação de 

várias estratégias de ensino que asseguram a estada do aluno na comunidade escolar, 

evitando assim sua evasão.  

 

Objetivo geral  

 Promover práticas pedagógicas na relação escola empresa por meio de um 

trabalho integrado, inovador e criativo com o intuito de minimizar a evasão escolar nos 

diversos eixos tecnológicos da Etec “Profa. Anna de Oliveira Ferraz”, facilitando a 

permanência qualificada dos alunos na escola. 

 

Objetivos específicos  

Desenvolver ações pedagógicas que promovam no aluno a reflexão sobre a 

importância da sua relação efetiva com a comunidade escolar como a elaboração de 

parcerias com a sociedade empresarial. 

Estimular a frequência escolar do aluno através de sua possível inserção ao 

mercado de trabalho por meio de práticas pedagógicas que apoiem o programa 

“Aprendiz Paulista” e outras ações relacionadas às parcerias empresariais.  

 

 Metodologia  

 Para o alcance dos objetivos propostos (minimização da evasão no 

ambiente escolar), a trajetória percorrida consistiu na fundamentação 

metodológica baseada na pesquisa-ação. Nesta perspectiva, identificou-se a 

necessidade de desenvolver ideias criativas, visão empreendedora e inovação 

articuladas à construção de conhecimentos. Para tanto, foram identificadas e 

implementadas soluções para as situações-problema por meio da prática, com apoio da 

teoria, assim como sinergia com o ambiente profissional. Tais ações têm em comum a 
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necessidade de participação da comunidade escolar nos problemas levantados e na 

busca de possíveis soluções exequíveis (THIOLLENT, 2008).  

O projeto teve início com o programa “Aprendiz Paulista” que fez com que a 

comunidade escolar desse todo seu apoio, por enxergar a importância do vínculo escola/ 

empresa e que vem ganhando cada vez mais a credibilidade e participação do setor 

empresarial, possibilitando a geração de ações que minimizem a evasão no ambiente 

escolar.  

Com o propósito de alcançar os objetivos, a comunidade escolar buscou 

complementar o projeto com alternativas que estimulem ainda mais a assiduidade do 

aluno, tais como: 

-   Palestras internas e externas ao ambiente escolar. 

- Visitas técnicas anuais, tais como: Bolsa de Valores de São Paulo, Usina 

Hidroelétrica em Gavião Peixoto, Indústrias ZF Sachs em Araraquara, Porto de Santos, 

Distribuidora de medicamentos Santa Cruz em Araraquara, Startup Global Labs 

Academy e Academia PME de Araraquara, Parque Industrial Alumínio Ramos, Indústria 

Faber Castell em São Carlos, Empresa LATAM em São Carlos entre outras locais, 

microrregionais e regionais. 

- Parceria com a Startup Global Labs Academy e Academia PME de Araraquara, 

visando a inserção prática de aprendizagem no ambiente empresarial, onde a referida 

startup concede, gratuitamente, aos alunos da Etec “Profa. Anna de Oliveira Ferraz 

aproximadamente 1200 licenças educacionais que atualizam e dão um “up” aos seus 

currículos individuais e possibilitam aos mesmos desenvolverem projetos 

empreendedores com apoio dos profissionais e empresários locais. 

No contexto deste trabalho, é essencial a análise e o acompanhamento constante 

da vida acadêmica dos alunos, a performance dos mesmos no ambiente profissional, 

assim como a relação e correlação escola/ empresa, o que justifica o envolvimento e a 

sinergia entre todas as comunidades acima envolvidas.  

 

 

Resultados  

Em análise ao contrato de aprendizagem a que se “Dispõe sobre a minuta de 

Contrato de Aprendizagem, e a que se referem os dispositivos da Consolidação das Leis 



246 5º SEMTEC | 2018 ..............................................................................  

ISBN 978-85-7118-012-3  

do Trabalho – CLT, alterados pela Lei Federal nº 10.097, de 19, publicada no D.O.U. de 

20 de dezembro de 2000 e pelo Decreto Federal nº 5.598, de 1º de dezembro de 2005”, 

enviado pela UFIEC e proposto pela PORTARIA CEETEPS Nº 343, de 19 de agosto de 

2009 ao programa “Aprendiz Paulista” percebe-se que a referida minuta contratual, na 

cláusula 7ª, obriga o aluno aprendiz contratado na posição de empregado, a exibir ao 

empregador, sempre que solicitado, documentos emitidos pela Escola Técnica Estadual 

de origem, referida no disposto do contrato, que comprovem sua frequência às aulas e 

o seu aproveitamento em períodos estabelecidos no plano de curso em que estiver 

matriculado.  Na cláusula 8ª é mencionado que o contrato entre as partes se extinguirá 

ao [...], ou ainda antecipadamente nas hipóteses previstas no artigo 433 da CLT e no 

Artigo 28 do mesmo Decreto Federal nº 5.598, de 1º/12/2005:  

I. desempenho insuficiente ou inadaptação do aprendiz (hipótese que 

somente ocorrerá mediante manifestação da entidade executora da 

aprendizagem teórica, a quem cabe a sua supervisão e avaliação, após 

consulta ao estabelecimento onde se realiza a aprendizagem prática);  

II. falta disciplinar grave;  

III. ausências injustificadas à escola regular que implique perda do período 

letivo (comprovada através de apresentação de declaração do 

estabelecimento de ensino regular);  

IV. a pedido do aprendiz.  

A cláusula 9ª obriga o aprendiz, na posição de empregado, a frequentar 

regularmente as aulas e demais atos escolares na Escola Técnica Estadual a qual estiver 

matriculado, bem como cumprir o regimento e disposições disciplinares. É nesta relação 

contratual de aprendizagem entre as partes que verificamos a oportunidade e a 

necessidade de reunir esforços conjuntos para debater entre a sociedade e os 

envolvidos, a importância da reflexão para a promoção da construção do conhecimento 

e minimizar a evasão do aluno ao ambiente escolar.  

Ainda com o pensamento exposto acima, é preciso trabalhar para que o aluno 

interessado a pleitear o mercado de trabalho com uma possível vaga de aprendiz reflita 

sobre a importância de sua estada no ambiente escolar e que o mesmo tenha o 

desempenho e a assiduidade satisfatória. Deste modo, percebe-se que a partir dos 

esforços na contribuição desta reflexão, os alunos participantes do programa têm 

apresentado desempenho muito bom,  salvo alguns que apresentam problemas 

injustificáveis e  índices de frequência abaixo da média. Isto é fruto do trabalho de 
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conscientização que está sendo promovido entre a comunidade escolar e o ambiente 

empresarial. Segundo o Shook (2008), dividir e discutir as ocorrências levam a 

contramedidas eficazes e soluções que sejam baseadas em fatos e dados, salientando 

que os indivíduos aprendem na prática.  Neste contexto, a direção e toda comunidade 

escolar da Etec “Profa. Anna de Oliveira Ferraz” estão desenvolvendo práticas 

pedagógicas nos diversos Eixos Tecnológicos junto com a Startup Global Labs Academy, 

para oferecer aos alunos um modelo educacional híbrido e imersivo, fortalecendo a 

articulação teórico-prática. Com isso, enquanto o Brasil se depara com mais de 27 

milhões de desempregados, esta comunidade escolar junto com as empresas parceiras, 

sutilmente vêm trabalhando de um modo singular para minimizar esta ocorrência com 

seus alunos através de ações que colaborem com sua necessidade profissional. A escola 

desenvolveu parceria com a Startup Global Labs Academy para que juntos possam 

acelerar o processo de aprendizagem e manter os alunos alinhados e atualizados às 

necessidades do mercado profissional.  

Neste projeto, em primeiro momento, o aluno receberá de forma gratuita, 

licenças que darão a ele condições para acessar, de modo digital, bases diferenciadas 

de conteúdos que contribuam e impulsionem ainda mais seu currículo e 

consequentemente seu conhecimento. Após um período de três meses, depois da 

primeira fase, os melhores alunos serão submetidos a um processo de aprendizagem 

intensiva onde alguns serão contemplados com empregos ou estágios em empresas 

parceiras da cidade. Diante disso, é possível perceber que a escola não promete arrumar 

emprego, mas também não mede esforços junto aos parceiros para que os alunos 

possam estar melhor preparados para serem inseridos no mercado de trabalho. Porém, 

é importante esclarecer o papel fundamental da escola e como ela poderá contribuir 

com seus atores (alunos) na inserção ao mercado de trabalho. É preciso que cada um 

faça a sua parte e assuma para si tal responsabilidade.  

Como fruto desse esforço obteve-se a parceria com 13 empresas locais, algumas 

de âmbito internacional, que acolhem atualmente um total de 55 alunos na configuração 

de aprendizes. Ainda com esse propósito, há um número de 37 alunos atuando como 

estagiários em 33 empresas. 

Em síntese, o desenvolvimento deste projeto mostra que os alunos participantes 

alcançaram os seguintes resultados:  

• Reflexão da visão e promoção na mudança do comportamento quanto ao real 

papel da escola,  
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• Maior interação entre os alunos, professores e equipe pedagógica, o que vem 

contribuindo na formação dos estudantes.  

• Melhor percepção entre teoria e prática no ambiente empresarial. 

 

Considerações finais  

Diante do exposto, evidencia-se ser relevante a promoção, o debate e a reflexão 

acerca da redução da evasão na escola e como fracionar esta responsabilidade nos 

ambientes empresarial e escolar, inserindo políticas que aloquem os discentes como 

figuras ativas a fim de formar gerações que valorizem sua estada na escola.  
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Resumo 

O presente artigo é um recorte sobre práticas implementadas a partir do segundo semestre de 
2017 na Etec Professor Elias Miguel Júnior, localizada em Votorantim -S. P, afim de estimular a 
permanência dos discentes ingressantes do curso modular na escola, e consequentemente 
reduzir os números da evasão escolar. Por meio da adoção do projeto café com a direção, busca-
se oferecer aos discentes maior integração e pertencimento, através da aproximação com a 
gestão escolar e pedagógica, proporcionando um ambiente aberto ao diálogo e promovendo o 
acolhimento dos alunos ingressantes.   

Palavras-chave: integração, acolhimento, alunos ingressantes, gestão escolar e pedagógica, 
redução da evasão. 

 

Introdução 

  Vivemos hoje em um mundo globalizado, o qual está passando por diversas e 

rápidas transformações, as quais indicam que as pessoas estão vivendo em uma época 

de abertura e de novas conquistas em termos do conhecimento humano. Tal cenário 

representa inúmeras transformações em todos os setores da vida humana.  

  As inúmeras transformações na atual sociedade, como descentralização da 

economia, alteração das práticas culturais, redefinição do trabalho, apresenta a todos 

um novo cenário, assim como define o autor Zygmunt Bauman (2001), o 

contemporâneo utilizando o conceito de “modernidade liquida” e destaca que o mundo 

agora é repleto de oportunidades, uma mais atraente que a outra. 

  Diante do exposto de uma economia volátil e a necessidade de atualização 

profissional e pessoal cada vez mais rápida para acompanhar as mudanças do mundo, 

é necessário que existam possibilidades de qualificação aos jovens e adultos que irão 

enfrentar o mercado de trabalho que está em constante modificação. 

  O Ensino técnico público tem importante papel para o desenvolvimento 

econômico e social do Brasil, e é também uma forma de ascensão social e profissional 

dos jovens e adultos brasileiros, sendo o curso técnico uma continuidade entre o ensino 

médio e a vida no mercado de trabalho das pessoas. Diante deste cenário, nos últimos 

anos pode-se observar constantes avanços do Centro Paula Souza para a expansão das 
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Escolas Técnicas Estaduais (Etecs) no Estado de são Paulo, contando hoje com 222 

Etecs e ofertando mais de uma centena de cursos “As Escolas Técnicas Estaduais (Etecs) 

oferecem mais de 100 opções de cursos técnicos presenciais com duração média de 

1200 horas, divididas em três semestres” (CPS, 2018). 

  Em face a esse contexto percebe-se que a cada dia mais e mais pessoas estão 

procurando o Ensino Técnico nas Etecs como uma forma de atualização profissional e/ou 

pessoal ou mesmo buscando novas oportunidades no mercado de trabalho, o qual se 

encontra hoje em dia tão competitivo. No entanto, mesmo diante de um cenário tão 

promissor e veloz, com o oferecimento de diversos cursos técnicos pelas Etecs, ainda 

existem vários desafios a serem enfrentados, dentre estes desafios é possível destacar 

como um dos maiores enfrentamentos a Evasão escolar.  

   É fato que todas as instituições tanto públicas quanto privadas possuem algum 

tipo de evasão, fenômeno este complexo que varia muito, e pode incluir fatores como 

problemas pessoais, financeiros, vocacionais, enfermidade e até mesmo falta de 

interesse pelo curso escolhido. Dentre os problemas destacados para a evasão dos 

discentes, ainda existem alguns aspectos importantes a serem considerados, tais como; 

1- Expectativa x Currículo 

Muitos discentes escolhem o curso pela nomenclatura, sem analisar o                        

conteúdo previsto para o curso, e, portanto, muitas vezes criam expectativas 

divergentes daquelas previstas no currículo do curso. 

2- Rotina de Estudos 

         As Etecs são reconhecidas pela oferta de ensino de alta qualidade, 

portanto, os alunos mantêm uma rotina de estudo com estudo de teorias e 

práticas do que os discentes irão encontrar no mercado de trabalho, assim o 

discente deve manter uma disciplina de estudos para acompanhar o curso, e 

muitas vezes os alunos necessitam de tempo para se adequar à nova realidade 

de estudos 

3- Adaptação 

           Iniciando uma nova etapa na vida com o curso técnico é importante que 

o discente se integre ao novo meio acadêmico, como também que haja uma boa relação 

com os outros alunos e professores e coordenação, criando dessa forma um ambiente 

agradável, estimulando assim a aprendizagem. 
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Como podemos visualizar existem inúmeros aspectos que estão ligados a evasão 

escolar, e muitos que podem ser minimizados ou mesmo liquidados através de projetos 

e ações frente as necessidades que os discentes apresentam.  

 

Objetivo 

 O presente artigo busca refletir sobre o projeto Café com a Direção, o qual busca 

através de uma abordagem de integração oferecer aos discentes mais oportunidades 

de aproximação e diálogo direto com a gestão da escola, tornando assim o ambiente 

escolar um lugar acolhedor e democrático, e auxiliando a redução dos números de 

evasão escolar, conforme metas estipuladas pelo Centro Paula Souza. 

 

Matérias e métodos 

É possível afirmar que a evasão escolar hoje se representa de forma significativa 

nos cursos modulares das Etecs, a qual é uma obstrução para a qualificação de jovens 

e adultos que querem se formar em um curso técnico, apesar de ser um objeto tão 

relevante, que necessita de muita atenção de acordo com (DORE e LÜCHER, 2011, 

p.775) “Quando se trata de educação técnica há poucas pesquisas e/ou informações 

sistematizadas sobre a evasão”. 

Portanto, a relevância desse artigo, que busca analisar o projeto “Café com a 

Direção” realizado na Etec Professor Elias Miguel Júnior na cidade de Votorantim-S. P, 

o qual busca minimizar a evasão escolar. O projeto café com a direção foi discutido, 

planejado e implementado a partir do 2ºsemestre de 2017 e continua sendo realizado 

pela atual Gestão Escolar e Coordenação Pedagógica, o projeto é também previsto tanto 

no PPG 2018-2020 quanto no projeto aprovado da Coordenação Pedagógica. 

Afim de ofertar aos alunos ingressantes do curso técnico modular um ambiente 

agradável, com espaço para o diálogo, integração, interação e favorável a construção 

do conhecimento e que acima de tudo transfira aos discentes a sensação de 

pertencimento a comunidade escolar, visualizou-se a necessidade da aproximação entre 

gestão escolar, coordenação pedagógica, orientação educacional e coordenação de 

curso com os alunos ingressantes do curso técnico modular. 

A equipe escolar definiu durante o planejamento a estratégia de aproximação 

com os alunos ingressantes para redução da evasão, para tanto foi definido que para 

as primeiras semanas de aula, fossem realizadas visitas as salas ingressantes com o 
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acompanhamento da direção, coordenação pedagógica, orientação educacional e 

coordenação de curso. 

O trabalho de aproximação com os alunos ingressantes inicia-se no com a visita 

agendada à sala seleciona, então são propostas dinâmicas como “ice-break” com os 

alunos, todos da sala tem a possibilidade de interagir, os alunos se apresentam, e são 

feitas discussões verbais como por exemplo: onde você mora, por que a escolha por 

esse curso, qual seu objetivo após conclusão do curso”, etc... Durante as perguntas a 

equipe pedagógica se reveza citando relatos bem-sucedidos de ex alunos, falando sobre 

a experiência pessoal e profissional, sobre o mercado de trabalho etc... Aos alunos é 

reforçado as qualidades essenciais para se concluir o curso com excelência, durante 

todo o momento os alunos têm liberdade para dialogar e tirar dúvidas, após a roda de 

conversa é oferecido um coffee break aos alunos.  

 

Resultado e discussão 

Compreender como o ambiente escolar se estabelece como espaço onde se tecem 

as relações do cotiado escolar, e assim intervir com ações é importante para se 

compreender os problemas de evasão, e então elaborar ações e projetos que possam 

oferecer aos alunos situações que permitam o desenvolvimento de suas potencialidades 

no curso escolhido, de acordo com Dore e Lüscher (2011), “a evasão escolar tem sido 

associada a situações tão diversas quanto  a retenção e repetência do aluno na escola”, 

assim entendemos que existem vários aspectos ligados diretamente a evasão, ainda de 

acordo com os autores Dore; Sales; Castro (2014) “ a transição de jovens (adultos) da 

escola para o trabalho e para a vida adulta resulta de construções sociais complexas, 

carregadas de múltiplos significados para o  indivíduo e para a sociedade, portanto 

aproximar discentes da escola é tão importante para que estes se mantenham na escola 

até a conclusão de seu curso. 

Este artigo é um recorte do projeto Café com a Direção, que visa a aproximação 

com alunos ingressantes, projeto que ainda está em processo embrionário, portanto os 

dados futuros poderão ser quantificado quanto aos benefícios na redução da evasão 

escolar, no entanto, já foi possível identificar que essa aproximação com os discente 

em comentários dos alunos , os quais se sentem mais encorajados a procurar os 

professores, coordenação de curso, orientação educacional, coordenação pedagógica e 

mesmo a direção diante de situações problema, desde dificuldades de aprendizagem 

até dificuldades de locomoção até a escola. 
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Figura 1 

 

 

Figura 2 

 

Considerações finais 

Conclui-se, até o presente momento, que o projeto tem trazido maior 

aproximação entre dos discentes, gestão escolar, pedagógico e docentes, e que os 

discentes se sentem mais confortáveis no ambiente escolar e a interação entre os 

discentes também tem ocorrido de forma mais rápida. Sendo assim, os discentes se 

sentem mais à vontade na escola e para compartilhar problemas de ordem pessoal e/ou 

outros aspectos que possam interferir em sua vida escolar.   
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Resumo  

O presente estudo buscou a levantamento de informações de satisfação escolar como indicador 
para o planejamento escolar através da aplicação de questionário aos discentes dos cursos 
técnicos modulares da Escola Técnica Estadual de Hortolândia – SP. Os resultados apresentados 
pelos discentes foram apresentados aos coordenadores dos cursos como um dos indicadores de 
suporte pedagógico para o planejamento escolar e suporte aos docentes para planejamento das 
aulas e melhoria do processo de ensino aprendizagem. Este indicador fé uma importante 
ferramenta no suporte pedagógico pois promoveu ao docente uma visão da satisfação do 
discente com a escola e com o curso possibilitando melhorias no planejamento escolar. 

Palavras chave: Satisfação escolar, discente, pedagógico 

 

Introdução 

 A Etec de Hortolândia está situada no município de Hortolândia – São Paulo e tem 

matriculados 1100 alunos matriculados nos cursos Técnicos Integrados ao Ensino Médio 

e Modulares. No período noturno os cursos técnicos são Administração, Nutrição e 

Dietética, Secretariado, Recursos Humanos e Informática para Internet. 

Para a elaboração do planejamento escolar é necessário o uso de indicadores que 

possibilitam a construção do projeto político-pedagógico como também dos objetivos e 

metas a serem trabalhadas a curto, médio e longo prazo. Os indicadores utilizados 

podem ser pesquisados em diferentes fontes de acesso permitindo conhecer a realidade 

em que a escola está inserida tanto com a comunidade interna quanto com a 

comunidade externa. 

 Segundo LUCK (2009), um importante ato para gerir uma escola é o 

planejamento para a implementação do projeto político-pedagógico que traz os 

princípios da democracia e possibilita a organização de condições para um ambiente 

educacional melhor. Outro fator importante para que a educação tenha resultados 

positivos é a elaboração de uma sistemática planejada com todos os seguimentos da 

escola possibilitando a participação e as condições para melhores resultados. Outro 

fator a se levar em conta e a utilização dos indicadores nos planejamentos se não forem 
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utilizados para discussão com a comunidade não possibilita ações efetivas na melhoria 

no processo de ensino aprendizagem.  

Por isso a importância da avaliação de satisfação discente matriculados nos 

cursos técnicos na formação de um dos indicadores para identificação, construção do 

planejamento pedagógico escolar. 

 

Referencial teórico 

 A escola é um “espaço coletivo de construção, diálogo, formação de indivíduos, 

autônomos e responsáveis, que possibilita ao discente o desenvolvimento de 

competências” (DELORS, 2000) e um dos momentos para a construção desta 

competência e sua participação através de avaliações institucionais que indicam a 

satisfação com a aula, curso, escola e o docente. 

Segundo VEIGA (2001), o projeto político-pedagógico deve ser construído de 

forma participativa e colaborativa, originado no seio da coletividade docente, 

funcionários, alunos e pais, que dá uma identidade à instituição educacional. O PPP deve 

ainda ser:  

i) Ser construído a partir da realidade, explicitando seus desafios e 

problemas; 

ii) Ser elaborado de forma participativa;  

iii) Corresponder a uma articulação e organização plena e ampla de todos os 

aspectos educacionais;  

iv) Explicitar o compromisso com a formação do cidadão e os meios e 

condições para promovê-la;  

v) Ser continuamente revisado mediante processo contínuo de planejamento; 

e  

vi) Corresponder a uma ação articulada de todos os envolvidos com a 

realidade escolar.  

Um dos itens para elaboração do PPP são os indicares escolares, o primeiro passo 

para a gestão definir resultados, é a definição dos indicadores de desempenho como 

referência da qualidade de ensino. O uso de indicador permite a gestão escolar a 

mensuração de um determinado resultado e uma tomada de decisão no planejamento 

escolar. 
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Segundo o quadro abaixo os indicadores devem ter certas caraterística que 

possibilitem sua utilização. 

 

Quadro 1: Lück. 2009 “Características de indicadores” Dimensões de gestão escolar e suas competências. 
http://files.diretortecniconpe.webnode.com/200000067-5f5ce614de/dimensoes-gestao-
escolar.pdf>.acesso, 09/05/2018 

 

Assim é cada vez mais pertinente a elaboração, aplicação de avaliações e análise 

dos dados obtidos com a comunidade discente para construção de um planejamento 

escolar e pedagógico buscando a melhoria na qualidade de ensino na Etec de 

Hortolândia- SP. 

 

Objetivos 

O Objetivo do projeto é elaborar, aplicar e analisar a satisfação dos discentes nos 

cursos técnicos oferecidos na unidade e através destes dados orientar os docentes para 

a melhoria da qualidade de ensino em sala de aula e no planejamento escolar. 

 

Materiais e métodos 

Para realização deste projeto foi realizado reunião com os coordenadores de 

curso e coordenador pedagógico para a elaboração de um questionário com questões 

abertas e fechadas.  

O questionário o foi elaborado na plataforma googledrive e disponibilizado um 

link especifico para cada turma dos cursos técnicos com 12 questões a serem 
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respondidas pelos discentes, sendo 8 questões de múltipla escolha e 4 questões 

abertas. 

Questões Múltipla Escolha Questões Abertas 

01 - Qual seu grau de satisfação com 
a escola? 

02 - Qual seu grau de satisfação com 
as aulas? 

03 - Qual seu grau de satisfação com 
a turma? 

04 - Os professores passam 
atividades para desenvolverem em 
sala de aula? 

05 - Os professores passam 
atividades para desenvolverem em 
casa? 

06 - Os professores corrigem as 
atividades tirando dúvidas após a 
entrega? 

07 - Você realiza todas as atividades 
proposta pelos docentes em sala de 
aula? 

08 - Você realiza as atividades 
propostas para serem feitas em casa 
diariamente? 

09 - Qual (is) componente (s) você 
acredita que tem maior (es) dificuldade 
(s) de aprendizagem? 

10 - Por que você tem está (s) 
dificuldade (s)? 

11 - O que você sugere que posa ser 
feito para melhorar a aprendizagem no 
(s) componente (s) que você tem 
dificuldade? 

12 - Qual a sua sugestão para melhorar 
sua aprendizagem na escola. 

 

 

Quadro 2: Questões aplicadas aos discentes pelo Googledocs. – Elaborado pelo Autor. 

Foi realizada reunião com os representantes de sala onde foi explicado a 

intenção e a importância da resposta ao questionário. Posteriormente foi disponibilizado 

ao representante discente o link para acesso ao questionário de sua turma e 

estabelecido um prazo de quinze dias para respostas.  

Ao acessar o link na plataforma googledrive era solicitado ao discente sua 

identificação através de seu e-mail pessoal ou institucional. 

Durante alguns dias ocorreu o acompanhamento dos índices de respostas 

obtidas por turma e sendo solicitado aos representantes discente a participação da 

turma. 

Os recursos necessários para a aplicação do questionário foram um computador 

ou aparelho de celular com acesso à internet, caso o aluno não disponha de acesso à 

internet é disponibilizado acesso na biblioteca ou nos laboratórios de informática 

disponíveis na escola. 
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Durante a aplicação do questionário os coordenadores de curso e pedagógico 

foram sendo atualizados das informações dos índices de respostas das turmas. Após o 

prazo de quinze dias com o questionário disponível o mesmo foi finalizado não aceitando 

mais repostas. 

 

Resultados e discussão 

O objetivo do projeto foi atingido parcialmente pois algumas turmas não 

responderam o questionário com uma parcela significativa de discentes não 

possibilitando uma análise no grau de satisfação na maioria da turma. 

Os questionários foram respondidos pelos discentes e acompanhados pelos 

coordenadores de cada curso durante o prazo estipulado. O curso com maior 

participação de respostas foi o Técnico em Administração. 

Abaixo será apresentado algumas respostas da pesquisa do aplicada aos alunos 

dos Cursos modulares Técnico em Nutrição e Dietética, Administração e Informática 

para Internet. 

A primeira questão abordada foi em relação ao grau de satisfação com a escola 

e conforme os dados abaixo. 

 

Gráfico 1 - Curso Técnico em Nutrição e Dietética 
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Gráfico 2 - Curso Técnico em Administração 

 

Gráfico 3 - Curso Técnico em Informática para Internet 

Abaixo será apresentado algumas respostas da pesquisa do aplicada aos alunos 

dos Cursos modulares Técnico em Nutrição e Dietética, Administração e Informática 

para Internet. 

A segunda questão abordada foi em relação ao grau de satisfação com as aulas 

conforme os dados abaixo. 

 

Gráfico 5 - Curso Técnico em Nutrição e Dietética 
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Gráfico 6 - Curso Técnico em Administração 

 

Gráfico 7 - Curso Técnico em Informática para Internet 

Em relação com o grau de satisfação com as aulas o número de parcialmente 

satisfeitos aumentou e apareceram alguns alunos insatisfeitos nos cursos pesquisados.  

Na questão 9 de formato aberto respondida pelos alunos dos cursos Técnico em 

Nutrição e Dietética, Administração e Informática, recursos Humanos e Secretariado 

estão apresentados abaixo. 
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Quadro 3 – Componentes com dificuldades curso Técnico em Administração 

 

Quadro 4 – Componentes com dificuldades curso Técnico em Secretariado 

Em analise aos dados a frequência de respostas na questão nove aponta que os 

alunos têm mais dificuldades nas áreas de exatas, e o curso que mais apontou esta 

dificuldade foi o curso Técnico em Administração. 

 

Considerações finais 

Em analise a questão 1, a maioria dos alunos estão satisfeitos com a escola 

nos diferentes cursos e em relação a questão 2 a satisfação com as aulas foi detectada 

um grau de insatisfação e parcialmente satisfeito. 
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A questão 9 os alunos apontaram os componentes da área de exatas com 

maior dificuldade o curso Técnico em Administração apresentou maior índice frequência 

nesta questão em outros cursos também foram apontadas estas dificuldades. 

Todos estes indicadores são ferramentas importantes para a gestão, 

coordenação e docentes pois apresentam na visão do aluno o grau de satisfação com a 

escola com as aulas e suas dificuldades de aprendizagem. Analisando os dados de forma 

geral os alunos estão satisfeitos com a escola e apresentam certo grau de insatisfação 

com algumas aulas e maior dificuldade na aprendizagem da área de exatas. 

Os dados foram encaminhados aos coordenadores e docentes para 

planejamento de projetos futuros e para planejamento das aulas buscando melhorar a 

satisfação com as aulas e a aprendizagem dos componentes da área de exatas. 

Outro fator importante é a maior participação da comunidade discente nas 

respostas do questionário possibilitando a melhoria e confiabilidade na análise dos 

dados obtidos.  

No geral este é um indicador importante para gestão escolar, coordenação 

pedagógica, curso e docente pois contribui para a orientação ao docente, elaboração de 

novos projetos, apresentação ao docente das dificuldades dos alunos e possibilita ao 

docente subsídios para o planejamento e elaboração das aulas diante das dificuldades 

apresentadas buscando melhorar a qualidade das aulas e dos cursos oferecidos na Etec 

de Hortolândia. 
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Resumo 

Contando com a experiência de especialistas em engenharia ambiental, equipamentos de 
laboratórios e seis estações meteorológicas, a Fatec Tatuí vem auxiliando os alunos da Escola 
Barão de Suruí em Tatuí, através do projeto “Observando Rios”. A metodologia consistiu-se em 
motivar e explorar de forma lúdica as habilidades dos alunos em encontrar soluções integradas, 
gerando conscientização sobre a importância da água como um recurso natural valioso e sua 
importância para a vida no planeta. Percebe-se que ao realizar atividades práticas fora da sala 
de aula, promove-se maior motivação e se dá um sentimento de importância na contribuição 
para solução de problemas ambientais. Isso ajuda na capacitação dos alunos e promove a 
percepção da importância do monitoramento como ferramenta de controle e informação para 
empresas, sociedade civil e órgãos reguladores do meio ambiente. Usando um Kit específico 
fornecido pela Fundação SOS Mata Atlântica, os alunos estão monitorando o Rio Tatuí, através 
do programa “Observando os Rios”, avaliando 16 parâmetros, que incluem níveis de oxigênio, 
fósforo, PH, odor, nível da água, tipo de escoamento, coloração, material flutuante (galhos, 
folhas, plásticos, etc.), entre outros fatores baseados na resolução Conama nº 357 de 2005. Os 
alunos realizam medições uma vez por mês e desenvolvem atividades complementares na Fatec 
Tatuí, interagindo com ferramentas de um sistema Integrado de Informações meteorológicas, 
chamado SIIMet, que monitora as principais variáveis meteorológicas que influenciam o clima 
da região. Dentre as variáveis que podem ser manipuladas pelos alunos, e estão associadas aos 
recursos hídricos, destacam-se: precipitação pluviométrica (principal repositora) da bacia 
hidrográfica, radiação solar, temperaturas, umidade relativa do ar, pressão atmosférica e 
evaporação. Durante o processo foram colocados como parte integrante e participativa a 
construção de seus saberes, habilidades e competências, desenvolvendo a capacidade de 
análise, discussão e decisão. O contato com conteúdo técnico, voltado a aplicações práticas e de 
desenvolvimento intelectual, propiciou a inserção da iniciação científica no processo de 
aprendizagem, estimulando o interesse em avançar nos estudos, pelo melhor entendimento dos 
processos tecnológicos. Até o momento, os resultados vêm mostrando que a experiência de 
trabalhar fora do ambiente escolar na coleta de amostras e imbuídos da noção do nível de 
responsabilidade que os envolvem, vem incentivando o aumento de práticas lúdicas no ensino 
médio. Nem toda escola pública dispõem de equipamentos e laboratórios como os da Fatec-
Tatuí, a integração de atividades com o ensino superior aproxima o aluno da tecnologia, levando 
ao desenvolvimento de novas habilidades e competências.  

Palavras chave: Prática de ensino; Água; Aprendizagem. 
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Introdução 

A evasão escolar é um dos grandes problemas atuais no ensino médio e no 

superior, que vem sendo alvo de preocupação com os educadores e especialistas do 

ensino público no Estado de São Paulo e no Brasil.  

O Estado ressente-se da crise econômica atual e isso tem reflexos diretos na 

infraestrutura das escolas, com relação a equipamentos e preparo dos professores. 

Embora muitas escolas disponham de equipamentos eletrônicos, os docentes carecem 

de melhor preparo nas técnicas de ensino para seu uso eficazes (AUGUSTO, 2007). Uma 

prática de ensino que vem sendo explorada por alguns professores são atividades 

lúdicas, fora da sala de aula, por meio de visitas a sítios ecológicos, institutos de 

pesquisas, universidades públicas, industrias, estações de tratamento de água e 

esgotos, dentre outros (KNECHTEL, 2008).  

As atividades experimentais, ainda hoje, são aplicadas por uma minoria de 

professores, os conteúdos ainda são ministrados através do conhecimento-repetição, 

transferência de conceitos teóricos e atividades padronizadas. A construção de 

conhecimentos científicos através de atividades práticas, de forma lúdica, melhora a 

compreensão dos alunos quanto aos fenômenos vivenciados no cotidiano (SANTOS, 

2004).  

As citações bibliográficas atuais mostram que atividades práticas e jogos lúdicos 

educativos têm mostrado bons resultados na motivação dos alunos, com redução na 

evasão escolar. As causas da evasão escolar não são ainda totalmente explicadas 

devido, principalmente, ao número de variáveis envolvidas, mas determinadas práticas 

de ensino podem minimizar esse processo.   

A proposta aqui apresentada, descreve a aplicação de uma prática de ensino com 

turma de alunos de uma escola pública, realizando atividades lúdicas fora da sala de 

aula, aplicada a recursos hídricos na bacia do Rio Sorocaba Médio Tietê. 

 

Objetivos 

O objetivo principal é avaliar os efeitos comportamentais sobre os alunos, após 

a realização de atividades extra-classe, com os agrupamentos sociais, sob a orientação 

de professores e com isso avaliar o sentimento de pertencimento do conhecimento. 

Também serão observados, aspectos de precisão, responsabilidade, análise, 

observação, capacidade de transferência, organização, pontualidade, clareza, liderança, 
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entre outros. Promover a conscientização quanto a importância do monitoramento como 

ferramenta de controle das empresas, da sociedade e dos órgãos reguladores do meio 

ambiente. Avaliar nos alunos a capacidade de transferência de conhecimentos 

adquiridos para transformações favoráveis ao contexto social e no espaço físico em que 

vive. 

 

Materiais e métodos 

A Fundação SOS Mata Atlântica, através da colaboração de empresas privadas, 

tem monitorado os rios de várias regiões do país com o programa “Observando os Rios”, 

evidenciando nos resultados das análises a baixa qualidade das águas. Em São Paulo 

as análises começaram através do monitoramento de 94 corpos d’água, em 40 

municípios da bacia do Rio Tietê (RIBEIRO, 2016). 

As empresas financiadoras do projeto utilizam o processo de pesquisa aplicada 

como forma de monitoramento dos danos causados por seus processos e integram, na 

responsabilidade do controle, membros da comunidade através da população ribeirinha 

e dos alunos das escolas do município. Buscam com os resultados das pesquisas 

implementar soluções que garantam uma redução de seus impactos ambientais, bem 

como, profissionais capazes de aplicar nos objetos estudados soluções compartilhadas, 

de modo a garantir a boa imagem da empresa (RIBEIRO, 2016).   

O rio Tatuí, atravessa o município e deságua no Rio Sorocaba, um dos principais 

afluentes do rio Tietê. Foi selecionado para monitoramento, pois, em etapas anteriores, 

membros da comunidade já realizavam atividades de monitoramento da 

qualidade da sua água (SÃO PAULO, 2016).  

O projeto foi re-implantado em parceria com a Escola Estadual Barão de Suruí, 

com 30 alunos do Ensino Médio (1ª, 2ª e 3ª séries), contando com um representante 

da Fundação SOS Mata Atlântica e Associação Ecológica ICATU, representantes da Fatec 

Tatuí e da Secretaria Municipal de Meio Ambiente. As atividades foram iniciadas em 

agosto de 2017 e serão finalizadas em julho de 2018, visando estimular a 

conscientização na aplicação de metodologias ligadas a gestão ambiental nos currículos 

do ensino médio e no envolvimento das comunidades no processo de preservação. 

O projeto teve início no Bairro Americana, zona rural da cidade de Tatuí, no rio 

Tatuí, perto de seu desague no rio Sorocaba. O monitoramento das águas foi realizado 

com um kit disponibilizado pela SOS Mata Atlântica, com o qual os alunos realizaram as 
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medições, uma vez por mês, orientados pelos representantes dos diferentes membros 

da parceria, e enviaram os resultados pela internet, compondo o relatório o “Retrato da 

qualidade da água no Brasil”.  

 

 

Figura 1: Alunos realizando as análises em campo 
Fonte: Arquivo Maria do Carmo V. L. Orsi 

 

O kit possibilitou avaliar um total de 16 parâmetros, que incluíram níveis de 

oxigênio, fósforo, PH, odor, aspectos visuais, entre outros, fatores baseados na 

resolução Conama 357 de 2005, que dispõe sobre a classificação dos corpos de água e 

da as diretrizes ambientais para o seu enquadramento, visando aferir o índice de 

Qualidade da Água (IQA). O processo classifica a qualidade em cinco níveis de 

pontuação: péssimo (de 14 a 20 pontos), ruim (de 21 a 26 pontos), regular (de 27 a 

35 pontos), bom (de 36 a 40 pontos) e ótimo (acima de 40 pontos) (RIBEIRO, 2016). 

A estratégia aplicada no projeto permeia a conscientização da importância da 

água através da apropriação de um problema, a partir da observação e da identificação 

da condição ambiental do rio, aprendendo a reconhecer e compreender os principais 

problemas que o afeta. Desenvolveram a análise através de questionamentos, pela 

percepção, agregada ao uso de reagentes que indicam parâmetros químicos, 

dissolvendo pastilhas em amostras mensuradas por de pipetas, que integram o kit de 

análise, nos padrões do IQA vigentes na legislação brasileira.  

Para realização das análises, as tarefas foram distribuídas em grupos menores, 

estimulando a organização, a capacidade de execução de atividades de análise e 

decisão. Quando não ocorreu o consenso, foram geradas discussões entre os membros 

de todos os subgrupos visando a hegemonia da resposta. 
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Complementar as atividades foram realizadas oficinas na Fatec Tatuí, as 

atividades foram desenvolvidas em três etapas uma apresentação teórica, visitas 

práticas e realização de experimentos. Ocorreu a interação dos alunos com as 

ferramentas de gestão atmosférica, através do Sistema Integrado de Informações 

Meteorológicas, o SIIMet, que mede nove variáveis de 15 em 15 minutos, gerando um 

banco de dados.  

 

Figura 1: Atividades práticas na Estação Meteorológica da Fatec Tatuí 
Fonte: Arquivo Maria do Carmo V. L. Orsi 

 
A estação é monitorada através do programa HOBOlink, uma plataforma de 

software projetado para os sistemas de monitoramento remoto. Conceituou-se a função 

do pluviômetro, funil de captação e básculas, que enviam sinais elétricos para a estação 

meteorológica, sendo através destes possível chegar à média da precipitação observada 

na área. 

Os alunos conheceram a estação meteorológica automática da Fatec Tatuí, 

indicando a importância da unidade de memória central, que fica ligada a vários 

sensores que medem parâmetros como pressão atmosférica, temperatura e umidade 

relativa do ar, precipitação, radiação solar, direção e velocidade do vento, dentre outros. 

O processo foi iniciado através do entendimento do ciclo hidrológico. A partir desta 

compreensão foram conceituadas as principais variáveis meteorológicas que 

influenciam o clima. 

A manipulação dos dados foi realizada no laboratório de informática, onde foram 

abertas páginas do software de monitoramento e analisado, junto aos alunos, as 

diferentes leituras que compõem seu banco de dados. Manusearam tabelas, gráficos e 

estatísticas fornecidas pelo sistema. 

Com os dados do índice pluviométrico, puderam ser realizadas analogias quanto 

a precipitação pluviométrica (principal repositora) da bacia hidrográfica, avaliando o 
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volume de água no leito do rio durante as visitas. Para apropriação do conhecimento 

foram realizadas simulações com pluviômetros caseiros, improvisados com material de 

baixo custo, para realizar análises de estimativas de quantidades de chuva precipitadas 

em uma área, em um determinado período.  

A partir das informações coletadas, acrescidas dos dados obtidos da Estação 

Meteorológica da Fatec- Tatuí, os alunos, em grupos e sob orientação da Professora de 

Química da Unidade Escolar, desenvolvem trabalhos de Iniciação Científica com o 

propósito de analisar a influência das variáveis Climáticas na qualidade da água no 

ponto de coleta. Os trabalhos aconteceram principalmente nas aulas de práticas de 

ciências, subsidiando também o Currículo escolar, uma vez que esse assunto é um dos 

principais temas de estudo da referida disciplina. 

 

Resultados e discussão 

Constatou-se uma redução na participação dos alunos em torno de 30%, nos dez 

meses da pesquisa, decorrente da evasão escolar e da falta de empatia com o tema, 

dos 30 alunos que iniciaram o processo, apenas 20 permanecem no programa. Os 

alunos das últimas séries mostram-se menos envolvidos nas atividades. Constatou-se 

um menor comprometimento com a importância da pesquisa e responsabilidades 

atribuídas ao processo. 

Contudo, as atividades despertaram a importância das discussões sobre 

problemas entre os colegas e os técnicos que incorporam o programa. Com isso, os 

alunos sentiram-se colocados como parte integrante e participativa da construção de 

seus saberes, habilidades e competências. Assim o desenvolvimento do trabalho em 

grupos desenvolveu a capacidade de análise, discussão e decisão, tornaram-se muito 

mais críticos, reflexivos (RIBEIRO, 2008). 

As atividades fora da sala de aula, pode ter diminuído o tédio nos alunos em 

ficarem sempre no mesmo lugar num espaço confinado. A educação ambiental quando 

incorporada ao processo de aprendizagem deve fomentar o entendimento da 

importância dos mecanismos regulatórios, como componente essencial no controle 

público e das empresas, e despertar a necessidade individual de entender qual o 

compromisso do cidadão, das empresas e dos órgãos municipais na garantia da 

preservação dos recursos naturais. O processo aplicado está fundamentado na 

aprendizagem baseada em problemas, porém há uma grande dificuldade dos alunos na 
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apropriação em determinados temas. O método experimental busca a resolução através 

do pensar-fazer, pelo domínio ou apropriação do conhecimento (SILVA, 2008).  

A prática aplicada nas atividades estimulou o interesse dos alunos em suas 

aplicações, no seu manuseio. Também integraram fatores, como o domínio da 

informática, relacionando a automação do processo aos cálculos do monitoramento, de 

modo a garantir a geração dos dados ambientais. Foram caracterizadas, durantes as 

análises e compilação de dados, técnicas de planejamento, gestão, avaliação e controle, 

como forma de inserção no contexto dos serviços administrativos das organizações.  

 

Considerações finais 

As práticas de ensino que se utilizam de atividades extraclasse podem influir em 

melhorias no prazer da aprendizagem do aluno, e com isso aproximar os alunos das 

questões da atualidade e dos processos técnicos e tecnológicos. Permitem estimular o 

interesse em avançar nos estudos, como profissionais qualificados, com melhor 

entendimento dos processos tecnológicos e, por consequência, tende a melhorar os 

índices de inscritos nos vestibulares. 

O processo de tomada de decisão está presente em todas as atividades nas 

organizações, as práticas do ensino devem preparar profissionais que atendam as 

expectativas do mercado de trabalho. A discussão, senso crítico e o desenvolvimento 

de competências devem constituir a base da educação, os conteúdos devem ser 

alinhados ao desenvolvimento de competência (MORAES, 2000).  

Envolver o aluno a problemas ou desafios permitiu estimulá-los para as tomadas 

de decisões, inclusive as que virão a ter nas áreas profissionais, pois os problemas são 

constantes e requerem resoluções rápidas, fundamentadas em um pequeno espaço de 

tempo. A capacidade de desenvolver hipóteses, visando a solução de problemas 

propiciou melhores resultados, incorporando na análise um número maior de variáveis 

associadas ao contexto (RIBEIRO, 2008).  

O processo de discussão desenvolveu a capacidade crítica, de análise de dados e 

da estruturação do raciono, permitindo desenvolver nos alunos do ensino médio 

aptidões de pesquisa, que facilitarão sua decisão quanto a escolha das atividades 

profissionais. O contato com conteúdo técnico, voltado a aplicações práticas e de 

desenvolvimento intelectual, indica aptidões, facilitando a tomada de decisão quanto a 

sequência de seus estudos em nível superior, pois facilita a compreensão e 
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desenvolvimento de matérias técnicas, diminuindo a possibilidade de evasão nas 

faculdades, que comumente decorre da incapacidade de desenvolver e compreender 

materiais de pesquisa (KNECHTEL, 2008). 

Esta proposta, ainda que com base em experimentos iniciais, visa a oportunidade 

da divulgação dos resultados e se propõe a continuar o desenvolvimento da técnica 

extra-classe como uma forma de redução da evasão escolar. Espera-se com isso 

contribuir com o ensino público do Estado de São Paulo.  
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Resumo 

O presente artigo apresenta um estudo sobre as ferramentas pedagógicas para a inserção dos 
alunos no mercado de trabalho, por meio do uso de visitas técnicas, em que se visa reconhecer 
a organização dessas visitas técnicas feitas na Unidade Escolar como ferramenta de auxílio no 
aprendizado do aluno e forma de aproximação dos mesmos com o mercado de trabalho. O estudo 
realizado na ETEC Professor Luiz Pires Barbosa refere-se aos últimos cinco anos, no período de 
2013 até 2017, bem como, apresenta um questionário aplicado para os professores que 
realizaram visitas neste período, ou que ainda pretendem realizar com suas turmas. O estudo 
mostra a valorização dessa prática pedagógica pela unidade escolar, ampliando seus recursos 
para manter as visitas, bem como a percepção dos professores em relação ao estímulo dado aos 
alunos que realizam tal visita, mostrando de uma maneira direta, a prática aprendida em aula 
sendo usada no ambiente de trabalho compatível com o curso em que está matriculado. 

Palavras-Chave: Visitas Técnicas; Mercado de Trabalho; Etec; Práticas Pedagógicas. 

 

Introdução 

As ações pedagógicas desenvolvidas nos cursos técnicos, ensino médio regular, 

e ensino técnico integrado ao médio tem se diversificado ao longo dos anos como 

estratégia de melhoria na qualidade de ensino e na aproximação dos alunos com o 

mercado de trabalho. Muitas ações têm relação direta, como é o caso das visitas 

técnicas oferecidas ao longo do curso e apresentadas neste trabalho através do 

desenvolvimento de uma pesquisa na ETEC Professor Luiz Pires Barbosa, situada na 

cidade de Cândido Mota, interior de São Paulo. 

Segundo Munhoz (2012, p.5) os alunos entendem que conciliar o ensino de sala 

de aula com as visitas melhora o aprendizado, pois veem na prática os conteúdos 

estudados.  

Mesmo com um número reduzido de empresas, indústrias e grandes centros de 

aprendizagem, por ser uma cidade pequena e essencialmente agrícola, tem se 

destacado no oferecimento de visitas técnicas aos seus alunos por engajamento da 

direção da unidade e de seus professores no intuito de levar conhecimento técnico, 

práticas de trabalho, visibilidade e aproximação do mercado onde serão inseridos. 
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Nem todas as visitas técnicas são feitas no próprio município por escassez no 

oferecimento desses pontos de acesso aos alunos, sendo realizadas em cidades 

próximas, e algumas vezes até mesmo distantes. 

A sistematização no oferecimento das visitas técnicas foi proposta a partir do ano 

de 2012, em que antes não havia nenhum tipo de controle sobre as visitas realizadas, 

sabendo-se que eram reduzidas e na maioria das vezes destinada ao ensino médio 

regular. Neste mesmo ano, a direção propôs a criação de um calendário de visitas 

técnicas no planejamento escolar, para que o aluno já soubesse antecipadamente em 

quais empresas iriam se destinar naquele semestre. 

Em 2013, o controle foi criado e adequado, deixando os alunos cientes da 

realização das visitas já no primeiro dia letivo, através de cartazes, com as datas e 

locais das visitas que seriam realizadas, colocados nas salas de aula. 

Algo que fortaleceu a realização destas visitas foi a parceria criada com a 

prefeitura da cidade que oferece transporte gratuito aos alunos, uma vez que as visitas 

anteriores eram sempre pagas, dividindo-se o transporte entre os alunos, dificultando 

assim o acesso de todos. 

Houve vários fatores que fizeram essas visitas terem números bem reduzidos em 

alguns anos analisados, como crise econômica do país, entre outras, mas nunca a 

desistência da proposta de oferecer aos alunos o acesso ao mercado de trabalho através 

delas. 

O estudo realizado apresenta uma série de exemplos de locais visitados, além de 

uma pesquisa realizada com os professores que levam seus alunos a essas instituições, 

tornando essas visitas uma vitrine da U.E. para despertar o interesse dos alunos nos 

cursos que fossem prestar o Vestibulinho. 

 

Objetivo 

Reconhecer a organização das visitas técnicas feitas na Etec Professor Luiz Pires 

Barbosa como ferramenta de auxílio no aprendizado do aluno e forma de aproximação 

dos mesmos com o mercado de trabalho. 

 

 

Materiais e Métodos 
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O presente trabalho foi realizado a partir dos resultados coletados em uma 

pesquisa junto aos 41 professores dos cursos técnicos, técnicos integrados ao ensino 

médio, e ensino médio regular da unidade escolar, através de formulário web com um 

link compartilhado através do grupo do WhatsApp dos professores da U.E., e da análise 

de dados levantados pela direção da escola através de planilhas disponíveis com os 

agendamentos feitos com a secretária da direção no período de 5 anos anteriores a 

2018 para a apuração da quantidade de visitas realizadas em cada período. 

Os dados levantados foram tabulados e disponibilizados através de gráficos para 

um melhor entendimento.  

 

Resultados e Discussão 

A aprendizagem na área do conhecimento compreende o 
desenvolvimento intelectual do homem em todas as suas operações 
mentais: capacidade de pensar, refletir, analisar, comparar, criticar, 
justificar, argumentar, inferir conclusões, generalizar, buscar e processar 
informações, compará-las, criticá-las, organizá-las, produzir 
conhecimentos, descobrir, pesquisar, criar, inventar, imaginar. Será 
muito pouco ou quase nada reduzir esta aprendizagem a ouvir algumas 
informações, assimilá-las para uma posterior reprodução quando 
solicitadas em uma prova ou trabalho. (GAETA, 2010, p.3) 

 

A proposta pedagógica da direção de uma unidade escolar deve ser tão próxima 

aos anseios de seus professores e alunos quanto todos os procedimentos internos 

realizados. Pensar no que é bom para a unidade escolar dentro de suas possibilidades 

financeiras, infraestruturais e pedagógicas nos faz refletir os rumos da educação técnica 

atual. Se por um lado devemos oferecer um mundo de possibilidades de aprendizado 

prático aos nossos alunos, por outro não podemos deixar de mostrar essas práticas 

sendo empregadas no mercado de trabalho. 

De que adiantaria empregar técnicas de ensino prático, se os alunos não puderem 

vivenciar isso dentro de uma instituição? 

Por essa razão a proposta das visitas técnicas vem alavancar essa expectativa 

dos alunos e principalmente apaziguar a inquietação dos professores em mostrar tudo 

que se aprende dentro dos muros da escola, sendo utilizado no mercado de trabalho. 

A proposta inicial da direção da U.E. foi a realização do maior número de visitas 

técnicas possíveis, tendo em vista que havia sido firmada uma parceria junto à 
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prefeitura da cidade, fornecendo transporte até mesmo para cidades com até 70 km de 

distância, de forma gratuita.  

A divulgação das visitas técnicas ainda não era feita de forma sistemática através 

das redes sociais, sendo acompanhadas sempre somente pelos alunos e professores 

que a realizavam. 

No ano de 2013, foram realizadas 58 visitas técnicas, em várias empresas de 

várias cidades como mostra a figura abaixo, sobre visita realizada na empresa TDKOM 

do setor de informática e telecomunicações presente na cidade de Ourinhos, que fica a 

aproximadamente 65 km da cidade de Cândido Mota, tendo como transporte, ônibus 

gratuito fornecido pela prefeitura. 

 

 

Figura 1 – Visita dos alunos do curso técnico em informática à TDKOM em 2013. Fonte: o autor 
 

2014 foi um ano de mudanças na gestão da prefeitura, início de uma crise 

econômica no país, em que foram necessárias adaptações ao fornecimento de 

transporte gratuito à U.E., com limitação maior em relação à distância em que o evento 

ocorreria, sendo possível visitas apenas a cidades mais próximas, ou dentro da própria 

cidade. Neste ano tivemos uma queda no número de visitas de 58 relativas ao ano 

anterior, para 46 visitas totais.  

 



277 5º SEMTEC | 2018 ..............................................................................  

ISBN 978-85-7118-012-3  

 

Figura 2 – Visita técnica 2º Etim Agropecuária ao sítio São Rafael na cidade. Fonte: o autor 
 

O ano de 2015 marcou uma fase mais difícil para a realização das visitas técnicas, 

com o enxugamento nos gastos municipais e da própria unidade, provocando assim 

uma queda ainda maior no número de visitas técnicas realizadas e um 

descontentamento no corpo docente pela falta de subsídio para a continuidade da 

proposta pedagógica de levar os alunos a conhecerem de perto seus objetos de estudo.  

Foram realizadas visitas em que os alunos pagaram o transporte, como já 

acontecia nos anos anteriores, principalmente com os alunos do ensino médio regular 

e técnico em administração para eventos específicos na cidade de São Paulo, que fica a 

aproximadamente 450 km de distância. 

Para que conseguisse continuar com o projeto de fornecimento de transporte aos 

alunos de forma gratuita, a U.E. disponibilizou a van escolar própria para a realização 

da maioria das visitas realizadas, causando assim um novo leque de possibilidades para 

a realização das visitas no ano seguinte, pois até então só foram possíveis 38 visitas 

em 2015. Foi neste período também que começou a dar um enfoque maior a 

comunicação das visitas realizadas pelas turmas, como forma de divulgação do 

Vestibulinho. 
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Figura 3 – Visitas técnicas em 2015 e 2016. Fonte: o autor 
 

2016 a U.E. conseguiu obter mais recursos para aumentar o número de visitas 

tanto das feitas com recursos próprios através do uso da van escolar, quanto do 

fornecimento de transporte através da prefeitura para cidades próximas, obtendo um 

total de 52 visitas técnicas. 

2017 apesar de ser um ano também marcado pela crise econômica no país, que 

passou por várias reformas, greves e movimentos sociais, as visitas técnicas 

persistiram, embora em quantidade menor ao ano anterior. Foram realizadas 46 visitas. 

Em 2017 também foi o ano em que a publicidade em relação às visitas técnicas 

realizadas pela escola teve uma visibilidade maior através das redes sociais, 

propagando assim o intuito real da realização das mesmas, que é proporcionar 

aprendizado técnico direcionado ao curso realizado pelo aluno.  

 

 

Figura 4 – Visitas 2017. Fonte: o autor. 
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O gráfico abaixo representa esses números mencionados nos últimos 5 anos de 

realizações de visitas técnicas de forma mais sistemática e dirigida. Em 2018, já tivemos 

algumas visitas técnicas realizadas, e algumas que tiveram que ser canceladas em 

virtude ao movimento dos caminhoneiros que ocorreu no final do mês de maio de 2018 

em todo país e atingiu também a nossa região. É importante deixar claro que a ETEC 

Professor Luiz Pires Barbosa, assim como qualquer outra ETEC trabalha para atender 

os projetos pedagógicos da melhor forma possível e mesmo em situações em que a 

precariedade de recursos ocorre, tenta se sobressair e não desmotiva o professor em 

realizar suas tarefas em relação ao aprendizado do aluno. Pelo contrário, tenta 

incentivá-lo na crise para que prospere e que forneça o melhor aprendizado que pode 

oferecer.  

 

 

Gráfico 1 – Relação de Visitas Técnicas realizadas nos últimos 5 anos. Fonte: o autor. 
 

De acordo com os questionários respondidos por 41 professores da U.E., 90% 

deles já realizaram alguma visita técnica com seus alunos. 93% deles ainda pretendem 

realizar uma visita técnica ainda este ano. 100% dos professores acreditam que as 

visitas técnicas ajudam os alunos a conhecerem o mercado de trabalho.  

63% dos professores afirmaram que quando os alunos realizam visitas técnicas, 

exploram questões relacionadas ao trabalho dentro das empresas visitadas. 32% 

responderam que eles fazem isso parcialmente, e 5% ainda não realizaram visitas 

técnicas para poderem opinar.  

 

58 46 38 52 46

2013 2014 2015 2016 2017

Visitas Técnicas Realizadas 
nos últimos 5 anos
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Gráfico 2 – Opinião sobre o aproveitamento das visitas técnicas pelos alunos. Fonte: o autor. 
 

Quando questionados sobre o número de visitas realizadas no período de 5 anos, 

os professores responderam que 34% já realizou de 2 a 5 visitas, 20% de 6 a 10 visitas, 

29% já realizou mais de 10 visitas com seus alunos, 15% já realizou pelo menos uma 

visita, e 2% respondeu que nenhuma.  

 

Gráfico 3 – Quantidade de visitas realizadas nos últimos 5 anos pelos professores. Fonte: o autor. 
 

A direção da escola teve uma classificação de 9,27 quando foram questionados 

sobre a cooperação da direção da escola para a realização das visitas técnicas. 

 

 

Figura 5 – Classificação da direção. Fonte: o autor. 
 
 
 

Considerações Finais 
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Para Monezi (20015, p.2), a visita técnica complementa o ensino e a 

aprendizagem, dando ao aluno a oportunidade de visualizar os conceitos analisados em 

sala de aula, fazendo com que o aluno sinta a prática da organização, tornando o 

processo mais motivador e significativo para a aprendizagem.   

O presente artigo proporcionou um momento de reflexão sobre as nossas práticas 

pedagógicas no que se diz respeito às experiências vividas com os alunos da ETEC na 

realização de visitas técnicas pedagógicas, almejando melhorar a integração dos 

mesmos com o mercado de trabalho, proporcionando visibilidade de suas práticas em 

aulas no ambiente de trabalho. A realização das visitas é gratificante pelo fato de 

proporcionar maior aproximação com os alunos, em relação ao professor 

acompanhante, e o mercado de trabalho. Embora houvesse outras questões e gráficos 

elaborados para a realização desse artigo, não foi possível apresentá-los neste 

momento, deixando-nos com a expectativa de podermos expor, em uma outra 

oportunidade, todas as questões elaboradas. 
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Resumo 

Reflexões sobre “ciência cidadã”, “educação cidadã” e “trabalho voluntário” são essenciais para 
aproximar o aluno da realidade proposta pelo mercado de trabalho e com estímulo à sua 
aprendizagem. Um projeto que discute o conceito de cidadania ambiental cria um caminho 
convergente nas visões de ciência e de mundo e aproxima os jovens de diferentes realidades e 
mostram as crianças que ciência faz parte do dia a dia de todos. O atual estágio do 
desenvolvimento humano promoveu elevado grau de desenvolvimento tecnológico, porém, 
produziu um ônus relativamente elevado e custoso ao meio ambiente e consequentemente para 
a vida. Inserir o futuro profissional em problemas locais, através de um projeto interdisciplinar 
em busca da unificação do conhecimento e do trabalho coletivo, promovendo e correlacionando 
as diversas áreas do conhecimento por meio da realidade global e contextualizada e dos 
processos químicos foram o foco do trabalho aplicado aos alunos do 1º ano do Ensino Técnico 
em Química Integrado ao Médio. Neste contexto eles foram levados a desenvolverem oficinas e 
palestras com crianças do Ensino Infantil e Fundamental I. Os resultados superaram as 
expectativas pois os alunos puderam conhecer diferentes realidades e o brilho no olho nas 
crianças. Este tipo de prática realizada permitiu aos alunos vivenciar atividades que as empresas 
e associações incentivam pois promovem o desenvolvimento de competências profissionais e 
socioambiental. 

Palavras-Chave: Ciência Cidadã; Trabalho Voluntário; Comunidade; Cidadania Ambiental; 
Ciência Aberta. 

 

Introdução 

Responsabilidade social virou uma ferramenta de atração e retenção de talentos, 

o trabalho voluntário funciona como fator de motivação, a ação social é uma 

oportunidade de desenvolver novas competências ou ao menos aprimorar habilidades 

existentes. Participar de trabalho voluntário também ajuda o profissional a ganhar 

destaque internamente e ficar em vantagem na hora da promoção. Em muitas 

empresas, essas participações são computadas na avaliação periódica de desempenho. 

Em outros casos, aparece de maneira menos clara, mas pode ser levada em conta 

quando a companhia quer saber se o profissional realiza tarefas que vão além das 

atribuições de seu cargo (OHL, 2018).  
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A ideia de que não é necessário ser cientista para fazer ciência costuma resumir o 

propósito de uma iniciativa de ciência cidadã, no projeto voluntario. O movimento vem 

crescendo no Brasil nos últimos anos e reafirma a importância de qualquer pessoa com 

interesse por ciência, ainda que sem experiência formal, ser estimulada a colocar sua 

curiosidade a serviço da pesquisa científica. Acredita-se que o termo tenha aparecido 

pela primeira vez em 1989, descrevendo o trabalho de 225 voluntários norte-

americanos que coletaram amostras para uma campanha sobre chuva ácida feita pela 

National Audubon Society, ONG de conservação sediada em Nova York. Além de 

aproximar a sociedade civil de questões ambientais e ampliar a produção do 

conhecimento, tal forma de fazer ciência pode significar avanços importantes, no dia a 

dia da comunidade (ELER, 2018).  

O cidadão além de um ser individual, é um ser social com uma identidade cultural 

construída nas relações sociais da comunidade, a sua identidade e a sua mente resultam 

de uma racionalização progressiva e ativa em contextos socioculturais concretos. Neste 

sentido, o projeto trata de não separar a construção de conceitos sobre uma 

determinada temática de forma continuada e dialogada, modos de conhecer/valorar/ 

deliberar/pensar/agir. Faz do agir a mola da educação cidadã mas valoriza, a montante 

de atitudes e de competências para agir, atitudes e competências para pensar, sentir, 

desejar e decidir por si mesmo. A cultura cidadã assenta numa grande esperança: 

contribuir para que o cidadão aprenda a construir-se a si próprio e à sociedade do 

futuro, ao construir o saber, considera muito importante, mas não suficiente, construir 

a cidadania em torno da afirmação e consagração dos direitos humanos (SANTOS, 

2018).   

Muita critica ao ensino tradicional referem-se à ação passiva do aprendiz que é 

frequentemente tratado como mero ouvinte das informações que o professor expõe. 

Tais informações, quase sempre, não se relacionam aos conhecimentos prévios que os 

estudantes construíram ao longo de sua vida. E quando não há relação entre o que o 

aluno já sabe e aquilo que ele está aprendendo, a aprendizagem não é significativa 

(GUIMARÃES, 2009). 

Na primeira versão dos Parâmetros Curriculares Nacional (PCN) para o ensino 

médio, destacou-se no item o “sentido do aprendizado na área.” Ao se denominar a 

área como sendo não só de Ciências e Matemática, mas também de suas Tecnologias, 

sinaliza-se claramente que, em cada uma de suas disciplinas, pretende-se promover 

competências e habilidades que sirvam para o exercício de intervenções e julgamentos 

práticos. Isso significa, por exemplo, o entendimento de equipamentos e de 
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procedimentos técnicos, a obtenção e análise de informações, a avaliação de riscos e 

benefícios em processos tecnológicos, de um significado amplo para a cidadania e 

também para a vida profissional (SANTOS, 2007).  

Em sua concepção, a pedagogia de projetos sugere romper com as formas 

tradicionais de organização curricular, oferecendo uma alternativa à maneira rígida e 

quase intransponível de como as disciplinas e os conteúdos estão presentes nos livros 

didáticos e no planejamento dos professores. Ao trabalhar com temas, os projetos 

abrem uma perspectiva real para que o professor dialogue com os alunos e abra mais 

espaço no seu planejamento para que o aluno construa sua autonomia, sendo de fato, 

um sujeito de sua aprendizagem (SILVA, et al, 2008). 

A separação da ciência do senso comum, foi imprescindível para constituir a ciência 

moderna mas, progressiva e desnecessariamente, lançou os outros saberes do cidadão 

para o descrédito e subjugação à ciência. Atualmente busca-se romper esta distância 

entre conhecimento científico e senso comum, uma ruptura que nos afaste da lógica da 

monocultura e que proporcione uma pluralidade de conhecimentos.  No ensino das 

ciências, a mediação pedagógica, tem sido muito problemática, pouco se tem feito para 

facilitar a construção do conhecimento. Hoje, num mundo profundamente transformado 

pela ciência e pela tecnologia, quando a tecnociência se tornou objeto de conflito social 

e de debate político, torna-se crucial uma mediação pedagógica mais atenta aos valores 

e limites da ciência, para que o cidadão repense a ciência, a tecnologia, a cidadania, o 

mercado, o estilo de vida a que nos habituámos, bem como o sistema de valores e de 

crenças que o regem impõe-se uma análise crítica à nova matriz social e tecnológica da 

ciência (SANTOS, 2018).  

Em outubro de 2016 o Ministério da Ciência, Tecnologia e Ensino Superior de 

Portugal, no plano da Ciência Aberta, assume a Ciência Cidadã como um dos pilares 

decisivos para a sua concretização, por reconhecer que a confiança, a transparência e 

a relevância da ciência aumentam quando realizada em relação com a sociedade e, 

sobretudo, pela capacidade de estimular o envolvimento como forma de aproximar 

comunidades, criando ambientes propícios à inovação social, científica, econômica e 

cultural e organiza o Encontro Nacional Ciência Cidadã – Ciência Aberta, onde os 

desafios colocados pela Ciência Cidadã são discutidos e são fundamentais para a 

renovação formativa e metodológica no plano do ensino e da investigação, introduzindo 

novos métodos e novas aprendizagens com base num modelo de colaboração, co-

criação, de translação de conhecimento multidirecional e de trabalho voluntário. 
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Objetivo 

Desenvolver nos alunos habilidades e competências de formação geral e 

profissional por meio de oficinas que promovam a cidadania, através do trabalho 

voluntário aprimorando no educando a formação ética, o desenvolvimento da 

autonomia e do pensamento crítico. 

 

Materiais e métodos 

Nos anos de 2016 e 2017, os alunos foram levados a fazer um estudo de como 

ocorre o ensino de Ciência na Educação Infantil e no Fundamental I. Paralelamente os 

grupos de trabalho desenvolveram um plano de pesquisa que permitiu criar estratégias 

para tornar estas aulas mais dinâmicas e próximas do dia a dia das crianças. As 

informações contidas foram posteriormente utilizadas como diretiva na elaboração dos 

itens de projeto e ofereceu suporte para o desenvolvimento das atividades prática. Os 

alunos então, apresentaram estes projetos nas escolas municipais e desenvolveram 

atividades experimentais e oficinas, com as crianças. Durante este período os grupos 

foram levados a discutir e repensar melhorias no processo em estudo. As alterações 

necessárias foram realizadas baseadas nos acertos e erros, tendo como suporte as 

pesquisas bibliográficas realizadas e as oficinas foram aprimoradas (figuras 1,2,3,4). 

Para avaliação, correções e encaminhamentos os projetos foram apresentados na 

Feira de Projetos e Tecnologia realizada na Etec Trajano Camargo, onde os grupos foram 

avaliados por especialistas externos (professores universitários e empresas da região) 

e especialistas internos (professores da área e de outras áreas).  
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Figuras 1, 2, 3, 4: Oficinas de Ciência Cidadã nas escolas municipais.  
Fonte: os autores, 2016 e 2017. 

 

Discussão de resultados 

O primeiro propósito deste projeto era desenvolver entre os jovens o gosto pelo 

voluntariado levando os alunos/adolescentes do Etim a uma reflexão da sua importância 

na sociedade e de seu papel de agente transformador. O segundo propósito era leva-

los a imersão a outras realidades, enxergar o outro e poder mostrar que que Ciência 

faz parte do dia a dia de todos e não algo distante, despertando nas crianças das 

diversas realidades, o gosto pela pesquisa e buscando estimular a aprimorar seus 

conhecimentos.  

O desenvolvimento do plano de pesquisa é difícil, pois o aluno ao ingressar no 1º 

ano do ensino médio não tem o hábito de escrita, não sabem fazer pesquisa e não 

fazem uso de citações. Principalmente nos 3 primeiros meses, muitos acham que não 

vão conseguir e são levados a escrever, pois precisam romper essa barreira. 

Nos meses de junho a setembro eles visitaram as creches e escolas e 

desenvolveram as oficinas. Os resultados foram bastante gratificantes e vários alunos 

que estão no 2º e no 3º anos do Etim, manifestaram interesse de continuar o 

desenvolvimento de forma voluntária, o que demonstra que estamos no caminho certo. 

Através de pesquisa realizada com os alunos envolvidos podemos apresentar algumas 

impressões: 

•   85% gostaram da experiência de trabalhar com um projeto, pois não tinham 

conhecimento da temática e esta atividade possibilitou o desenvolvimento de 

responsabilidade, criatividade, comprometimento e o trabalho em equipe. 

•  15% acharam muito cansativos e exigiu muita dedicação além das aulas. 
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Pontos positivos citados pelos alunos: retorno das crianças, contato com outras 

realidades, o prazer em despertar o interesse, a curiosidade e em compartilhar o 

conhecimento, a importância da pesquisa e a alegria em ajudar os outros.   

Pontos negativos citados pelos alunos: A falta de interesse dos professores, a falta 

de interesse das escolas, a falta de conhecimento básico das crianças e a falta de 

continuidade. 

Sugestões para melhoria do projeto: mais liberdade na elaboração dos projetos, ter 

mais escolas participando, apoio de toda a equipe docente, não marcar faltas para 

alunos que estão apresentando trabalho e ter mais projetos voltados para a educação, 

pois nossas crianças estão carentes de aulas práticas. 

O projeto na sua essência almeja integrar os conhecimentos adquiridos durante o 

curso, promovendo a interdisciplinaridade como modelo de aplicação dos 

conhecimentos adquiridos para o dia a dia da população, das empresas e das futuras 

gerações por meio da educação ambiental e de projetos sociais, tendo em vista 

promover a o voluntariado como estratégia de desenvolvimento e sustentabilidade, 

notadamente, nas áreas sociais, exatas e humanas como patamar do salto científico e 

tecnológico.  

 

Considerações finais 

A Ciência e mais especificamente a química e a física são vistas como algo que 

não se aplicam ao dia a dia, destrutiva e extremamente difícil e a maioria dos alunos 

da ETEC chegam à instituição sem gostar destes componentes curriculares. O paradoxo 

são as questões ambientais, que em grande parte, dependem de profissionais da área 

para a sua remediação.  O desenvolvimento das oficinas instrumentaliza os profissionais 

a buscar respostas aos problemas que vão surgir e tenta despertar nas crianças o gosto 

pela Ciência.  

O trabalho com projetos é um sucesso, pois leva o aluno a estudar outros 

conteúdos para o desenvolvimento do plano de pesquisa e do relatório de acordo com 

as regras da ABNT. O desenvolvimento das atividades experimentais coloca os alunos 

frente ao novo e tira do professor o papel de único detentor do saber. À medida que se 

vai desenvolvendo o projeto nota-se a satisfação do grupo pela materialização de uma 

ideia, o grande retorno se dá com o retorno das crianças e a participação em feiras de 

projetos cientifico tecnológicos. 
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Trabalhar com projetos me permite afirmar que um grupo grande de alunos não 

gosta de estudar, de fazer leitura e, por outro lado, temos também um grupo de 

educadores pregando que tudo se encontra na internet, de forma simples e rápida, de 

maneira superficial. Trabalhar projetos pode ser uma boa alternativa para a evolução e 

domínio do conhecimento, como também estimulo ao estudo, mas os orientadores 

precisam se preparar para o novo e para situações fora do cotidiano, e que saibam 

ajustar as pesquisas às condições de trabalho que sua escola oferece, uma vez que, o 

conhecimento se faz no dia a dia e o professor é o facilitador do aprendizado.  

Implantar o trabalho voluntário dentro do ambiente escolar permite oferecer ao 

aluno a oportunidade de começar com algo simples e que ele domine para que possa 

se sentir seguro e confortável. Com o passar do tempo, e até devido à restrição de 

recursos comum a projetos sociais, é provável que você precise contribuir com outras 

áreas. 

De acordo com Daniel de Carvalho Luz (2013), começar cedo trabalho voluntário 

é fundamental, pois a atuação com projetos sociais voluntários, além de contribuir com 

o processo de formação do indivíduo, pode auxiliar profissionais em início de carreira 

que não têm experiência. O envolvimento em deve ser efetivo e não fazer da prática 

apenas um elemento de promoção pessoal. Além do aprendizado ser mais efetivo, a 

paixão pelo que se faz é mais importante do que a mera informação no currículo.  
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Resumo 

Os mapas de uso do solo são muito importantes para os estudos ambientais e sua elaboração, 
é uma das atribuições do profissional Técnico em Meio Ambiente. Desta maneira, foram aplicadas 
em sala de aula, as metodologias práticas (elaboração de mapa de uso do solo em sala de 
informática e trabalho de campo), que permitiram aos alunos, entenderem como elaborar e 
como utilizar um mapa de uso do solo nos estudos ambientais. 

Palavras-Chave: Mapa de Uso do Solo; Uso e Ocupação da Terra; Meio Ambiente; Técnico em 
Meio Ambiente.  

 

Introdução 

O Técnico em Meio Ambiente, conforme o Ministério da Educação (2016) é o 

profissional, que dentre outras atividades, realiza levantamentos ambientais, executa 

plano de ação e manejo de recursos naturais, elabora estudos ambientais e relatório 

periódico dos aspectos e impactos ambientais de um processo, propõe medidas para a 

mitigação dos impactos e recuperação de ambientes já degradados e executa sistemas 

de gestão ambiental. 

A gestão ambiental é entendida, às vezes como planejamento, outras como 

gerenciamento e, outras, como a soma de ambos. A ideia é a de que seja interpretada 

como a integração entre planejamento, gerenciamento e política ambiental. Assim, o 

planejamento ambiental é visto como o estudo que visa à adequação do uso, controle 

e proteção ao ambiente, além do atendimento às aspirações sociais e governamentais 

expressas, ou não, numa política ambiental (SANTOS, 2004). 

O uso e ocupação das terras é um tema básico para o planejamento ambiental, 

pois retrata as atividades humanas que podem significar impactos sobre os elementos 

naturais. É essencial para a análise de fontes de poluição e permite a ligação entre as 

informações dos meios biótico e socioeconômico. As informações sobre este tema 

devem descrever a situação atual e as mudanças recentes e o histórico de ocupação da 

área em estudo. Os mapas que expressam a distribuição das atividades no espaço são 

elaborados a partir da interpretação de imagens de satélite. Após o mapeamento, é 

necessária uma avaliação in loco, para aferir o acerto dos dados trabalhados 

anteriormente. O número de categorias ou classes de uso e ocupação varia muito nos 
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planejamentos; pode ser apresentada uma única classe que reúne diferentes formas de 

uso, até um número detalhado de classes que expressam as atividades humanas com 

detalhes (SANTOS, 2004). 

Desta forma, o conhecimento de técnicas para a elaboração de mapas de uso e 

ocupação da terra é essencial para a formação do Técnico em Meio Ambiente, já que, a 

partir destes mapas, é possível planejar o uso de forma racional, de acordo com as 

fragilidades e potencialidades da área estudada e estabelecer diretrizes para mitigar 

impactos ambientais (CAMPOS, 2008). O levantamento do uso do solo, pelo 

mapeamento, é tido como uma importante etapa das pesquisas voltadas para a análise 

socioambiental, para o planejamento territorial e gestão dos recursos naturais, 

localização e para análise de mudanças ocorridas em certos períodos e são de grande 

valia para o estabelecimento de um plano de ações sobre determinada área (POLITANO 

et al, 1980 apud CAMPOS, 2008). No mapeamento de uso do solo devem-se considerar 

aspectos qualitativos, como as mudanças ocorridas na área estudada; e quantitativos, 

como a área ocupada por cada classe, buscando, assim o tipo de uso e os impactos 

gerados no local (CAMPOS, 2008). 

No processo de pesquisa, a escolha das técnicas de estudo está relacionada à 

natureza do objeto de estudo e sua adequação a ele. Das técnicas citadas por Venturi 

(2011), o gabinete é apresentado como aquele utilizado para o planejamento e a 

preparação do trabalho de campo e para o trabalho de sistematização das informações 

recolhidas em campo. Estas ações envolvem o levantamento bibliográfico e cartográfico 

da área de estudo e a definição dos pontos de observação, segundo a temática e os 

objetos de pesquisa. O trabalho de campo representa o contato direto com a realidade, 

como extensão da sala de aula. Os alunos praticam a observação orientada por 

conceitos aprendidos em aula, além de usar técnicas, manusear equipamentos e 

praticar a análise integrada, articulando e relacionando os fatos observados (VENTURI, 

2011). 

Assim, dada a importância dos mapas de uso do solo para os estudos ambientais, 

a determinação do Ministério da Educação (2016), de “elaboração de relatórios e 

estudos ambientais” pelo Técnico em Meio Ambiente e do Plano do Curso Técnico em 

Meio Ambiente (CENTRO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO TECNOLÓGICA PAULA SOUZA, 

2016), de que uma das atribuições e responsabilidades do Técnico em Meio Ambiente 

é “executar técnicas de uso e ocupação do solo” e, seguindo as bases tecnológicas do 

componente Uso e Ocupação do Solo I, “construção de mapas de uso do solo”, foram 

executadas as metodologias em aulas descritas neste trabalho, a fim de que os futuros 
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profissionais consigam compreender a elaboração e o uso desta cartografia nos estudos 

do meio e sua importância na área ambiental. 

 

Objetivos 

Este trabalho objetiva apresentar as metodologias de aprendizagem que simulem 

o que é executado na prática profissional pelo Técnico em Meio Ambiente, utilizando 

espaços alternativos à sala de aula.  

Os objetivos específicos envolvem: utilizar técnica de escritório na elaboração de 

mapas de uso do solo; utilizar técnica de campo na elaboração de mapas de uso do 

solo; permitir que os alunos relacionem a teoria da sala de aula com o exercício prático 

profissional. 

 

Material e métodos 

As atividades descritas neste trabalho foram realizadas em dez aulas do Curso 

Técnico em Meio Ambiente da Escola Técnica Getúlio Vargas, sendo cada aula 

correspondente a cinquenta e cinco minutos.  

As primeiras cinco aulas ocorreram na sala de informática, no dia 17 de abril de 

2018. A área de estudo escolhida foi o Parque da Aclimação, localizado na zona sul do 

município de São Paulo, entre as coordenadas UTM 7.391.900 N e 333.800 E ou 

23º34’28” S e 46º37’42” W (figura 01); e seus arredores, a aproximadamente um 

quarteirão desta área verde, envolvendo as Ruas Muniz de Souza, Maracaí, Aporá, 

Robertson, Sebastião Carneiro, Basílio da Cunha, Batista Caetano, Ônix e Pedra Azul, 

conforme figura 02. 

Os alunos utilizaram os sítios eletrônicos de pesquisa Google Mapas e Geosampa. 

O Google Mapas é um serviço de pesquisa e visualização de mapas e imagens de satélite 

da Terra, gratuito na internet (WIKIPEDIA, 2018). A plataforma GeoSampa, conforme 

informações da Prefeitura de São Paulo (PREFEITURA DE SÃO PAULO, 2018) é o mapa 

digital da cidade de São Paulo, em formato aberto, mantida pela Secretaria Municipal 

de Urbanismo e Licenciamento, que permite a consulta de dados relacionados ao 

Sistema de Zoneamento deste município. 
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Figura 01: Localização do Parque da Aclimação, 
no município de São Paulo. 
Fonte: VASQUES (2017) 

Figura 02: Área de estudo. 
Fonte: GOOGLE MAPAS (2018) 

 

Nesses sítios, os alunos localizaram o Parque da Aclimação e seus arredores, nas 

abas de procura. A partir daí, iniciaram os trabalhos de escritório, desenhando, em folha 

de papel sulfite A3, a área de estudo e as seguintes ocupações do solo, visualizadas no 

Google Mapas: vegetação arbórea, vegetação rasteira, edificações horizontais, 

edificações verticais e vias de acesso. Os alunos também mapearam as curvas de nível, 

que representam a topografia do terreno e os cursos d’água, que banham a área de 

estudo, baseadas nas informações do GeoSampa. 

Nas cinco aulas seguintes, a aula foi em campo, ou seja, no Parque da Aclimação, 

no dia 21 de abril de 2018. Com os mapas elaborados na sala de informática, em mãos, 

iniciou-se a aula no portão um do parque, de onde todos partiram, observando a 

ocupação do solo e comparando com o que foi desenhado no papel.  

Toda a área de estudo foi percorrida e analisada pelos alunos e todas as dúvidas 

obtidas no momento do mapeamento realizado no escritório, foram sanadas. De volta 

ao portão um, adentrou-se ao parque para identificar a vegetação arbórea, rasteira e 

verificar as incertezas contidas no mapa. Dentro do parque também foi verificada a 

topografia do relevo e estudados os cursos d’água que abastecem o lago existente no 

parque. 

Parque da 
Aclimação 

Área de 
estudo 



294 5º SEMTEC | 2018 ..............................................................................  

ISBN 978-85-7118-012-3  

Numa área em aclive existente dentro do parque, foi utilizado um clinômetro 

confeccionado pela professora (figura 03), seguindo a metodologia de Queiroz Filho; De 

Biasi (2011), para os alunos medirem, com o instrumento, a declividade do terreno e 

entenderem o conceito de declividade desenvolvido em sala de aula.  

O clinômetro, “instrumento usado para medir a declividade de um terreno ou 

vertente”, foi confeccionado da seguinte maneira: cortou-se um papelão na forma de 

semicírculo, onde foram desenhados dois quadrantes de 90º, a partir da parte superior 

do semicírculo (0º no topo e 90º nas bases). Foi feito um pequeno furo no papelão, 

cerca de um centímetro abaixo do centro da sua base e preso um prumo nesse furo, 

com barbante e um parafuso pesado na outra extremidade. Na leitura, o equipamento 

foi segurado com a mão, com a base para cima, na altura dos olhos. A vertente, então, 

foi mirada com a base do semicírculo e o ângulo foi indicado pelo fio de prumo 

(QUEIROZ FILHO; DE BIASI, 2011).  

 

 

Figura 03: Clinômetro confeccionado para a aula de campo. 
Fonte: Do próprio autor (2018). 

 

Resultados e Discussão 

Nas aulas do dia 17 de abril de 2018, os alunos definiram a área de estudo e elaboraram 

os mapas de uso do solo, baseados no que visualizaram no Google Mapas e no 

Geosampa, com o auxílio da professora. Os resultados foram as representações 

desenhadas pelos alunos, sem escala, que demonstraram seu entendimento da 

ocupação da terra na área de estudo.  

A figura 04 apresenta alguns mapas desenhados pelos alunos. 
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Figura 04: Mapas (sem escala) representados pelos alunos em aula na sala de informática e confirmados 
em aula de campo. Fonte: Do próprio autor (2018). 

 

A maior dificuldade encontrada pelos alunos foi representar as curvas de nível e 

dos cursos d’água, que foram demonstrados e referendados no trabalho de campo para 

o perfeito entendimento dos estudantes. 

Na área em aclive, dentro do parque, todos os alunos tiveram a oportunidade de 

usar o clinômetro para medir a declividade do terreno, em graus e transformá-la em 

porcentagem, conforme comentado em aula teórica. 

A declividade encontrada na vertente foi 23º, ou seja, 42,45%, que conforme 

RAMALHO FILHO; BEEK (1995 apud BARBOSA NETO; ARAÚJO; ARAÚJO FILHO, 2010) 

são áreas com alto grau de suscetibilidade à erosão. 

 

Considerações Finais 

As metodologias utilizadas nas aulas permitiram aos alunos executarem as 

técnicas de uso e ocupação do solo e, entenderem a elaboração e a utilização de um 

mapa de uso da terra nos estudos ambientais. 



296 5º SEMTEC | 2018 ..............................................................................  

ISBN 978-85-7118-012-3  

Referências 

BARBOSA NETO, M. V.; ARAÚJO, M. do S. B. de; 
ARAÚJO FILHO, J. C. de. Carta de Declividade 
como Ferramenta de Análise para Aptidão 
Agrícola e Conservação dos Solos: o caso da bacia 
do Rio Natuba, Pernambuco. In: VIII SIMPÓSIO 
NACIONAL DE GEOMORFOLOGIA; I ENCONTRO 
ÍBERO-AMERICANO DE GEOMORFOLOGIA; III 
ENCONTRO LATINO AMERICANO DE 
GEOMORFOLOGIA; I ENCONTRO IBERO-
AMERICANO DO QUATERNÁRIO, 2010, Recife. 
Anais... Recife: União da Geomorfologia 
Brasileira- UGB, 2010. P. 1-15. Disponível em: 
http://lsie.unb.br/ugb/sinageo/8/10/85.pdf 
Acesso em: 18 mai. 2018. 

CAMPOS, V. D. de. Dinâmica de uso e 
ocupação da terra na Bacia Hidrográfica do 
Arroio dos Pereiras em Irati – PR e sua 
influência na qualidade das águas 
superficiais. 2008. 112 f. Dissertação (Mestrado 
em Gestão do Território: Sociedade e Natureza) - 
Universidade Estadual de Ponta Grossa, Ponta 
Grossa, 2008. Disponível em: 
http://tede2.uepg.br/jspui/bitstream/prefix/502/
1/Vivian%20Dallagnol%20de%20Campos.pdf  
Acesso em: 18 mai. 2018. 

CENTRO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO 
TECNOLÓGICA PAULA SOUZA. Plano do Curso 
para Habilitação Profissional de TÉCNICO EM 
MEIO AMBIENTE. São Paulo: Governo do Estado 
de São Paulo. 2016. 288 p. Disponível em: 
http://www.etecgv.com.br/docs/planos_de_curs
o/meio_ambiente/pc_meio_ambiente_modular_
1semestre_2018.pdf Acesso em: 18 mai. 2018. 

GOOGLE MAPAS. Parque da Aclimação. 2018. 
Disponível em: 
https://www.google.com.br/maps/@-23.57248,-
46.6362368,2572m/data=!3m1!1e3 Acesso em: 
18 mai. 2018. 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO. Catálogo Nacional 
de Cursos Técnicos. Brasília: Secretaria de 
Educação Profissional e Tecnológica. 2016. 288 p. 
Disponível em: 
http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com
_docman&view=download&alias=41271-cnct-3-
edicao-pdf&category_slug=maio-2016-
pdf&Itemid=30192 Acesso em: 17 mai. 2018. 

PREFEITURA DE SÃO PAULO. GeoSampa: 
consulte o zoneamento no mapa. 2018. 
Disponível em: 
http://geosampa.prefeitura.sp.gov.br/PaginasPu
blicas/_SBC.aspx Acesso em: 17 mai. 2018. 

QUEIROZ FILHO, A. P. de; DE BIASI, M. Técnicas 
de Cartografia. In: VENTURI, L. A. B. (Org.). 
Geografia: práticas de campo, laboratório e 
sala de aula. São Paulo: Editora Sarandi, 2011. 
p. 171-202. 

SANTOS, R. F. dos. Planejamento Ambiental: 
teoria e prática. São Paulo: Oficina de Textos, 
2004. 184 p. 

VASQUES, E. R. Qualidade ambiental urbana 
do Distrito da Liberdade, município de São 
Paulo (SP). 2017. 165 f. Tese (Doutorado em 
Geografia Física) - Universidade de São Paulo, 
São Paulo, 2017. Disponível em: 
http://www.teses.usp.br/teses/disponiveis/8/81
35/tde-07032018-102753/pt-br.php Acesso em: 
18 mai. 2018. 

VENTURI, L. A. B. A técnica e a observação na 
pesquisa. In: VENTURI, L. A. B. (Org.). 
Geografia: práticas de campo, laboratório e 
sala de aula. São Paulo: Editora Sarandi, 2011. 
p. 11-28. 

WIKIPEDIA. Google Mapas. 2018. Disponível 
em: https://pt.wikipedia.org/wiki/Google_Mapas  
Acesso em: 17 mai. 2018. 

 

 

 

  



297 5º SEMTEC | 2018 ..............................................................................  

ISBN 978-85-7118-012-3  

A IMPORTÂNCIA DA PARCERIA ENTRE ESCOLAS TÉCNICAS E 
EMPRESAS NO DESENVOLVIMENTO PROFISSIONAL DO ALUNO 

  

Carine Cimarelli Velloso 
Etec de Itararé – Itararé/SP 
carine.velloso@etec.sp.gov.br 
 
Larissa Cimarelli Velloso 
Etec de Itararé – Itararé/SP  
larissacimarelli@hotmail.com  
 

Resumo 

O artigo demonstra, por meio da prática de um projeto de TCC, a importância das Escolas 
Técnicas firmarem parcerias com empresas da cidade, a fim de que os alunos possam 
desenvolver projetos para, por meio de estudos sobre situações-problema que a empresa possa 
ter, propor soluções que a ajudem a neutralizar ou minimizar esses impasses. Demonstra 
também que a vivência dos alunos do Ensino Médio e Técnico nas atividades administrativas de 
uma empresa proporciona aos mesmos o desenvolvimento de competências significativas para 
atuarem no mercado de trabalho, a partir de um projeto de TCC com foco na Qualidade de Vida 
dos funcionários da empresa parceira visando à melhoria e aumento na produtividade. O projeto 
foi realizado com alunas do Ensino Técnico Integrado ao Médio em Administração da Etec de 
Itararé, através do componente de Desenvolvimento do Trabalho de Conclusão de Curso, 
relacionando conhecimentos teóricos e práticos de Gestão de Pessoas e Educação Física, da Base 
Comum do Ensino Médio, além de parceria com o curso de Nutrição e Dietética e com a empresa 
Fort Paletes de Itararé. Com os resultados obtidos, pode-se perceber a importância de práticas 
pedagógicas aplicadas fora do ambiente escolar junto às empresas parceiras, aproximando os 
alunos do mercado de trabalho antes mesmo de concluírem o ensino médio, para que 
desenvolvam competências essenciais para seu sucesso profissional. 

Palavras-Chave: Qualidade de vida; Alimentação Saudável; Ginástica Laboral; Parceria; 
Competências Essenciais. 
 

Introdução 

 Na década de 90, as empresas passaram a investir no ensino público 

intensificando a parceria entre escolas e empresas com foco no campo financeiro. 

Porém, de acordo com Heidrich (2010), é importante que exista foco no processo de 

ensino aprendizagem e não somente na visibilidade da empresa, destacando-se como 

exemplo a empresa Natura, que possui programas de longo prazo ligados à educação. 

 De acordo com o autor, as “Parcerias entre Escolas e Empresas” são acordos e 

projetos com atividades que devem garantir a aprendizagem dos alunos e, 

principalmente, o aperfeiçoamento da rede de ensino aprendizagem, os quais devem 

estar previstos no Projeto Político Pedagógico da escola, determinando em que ponto a 

empresa poderá ajudar neste processo. Isso porque “todos têm de estar em sintonia 

quanto aos propósitos e objetivos da escola” (HEIDRICH, 2010). 
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Com base nesses programas e nas Competências Essenciais do curso Técnico em 

Administração, tais como: a) Desenvolver competências para atuar, analisando 

criticamente as questões da organização, buscando melhorias e proporcionando 

transformações e, b) Aplicar técnicas de planejamento, gestão, avaliação e controle, 

para inserção no contexto dos serviços administrativos das organizações; o projeto 

demonstrado neste artigo buscou responder ao problema: Como colocar em prática as 

teorias administrativas de sala de aula nas empresas, durante o curso do ensino médio 

integrado ao técnico? 

  A partir desta problemática, a equipe levantou algumas hipóteses: a) Ao fazer 

visitas técnicas em empresas, os alunos poderão visualizar as teorias de sala de aula 

de disciplinas específicas; b) Projetos realizados em parceria com empresas que 

acolham os alunos dentro de suas dependências conseguirão trazer melhores resultados 

no processo de aprendizagem da prática das teorias administrativas. 

  Com esta última hipótese, a equipe buscou informações na teoria sobre a origem 

do trabalho na vida do homem e sua importância, observando o artigo de Mendes 

(2013), que relata o trabalho desde a antiguidade como uma condição social com o 

intuito de suprir as necessidades básicas do homem, tais como: alimentação, moradia 

e boa qualidade de vida. Porém, o trabalho vai além de satisfazer estas necessidades 

básicas, possibilitando uma ação transformadora que capacita e incentiva o homem a 

se desenvolver, o que contribui de forma positiva, evitando frustrações. 

A partir dessa análise torna-se importante o bem-estar no trabalho, determinado 

por vários autores como a Qualidade de Vida no Trabalho (QVT) e, para França (2014, 

p.12), é definida como uma forma de envolver as pessoas na organização do trabalho, 

na preocupação do bem-estar do trabalhador, na eficácia organizacional e na 

participação dos colaboradores das decisões da empresa. 

França (2014, p. 16) discorre sobre a importância da empresa desenvolver um 

programa de QVT para seus colaboradores: 

As intervenções do programa de QVT afetam, segundo Huse & Cummings 
(1985), positivamente a comunicação e coordenação que são condições 
preliminares para uma melhor produtividade. A QVT motiva o trabalhador, 
principalmente quando este satisfaz suas necessidades individuais. 
Também pode aperfeiçoar a capacidade do trabalhador melhorando seu 
desempenho, a motivação e a capacidade do trabalhador que são pré-
requisitos para uma maior produtividade. 

 

Para desenvolver um programa que consiga atingir o objetivo esperado, a 

empresa deve seguir quatro pilares, que, segundo a autora, são: “Participação do 

trabalhador na tomada de decisão da empresa; Reestruturação do cargo que deve 
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atender às necessidades tecnológicas; Inovação no sistema de recompensa diminuindo 

as diferenças salariais e de “status”; Melhora no ambiente de trabalho”. 

Com base nesses estudos, o projeto focou no último pilar destacado – Melhora 

no ambiente de trabalho, que visa mudanças nas condições de trabalho como: 

flexibilidade de horário, modificação no layout, equipamentos e atitudes para proteger 

a saúde do trabalhador no ambiente de trabalho, entre outros. 

  De acordo com Colengui (2003, apud ROCHA, 2007), “dentro da esfera da 

qualidade de vida no trabalho, a empresa deve contar com um layout funcional, que 

proporciona aos funcionários conforto, bem-estar, satisfação e segurança.” 

 Analisando o “layout funcional” voltado para o bem-estar e segurança no trabalho 

e, buscando desenvolver um projeto para a saúde dos funcionários, a equipe visou duas 

questões no projeto: a) Alimentação Saudável e b) Exercícios físicos como a Ginástica 

Laboral nas empresas.  

A alimentação, segundo Ferraz. et al (2009), tem papel fundamental no 

rendimento dos funcionários de uma empresa, pois uma dieta desequilibrada e cheia 

de alimentos “pesados” podem gerar indisposição, influenciando no rendimento dos 

trabalhadores após o almoço. O ideal para que os colaboradores rendam mais é 

incentivá-los a ter uma alimentação saudável, privilegiando verduras e legumes.  

Ginastica Laboral, segundo Melatti (2014), trata-se de exercícios praticados no 

próprio local de trabalho, que proporciona relaxamento, boas condições físicas e bem-

estar e está diretamente relacionado a qualidade de vida da organização.  

Com a proposta do incentivo destas duas práticas dentro da empresa, a equipe 

buscou trazer melhoria tanto para a produtividade da empresa como, principalmente, 

para a qualidade de vida dos funcionários. 

 

Objetivo 

 O artigo traz duas propostas como objetivo central, sendo que ambos são 

importantes para o desenvolvimento do aluno, principalmente nas escolas técnicas: 

1. Demonstrar, através da prática de um projeto de TCC, a importância das Escolas 

Técnicas firmarem parcerias com empresas da cidade onde os alunos possam 

desenvolver projetos, propondo soluções para situações-problema que possam 

ajudar a neutralizar ou minimizá-los. 

2. Proporcionar a vivência dos alunos do Ensino Médio e Técnico nas atividades 

administrativas de uma empresa, a partir de um projeto de TCC com foco na 
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Qualidade de Vida dos funcionários da Fort Paletes de Itararé, visando a melhoria 

e aumento na produtividade da empresa. 

 

Materiais e Métodos 

 Com o intuito de proporcionar práticas pedagógicas que aproximassem os alunos 

do mercado de trabalho, realizou-se uma parceria entre a Etec de Itararé e a empresa 

Fort Paletes, no ano de 2016, a fim de desenvolver um projeto à partir de uma situação-

problema da empresa, envolvendo a teoria de sala de aula com as práticas 

empresariais. 

Para a construção do projeto quatro alunas do Ensino Médio Integrado ao Técnico 

em Administração da Etec de Itararé, realizaram parceria com o curso de Nutrição e 

Dietética da escola para a criação de um cardápio balanceado com alimentos saudáveis 

para os funcionários. Além disso integraram os componentes: Gestão de Pessoas, 

Educação Física, Planejamento e Desenvolvimento do Trabalho de Conclusão de Curso 

(PDTCC). 

O projeto foi desenvolvido e aplicado no ano de 2016, durante as aulas de DTCC, 

no qual a parte teórica foi desenvolvida e em agosto começou a ser colocada em pratica. 

Assim, as atividades foram realizadas na empresa através de pesquisas com os 

responsáveis dos setores de Recursos Humanos e Segurança no Trabalho, para coleta 

de dados sobre: setores da empresa com seu layout de produção e recreação, 

funcionários e atividades desempenhadas, carga horária de trabalho e levantamento 

dos conhecimentos sobre os temas tratados no projeto, através de um questionário.  

Após esse primeiro estudo, a equipe desenvolveu o projeto e apresentou aos 

responsáveis para validação, autorização e aplicação, a partir de um cronograma de 

acordo com a disponibilidade da empresa e dos alunos, conforme figura abaixo: 
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Figura 1: Cronograma do Projeto. Fonte: Desenvolvido pelas autoras. 

 

Resultados e Discussão 

 As aulas do componente de PDTCC tem como foco desenvolver as seguintes 

competências: Avaliar demandas e situações-problema no âmbito da área profissional, 

propor soluções parametrizadas por viabilidade técnica e econômica aos problemas 

identificados e analisar metodologias de gestão da qualidade no contexto profissional.  

 A partir destas competências e a escolha das alunas pelo tema Qualidade de Vida 

no Trabalho, foi proposto o projeto em parceria com a empresa Fort Paletes. 

 Primeiramente, no PTCC, foi realizado o planejamento e os estudos teóricos para 

embasar o projeto e pesquisas no site da empresa sobre: produtos e serviços, 

planejamento estratégico, principais clientes. No dia 18/08/16 a equipe foi in loco, com 

o intuito de conhecer a empresa, os setores, as atividades que executam e aplicar 

pesquisas qualitativas e quantitativas com os funcionários, destacando os dados: 

1. A empresa possui 70 funcionários na parte operacional, investe em segurança e 

treinamentos. O horário de funcionamento é das 08:00h ás 18:00h, com intervalo 

para refeição e lazer das 12:00h às 13:10h, onde a maioria permanece na 

empresa pois traz o próprio almoço de casa, 

2. Referente a alimentação, os funcionários não tem costume de consumir frutas, 

verduras e legumes, porém fazem um bom consumo de água durante o dia, 

3. Em relação aos exercícios físicos, a maioria não realiza nenhum tipo de exercício 

e alguns somente futebol nos finais de semana, 

4. Foi constatado que a maioria possui dores de cabeça, nas pernas e de coluna 

após o dia de trabalho, porém os funcionários não realizam nenhuma atividade 
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para aliviar esses sintomas, apenas os exames médicos periódicos solicitados 

pela empresa. 

  A partir da análise destes dados, a equipe desenvolveu o projeto focando na 

Alimentação Saudável e na Ginástica Laboral, visando melhorar a qualidade de vida dos 

funcionários e o aumento da produtividade. 

Com o auxílio do curso de Nutrição e Dietética, confeccionaram um banner com 

um Cardápio Balanceado e, para as atividades da Ginástica Laboral, tiveram o auxílio 

do Professor de Educação Física Murilo Meneguela.  

 

   
 

Figura 2 – Equipe com o Cardápio Balanceado. Fonte: Desenvolvido pelas autoras 

 

A segunda etapa do projeto foi realizada no refeitório da empresa, no dia 

10/10/16 às 16h00, com a abertura da Semana Interna de Prevenção de Acidentes do 

Trabalho (SIPAT), onde a equipe ministrou a palestra com o tema Qualidade de Vida 

nas Organizações à todos os funcionários e responsáveis da empresa. 

 

  

 
Figura 3 – Abertura da SIPAT. Fonte: Desenvolvidos pelas autoras. 

 

No decorrer da palestra a equipe apresentou conceitos relevantes sobre tema, a 

importância da Alimentação Saudável com o Cardápio adaptado para o dia a dia de 

trabalho dos funcionários e o cronograma das atividades da Ginástica Laboral, 

demonstrado nas figuras abaixo: 
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Figuras 4 – Apresentação: Palestra QVT com Ginástica Laboral 
Fonte: Desenvolvido pelas autoras 

 

A terceira etapa do projeto foi realizada nos setores de Usinagem, Montagem e 

Máquina Cape, no período de 17/10/16 à 04/11/16 conforme Figura 1 do Cronograma 

postado à cima. Nestes dias a equipe, juntamente com o Professor de Educação Física, 

executou a Ginástica Laboral com exercícios específicos para quem exige muito esforço, 

focados nos braços, pernas, coluna, ombros e pescoço, pelo período de 3 semanas, 

durante 30 minutos por dia. 

 

 
Figura 5 – Ginástica Laboral com os Funcionários 

Fonte: Desenvolvido pelas autoras 
 

A quarta e última etapa teve como objetivo avaliar os resultados do projeto 

juntamente com os funcionários e a administração da empresa. Para isso foi aplicado 

um questionário e entrevista individual com alguns funcionários. 

Com a tabulação dos dados, pode-se perceber a satisfação dos funcionários 

principalmente com a aplicação da Ginástica Laboral pois deixou-os mais dispostos para 

a execução do trabalho, diminuindo as dores de cabeça, das pernas e da coluna, além 

de um aumento significativo na produtividade, conforme dados da administração.  

Outro ponto importante constatado na entrevista individual foi que, a partir da 

percepção da importância da Qualidade de Vida, alguns funcionários iniciaram a prática 

de exercícios físicos fora da empresa e implantaram mudanças alimentares. 

 

Considerações Finais 
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O artigo teve como objetivo demonstrar a importância das parcerias entre escola 

e empresas para o desenvolvimento de competências nos alunos e proporcionar a 

vivência dos alunos nas atividades administrativas da empresa para desenvolver 

competências essenciais na atuação no mercado de trabalho. 

 Com os resultados obtidos, pode-se perceber claramente que as alunas 

conseguiram desenvolver estas competências, pois foram capazes de analisar 

criticamente as questões da organização e de propor soluções focando na importância 

de uma alimentação saudável e exercícios físicos para melhoria no processo produtivo 

da empresa, bem como aplicaram técnicas de planejamento, gestão, avaliação e 

controle das atividades desenvolvidas no projeto dentro das dependências da empresa. 

Isso proporcionou uma melhor vivência e interação das alunas com as atividades 

administrativas, fortaleceu a parceria entre a escola e a empresa e, principalmente, 

promoveu a melhoria da Qualidade de Vida no Trabalho dos funcionários e o aumento 

na produtividade. 

Portanto, o artigo reforça a importância das escolas em realizar e manter 

parcerias com empresas da cidade e região e também dos docentes proporcionarem 

projetos com práticas pedagógicas aplicadas fora do ambiente escolar, contribuindo 

para o pleno desenvolvimento do processo de ensino-aprendizagem, relacionado ao 

Projeto Político Pedagógico escolar. 
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Resumo 

A gamificação busca transmitir conteúdos de forma desafiadora e dinâmica para o aluno da nova 
geração. O objetivo deste estudo foi utilizá-la para verificar se os alunos desenvolvem as 
competências relacionadas à Biologia e se a mesma facilita o processo de ensino-aprendizagem. 
Realizou-se a atividade com uma turma de 33 alunos, fornecendo orientações básicas sobre o 
uso do aplicativo para assim desenvolverem o conteúdo de Biologia de forma sistemática 
conforme as etapas do jogo, além disso, os alunos jogaram uma partida em sala de aula e 
tiveram explicações do professor sobre determinados assuntos. Os alunos foram avaliados por 
uma grelha de avaliação para apresentar as competências a serem desenvolvidas com a 
atividade em forma de pergunta e a resposta com uma alternativa indicando o nível de 
desenvolvimento de suas habilidades. Como resultado, eles mostraram estratégias de evolução 
de doenças próximas da realidade. A maior parte correlacionou as demais áreas do conhecimento 
com a ocorrência de processos biológicos, como a transmissão de doenças, demonstrou 
proatividade para solucionar problemas e desenvolveram a tomada de decisões em razão ao 
feedback imediato proporcionado pela gamificação. A avaliação crítica desta gamificação aponta 
para sua eficiência e viabilidade de desenvolvimento como mais uma ferramenta que favorece o 
processo de ensino aprendizagem. Sua aplicação facilitou a aquisição de conhecimento e 
possibilitou que os alunos desenvolvessem diversas habilidades em diferentes escalas. 

Palavras-Chave: Gamificação; Ciência; Tecnologia da Informação; Comunicação. 

 

Introdução 

Os alunos da atualidade são nativos digitais (PRENSKY, 2001), procuram 

impulsionar mudanças, não tem receio de inovar, se questionam e buscam novidades 

e transformações (BORGES, 2017), nunca conheceram o mundo off-line, com exceção 

da escola, e na atualidade exigem que bons professores se renovem na forma de 

ensinar. 

Um dos possíveis caminhos para isso seria a aplicação das metodologias ativas 

de ensino, que tem como princípio manter o aluno no foco da aprendizagem, de forma 

autônoma, reflexiva e inovadora, com trabalho em equipe, problematização da 

realidade e tem a figura do professor como um mediador/facilitador (DIESEL et al., 

2017; MORAN, 2015). 

Dentre as metodologias ativas podemos destacar a gamificação, que com 

elementos interconectados busca transmitir conteúdos de forma desafiadora, dinâmica 
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e com feedback imediato (FARDO, 2013; VAN ECK, 2006), tornando-se mais atrativa e 

interessante para o aluno desta nova geração presente nas escolas (SILVA; SALES, 

2017). 

Sendo assim, com a demanda por novas formas de desenvolver o processo de 

ensino aprendizagem com o intuito de buscar ser desafiador e colocar o aluno de modo 

ativo e autônomo para aquisição de aprendizado para transformar suas ações no 

mundo, então espera-se que com o uso da gamificação, utilizando os recursos 

tecnológicos mais modernos da atualidade que são os smartphones, os alunos possam 

desenvolver as competências relacionados a Biologia e por muitas vezes considerados 

chatos e fora da realidade. 

 

Objetivo 

Este estudo tem por objetivo utilizar a gamificação para verificar se os alunos 

desenvolvem algumas competências relacionadas a Biologia e se a mesma facilita o 

processo de ensino-aprendizagem na Escola Técnica Estadual Parque da Juventude 

utilizando a gamificação, com o uso do aplicativo Plague Inc. 

 

Metodologia 

A Escola Técnica Estadual Parque da Juventude possui o Curso Técnico de 

Informática para a Internet integrado ao Médio, no qual para a turma do segundo ano, 

que conta com 33 alunos, na faixa dos 13 aos 16 anos foi realizada esta prática de 

ensino aprendizagem. 

Uma vez proposta no plano didático do Plano de trabalho docente de Biologia de 

2018, a apresentação expositiva das bases tecnológicas sobre saúde pública e biologia 

de doenças causadas por agentes etiológicos foram replanejadas em relação a didática 

e a metodologia utilizadas, tornando o assunto mais envolvente para o aluno utilizando 

a gamificação, uma vez que esta é uma mecânica que exige estratégias e pensamentos 

para envolver o aluno no jogo, motivando-o em seu subconsciente, promovendo a 

aprendizagem e a resolução de problemas (KAPP, 2012). 

O aplicativo de smartphone Plague Inc., produzido pela Ndemic creations 

(VAUGHAN et al., 2014), foi utilizado para a elaboração de um protocolo online, 
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desenvolvido pelo professor, com uma lista de etapas a serem desenvolvidas e 

posteriormente utilizadas em sala de aula. 

Seu conteúdo apresentou orientações básicas sobre como utilizar a interface do 

aplicativo e desenvolver o conteúdo de Biologia de forma sistemática conforme as 

etapas do jogo. 

Após o receberem, os alunos tiveram dois meses para jogar e foram orientados 

a printar a tela do celular apontando a evolução da doença, gráficos de letalidade e 

transmissão e as estratégias de transmissão e sintomatologia da doença, justificando-

as em apresentação para o resto da turma. 

Nesta etapa da atividade os alunos não tinham a o objetivo de ganhar a partida, 

mas sim descrever o sucesso ou insucesso da manifestação da doença, explicando os 

pontos chave de sua estratégia que levaram ao fim da partida. 

Após as apresentações, todos os alunos foram desafiados a uma partida na aula 

que tinha por objetivo a vitória. Neste momento, a partida foi executada pelo professor 

conforme orientações dos alunos. Para isto, o celular do professor foi espelhado no 

projetor da sala para permitir que todos fizessem leituras do que estava sendo 

executado. 

Na sequência, os alunos receberam um formulário online pelo link 

(https://docs.google.com/forms/d/1RIJWAv8qHm6BDKqy8a4zU6ZiaaeDIGp7uQhbloW

pqaw/edit) com uma grelha para autoavaliação do seu desempenho na tarefa. 

A grelha de avaliação foi estruturada para apresentar as competências a serem 

desenvolvidas com a atividade em forma de pergunta e a resposta com uma alternativa 

indicando o nível de desenvolvimento de suas habilidades. 

Após três dias para responderem foi realizado um feedback acerca de seu 

desempenho frente a sua avaliação. 

 

 

 

Resultados e Discussão 
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A apresentação dos alunos ocorreu na forma de apresentação oral de 3 minutos, 

onde sucintamente suas estratégias foram apresentadas e os demais puderam 

questionar a estratégia utilizada, onde ficou evidente a resolução da atividade de forma 

diferenciada, seguindo o proposto por Azevedo et al. (2013), que sugere a utilização de 

games comercias para a aprendizagem de determinados conteúdos escolares. 

Doenças assintomáticas são mais difíceis de serem diagnosticadas (SEGURADO 

et al., 2016), este fenômeno foi observado no jogo e muitos grupos adotaram esta 

estratégia de evolução, outros foram mais incisivos e manifestaram doenças agressivas 

que apresentam sintomas generalistas e conseguiram atingir o objetivo da proposta 

pedagógica. 

Os alunos apresentaram interesse em realizar as atividades, participando de 

forma ativa e apresentando domínio do assunto, isto se evidenciou na forma como 

responderam ao questionário autoavaliativo uma vez que segundo suas palavras, o 

tema foi abordado de forma interessante e inédita. 

Durante o desafio proposto pelo professor em sala de aula, foram feitas 

intervenções pontuais para explicar gráficos e situações do jogo que ocorrem no 

cotidiano de diversos países a fim de reforçar a aprendizagem (Figura 1). 

 
Figura 1: Imagens da aula com gamificação onde o professor realiza intervenções e explicações de 

situações que ocorrem no jogo com hipertextos. 

A avaliação dos alunos foi realizada para verificar o desenvolvimento de 

habilidades que a atividade proporcionou. Dos 33 alunos que participantes, 27 

responderam o formulário online. 

A primeira pergunta feita na grelha de avaliação era relacionada a compreender 

fenômenos da natureza, e ficou evidente que a maior parte dos alunos, conseguiu 

desenvolver habilidades acima do esperado, e compreender relações entre a 

transmissão, os sintomas e habilidades de doenças (Figura 2). 
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Figura 2: Resposta dos alunos em relação a compreender fenômenos da natureza com a 
atividade proposta. Fonte: Oliveira, 2018. 

 
Já a respeito de conseguir correlacionar as demais áreas do conhecimento com a 

ocorrência de processos biológicos como a transmissão de doenças (Figura 3), esta 

habilidade não foi desenvolvida de forma plena por 44,4% dos alunos, o que mostra a 

complexidade de correlacionar conceitos e evidencia a falha do modelo de ensino atual, 

que pode ser explicado por ser comum e preparar o aluno para observar ocorrências no 

seu entorno de forma sistêmica uma vez que cada disciplina ensina o seu conteúdo e 

não há comunicação entre professores (FRESCHI; FRESCHI, 2013). 

 

 

Figura 3: Resposta dos alunos a respeito de compreender a relação de outras áreas do 
conhecimento para compreender fenômenos da natureza com a atividade proposta. Fonte: Oliveira, 2018. 

 

Mesmo com a gamificação sendo desenvolvida, onde naturalmente ocorreram 

disputas entre os alunos para se destacar nas orientações sobre como conduzir o jogo, 

no momento de desenvolver o trabalho em equipe 66,7% dos alunos mostram esta 

característica, sejam em detrimento da exigência do professor ou pela consideração aos 

seus colegas (Figura 4). 
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Proatividade, trabalhar em equipe, assim como saber tomar decisões são 

algumas das competências que o profissional do futuro deve apresentar (WORLD 

ECONOMIC FORUM, 2016), assim, quanto mais cedo estas competências forem 

estimuladas, maiores as chances de o aluno desenvolver estas habilidades e saber 

expressá-las em seu futuro emprego. 

Ao se analisar a prática educativa tradicional, observa-se que a ênfase é dada a 

memorização, deixando o desenvolvimento de habilidades com reflexão crítica e 

autocrítica de conhecimentos adquiridos como uma segunda opção (PETERMANN et al., 

2015), já a atividade deste estudo exigiu domínio de diversos conceitos presentes nos 

alunos ou adquiridos na aula, assim como o feedback imediato do recurso estimulou 

continuamente a tomada de decisão deles conforme a tarefa se desenvolvia, o que 

mostra que este tipo de prática vai de encontro as novas necessidades pedagógicas. 

 

Figura 4: Resposta autocrítica dos alunos em relação ao trabalho em equipe.  
Fonte: Oliveira, 2018. 

 

Considerações finais 

 A avaliação crítica da gamificação realizada na ETEC aponta para sua eficiência e 

viabilidade de desenvolvimento como mais uma ferramenta que favorece o processo de 

ensino aprendizagem. Sua aplicação facilitou a aquisição de conhecimento e possibilitou 

que os alunos desenvolvessem diversas habilidades em diferentes escalas. 
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Resumo 

Este trabalho tem por objetivo apresentar a contribuição de uma oficina de informática para o 
desenvolvimento eficaz do trabalho de conclusão de curso. Por intermédio da realização de uma 
pesquisa qualitativa e aplicação prática, essa atividade foi vivenciada pelos docentes das 
disciplinas de aplicativos informatizados, planejamento e desenvolvimento do Trabalho de 
Conclusão de Curso - TCC e alunos do curso técnico em Administração de Empresas da Escola 
Técnica Estadual Lauro Gomes – Extensão Tereza Delta, localizada na cidade São Bernardo do 
Campo, durante o ano de 2018. Tendo em vista a dificuldade enfrentada pelos alunos concluintes 
nas atividades de formatação e configuração, sobretudo no pouco conhecimento dos benefícios 
disponíveis no processador de texto Microsoft Word, a realização dessa oficina despontou como 
uma relevante ferramenta para facilitar a etapa de padronização do TCC, conforme a norma de 
formatação da Associação Brasileira de Normas Técnicas – ABNT e dos manuais institucionais.  

 
Palavras chave: Trabalho de Conclusão de Curso; Oficina de Informática; Configuração; 
Padronização; Dificuldades 
 

Introdução 

O objetivo principal deste artigo é apresentar a contribuição de uma oficina de 

informática para o desenvolvimento eficaz do trabalho de conclusão de curso técnico 

em administração. Cabe ressaltar que esta experiência também poderá ser aplicada em 

outras escolas de ensino médio, técnico e superior em diversas áreas do conhecimento. 

Tendo em vista a possibilidade de empregabilidade acima de 75% para 

profissionais que possuem curso técnico e até 92% para os que possuem um curso 

superior tecnológico, a realização destes cursos despontam como uma relevante 

oportunidade de qualificação para que os jovens possam conseguir uma vaga de 

emprego e consequentemente alcançar a realização pessoal e profissional (CPS, 2017).  

No entanto, durante o processo de formação os jovens possuem alguns desafios 

que vão desde a aprovação no processo seletivo até a realização do Trabalho de 

Conclusão de Curso – TCC. Sobre este último, o que ganha principal destaque é a 
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dificuldade na formatação do trabalho segundo as normas da Associação Brasileira de 

Normas Técnicas - ABNT (FILIPIN et al., 2017; OLIVEIRA et al., 2017).  

Diante desse cenário, a participação dos alunos que estão em fase de 

desenvolvimento do TCC em oficinas de informática, surge como uma relevante prática 

pedagógica diferenciada para estímulo ao desenvolvimento científico, sobretudo como 

um importante subsídio no processo de formação profissional. Cabe ressaltar ainda, que 

essas estratégias de apoio também favorecem para a permanência qualificada dos 

alunos na escola, bem como o acolhimento do aluno para apoiá-lo em seu 

relacionamento com toda a comunidade escolar.  

 

Objetivo 

A pesquisa busca responder à seguinte pergunta orientadora: a realização de 

uma oficina de informática pode contribuir para o desenvolvimento eficaz de um 

trabalho de conclusão de curso? Diante desta problemática, o objetivo geral deste 

trabalho é apresentar a contribuição de uma oficina de informática para o 

desenvolvimento eficaz do trabalho de conclusão de curso. Para isso, os objetivos 

específicos consistem em mapear as principais dificuldades enfrentadas pelos alunos no 

desenvolvimento do TCC e estruturar uma oficina de capacitação com foco em dirimir 

as dificuldades mapeadas.  

 

Materiais e métodos 

Considerando o objetivo proposto deste trabalho, em que busca apresentar a 

contribuição de uma oficina de informática para o desenvolvimento eficaz do trabalho 

de conclusão de curso técnico em administração, o método de pesquisa escolhido foi a 

análise qualitativa e estudo de caso único que, por intermédio de sua plurivalência 

possibilitará compreender um fenômeno dentro do contexto em que ocorre (Godoy, 

1995; Flick, 2004; Godoy, 2006). O instrumento de coleta de dados utilizado para 

mapear as principais dificuldades foi um questionário aplicado entre os alunos 

envolvidos. Também foram realizadas pesquisas em documentos institucionais do 

Centro Paula Souza e artigos acadêmicos sobre a temática do trabalho.  
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Resultados e Discussão 

O professor da disciplina de Planejamento e Desenvolvimento de Trabalho de 

Conclusão de Curso realizou uma pesquisa com os alunos para identificar as cinco 

principais dificuldades encontradas durante o processo de desenvolvimento e 

formatação do TCC, conforme demostra a figura 1.  

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1 - Principais dificuldades encontradas no desenvolvimento e formatação do TCC 
Fonte: Autores (2018) 

 

Também foi questionado se a realização de uma oficina de informática com foco 

na formatação de TCC com Microsoft Word ajudaria a resolver os problemas por eles 

apontados. Nesta questão 100% dos alunos responderam positivamente para realização 

da oficina, com destaque para algumas respostas: 

“Através da oficina seria possível tirar as maiores dúvidas e também aprender 

coisas novas sobre o assunto” Rafaela Lisboa, aluno 3A 

“Poderia contribuir para futuros trabalhos, tanto no curso/faculdade como no 

trabalho para apresentar um relatório para o superior” Aluno Henrique Alves, aluno 3A. 

“No primeiro módulo tivemos aulas com o professor de informática que 

apresentou as ferramentas de formatação de TCC, porém uma nova oficina agora no 3º 

módulo nos ajudaria a relembrar as técnicas e resolver nossas dificuldades” Samara 

Oliveira, aluna 3A. 

Após a aplicação do questionário, o professor de TCC apresentou os dados para 

o professor da disciplina de aplicativos informatizados com o objetivo de elaborar uma 

oficina de informática para abordar assuntos relacionados às ferramentas de formatação 

de TCC com Microsoft Word. 
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Após o mapeamento das dificuldades enfrentadas pelos alunos, foi realizada no 

laboratório de Informática da escola, a 1º Oficina de Informática – Ferramentas de 

Formatação de TCC com Microsoft Word.  

A oficina teve como objetivo abordar importantes conteúdo das bases 

tecnológicas das disciplinas envolvidas. Além disso, também foi dado enfoque aos 

tópicos apontados pelos alunos e alguns outros que o professor responsável pela oficina 

considerou relevante, conforme detalhado no quadro 1. 

BASES TECNOLÓGICAS CONTEÚDO  

PTA – DTA AIF OFICINA DE 
INFORMÁTICA 

Elaboração dos dados de 
pesquisa: seleção, codificação 
e tabulação 
 
Técnicas para elaboração de 
relatórios, gráficos, 
histogramas 
 
Técnicas de estruturação de 
instrumentos de pesquisa de 
campo: questionários, 
entrevistas e formulários 
 
Formatação de trabalhos 
acadêmicos 

Processador de texto 
 
Formatação de texto 
 
Normas ABNT com Microsoft Word 

 
ü Sumário;  
ü Parágrafo e alinhamento 
ü Quebra de Página e de 

seção 
ü Paginação 
ü Formatação de margens 
ü Notas de Rodapé 
ü Referências  
ü Citações 

 

Sumário 
 
Quebra de Página e de 
seção 
 
Referências e citações 
 
Parágrafo e alinhamento 
 
Numeração de Páginas 
 
Formatação de margens 
 
Notas de Rodapé 

 
Quadro1 – Relação entre as bases tecnológicas das disciplinas envolvidas com o conteúdo abordado na 

oficina de informática. 
Fonte: Autores adaptado dos Planos de Trabalho Docentes (2018) 

 

A oficina foi organizada em duas partes, sendo a primeira expositiva, onde o 

professor utilizou slides e demonstração prática. Neste momento os alunos também 

consultavam o material impresso distribuído pelo docente organizador da oficina, 

conforme demostrado na figura 2.  
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Figura 2 - Exemplo do material distribuído. Fonte: Autores (2018) 

Já na segunda parte da oficina, foi utilizada a técnica de laboratório prático, onde 

os alunos puderam aplicar as técnicas previamente apresentadas sob a supervisão do 

professor que tirava as dúvidas apresentadas. Neste momento, foi possível detectar 

que a medida que praticavam os exercícios as dificuldades diminuíam e a evolução foi 

perceptível na totalidade dos alunos presentes. 

Ao final das atividades, os alunos foram convidados a responder sobre o grau de 

satisfação da realização da oficina, bem como os benefícios da oficina realizada e se a 

escola deveria dar continuidade com este projeto com os alunos no próximo semestre. 

Sobre o grau de satisfação dos alunos participantes, foi possível identificar que a 

maioria ficou muito satisfeito com o conteúdo e metodologia utilizada na oficina, 

conforme mostra a figura 3.  

 

 

 

 

 

 

 

 
Figura 3 - Satisfação dos alunos. Fonte: Autores (2018) 
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Sobre a possibilidade de a escola dar continuidade a este projeto com os alunos 

no próximo semestre, os comentários corroboraram com os números da questão sobre 

o grau de satisfação, conforme algumas citações a seguir: 

“A oficina foi algo muito eficiente e enriquecedora pois, clareou, ajudou a lembrar 

o que aprendemos no 1º módulo para colocar em prática no TCC. A formatação é algo 

confuso e complicado e a oficina ajudou de uma maneira tal que trouxe um alívio e 

menos uma preocupação para a formatação, algo que era motivo de preocupação e 

estresse. Deste modo, a oficina é de muito benefício para os alunos e é de grande 

importância repetir com os alunos no próximo semestre” Macela Florêncio, aluna do 3A. 

“A oficina foi muito boa! Explicações simples e bastante eficaz. Em minha opinião 

a oficina deve sim ser passada para a turma do próximo semestre. Seria importante 

que tivessem duas oficinas no mesmo semestre, uma no início e outra no fim. ” Emilym 

Lima, aluna do 3A. 

“Foi bom, relembrei o que foi aprendido há um ano atrás. Sim, deve-se repetir 

para os alunos no próximo semestre. ” Vitória Silva, aluno do 3A. 

“Foi muito bom e os benefícios alcançados me fizeram lembrar de algumas coisas 

e que vão em ajudar na formatação do trabalho de conclusão de uma maneira mais 

rápida e eficaz, isso pode se repetir para os próximos alunos. ” Henrique Alves, aluno 

do 3A. 

 

Considerações Finais 

A habilidade nas atividades de formatação de texto é uma importante ferramenta 

na execução do planejamento e desenvolvimento do TCC, bem como um relevante 

diferencial dos alunos para o mundo do trabalho.  

A realização da oficina contribuiu positivamente para o desenvolvimento dos 

trabalhos e os professores puderam avaliar os resultados práticos, sobretudo em 

relação aos TCCs apresentados. Também cabe ressaltar que este projeto pode ser 

aplicado em outros cursos de nível técnico ou superior de diferentes áreas do 

conhecimento.   

Tendo em vista os importantes resultados na vida acadêmica e também na 

formação profissional dos alunos, a realização da oficina passou a fazer parte do 

calendário da escola como atividade multidisciplinar a ser desenvolvida em todas as 

turmas concluintes.  
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Apesar deste trabalho possuir um direcionamento para práticas pedagógicas 

diferenciadas para estímulo ao desenvolvimento científico, como subsídio à formação 

profissional, esta iniciativa também demonstrou ser uma relevante prática para diminuir 

a dificuldade do aluno no momento da realização do planejamento e desenvolvimento 

do TCC e, consequentemente, evitar a evasão escolar.   
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Resumo 

A partir da ideia de disseminar a criatividade nas escolas técnicas e tecnológicas, por meio de 
uma educação humanizadora, isto é, pela superação de um ensino focado, em primeiro plano, 
nas necessidades do mercado de trabalho, o presente artigo apresenta as etapas de 
desenvolvimento de uma bancada didática de ventilação mecânica, criada por professores e 
estudantes, cujo objetivo foi propiciar o desenvolvimento do conhecimento científico e, 
consequentemente, apoio à aprendizagem intelectual teórica e prática nas aulas didáticas do 
laboratório do Curso Superior de Refrigeração, Ventilação e Ar Condicionado, da Faculdade de 
Tecnologia de Itaquera Prof. Miguel Reale. A atividade teórico-prática fundamenta-se, 
principalmente, na Teoria Desenvolvimental de Davídov, em que a aprendizagem visa ao 
desenvolvimento do pensamento teórico dos estudantes pela apropriação de conhecimentos 
científicos e análise do objeto de estudo, sob a condição do movimento de ascensão do 
pensamento, caracterizado pelo autor, como concreto-abstrato-concreto. A metodologia de 
pesquisa se apoia, quanto aos objetivos, na pesquisa exploratória, entretanto, quanto aos 
procedimentos técnicos tem como método de investigação um estudo experimental ligado à área 
de ventilação mecânica. A coleta de dados buscou acompanhar o movimento de aprendizagem 
em sua essência e, para isso, recorremos a registros fotográficos e à produção escrita dos 
estudantes em diferentes momentos do processo de elaboração do projeto, que envolveu ações 
coletivas e individuais. Como resultado experimental foi construída uma bancada didática em 
que se pode realizar medições das pressões total, dinâmica e estática, da velocidade do ar, das 
seções dos dutos e obter teoricamente a vazão do ventilador e sua perda de carga devido à 
resistência ao atrito. Assim, é possível associar os estudos teóricos de ventilação às grandezas 
físicas extraídas pelas experiências efetuadas no equipamento. Conclui-se que uma atividade de 
ensino humanizadora, focada primeiramente no desenvolvimento do ser humano e apoiada na 
produção de experimentos didáticos, possibilita desenvolver no estudante o pensar teórico e 
superar as condições limitadas de aprendizagem promovidas pelo mercado de trabalho e pelo 
ensino tradicional. Demonstra-se aos envolvidos que a criação de um objeto é permeada pelo 
estudo de sua essência e de suas propriedades externas e internas. Quebra-se o paradigma de 
distanciamento entre teoria e prática reforçado constantemente por profissionais influenciados 
por ações pragmáticas no trabalho, esta também permeada pelo uso frenético da tecnologia.  

Palavras-chave: Educação humanizadora. Pensamento teórico. Criatividade. Estudo 
Experimental. 

 

Introdução 

A demanda por inovação com o avanço frenético da tecnologia exige das escolas 

técnicas e das faculdades de tecnologia uma readequação da atividade de ensino do 

professor e da aprendizagem do estudante. Não há como negar que o ensino do trabalho 

fomenta, em síntese, as necessidades do mercado de trabalho, já que isso foi a 

motivação que levou à criação dessas instituições de ensino. No entanto, o hábito 
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utilitário e operacional dessas novas tecnologias pode impactar no desenvolvimento 

intelectual da maioria dessas pessoas.     

No século XII, na Europa, os aprendizes e mestres ainda participavam 

praticamente de todo o processo de criação de um produto ou instrumento, pois tinham 

por finalidade atender suas necessidades de uso, sejam elas individuais ou coletivas. 

Após a primeira Revolução Industrial, em meados do século XVIII, a maioria das 

pessoas transcorriam do status de criador para operador, ou seja, profissionalmente, 

de artesão para operário, sendo pioneiro, na Inglaterra, o uso da maquinaria na alta 

produção do algodão (THOMPSON, 1987). 

Recentemente, com a chegada dos aplicativos, dos softwares e de outros 

recursos tecnológicos que agilizam a fabricação de um produto ou execução de um 

serviço, cada vez mais, se reforça a relação operacional do profissional com o seu 

instrumento. Isso implica, para uma grande maioria de trabalhadores, no desinteresse 

pelo processo de criação dessa ferramenta. Há uma valorização à aplicação, à utilização 

e à operação desses recursos tecnológicos, que por outro lado afasta o interesse pelo 

conhecimento científico que deu origem aquele objeto, conduzindo os trabalhadores à 

reflexão de que na prática a teoria é outra (SANTOS, 2010).  

O que a habilidade de operar um instrumento implica para o desenvolvimento 

intelectual do ser humano? Leontiev (2014) explica que uma ação consciente passa a 

ser uma operação quando adquire a forma de hábito automático. Assim, o que motiva 

o estudante para aprender se fixa no interesse de operar as funções do instrumento e 

não mais no de conhecer cientificamente seu processo de criação. Dessa forma, as 

etapas de construção do instrumento passam a despertar desinteresse e não fazer mais 

sentido ao trabalhador, já que a maioria das exigências do mercado de trabalho 

priorizam às competências cognitivas e habilidades de manuseio do equipamento. 

Na pesquisa de mestrado realizada por Arruda (2016), preconiza-se que a 

atividade de ensino do professor da escola técnica precisa ser organizada a fim de 

promover uma aprendizagem do trabalho que contribua para o desenvolvimento do 

pensamento teórico dos estudantes. O estudo sugere que as instituições que ofertam o 

ensino da técnica necessitam incentivar os estudantes à criação das coisas, pela 

compreensão do processo de constituição do objeto de estudo e pela revelação de suas 

propriedades internas e externas (DAVÍDOV, 1988). Entretanto, a atividade de ensino 

deve ser planejada para priorizar o desenvolvimento intelectual humano e, como 

consequência, atender as necessidades do mercado de trabalho. 
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Nesse contexto, tanto as políticas públicas e educacionais das instituições quanto 

o modelo de escola técnica criado para reproduzir as práticas do trabalho, necessitam 

ser revistos. É preciso salientar que tais operações repetitivas, mecanizadas não são 

impedimentos à criatividade humana e sim uma das condições para o seu 

desenvolvimento (SAVIANI, 2011). 

 

Objetivos 

Geral: Incentivar a criatividade de estudantes e professores por meio de um 

estudo experimental envolvendo os conhecimentos científicos e práticos durante a 

construção de uma bancada didática de ventilação mecânica.  

Específicos: projetar o sistema de ventilação mecânica; adquirir instrumentos, 

componentes, materiais e insumos para a construção do equipamento; planejar a 

sequência lógica de montagem e instalação; construir a estrutura da bancada e a rede 

de dutos; instalar ventilador, instrumentos, principais componentes e a parte elétrica; 

realizar testes e medições em campo; analisar os valores práticos com os obtidos nos 

cálculos do projeto. 

 

Materiais e métodos 

Como procedimento metodológico, optou-se pelo estudo experimental, que 

segundo Gil (2002, p. 47), “[...] consiste em determinar um objeto de estudo, 

selecionar as variáveis que seriam capazes de influenciá-lo, definir as formas de controle 

e de observação dos efeitos que a variável produz no objeto”. O experimento 

formativo15 teve como princípio a organização das etapas de uma Atividade 

Multidisciplinar (AM), realizada no terceiro módulo do curso superior de Refrigeração 

Ventilação e Ar Condicionado. O projeto foi executado no primeiro semestre do ano de 

2017, por um grupo de seis estudantes, dois professores e um auxiliar docente. Todas 

as atividades realizadas ocorreram no interior do laboratório de Refrigeração da 

Faculdade de Tecnologia de Itaquera Prof. Miguel Reale.  

Os objetivos, as atividades, os participantes, as datas e os recursos para 

execução foram planejados conforme descrito no quadro a seguir: 

 
15 Segundo Davídov (1988, p. 195, tradução nossa) podemos definir experimento formativo como um método especial 
de investigação que visa “o estudo das peculiaridades de organização do ensino experimental e sua influência no 
desenvolvimento psíquico dos estudantes [...]”. 
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Quadro 1 – Organização do experimento formativo. Fonte: Autoria própria. 

 

 A gestão do projeto seguiu as boas práticas do Project Management Institute 

(PMI), fundamentadas pelas orientações do Guia PMBOK (2013) e divididas pelas 

seguintes fases: iniciação, planejamento, execução, encerramento, monitoramento e 

controle.  O trabalho multidisciplinar escolar fundamenta-se pela base conceitual de 

conteúdos dos autores Macintyre (1990) e Costa (2005), que discorrem sobre o 

conhecimento científico da área de ventilação mecânica. Priorizou-se o trabalho em 

grupo, que produziu o projeto no interior do laboratório de refrigeração. A coleta de 

dados buscou acompanhar o movimento de criação em sua essência e, para isso, se 

recorreu à registros fotográficos e à produção escrita dos estudantes em diferentes 

momentos do processo de elaboração do projeto, que envolveu ações coletivas e 

individuais. A seguir temos algumas ilustrações que mostram as principais etapas da 

criação da bancada didática de ventilação mecânica. 

Objetivo Atividades Participantes Data ou Período Principais Recursos

Iniciação
Abertura de projeto de HAE pelos
docentes.

Professores 23/02/2017
Formulário padrão da instituição escolar.

Projetar o sistema de 
ventilação mecânica

Reuniões periódicas; Discussão e
apropriação de conhecimentos
científicos sobre ventilação;
Elaboração do desenho técnico
isométrico do conjunto e das
projeções das peças; Cálculos
técnicos para dimensionamento e
selecionamento de componentes.

Professores e 
estudantes

02/03/17 a 06/04/17

Papel formato A4, lapiseira, livros da área correlata,
software gráfico, cartolina, régua, esquadros, cola,
estilete e luvas.

Aquisição de material
Pedidos de colaboração,
arrecadação e compra de materiais. 

Professores, 
estudantes, 
instituição e 

colaboradores

07/04/17 a 20/04/17

Dutos e apoios de chapa de aço galvanizada, tubo de
pitot, parafusos e porcas, borracha para vedação, cola
especial, chapa de maderite mdf 6 mm, estrutura de
tubulação quadrada de ferro, ventilador centrífugo,
manômetro de tubo em U, manômetro de medição
diferencial, mangueiras de silicone, solução aquosa
vermelha, disjuntor, plug 110V, contator, fiação elétrica,
caixa de disjuntores, botoeira de emergência, botoeira
on/off, brocas, serras, lixas, tinta para tubulação, óculos
de proteção, luva, bota, protetor auditivo, avental.

Planejamento da 
montagem

Discussão sobre a sequência lógica
de montagem e utilização de
instrumentos

Professores e 
estudantes

21/04/17 a 27/04/17

Lousa, pincel, sala de reunião, folhas A4, lapiseiras e
canetas.

Execução

Montagem da estrutura;
montagem do painel elétrico e
fiação; montagem do sistema de
dutos de ventilação mecânica e
ventilador; montagem dos
instrumentos; ligações elétricas.

Professores e 
estudantes

28/04/17 a 25/05/17

Instrumentos: Paquímetro, trena, serra tico-tico,
furadeiras, martelo, chave de fenda, parafusadeira,
alicates, cortador de tubos, lixadeira, morsa, esquadros,
lima, riscador, serras, lixas, brocas. Traçagem e limpeza:
pincel, caneta, lápis, estopa, vassoura, pá de lixo, panos.
EPIs: óculos de segurança, luvas, botas, protetor
auditivo e aventais.

Testes e Resultados

Medições das pressões nos trechos, 
das áreas internas das seções dos
dutos de insuflação e exaustão,
velocidade em pontos específicos.

Professores e 
estudantes

26/05/17 a 8/06/17

Hydro-higrômetro, anemômetro, manômetro de tubo
em U, manômetro diferencial, paquímetro.

Encerramento
Apresentação prática e discussão
sobre os resultados teóricos e
práticos.

Professores e 
estudantes

22/06/17 a 24/06/17

Poster com as etapas do processo, bancada didática de
ventilação mecânica; Sala de aula, lousa, pincel, papel A4
e canetas.
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Projeto mecânico Estrutura da bancada Painel elétrico 

   

Dutos de chapa 

galvanizada 

Ventilador centrífugo Instrumentos 

Quadro 2 – Principais etapas de criação. Fonte: Autoria própria 

 

Resultados e discussões 

Como resultado temos a bancada didática de ventilação mecânica composta, 

principalmente, pela estrutura, rede de dutos, ventilador, painel elétrico e instrumentos, 

conforme ilustração a seguir: 

 

Figura 1 – Bancada didática de ventilação mecânica. Fonte: Autoria própria. 

 

Desse modo, por meio das medições na bancada didática de ventilação 

mecânica foram realizadas as seguintes análises teórico-práticas: 
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Quadro 3 – Valores empíricos e teóricos dos testes em laboratório. Fonte: Autoria própria 

 

Ao se realizar os comparativos entre os valores obtidos nas medições com os 

instrumentos e os cálculos teóricos, foi verificado que existem divergências mínimas, 

estas provenientes da diferença de precisão dos métodos empírico e teórico. Nos 

resultados das velocidades, existe uma pequena discrepância devido o cálculo teórico 

considerar uma vazão fixa e nominal determinada pelo fabricante do ventilador. Uma 

outra singela diferença se encontra nos valores de pressão estática na parede do duto. 

Na régua de graduação do manômetro de tubo em U há uma tolerância mínima de 1 

mmCA. Isso explica a diferença em relação aos valores obtidos no cálculo teórico de 

0,84 mmCA, já que se utiliza uma precisão decimal aplicada na resolução. 

Considerando os resultados apresentados no quadro 3, pode-se constatar que o 

conhecimento científico pode servir como base e ferramenta para a construção de 

projetos práticos e elemento de discussão sobre os dados obtidos na prática.   

 

Considerações finais 

A formação profissional não pode apenas priorizar o mero fazer em detrimento 

das exigências do mercado de trabalho.  Nesse sentido, a escola de ensino 

profissionalizante, se pretende formar pessoas criativas, precisa se preocupar em 

promover uma educação humanizadora, ou seja, aquela que priorize primeiramente a 

formação do pensamento teórico do estudante (ARRUDA, 2016) e que o atendimento 

das necessidades do mercado de trabalho sejam consequências desse desenvolvimento 

humano. A criação de algo demanda conhecer a essência das relações que formam o 

Teste 
Prático

Cálculo Teórico

Vel. Média na Insuflação Anemômetro ---- 7,65 m/s 7,74 m/s*

O cálculo teórico leva em consideração
o valor nominal da vazão do ventilador
de 260 m3/h e utilza-se da equação da
continuidade (Q=V.S).

Filtro manômetro de tubo em U estática 20 mmCA ----

A obtenção desse valor é realizada
somente com teste prático por se
tratar de filtro específico do
fabricante.

Parede do duto de 
insuflação por metro 

linear
manômetro diferencial estática 1  mmCA 0,84 mmCA*

Para o cálculo teórico utilizou-se a
equação da ASHRAE (COSTA, 2005, p.
102).

Duto de insuflação
Manômetro diferencial e 

Tubo de Pitot dinâmica 3,4 mmCA 3,58 mmCA*
Para o cálculo teórico utilizou-se a
equação da perda dinâmica (COSTA,
2005, p. 106).

Centro do duto de 
insuflação manômetro de tubo em U total 4,4  mmCA 4,42 mmCA*

Para o cálculo teórico utilizou-se a
equação Pt = Pd + Pe (MACINTYRE,
1990, p. 119) .

* CONSIDERANDO O DIÂMETRO EQUIVALENTE DE 109 mm (MACINTYRE, 1990, p. 129) - PESO ESPECÍFICO DO AR DE 1,204 Kg/m3 e Temperatura ambiente de 20°C

Comparativo
Descrição Instrumento(s) ObservaçõesTipo de Pressão
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objeto de estudo. O conhecimento empírico é muito importante no âmbito do ensino 

das habilidades, porém, conhecer o objeto apenas pela sua aparência estabelece 

limitações ligadas ao campo operacional e reprodutivo do instrumento. A demanda pelo 

uso dos softwares e aplicativos contribui no intuito de operacionalizar o aprendizado 

nesse sentido. Para que o estudante consiga criar novos projetos, ou até o próprio 

software, é necessário a apropriação de conhecimento científico, este último capaz de 

impulsioná-lo a investigar as relações entre as propriedades externas e internas do 

fenômeno estudado. Com efeito, o desenvolvimento intelectual humano foi o principal 

objetivo atingido ao se propor aos estudantes o acompanhamento de todo o processo 

de criação e testes da bancada didática de ventilação mecânica.  
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Resumo 

Este trabalho tem por objetivo verificar a importância do estudo da Andragogia como facilitador 
no processo de aprendizagem dos alunos da Educação de Jovens e Adultos (EJA). Assim, os 
alunos que não  frequentaram  a  unidade  escolar  em  idade  apropriada, entretanto   já   estão   
inseridos   no   mercado   de   trabalho   e   são   possuidores   de experiências vivenciadas. A 
metodologia empregada foi a bibliográfica, por compreender a veridicidade dos Referências 
teóricos que apontam os alunos da EJA são sujeitos de direitos, atores  do  processo  histórico,  
detentores  de  saberes  e  cultura  e  que  estas podem contribuir no ensino/aprendizagem 
destes mesmos alunos. 

Palavras-Chave: Andragogia; Ensino de Jovens e Adultos; Ensino-Aprendizagem. 

 

Introdução 

Ao mencionar o ensino-aprendizagem da   educação   destinada   a Educação de 

Jovens e Adultos (EJA) somos cientes que se trata de indivíduos que não concluíram o 

ensino fundamental e o ensino médio na idade própria. A Lei de Diretrizes e Bases da 

Educação Nacional - LDB (1998, p. 46) trata desse assunto no artigo 37: 

Art. 37 –  A  educação  de  jovens  e  adultos  será  destinada àqueles 
que não tiveram acesso ou continuidade de estudos no ensino 
fundamental e médio na idade própria. 

§  1º  Os  sistemas  de  ensino  assegurarão  gratuitamente  aos jovens 
e aos adultos, que não puderam efetuar os estudos na idade    regular,    
oportunidades    educacionais    apropriadas, consideradas  as  
características  do  alunado,  seus  interesses, condições de vida e de 
trabalho, mediante cursos e exames. 

 

 

Ao citar o  parágrafo  primeiro  da  LDB,  que se refere  à  “oportunidades 

educacionais  apropriadas”,  assim  como  “as  características  do  aluno,  seus 
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interesses,   condições   de   vida   e   de   trabalho”,   não   podemos   deixar   de citar 

que para um ensino-aprendizado aconteça de maneira efetiva e de qualidade, devemos 

contextualizar as experiências vivenciadas do alunado, ou seja, valorizar a história 

pregressa dos alunos da EJA. 

Diante o relatado, este trabalho vem propor o estudo  da andragogia como 

facilitador no processo de aprendizagem dos jovens e adultos, assim como o  objetivo 

de analisar  as  experiências  dos  alunos  contribuindo no  ensino aprendizagem  deles 

mesmos.  A metodologia  empregada  será  a  literária,  por acreditar que os vastos 

materiais disponíveis pelos autores Belezia e Mathieu (2013)  que  retrata  a  andragogia  

–  o  processo  de  ensino  aprendizagem  da pessoa adulta  podem contribuir de maneira 

significativa para a elaboração e execução  dele;  Capucho  (2012),  aponta  o  dever  

de  potencializar  as habilidades  e  competências  dos  jovens  e  adultos,  isto  é,  

torná-los  mais capacitados para a vida e para o contexto no qual estão inseridos. 

Acreditamos que o resultado seja satisfatório e que esta investigação oportunizará 

outras mais.     Vamos     iniciar     esse     artigo     conceituando     o     que     significa 

aprendizagem/aprendizado e andragogia. 

 

Aprendizagem/Aprendizado 

Segundo     os     verbetes,     Aurélio,     Caldas Aulete,     Houaiss     e     

Ramos aprendizagem/aprendizado significa: 

Aurélio (2011; p. 94), refere aprendizado: 

Ato ou efeito de aprender, especialmente profissão manual ou técnico; 2) 
o tempo que dura tal aprendizagem; 3) o exercício ou prática inicial da 
matéria aprendida; experiência, tirocínio – aprendizagem; 4)   
estabelecimento   de   ensino   técnico   ou profissional:  os  alunos  
começam  a  exercer  a  profissão  no próprio Aprendizado Agrícola. 

 

Caldas Aulete (2011; p. 62), trata do aprendizado como, “processo, ação ou 

resultado de aprender; Aprendizagem: O aprendizado dessa profissão dura três anos”. 

Houaiss (2008; p.55) aprendizado   significa   “1)  processo   de aprendizagem; 

2) duração desse processo; aprendizagem”. 
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          Ramos (2011; p. 69) aprendizagem “1) ato ou efeito de aprender –  

aprendizado;  2)  aquisição  de  conhecimento  –  aprendizado;  3)  tempo  que dura 

essa aquisição – aprendizado”. 

O conceito de aprendizagem, segundo esses quatro  verbetes,  nos demonstra  

uma  convergência  sobre  o  tema  em  questão  aprendizado,  ato  ou efeito de 

apreender, bem como a maneira que esse aprendizado ocorre, ou seja, quais as etapas 

a percorrer para que se tenha no final um resultado satisfatório no processo de ensino-

aprendizagem. 

O documento elaborado pela   Secretaria   Estadual   do   Emprego   e Relações 

de Trabalho de São Paulo16  (SÃO PAULO, 2002a), ditam os princípios no Capítulo III – 

Seção I da Educação que regem a aprendizagem, são eles: 

 

Artigo 237  - A  educação,  ministrada  com  base nos  princípios 
estabelecidos   no   artigo   205   e   seguintes   da   Constituição Federal 
e inspirada nos princípios de liberdade e solidariedade humana, tem por 
fim: 

II  - o  respeito  à  dignidade  e  às  liberdades  fundamentais  da pessoa 
humana; 

IV - o desenvolvimento integral da personalidade humana e a 

sua participação na obra do bem comum; 

V - o preparo do indivíduo e da sociedade para o domínio dos 
conhecimentos  científicos  e  tecnológicos  que  lhes  permitam utilizar  
as  possibilidades  e  vencer  as  dificuldades  do  meio, preservando-o; 

VI - a preservação, difusão e expansão do patrimônio cultural; 

VII - a condenação a qualquer tratamento desigual por motivo de  
convicção  filosófica,  política  ou  religiosa,  bem  como  a quaisquer 
preconceitos de classe, raça ou sexo; 

VIII   - o   desenvolvimento   da   capacidade   de   elaboração   e 

reflexão crítica da realidade. 

Artigo 240         - Os         Municípios         responsabilizar-se-ão 
prioritariamente pelo ensino fundamental, inclusive para os que a  ele  
não  tiveram  acesso  na  idade  própria,  e  pré-escolar,  só podendo  
atuar  nos  níveis  mais  elevados  quando  a  demanda naqueles níveis 
estiver  plena e satisfatoriamente atendida,  do ponto de vista qualitativo 
e quantitativo. 

(**) Redação dada pela Emenda Constitucional nº 21, de 14 de 
fevereiro de 2006  

 
16 
http://www.legislacao.sp.gov.br/legislacao/dg280202.nsf/a2dc3f553380ee0f83256cfb00501463/46e2576658b1c5290
3256d63004f305a?OpenDocument  
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§ 3º  -  O  ensino  fundamental  público  e  gratuito  será  também 
garantido aos jovens e adultos que, na idade própria, a ele não tiveram 
acesso, e terá organização adequada às características dos alunos. 

§ 4º  -  Caberá  ao  Poder  Público  prover  o  ensino  fundamental 

diurno  e  noturno,  regular  e  supletivo,  adequado  às  condições de 
vida do educando que já tenha ingressado no mercado de trabalho. 

Artigo 250    - O    Poder    Público    responsabilizar-se-á    pela 
manutenção  e  expansão  do  ensino  médio,  público  e  gratuito, inclusive 
para os jovens e adultos que, na idade própria, a ele não tiveram acesso, 
tomando providências para universalizá-lo.  

§ 1º  -  O  Estado  proverá  o  atendimento  do  ensino  médio  em curso  
diurno  e  noturno,  regular  e  supletivo,  aos  jovens  e adultos 
especialmente trabalhadores, de forma compatível com suas condições 
de vida. 

 

Os documentos demonstram Leis que protegem a Educação de Jovens e Adultos, 

assim como  os   princípios   norteadores   para    que   o    ensino- aprendizagem 

aconteça de fato. Estes princípios ditam o respeito ao próximo, as suas diferenças, raça, 

sexo, à dignidade, às liberdades de ir e vir, do outro ser expressar em suas convicções 

filosóficas, política, religião e a classe social, bem como a valorização da cultura e que 

esta seja disseminada como meio de desenvolvimento a aprendizagem, por meio da 

contextualização da realidade, na qual o alunado está inserido. Entretanto, nesses 

critérios de importância na aquisição de aprendizagem, deve ser medida  pela  

contextualização  das experiências  vivenciadas  pelos  alunos,  assim  como é 

necessário que   o  meio  de  critérios  de avaliações assemelhem-se à realidade dos 

alunos. 

Esses critérios, assim como a valorização do conhecimento do aluno são devidos 

o aluno da EJA já está inserido no mercado de trabalho.  Portanto é dever  do  educador  

mediar  conhecimento  do  educando  com  os  conteúdos ministrados, para que o 

aprendizado significativo  realmente aconteça. 

 

Avaliações: valorização das experiências 

Capucho (2012) menciona sobre das experiências ao relatar que a prática 

pedagógica na EJA deve se basear na realidade do estudante,  e ainda faz o  seguinte 

apontamento  sobre a valorização  da  potencialidade das habilidades  e  competências  

para  os  jovens  e  adultos  na  vida, especialmente no contexto o qual estão inseridos. 

Devido estes estudantes serem possuidores de   conhecimentos,   crenças,   valores,   

preconceitos   e   bloqueios   culturais acumulados  ao  longo  de  sua  história.  
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Entretanto, no ambiente  escolar  essas experiências  devem  ser  avaliadas  para  

convergir,  o  ensino-aprendizagem  da vivencia do aluno com os conteúdos a serem 

estudados. 

 Nesse processo de ensino-aprendizagem, existem as avaliações para a 

auferição desse  conhecimento,  ou  seja,  se  o  ensino  realmente  alcançou  as metas  

desejadas. Nessas avaliações para que ocorra a, verificação são utilizados diversos  

instrumentos  e  critérios,  cuja  experiência  do  aluno  é  um  desses recursos,  assim  

como  a  valorização  da  mesma.  Romão nos traz a seguinte citação: 

A educação e a avaliação cidadãs devem levar em conta dois lados:  não  
há  mudança  sem  a  consciência  de  permanência; não      há      processo      
de      estruturação-desestruturação- reestruturação sem domínio teórico 
das estruturas – a reflexão exige   fixidades   históricas   para   se   
desenvolver;   não   há percepção da dinâmica sem a consciência crítica 
da estática; o desejado, o sonho e a utopia só começam a ser construídos 
a partir da apreensão crítica e domínio do existente, e o processo não  
pode  desconhecer  o  produto  para  não  condenar  seus protagonistas 
ao ativismo sem fim e sem rumo. (Romão, 1998, p.89). 

 

Ou seja,  é  importante  a  valorização  do  sonho,  devido  a  utopia  só começar 

a ser construída a partir da inquietação crítica e do domínio existente, das  experiências  

vivenciadas, isto  é,  neste  permanente  processo  de  ensino aprendizagem,  deve  se  

levar  em  consideração  as  experiências  pessoais  e profissionais dos alunos, pois para 

que o ensino aprendizagem ocorra deve haver construção;  a  reconstrução  do  

processo  de  aprendizagem  para  que  o  aluno coloque em prática o conhecimento, a 

habilidade e a atitude. 

 O documento de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (1998; p. 46) 

Seção V –  §  2º  refere  “Os  conhecimentos  e  habilidades  adquiridos  pelos educandos  

por  meios  informais  serão  aferidos  e  reconhecidos  mediantes  a exames”.  Ou seja, 

para obter um  diploma  de  conclusão  de  curso  técnico profissional, e necessário ter 

habilidades, e entre essas habilidades, o mesmo documento (1998; p. 411) aborda o 

tema com as seguintes afirmações: “...Em função  das  exigências  de  conhecimentos  

prévios,  entretanto,  determinados cursos técnicos poderão ser organizados de forma 

sequencial para alunos com o  ensino  médio  já  concluído”.  Para  tratar  desse  assunto,  

ou  melhor,  das experiências  adquiridas  fora  dos  bancos  escolares,  e  principalmente  

dos alunos  que  não  frequentaram  a  escola  na  idade  certa, o  autor  Lindeman 

denomina esse método de Andragogia e Alcalá o define como ciência e arte. O tema 

será discutido a seguir. 
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O que é Andragogia? 

Segundo Alcalá  (1999), Andragogia  é  a  ciência  e  a  arte  que,  sendo esta   

um   fragmento   da   Antropologia   e   estando   imersa   na   Educação permanente,  

que  se  desenvolve  através  de  uma  prática  fundamentada  nos princípios  da  

participação  e da  horizontalidade,  cujo processo,  orientado  com características 

sinérgicas pelo facilitador do aprendizado, permite incrementar o pensamento, a 

autogestão, a qualidade de vida e a criatividade do participante adulto, com o propósito 

de proporcionar uma oportunidade para que se atinja a auto realização. 

 A palavra Andragogia  parte  da  combinação  de  duas  palavras  gregas 

andros (homem) e gogus (para ensinar). (ALCALÁ,1999). 

 

Andragogia no ambiente escolar 

Lindeman (1926), traz para a reflexão sobre a aplicação da Andragogia nas salas 

de aula. 

O nosso  sistema  acadêmico  se  desenvolveu  numa  ordem inversa: 
assuntos e professores são os pontos de partida, e os alunos são 
secundários. (...) O aluno é solicitado a se ajustar a um    currículo    pré-
estabelecido.    (...)    Grande    parte    do aprendizado    consiste    na    
transferência    passiva    para    o estudante da experiência e 
conhecimentos de outrem (...) nós aprendemos aquilo que nós fazemos.  
A experiência é o livro- texto vivo do adulto aprendiz. (Linderman, 1926, 
p.01) 

 

Em concordância com Lindeman, temos Paulo Freire em sua obra Pedagogia do 

oprimido (1970) refere que as relações educador-educandos, na escola, em qualquer 

de  seus  níveis,  podendo  ser  dentro  ou  fora  do  ambiente  de  uma unidade de 

ensino,  essa  relação  entre esses  atores do ensino-aprendizagem parece  apresentar  

um  caráter  especial  e  marcante  –  na  qual  tem  o  jeito  de estar  fundamentada  

na  narração  e  na  dissertação.  Quando Freire refere a narração de conteúdos tendem 

a petrificar ou a fazer algo quase morto, sejam valores ou dimensões concretas da 

realidade. O que implica uma narração ou dissertação sendo o sujeito, e os objetos 

pacientes, ouvintes os educandos. E Tardfif & Gauthier (2010, p. 175) retrata “A 

pedagogia tradicional, portadora dos costumes   dos   séculos   passados, define-se  

como   uma   prática   de   saber conservadora,  prescrita  e  ritualizada,  e  como  uma  

fórmula  que  respeita  e perpetua o método de ensino do século XVII”. 
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Em defesa de uma educação, de uma metodologia diferenciada, como a 

valorização das experiências   do   aluno   Lindeman   (1926)   faz   o   seguinte 

apontamento: 

O ensino autoritário,  os  exames  que  excluem  o  pensamento original, 
fórmulas pedagógicas rígidas - tudo isso não tem lugar na educação de 
adultos. (...) Pequenos grupos de aspirantes a adultos que desejam 
manter suas mentes frescas e vigorosas; Que começam a aprender 
confrontando situações pertinentes; Que  cavam  os  reservatórios  de  
sua  experiência  antes  de recorrer  a textos e fatos secundários;  que 
são conduzidos na discussão  por  professores  que  são  também  
buscadores  de sabedoria  e  não  de  oráculos:  isto  constitui  o  cenário  
para  a educação  de  adultos,  a  busca  moderna  pelo  significado  da 
vida. (Lindeman 1926, p.07) 

 

Ou seja, o ensino  tradicional  baseado  no  autoritarismo,  assim  como  a 

memorização mecânica de conteúdos, por meio da repetição, já não tem lugar para a 

educação. Freire (2011, p. 47) comunga com o mesmo pensamento ao mencionar 

“Ensinar não é transferir conhecimento, mas criar as possibilidades para a sua produção 

ou a sua construção. ”O professor deve estar aberto às indagações, à curiosidade, as 

perguntas dos alunos. 

Nesse processo de ensino-aprendizagem, onde o educador   é   o facilitador  do  

desenvolvimento  do  conhecimento  Alcalá  (1997,  p.11)  faz  a 

seguinte pontuação: 

Los integrantes del proceso Andragógico son el Facilitador y el 
Participante.  El  Facilitador  orienta  el  aprendizaje  del  adulto, tratando  
de  vincularlo  a  las  necesidades  de  éste  con  los conocimientos  y los 
recursos pertinentes  de manera  oportuna, efectiva  y  afectiva.  Debe  
estar  sólidamente  preparado  para facilitar el aprendizaje. 

 

Isto é, os membros – educador - educandos, do processo Andragógico são  o  

facilitador  e  o  participante".  O  facilitador  orienta  a  aprendizagem  dos adultos, 

tentando conectá-lo às necessidades do adulto com os conhecimentos e recursos 

relevantes de maneira oportuna, efetiva e afetiva – a aprendizagem. Ao referirmos a 

participação ativa do educando no processo da aprendizagem, por meio de troca de 

conhecimento, devido às experiências vivenciadas pelos alunos,  neste  caso  os  alunos  

adultos,  que  na  grande  maioria  das  vezes  são profissionais inseridos no mercado 

de trabalho. 
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Para a constatação do mencionado parágrafo acima, o documento LDB (1998)  

no  artigo   41   refere:   “O   conhecimento   adquirido   na   educação profissional,    

inclusive    no    trabalho,    poderá    ser    objeto    de    avaliação, reconhecimento e 

certificação para prosseguimento ou conclusão de estudos”. (LDB, 1998, p. 47). Isto é, 

a valorização das experiências do aluno, que o torna hábeis a prosseguir e até mesmo 

concluir os estudos. 

A  educação  de  adultos  representa  um  processo  através  do qual o 
adulto se torna consciente de sua experiência e a avalia. Para fazer isso 
ele não pode começar a estudar “disciplinas” na esperança  de  que  algum  
dia  essas  informações  sejam  úteis. Pelo contrário, ele começa dando 
atenção a situações onde ele se encontra, a problemas que trazem 
obstáculos para sua auto- realização.   São   usados   fatos   e   
informações   das   diversas esferas  do  conhecimento,  não  para  fins  
de  acumulação,  mas por necessidade de solucionar problemas. 

 

Nessa afirmação, o aluno adulto tem consciência da sua aprendizagem, por  meio  

das  experiências  adquiridas  na  vida  profissional  e  pessoal  e  que essas  passam  

por  um  processo  avaliativo,  durante  toda  a  sua  vida,  mas,  no ambiente   escolar,   

as   experiências   adquiridas   devem   convergir   com   as disciplinas   estudadas,   

para   ter   sentido   estudá-las.   Capucho   (2012)   em conformidade  do  referido  

menciona  que  é  comum  com  a  prática  em  EJA  a necessidade  de  desenvolver  

metodologia  que  privilegiem  a participação  ativa dos estudantes de forma 

problematizadora, interativa, participativa e dialógica, para que desta maneira possa 

favorecer a discussão de questões relacionadas à  vida  da  comunidade da  qual  estão  

inseridos.  Ou  seja, as  experiências  dos alunos podem contribuir de maneira 

significativa para a disseminação de novos conhecimentos,  assim  como para  a  

aquisição  de  outros  novos,  o  aprender  a aprender. 

 

Conclusão 

Conclui-se que o processo de ensino/aprendizagem baseado no ensino tradicional  

ou  bancário,  que  refere  Paulo  Freire  já  não  é  mais  aceita,  pois “ensinar não é 

transferir conhecimento”, mas criar oportunidades para que este aconteça.  E  valorizar  

os  saberes  experimentais,  as  experiências,  do  aluno, adquiridas ao longo da vida, 

pessoal e/ou professional. Esses adjetivos podem contribuir para desenvolver o 

interesse motivacional nos estudantes da EJA, ou seja, de continuar a estudar, de 

desejar mais conhecimento, de divulgar e adquirir novas  culturas,  saberes,  valores, 

o de enriquecimento  o aprendizado do  aluno,  que  tem  vistas  para  uma  expectativa  
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melhor,  de  futuro,  de  um conhecimento,   habilidade   e   atitudes   que   possam   

mudar   de   maneira significativa o jeito de vê o mundo no qual o aluno está inserido. 
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Resumo 

Este artigo tem como foco um trabalho prático realizado na disciplina de logística reversa, 
expressando a importância do alinhamento teórico ao prático como ferramenta pedagógica. O 
estudo explora a importância da conscientização dos alunos para o fomento de atividades 
voltadas a sociedade. Partindo de uma pesquisa de campo e, posteriormente, explanando o 
planejamento da cadeia logística através de materiais rotineiramente descartados pela 
sociedade, tais como, pneu, espuma, madeira, entre outros, procura-se demonstrar a eficácia 
da atividade lúdica no ambiente educacional. Os desafios contemporâneos devem ser pautados 
em metodologias de ensino inovadoras, tornando o processo de aprendizado cada vez mais 
interativo e próximo a realidade do aluno, pois quanto mais palpável e mensurável o resultado 
da teoria, maior é a possibilidade de fixação do conteúdo. 

Palavras-chave: Logística reversa; Sociedade; Métodos Inovadores.  

 

Introdução 

Desde o início da sociedade, o homem procura fontes de reuso para diversos 

produtos, nos primórdios históricos eram produzidos itens, tais como, machados de 

pedra e pontas de lanças, através de produtos reutilizados ou sucateados.  

Apesar de já ser utilizada desde os tempos mais remotos, a logística reversa não 

era amplamente difundida em sociedade. Mais precisamente, o termo começou a ser 

difundido a partir de 1970, quando as empresas após grandes guerras e revoluções 

viram a possibilidade de realizar o ciclo reverso, principalmente de materiais como 

vidro, borracha e alumínio.  

Em minha experiência acadêmica tenho lido, refletido e ensinado aos alunos 

sobre a revolução que lentamente vem ocorrendo através das novas concepções de 

produtos que podem e devem mudar a nossa visão sobre o descarte de mercadorias.  

A luz desta perspectiva, o Serviço Nacional de Aprendizagem e Transporte afirmou 

em seu site, que em 2017, cerca de 450 mil toneladas de pneus foram descartados por ano 

no Brasil, diante dos números expressivos pode-se afirmar que um programa de logística 

reversa contribui sustentavelmente e ainda intercala diversos segmentos além da esfera 
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acadêmica e através do ciclo da economia compartilhada, uma vez que objetiva o retorno 

dos produtos, pois ao contrário do consumo tradicional, o consumo  compartilhado 

baseia-se nas pessoas trabalhando de forma colaborativa, compartilhando ideias e 

práticas e gerando interações, promoções e venda de produtos de forma cooperativa 

(BOTSMAN & ROGERS, 2009). 

A economia compartilhada teve origem na década de 1990, nos Estados Unidos, 

impulsionada pelos avanços tecnológicos que propiciaram a redução dos custos das 

transações on-line peer-to-peer (SHIRKY, 2012) e viabilizaram a criação de novos 

modelos de negócio baseados na troca de bens e serviços entre pessoas desconhecidas 

(SCHOR, 2014). 

Sinteticamente, com suporte da experiência pessoal e analisando a região de 

Monte Mor, este trabalho justifica-se pela observação direta de uma grande necessidade 

de interação entre a escola e comunidade, principalmente em relação ao crescente 

número de animais desabrigados em Campinas e região, que contemplam cerca de 20 

mil, de acordo com o portal do G1. 

De um lado temos a escola, com um conjunto próprio de competências, do outro 

as ferramentas inovadores no âmbito educacional, que permitem analisar variáveis do 

cenário real e trazer soluções plausíveis onde o aluno consiga adquirir mais que 

conhecimentos e habilidades teóricas, mas também proporcionar a eles uma visão 

holística e integradora. 

A partir de abordagens diferenciadas, o presente artigo procura estudar como as 

mudanças, que estão ocorrendo rapidamente no mundo, influenciam no 

desenvolvimento acadêmico, sobretudo em relação à pratica de atividades que 

possibilitem por meio dos programas de logística reversa, um entendimento mais amplo 

de como é possível substituir, reutilizar, reciclar e descartar produtos de maneira 

eficiente e eficaz, atendendo às atuais exigências do mercado e às diversas leis 

ambientais, mesmo quando os itens utilizados são considerados refugos e não 

representam valor monetário perceptível.  

 

 

 

Objetivo 

Este artigo tem por objetivo demonstrar um método pedagógico utilizado na disciplina 
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de logística reversa, admitindo uma atividade prática dos alunos na fabricação de caminhas 

para cachorros de rua, para assim evidenciar a importância da economia compartilhada.  

 

Objetivos específicos 

• Para a realização do trabalho cabe destacar alguns objetivos secundários: 

• Estimular a participação ativa dos alunos na dinâmica escolar; 

• Analisar a importância da logística reversa pós-consumo em outros ciclos logísticos; 

• Propor uma metodologia que possa gerar benefícios de forma articulada envolvendo 

a escola, alunos, comunidade e governo.  

 

Materiais e Métodos 

Sob a perspectiva do saber fazer, é importante que os alunos entendam a real 

aplicabilidade das teorias que envolvem o processo de logística reversa, para atender a 

esta premissa o método utilizado neste trabalho foi o de estudo de caso.  

Pode-se definir então que este artigo parte de uma pesquisa empírica que visa 

alcançar resultados concretos diante de uma problemática social em um contexto real. 

Com muitas fontes de dados e evidências de ocorrências, foi necessário realizar 

um projeto pedagógico articulado, dividindo os alunos em equipes multidisciplinares 

que contemplasse todo elo da cadeia logística, desde o planejamento da aquisição da 

matéria-prima até a entrega do produto final.  

A reflexão desenvolve a capacidade analítica, permitindo aos envolvidos a 

capacidade de encontrar maneiras de transformar o entendimento em algo benéfico e 

rentável, para isso foi desenvolvida uma pesquisa, através de entrevista com os alunos, 

sobre qual a necessidade da cidade de Monte Mor em termos de auxílio a comunidade 

e como poderíamos desenvolver um trabalho que realmente tivesse um benefício social. 

De posse dos resultados obtidos com esta ação, percebeu-se a necessidade de organizar 

um projeto que se contempla com os cachorros em condição de abandono.  

Segue abaixo a transcrição de alguns trechos da entrevista com os alunos:  

- Sobre os conteúdos estudados na disciplina, sabendo que, a logística reversa 

pós-consumo reutiliza, recicla e reduz o desperdício, quais materiais podemos conseguir 

para pôr em prática os conceitos aprendidos? 
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Houve algumas sugestões que tipicamente já são trabalhadas, então a ideia foi 

fomentar um projeto diferente. Após algumas análises, tais como, casinha para Barbie, 

carrinho de madeira, entre outras diversas, conseguimos fazer o desfecho no projeto 

da caminha para os cachorros de rua, pois os materiais seriam facilmente conseguidos.  

Perante a temática pedagógica inovadora, cabe-se definir a lista de materiais e a 

forma de arrecadação:  

 

Material para produção Quantidade  Doadores 
Pneus descartados 8 Alunos 
Tintas (Verde, rosa, preta, azul, 
vermelha, branca) 

6 tintas spray Alunos e escola 

Retalhos para a cama dos 
cachorros 

8 metros  Alunos 

Doação de espuma para 
enchimento 

8 quilos Divulgação do projeto para os 
alunos dos outros cursos 
disponibilizarem travesseiros e 
colchões velhos.  

 
Tabela 1 – Descrição da lista de materiais doados por doador. Fonte: Do próprio autor, 2018. 

 

Os demais materiais utilizados foram organizados conforme a necessidade de 

planejamento da produção da unidade escolar.  

A dinâmica empresarial exige a construção de um sistema completo e integral, 

sendo assim, o projeto visou integralizar a mesma temática, com isso tornou-se 

necessário uma definição clara e concisa dos setores e quantidade de alunos que iriam 

desenvolver o papel correlacionado ao setor.  

De acordo com a disponibilidade de integrantes o processo ficou organizado 

conforme demonstrado na tabela abaixo: 

 

 

 

Setor  Quantidade de alunos participantes  
Recebimento  5 alunos 
Armazenagem 5 alunos 
Estocagem 5 alunos 
Almoxarifado 5 alunos 
Expedição 5 alunos 
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Distribuição 5 alunos 
Tabela 2 – Descrição da quantidade de alunos participantes por setor. Fonte: Do próprio autor, 2018. 

Para que todos participassem de forma ativa em todas as etapas, cabe-se inferir que 

no decorrer da atividade pedagógica houve rotação dos cargos apresentados, garantindo a 

interação entre as equipes.  

No que se refere a organização do espaço para realização do projeto, é importante 

salientar a necessidade da    organização de um espaço como linha de produção, incluindo 

a departamentalização, sinalização, organização e caracterização empresarial, para que a 

proposta seja realizada de forma efetiva. 

É importante que o desenvolvimento da atividade seja estipulado no prazo mínimo de 

um mês e deva terminar com a entrega de um relatório sobre o desenvolvimento do projeto, 

a fim de evidenciar o efeito completo e a compreensão individual.  

 

Resultados e Discussão 

A partir do desenvolvimento da atividade e baseado nos dados demonstrados nos 

métodos e materiais utilizados, é pertinente mencionar que o trabalho foi norteado para 

responder as questões referentes ao planejamento empresarial do sistema de produção 

reversa desde a etapa estratégica até o nível operacional.   

De uma forma mais ampla e clara, pode-se evidenciar o processo em ordem 

cronológica, conforme ilustrado abaixo: 
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Figura 1 – Fluxograma do desenvolvimento da atividade. Fonte: Do próprio autor, 2018. 

 

Pôde- se observar seguramente alguns resultados, tais como: 

•  O compromisso e comprometimento dos alunos;  

• A assimilação da teoria e o foco na produtividade; 

• Desempenho com padrão de erro abaixo do estimado; 

• Liderança e participação em todas as etapas de fabricação. 

 

Diante da explanação das atividades elaboradas e dos resultados obtidos, torna-

se fundamental demonstrar as imagens que englobam a preparação até a fase final do 

projeto, conforme ilustrados nas figuras abaixo.  

 

Ideia
•Diagnóstico da 
necessidade social

Planejamento
•Definição dos recursos 
que devem ser utilizados 
no processo

Processo de 
elaboração

•Organização da estrutura 
física e adequação do 
leiaute para produção

Detalhamento 
do plano de 

ação

•Defiinição dos grupos 
multidisciplinares para a 
fabricação do  produto

Execução do 
projeto

•Organização estratégica 
da produção 

Controle 
corretivo

•Verificação de 
ociosidade e correção de 
eventuais problemas 
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Figura 1 – Preparação do material. Fonte: Do próprio autor, 2018. 

 

 

Figura 2 – Material pronto. Fonte: Do próprio autor, 2018. 

 

Considerações Finais 

Com base nos procedimentos didáticos utilizados e mencionados, concluiu-se que a 

aplicação do estudo de caso auxiliou na interação entre alunos, escola e comunidade 

refletindo então em um trabalho articulado e interativo. 

No que se refere ao contexto pedagógico para realização do projeto é preciso 

adaptar um espaço para que o trabalho e processo produtivo seja alinhado com as 

competências e habilidades a serem alcançadas.  

E por fim, é interessante salientar que o gerenciamento e a organização da 

estrutura do projeto podem repercutir resultados significativos, além da esfera de 

mensuração por notas, como também uma percepção ativa por parte do aluno e a 

divulgação da escola como agente facilitador econômico e social. 

Referências  



343 5º SEMTEC | 2018 ..............................................................................  

ISBN 978-85-7118-012-3  

R. BOTSMAN, R; ROGERS, R. O que é meu é 
seu: como o consumo colaborativo vai mudar o 
nosso mundo. Porto Alegre: Bookman, 2009. 

C.L.A.Y. SHIRKY. Lá vem todo mundo: o poder 
de organizar sem organizações. Rio de Janeiro: 
Zahar, 2012. 

G1 GLOBO. Números de animais 
desabrigados cresce em Campinas. 
Disponível em: 
http://g1.globo.com/sp/campinas-regiao/jornal-
da-eptv/videos/v/numero-de-animais-
abandonados-cresce-em-campinas-cerca-de-20-

mil-vivem-nas-ruas/5962645/ - Acesso em 
18/06/2018 às 20:00 hrs  

SCHOR, J. Debating the sharing economy 
Great transition initiative. 2014. 

SEST SENAT – Cerca de 450 mil toneladas de 
pneus são descartadas por ano no Brasil- 
Disponível em: 
http://www.sestsenat.org.br/imprensa/noticia/c
erca-de-450-mil-toneladas-de-pneus-sao-
descartados-por-ano-no-brasil- Acesso em 
20/06/2018 às 15:00 hrs 

 

 

  



344 5º SEMTEC | 2018 ..............................................................................  

ISBN 978-85-7118-012-3  

TECNOLOGIA MÓVEL NA EDUCAÇÃO: O USO DO SMARTPHONE 
COMO UMA FERRAMENTA A SER EXPLORADA NO ENSINO 
APRENDIZAGEM 

 

Manoel Messias Pereira Araujo 
Etec Heliópolis – São Paulo/SP 
messiasaraujox@hotmail.com  
 

Resumo 

Este artigo trata-se do uso de tecnologias móveis na educação, dando ênfase ao uso do 
smartphone como uma ferramenta com grande potencial que deve ser explorada, ajudando no 
processo do ensino aprendizado dos alunos e do professor, colaborando como meio interativo 
em sala de aula.  Tendo em vista que o acesso ao socrative se dá mediante ao login do professor, 
o qual deve estar logado na plataforma do ambiente virtual, dando suporte para os estudantes 
com o gerenciamento da sala de acesso. É abordado a teoria do ensino aprendizado, respaldando 
se nos grandes teóricos os quais definem e ressaltam a importância da interatividade dos 
indivíduos no processo de ensino aprendizado.  O artigo apresenta o uso de uma plataforma 
online denominada “socrative” que permite a criação de sala de aula virtual com atividades a 
serem realizadas inclusive provas, testes de conhecimento, assim como convier ao professor 
organizar as aulas para as turmas de estudantes. 

Palavras-chave: tecnologia móvel, aprendizagem, ambiente interativo. 

 

Introdução  

No dia-a-dia da sala de aula, seja ela de ensino fundamental, médio ou superior, 

cada vez mais as tecnologias digitais se fazem presente, tornando se parte integrante 

do cotidiano do estudante. O uso dessas tecnologias tem promovido significativas 

mudanças no cenário educacional, uma mudança na construção do conhecimento 

devido à facilidade de acesso às informações disponíveis nas redes de informações. 

As interações em redes têm formado um espaço de criações coletivas e o 

compartilhamento desses saberes podem ser considerados como uma mudança de 

paradigma em relação ao processo de ensino aprendizagem. Porém o uso dessas 

tecnologias móveis tem encontrado barreiras em seu uso na sala de aula, no entanto, 

com a nova regulamentação, fica autorizado o uso do smartphone em sala de aula com 

finalidades pedagógicas.   

Nesse contexto de discussão a respeito dessa nova ferramenta de ensino e 

aprendizagem, as reflexões não se limitam somente aos fatores pedagógicos, mas 

também em relação a gestão do trabalho educativo, como conduzir uma sala de aula 

em que cada estudante é portador de um smartphone? É necessário estabelecer alguns 
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acordos de convivência no ambiente escolar. A legislação vigente agora possui uma 

normatização orientando quanto ao uso de celulares ou smartphone em sala de aula, 

portanto, não é mais proibido o uso dessa ferramenta com tão grande capacidade de 

comunicação e interatividade entre as pessoas na escola e fora dela. 

Os professores (as) podem ser um dos grandes vetores na utilização do 

smartphone como ferramenta pedagógica para o aprendizado, fazendo uso das mais 

novas tecnologias aplicadas ao ensino, como softwares para o enriquecimento e 

dinamização dos conteúdos a serem estudados, no entanto é necessário que o professor 

se aproprie desse conhecimento para que na eventualidade do uso possa sanar as 

dúvidas surgidas pelos estudantes. 

 

Objetivo  

Inserir no contexto educacional o uso de tecnologias móveis disponíveis para 

promover o ensino aprendizado de forma interativa, contemplando às várias maneiras 

e vias de aprender, compreender e interagir no universo educacional, acompanhando 

as transformações sociais e culturais, por meio da inclusão do acesso a informação por 

mídias digitais e as redes sociais no mundo contemporâneo.  

   

Tecnologias móveis no ensino aprendizado 

As várias maneiras e vias de aprender, compreender e interagir no universo 

foram modificadas pelas transformações sociais e culturais, por meio da inclusão do 

acesso a informação por mídias digitais, as redes sociais no mundo contemporâneo 

digital. Os jovens de hoje já nasceram inseridos numa cultura digital, estão imersos em 

informações todos os dias de suas vidas, realizam diversas atividades em um espaço 

curto de tempo, ou melhor fazem várias atividades ao mesmo tempo, com capacidade 

de aprender em qualquer lugar. 

Merije (2012) descreve o termo móveis como algo portátil, podendo ser 

transportado a qualquer lugar e a aprendizagem como mobilidade diz respeito ao uso 

de dispositivos capazes de transportar e transmitir informações. É importante ressaltar 

que só o fato de possuir um dispositivo móvel não caracteriza apropriação de 

aprendizagem, as atividades em caráter de ensino aprendizagem no contexto 

educacional, precisam ser orientadas pelo docente, explorando e conhecendo os limites 

e potencialidades deste cenário para a aprendizagem. 
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Teorias à cerca da atividade na aprendizagem 

Vygotsky, Luria e Leontiev são os percussores dessa teoria da aprendizagem, 

através dos trabalhos desenvolvidos no campo da psicologia, voltado ao processo sócio-

histórico-cultural com fundamentação na filosofia Marxista (DUARTE, 2002).  A teoria 

da atividade passou por três estágios evolutivos, sendo cada um deles uma geração de 

pesquisa. A primeira geração alicerçada nos estudos de Vygotsky, tendo como um dos 

princípios, a mediação entre estímulo e resposta, sendo representado pelo sujeito e o 

objeto através da mediação (ENGESTROM, 2013). 

A segunda geração foi além, rompeu a limitação de unidade de análise focada no 

indivíduo e centrou na explicação dada por Leontiev sobre a diferença entre a ação 

individual e a atividade coletiva, alterando o foco e trazendo para discussão questões 

relacionadas ao diálogo e a diversidade cultural, dentre outros fatores que precisavam 

ser tratados, o que foi realizado pela terceira geração, se baseando nos estudos de 

Engestrom. 

A atividade pode ser considerada como um sistema dinâmico, uma dinâmica 

mediadora entre o indivíduo e a sociedade (CEDRO e MOURA, 2012), portanto, a 

atividade existe a partir do momento que existir um sujeito inserido numa determinada 

sociedade possuindo razões, motivos e necessidade para atingir seus objetivos. 

No entanto, para a realização de atividades são necessários os motivos para que 

aconteça a ação. Para Leontiev (2004) a atividade acontece por meio de ações que 

possuem objetivos a serem alcançados, num cenário onde a necessidade cria a 

atividade, materializada por meios e ações para um objetivo ser alcançado. As maneiras 

em que as ações podem acontecer são chamadas de operações. 

Vygotsky considerava a cultura ou meio social como de extrema importância, 

pois influencia diretamente o indivíduo e o processo de aprendizagem.  Os artefatos 

deixam de ser meros objetos, e passam a fazer parte de um contexto sendo considerado 

histórico e cultural. Partindo de uma concepção marxista, a atividade é capaz de 

produzir e reproduzir a cultura humana, transformando e diferenciando o gênero 

humano de animais. 

A teoria da atividade é considerada como um alicerce para teoria da 

aprendizagem móvel, considerando como subsidio os artefatos tecnológicos e criando 

dois pontos de análise: o regular da teoria da atividade e o ponto tecnológico. Sharples 
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et al. (2005) destaca a existência de duas perspectivas ou camada em cada vértice do 

triângulo da teoria da atividade, quando transpomos para a teoria da aprendizagem 

móvel. Uma camada é a semiótica que diz respeito a aprendizagem que acontece a 

partir de um sistema mediado por objetos culturais. E outra diz respeito à aprendizagem 

tecnológica inserida em cada princípio do sistema da teoria da atividade. 

 

Materiais e métodos  

O socrative é uma aplicação que gera atividades para todos os tipos de 

dispositivos móveis, seja laptops, tablets ou smartphone, com o objetivo de envolver 

ativamente os estudantes em sala de aula, permitindo aumentar a motivação e a 

participação dos estudantes em sua aprendizagem. 

O aplicativo é muito simples de usar, pois possui um design muito intuitivo. 

Existem dois tipos de acesso: para o professor e para os alunos. Todo mundo precisa 

estar cadastrado no aplicativo para usá-lo. Uma parte conveniente é que o professor se 

registre inicialmente e observe as diferentes possibilidades dessa ferramenta. Depois 

disso, o professor pode selecionar uma modalidade de atividade específica oferecida 

pelo Socrative, tais como: testes de múltipla escolha, perguntas com alternativas 

verdadeiras ou falsas, perguntas de resposta curta, teste rápido, etc. 

Levando em consideração o tópico que será discutido e a metodologia que será 

usada na sala de aula. Uma vez que a atividade é projetada, o aplicativo irá fornecer-

lhe um número de "sala" com o qual seus alunos podem acessar. Eles só precisam fazer 

o login informando o número da "sala" para começar a trabalhar de forma interativa. 

As respostas dos alunos serão projetadas automaticamente no dispositivo o qual 

o professor esteja usando durante a realização das tarefas e no final, quando todos 

tiverem concluído a atividade, ao concluir as atividades um relatório final é gerado, com 

a quantidade de acertos por cada estudante, em formato Excel ou PDF que pode ser 

baixado ou pode ser visto on-line, os alunos também podem avaliar a atividade e sua 

própria aprendizagem no final da atividade. 

 

Passo a passo a seguir para acessar o socrative e usar 

1.0 acessar o site: https://www.socrative.com/ 

2.0 acessar a aba Teacher login 
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Figura 1- Tela do socrative para login 

 

 

Figura 2- Tela de login 

 

3.0 inserir o e-mail cadastrado e senha, clicar em conectar. 
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Figura 3- Tela após acessar o sistema 

 

Click no menu Quizzes e irá aparecer uma nova tela, ao clicar no menu + 

adicionar quis o professor poderá adicionar as listas de atividades a serem feita pelos 

seus alunos. Nessa nova tela do sistema o professor tem as opções de configurar as 

questões a serem respondidas pelos alunos, formato da questão, quantidade de 

alternativas por questão, marcar qual alternativa é a correta, pois nessas configurações 

o sistema gera um relatório de acertos por cada participante ao finalizar o questionário. 

 

 

Figura 4- formato da questão depois de elaborada 

 

Resultados e discussão  
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A aprendizagem móvel não é um tipo específico de aprendizagem adotado pelo 

ambiente educacional, é algo que veio conquistando espaço naturalmente em toda a 

sociedade e por todos, independentemente de estar ou não vinculado a uma instituição 

de ensino, as pessoas aprendem com as tecnologias disponíveis nos smartphones. 

É possível utilizar os celulares, smartphones e algumas tecnologias disponíveis 

para estes dispositivos móveis para serem recursos auxiliares no ensino aprendizagem 

tanto nas salas de aula como também fora delas, tais como na construção de sites, 

blogs, aplicativos para motivar a realização de atividades por meio do uso de tecnologias 

móveis, direcionando o uso com finalidade pedagógica. 

A utilização destes dispositivos móveis como: tabletes, ipods, celulares ou 

smartphone dão margem para uma discussão sobre a aprendizagem, que agora possui 

uma normatização recente. Quem aprende não deve estar restrito aos limites físicos de 

tempo e espaço, levando em consideração os smartphone como recursos para o 

processo de ensino aprendizagem, por permitir acesso a informação de qualquer lugar 

e em qualquer momento. 

 

Considerações finais  

O smartphone pode melhorar a comunicação entre discente e docente que podem 

acessar as diversas redes de informação combinando conhecimento disponível para a 

formação de um sujeito crítico, além de permitir viajar pelo mundo através da internet 

e ter acesso em poucos segundo a uma vastidão de informação, podendo ser um 

facilitador de pesquisas, contribuindo para a produção individual ou coletiva de 

conhecimento. 

Uma das características das tecnologias contidas no smartphone está atrelada ao 

fato de construir relações sociais e suas conexões a partir dos movimentos de mediação 

entre espaço físico, imaginativo, virtual e comunicativo. 

 

 

 

 

Referências  



351 5º SEMTEC | 2018 ..............................................................................  

ISBN 978-85-7118-012-3  

CEDRO, W.L.; MOURA, M. O. de As relações entre 
a organização do ensino e a atividade de 
aprendizagem. In: A teoria da atividade sócio-
histórico-cultural e a escola: recriando 
realidades sociais. Campinas: Pontes Editoras, 
2012. 

DUARTE, N. A teoria da atividade como uma 
abordagem para a pesquisa em educação. 
Perspectiva, Florianópolis, v.20, n. 02., 2002. 

ENGESTROM, Y, Aprendizagem expansiva: por 
uma reconceituação pela teoria da atividade. In: 
Teorias Contemporâneas da Aprendizagem. 
Tradução Ronaldo Cataldo Costa. Knud illeris 
(org). Porto Alegre: Pesso,2013. 

FERREIRA, E.(2009). Jovens telemóveis e escola 
(Mestrado), Universidade Nova de Lisboa, Lisboa. 
http://hdl.handle.net/10362/3368         acessado 
em 13/10/2017. 

Lakatos, Eva Maria. Fundamentos de 
metodologia científica / Marina de Andrade 
Marconi, Eva Maria Lakatos. – 8. Ed. – São Paulo: 
Atlas, 2017. 

LEONTIEV, A. N. O desenvolvimento do 
psiquismo. São Paulo: Centauro Editora, 2004. 

MERIJE, W. Mobimento. Educação e 
comunicação mobile. São Paulo: Editora 
Peirópolis, 2012. 

MURAKAMI, I. S., Lima, J. J. M. D., & Lima, W. C. 
D. (2013). Analise de bibliotecas para 
webservices no desenvolvimento em 
smartphones baseado no sistema operacional 
Microsoft Windows phone.  

MOURA, A.M.C. Apropriação do Telemóvel como 
Ferramenta de Mediação em Mobile Learning. 
Estudos de caso em contextos Educativos. Tese ( 
Doutoramento em Ciências de Educação na 
Especialidade de Tecnologia Educativa). 
Universidade do Minho, 2010. 

SHARPLES, M.; TAYLOR, J.; VAVOULA, G. 
Towards a theory of mobile learning. In: World 
Conference on Mlearning, 2005. Cape Town, 
South Africa.  

http://www.mlearn.org.za/CD/papers/Sharples-
%20Theory%20of%20Mobile.pdf acesso em 
14/10/17 

https://www.socrative.com/    Acessado em 
13/05/2018 

 

 

 

 

 

  



352 5º SEMTEC | 2018 ..............................................................................  

ISBN 978-85-7118-012-3  

USO DA TÉCNICA PBL EM ENSINO TECNOLÓGICO DE 
PLANEJAMENTO E CONTROLE DA MANUTENÇÃO 

 

Gustavo Coser Monteiro Dias 
Fatec Deputado Waldyr Alceu Trigo – Sertãozinho/SP 
gustavo.dias10@fatec.sp.gov.br 
 

Resumo 

O presente trabalho consiste da aplicação da técnica do Problem-Based Learning (PBL) na 
disciplina de Planejamento e Controle da Manutenção (PCM), pertencente a grade do curso 
superior de Tecnologia em Manutenção Industrial. A experimentação deu-se na Faculdade de 
Tecnologia de Sertãozinho, no segundo semestre de 2017, tendo como público, os vinte alunos 
do quarto ciclo. No início do semestre, durante aula de apresentação da disciplina de PCM, foi 
oferecido aos alunos o enunciado de um problema prático, que englobava todo o conhecimento 
envolvido na disciplina, o qual seria tratado ao longo do semestre. O trabalho, portanto, deveria 
ser construído conforme as aulas fossem sendo ministradas, o qual demandaria, além do 
conhecimento adquirido em sala de aula, trabalho em equipe, pesquisa em campo e a fontes 
bibliográficas. Como resultado da aplicação da técnica do PBL, notou-se grande inteiração entre 
os alunos, participação intensa durante as aulas e ganho no aprendizado, o qual pode ser 
mensurado por meio da qualidade dos trabalhos apresentados. Os resultados obtidos 
corroboram com os relatos encontrados na literatura, os quais posicionam-se favoráveis ao uso 
da técnica do PBL. Acerca da aplicação do Problem-Based Learning no ensino tecnológico, pode-
se concluir pela eficácia do método, naquilo que tange ao ganho em aprendizagem por parte dos 
alunos, principalmente devido ao incentivo aos estudos e, à busca por conhecimento, que esta 
técnica provoca nos estudantes. 

Palavras-chave: PBL; Problema; Aprendizagem; Tecnológico; Trabalho Investigativo. 

 

Introdução 

Com o avanço das gerações dos jovens (X, Y, Z), principal público da Faculdade 

de Tecnologia de Sertãozinho, a preocupação – em níveis nacional e internacional - com 

a qualidade do ensino e, principalmente, com o aprendizado, coloca-se cada vez mais 

em evidência, exigindo das instituições de ensino e dos docentes, a renovação da forma 

de ensinar. 

Nesse cenário, tem se tornado recorrente a inclusão das chamadas “metodologias 

ativas” como técnicas de ensino-aprendizagem para os cursos superiores. Contudo, há, 

por parte dos docentes, resistência em adotá-las, haja vista, conforme Herreid and 

Schiller (2013) comentam, desenvolver estas metodologias para o uso em sala de aula, 

custa ao docente várias horas de dedicação, além daquelas normalmente empregadas 

no preparo das aulas. 
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É recorrente e, infelizmente, comum o elevado número de evadidos dos cursos 

superiores, em especial para as disciplinas e cursos das áreas de ciências, tecnologia, 

engenharia e matemática (STEM). Nessas áreas em particular, os elevados índices de 

evasão devem-se ao caráter técnico dos conhecimentos envolvidos, fazendo da 

motivação um importante aliado ao definir as estratégias de retenção dos alunos 

(HERREID AND SCHILLER, 2013). 

Dentre as metodologias ativas, cujo propósito é de potencializar o aprendizado 

dos estudantes, o Project-Based Learning ou Problem-Based Learning (PBL) é uma das 

mais empregadas (BRIGID et al., 1998, KRAJCIK AND BLUMENFELD, 2006, RAMIRES 

et al., 2016, FRY, KETTERIDGE AND MARSHALL, 2008, MIODUSER AND BETZER, 2008, 

BELL, 2010, TSENG et al., 2013), uma vez que são capazes de fazerem com que os 

alunos sintam-se motivados a estudarem, dado o caráter investigativo da técnica. 

A metodologia do PBL consiste no oferecimento de um problema ao estudante, 

cuja solução exigirá que haja, por parte do aluno, pesquisa e, muitas vezes, 

comprovação por meio de um experimento que vise reproduzir, em condições 

controladas, o efeito que se pretende estudar (KRAJCIK AND BLUMENFELD, 2006). Uma 

das razões para que haja resistência dos docentes em adotarem esta técnica é que, 

nesse processo, o professor é apenas um orientador, responsável por direcionar a 

pesquisa feita pelos próprios alunos, cuja condução poderá levá-los a explorar áreas 

que nem sempre estarão sob domínio do docente, o que exigirá muito preparo por parte 

deste (BELL, 2010). 

Associados às técnicas não convencionais (metodologias ativas) de ensino-

aprendizagem estão os critérios de avaliação não convencionais, os quais também 

carregam consigo a missão de manter a motivação dos estudantes. Muitos alunos se 

queixam da dificuldade em demonstrarem desempenho satisfatório nas avaliações 

tradicionais, nas quais precisam reproduzir parte de um conhecimento específico. No 

intuito de elucidarem a percepção dos estudantes quanto ao próprio aprendizado e 

quanto à participação e a influência do docente nesse processo, há aproximadamente 

5 décadas, alguns pesquisadores (DOYLE and CRICHTON, 1978, PALMER, CARLINER 

and ROMER, 1978, MORGAN and VASCHÉ, 1978 e UTTL, WHITE and GONZALEZ, 2017) 

estudam a relação da aprendizagem com a avaliação dos docentes, feita pelos alunos. 

O trabalho realizado por Uttl, White and Gonzalez (2017) permite inferir quanto 

à quebra do paradigma de que professores que exigem menos dos alunos são os que 

obtêm melhores resultados. Essa quebra de paradigma é acompanhada da reflexão de 

que aqueles professores que mantêm um bom relacionamento com os alunos, muitas 
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vezes por mantê-los motivados, são os mesmos que conseguem extrair dos estudantes, 

um desempenho nas disciplinas. 

 

Objetivo 

Alcançar ganhos de aprendizagem dos conceitos relacionados ao Planejamento e 

Controle da Manutenção (PCM), além de motivar os estudantes à participarem das 

aulas, tornando-as colaborativas, por meio do uso da técnica de PBL, oferecendo um 

problema cuja solução envolve a prática de todos os conhecimentos oferecidos pela 

disciplina de PCM. 

 

Materiais e Métodos 

Para o curso de Tecnologia em Manutenção Industrial oferecido pela Faculdade 

de Tecnologia de Sertãozinho, uma das disciplinas regulares pertencente à grade do 

quarto ciclo (quarto semestre do curso) é a de Planejamento e Controle da Manutenção. 

Durante o segundo semestre de 2017, para uma turma de estudantes composta por 20 

alunos frequentadores assíduos desta disciplina foi oferecida uma metodologia ativa de 

ensino, a qual consistia na elaboração de um trabalho investigativo que reunisse todos 

os assuntos abordados na disciplina ao longo do semestre. 

O plano de ensino contemplava 12 semanas de aulas colaborativas e 3 semanas 

de aulas expositivas, voltadas ao aprendizado dos softwares de gestão da manutenção 

empregados no mercado e outras duas semanas voltadas ao acompanhamento e 

apresentação do trabalho investigativo proposto, respectivamente. Entre as aulas 

colaborativas houve a aplicação de uma avaliação aos moldes convencionais, 

dissertativa acerca de temas específicos do conteúdo abordado na disciplina. 

As aulas colaborativas supracitadas eram iniciadas por meio da apresentação do 

assunto por parte do docente e conduzidas por este conforme tópicos específicos 

relacionados ao assunto eram oferecidos aos estudantes, que retribuíam com 

conhecimentos prévios, muitas vezes devido à prática profissional. A colaboração dos 

estudantes ao oferecerem conhecimentos acerca do assunto explanado permitia ao 

docente conduzir a aula de maneira descontraída e próxima aos alunos, de modo a 

mantê-los engajados a participarem. 

A entrega do enunciado do trabalho investigativo aos alunos foi realizada logo na 

primeira semana de aula, o que permitiu aos alunos a construção da solução ao longo 
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do semestre. No enunciado do problema foi solicitado aos alunos que se dividissem em 

grupos, cada um formado por quatro integrantes. A problematização oferecida aos 

alunos e relatada neste artigo consistiu de solicitar a elaboração de um plano de 

manutenção para um equipamento, à escolha de cada grupo, dentre os oferecidos – 

torno e fresadora convencionais, torno e fresadora CNC, furadeira radial, centro de 

usinagem e retificadora. 

A solução do problema envolvia o desenvolvimento de um planejamento das 52 

semanas; a classificação dos subsistemas e componentes de acordo com a criticidade; 

a elaboração de procedimentos de manutenção para cada subsistemas e componentes 

e as respectivas instruções de trabalho. Foi exigido também que cada grupo fizesse uso 

de uma ferramenta da qualidade (FMEA, FTA ou Ishikawa) para identificar melhorias 

em ao menos um componente/subsistema e anexassem um plano de ação. 

Como forma de entrega, exigiu-se a elaboração de um relatório técnico associado 

a uma apresentação oral do plano de manutenção proposto para a máquina escolhida. 

A avaliação foi dividida em 9 critérios, dentre os quais, o conhecimento técnico 

individual e, principalmente, da equipe foram bastante valorizados, seguidos da 

realização de um trabalho autoral, da participação e inteiração da equipe durante a 

apresentação, assim como, da habilidade de comunicação do grupo (persuasão) e a 

demonstração da evolução da solução do problema ao longo das semanas. A Tabela 1 

traz os 9 critérios de avaliação adotados. 

N° Critérios Peso 
1 Conteúdo técnico do trabalho 3,0 
2 Autoria 1,5 
3 Referências 0,5 
4 Participação coletiva 1,0 
5 Evolução ao longo das semanas 1,0 
6 Conhecimento individual 1,0 
7 Gestão das tarefas 0,5 
8 Gestão do tempo 0,5 
9 Habilidade na comunicação 1,0 

 
Tabela 1 – critérios de avaliação adotados no PBL. Fonte: próprio autor. 

 

 

 

Resultados e Discussão 
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Ao longo do semestre o primeiro resultado positivo a aparecer foi a participação 

dos estudantes nas aulas, assim como o interesse demonstrado em contribuírem, de 

modo que expuseram as dúvidas que possuíam acerca do assunto trabalhado em sala 

de aula, o que auxiliou o docente na condução das aulas, tornando-as colaborativas. 

Durante a explanação os alunos se sentiram instigados a partilharem as 

experiências profissionais, como também, a entenderem a razão de determinadas 

atitudes adotadas por algumas empresas conhecidas, na região de Sertãozinho. A 

proximidade dos assuntos com as práticas profissionais dos alunos, além de serem parte 

integrante da solução do problema oferecido pelo trabalho investigativo, fizeram com 

que a participação nas aulas fosse aumentando gradativamente ao longo das semanas. 

Até mesmo aqueles alunos que tiveram rendimento muito ruim (20% dos alunos que 

frequentavam as aulas) na primeira avaliação (abaixo de 2,0), que demonstraram 

intenção em trancarem a disciplina, após terem sido dissuadidos pelo docente, 

permaneceram frequentando ativamente as aulas, passando a contribuirem com o 

tema. 

Considera-se a capacidade de reter esses 20% dos alunos como o segundo 

resultado importante alcançado pela aplicação da técnica do PBL. Diante da 

possibilidade de participarem ativamente das aulas, da oportunidade de colocarem todo 

o conhecimento em prática durante a execução de uma atividade em equipe, além da 

proximidade dos assuntos com a experiência profissional da maior parte dos alunos, 

aqueles que se sentiram inclinados a trancarem a matricula na disciplina apostaram no 

desconhecido (avaliação por método não convencional), no desempenho que teriam via 

realização do trabalho investigativo proposto no início do semestre. 

O terceiro resultado importante alcançado pelo uso da técnica do PBL está no 

desempenho obtido pelos estudantes no trabalho investigativo realizado. A média de 

desempenho nesta atividade foi 79% superior à média das notas obtidas na primeira 

avaliação (3,9 pontos). Este resultado demonstra claramente a eficácia das aulas 

colaborativas associadas à proposta de um método não convencional de avaliação. 

 

Considerações Finais 

A experimentação do uso da metodologia do PBL em uma disciplina de conteúdo 

técnico, pertencente a um curso tecnológico, corroborou com os relatos encontrados na 

literatura a esse respeito, além de demonstrar-se eficiente na retenção dos alunos pela 

capacidade de mantê-los motivados, o que refletiu diretamente na aprendizagem. 



357 5º SEMTEC | 2018 ..............................................................................  

ISBN 978-85-7118-012-3  

 

Referências 

Bell, S. (2010) Project-based learning for the 
21st century: Skills for the future. The 
Clearing House, 83, 39-43. 

Brigid J.S. Barron, Daniel L. Schwartz, Nancy J. 
Vye, Allison Moore, Anthony Petrosino, Linda 
Zech & John D. Bransford (1998) Doing With 
Understanding: Lessons From Research on 
Problem- and Project-Based Learning, 
Journal of the Learning Sciences, 7:3-4, 271-311, 
DOI: 10.1080/10508406.1998.9672056 

Doyle, K. O. & L. I. Crichton (1978) Student, 
peer, and self evaluations of college 
instructors. Journal of Educational Psychology, 
70, 815. 

Fry, H., S. Ketteridge & S. Marshall. 2008. A 
handbook for teaching and learning in 
higher education: Enhancing academic 
practice. Routledge. 

Herreid, C. F. & N. A. Schiller (2013) Case 
studies and the flipped classroom. Journal of 
College Science Teaching, 42, 62-66. 

Krajcik, J. S. & P. C. Blumenfeld. 2006. Project-
based learning. 

Mioduser, D. & N. Betzer (2008) The 
contribution of Project-based-learning to 
high-achievers’ acquisition of technological 

knowledge and skills. International Journal of 
Technology and Design Education, 18, 59-77. 

Morgan, W. D., Vasch, xe & J. David (1978) An 
Educational Production Function Approach 
to Teaching Effectiveness and Evaluation. 
The Journal of Economic Education, 9, 123-126. 

Palmer, J., G. Carliner & T. Romer (1978) 
Leniency, learning, and evaluations. Journal 
of Educational Psychology, 70, 855. 

Ramires, F., M. Martins, M. Cunha & A. C. Alves. 
2016. Different structures of projects in 
engineering: the perspective of freshmen 
students. In 8th International Symposium on 
Project Approaches in Engineering Education and 
Active Learning. 

Tseng, K.-H., C.-C. Chang, S.-J. Lou & W.-P. Chen 
(2013) Attitudes towards science, 
technology, engineering and mathematics 
(STEM) in a project-based learning (PjBL) 
environment. International Journal of 
Technology and Design Education, 23, 87-102. 

Uttl, B., C. A. White & D. W. Gonzalez (2017) 
Meta-analysis of faculty's teaching 
effectiveness: Student evaluation of 
teaching ratings and student learning are 
not related. Studies in Educational Evaluation, 
54, 22-42. 

  



358 5º SEMTEC | 2018 ..............................................................................  

ISBN 978-85-7118-012-3  

A AVALIAÇÃO INTERDISCIPLINAR EM PROJETOS  

 
Franciane Boriollo 
Etec Trajano Camargo - Limeira - SP 
franciane.boriollo@etec.sp.gov.br 
 
Daniela Brugnaro Massari Sanches 
Etec Trajano Camargo - Limeira - SP 
daniela.sanches@etec.sp.gov.br 
 

Resumo 

Sabe-se que desde primórdios nossa sociedade está em constante mudança, sempre 
impulsionada pela ânsia por novos conhecimentos, inovações, renovadas soluções, que, de 
forma generalizada, ocorrem nos mais diversos segmentos, seja no setor econômico, social, 
educacional, entre outros. Com foco na área educacional e em especial no curso técnico 
integrado ao médio em eventos, tem se evidenciado que as tecnologias da informação vêm 
causando inúmeras transformações no contexto sala de aula. Assim, como docentes, esta e 
outras necessidades, nos fazem querer buscar novas metodologias, a fim de tornar a 
aprendizagem mais efetiva, o que nos permite conseguir romper velhos paradigmas. Entre estas 
metodologias, destaca-se aqui o projeto interdisciplinar, o qual possibilita aos alunos 
trabalharem em grupo desenvolvendo a socialização, autonomia, liderança e principalmente a 
construção e/ou aprofundamento dos conhecimentos adquiridos por meio da mediação de um 
professor orientador. Assim, o presente trabalho tem como objetivo discutir a proposta de se 
aplicar uma avaliação interdisciplinar, ora, uma única avaliação, a fim de contextualizar o 
conhecimento adquirido dos alunos ao longo do desenvolvimento do projeto interdisciplinar e 
consequentemente possibilitar uma aprendizagem mais significativa. A metodologia adotada foi 
a pesquisa bibliográfica, visando aprofundar os fundamentos teóricos, para responder a principal 
indagação do presente trabalho: como avaliar o aluno interdisciplinarmente quando se realiza 
um projeto interdisciplinar? A ideia aqui é reforçar que a avaliação é uma parte do processo 
aprendizagem, não é algo isolado. Portanto, espera-se que a avaliação interdisciplinar funcione 
como facilitador de todo processo ensino-aprendizagem, pois é parte integrante deste contexto, 
logo permitindo uma aprendizagem mais efetiva e significativa.  

Palavras-chave: Projeto interdisciplinar. Avaliação interdisciplinar. Processo de ensino-
aprendizagem contextualizado. 

 

Introdução  

A ideia do tema deste trabalho “A avaliação interdisciplinar em projeto” surgiu da 

seguinte dúvida: como avaliar o aluno interdisciplinarmente quando se realiza um 

projeto interdisciplinar?  

Busca-se novas metodologias, sendo uma destas a pedagogia de projetos, mais 

especificamente o projeto interdisciplinar, o qual nos permite ensinar de modo mais 

significativo, porém como avaliá-lo em um processo que envolveu distintas disciplinas?  

 Almejando cumprir o processo de ensino e aprendizagem no curso técnico 

integrado ao médio em eventos (ETIM), em especial nas disciplinas de língua 

portuguesa e estrangeira de forma eficiente e significativa o professor pôde-se valer de 
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várias metodologias de ensino, as quais lhe possibilitaram chegar ao resultado 

esperado. Uma das maneiras de garantir este processo seria o projeto interdisciplinar, 

o qual permite ao discente trabalhar com autonomia e construir seu conhecimento por 

meio da mediação de um professor orientador.  

Discutir a proposta de se aplicar uma avaliação interdisciplinar, isto é, uma única 

avaliação, composta de diferentes disciplinas, exclusivamente daquelas que integraram 

o projeto interdisciplinar, é focar na contextualização do conhecimento adquirido pelos 

alunos ao longo do desenvolvimento do projeto interdisciplinar e consequentemente 

numa aprendizagem mais significativa. Para tanto, faz-se necessário aprofundar alguns 

parâmetros, como: 

ü Definir o conceito de aprendizagem significativa 

ü Aclarar o método de projeto interdisciplinar 

ü Clarificar o processo de avaliação 

ü Explicar o instrumento de avaliação interdisciplinar 

Assim, como foi dito anteriormente, todo professor objetiva cumprir o processo 

de ensino e aprendizagem de língua portuguesa e/ou estrangeira de forma significativa. 

Para Ausubel (1963, p.58) “a aprendizagem significativa é o mecanismo humano, que 

com renomada excelência adquire e armazena a vasta quantidade de ideias e 

informações representadas em qualquer campo de conhecimento”. Assim, para a 

aprendizagem fazer sentido, para torna-se significativa, esta deve estar ancorada em 

conceitos relevantes já existentes na estrutura mental do aluno, a fim de facilitar a nova 

aprendizagem. 

A ideia de projetos e interdisciplinaridade também pode ser encontrada no 

Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN+): apresentação dos temas transversais, ética 

(1997, p. 42):  

A organização dos conteúdos em torno de projetos, como forma de 
desenvolver atividades de ensino e aprendizagem, favorece a 
compreensão da multiplicidade de aspectos que compõem a realidade, 
uma vez que permite a articulação de contribuições de diversos campos 
de conhecimento. 

 

Ainda sobre organização e possibilidade de transferência de conhecimentos 

através de projetos, relatado no PCN: Apresentação dos temas transversais, ética 

(1997, p.42):  
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Professor e alunos compartilham os objetivos do trabalho e os conteúdos 
são organizados em torno de uma ou mais questões. Uma vez definido o 
aspecto específico de um tema, os alunos têm a possibilidade de aplicar 
os conhecimentos que já possuem sobre o assunto; buscar novas 
informações e utilizar os conhecimentos e os recursos oferecidos pelas 
diversas áreas para dar um sentido amplo à questão. 

 

Vale lembrar que após a execução do projeto interdisciplinar, o professor deverá 

apresentar resultados ao sistema educacional e sua comunidade, o qual o obriga a 

quantificar a aprendizagem do aluno, e na maioria das vezes, devido à falta de 

conhecimento ou simplesmente por cumprimento burocrático, acaba reduzindo todo o 

processo de ensino/aprendizagem a um único momento: a avaliação.  

Quanto a avaliação, vale retomar que esta é um instrumento de orientação tanto 

para o professor quanto para o aluno. Segundo Luckesi (1998) a mesma permite ao 

professor ajustar os seus métodos e estratégias para direcionar a aprendizagem de seus 

alunos, sendo assumida como instrumento de compreensão do estágio de 

aprendizagem. 

Logo, compreende-se que a função de avaliar deve ser diagnóstica, a fim de 

fornecer ao aluno dados referentes ao seu processo de ensino e aprendizagem, 

conduzindo-o ao êxito, a próxima etapa deste processo.  

A partir destes delineamentos teóricos, compreende-se que a avaliação é um 

processo de retomada contínua da aprendizagem, portanto, um elemento totalmente 

dinâmico. Desse modo, é possível afirmar, com base em Hoffmann (2009, p.52) que 

“avaliação é “movimento”, é ação e reflexão”. 

Então surge a dúvida, por que não avaliar coerentemente o discente, de uma 

forma crítica e reflexiva? Por que não o avaliá-lo de maneira interdisciplinar neste 

contexto? Uma forma coerente de se avaliar o aluno neste aspecto, seria propor uma 

avaliação única, integralizando os docentes das disciplinas e seus respectivos 

conteúdos, os quais compuseram o projeto interdisciplinar. Portanto, a avaliação seria 

muito mais significativa para o discente, ao invés de quebrar o processo em duas 

partes: ensino/aprendizagem e avaliação, e ainda pior, subdividir esta última de acordo 

com cada componente curricular. 

Materiais e métodos  

Para o desenvolvimento da presente metodologia adotar-se-á a pesquisa 

bibliográfica, a qual visa aprofundar os fundamentos teóricos, visando responder a 
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principal indagação do presente trabalho: como avaliar o aluno interdisciplinarmente 

quando se realiza um projeto?  

Atualmente, a pedagogia de projetos vem ganhando cada vez mais espaço nas 

salas de aulas, pois o aluno passa a desempenhar um papel ativo na construção de seu 

próprio saber, deixando de ser meramente ouvinte e passivo. Durante a realização de 

projetos os alunos são orientados pelo professor a investigar, a descobrir soluções, e 

na sequência por meio da pesquisa a encontrarem respostas para um determinado 

problema. 

Ainda sobre projetos, por ser tratar de uma atividade em grupo, é importante 

dizer que esta desenvolve habilidades como socialização, liderança, autonomia, 

cooperação, entre outras. Entretanto, também há algumas divergências entre alunos 

no decorrer do processo, cabendo ao professor desempenhar seu papel de mediador. 

 

Resultados e discussões 

No presente trabalho o foco será o trabalho interdisciplinar e a proposta de aplicar 

uma avaliação interdisciplinar, ou seja, uma única avaliação, a fim de contextualizar o 

conhecimento adquirido dos alunos ao longo do desenvolvimento do projeto 

interdisciplinar e consequentemente possibilitar uma aprendizagem mais significativa. 

Segundo Japiassú apud CARLOS (2007, p.164), “a interdisciplinaridade é caracterizada 

pela presença de uma axiomática comum a um grupo de disciplinas conexas e definida 

no nível hierárquico imediatamente superior, o que introduz a noção de finalidade”. De 

acordo com Fazenda (2005 apud URBAN; MAIA; SCHEIBEL, 2009, p. 184), 

[...] no projeto interdisciplinar não se ensina, nem se aprende: vive-se, 
exerce-se. A responsabilidade individual é a marca do projeto 
interdisciplinar, mas esta responsabilidade está imbuída do envolvimento 
– envolvimento esse que se diz respeito ao projeto em si, às pessoas e às 
instituições a ele pertencentes. 

  

Contudo, na maioria das vezes este projeto interdisciplinar acaba sendo 

fragmentado, desarticulado disciplinarmente ao final do processo de 

ensino/aprendizagem, ou seja, há uma separação de disciplinas, quando cada disciplina 

decide realizar suas avaliações dissociadas de todo este processo construído em 

conjunto com as demais disciplinas, resultando na ruptura do processo de 

aprendizagem, o que se confirma nas palavras de Fazenda et al. (2010, p. 32), 
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 Ressalta-se que a avaliação é parte integrante do processo ensino/aprendizagem, 

e não uma mostra deste, portanto muitos elementos poderão e deverão ser pontuados 

e qualificados como já mencionados, para que ao final torne possível quantificar o 

processo ensino/aprendizagem como requer nosso sistema educacional. 

Conforme Luckesi (1998, p. 166), muitas das vezes os educadores em 

decorrência dos padrões históricos-sociais, acabam por afetar as práticas pedagógicas, 

foi o caso da avaliação da aprendizagem, que passou a assumir e desempenhar um 

caráter de provas e exames, tornando-se classificatória e não mais diagnóstica, 

perdendo totalmente seu real significado, permitindo que esta prática se torna-se 

crônica em nossas escolas e sociedade, e ainda pior fosse vista como um momento 

isolado de aprovação ou reprovação do aluno. 

Geralmente, a avaliação utilizada como processo isolado, intitulada como prova, 

ou ato de verificação, vem acompanhados de metodologias embasadas em aulas 

tradicionais, que muitas das vezes podem diminuir o interesse dos alunos pelo tema de 

estudo em questão, e consequentemente causar desmotivação, desinteresse, já que 

este formato de aula está associado a um processo de memorização, como mera 

transmissão de conhecimento, o qual após um determinado tempo fica esquecido e sem 

efeito de aprendizagem significativa para o aluno. 

Assim, espera-se que ao adotar a metodologia projeto interdisciplinar com a 

aplicação concomitante de uma avaliação interdisciplinar, venha a aumentar a 

disposição dos alunos e a aprendizagem se efetive por meio de atividades, “avaliações” 

aplicadas ao longo do projeto, já que estas focam na interiorização dos conceitos 

construídos no decorrer do processo de ensino-aprendizagem, permitindo a integração 

de um novo dado, de uma nova informação resultando em um processo de experiência, 

em outras palavras, a assimilação desse objeto de estudo. 

 

Considerações finais  

Romper paradigmas é preciso. Inovar é necessário. Adequar-se ao contexto 

atual é indispensável, principalmente quando se trata de educação, como a busca 

novas métodos de ensino, fundamentais neste contexto para tornar as aulas mais 

atrativas e consequentemente a aprendizagem mais eficaz. 

Dentre alguns métodos de ensino, privilegiou-se neste artigo o projeto 

interdisciplinar, o qual possibilita aos alunos trabalharem em grupo desenvolvendo a 
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socialização, autonomia, liderança e principalmente a construção e/ou aprofundamento 

dos conhecimentos adquiridos por meio da mediação de um professor orientador. 

Acredita-se que o trabalho com projetos funciona muito bem, desde que parta de um 

contexto de necessidade dos alunos envolvidos.  

Presume-se que ao longo do projeto interdisciplinar, uma proposta de aplicação 

de avaliação única funcionaria como facilitadora do processo de ensino-aprendizagem, 

gerando dados que seriam comparados entre as disciplinas, o que possibilitaria verificar 

se houve uma aprendizagem efetiva e significativa e de caráter contínuo, formativo e 

integrador do desenvolvimento do aluno. 
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Resumo  

O projeto “Luz, Câmera, Literatura” teve como objetivo o estímulo à pesquisa científica e inserção 
da tecnologia no meio educacional, já que é de conhecimento amplo que seu uso está em todas 
as áreas da vida social. O projeto justifica-se pelo uso de metodologia diversificada para 
integração e apropriação do aluno em relação à literatura, ampliando seu repertório cultural e 
ampliando suas técnicas de leitura e interpretação, por meio do estímulo à investigação precisa, 
assim como o uso de softwares e aplicativos para edição de vídeos. O trabalho desenvolveu-se 
durante as aulas de Língua Portuguesa e Literatura, no 2º ano do Ensino Médio regular e no 2º 
ano do curso técnico em Química Integrado ao Ensino Médio. Posteriormente, às aulas teóricas 
sobre os períodos do Romantismo (Portugal e Brasil), Realismo e Naturalismo, houve o sorteio 
das principais obras de cada período sendo proposta a pesquisa sobre a mesma e a elaboração 
de um vídeo, de acordo com a releitura de cada grupo. O resultado deste processo educacional 
é a exposição dos vídeos, sendo possível a realização de debates acerca da releitura mediante 
análise de questões do Saresp, Enem e vestibulares, preparando-os, tanto para um futuro 
acadêmico, como para formação profissional, por intermédio do desenvolvimento crítico.   

Palavras-Chave: Cultura. Formação Profissional. Literatura. Pesquisa. Vídeos.  

    

Introdução  

Ao se pensar em leitura, muitas vezes, imagina-se uma atividade mecanizada e 

automática. No entanto, a leitura possui um sentido mais amplo do que apenas atribuir 

um significado às palavras e frases. Conforme afirmam Neves (2000), Pereira (2012) e 

Souza (2000), o ato de ler ultrapassa a simples decodificação do signo linguístico, sendo 

esse um ato de compor significados e sentidos ao texto. Assim, ler é atribuir um 

significado ao texto, seja ele verbal ou não verbal, como um processo, um pacto que é 

construído entre o texto e o leitor.  

No tocante, Paulo Freire (1997, p.29) afirma que “[...] ler é procurar, buscar, 

criar a compreensão do lido [...] é que ensinar a ler é engajar-se numa experiência 

criativa em torno da compreensão.” 

É notório que, hodiernamente, a realidade social está cada vez mais distanciando 

nossos alunos dos livros. Tal fato ocorre, muitas vezes, pelo uso cotidiano e excessivo 

de redes sociais, ambientes virtuais, videogames, TV, dentre outros e até mesmo o 

acesso restrito de leitura no ambiente familiar. Tal distanciamento ocasiona a falta de 

interesse em ler, por consequência, são visíveis as dificuldades marcantes na expressão 

oral e na escrita de texto. Faz-se, vista disto, necessário que a escola busque resgatar 
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o valor da leitura, de forma significativa e não somente como obrigação, mas também 

como ato de prazer e requisito para emancipação social e promoção da cidadania. Desta 

forma, o uso de metodologias ativas e a interdisciplinaridade são de suma importância 

para que se possa desenvolver a autonomia individual do aluno. 

O projeto “Luz, Câmera, Literatura” teve como propósito tal ação, já que o mesmo 

faz uso de metodologia diversificada para integração e apropriação do aluno em relação 

às obras literárias por meio de sua pesquisa e análise, fazendo uma releitura ao elaborar 

um vídeo que transmita o conceito e reconhecimento da obra apreciada, assim como 

características do período estudado, ampliando seu repertório cultural e desenvolvendo 

suas técnicas de leitura e interpretação com o uso da tecnologia. O conhecimento 

literário vai além das obras propriamente ditas, como as exigidas por concursos e 

vestibulares. Para seu estudo, faz-se necessária uma visão abrangente de outros 

componentes curriculares, como História, Artes, Geografia, Filosofia, entre outros, além 

de que, não se pode apenas prender-se ao nacional, já que o mundo está em constante 

evolução. A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDBEN) Lei nº 9394/96, 

em seu art. 22, reconhece o Ensino Médio como parte de uma etapa da escolarização 

que tem como finalidade o desenvolvimento do indivíduo, assegurando-lhe a formação 

comum indispensável para o exercício da cidadania, fornecendo-lhe os meios para 

progredir no trabalho e em estudos posteriores. Para alcançar tal propósito, uma das 

diretrizes, expressa no art. 36, diz respeito ao destaque para a compreensão do 

significado da ciência, das letras e das artes.   

A literatura pode ser considerada a representação do que é real, pois nela o 

homem é reconhecido de forma integral, com suas emoções, defeitos e qualidades, bem 

como sua condição e relação com o mundo a sua volta. Por meio literatura pode-se 

refletir o estado humano das pessoas e suas instabilidades, levando em consideração o 

meio em que está inserido e suas oportunidades, de acordo com o momento. Ao lermos, 

criamos uma consciência mais humana e crítica de quem verdadeiramente somos. De 

acordo com Candido (1972, p.805):  

  

a literatura pode formar; mas formar não segundo a pedagogia oficial, 
que costuma vê-la pedagogicamente como um veículo da tríade famosa – 
o Verdadeiro, o Bom, o Belo, definidos, conforme os interesses dos grupos 
dominantes, para reforço da sua concepção de vida. Longe de ser um 
apêndice de instrução moral e cívica, ela age com o impacto 
indiscriminado da própria vida e educa como ela, - com altos e baixos, 
luzes e sombras. Ela não corrompe nem edifica, portanto, mas, trazendo 
livremente em si o que chamamos o bem e o mal, humaniza no sentido 
profundo, porque faz viver.   
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Com essa visão, cabe à escola incentivar e criar ambientes os quais estimulem a 

criação imaginária dos alunos ao entrarem em contato com produções literárias. É 

preciso também que a escola ofereça ao aluno experienciar os recursos midiáticos tendo 

esse a oportunidade de investigar e refletir aprendizados pertinentes às variadas 

temáticas que o cerca. Desse modo, as tecnologias, ao estarem mais presentes no 

cotidiano educacional, incumbe à escola, na figura do professor, utilizar-se desses 

recursos para a melhoria da sua prática pedagógica.  

Por fim, é também por meio da pesquisa que o aluno tem possibilidade de 

descobrir um mundo diferente, deixando de lado o “achismo” e descobrindo-se um 

pesquisador da veracidade. Dessa forma, concerne ao professor a tarefa de gerenciar e 

orientar os seus alunos na busca de informações, disponibilizando Referências 

pertinentes e confiáveis, para um melhor desenvolvimento da pesquisa. De acordo com 

o professor de geografia, Eduardo de Freitas, da equipe do site Brasil Escola (2017) a 

etapa técnico-científica informacional que estamos vivendo tem facilitado o acesso ao 

conhecimento, podendo ter como base de pesquisa diversos meios como: livros, 

revistas, artigos científicos, entrevistas, internet entre outros. Sendo assim, a pesquisa 

na escola não deve ter o objetivo de ocupar o aluno, sua finalidade deve ser a de formar 

pessoas interessadas acerca do que acontece no mundo. Assim, por meio dessa busca, 

o conhecimento será construído pelo próprio educando, passando de uma educação 

passiva para um olhar ativo. Ao se desenvolver tal protagonismo, a escola prepara seu 

aluno como futuro profissional também, por expandir seu senso proativo, crítico e 

cultural.   

   

Objetivos  

O presente trabalho teve como objetivos: 

• Desenvolver a capacidade de leitura e interpretação;  

• Saber reconhecer e selecionar bons textos;  

• Estimular a pesquisa científica;  

• Adaptar uma obra literária em um vídeo;  

• Desenvolver o olhar crítico;  

• Expandir o conhecimento cultural por meio da literatura;  

• Fazer uso de novas tecnológicas: softwares e aplicativos de edição e vídeo.  
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 O mesmo dispõe também dos seguintes objetivos específicos:  

§ Saber avaliar a adequação da linguagem à situação comunicativa do vídeo; 

§ Desenvolver o trabalho de acordo com um cronograma: pesquisa, análise, 

planejamento do roteiro, elaboração do roteiro passo a passo, gravação e 

apresentação do vídeo;  

§ Desenvolver a competência de planejar o que se vai escrever e como será 

gravado, considerando a intencionalidade, o interlocutor, o portador e as 

características do vídeo;  

§ Estimular o trabalho em equipe e o protagonismo.   

 

Materiais e Métodos  

Para a realização do projeto, levou-se em conta a afirmação exposta por Camargo 

(2003, p. 9), de que “a literatura é um sistema integrante do sistema cultural mais 

amplo, estabelecendo diversas relações com outras artes e mídias”. Analogicamente, 

durante o primeiro semestre letivo de 2018, durante as aulas de Língua Portuguesa e 

Literatura, no 2º ano do Ensino Médio regular (40 alunos) e no 2º ano do curso técnico 

em Química Integrado ao Ensino Médio (40 alunos), os discentes foram expostos a aulas 

expositivas e dialogadas referentes aos períodos do Romantismo, Realismo e 

Naturalismo. Subsequentemente, nove obras foram selecionadas para a elaboração do 

projeto, sendo essas: A Moreninha (Joaquim Manuel de Macedo); Cinco Minutos, A 

Viuvinha, Senhora, Lucíola (José de Alencar); Memórias de um Sargento de Milícias 

(Manuel Antônio de Almeida); Memórias Póstumas de Brás Cubas, Dom Casmurro 

(Machado de Assis) e O Cortiço (Aluísio de Azevedo).  

No início do segundo bimestre, os alunos foram divididos em oito grupos de cinco, 

em cada sala, sendo as obras selecionadas sorteadas. Deste modo, foram sorteadas no 

2º ano do Ensino Médio regular: A Moreninha, Cinco Minutos, A Viuvinha, Senhora, 

Lucíola, Memórias de um Sargento de Milícias, Dom Casmurro e O Cortiço; enquanto no 

2º ano do curso técnico em Química Integrado ao Ensino Médio foram sorteadas: A 

Moreninha, Cinco Minutos, A Viuvinha, Senhora, Memórias de um Sargento de Milícias, 

Memórias Póstumas de Brás Cubas, Dom Casmurro e O Cortiço. 

Escolhidas as obras e organizados os grupos, iniciaram-se as pesquisas sobre as 

mesmas, com base nos materiais bibliográficos disponibilizados aos alunos para que 

esses realizem uma investigação eficaz sobre o período e o livro (enredo, personagens, 

tempo, espaço e escrita). Em seguida, foi realizado um debate em que os alunos 
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estudaram a melhor forma de representação e adaptação da obra por meio do vídeo, 

de acordo com um cronograma, levando em consideração a fala do autor e roteirista 

Marcos Rey em seu livro “O roteirista profissional – Televisão e Cinema” (1989, p. 45), 

em que esse afirma que “a adaptação boa é aquela que concentra, impacta e afunila a 

carga de atrativos de um livro. [...] prender o espectador logo no começo e desenvolve 

em alguns minutos uma história que ele leria em dez ou em muito mais horas”.  

O vídeo pôde ser produzido por qualquer software ou aplicativo de edição, 

podendo também conter cenas de filmes, minisséries, dublagem, desenhos ou a própria 

encenação dos alunos, não perdendo a essência da obra literária. Após todas essas 

etapas, a concretização deu-se no final do mês de Maio com a entrega de um diário de 

bordo das atividades desempenhadas e apresentação dos vídeos com realização, 

posteriormente, de debate e análise de questões do Saresp, Enem e vestibulares sobre 

os referidos livros, em cada turma separadamente.  

 

Resultados e Discussão  

             Durante o período de pesquisa, elaboração do roteiro, desenvolvimento das 

filmagens e edição dos vídeos, percebeu-se a dedicação dos alunos, assim como o 

trabalho em equipe aumentando a autoestima, o sentimento de pertencer a um 

grupo, o protagonismo juvenil e criatividade. Por meio da prática, foi evidenciada a 

preocupação dos grupos produtivos em reproduzir características próprias das 

personagens principais de cada livro escolhido, a fim de que todos identificassem no 

vídeo as relações das adaptações com o clássico e o seu período literário, conforme 

apresentado nas Figuras 1 a 3:   
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Figura 1. Obra “5 minutos” (encenação). Fonte: o próprio autor 

   

 

Figura 2. Obra “Dom Casmurro” (adaptação em mangá). Fonte: o próprio autor. 
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Figura 3. Obra “O cortiço” (adaptação em desenho). Fonte: o próprio autor 

 

Conforme o proposto, foram exibidas em vídeos as oitos obras sorteadas em cada 

sala, havendo um total de 16 mídias. Subsequentemente as apresentações, por meio 

da entrega do diário de bordo, realização dos debates e análise de questões do Saresp, 

Enem e vestibulares sobre os referidos livros, foi notório o alcance dos objetivos 

propostos para o presente projeto. Pode-se verificar que os alunos foram aprendendo e 

se divertindo e que a curiosidade os levou a mais pesquisas, em um processo de leitura 

e releitura crítica do mundo, tornando-os futuros profissionais mais qualificados. 

Evidencia-se também que os alunos perceberam que o uso de tecnologia não os 

distancia da leitura, mas essa pode ser uma ferramenta positiva.  

  

Considerações Finais  

É evidente que uso de metodologia diversificada para integração e apropriação 

do aluno em relação à literatura pode ampliar seu repertório cultural, e interpretação, 

estimulando-o à investigação precisa e utilização da tecnologia. Por meio da realização 

do projeto, pode-se desenvolver o gosto pela leitura de vários gêneros e períodos 

literários, a compreensão da necessidade de uso oral e escrito de vocabulário diverso, 

conhecimento e apropriação do uso da tecnologia em sala de aula, assim como 

compreensão da importância da língua culta.  
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Tais práticas corroboram com as afirmações de Freire (1992) de que o educando 

tem um saber a oferecer, pois este não é uma “tábua rasa”, vazia, sem conteúdo. Para 

tanto, o hábito da leitura deve ser criado a partir de estímulos, levando-se em 

consideração o nível etário e interesse dos alunos, de forma a potencializar seu 

envolvimento. Isso se mostra no momento em que as obras são diversificadas, 

valorizando a bagagem cultural de cada aluno, suas preferências, seus gostos e o que 

mais lhe dá prazer na leitura, sejam gibis à clássicos literários, afinal, ler é dar asas ao 

mundo.  
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Resumo 

Neste artigo são apresentadas duas práticas pedagógicas utilizadas no desenvolvimento de 
Projetos no Ensino Técnico Integrado ao Médio na Escola Técnica Estadual Bento Quirino – Etec 
Bento Quirino. O objetivo é refletir sobre a elaboração de projetos técnico-científicos como 
estímulo aos estudantes no aprofundamento do conhecimento científico e no desenvolvimento 
de competências profissionais requeridas no mercado de trabalho. Pondera-se educação e 
trabalho como processo fundamental na formação humana, na qual o trabalho é considerado 
princípio educativo, de emancipação e autonomia do indivíduo, capacitando o aluno para agir 
nos processos de transformação da realidade. Neste trabalho, também é considerada a 
indispensável autonomia docente no processo de elaboração dos projetos, como orientador, 
mediador e articulador na construção de conhecimentos científicos e desenvolvimento 
profissional. 

Palavras-chave: Ensino Técnico Integrado ao Médio; Competências Profissionais; 
Conhecimentos Científicos. 

 

Introdução 

 A identidade do ensino médio no Brasil é objeto de extensos debates, detalhadas 

pesquisas científicas e acirradas disputas político-ideológicas. A pesquisadora Nora 

Krawczyk (2008), ao analisar as mudanças e transformações nesse nível de ensino, 

coloca que, desde a década de 1980, o currículo do ensino médio tem sido um campo 

de disputas e, além disso, a temática “educação e trabalho” gera muitas controvérsias, 

permanecendo nas diferentes reformas educacionais ocorridas ao longo do século XX.  

Tal dualismo entre educação e trabalho tem nos desafiado a pensar alternativas 

pedagógicas que sejam capazes de garantir a educação propedêutica e a necessidade 

de formação profissional dos nossos estudantes, sem favorecer um campo em 

detrimento do outro. Refletir sobre esse dualismo é se colocar criticamente 

reconhecendo as disputas políticas que permeiam a elaboração de currículos. 

 Na iminência da implantação do Novo Ensino Médio (Lei 13.415/2017), sexta 

grande reforma pela qual passamos desde 1942, cabe-nos problematizar que a Lei 
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13.415/2017, em seu artigo 36, prevê a inclusão de vivências práticas de trabalho, com 

a prerrogativa do estabelecimento de parcerias para a aprendizagem profissional, isso, 

associado à recente divulgação da Base Nacional Comum Curricular, na qual se 

estabeleceu como obrigatórios apenas os conteúdos das disciplinas de Língua 

Portuguesa e Matemática. 

 Nesse contexto, há que se debruçar sobre as práticas pedagógicas que serão 

norteadas pelos currículos, fazendo-se necessário que os reconheçamos como uma 

arena política, expressão de relações sociais, com relações de poder implícitas, a fim de 

que não sejam reproduzidos conformismos diante das condições socialmente 

estabelecidas e impostas aos nossos jovens, sob a égide política de estarem atendendo 

aos interesses e necessidades de inserção dos estudantes no mercado de trabalho. 

 Almeida e Batista (2016, p. 18), ao problematizarem a questão da educação 

profissional no contexto das reformas curriculares, apontam que, “o currículo, sendo a 

expressão das relações sociais de poder, é a representação dos interesses decorrentes 

dessas relações, constituindo identidades individuais e sociais, a fim de legitimar e 

reforçar as relações de poder existentes”. As autoras ainda pontuam que a relação entre 

educação e trabalho tem sido adotada como tema central dentro de preparação de 

jovens para o mundo do trabalho, e que faz-se necessário buscarmos respostas teórico-

práticas para que grupos subjugados não sigam uma tendência de continuarem 

submetidos a uma condição desfavorecida socialmente. 

 Sendo assim as experiências vivenciadas dentro da Etec Bento Quirino 

buscam desenvolver no educando autonomia e protagonismo, estabelecendo parcerias 

que em primeiro lugar atendam de fato aos anseios dos estudantes, fruto das análises 

e problematizações oriundas das dúvidas lançadas durante os experimentos e estudos 

acadêmicos, que visam solucionar problemas identificados pelos alunos e que se 

transformam em projetos coletivos, estimulando a busca pelo conhecimento científico, 

como ferramenta de transformação da sociedade e inovação no mercado de trabalho.    

 Acreditamos que o trabalho dentro do currículo deve ser apresentado como 

princípio educativo, e assim como Pires (1997, p.91), consideramos que  

(...) os homens se caracterizam por um permanente vir a ser, a relação 
entre os homens não está dada, mas precisa ser construída (vir a ser), 
construída material (trabalho social) e historicamente (organização social 
do trabalho). O trabalho, como princípio educativo, traz para a educação 
a tarefa de educar pelo trabalho e não para o trabalho, isto é, para o 
trabalho amplo, filosófico, trabalho que se expressa na práxis (articulação 
da dimensão prática com a dimensão teórica, pensada).  
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 Pires salienta que a formação profissional e a aprendizagem de habilidades 

práticas fazem parte de um amplo processo educacional e não devem se esgotar na 

dimensão prática; antes, exigem uma formação total que forme homens plenos de 

humanidade. 

 

Objetivos 

 O presente artigo tem como objetivo apresentar, como estudo de caso, dois 

projetos desenvolvidos por estudantes da Etec Bento Quirino na Etec Bento Quirino, que 

proveram a integração entre conhecimentos científicos e necessidades profissionais. 

Também é apresentada a Feira Tecnológica desenvolvida por professores e alunos da 

escola, denominada Bentotec, na qual são divulgados os projetos de inovação científica 

e profissional, resultados das práticas pedagógicas desenvolvidas pelos docentes da 

instituição. Com uma amostragem dos projetos desenvolvidos, pretendemos por fim 

demonstrar a autonomia dos estudos que, orientados pelos docentes, têm o trabalho 

como princípio educativo.  

 

Materiais e Métodos 

 Percorrendo o caminho da pesquisa qualitativa, contatamos a autonomia e o 

protagonismo dos estudantes, no desenvolvimento dos projetos científicos e 

tecnológicos, além disso, analisamos a parceria escola e empresa, como se dá o 

financiamento dos projetos e o atendimento às inovações pretendidas em contrapartida 

ao aporte financeiro.  

 Segundo Godoy (1995, p. 21), a pesquisa qualitativa permite que o pesquisador 

analise o fenômeno estudado a partir das pessoas nele envolvidas. Dentro dessa 

perspectiva, o estudo qualitativo atende a expectativa de verificarmos o posicionamento 

do estudante e do professor no desenvolvimento de projetos voltados para a formação 

profissional.  

 Valemo-nos ainda do estudo de caso, que proporciona um conhecimento da 

realidade do sujeito do fenômeno estudado, inserido na conjuntura política, social e 

econômica que o circunda, considerando o estudo de caso um meio de se fazer ciência. 

Heloani e Capitão (2007, p. 30) apud Young (1960, p.260) , consideram 
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...o estudo de caso como um conjunto de dados que descrevem uma fase 
ou uma totalidade do processo social de uma unidade, em suas várias 
relações internas e nas suas fixações culturais, quer seja essa unidade 
uma pessoa, uma família, um profissional, uma instituição social, uma 
comunidade ou uma nação. 

 

Resultados e Discussão 

 Precede os casos trabalhados neste artigo a apresentação da Feira de Ciência e 

Tecnologia – Bentotec, realizada há nove anos pelos professores, alunos e funcionários 

da Etec Bento Quirino.  A Feira é o primeiro momento no qual os estudantes têm a 

oportunidade de apresentarem os projetos desenvolvidos em parceria com os 

professores,  para um grande público, estimado entre 3.000 e 4.000 visitantes, onde, 

em média, são apresentados 100 projetos ao ano.  

A Bentotec é desenvolvida em parceria com empresas dos setores de educação e 

tecnologia, que veem na feira um campo promissor de desenvolvimento e exposição de 

projetos inovadores. Durante dois dias os estudantes exibem e exemplificam seus 

projetos, que são avaliados por profissionais do ramo, pesquisadores e professores,. O 

projeto vencedor é apresentado em outras feiras de projeção nacional, como a Feira 

Brasileira de Ciências e Engenharia - Febrace, promovida pela Escola Politécnica da 

Universidade de São Paulo – Poli USP. Bem como a Mostra Paulista de Ciências e 

Engenharia. 

 Como objetos de estudo de caso apresentamos os projetos: Robô Hexápode e  

Olimpíada Brasileira do Saber.  

O projeto Robô Hexápode, foi desenvolvido por três estudantes, como proposta 

de Trabalho de Conclusão de Curso – TCC, do curso técnico integrado ao ensino médio 

de eletrônica:  José Vitor Coimbra Trindade, Nicholas Vinicius Albarracin Caselatto e 

Guilherme Motta, que também integraram a equipe do Laboratório de Sistemas 

Educacionais do Centro Paula Souza. Os estudantes, orientados pelos docentes Jun 

Suzuki e Regina Morishigue Kawakami, desenvolveram um robô para auxiliar bombeiros 

no regate de vítimas de desastres e incêndios.  

Associando conhecimentos adquiridos com os estudos de geografia e atualidades, 

os estudantes identificaram a necessidade de se desenvolver uma ferramenta a baixo 

custo, que auxiliasse com precisão e eficácia na busca e localização de possíveis vítimas. 

O robô desenvolvido com dispositivos de comunicação serial-paralela FPGA - Field 

Programmable Gate Array- cumpre o objetivo social de poupar a vida de profissionais 



376 5º SEMTEC | 2018 ..............................................................................  

ISBN 978-85-7118-012-3  

como bombeiros, e de reduzir o tempo gasto em regastes, aumentando a possibilidade 

de sobrevivência das vítimas.  

De acordo com o estudante Guilherme Motta, em entrevista concedida ao Diário 

Oficial do Estado de São Paulo, na Feira Campus Party 2018, o estímulo à pesquisa 

recebido da escola foi primordial para o desenvolvimento do trabalho: “tivemos muita 

liberdade para desenvolver os projetos. Participamos de várias feiras e conseguimos 

muita exposição do nosso robô”. (DOSP, 2018, n.21, vol.128). 

A participação na Olimpíada Brasileira do Saber no ano de 2017, contou com a 

supervisão dos professores da unidade Regina Morishigue Kawakami e Tiago Jesus de 

Souza, mobilizou trinta e cinco estudantes, durante três fases:  

A primeira composta por prova objetiva, com conhecimentos da base comum 

curricular além de raciocínio lógico. Na segunda fase os estudantes que alcançaram a 

pontuação necessária para essa etapa, vinte e um alunos, realizaram provas objetivas 

nas áreas de inglês, atualidades e tecnologia. A terceira e última etapa presencial 

aconteceu durante cinco dias na cidade do Rio de Janeiro, cinco estudantes selecionados 

com base no desempenho nas duas fases anteriores, além das habilidades práticas 

necessárias para as provas que consistiam em quiz de perguntas e respostas, 

matemática, ciências habilidades mentais e lógica, debate em inglês,  desenvolvimento 

e construção de um barco para competição que cruzasse de modo autônomo, no menor 

tempo possível, uma piscina de 25 metros de extensão e um robô seguidor de linha 

para a competição de robótica.  

O período que precedeu a realização da fase presencial foi de intensa 

movimentação da toda a equipe, além dos professores orientadores e colaboradores, 

os alunos já alocados para as provas que iriam disputar puderam se preparar. Pode-se 

destacar que o esforço conjunto culminou em resultados positivos, a equipe conquistou 

dois troféus de terceiro lugar em duas categorias Mental Ability (habilidades mentais) e 

Acquachallenge (competição do barco).  

A Etec Bento Quirino, dentre as 13 escolas participantes do evento foi a melhor 

colocada entre as escolas públicas. Vale ressaltar o talento, preparação e conhecimento 

dos nossos alunos, que demonstraram que nem sempre melhores e maiores recursos 

financeiros implicam em melhores resultados. 

A Etec Bento Quirino conquistou dez medalhas nas provas teóricas, sendo uma 

de ouro, sete de prata e duas de bronze, além de 4 menções honrosas. De acordo com 
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aluno Daniel Couto, em entrevista ao Portal CBN Campinas, o trabalho em grupo é 

essencial para um bom resultado. 

 

Considerações Finais 

Esperamos termos contribuído, com a teoria e os casos apresentados neste 

trabalho, para motivar práticas pedagógicas que estimulem a autonomia dos estudantes 

e favoreçam o desenvolvimento de competências e habilidades requeridas no mundo do 

trabalho, de modo que o trabalho seja emancipador e resultado do conhecimento 

adquirido durante a vida escolar e acadêmica. Também consideramos imprescindível o 

papel do docente como mediador do conhecimento, orientador de projetos acadêmicos 

e até mesmo de projetos de vida.  

Inspirados pelo educador Paulo Freire, nos colocamos dentro de uma lógica do 

processo de ensino-aprendizagem na perspectiva da educação libertadora, na qual 

todos os saberes são considerados e segundo a qual os homens educam-se entre si, 

mediados pelo mundo. 
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Resumo 

A inabilidade para compreensão leitora e produção escrita dos estudantes do curso noturno de 
Tecnologia em Secretariado, da Fatec de Itaquaquecetuba, justificou a implantação de um 
projeto cujo objetivo é aplicar a leiturização - leituras seguidas da prática da escrita - para 
produção do gênero artigo científico. A metodologia compreendeu produção textual, 
desenvolvida durante as aulas, originárias em leituras acerca de temas relevantes ao curso. 
Nossa pesquisa aplicada demonstrou que a habilidade de leitura dos discentes em diferentes 
suportes, bem como a atribuição de sentidos aos textos lidos, melhoraram muito; também que 
houve desenvolvimento considerável na comunicação por meio da escrita. Os envolvidos no 
projeto entenderam que comunicar-se pela escrita é relevante para desempenho pleno dos 
profissionais de secretariado. 

Palavras-chave: Leiturização; Leitura; Escrita; Secretariado. 

 

Introdução 

O curso superior de Tecnologia em Secretariado, oferecido pelo Centro Paula 

Souza, objetiva preparar o aluno para a demanda ininterrupta do mercado de trabalho. 

Em seu Projeto Pedagógico estão elencadas as aptidões necessárias àqueles que 

atuarão como profissionais da área. Funções tais como: planejamento, organização 

direção e controle de processos administrativos devem ser contempladas. Afinal, 

espera-se que os egressos estejam preparados para operar principalmente como 

assessores diretos de executivos empresariais.   

Dentre suas inúmeras ocupações diárias, o habilitado do curso deverá 

desenvolver a capacidade de redigir textos cujos gêneros restringem-se, 

principalmente, ao âmbito empresarial, tanto em português quanto em línguas 

estrangeiras. Isso significa que o docente envolvido com tais alunos necessita assegurar 

sua formação profissional acadêmica de acordo com as expectativas do campo 

profissional. Tal tarefa encontra como barreira, por parte dos estudantes, a inaptidão 

para leitura e escrita. Nos semestres iniciais, é possível detectarmos grande dificuldades 

para ler e compreender textos indicados pelo corpo docente em geral. 

Consequentemente, a habilidade para redigir também revela as lacunas comuns aos 

concluintes do ensino fundamental e médio.  
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A observação de tal fenômeno alertou-nos para a necessidade de se ampliar os 

subsídios para garantir, ao longo do curso, o desenvolvimento de um leitor capaz de 

perceber e interferir na produção de sentido dos diferentes textos lidos. Também 

desenvolver a habilidade de criação de novas produções textuais, a partir de reflexões 

leitoras. Conhecer técnicas de leituras e produção textual, que atendam às 

especificidades de gêneros textuais do âmbito empresarial é garantida aos egressos. 

Porém, em se tratando de um curso superior, o aprendizado não deve contemplar 

apenas as questões de aprendizado técnico propostas pelas disciplinas curriculares, mas 

preparar o aluno para que alcance independência enquanto profissional e cidadão. A 

capacidade leitora e o domínio da escrita na elaboração de diferentes gêneros textuais 

garantem que o indivíduo possa acessar informações, defender pontos de vista, 

partilhar de suas visões de mundo, enfim, comunicar-se de maneira plena com os seres 

humanos de seu grupo social. 

O ensino formal tem buscado aparelhar as pessoas com essas habilidades. A 

partir da Revolução Industrial houve um crescimento do ensino fundamental com 

redução do analfabetismo e consequente popularização da leitura. Contudo, a escola 

considera leitor aquele capaz de reproduzir oralmente o texto escrito; o “ensinar a ler” 

das escolas limita-se a decifração do alfabeto que é convertido em sons. A formação 

leitora independente da oralidade. O leitor é aquele que tem a capacidade de atribuir 

significados ao que está escrito. Sendo assim, o que ainda hoje é considerado como 

capacidade leitora pelas escolas prescinde de novos significados. 

Partindo dessas considerações, o pesquisador francês Jean Foucambert, criador 

da Associação Francesa pela Leitura, sugeriu que a resposta seria “inventar as condições 

e abordagens de uma política de ‘leiturização’ que responda às necessidades individuais 

e sociais de nosso tempo.” (FOUCAMBERT, 1994, p. 33). Na leiturização, segundo o 

autor, a leitura está vinculada à escrita, isto é, a compreensão do texto não é um 

resultado, mas um processo em que estão envolvidos grafia e semântica. Trata-se de 

um trabalho de leitura e escrita em que a produção de sentidos manifesta-se em 

diferentes gêneros textuais. Leiturizar, portanto, seria o trabalho de fazer com que 

alunos contatem diferentes gêneros textuais, para que tenham várias formas de retratar 

a realidade por meio da linguagem verbal, manifestada na modalidade escrita.  

Ao levarmos em conta a infinidade de gêneros textuais produzidos a partir das 

novas tecnologias, há que se considerar também que as formas de leitura e atribuição 

de sentido multiplicam-se. Tal consciência certamente será fundamental aos 

profissionais cujas atividades estejam diretamente ligadas à leitura e escrita, como é o 



380 5º SEMTEC | 2018 ..............................................................................  

ISBN 978-85-7118-012-3  

caso dos secretários. Especialmente na atualidade, cuja dinâmica empresarial exige 

atuações bastante desafiadoras e sofisticadas. 

Nas interações com diferentes indivíduos em atitudes colaborativas, leitura e 

escrita atreladas à evolução das formas de linguagem são indispensáveis. O rádio, a 

televisão e, mais recentemente, o computador smartphones e tablets contribuem para 

que novos tipos de leitores e produtores textuais surjam. Os leitores dos textos 

impressos passaram a conviver na era digital com textos veiculados em novos suportes, 

o que implicou verdadeira revolução na experiência de ler. Tanto produção quanto 

recepção de textos foram fortemente impactados pelo universo digital, promovendo 

severas transformações nas relações entre leitor e texto (CHARTIER, 1998). 

Considerando que até bem pouco tempo a leitura se limitava à impressão gráfica em 

páginas em branco e agora acontece sobre uma tela, há que se reconhecer que ler uma 

página impressa difere em muito de ler uma tela; daí a revolução no ato de ler, para 

qual nos alerta Chartier (1998). 

Ao buscar a compreensão de um texto para uma posterior escrita, o leitor realiza 

um exercício de perguntas e respostas em que sua bagagem de compreensão dialoga 

com seu conhecimento gráfico, que, a partir daí, estará registrado em um suporte 

(FOUCAMBERT, 1994). As marcas gráficas da escrita alimentam o processo da troca de 

conhecimento adquiridos pela leitura e aqueles registrados pela escrita. Evidentemente, 

as novas habilidades exigidas ao leitor de telas possibilitam que o exercício de perguntas 

e respostas diante de um texto aconteça de maneira reticular, ou seja, um texto abre-

se para novos textos; o espaço digital induz a consultas em diferentes textos, a partir 

da leitura de um texto básico. 

Por sua vez, os formatos textuais também se modificam. Considerando o âmbito 

empresarial, temos as cartas substituídas pelo novo gênero e-mail. Segundo Chartier, 

as relações entre escrita e leitura implicam relações cognitivas e gestos do corpo que 

nas práticas anteriores de leituras em impressos não se manifestavam.  Para o autor, 

“a revolução do texto eletrônico será ela também uma revolução da leitura” (CHARTIER, 

1998, p. 101). 

As reflexões de Chartier, acerca de novas práticas de leituras em novos suportes 

textuais e de Foucambert, sobre o exercício da leitura atrelada ao da escrita, 

apresentam-se como ferramentas eficazes para solucionar um problema que, na 

condição de docente da disciplina Língua Portuguesa, detectamos nos semestres iniciais 

do curso de Tecnologia em Secretariado, da Fatec de Itaquaquecetuba. Em experiências 

com produções textuais, realizadas nos segundos e terceiros semestres, observamos a 
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dificuldade encontrada pelos discentes para ler, compreender e redigir, o que, às vezes, 

acaba por desestimulá-los nos semestres seguintes. 

O desafio docente da área de letras é formar as novas gerações com a visão de 

que o contexto social é permeado de múltiplas linguagens cuja leitura transpassa o 

espaço escolar; são aprendizagens da realidade humana. Por isso Foucambert (1994) 

propõe que leitura e escrita sejam desescolarizadas, ou seja, que os leitores sejam 

formados para dominar o manejo do livro e outros suportes textuais. Ler e escrever 

deve ser um processo interativo em que o leitor ganha novo status: o de questionador. 

Para tanto, é necessário que se tenha acesso à escrita, pois é por meio dela que 

aquisição de conhecimentos e construção de novos podem ser disseminados, além de 

trocas de experiências diversas, capazes de transformar o indivíduo e sua realidade 

circundante.  

Tais constatações instigam pesquisas acerca do tema. Nosso interesse tem se 

manifestado há muito tempo. Por isso temos estudado teóricos e teorias que se ocupam 

em apresentar as transformações ocorridas, especialmente nas escolas, nas últimas 

décadas. Procuramos solucionar o problema de dificuldade para compreender textos 

lidos, bem como a de produzir diferentes gêneros textuais por meio de aplicação prática. 

Assim, desenvolvemos um trabalho com os discentes do IV semestre do curso de 

Tecnologia em Secretariado que os leve a conhecer e produzir um Artigo Científico, 

respeitando métodos de pesquisa. As atividades realizadas durante a elaboração da 

produção textual precisam ser entendidas como uma prática que não deve ficar restrita 

apenas ao âmbito acadêmico, mas que será incorporada por eles, para que sua atuação 

profissional seja diferenciada e reconhecida. O mercado de trabalho no mundo 

globalizado exige e valoriza os profissionais capazes de reproduzir teorias aprendidas 

em seus cursos profissionalizantes, mas também os que demonstram aptidão para 

produzir conhecimentos que agreguem e renovem as práticas cotidianas. Leitura e 

escrita são atividades basilares para aqueles que pretendem atuar como assessores, 

independentemente da área do mercado de trabalho. “A ideia geral é a de que não há 

interesse pela leitura enquanto não se compreender para que serve o trabalho com a 

realidade feito pela linguagem escrita, enquanto não se descobrir o poder dessa 

linguagem de dar sentido às coisas” (FOUCAMBERT, 1994, p. 26). A escola serve para 

iniciar nessas atividades que deverão ter continuidade, caso contrário sua inclusão como 

profissionais e cidadãos na sociedade contemporânea estará comprometida.  
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Objetivo  

Nossa pesquisa pretende aplicar a leiturização como prática pedagógica no IV 

semestre do curso de Tecnologia em secretariado; examinar a evolução da 

compreensão leitora de artigos científicos e analisar os resultados práticos de escrita, 

obtidos a partir da produção textual do mesmo gênero. 

   

Materiais e métodos    

Com objetivos explicativos e procedimentos bibliográficos e de campo, no início 

do semestre, implantamos no IV semestre do curso superior de Tecnologia em 

Secretariado, da Fatec de Itaquaquecetuba o projeto Produção de Artigo Científico. Nele, 

todos os matriculados foram envolvidos e, após doze semanas consecutivas, produziram 

seu próprio texto. 

Primeiramente, o grupo de alunos podem escolher livremente se desejavam 

trabalhar em duplas ou individualmente. Aqueles que optaram por dividir a tarefa com 

um companheiro o fez sem nossa interferência. A seguir, foram instigados a pensar em 

assuntos sobre os quais se interessavam em conhecer melhor. Nessa fase também não 

interferimos, reforçamos que não haveria exigência para que os assuntos pesquisados 

estivessem atrelados aos conteúdos programáticos desenvolvidos ao longo do curso. 

Posteriormente, duplas organizadas e respectivos temas escolhidos, deu-se início 

ao trabalho. Cada aluno, ou dupla, registrou seu tema, bem como o problema, objetivos 

e hipóteses de sua pesquisa. Nessa etapa cuidamos de alertá-los para a importância de 

se seguir métodos, quando pesquisamos um assunto. Esse registro ficou em nossa 

posse e foi utilizado semanalmente para acompanhar o desenvolvimento de cada um. 

Foram levados a pôr em prática os métodos para aquisição de conhecimento, cuja 

disciplina é ministrada no mesmo semestre. Nessa etapa houve nossa interferência, 

exigindo que, por questão da escassez do tempo, a pesquisa seria básica, isto é, todos 

fariam uma abordagem qualitativa do tema selecionado, por meio de procedimento 

bibliográfico. Determinamos que houvesse leituras de artigos científicos a respeito do 

assunto, cujo gênero ficou conhecido em aula teórica. Cuidamos de levá-los a realizar 

leituras em suporte de circulação tanto impressas quanto digitais, sugerindo a seleção 

de, no mínimo, seis fontes acadêmicas. 

Nas semanas que se seguiram, todos foram orientados a ler e redigir ao menos 

um parágrafo durante o período de aula. Essas produções nos eram apresentadas ainda 
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nos rascunhos. Na ocasião, cuidamos em anotar nas fichas de acompanhamento o 

desenvolvimento ou dificuldade de cada um, para verificarmos se havia sido corrigida 

posteriormente. 

O cronograma previsto para a realização do trabalho foi de doze semanas. As 

partes que compõem o gênero artigo científico deveriam ser apresentadas em datas 

específicas. As futuras notas conferidas ao trabalho final levariam em consideração a 

execução das etapas estabelecidas para a escrita de cada parte do artigo. 

 

Resultados e discussão 

A primeira etapa da pesquisa tratou de permitir que os alunos escolhessem 

livremente entre fazer o trabalho individualmente ou em dupla com algum colega da 

turma. Observamos que alguns optaram pelas duplas e que, após duas ou três semanas 

de trabalho preferiram por se separar cada um dos membros seguir com pesquisas 

individuais. As dissoluções da maioria das duplas ocorreram durante a escolha do tema, 

ou seja, não houve por parte deles consenso para a escolha do assunto, entendendo 

que seria melhor trabalharem sozinhos. Esse resultado sugere que há dificuldades para 

compartilhar trabalhos que visem à produção de maior fôlego, pois o mesmo grupo não 

demonstrou divergências em atividades limitadas ao período de uma aula, mesmo em 

equipes com número maior de componentes. Certamente há por parte deles relutância 

à convivência com ideias alheias, em períodos maiores, o que se mostra negativo aos 

que pretendem atuar como profissionais de secretariado. Por outro lado, o fato de que 

a maioria optou por temas em torno de assuntos relacionados às atividades do âmbito 

empresarial, comprova interesse e envolvimento com o curso e a futura profissão.  

Os próximos passos do trabalho tiveram nossa interferência. A pesquisa seria 

básica, com abordagem qualitativa e bibliográfica a respeito do tema selecionado. Todos 

os alunos fizeram o levantamento bibliográfico livremente. A exigência de que as fontes 

de pesquisas contemplassem leituras tanto de publicação impressa quanto eletrônica 

garantiu o exercício de diferentes tipos de leituras; leitores de diferentes suportes se 

manifestaram. Pertinente lembrar que um tipo de leitor não excluiu o outro, ou seja, a 

leitura do leitor imersivo em tela estará sempre amparada pelo leitor do texto linear da 

página impressa e vice-versa.  

Durante a seleção bibliográfica os alunos foram liberados da necessidade de 

permanecer em sala e, por isso, alguns se deslocavam para a biblioteca a fim de utilizar 

o acervo físico, ou os computadores disponíveis para pesquisas de textos digitais. Muitos 
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passaram a trazer para a sala de aula notebooks e smartphones, o que nos levou a 

observar a preferência pela leitura em telas. Constatamos que o impacto digital nesses 

alunos é muito grande. Houve preferência pela leitura de artigos publicados em revistas 

e livros online. Poucos utilizaram o acervo físico disponível na unidade ou, ainda, 

imprimiram o material pesquisado para realizar leituras em impressão gráfica. 

Verificamos, ainda, que houve interesse em buscar espaço cujo isolamento fosse 

garantido; salas de aulas vazias, biblioteca ou mesas disponibilizadas no pátio próximo 

à cantina desativada. Nesse aspecto, demonstraram consciência da necessidade de 

garantir a manutenção do foco durante leitura e escrita, o que é positivo. Porém exibem 

uma prática que vem sendo comum entre os usuários de ferramentas digitais: 

afastamento do convívio grupal. 

Os encontros semanais com cada um possibilitaram o acompanhamento das 

leituras da bibliografia selecionada. Na ocasião, os participantes apresentavam 

oralmente os resultados da leitura, quando se destacavam os elementos geradores de 

sentido, bem como realizávamos discussões acerca dos temas desenvolvidos nos textos. 

Nesse exercício, pudemos levá-los a desenvolver a conscientização da existência de 

especificidades de leitores e leituras; há textos para os quais ainda não nos encontramos 

preparados, daí a dificuldade e necessidade de um número maior de leitura. Percebemos 

que os alunos passaram a ter maior autonomia na relação texto/leitor, com consequente 

ampliação da capacidade leitora. 

Além de oralizar o que haviam adquirido na leitura, também apresentavam, em 

rascunhos, a produção de fragmentos do futuro artigo. Ao compartilharmos as leituras 

dos rascunhos cuidamos de reforçar assuntos já estudados por eles, como, por exemplo, 

questões de coesão e coerência, abertura e desenvolvimento de um parágrafo, bem 

como o aprendizado realizado com a disciplina Métodos para Aquisição de 

Conhecimento. Pudemos perceber que nas semanas seguintes os alunos demonstraram 

cada vez mais satisfação ao constatar o desenvolvimento da própria produção. 

Todos cuidaram de cumprir rigorosamente o cronograma estipulado. Nele havia 

datas em que a produção das partes, que compõem um artigo, deveria ser 

representada, ainda que em rascunhos. Consideramos que o rigor na entrega dos textos 

não está desvinculado do interesse na nota atribuídas ao término do trabalho. Contudo, 

nossos objetivos podem ser considerados como atingidos, pois notamos que a 

habilidade de leitura em diferentes suportes, bem como a atribuição de sentidos aos 

textos lidos melhoraram muito. Tal constatação nos induz a considerar que os alunos 
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envolvidos no trabalho entenderam a importância de incorporar a leiturização como 

prática cotidiana na esfera em que atuarem como profissionais de secretariado.  

O trabalho realizado permitiu que compreendessem que a prática de leitura e 

escrita é social, isto é, não deve ser entendida como atividade restrita apenas ao espaço 

escolar, mas como necessária a interações sociais, pois possibilita que se participem de 

decisões em diferentes projetos, em variadas esferas, principalmente às do trabalho. 

 

Considerações Finais 

O desafio docente da área de letras é formar as novas gerações com a visão de 

que o contexto social é permeado de múltiplas linguagens cuja leitura transpassa o 

espaço escolar; são aprendizagens da realidade humana. Um ensino em nível superior 

precisa contemplar uma cultura científica. Ao se considerar especificamente o estudante 

de Tecnologia em Secretariado, a leiturização mostrou-se um caminho viável para o 

desenvolvimento de um leitor capaz de ler textos em diferentes suportes e atribuir 

sentidos amplos, manifestados pela escrita.  

Nossa pesquisa aplicada demonstrou que o gênero artigo científico ficou 

conhecido pelos alunos envolvidos no projeto. Também, que os discentes do IV 

semestre do curso de Tecnologia em Secretariado, da Fatec de Itaquaquecetuba, 

demonstraram capacidade de pesquisar, respeitando métodos. A análise dos textos 

produzidos por eles revelou uma melhoria na compreensão leitora, pois a leitura, como 

antecipação de uma escrita, acarreta atividades de documentação de conteúdos e 

releituras. Essas atividades realizadas concomitantemente implicam desenvolvimento 

linguístico, pois o acréscimo vocabular, verificado nos textos produzidos, é inerente ao 

processo.  

Percebemos que o grupo compreendeu que o cotidiano dos profissionais de 

secretariado prescinde da leiturização nas práticas diárias, pois a produção da escrita é 

tão relevante quanto a leitura para um desempenho pleno. Buscar novos conhecimentos 

de maneira independente para agregar àqueles adquiridos nos bancos escolares poderá 

ser o diferencial para a obtenção do sucesso profissional. 
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Resumo 

Diabetes mellitus, alergias alimentares e doença celíaca são doenças cada vez mais prevalentes, 
cujo tratamento dietoterápico exige restrição de algum nutriente ou alimento. Os objetivos do 
estudo foram: identificar preparações culinárias almejadas por pacientes com necessidade de 
restrições alimentares; testar o preparo das receitas com as alterações necessárias de 
ingredientes com a realização de análise sensorial; e socializar as receitas adaptadas com os 
pacientes. As preparações culinárias que pacientes diabéticos, alérgicos e celíacos desejavam 
ingerir foram identificadas através de entrevista, adaptadas respeitando as restrições 
alimentares necessárias, preparadas pelos alunos do terceiro módulo do curso técnico de 
Nutrição e Dietética, testadas através de análise sensorial com teste de preferência e escala 
hedônica de cinco pontos em sala de aula. E, em seguida, as receitas foram socializadas com os 
familiares dos pacientes. As receitas solicitadas foram brigadeiro, bolo de chocolate e de cenoura 
e coxinha de frango pelos diabéticos, alérgicos à proteína do leite de vaca e ao ovo e celíacos, 
respectivamente. Segundo análise sensorial realizada pelos alunos, observou-se que a maioria 
apreciou todos os atributos sensoriais da coxinha e dos bolos e metade não gostou do paladar 
dos brigadeiros, portanto há necessidade de aperfeiçoar a receita dos brigadeiros para melhor 
aceitação dos pacientes. Devido às restrições alimentares, as dietas tornam-se monótonas, 
podendo causar ingestão insuficiente, ou deficiente, de macronutrientes e/ou micronutrientes e 
problemas psicoemocionais, devido à exclusão da vida social do paciente e familiares. A 
experiência do aluno em aceitar o desafio e colocar-se no lugar do outro foi válida para sua 
formação profissional, por proporcionar outro olhar para este indivíduo que tem seus desejos e 
preferências alimentares e se depara com restrições alimentares impostas como forma de 
tratamento dietoterápico. Portanto, a socialização de receitas adaptadas promove a inclusão 
alimentar e a autonomia do paciente ou cuidadores em preparar o que deseja comer, respeitando 
sua condição clínica. 

Palavras-Chave: Restrição Alimentar; Diabetes; Alergias Alimentares; Doença Celíaca. 

 

Introdução 

Há diversas doenças, consideradas atualmente como problemas de saúde pública, 

que acometem crianças, adolescentes, adultos e idosos as quais exigem alguma 

restrição alimentar como forma de tratamento dietoterápico coadjuvante ao tratamento 

clínico. Dentre elas, pode-se citar: diabetes mellitus, alergia alimentar e doença celíaca. 

O diabetes mellitus (DM) é uma doença crônica e consiste em um distúrbio 

metabólico caracterizado por hiperglicemia persistente, decorrente de deficiência na 

síntese de insulina ou na sua ação, ou em ambos os mecanismos, ocasionando 

complicações em longo prazo e atinge proporções epidêmicas, com estimativa de 415 
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milhões de portadores de DM mundialmente. O aumento da prevalência do DM está 

associado a diversos fatores, como: rápida urbanização, transição epidemiológica e 

nutricional, sedentarismo, excesso de peso, crescimento e envelhecimento populacional 

e, também, a maior sobrevida dos indivíduos com diabetes. O DM pode ser classificado 

em tipo 1, tipo 2, gestacional e outros tipos; e a incidência de DM tipo 1 está 

aumentando nas últimas décadas, particularmente, entre crianças com menos de 5 anos 

de idade¹. 

A alergia alimentar é uma doença consequente a uma resposta imunológica 

anômala, que ocorre após a ingestão e/ou contato com determinado alimento. É mais 

comum em crianças cuja prevalência estimada é de 6% em menores de três anos e 

menos de 10% dos casos persistem até a vida adulta. Na infância, os alimentos mais 

responsabilizados pelas alergias alimentares são leite de vaca, ovo, trigo e soja, que em 

geral são transitórias². 

A doença celíaca (DC) é uma doença autoimune desencadeada pela intolerância 

permanente ao glúten presente em alguns cereais (trigo, centeio, cevada, aveia e seus 

derivados) por indivíduos geneticamente predispostos. No Brasil, os dados estatísticos 

oficiais são desconhecidos, porém estima-se que há 300 mil celíacos³. 

Considerando o aumento da prevalência de diabetes, alergias alimentares e 

doença celíaca na população brasileira, verifica-se a necessidade e a importância do 

tratamento nutricional para promoção ou recuperação da saúde e prevenção de 

complicações destas doenças. Portanto, é pertinente conhecer os hábitos e preferências 

alimentares do paciente, respeitando os aspectos socioeconômicos e culturais para lhe 

oferecer opções alimentares adequadas e aumentar sua adesão a uma alimentação 

saudável, promovendo inclusão alimentar. 

 

Objetivos 

• Identificar preparações culinárias almejadas por pacientes com necessidade de 

restrições alimentares; 

• Testar o preparo das receitas com as alterações necessárias de ingredientes com 

a realização de análise sensorial; 

• Socializar as receitas adaptadas com os pacientes. 

 

 



389 5º SEMTEC | 2018 ..............................................................................  

ISBN 978-85-7118-012-3  

Materiais e Métodos 

Para contemplar o desenvolvimento das habilidades “Indicar alimentos e 

preparações permitidas, para cada alteração fisiopatológica, de acordo com a prescrição 

dietética” e “Selecionar os alimentos e/ou preparações para substituições e ajustes nos 

componentes da dieta” do componente curricular “Terapia Nutricional e Gastronomia 

Hospitalar” do terceiro módulo do curso técnico em Nutrição e Dietética da Etec Rubens 

de Faria e Souza – Sorocaba, como prática pedagógica diferenciada para estímulo ao 

desenvolvimento científico, lançou-se o desafio aos alunos para trabalhar o conteúdo 

de aula visando à inclusão alimentar.  

Os alunos foram divididos em quatro grupos e cada um entrevistou o responsável 

pela criança ou adolescente que apresentava diabetes mellitus, alergia à proteína do 

leite de vaca e ao ovo e doença celíaca, respectivamente, pessoalmente ou através de 

grupos fechados nas redes sociais. Nesta entrevista obteve-se o TCLE (termo de 

consentimento livre e esclarecido) assinado e verificou-se a preparação que o indivíduo 

gostaria de ingerir que continha o ingrediente a ser evitado por causa da doença. Cada 

grupo pesquisou sobre a importância da terapia nutricional em casos de DM, alergias 

alimentares e DC em bases científicas; investigou as possíveis substituições de 

ingredientes sem descaracterizar a receita; e testou a receita no próprio domicílio. 

Em sala de aula, cada grupo trouxe sua preparação culinária adaptada e realizou-

se análise sensorial através do teste de preferência com demais colegas, exceto os do 

grupo, para avaliar os atributos: paladar/sabor, odor, textura/consistência e aparência 

de acordo com escala hedônica de cinco pontos (não gostei muito, não gostei, 

indiferente, gostei e gostei muito), respeitando as características específicas da 

preparação tradicional. Os dados foram tabulados para verificar aceitação das 

preparações culinárias e em seguida, foram socializadas com a família do paciente 

através das redes sociais.  

 

Resultados e Discussão 

De acordo com as entrevistas, as receitas solicitadas foram brigadeiro, bolo de 

chocolate e de cenoura e coxinha de frango pelos diabéticos, alérgicos à proteína do 

leite de vaca e ao ovo e celíacos, respectivamente. Todas as receitas foram adaptadas 

respeitando a restrição alimentar necessária de cada paciente (Quadro 1). 
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Patologia Preparações culinárias (ingredientes) 
Diabetes 
mellitus 

Brigadeiro de banana (banana prata, leite em pó e cacau em pó 50%) 
– Figura 1 

Alergia à 
proteína do 
leite de vaca 

Brigadeiro de batata doce (batata doce roxa, açúcar mascavo, creme 
vegetal, cacau em pó 100%, granulado sem lactose) – Figura 2 

Alergia ao ovo Bolo de chocolate 1 (massa: farinha de trigo, cacau em pó 100%, 
açúcar cristal, óleo de soja, sal, água e fermento químico; cobertura: 
leite de coco, leite condensado, manteiga, açúcar cristal e cacau em pó 
100%) – Figura 3 
Bolo de chocolate 2 (massa: farinha de trigo, achocolatado, açúcar 
refinado, óleo de soja e fermento químico; cobertura: leite condensado, 
achocolatado, manteiga e creme de leite) – Figura 4 

Doença celíaca Coxinha de frango (massa: farinha de arroz, caldo de frango, batata, 
creme vegetal, sal, pão sem glúten torrado e triturado para empanar; 
recheio: frango, alho, cebola, óleo, requeijão sem glúten e sem lactose, 
sal e óleo de soja para fritar) – Figura 5 
Bolo de cenoura (massa: farinha de arroz, óleo de soja, açúcar 
refinado, cenoura, ovo e fermento químico; recheio: creme de leite, leite 
condensado e cacau em pó) – Figura 6 

 
Quadro 1 – Preparações culinárias adaptadas segundo patologia 

 

           

Figura 1 – Brigadeiro de banana            Figura 2 – Brigadeiro de batata doce    Figura 3 – Bolo de chocolate1 

 

          

Figura 4 – Bolo de chocolate 2              Figura 5 – Coxinha de frango                Figura 6 – Bolo de cenoura 

 

 

Segundo análise sensorial realizada pelos alunos, observou-se que o brigadeiro 

de banana apresentou boa aceitação em relação à aparência e indiferente para odor e 
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consistência/textura; metade dos avaliadores apreciou o odor e a aparência e também 

desgostou do paladar e consistência/textura do brigadeiro de batata doce; a maioria 

gostou de todos os atributos do bolo de chocolate 1, da coxinha de frango, do bolo de 

chocolate 2, exceto consistência/textura que não agradou ou causou indiferença em 

quase metade dos avaliadores, e do bolo de cenoura, exceto consistência/textura que 

também causou indiferença em ¼ dos avaliadores (Tabela 1). De acordo com os 

resultados, verifica-se a necessidade de aperfeiçoamento da receita dos brigadeiros 

para melhor aceitação dos pacientes, visto que é uma preparação tradicional, presente 

em festas de aniversário e muito apreciada pelas crianças e adolescentes. 

Preparação 
culinária 

Atributo sensorial Desgostei 
muito 

Desgostei Indiferente Gostei Gostei 
muito 

Brigadeiro de 
banana 
(n=23)* 

Paladar 8,7% 34,8% 30,4% 26,1% 0 
Odor 8,7% 17,4% 39,1% 21,7% 13% 
Aparência 0 4,3% 26,1% 52,2% 17,4% 
Consistência/textura 0 8,7% 43,5% 39,1% 8,7% 

Brigadeiro de 
batata doce 
(n=25)* 

Paladar 12% 44% 20% 24% 0 
Odor 4% 16% 32% 32% 16% 
Aparência 0 14,8% 25,9% 33,3% 25,9% 
Consistência/textura 4,2% 45,8% 37,5% 8,3% 4,2% 

Bolo de 
chocolate 1 
(n=20)* 

Paladar 5% 15% 15% 35% 30% 
Odor 0 5% 10% 55% 30% 
Aparência 0 0 5% 45% 50% 
Consistência/textura 5% 10% 20% 55% 10% 

Bolo de 
chocolate 2 
(n=22)* 

Paladar 0 0 18,2% 36,4% 45,5% 
Odor 0 0 18,2% 40,9% 40,9% 
Aparência 0 0 13,6% 50% 36,4% 
Consistência/textura 0 22,7% 22,7% 45,5% 9,1% 

Coxinha de 
frango 
(n=19)* 

Paladar 0 0 0 52,6% 47,4% 
Odor 0 0 0 47,4% 52,6% 
Aparência 0 0 0 42,1% 57,9% 
Consistência/textura 0 5,3% 10,5% 36,8% 47,4% 

Bolo de 
cenoura 
(n=19)* 

Paladar 0 0 15,8% 36,8% 47,4% 
Odor 0 15,8% 5,3% 42,1% 36,8% 
Aparência 5,3% 5,3% 5,3% 57,9% 26,3% 
Consistência/textura 0 5,3% 26,3% 31,6% 36,8% 

* número de analistas sensoriais 

Tabela 1 – Teste de preferência das preparações culinárias segundo escala hedônica 

 

O cuidado nutricional em DM é uma das partes mais desafiadoras do tratamento 

e das estratégias de mudança do estilo de vida, porém tem impacto significativo na 

redução da glicemia e consequentemente, diminuição de complicações¹. 

Após o estabelecimento do diagnóstico de alergia alimentar e doença celíaca, a 

única terapia comprovadamente eficaz é a exclusão dietética do alérgeno e glúten, 

respectivamente, implicados nas manifestações clínicas2,3. 
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No tratamento dietético para diabéticos, alérgicos e celíacos, basicamente, é 

prescrita dieta de restrição que torna as dietas monótonas, podendo causar ingestão 

insuficiente ou deficiente de macronutrientes (carboidratos, proteínas e lipídeos) e/ou 

micronutrientes (vitaminas e minerais) e problemas psicoemocionais devido à exclusão 

da vida social do paciente e familiares. 

Sabendo das dificuldades em se evitar alguns alimentos abundantes na culinária, 

como leite, ovo, açúcar e trigo, deve-se orientar o paciente e sua família como garantir 

de fato a exclusão do ingrediente ou alimento de sua dieta, substituir estes ingredientes 

adequadamente para que a preparação culinária preserve suas características sensoriais 

e nutrientes essenciais.2,4 

Para garantir o atendimento às recomendações é fundamental amplo trabalho de 

educação nutricional da família, principalmente da mãe e/ou cuidador, assim como a 

conscientização da criança, quando em idade que permita a compreensão4. 

 

Considerações finais 

 A experiência do aluno em aceitar o desafio e colocar-se no lugar do outro foi 

válida para sua formação profissional, por proporcionar outro olhar para este indivíduo 

que tem seus desejos e preferências alimentares e se depara com as restrições 

alimentares impostas como forma de tratamento dietoterápico; por estimular a 

pesquisa científica sobre possíveis ingredientes substitutos das receitas almejadas, 

desenvolvendo suas habilidades culinárias; além da experiência em degustar e julgar a 

preparação culinária para verificar aceitação.  

Embora a indústria de alimentos tenha investido no desenvolvimento de produtos 

alimentícios destinados a este público, o acesso ainda é restrito devido ao custo elevado 

e a sua disponibilidade nos estabelecimentos. Portanto, a socialização de receitas 

adaptadas promove a inclusão alimentar e a autonomia do paciente ou cuidadores em 

preparar o que deseja comer, respeitando sua condição clínica. 

A abordagem do tratamento nutricional não deve ser somente prescritiva, mas 

apresentar caráter mais subjetivo, de olhar comportamental, colocando o indivíduo 

como agente ativo do cuidado, o que requer disposição e prontidão para mudar, 

possibilitando, por conseguinte, adaptar as recomendações às preferências pessoais, 

em uma tomada de decisão conjunta¹. 
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Resumo 

O trabalho desenvolvido busca demonstrar como o espaço da biblioteca, por meio do projeto 
Biblioteca Ativa, pode atuar como instrumento de apoio pedagógico, facilitador e motivador da 
aprendizagem disseminando conhecimento e desenvolvendo a criatividade de toda a comunidade 
escolar. No decorrer deste artigo serão demonstrados os eventos e ações desenvolvidas no 
projeto, bem como os resultados práticos da promoção do mesmo na Unidade Escolar.  

Palavras-chave: Biblioteca; Biblioteca Ativa; Projetos Pedagógicos. 

  

Introdução 

Como estímulo à utilização do espaço da biblioteca, o Centro Paula Souza 

incentiva o desenvolvimento de ações nesse ambiente através do projeto Biblioteca 

Ativa. Estas ações visam proporcionar o envolvimento da comunidade escolar nas mais 

variadas ações pedagógicas.  

Para Andrade e Magalhaes (1979), a biblioteca tem exercido atividades de apoio 

a educação formal, porém sua função educativa não se restringe a essa, pois também 

envolve a educação não-formal e a informal. Ainda, de acordo com os autores, podemos 

definir educação formal como aquela considerada a mais importante, é obrigatória e 

possui um programa determinado por lei. A educação não-formal é aquela que não está 

vinculada ao sistema regular como a educação de adultos, treinamento profissional, etc. 

Já a educação informal contempla a aprendizagem não sistemática, promovida através 

de ações socioculturais e meios de comunicação em massa. 

         A utilização da biblioteca, como um espaço de promoção das várias facetas 

da educação, aconteceu gradativamente na Etec Alcides Cestari, a partir da implantação 

do Projeto Biblioteca Ativa que oferece um ambiente confortável e atrativo, estimulando 

os estudantes e toda a comunidade escolar a frequentarem a biblioteca escolar 

buscando o entretenimento, informação, cultura e a formação do conhecimento, bem 
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como, o estudo e o hábito de ler por prazer. O Projeto Biblioteca Ativa também atua 

como apoio a outros projetos da Unidade Escolar como teatro, grupos de estudos e 

projetos de artes. 

 

Objetivo 

         Evidenciar os benefícios que uma biblioteca atuante pode promover na 

educação, na promoção da cultura, no âmbito profissional, ético e científico 

desenvolvendo competências e habilidades para a construção do perfil criativo, inovador 

e empreendedor. 

 

Materiais e métodos 

Com o intuito de demonstrar o trabalho desenvolvido através do projeto 

Biblioteca Ativa na Etec Alcides Cestari, serão relatados os eventos que são trabalhados 

através do projeto em parceria com os componentes curriculares da Unidade Escolar e 

os resultados diretos no estímulo aos alunos em utilizar o espaço como atividades 

complementares da sala de aula. 

O projeto Biblioteca Ativa teve início em 2014, sendo que a partir de 2015 

iniciaram-se os eventos através dos seguintes eventos: 

Ciranda do Livro: Visa fomentar a leitura entre a comunidade da Etec, 

disponibilizando a todos o acesso a livros e sua troca de títulos e experiências, através 

dos registros realizados pelos leitores. 

Clube de Xadrez: Proporciona aos alunos da UE a oportunidade de conhecer e 

aprender o jogo de xadrez e utilizá-lo para desenvolver suas habilidades cognitivas, 

democratizando este jogo-arte-ciência popularizado na escola, desenvolvido em 

parceria com o professor de Educação Física. 

Monitoria na Escola – Conhecimento Compartilhado: Com a ideia de 

trabalhar com um grupo de monitoria, fortalecendo e ampliando o conhecimento dos 

alunos de forma cooperativa, utilizando o espaço físico da Biblioteca em horários 

alternativos. Através do acompanhamento dos professores os alunos monitores 

desenvolvem atividade extraclasse com os alunos no intuito de fortalecer o que é 

aprendido em sala de aula, este projeto se desenvolveu a coordenação do ensino médio. 
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Com a continuidade do projeto em 2016, além dos eventos já desenvolvidos, 

outros eventos foram incluídos no cronograma da Biblioteca Ativa, a fim de proporcionar 

a ampliação do acesso ao ambiente e disponibilizar um local extraclasse: 

 

● Estudo de Caso é na biblioteca: O professor escolhe um texto 

relacionado ao componente curricular que leciona e após a leitura deste 

com os alunos, os mesmos fazem um estudo de caso orientado integrando 

o componente aos mais específicos casos de sucesso ou insucesso das 

empresas no mundo dos negócios. Este projeto foi trabalhado em parceria 

com a coordenação do curso de Administração. 

● Oficina de Teatro: nas oficinas de teatro, através de pequenas 

encenações, os alunos, em conjunto com a professora de Artes, têm a 

oportunidade de desenvolver, aprimorar e reproduzir peças já conhecidas 

do público. Como consequência, observa-se que dentro do ambiente 

escolar é possível desenvolver o espírito de coletividade, o interesse em 

obras literárias, diversão e estimular o senso crítico. Este projeto foi 

desenvolvido em parceria com os docentes dos componentes de Artes e 

Português 

Com o projeto já consolidado, no ano de 2017 foram incluídos os seguintes 

eventos: 

 

● Oficina de pintura: as atividades consistem em reproduzir obras de arte 

em tela estimulando a criatividade, integração, domínio de técnicas de 

pintura visando o desenvolvimento da concentração ao mesmo tempo que 

encoraja e estimula a produção artística.  Este projeto foi desenvolvido em 

parceria com o docente do componente de Artes. 

● Robótica: Com o acompanhamento do professor de Aplicativos 

Informatizados, tal atividade promoveu aos alunos que têm interesse pela 

área, noções básicas sobre robótica e programação, desta forma pode-se 

despertar e trabalhar o raciocínio lógico, criatividade na resolução de 

problemas além de valorizar o potencial dos alunos evidenciando a 

importância do conhecimento tecnológico. Além do professor de Aplicativos 

Informatizados o projeto também foi acompanhado pelo professor de 

Física. 
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● Encontro com o autor: Buscando estimular a escrita e a leitura, é 

proporcionado a toda a comunidade escolar um encontro entre alunos e 

escritores promovendo troca de experiências e conversas sobre o processo 

de escrita e criação do livro. Ao final destes encontros os autores 

autografam seus livros, o que faz com que muitos deles fiquem motivados 

a ler outras obras. 

 

Resultados e discussão 

Para Kuhlthau (1998), o clássico método da memorização de respostas corretas 

e a reprodução de textos não são suficientes para preparar o estudante para uma vida 

produtiva e para a realização pessoal na sociedade. As habilidades como leitura, 

escrita, e cálculo precisam ser desenvolvidas e adaptadas às novas tecnologias e aos 

ambientes ricos em informação. 

Desde a implantação do projeto, como resultados diretos, foi observado um 

aumento significativo na circulação dos frequentadores da biblioteca, bem como no 

empréstimo de acervo como podemos verificar nos gráficos 1 e 2. 

 

 Gráfico 1: Frequência/Mês. Fonte: Dados obtidos através de livro de frequência 
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Gráfico 2: Empréstimo de Acervo. Fonte: Dados obtidos através do sistema biblioceeteps. 

 

Podemos também citar como resultados diretos o resultado obtido pela equipe de 

xadrez no campeonato estadual escolar, no qual sagraram-se campeões na fase 

regional dos jogos; além da participação dos alunos do projeto de teatro em uma 

apresentação do desfile cívico municipal na comemoração do aniversário da cidade de 

Monte Alto. 

Também, criou-se o hábito dos professores usarem o espaço para aulas com 

diferentes propostas, a fim de diversificar a didática de ensino, em consonância com o 

projeto político pedagógico da Unidade, proporcionando aulas mais atrativas e 

contribuindo para diminuição da evasão escolar. 

 

Considerações finais 

  Como identificado através dos resultados, com a implantação do projeto 

Biblioteca Ativa, na Etec Alcides Cestari, houve um estímulo para que a comunidade 

escolar, tais como alunos, professores e funcionários  frequentem o espaço da 

biblioteca, utilizando seus recursos para o desenvolvimento dos mais variados projetos 

e dessa forma promovendo e ampliando o processo de ensino-aprendizagem de forma 

diferenciada, integrando a comunidade e fazendo que o espaço se torne um local 

descontraído e ao mesmo tempo atraente para todos os envolvidos, democratizando a 

educação, dando oportunidade e complementando o projeto político pedagógico da 

escola de forma a oferecer o desenvolvimento de habilidades através das mais variadas 

necessidades curriculares.  



399 5º SEMTEC | 2018 ..............................................................................  

ISBN 978-85-7118-012-3  

   

Referências 

ANDRADE, Ana Maria Cardoso; MAGALHAES, 
Maria Helena de Andrade. Objetivos e funções 
da biblioteca pública. Belo Horizonte: UFMG, 
1979. 

KUHLTHAU, Carol Collier. O papel da biblioteca 
escolar no processo de aprendizagem. In: 
VIANNA, Márcia Milton; CAMPELLO, Bernadete; 
MOURA, Victor Hugo Vieira. Biblioteca escolar: 
espaço de ação pedagógica. Belo Horizonte: 
EB/UFMG, 1999. p. 9-14. Seminário promovido 
pela Escola de Biblioteconomia da Universidade 
Federal de Minas Gerais e Associação dos 
Bibliotecários de Minas Gerais,1998, Belo 
Horizonte. 

FRAGOSO, Graça Maria. Biblioteca na escola. 
Revista ACB, [S.l.], v. 7, n. 1, p. 124-131, ago. 
2005. ISSN 1414-0594. Disponível em: 

<https://revistaacb.emnuvens.com.br/racb/artic
le/view/380/460>. Acesso em: 01 jun. 2018. 

Plano de Gestão Plurianual 2015: Etec 
Alcides Cestari. Monte Alto. Disponível em: 
<http://www.etecalcidescestari.com.br/wp-
content/uploads/2015/05/projeto_final_2015.pdf
>. Acesso em: 01 jun. 2018. 

Plano de Gestão Plurianual 2016: Etec 
Alcides Cestari. Monte Alto. Disponível em: 
<http://www.etecalcidescestari.com.br/wp-
content/uploads/2017/06/ppg-2016.pdf>. 
Acesso em: 01 jun. 2018. 

Plano de Gestão Plurianual 2017: Etec 
Alcides Cestari. Monte Alto. Disponível em: 
<http://www.etecalcidescestari.com.br/wp-
content/uploads/2015/05/ppg-2017-2021.pdf>. 
Acesso em: 01 jun. 2018. 

 

  



400 5º SEMTEC | 2018 ..............................................................................  

ISBN 978-85-7118-012-3  

A INTERDISCIPLINARIDADE ATRAVÉS DA COMPUTAÇÃO EM NUVEM 
(ONEDRIVE) NO CURSO SUPERIOR DE TECNOLOGIA EM PROJETOS 
MECÂNICOS DO CENTRO PAULA SOUZA 

 
Francisco de Assis Toti 
Fatec José Grespo Gonzales - Sorocaba/SP 
francisco.toti01@fatec.sp.gov.br 
 

Resumo 

A comunidade acadêmica no Brasil aborda conceitualmente a interdisciplinaridade há mais de 40 
anos, de forma gradativa e crescente, em que vários estudos foram apresentados e práticas 
pedagógicas implementadas. Entretanto, atualmente continua sendo amplamente debatida, pois 
existem abordagens que ainda merecem um aprofundamento maior, pois o fluxo de informações 
entre as disciplinas deve produzir uma visão interligada e abrangente dos conteúdos 
apresentados, que de sorte, tanto o docente como o discente, possam partilhar e ampliar 
conhecimento, entendendo a importância de cada disciplina no processo de ensino aprendizagem 
do curso. Com o advento da computação em nuvem (cloud computing), tem-se a facilidade de 
acessar arquivos e realizar tarefas por meio da internet, sendo uma tecnologia de ponta com 
infinitas aplicações.  O presente trabalho objetiva apresentar metodologia que está em 
implantação na prática da interdisciplinaridade em nuvem (onedrive) da Microsoft, através de 
estudos de casos (cases), nas disciplinas profissionalizantes do curso de projetos mecânicos da 
Faculdade de Tecnologia de Sorocaba, Fatec-So. Para isso, inicialmente foram selecionadas e 
interligadas quatro  disciplinas, sendo do 3º , 4º , 5º e 6º semestre, e proposto o estudo de caso 
intitulado “ A automação para retirada do entulho da calçada após sua remoção do ferramental 
perfuradora de calçadas”. 

Palavras-chave: Interdisciplinaridade; Ensino Tecnológico; Computação em Nuvem. 

 

Introdução 

A interdisciplinaridade é abordada e aplicada nos cursos oferecidos pelas 

instituições de ensino de acordo com sua área e modalidade. Entretanto, a aplicação 

dessa atividade requer, dentre outros fatores, da análise do perfil do profissional que 

será formado para atuar numa sociedade globalizada, na qual o fluxo de informações é 

eficaz. O desenvolvimento das competências e habilidades aplicadas nas disciplinas 

deve ser integrado e dinâmico, agilizando a produção de conhecimento para 

acompanhar o continuo avanço da tecnologia do setor industrial. Aliado a isso, 

destacamos que a sociedade no âmbito familiar e social também está se moldando e 

integrando ao avanço tecnológico e “Essa nova sociedade que se apresenta é a do 

conhecimento e da informação, na qual, a ciência e a tecnologia são as chaves para o 

desenvolvimento econômico” (PAVANELO et al., 2017, p. 130). Apesar da 

interdisciplinaridade ser amplamente debatida, conforme já comentado e vários 

métodos foram e estão sendo aplicados para sua efetivação, muitas questões devem 

ser consideradas.  
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A interdisciplinaridade não está a salvo de riscos, entre eles, o de se tornar 
uma simples justaposição de aproximações, o que a transformaria em 
prática Pluridisciplinar” (PEREIRA et al., 2016, p. 230). 

 

Paralelamente, na década de 60, no Brasil começaram as pesquisas acadêmicas 

sobre a computação gráfica que apresentava uma infinidade de aplicações para diversas 

áreas e consequentemente na década de 80 as empresas e setores ligados a área já 

utilizavam. No setor acadêmico, por exemplo “A integração da computação gráfica com 

o desenho técnico é crescente e considerada uma importante ferramenta de inovação 

tecnológica para auxiliar no método do ensino aprendizagem tradicional” (TOTI et al, 

2008, p. 253).  

Atualmente é crescente a utilização da computação em nuvem (cloud computing), 

que proporciona o acesso a informações full time de qualquer localização, de diversos 

aparelhos eletrônicos que estejam conectados na internet. Com isso, esse mundo 

globalizado está cada vez mais integrado e ágil e a sociedade como um todo tende a 

ficar cada vez mais digital. No setor acadêmico buscam-se metodologias que possam 

ser utilizadas com a computação em nuvem, pois: 

A tecnologia a cada dia avança como maior presença na sociedade, o uso 
de ferramentas tecnológicas para apoio a educação, ajuda ainda mais na 
tarefa de conseguir aumentar o interesse em sala de aula pelos Nativos 
Digitais” (GONÇALVEZ et al., 2017, p.2).  

 

Nesse contexto, para estabelecer relação e integração entre duas ou mais 

disciplinas no processo de ensino aprendizagem para uma sociedade cada vez mais 

digital, a computação em nuvem apresenta-se como uma metodologia promissora para 

a prática da interdisciplinaridade, bem como, proporcionará uma visão geral para o 

aluno, que muitos só conseguem visualizar após cursar todas as disciplinas. 

 

Objetivo 

O presente trabalho em andamento tem como objetivo apresentar a utilização da 

computação em nuvem, na prática da interdisciplinaridade através de estudo de caso, 

aplicado nas disciplinas profissionalizantes e dependendo dos resultados obtidos, 

ampliar para as disciplinas especificas e básicas do curso de projetos mecânicos da 

Fatec-So, bem como, para os cursos de Fabricação Mecânica e Manufatura Avançada – 

Indústria 4.0. 
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Metodologia 

A metodologia utilizada nesse trabalho está fundamentada em estudos 

desenvolvidos desde 2007, em regime de jornada integral e vem auxiliando no processo 

de aperfeiçoamento didático contínuo do curso de projetos mecânicos. Para isso, o 

estudo de caso proposto faz parte de um projeto em desenvolvimento por alunos de 

diferentes semestres e que vem sendo divulgado para a comunidade acadêmica desde 

o 1º semestre de 2016, através de congresso, simpósio, semana de tecnologia e 

iniciação cientifica. A procura crescente de informações sobre o projeto, tanto pelo corpo 

discente como pelo corpo docente, alavancou a proposta de colocar o projeto na nuvem 

utilizando o sistema onedrive, onde as informações da próxima etapa a ser desenvolvida 

estarão full time. O projeto consiste da necessidade identificada e apresentada pela 

Secretaria do Meio Ambiente de Sorocaba -SEMA, sobre o plantio de árvores em 

calçadas que atualmente utiliza máquinas e mão de obra direta, gerando entulho, sem 

padrão dimensional e com baixa produtividade. Assim sendo, o objetivo é o 

desenvolvimento do projeto e fabricação de ferramental intitulado “Perfuradora de 

Calçadas” para padronização, automação e consequentemente o aumento de 

produtividade do processo do plantio de árvores. A Figura 1 mostra a sequência virtual 

do processo pela perfuradora de calçadas acoplada num sistema rotativo de veículo 

automotor. 

     
       (a)                                                      (b) 

Figura 1 – Perfuração da calçada (a). Perfuração da terra (b). Fonte: Prieto & Toledo, 2018. 

 

Com essas informações, os alunos e professores têm uma visão geral do projeto, 

bem como, das etapas que já foram concluídas e da atual que será como automatizar 

o processo de retirada da calçada usinada (entulho circular), antes da substituição pela 

broca para perfuração da terra. No Onedrive também está disponibilizado detalhes do 
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projeto do ferramental para que todos tenham conhecimento dos componentes 

mecânicos dimensionados. A Figura 2 mostra o modelo 3D do ferramental perfuradora 

de calçadas. 

 

 

Figura 2 - Esquematização do ferramental “Perfuradora de Calçadas”, com detalhe do protótipo 
virtual da ferramenta de corte. Fonte: NAAP. 2017. 

 

Com o acesso de todo material, a discussão e propostas de como resolver o 

problema passa ser mais dinâmica, pois o aluno dependendo do semestre que está 

cursando, poderá buscar auxilio dos colegas e dos professores que teve e/ou está tendo 

aulas, bem como, enviar ou abrir discussão da sua proposta, isso tudo online através 

de uma mobilidade que até pouco tempo atrás era impossível.  Outro ponto forte dessa 

metodologia é o suporte técnico formado por professores das áreas de projetos, 

processos, materiais e automação, dos cursos de projetos mecânicos e fabricação 

mecânica. Isso é possível, num sistema em nuvem, onde todos podem acessar a 

qualquer hora e lugar que tenha acesso a internet, pois a maioria dos professores não 

estão em regime de jornada de 40 horas e lecionam em outras unidades e/ou 

instituições.  

 

Resultados Esperados e Discussão 

Com a interdisciplinaridade através da computação em nuvem, utilizando o 

sistema Onedrive no estudo de caso proposto, espera-se que o aluno dependendo do 

semestre que esteja estudando, tenha noção da aplicação do conteúdo das disciplinas 
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que já frequentou e informações que ainda faltam para melhor entendimento do estudo 

de caso, as quais conseguirá cursando outras disciplinas, que de sorte consiga ter uma 

visão geral do curso que está matriculado. Cabe ressaltar que, informações obtidas de 

simpósios realizados na Fatec-So, uma porcentagem de alunos informou que 

conseguiram ter uma visão geral do curso, somente quando estavam cursando o último 

semestre. Entretanto, outros informaram que se soubessem da importância de 

determinadas disciplinas teriam se empenhado mais para adquirir mais conhecimento. 

Aliado a isso, com essa comunicação integradora full time, espera-se que o aluno se 

sinta estimulado a participar, independentemente do período que estuda, pois muitos 

trabalham e não conseguem participar de reuniões, as vezes não são convidados ou até 

por ser de sua característica tímida.  

 

Considerações Finais  

A interdisciplinaridade no curso de projetos mecânicos vem sendo discutida há 

anos, entretanto, é de conhecimento do meio acadêmico que não é uma tarefa fácil, 

pois a integração dos conteúdos das disciplinas não depende somente em constar nos 

planos de ensino, mas dentre outros pontos, de tempo para discutir sua aplicabilidade, 

porém, reuniões são constantes para melhorar a metodologia de sua aplicação. Nesse 

contexto, surgiu a proposta da interdisciplinaridade em nuvem que apresentamos nesse 

artigo, a qual temos consciência que é um desafio a ser vencido e de que toda ação 

para melhoria do ensino-aprendizagem é válida desde que esteja bem estruturada. 

Aliado a isso, nessa metodologia proposta, o aluno vivenciará de certa forma como as 

empresas estão trabalhando o fluxo de informações, no desenvolvimento de seus 

produtos utilizando a internet e esperamos que sirva de incentivo à sua formação 

profissional. 
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Resumo 

No intuito de melhoria do desenvolvimento e aprimoramento da capacitação profissional dos 
estudantes dos cursos de Ensino Técnico Integrado ao Médio (ETIM) de Automação Industrial, 
Design de Interiores, Meio Ambiente e Química da ETEC Júlio de Mesquita, o presente trabalho 
apresenta a proposta de uma interação construtivista do ambiente técnico-profissional, que vai 
além da interdisciplinaridade em sala de aula. Nesse sentido, expõe vivências 
técnico/acadêmicas, nas quais, por meio da influência mútua que envolve múltiplos cursos, com 
diferentes segmentos de formação, oferece aos estudantes, a oportunidade de, conjuntamente, 
desenvolverem um projeto hipotético de horta urbana, com caraterísticas singulares. O projeto 
foi desenvolvido em 10 (dez) diferentes espaços urbanos como, por exemplo, “Horta Urbana na 
Oliveira Lima”, ou “Horta Urbana na Avenida Lions” ou, até mesmo, “Horta sobre o Teto do 
Shopping Grand Plaza”, que, dentre tantas habilidades desenvolvidas, permeou a capacidade de 
relacionamento interpessoal dos estudantes e de transitar por diferentes áreas que se mostraram 
correlatas. O projeto foi realizado em etapas pré-determinadas no decorrer do ano letivo de 
2017, no componente de Química, de modo que cada grupo foi formado por 20 estudantes (05 
de cada curso), que contribuíram com informações de especificidades de cada área envolvida, 
vivenciaram situações problemas, discutiram cases, desenvolveram propostas de caráter social, 
político, urbano, pensando a cidade com uma ótica diferenciada, e finalizaram com apresentação 
oral e o incremento de uma proposta de maquete virtual, conjuntamente com um relatório 
técnico da área de estudo pré-determinada. Além da utilização das aulas de Química, o projeto 
contou com a colaboração e cooperação dos professores das áreas técnicas, principalmente dos 
cursos de Química, Design de Interiores, e Meio Ambiente, além do apoio contínuo de professores 
do curso de Edificações, e dos professores das áreas de Humanidades e Linguagens e Códigos 
do currículo comum. 

Palavras-chaves: Horta Urbana; Química; Interdisciplinar; Intercursos; Maquete Virtual. 

 

Introdução 

Considerando a importância do desenvolvimento de atividades multidisciplinares, 

e a interação com caráter técnico envolvendo profissionais de diferentes áreas de 

formação, o referido trabalho, fornece aos estudantes dos Cursos Técnicos de 

Automação Industrial, Design de Interiores, Meio Ambiente e Química da ETEC Júlio de 

Mesquita, a oportunidade de desenvolverem, conjuntamente, tipo de projeto que, 

dentre tantas habilidades a serem desenvolvidas, é permeado, principalmente, pelo 

caráter de relacionamento interpessoal e de articulação com saberes de diferentes áreas 

que se mostraram correlatas.   



407 5º SEMTEC | 2018 ..............................................................................  

ISBN 978-85-7118-012-3  

Questões como a dificuldade de relacionamentos e de pensamento unilateral e 

não sistêmico, devido à formação técnica segmentada de cada área, foram observadas 

durante o período de desenvolvimento do trabalho.  

A utilização do tema Horta Urbana foi devida à necessidade, cada vez mais 

observada nos grandes centros urbanos, da re-estilização do pensamento urbano, em 

uma visão mais humanística e cooperativa entre sociedade civil, comunidades e políticas 

públicas, no qual o ganho social será sempre da comunidade que vivencia tais projetos.  

Outro fator relevante é a consideração de que mudança de hábitos alimentares e 

de saúde pública tem contribuído para que Secretarias de Educação e Secretarias de 

Gestão Publica Municipal, atuem nas comunidades, com o proposito de desenvolver 

ações conjuntas de desenvolvimento de hortas comunitárias. 

A intencionalidade do projeto, estritamente acadêmico, não foi de desenvolver a 

construção real de uma horta urbana, mas a apresentação de uma maquete 

desenvolvida pelos participantes do Curso de Design, apoiado nas caracterizações 

técnicas discutidas com as demais áreas envolvidas, sempre ambientando no caráter 

urbano e, mesmo que hipoteticamente, de como a comunidade estudada seria envolvida 

na utilização da horta urbana concebida. 

Cursos e turmas envolvidos:  

• 1º ano – ETIM Meio Ambiente; 

• 1º ano – ETIM Design; 

• 1º ano – ETIM Automação Industrial; 

• 3º ano – ETIM Química. 

Componentes Disciplinares Envolvidos: 

• Química, Biologia, Geografia, Língua Portuguesa e matérias Técnicas de cada curso. 

 

Objetivo  

Desenvolver atividade que associe a interdisciplinaridade e a interação entre 

diversos cursos de ETIM presentes na ETEC Júlio de Mesquita, em projeto comum, no 

caso, o desenvolvimento virtual em sistema 3D, de horta urbana a partir de dados e 

situações de locais reais. 
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Metodologia 

Cada curso sendo responsável por etapas segmentadas do projeto, contudo, 

trabalhando juntos, concomitantemente. Foi proposto que as áreas se relacionassem e 

interagissem, porém, com objetivos e determinações correlatas de cada curso. 

O Curso de Química ficando responsável para dar suporte técnico quanto à 

preparação do projeto escrito, da sua apresentação, do atendimento das normatizações 

no padrão ABNT para descrição do projeto e do relatório, bem como da análise química 

de solo dos locais de estudo. 

O Curso de Meio Ambiente, ficando responsável pela análise geográfica e 

ambiental do local selecionado e da escolha das mudas a serem plantadas, em 

conformidade com a análise de solos e estudo químico desenvolvido e da manutenção 

do mesmo. 

O Curso de Design, atuando na preparação do design dos canteiros com os 

diferentes tipos de plantas e locais, considerando a questão ambiental, geográfica e 

social. Sugerido que solicitassem apoio do Curso de Edificações. 

Os estudantes do Curso de Automação industrial, ficando responsáveis pelo 

processo de irrigação das hortas com diferentes segmentos de plantios, dando ênfase 

a sistemas automatizados e contínuos, de acordo com a necessidade de cada tipo de 

planta. 

Grupos: Cada grupo com 20 estudantes, sendo 5 de cada curso, distribuídos em 

8 temas de hortas diferentes.  

Cronograma:  

- Distribuição dos temas e grupos; 

- Entrega do projeto impresso e em arquivo, desenvolvido por todas áreas em um 

único documento; 

- Discussão dos resultados obtidos e do desenvolvimento do projeto; 

- Apresentação do trabalho. (apresentados o relatório escrito e a maquete virtual, 

sendo o projeto apresentado por 4 estudantes, 1 de cada curso, por cada grupo) 

Locais selecionados para o desenvolvimento do projeto das hortas urbanas: 

- Condomínio com 8 torres residenciais sem jardim e com área comum cimentada; 

- Canteiro central de Avenida Prestes Maia / Santo André; 
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- Teto do estacionamento do Grand Plaza Shopping Santo André; 

- Condomínio residencial de 10 casas situado em uma rua sem saída; 

- Comunidade residencial assentada sem sistema de esgoto, rede de drenagem e com 

solo degradado por excesso de resíduos; 

- Condomínio residencial construído em área com solo contaminado por chorume; 

- Canteiro central e paredes da Avenida Lions; 

- Canteiros centrais do calçadão Oliveira Lima. 

 

Resultados e discussões 

O resultado do trabalho desenvolvido foi dividido sob óticas distintas, uma na 

visão do docente e, outra, pela visão dos estudantes que desenvolveram o trabalho, 

uma vez que situações de convívio muito próximo do real, num projeto cooperativo, foi 

o foco da vivência do referido trabalho. 

Deste modo, apresentam-se a seguir, no formato de tópicos, as observações e 

resultados obtidos: 

- Visão do docente: 

• Alunos com mais proatividade; 

• Valorização dos trabalhos em grupo; 

• Melhoria na capacidade de argumentação e do senso crítico;  

• Desenvolvimento do pensamento científico; 

• Alunos mais responsáveis no cumprimento de cronogramas; 

• Necessidade de buscas de informações além do conhecimento unidirecional em 

sala de aula; 

• Inter-relação de áreas técnicas com currículo básico; 

• Melhoria na autoestima; 

• Verificação da química além do conteúdo didático. 

 

- Visão do estudante: 

• Aprendizado no desenvolvimento de projeto com muitas pessoas; 

• Dependência de dados de cada equipe do grupo; 
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• Coleta de informações - necessidade de pesquisa com caráter técnico; 

• Aprendizado de como desenvolver relatório com linguagem técnica/acadêmica e 

profissional; 

• Ampliar a capacidade de liderança e de ser liderado; 

• Inter-relacionar conteúdos de área técnica com currículo básico; 

• Cumprimento de metas e cronograma; 

 

Considerações finais  

De acordo com o trabalho apresentado, e no formato desenvolvido, considera-se 

que atividades que inter-relacionam diferentes segmentos de formação, num formato 

de projeto corporativo, deveria ser mais utilizado na rede de formação técnica, uma vez 

que a vivência e a dinâmica do desenvolvimento, relacionamento humano, 

corporativismo, cooperação, proatividade, tolerância, argumentação e saber lidar com 

ideias controversas, porém em prol de um projeto final, são características pessoais 

exigidas de um profissional contemporâneo. 
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Resumo 

A nova dinâmica do mercado de trabalho exige profissionais capazes de resolver problemas 
complexos utilizando mecanismos apropriados e economicamente viáveis. Neste sentido, cabe à 
escola preparar o aluno para utilizar conceitos práticos, teóricos e científicos em sua trajetória 
profissional. Dito isto, o objetivo deste trabalho é demonstrar como o Trabalho de Conclusão de 
Curso (TCC) pode ser um facilitador na aquisição de conhecimentos teóricos, práticos e científicos 
na formação profissional. A metodologia utilizada foi a pesquisa qualitativa com abordagem 
descritiva e como método de investigação foi escolhido o empírico-analítico. Os resultados 
apontam que os alunos ainda não conseguem diferenciar senso comum de conhecimento 
científico, mesmo assim o TCC é uma excelente oportunidade de colocar em prática os 
fundamentos aprendidos.  

Palavras-chave: Trabalho de Conclusão de Curso; Ensino Profissionalizante; Conhecimento 
Científico. 

 

Introdução 

 

Com as mudanças sofridas pelo mercado de trabalho nas últimas décadas, a 

discussão sobre educação e formação profissional ganham força, estando presente na 

pauta de políticos, educadores e empresários.  Um dos principais dilemas é como 

adequar a prática educativa às necessidades de aprendizagem dos alunos sob aspectos 

que priorizem a aquisição de conhecimentos, o desenvolvimento de habilidades e de 

atitudes.  

Neste contexto, faz-se necessário ações que correlacionem diversas áreas do 

conhecimento para consolidar a formação técnica, a pesquisa e desenvolvimento prático 

do aluno, requisitos que o levarão a alcançar novos horizontes em sua carreira 

profissional.  Portanto, é imprescindível integrar teoria à prática e criar situações reais 

para consolidar a formação profissional e atender a nova dinâmica do mercado de 

trabalho.  

Partindo desta premissa, o Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) desperta a 

capacidade científica do futuro profissional, pois durante sua elaboração situações-
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problema são levantadas e resolvidas com os conhecimentos adquiridos ao longo do 

curso. Isso estimula a pesquisa e o raciocínio lógico, já que o aluno demonstrará 

competência para desenvolver pesquisa, aplicar metodologia apropriada, identificar 

variáveis e correlacioná-las. 

Assim, o TCC pode ser considerado uma disciplina que estimula a criatividade, 

reflexão e senso crítico, elementos necessários para o desenvolvimento científico. Para 

Heyden; Resck; Gradim (2003), o TCC é uma excelente oportunidade de introduzir o 

aluno na pesquisa científica, uma vez que o desenvolvimento do projeto explora 

naturalmente informações presente no cotidiano pessoal e profissional. 

Visto isto, a proposta deste trabalho é evidenciar como o TCC pode contribuir para 

o estímulo do desenvolvimento científico, como subsídio à formação profissional.  Como 

objeto de estudo foram analisadas a aplicação de metodologias adequadas na 

elaboração dos Trabalhos de Conclusão de Curso no curso Técnico em Administração na 

Etec Professor Basilides de Godoy (período vespertino e noturno).  

A questão relevante que justifica a elaboração deste trabalho é a possibilidade de 

oferecer uma contribuição para o entendimento em maior profundidade da necessidade 

da base científica de excelência como suporte ao desenvolvimento das competências 

profissionais.  

 

Objetivos 

Este trabalho tem como objetivo geral demonstrar que o TCC pode ser utilizado 

como facilitador de aquisição de competências para a formação profissional através de 

conhecimentos científicos.  Derivado do objetivo geral surgiram os seguintes objetivos 

específicos: 

1) compreender a importância do TCC na formação profissional dos alunos; 

2) entender como o TCC pode estimular ao desenvolvimento científico. 

 

Materiais e Métodos 

Neste tópico, serão delineadas as escolhas metodológicas utilizadas na 

elaboração do presente trabalho, quanto à sua natureza, à escolha do objeto de estudo 

e às técnicas de coleta. Na visão de Yin (2010), não existe um método melhor ou pior 

que outro e sim um que se adeque ao objetivo e condições da pesquisa.  
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Assim, para atingir o objetivo deste trabalho, foi realizada uma pesquisa 

qualitativa, porque permite várias configurações de coleta e análise de dados para 

entender a dinâmica do fenômeno estudado (GODOY, 1995). Richardson (1999) 

complementa que este tipo de metodologia auxilia a compreensão de processos 

dinâmicos vividos por grupos sociais através da interação de certas variáveis. 

Quanto à abordagem, a aplicada neste estudo foi a descritiva, pois visa descrever 

através de técnicas padronizadas de coleta de dados como o TCC pode contribuir na 

formação científica dos alunos do ensino técnico. Para Lakatos e Marconi (2001) e Gil 

(1999), as pesquisas descritivas envolvem descrição de fatos e fenômenos de uma 

realidade. 

Por fim, como método de investigação foi escolhido o empírico-analítico, 

estabelecido, a partir da experiência do autor como professor das disciplinas 

Planejamento do Trabalho de Conclusão de Curso – PTCC e Desenvolvimento do 

Trabalho de Conclusão de Curso – DTCC (vespertino e noturno), do segundo e terceiro 

módulos respectivamente. 

 Os sujeitos da pesquisa foram cento e trinta e quatro alunos do curso Técnico 

em Administração da Etec Professor Basilides de Godoy, distribuídos da seguinte forma: 

a) Vespertino: Trinta e cinco alunos do segundo módulo e trinta e quatro alunos do 

terceiro módulo; b) Noturno: trinta sete e alunos do segundo módulo e 28 alunos do 

terceiro módulo. Assim, foram aplicadas entrevistas estruturadas durante o primeiro 

semestre letivo de 2017, além de observação direta participante. 

No próximo tópico, a partir da elaboração, analise e interpretação dos dados 

coletados será realizada discussão dos resultados da pesquisa. 

 

Resultado e Discussões 

Neste capítulo são analisadas evidências coletadas em fontes secundárias e 

primárias, relativas aos objetivos propostos, com base nos conhecimentos e conceitos 

e utilizando os procedimentos metodológicos indicados anteriormente.   

O TCC, como disciplina obrigatória permite ao aluno a oportunidade de pesquisar 

e produzir segundo critérios metodológicos adequados que permitirão a construção do 

conhecimento interativo e prático. Independente do tema escolhido, o TCC proporciona 

aos estudantes contato metódico e prático com o mundo da Administração, com 

processos que vão desde a escolha das equipes de trabalho, tema e título do trabalho, 
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divisão de tarefas e busca de empresas para aplicarem a pesquisa de campo, 

ressaltando que os trabalhos são realizados em grupo. 

Visando confirmar esse pressuposto de equilíbrio entre teoria e prática, 

primeiramente foram pesquisados e observados alunos do segundo módulo do curso 

(Planejamento do Trabalho de Conclusão de Curso).  Essa pesquisa visava verificar se 

os alunos tinham base científica adquiridas durante as aulas para definirem 

adequadamente questões constantes no plano de curso do Técnico em Administração 

(Plano número 206, atualizado no primeiro semestre de 2018; Centro Paula Sousa). 

Assim, foram analisados a aplicação de conceitos científicos no que diz respeito 

à planejamento do trabalho: estudo da área profissional; planejamento do trabalho 

(técnicas de pesquisa; problema de pesquisa; construção de hipóteses; objetivos e 

justificativa do trabalho). Nesses quesitos, percebeu-se que a maioria dos grupos 

atenderam ao objetivo proposto que era a escolha e montagem dos grupos de trabalho 

(trabalho em equipe), escolha do tema do TCC (análise do mercado), ter acesso ao 

campo a ser pesquisado e os principais problemas existentes na área.  

Nesta etapa, a aplicação do conhecimento científico se fez presente em atos 

decisórios, como a escolha do tema do trabalho, métodos de pesquisa adequados, 

preocupações e necessidades de metodologia ideal aos propósitos da pesquisa. A 

capacidade de desenvolver corretamente esta etapa do processo, ou seja, o 

planejamento, permitiu o aprofundamento e conhecimento de práticas científicas de 

modo a favorecer o alcance dos objetivos propostos. 

Contudo, já nesta primeira abordagem, verificou-se a dificuldade dos alunos com 

os alguns elementos essenciais para construção do TCC, como dúvidas e incertezas na 

escolha do tema de pesquisa. Para Gil (2002), essa desorientação é comum, cabendo 

ao professor orientador propor temas de pesquisa condizentes e recomendar leitura 

adequada.   

No terceiro módulo (Desenvolvimento do Trabalho de Conclusão de Curso), é a 

etapa em que os alunos propuseram soluções para os problemas apontados no módulo 

anterior, através de definição de metodologia apropriada, modelo teórico ideal e análise 

dos dados coletados em observações e entrevistas, as conclusões obtidas, tudo isto 

redigido em documento. 

Nesta etapa foi verificou-se que uma das principais limitações dos alunos é a 

avaliação da precisão dos dados coletados, uma vez que alguns ainda não estão 

inseridos no mercado de trabalho, principalmente os do período vespertino. Já os grupos 
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que possuem alunos inseridos no mercado de trabalho (predominante no período 

noturno) perceberam a importância dos conhecimentos científicos na capacitação 

profissional, principalmente pelo interesse das empresas em contratar técnicos que não 

priorizem o comportamento mecanicista presente nos processos convencionais. 

  Assim, esses problemas relatados anteriormente foram amenizados na interação 

professor – alunos (nas orientações específicas com cada grupo) em sala de aula, e os 

resultados finais foram satisfatórios. No conjunto das duas disciplinas relacionadas ao 

TCC (PTCC e DTCC) observou-se que o conhecimento adquirido enalteceu o processo 

de ensino aprendizagem ao articular a teoria com prática, pautado na geração de 

conhecimentos sobre determinados fenômenos que abordem temas de relevância social 

e científica.  

O TCC, possibilitou iniciar os alunos do ensino profissionalizante nas atividades 

de pesquisa científica através cientificidade, curiosidade e criatividade e isso 

proporcionou ao discente uma visão interdisciplinar da profissão. Esses resultados 

corroboraram quanto à efetividade do TCC no processo de aprendizagem, especialmente 

com relação à integração entre teoria e prática. 

 

Considerações Finais 

O objetivo deste trabalho foi demonstrar como o TCC contribui na aquisição de 

competências para a formação profissional através de conhecimentos científicos. 

Balizado nos resultados das entrevistas e observações pode-se afirmar que o objetivo 

proposto foi atingido, mesmo observando dificuldades por parte dos alunos que em 

alguns momentos demostraram a falta de interesse em aprofundar os conhecimentos 

científicos. 

Mesmo assim, a existência de uma estrutura teórica apropriada contida no plano 

de curso foi considerada um facilitador para a realização do TCC, mas deve-se enfatizar 

os procedimentos metodológicos para que a ciência de fato contribua na formação 

pessoal e profissional do aluno. Alguns achados da pesquisa demostraram que o 

principal desafio do TCC é fazer que o aluno consiga diferenciar os diferentes tipos de 

conhecimento, ou seja, senso comum é diferente de conhecimento científico. 

Deste modo pode-se afirmar que o TCC estabelece ponte entre a teoria e a 

prática, conhecimento e senso comum, mundo acadêmico e mercado de trabalho. Essa 

aproximação tem propósitos bem definidos, e visam atender as demandas educacionais 
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cada vez mais amplas e complexas, proporcionando acesso ao conhecimento e as 

informações necessárias para o exercício do trabalho e da cidadania. 

Se, para o docente, o TCC é um meio de reforçar o conteúdo aplicado, para o 

aluno é uma oportunidade de colocar em prática de forma crítica os fundamentos 

aprendidos, sempre dentro do padrão técnico. Vemos então que o TCC no ensino 

profissionalizante está comprometido com uma formação politécnica que alinha o 

trabalho como o princípio educativo do currículo escolar, favorecendo o processo de 

ensino-aprendizagem. 

Para pesquisas futuras, sugere-se a aplicação deste estudo aos demais cursos 

presentes na Etec analisada, ou em outras Etecs, tendo em vista as características 

comuns aos cursos da área Gestão e Negócios, a fim de ser confrontada com os 

resultados encontrados.  
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Resumo 

As   funções   da   matemática   aplicada   são   ferramentas   valiosas   usadas   no   dia-a-dia   
das organizações especialmente para os cálculos de custos, receitas e lucros, pois vivemos num 
mercado altamente competitivo e cada vez as organizações precisam controlar minuciosamente 
os gastos com produção.  A pesquisa tem como objetivos relatar as etapas que ocorreram no 
desenvolvimento das competências matemáticas relacionadas ao Curso Técnico em Nutrição e 
Dietética Integrado ao Ensino Médio e os resultados advindos desse processo dentro da 
instituição escolar e de apropriação do conhecimento matemático obtido. Para a execução do 
mesmo utilizaram-se pesquisas de custos fixos: água, luz, telefone, gás, aluguel e mão-de-obra. 
E custo variável com matéria prima dos   ingredientes que foram utilizados nas receitas culinárias 
produzidas pelos alunos. Tudo isso para compor o preço de venda do produto final, para serem 
comercializados. Para todo o processo foi necessário a aplicação das funções matemáticas para 
o cálculo de custos, receitas e lucros ou prejuízos. Podemos finalizar esse artigo, deixando uma 
experiência muito satisfatória, pois esse trabalho levou os alunos a fazerem sua aplicação 
prática, usando a matemática para a gestão de seu negócio e com a nutrição, busca da receita, 
dos ingredientes e produção do alimento. Além, das estratégias de venda, pois nenhum deles 
tinha a experiência de vender o que produziam. São jovens descobrindo os caminhos para dar 
direção profissional ao seu futuro. Sabendo que os alunos envolvidos fazem parte de um curso 
de ETIM de Nutrição, mostrou-se que a matemática e a nutrição podem andar juntas, num único 
objetivo o saber a aprender. E que tal aprendizado tornou-se significativo para os alunos, porque 
após todo esse processo eles foram submetidos as avaliações de função e foram bem-sucedidos. 

Palavras-chaves: matemática; nutrição; prática docente; função afim. 

 

Introdução 

Vivemos numa época em que o mercado financeiro comercial é altamente 

competitivo em relação aos preços dos produtos e cada vez mais há a necessidade de 

satisfazer o cliente com qualidade, bom preço e pós-venda, sem que isso traga 

prejuízo ou um lucro mínino ao empreendedor. 

As funções da matemática aplicada são ferramentas valiosas usadas no dia-a-

dia das organizações especialmente para os cálculos de custos, receitas e lucros, pois 

vivemos num mercado altamente competitivo e cada vez as organizações precisam 

controlar minuciosamente os gastos com produção (SILVA, 2008). 

O intuito do ensino da função afim como os demais conteúdos tem caráter 

formativo, possibilitando ao indivíduo adquirir competências e habilidades que 
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contribuem na estruturação do pensamento e do raciocínio dedutivo. Por outro lado, 

corrobora na vivência de tarefas específicas do seu meio social. 

Mas também deve ser vista como ciência com suas características 
estruturais específicas. É importante que o aluno perceba as definições, 
demonstrações e encadeamentos conceituais e lógicos têm a função de 
construir novos conceitos e estruturas a partir de outros e que servem 
para validar intuições e dar sentindo às técnicas aplicadas (BRASIL, 2000, 
p. 40-41). 

 

 Gazzetta (2005) ratifica essas ideias quando cita que todo mundo necessita usar 

matemática como uma ferramenta da vida diária, destacando a responsabilidade da 

educação matemática em fazer com que os alunos desenvolvam competências e 

habilidades, bem como adquiram os conhecimentos necessários para entender e prever 

estratégias de solução para situações do cotidiano. 

 Entende-se por competência a mobilização dos conhecimentos e esquemas a fim 

de se enfrentar uma determinada situação, ou seja, desenvolver respostas inéditas, 

criativas, eficazes para problemas novos. E habilidades são consideradas como algo 

menos amplo do que as competências, sendo que uma competência estaria constituída 

por várias habilidades, mas uma habilidade pode contribuir para várias competências 

(GARCIA, s.d.). 

 E no caso da matemática NISS (2003) classificada competência matemática em 

dois grupos, o primeiro grupo, o que se relaciona com a capacidade de fazer e 

responder perguntas em e com a matemática, e o segundo, o que diz respeito à 

capacidade de utilizar e gerenciar a linguagem matemática e ferramentas de ajuda, 

incluindo-se nesse grupo, as ferramentas das novas tecnologias de informação e 

comunicação. 

A presente pesquisa tem como hipótese que o discente da área de nutrição 

desenvolva uma aprendizagem efetiva aliando ao seu interesse focal, ou seja, ao curso 

de nutrição escolhido por ele, possibilitando assim o fomento dos conhecimentos dessas 

áreas específicas – a matemática e a nutrição. 

Considerando a realidade do mercado financeiro comercial e a importância das 

funções da matemática, em conjunto com a interdisciplinaridade, juntamente com o 

desenvolvimento de metodologias ativas de aprendizagem justificam a realização 

desse estudo. 

Objetivos 
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O presente estudo tem como objetivos: relatar as etapas que ocorreram no 

desenvolvimento das competências matemáticas relacionadas ao Curso Técnico em 

Nutrição e Dietética Integrado ao Ensino Médio e os resultados advindos desse 

processo dentro da instituição escolar e de apropriação do conhecimento matemático 

obtido. 

 

Materiais e metódos 

Essa pesquisa foi desenvolvida na ETEC Professor Camargo Aranha, no ano de 

2017, na disciplina de matemática, pelos alunos da 1ª série do Curso Técnico em 

Nutrição e Dietética Integrado ao Ensino Médio que foram divididos em 8 equipes. 

O planejamento das atividades que arrolaram no processo de execução das 

etapas propostas foi minuciosamente elaborado (Quadro 1), para que houvesse uma 

transparência no objeto de estudo da função.
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Aula 1º aula 2º aula 3º aula 

Atividade 

Proposta 

a) Os alunos foram divididos em 

grupos na aula de matemática e 

assim, propuseram o alimento ao 

qual desenvolveriam a atividade 

proposta.   

b) Na seqüência, escolheram a receita 

baseada na escolha do alimento, 

listaram os ingredientes 

necessários.  

c)  Ampliando essa atividade para 

extraclasse os alunos visitaram três 

supermercados, com o intuito de 

realizar o levantando do preço de 

cada ingrediente necessário para 

produção da receita proposta. 

 

a) Os preços foram apresentados em 

planilha de Excel e sob a mediação 

da professora, os discentes 

escolheram os preços mais 

atraentes dos três supermercados 

que visitaram, calculando a 

proporcionalidade da quantidade a 

ser usada na receita pelo preço do 

produto total, como por exemplo:  

Se o aluno comprou um pacote de 

1Kg de açúcar e na receita usa-se 

400g deste ingrediente, o mesmo 

teve que realizar a 

proporcionalidade direta, ou seja, 

se 1Kg custa R$ 2,49, 400g custará 

R$0,99.  

b) E assim, a aula foi dedicada a 

revisão de regra de três simples e 

todos os ingredientes foram 

calculados. 

 

a) Os alunos trouxeram as contas de 

luz e água, e o recibo de aluguel da 

casa em que seria produzida a 

receita. Fizeram o rateio 

proporcional das horas trabalhadas 

para a elaboração do produto final.  

b) O custo da mão de obra foi 

adicionado posteriormente a 

realização de uma pesquisa em 

sites remuneração salarial, usando 

também a proporcionalidade. 

c) Ao final calculou-se o preço de 

venda do produto final. 

 

Quadro 1 - Descrição das etapas desenvolvidas para execução da pesquisa. Fonte: Próprios autores.
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Resultados e discussão 

A literatura refere que o desenvolvimento de atividades de maneira colegiada 

pode criar um ambiente rico em aprendizagens acadêmicas e sociais tanto para 

estudantes como para professores, assim como proporcionar a estes um maior de 

grau de satisfação profissional (DAMIANI, 2008).  E a experiência vivenciada pelos 

alunos além das paredes da sala de aula também possibilita essas aprendizagens. 

A atividade realizada perpassa o ambiente escolar, foi possível ampliar para 

uma experiência extraclasse onde os alunos visitaram três supermercados, com o 

intuito de realizar o levantando do preço de cada ingrediente necessário para produção 

da receita proposta. Isto possibilitou também a aproximação do aluno com a realidade 

sócio – econômica atual do país. 

 

Matemática aplicada a nutrição 

O domicílio de um aluno de cada grupo foi utilizado para a preparação da 

receita. Por isso, foi solicitado que se utilizassem as contas de luz, água e aluguel para 

determinação do custo e a para o botijão de gás foi pesquisado o seu valor de venda. 

Para o cálculo da proporcionalidade do uso dessas despesas foi utilizado o consumo 

por hora e o espaço utilizado na casa. 

Em relação à determinação do custo de mão de obra, os alunos após fazerem 

uma pesquisa no mercado de recursos humanos, verificaram o valor da remuneração 

mensal de um empregado que fosse compatível com a função que iria desempenhar 

um aluno in lócuo na casa sugerida. Trouxeram os valores pesquisados na sala de aula 

e foi selecionado em conjunto alunos - professor a remuneração mais adequada. Foi 

realizado o cálculo desse dia/horas de trabalho proporcionalmente ao dia/ horas 

trabalhadas com todos os encargos sociais envolvidos. 

Foi estabelecido esse valor da mão de obra para todos os grupos. E por fim, em 

outra aula, constituímos o preço de venda de cada produto fabricado. 

Todos esses cálculos, se faz necessários para estudos de otimização de faixa de 

preços que se pode vender o produto, de forma a assegurar melhores lucros. Em 

certos casos, vendendo mais barato pode-se ter mais lucro do que vender mais caro. 

E importante conhecer estas ferramentas de análise para usá-las convenientemente 

durante toda a trajetória. 



422 5º SEMTEC | 2018 ..............................................................................  

ISBN 978-85-7118-012-3  

Finalizada a venda, que ocorreu num intervalo de descanso dos alunos. Na aula 

seguinte foram construir as funções de custo, receita e lucro, possibilitando a análise 

do resultado o trabalho de cada grupo, ou seja, de sua iniciação na gestão de negócios 

de microempresário. 

Para surpresa de uns, houve um troco a mais do que gastaram, para outros 

houve a decepção de perda de dinheiro, porém de ganho de uma aprendizagem 

significativa para todos. 

 

Funções aplicadas na venda dos alimentos 

Os alimentos manipulados pelos alunos foram produzidos em somente uma 

receita e foram vendidos aos demais alunos da escola no intervalo de aula e também, 

um dos grupos vende-os no trem, pois era percurso de um desses alunos. 

 

- Função custo 

Como dito anteriormente, houve toda uma pesquisa de valores que 

compuseram o custo fixo, bem como os valores pertinentes ao custo da produção 

desse alimento. Cada grupo escreveu a sua função total de custo, de acordo com os 

seus respectivos valores incluso para o preparo da produção final. 

 

- Função receita 

A função Receita foi calculada para obter-se o preço de venda. E como, no custo 

as equipes escreveram a função receita por meio da apuração do preço de venda. 

 

- Função lucro 

Todos os grupos fizeram tal função subtraindo a função receita da função custo 

e após a venda de seu produto, puderam verificar qual foi o resultado da sua função 

lucro se deu lucro ou prejuízo. 

Tivemos dois grupos que tiveram prejuízo e na análise observaram que eles 

tiveram duas ocorrências que levaram a tal resultado. 
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Resultados das Vendas 

O quadro abaixo demostra o resultado obtido pelas vendas do produto. 

Resultado Lucro/Prejuízo Frequência 

Prejuízo <0 1 

 

Lucro 

0 |------ 20 4 

20 |------ 40 3 

>50 0 

Quadro 2 – Resultado das vendas dos produtos. 

 

Percebe-se que uma equipe teve prejuízo e ao ser questionada relatou que houve 

a perda de algumas unidades do seu produto. De um modo geral, o lucro foi pequeno 

porque houve somente a produção de uma receita e os custos fixos se mantiveram 

ocasionado o baixo lucro.  

Deste modo, foi realizada uma análise e os alunos concluíram que a medida que 

aumentasse a produção, aumentaria proporcionalmente o lucro, visto que o custo fixo 

seria o mesmo.     

 

Considerações finais 

Podemos finalizar esse artigo, deixando uma experiência muito satisfatória, pois 

esse trabalho levou os alunos a fazerem sua aplicação prática, usando a matemática 

para a gestão de seu negócio e com a nutrição, a busca da receita, dos ingredientes e 

produção do alimento. Além, das estratégias de venda, pois nenhum deles tinha a 

experiência de vender o que produziam. São jovens descobrindo os caminhos para dar 

direção profissional ao seu futuro. 

Sabendo que os alunos envolvidos fazem parte de um curso de ETIM de Nutrição, 

mostrou- se que a matemática e a nutrição podem andar juntas, num único objetivo 

o saber a aprender. 

E que tal aprendizado tornou-se significativo para os alunos, porque após todo 

esse processo eles foram submetidos as avaliações de função e foram bem sucedidos. 
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Resumo 

Recursos tecnológicos são indispensáveis em nosso cotidiano. O docente precisa incorporá-los 
às aulas, estimulando o discente ao aprendizado. A orquiectomia (castração de machos) é uma 
técnica que neutraliza e evita possíveis interferências na qualidade da carne ocasionada pela 
maturidade sexual. Existe uma relação crítica entre bem-estar e manejo dos animais. A 
orquiectomia é um manejo estressante, porém, se realizada no período de vida correto e 
acatando as normas de bem-estar animal, o estresse a que os animais são submetidos diminui. 
Isso ocorre, pois eles se recuperam mais rapidamente, diminuindo a utilização de medicamentos 
pós-cirúrgicos e, como consequência, reduz o custo do procedimento. O presente trabalho 
pretende padronizar a técnica de orquiectomia em suínos, explorando os recursos multimídia, 
apresentando um conceito moderno e atual de prática pedagógica de ensino técnico, sempre 
respeitando as normas de bem-estar animal. Para isso, a castração de machos suínos foi filmada 
e posteriormente editada, criando videoaulas padronizadas da técnica. Com o uso da tecnologia 
no ensino profissionalizante, espera-se romper as fronteiras do ensino tradicional, formar 
profissionais melhor capacitados para atender as necessidades do mercado de trabalho e renovar 
o papel do professor em sala de aula. Busca também rever os seus métodos de trabalho e 
aperfeiçoar o processo de ensino-aprendizagem, de forma que venha oportunizar ao aluno à 
construção do seu conhecimento, transformando a sala de aula num ambiente de interação 
horizontal entre educador e educando, permitindo uma valiosa troca de experiência. 

Palavras-chave: Educação profissional, Mercado de trabalho, Tecnologia. 

 

Introdução 

A suinocultura no Brasil vem se destacando como atividade de importância 

internacional, pois a carne suína é a fonte de proteína animal mais importante no 

mundo, representando quase metade do consumo e da produção de carnes. O Brasil 

detém vantagens nesta atividade em relação aos principais produtores e exportadores 

de carne suína, pois apresenta menores custos de produção comparado a seus 

concorrentes. Porém, ainda existe um enorme potencial de crescimento e expansão 

para produção de carne suína e seus derivados a serem explorados pelo Brasil. Nesse 

contexto, a orquiectomia (castração de machos) de animais não direcionados à 

reprodução deve ser realizada, com o objetivo de eliminar o odor e sabor causados pela 

maturidade sexual.  

O odor na carcaça, também conhecido como odor sexual, é um problema que 

envolve características de qualidade do alimento de modo significativo. Ele ocorre 

quando carne ou produtos derivados de carne suína de machos considerados “inteiros” 
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(machos não castrados antes de atingirem a maturidade sexual) são cozidos, liberando 

odores desagradáveis (off-flavor), provocando a não aceitação dos produtos por parte 

dos consumidores, que demandam produtos livres deste odor (FIGURA 1). O odor 

sexual é causado, principalmente, por dois compostos voláteis derivados da 

testosterona: androstenona e escatol, que, associados à gordura, podem exalar um 

aroma considerado repugnante e inaceitável pelo consumidor. (BABOL et al., 2004). A 

androstenona apresenta odor de urina, enquanto que o escatol apresenta intenso odor 

fecal na carne. (JAROS et al., 2005; ZAMARATSKAIA et al., 2008) 

 

Fonte: Hafez, 2008. 

 

Considera-se castração o ato de realizar a extração de parte do aparelho 

reprodutor, em machos, ou seja, a extração completa dos testículos. É uma prática que 

deve ser efetuada com cuidado, pois tem o objetivo de evitar questões relacionadas ao 

odor sexual, porém se mal executada pode levar o animal a óbito. No Brasil, o RIISPOA 

no artigo 121 determina que o abate de suínos não castrados ou que mostrem sinais 

de castração recente é proibido. O artigo 172 do mesmo regulamento, define que carnes 

repugnantes são todas as carcaças que apresentarem mau aspecto, coloração anormal 

ou que exalem odores medicamentosos, excrementícias, sexuais e outros considerados 

anormais; devendo ser condenadas. (BRASIL, 1952) 

A orquiectomia neutraliza e evita possíveis interferências na qualidade da carne 

ocasionadas por hormônios. É importante ressaltar que a castração deve seguir as 

normas de bem-estar animal (FAWC, 1992), livre de desconforto físico e dor, inclusive 

evitar a dor causada por práticas de manejo. A utilização de recursos multimídia facilita 

o ensino da técnica, garantindo que sua execução respeite as normas de bem-estar 

animal e instruindo os discentes previamente à prática da mesma através de vídeos, 

evitando a realização de técnicas mal-empregadas ou errôneas. Existe uma necessidade 

de modernização, utilização de tecnologias que aumentem a qualidade, produtividade 
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e rentabilidade do produto comercializado. Para tanto, utilizar os recursos multimídia 

disponíveis, ampliam horizontes em relação aos conceitos pedagógicos de ensino. Na 

atualidade, o celular/câmera é um objeto indispensável em nosso cotidiano. Utilizá-lo 

com a finalidade de gravar e posteriormente editar os vídeos, facilita a aprendizagem 

dos discentes.  

Sabe-se que existe uma relação crítica entre bem-estar e manejo dos animais. 

A orquiectomia é um manejo estressante, porém se realizado no período correto 

minimiza o estresse sofrido pelos animais. Realizá-la nos leitões com cerca de sete dias 

de vida possui a vantagem de a cicatrização ser rápida, o animal se recupera e volta a 

se alimentar mais rápido. A cirurgia é simples, pois a contenção fácil do animal, dispensa 

aplicação de medicamentos pós-operatório, diminui a incidência de morte, entre outros. 

A orquiectomia também possui benefícios: torna o animal mais dócil, facilita o manejo 

(machos não castrados possuem incidência maior de brigas), melhora a qualidade da 

carne, eliminando o odor e sabor indesejáveis causados pela maturidade sexual. O 

presente trabalho pretende padronizar a técnica de orquiectomia em suínos explorando 

os recursos multimídia, apresentando um conceito moderno e atual de prática 

pedagógica de ensino técnico, respeitando as normas de bem-estar animal.  

 

Objetivos  

 Capacitar os alunos para realizar a orquiectomia em suínos seguindo as diretrizes 

de bem-estar animal, tendo em vista a realização da técnica de maneira padronizada. 

A demonstração da técnica ocorrerá por meio de vídeos produzidos pelos próprios 

discentes, possibilitando a visualização de todas as estruturas a serem extirpadas e 

assegurando a realização da técnica da maneira correta.  

 Evitar perda de animais devido a utilização de técnica mal executada ou errônea. 

O ensino profissionalizante deve contribuir para a formação de bons profissionais, que 

atendam às necessidades do mercado de trabalho, sejam dinâmicos e utilizem de 

recursos tecnológicos para melhores desempenhos. 

 

Materiais e Métodos 

 O estudo ocorreu na ‘Etec Professor Milton Gazzetti’ – Presidente Venceslau, 

utilizando-se de todo o rebanho suíno de machos disponíveis na instituição. Os animais 
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permaneciam em instalações adequadas de maternidade e a orquiectomia foi realizada 

ao completarem sete dias de vida, sempre respeitando as normas de bem-estar animal.  

 Os materiais necessários para a realização correta da técnica foram: bisturi, 

lâmina de bisturi, luvas de procedimento, álcool iodado a 10%, anestésico local 

(Lidocaína), pomada cicatrizante, pomada repelente, agulhas, seringas, papel toalha, 

celular ou câmera para filmagem, computadores. 

 A orquiectomia se iniciava com a separação do animal do restante do rebanho, 

contenção manual do mesmo em decúbito lateral, antissepsia da bolsa escrotal com 

álcool iodado a 10%, e aplicação de anestésico local subcutâneo, próximo ao plexo 

pampiniforme. A dose de anestésico aplicada: 7mg/kg/animal (VIANA, 2014). Após 

aguardar cinco minutos para efetivo efeito do anestésico e utilizando-se de massagem 

testicular para espalhá-lo por todo o testículo, a incisão era realizada no sentido 

longitudinal da porção mediana da bolsa escrotal (caudalmente), começando pelo 

testículo inferior. O testículo foi contido manualmente e o bisturi estéril utilizado na 

incisão. 

  Ao mesmo tempo que a incisão era realizada, as túnicas dartos, albugínea e 

vaginal eram rompidas e o testículo incisado pressionado, fazendo com que ele ‘saltasse’ 

para fora do escroto. Após exteriorizado, identificar atentamente as estruturas do 

testículo, diferenciando o plexo pampiniforme do epidídimo. Corta-se o epidídimo e 

traciona-se o plexo pampiniforme, que deve ser escarificado (raspado) até seu 

rompimento, separando-o do corpo do animal. Este procedimento evita uma posterior 

hemorragia no local da cirurgia. O mesmo procedimento deve ser realizado no testículo 

superior. Após a retirada dos testículos, o local é limpo com o auxílio de um papel toalha 

para remover possíveis coágulos de sangue, deixando a incisão limpa.  

 Concluída a orquiectomia, foi realizado imediatamente o curativo. Para isso, 

utilizou-se pomada cicatrizante e pomada repelente na desinfecção interna e externa, 

respectivamente. Terminado o procedimento, o animal retornou à baia maternidade 

com o restante do rebanho. Atenção redobrada dever ser direcionada para animais 

submetidos a técnica de orquiectomia, com o intuito de evitar miíases e septicemias 

nos mesmos. Caso exista alguma complicação (hérnias, infecções na incisão) medidas 

necessárias serão tomadas pela Médica Veterinária. Toda a execução da técnica foi 

filmada, para posterior apresentação em vídeo.  

 A filmagem dos vídeos foi realizada por discentes do curso ETIM - Técnico em 

Agropecuária. Utilizando-se de programa computacional, os alunos do ETIM – 
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agropecuária juntamente com os alunos do ETIM – informática editaram os vídeos 

capturados durante as aulas práticas, produzindo vídeos sucintos e objetivos. Estes 

vídeos possuem direitos autorais exclusivos da ETEC, sendo utilizados como prática 

pedagógica na área técnica. 

 

Resultados e Discussão 

 É de extrema importância estabelecer a relação teoria-prática no que diz respeito 

a padronização da técnica de orquiectomia em suínos e respeito as normas de bem-

estar animal. Desta forma, o profissional sairá do ensino médio com o conhecimento 

científico necessário para ser inserido no mercado de trabalho de acordo com as 

necessidades que o mesmo requer. 

 O Técnico em Agropecuária é uma área do ensino profissionalizante na qual teoria 

e prática devem estar associadas, uma complementando a outra. A teoria, 

conhecimento puramente descritivo, é uma parte do ensino efetivada em sala de aula 

de forma sistemática e metódica sobre determinado assunto presente nos componentes 

curriculares. Ocorre, geralmente, por meio de explanações do professor e decorrentes 

debates pelos alunos ou conforme outras tendências pedagógicas assistidas. Já a 

prática, realização concreta de uma teoria, é o laço para estabelecer a relação 

teoria/prática. Ela é a execução efetiva do que foi assimilado em sala de aula, pois a 

pratica implica em conhecimento teórico prévio. Neste caso, uma teoria só é 

considerada como tal, se for efetivada na prática. (CARNETI, 2012). 

Toniazzo (2009) revelou que uma aula dinâmica, aparentemente informal e sem 

se ater a livros didáticos e roteiros, se torna mais proveitosa e gera maiores resultados 

positivos do que uma aula formal. Neste contexto, entende-se que os resultados 

didáticos devem se afastar do convencional e da enfadonha sala fechada e buscar 

ambientes inovadores (FIGURA 2). Durante a realização das filmagens, os discentes 

discutiam e interagiam sobre a técnica de castração, o que assegura maior atenção e 

empenho na realização da aula. A interatividade que ocorreu tanto nas filmagens quanto 

na edição dos vídeos, possibilitou aos estudantes a aquisição de conhecimentos em três 

dimensões: controle, envolvimento e síntese, essenciais no processo de aprendizagem. 
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Figura 2. Incisão da orquiectomia em suínos. Fonte: Arquivo Pessoal. 

 Embora na maioria das técnicas de castração em animais de produção não se 

utilize de anestésico local, percebeu-se, menor utilização de medicamentos para 

tratamento de complicações da técnica de orquiectomia em leitões. Uma vez que a 

execução do procedimento pelos discentes ocorreu de forma mais rápida e confiante, 

sem erros de metodologia. O anestésico agiu inibindo a dor durante e após a realização 

do procedimento. Este fato auxiliou na diminuição do estresse nos leitões e possibilitou 

a cicatrização da incisão de forma mais rápida, pois o animal não parou de se alimentar 

em decorrência de incômodo causado por dor. O custo benefício da utilização de 

anestésicos locais na orquiectomia de suínos, adequados às normas de bem-estar 

animal, revelou maiores benefícios quando comparados à sua não utilização. Uma vez 

que os animais se recuperaram mais rapidamente, diminuindo a utilização de 

medicamentos pós-cirúrgicos, em consequência o custo do procedimento. 

 

Considerações Finais 

 Conclui-se que o ensino profissionalizante além de contribuir para a formação de 

profissionais e proporcionar qualidade nos processos de modernização tecnológica, 

busca formar profissionais dentro dos seguintes pilares: saber fazer, saber por que fazer 

e saber ser. Esses pilares traduzidos em objetivos só são alcançados se houver 

compromisso dos que estão envolvidos no processo educacional, principalmente os 

docentes. 

É importante enfatizar que os recursos de informática devem estar associados às 

práticas docentes, pois a tecnologia está integrada ao mercado de trabalho na 
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atualidade. Através da utilização de novas tecnologias, espera-se romper as fronteiras 

do ensino tradicional, formar profissionais melhores capacitados para atender as 

necessidades do mercado de trabalho e renovar o papel do professor em sala de aula, 

bem como seus métodos de trabalho e aperfeiçoar o processo de ensino-aprendizagem, 

de forma que venha oportunizar ao aluno a construção do seu conhecimento, 

transformando a sala de aula num ambiente de interação horizontal entre educador e 

educando, permitindo uma valiosa troca de experiência. 

 O desempenho dos alunos na realização deste projeto foi satisfatório, houve 

aprendizado efetivo na padronização da técnica de orquiectomia em suínos, visando 

sempre respeitar as normas de bem-estar animal. 
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Resumo 

Este artigo é um compartilhamento de experiências e reflexões vividas no componente curricular 
de DTCC – Desenvolvimento de Trabalho de Conclusão de Curso, na ETEC de Heliópolis, 
localizada na zona sul do estado de São Paulo. Os professores de ensino técnico e profissional 
enfrentam desafios, para programar abordagens investigativas em suas aulas, pois além dos 
problemas de infraestrutura, formação docente e, cultura escolar, ocorre estranhamento por 
parte dos colegas de trabalho e não obstante a quebra do paradigma do sistema em que o foco 
no contexto de ensino e aprendizagem é o professor, e não o processo de aprendizagem. A 
cultura escolar em que o protagonismo do professor é o único sistema de aprendizagem vem se 
repetindo e, sendo reproduzida há muitos anos. Por isso, é importante a transformação desse 
cenário para que essa lógica caia em desuso, e seja implantado um ensino profissionalizante 
com maior protagonismo, no qual o foco seja o processo de aprendizagem, e o professor institua 
em suas aulas metodologias ativas, provocando os alunos a criar hipóteses. Com o objetivo de 
compartilhar práticas e reflexões a fim de incentivar o uso de uma visão crítica para o mundo 
do trabalho, o desenvolvimento deste artigo pauta-se na apresentação de Referências que 
norteiam o assunto, experiências vividas na prática, resultados alcançados através da 
metodologia implantada e os principais desafios enfrentados no processo adotado. A metodologia 
da pesquisa é do tipo estudo de caso, quanto aos fins é exploratória, mas também pode ser 
considerada descritiva, visto que expõe características relacionadas ao tema e voltadas à 
educação técnica e profissional. Os resultados permitem concluir que é através de ações por 
meio de problemas e projetos que se estabelecerão melhores metodologias para ensino e 
aprendizagem de forma ativa, promovendo o protagonismo do aluno para que esse contingente 
passe a ter novas visões, uma vez que estarão aptos a trabalhar em equipe, assim como 
pesquisar temas que ampliem o conhecimento em novos enfoques relacionados ao mercado de 
trabalho.   

Palavras-chave: Educação. Ensino e Aprendizagem. Metodologias Ativas. Abordagens 
Educacionais Investigativas.  

 

Introdução 

O aluno e o professor estão presentes na complexidade da relação ensino-

aprendizagem, e existem entre eles os conhecimentos prévios, os quais darão 

objetividade à interação a ser estabelecida. O professor conta com uma bagagem 

teórico-prática que dará suporte frente a prováveis situações em que se depare com o 

ensino mecânico-tradicional, e deve encarar este desafio de reorganizar as suas práticas 
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pedagógicas a fim de contribuir para a formação de um ser humano crítico, capaz de 

ser um agente mentalmente ativo de transformações. É o que define FREIRE (2003, p 

26), quando afirma que: 

Concordo que o educador democrático não pode negar-se o dever de, na 
sua prática docente, reforçar a capacidade crítica do educando, sua 
curiosidade, sua insubmissão. Uma de suas tarefas primordiais é trabalhar 
com os educandos a rigorosidade metódica com que devem se 
"aproximar" dos objetos cognoscíveis.  

 

Porém, muitas vezes o professor fica preso em práticas de controle, tais como 

planilhas, notas, horários, relatórios e dados quantitativos que o levam a pouco 

demonstrar a razão crítica que tanto o interessa, e a distanciar-se no dia a dia da relação 

aluno-professor, que tem como objetivos comuns o aprendizado.  

Dessa forma, acaba-se formatando um aprendizado em que o professor expõe o 

conteúdo, e o aluno por sua vez tem o dever de relaciona-lo com seus conhecimentos 

prévios, que não são os mesmos de seu professor, portanto, aquela exposição não faz 

sentido ao aluno, por se tratar de um ser individual, necessitando então da intervenção 

professor-aprendizado-aluno, que faça uma ponte acessando os conhecimentos prévios 

do aluno fazendo-o enxergar o conceito sob mais de uma ótica, eureca. Nessa 

perspectiva, LIBÂNEO (1994, p. 250), sugere que o professor deve incentivar o aluno a 

considerar métodos alternativos de pensar e agir. 

“O professor não apenas transmite uma informação ou faz perguntas, mas 
também ouve os alunos. Deve dar-lhes atenção e cuidar para que 
aprendam a expressar-se, a expor opiniões e dar respostas. O trabalho 
docente nunca é unidirecional. As respostas e opiniões mostram como 
eles estão reagindo à atuação do professor, às dificuldades que encontram 
na assimilação dos conhecimentos. Servem, também, para diagnosticar 
as causas que dão origem a essas dificuldades. ” 

 

Diante das constantes transformações no mundo do trabalho que incluem 

inovações no mundo empresarial e das pessoas, o foco desenvolvimento pessoal e 

profissional está recebendo uma atenção especial nesse novo milênio. 

Assim, ao se trabalhar com problemas e projetos, o desenvolvimento do trabalho 

de conclusão de curso no ensino técnico e profissional, dará aos alunos novas visões, 

uma vez que estarão dispostos a trabalhar em equipe, buscar informações na internet 

e outros meios, assim como pesquisar temas que ampliem o conhecimento tanto nas 

bases técnicas como no núcleo comum, usando seus conhecimentos, habilidades e 

atitudes para sua futura jornada no mercado de trabalho, portanto, SIGNORELLI (2001, 

p. 2ª) diz que trabalhar com projeto: 
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Significa dar aos alunos a oportunidade de aprender a fazer 
planejamentos com o propósito de transformar uma ideia em realidade. 
Significa, ainda, ensinar formas de elaborar cronogramas com objetivos 
parciais, nos quais o trabalho em direção aos objetivos finais é avaliado 
permanentemente – de modo a corrigir erros de processo ou mesmo de 
planejamento. Alunos que planejam e implementam projetos aprendem a 
analisar dados, considerar situações e tomar decisões. 

 

Então se questiona: Como orientar um bom desenvolvimento do trabalho de 

conclusão de curso, podendo este contribuir para a vida profissional do aluno?  

A hipótese é que este tema pode despertar nos leitores contingentes ao se 

estabelecer melhores metodologias para ensino e aprendizagem de forma ativa, 

promovendo o protagonismo do aluno, baseada em problemas e em projetos. 

Nesse sentido, a pesquisa justifica-se em razão da necessidade de o ensino 

técnico e profissional buscar atender às demandas do aluno, do mercado de trabalho 

atual e da sociedade e o tema reforça a necessidade de proporcionar ao aluno a 

possibilidade de crescimento pessoal e profissional. 

 

Objetivo 

O objetivo do trabalho aqui descrito é compartilhar práticas e reflexões adotadas 

na Etec de Heliópolis, a fim de incentivar o DTCC - Desenvolvimento dos Trabalhos de 

Conclusão de Curso visando o mercado do trabalho. 

 

Materiais e métodos  

Este artigo trata-se de um relato empírico, que se delineia a partir da experiência 

dos autores, ao participar da orientação do desenvolvimento dos trabalhos de conclusão 

de curso realizada na Etec de Heliópolis.  

A metodologia da pesquisa é do tipo estudo de caso, quanto aos fins é 

exploratória, mas também pode ser considerada descritiva, visto que expõe 

características relacionadas ao tema e voltadas à educação técnica e profissional. 

 

Resultados e discussão 

Trabalhar as competências, habilidades e atitudes dos alunos orientando-os ao 

desenvolvimento do trabalho de conclusão de curso, podendo este contribuir para a 
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vida profissional do aluno é algo transformador e, pautado em projetos torna-se muito 

mais interessante, podendo assim colher frutos, como os resultados alcançados na Etec 

de Heliópolis: 

PROJETOS ALUNOS RESULTADOS 
Aplicação de Telhados 
Verdes nos Prédios Públicos 

Elaine Gomes dos Santos  
Guilherme Leite Ramalho  
Marcos Alves de Oliveira 
Silva 

Finalista FETEPS 2011 
Finalista FEBRACE 2012  

Uso dos Trituradores de 
Resíduos Alimentares na 
Cidade de Scs 

 Aline Caroline Sousa de 
Oliveira 
Elisangela Fortuna Tavares  
Natasha Ferreira da Silva 

Finalista FETEPS 2011 

 
 
 
 
 
 
Sementuca: Papel Semente 
Feito de Bitucas  

 
 
 
 
 
 
Alan de Melo Sobral  
Gabriel Anísio dos Prazeres  
Vinícius Tadeu Ap. Martins 
de Souza  

Finalista FETEPS 2012 
 
FEBRACE 2013:  
1º Lugar em Ciências 
Sociais Aplicadas 
2º Lugar Votação Popular 
Prêmio Anglo 
Prêmio MILSET-BRASIL 
 
PRÊMIO ESEG DE GESTÃO 
1º Lugar na 3ª Edição 
 
MÍDIA: Programa Repórter 
ECO, Programa Roberto 
Justos, Jornal O Estado de 
São Paulo, Matéria da 
Revista Exame, entre 
outras mídias nacionais e 
internacionais.  

 
Biofibra: Telha Ecológica de 
Fibra de Coco 

 
Eduardo de Jesus Correia  
Keylla Maria Oliveira da 
Silva  

FEBRACE 2018: 
Prêmio Revista InCiência 
3º Lugar em Votação 
Popular 
Iniciação científica CNPQ 

Quadro 1 – Resultados e Premiações da Etec de Heliópolis. Fonte: Elaborado pelos autores 

Atribui-se como justificativa dos resultados alcançados, além do 

comprometimento da equipe de docentes do curso técnico em administração, o uso dos 

seguintes passos: 

• Técnicas que exercite a produção e avaliação de ideias, tais como: Brainstorming, 

Benchmarking, Design Thinking, Lean e métodos ágeis, metodologia TRIZ, 

biomimética, Mind Map e Six Thinking Hats®;  

• Delimitar o tema, e problema de pesquisa; trabalhar os elementos pré-textuais 

e o cronograma (elaborado pelo professor, conforme o calendário da instituição);  

• Localizar fontes de pesquisa confiáveis para uso no estado da arte: uso correto 

das palavras-chave, pesquisa no google acadêmico, scielo e plataforma sucupira; 
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• Preparação do corpus da pesquisa:  

o Embasamento para defender a pesquisa, e comprovar sua viabilidade; 

o Reconhecer o que está sendo discutido, quais as abordagens, e ainda 

utilizar como embasamento teórico; 

o Comprovar que o estudo contribui para o campo de atuação, comunidade 

e para sua instituição; 

o Demonstrar passo a passo a realização da pesquisa, servindo como parte 

de sua metodologia. 

• Correções, desenvolvimento de protótipos, maquetes, entre outros permitidos 

conforme diretrizes da instituição.  

• Apresentação à banca examinadora a fim de praticar a atitude empreendedora 

do aluno.  

 Por fim sempre é solicitado aos alunos que procurem aplicar seus 

conhecimentos para melhorar e ou solucionar os problemas encontrados em seu 

ambiente.   

 

Conclusão 

O incentivo do desenvolvimento de atividades relevantes para o ensino técnico e 

profissional prepara o aluno, possibilitando o conhecimento para mediar ações voltadas 

ao mercado de trabalho.  

Quanto à questão: “como orientar um bom desenvolvimento do trabalho de 

conclusão de curso, podendo este contribuir para a vida profissional do aluno?” Através 

desta pesquisa podemos responder que é através de ações por meio de problemas e 

projetos para esse contingente que os alunos passarão a ter novas visões, uma vez que 

estarão aptos a trabalhar em equipe, buscar informações na Internet e outros meios, 

assim como pesquisar temas que ampliem o conhecimento e ofereça novos enfoques 

relacionados ao mercado de trabalho.  

A pesquisa não tem a finalidade de esgotar o assunto, mas sim de servir para o 

aprimoramento pessoal e base para trabalhos futuros. 
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Resumo  

Este artigo apresenta um relato de experiência do uso da programação em Bloco Scratch com 
uma turma de alunos do 1º ano do curso ETIM Informática para Internet da Etec do Ourinhos, 
como alternativa no processo de Ensino e Aprendizagem na disciplina de Lógica de Programação, 
como proposta para aumentar e facilitar o entendimento e aprendizado de algoritmos. O objetivo 
principal foi verificar os efeitos da utilização do software Scratch para o aprendizado de conceitos 
básicos de construção de algoritmos. Através de observação dos alunos durante o 
desenvolvimento de um projeto proposto e apresentação dos produtos em forma de discussão 
participativa, os resultados sugerem que houve bom aproveitamento e engajamento dos alunos 
nas atividades envolvendo o uso da ferramenta, notado pelos produtos desenvolvidos e relatos 
dos mesmos. Pressupõe-se que o Scratch pode se tornar uma alternativa valiosa no ensino e 
compreensão da Lógica de Programação, contribuindo, dessa forma para que o aluno permaneça 
no curso. 

Palavras-chave: Scratch, Lógica de Programação, Ensino de lógica. 
 

 
Introdução  

A complexidade das constantes transformações da sociedade moderna trouxe 

diversos desafios que demandam aporte computacional. Conhecimentos em 

programação são um dos requisitos essenciais para atender essas necessidades 

(GOMES; MELO, 2013). Porém, o ensino e a aprendizagem de programação é permeada 

por inúmeros desafios no Brasil e no mundo.  

Os índices de reprovação nas disciplinas que envolvem raciocínio lógico e 

abstrato, algoritmos e programação área são elevados. Tal fato é um dos contribuintes 

para a evasão dos cursos da área de computação e, consequentemente, a falta de 

profissionais qualificados (GOMES; MELO, 2013). 

Esta é uma preocupação constante devido às dificuldades encontradas pelos 

alunos nos anos iniciais do estudo da área de computação. Caspersen e Kölling (2009 

apud AURELIANO, TEDESCO, 2012) colocam que “ensinar programação é um dos sete 

grandes desafios na educação em Computação”. 
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Uma linha que tem se destacado nesse quesito é o uso de ferramentas e 

plataformas que utilizam a programação visual ou em blocos para o ensino introdutório 

de lógica. 

 

Objetivos 

Apresentar uma experiência na utilização da ferramenta visual de programação 

– Scratch, para a introdução ao ensino de lógica de programação à turma do 1º ETIM 

Informática para Internet da Etec de Ourinhos. 

 

Materiais e Métodos  

O presente trabalho utilizou uma abordagem qualitativa, de caráter descritivo, 

através da observação do desenvolvimento dos alunos do 1º ano do curso ETIM 

Informática para Internet durante as aulas de Lógica de Programação utilizando a 

ferramenta Scratch para desenvolvimento dos conceitos iniciais do pensamento 

computacional. 

Foram observadas 24 aulas (8 semanas), sendo 3 aulas por semana, com um 

grupo de 20 alunos, que seguiram as seguintes etapas: raciocínio lógico, conceitos 

iniciais de programação, introdução a algoritmos, programação com Scratch, 

desenvolvimento e apresentação do produto. 

 

Scratch como Ferramenta para Ensino de Lógica 

O componente de Lógica de Programação é de fundamental importância nos 

cursos do eixo de tecnologia pois é a base de diversos outros componentes relacionados 

e, por que não dizer, de todo o curso. É através dela que os alunos são apresentados 

aos conceitos básicos da computação e o desempenho dos alunos nessa disciplina é, 

muitas vezes, decisivo, para sua evolução durante todo o curso.  

Não por acaso, esta é uma das disciplinas que mais desafiam os alunos. Além 

das dificuldades já citadas, como a abstração, existe também as impostas pelas sintaxes 

e estruturas abstratas das linguagens de programação (RIBEIRO, 2012). Desta forma, 

Aureliano e Tedesco (2012) apontam que “os alunos parecem entender os conceitos e 

as estruturas que compõem uma linguagem de programação, mas não sabem o 

momento correto de utilizá-las [...]”. 

Segundo vários autores citados por Alves (2013) e Gomes e Melo (2013), a 

programação visual é bastante utilizada na computação para introduzir o ensino de 

programação, visando um aprendizado mais fácil e consistente, voltado a aplicações 
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práticas e desenvolvimento de um raciocínio estruturado, permitindo ao aluno 

experimentar, descobrir, testar e errar suas respostas.  Já nos ensinos fundamental e 

médio, essa proposta visa tornar a aprendizagem de conceitos curriculares mais 

motivadora e lúdica, além de introduzir conceitos de programação e trabalhar o 

raciocínio lógico. 

A linguagem de blocos faz parte da categoria das linguagens de programação 

visual, que partem do princípio de que ambientes gráficos são mais fáceis de serem 

entendidos do que somente texto. Assim, representar o raciocínio lógico por meio de 

gráficos/blocos tende a tornar a programação mais fácil e mais interessante, conforme 

pode ser percebido na Figura 1. 

Ainda, por não trabalhar com digitação de texto, reduz erros principalmente 

com a sintaxe das linguagens, pois os blocos fornecem, visualmente, pistas para facilitar 

o desenvolvimento, com o processo de encaixe, minimizando a possibilidade de erros. 

(WOLBER, D.; 2011) 

Desta forma, Oliveira et al (2014, p. 4) coloca que: 

Aprender a lógica de programação se torna mais intuitiva e visualmente 
mais agradável, pois o próprio ambiente é voltado para computação 
criativa e design. Desta forma, o aluno precisa somente concentrar-se na 
construção do algoritmo, que não é o caso das linguagens de 
programação, em que é necessário saber toda a sua sintaxe.  

 

 
Figura 1: Algoritmos de soma em Scratch, C e Java. Fonte: Oliveira et al (2014) 

 
Existem diversas linguagens e ferramentas de programação visual, como o 

LOGO, iVProg, Alice, Scratch, App Inventor, entre outras (ALVES, 2013; RIBEIRO, 

2012). Este estudo, apresenta o Scratch como ferramenta utilizada para o ensino 

introdutório de lógica de programação.  

 
Scratch 

O Scratch é uma linguagem gráfica de programação, desenvolvida pelo MIT, 

cujo objetivo é auxiliar a aprendizagem de programação de forma lúdica. Pode ser 

utilizada desde crianças até adultos, mesmo sem conhecimento de lógica de 
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programação.  

A ferramenta permite criar animações, jogos, histórias interativas com 

personagens e imagens, estimulando a criatividade e imaginação. (OLIVEIRA et al, 

2014). Ela possui a versão online que pode ser acessada de qualquer navegador, sendo 

necessário apenas realizar um cadastro de login. E a versão off-line que pode ser 

instalada no computador para o usuário utiliza-la, mesmo sem acesso à internet. 

O aprendizado de lógica de programação neste ambiente é mais intuitivo e 

agradável pois substitui código digitado por uma abordagem “arrastar-e-soltar” de 

blocos de comandos coloridos que se encaixam, eliminando o problema de sintaxe e 

motivando a exploração da ferramenta. Permite que o aluno se concentre na resolução 

dos problemas ao invés de se preocupar com a sintaxe da linguagem.  (MOTA, 2014). 

Na figura 2 abaixo, é possível observar o ambiente de desenvolvimento da 

versão off-line do software: 

 
Figura 2: Ambiente do software Scratch off-line. Fonte: autoria própria. 

 

Resultados e Análise 

Após três aulas de introdução ao raciocínio lógico e conceitos de algoritmos, foi 

apresentado aos alunos do 1º ano do curso de Informática para Internet Integrado ao 

Ensino Médio a ferramenta Scratch, seus principais comandos e funcionalidades. É 

importante salientar que a turma não possuía conhecimentos prévios de lógica ou 

qualquer linguagem de programação. 

Durante a semana seguinte, os alunos exploraram a ferramenta desenvolvendo 

pequenas aplicações. Após este prazo, o professor propôs uma atividade mais ousada, 

dividindo a turma em duplas que deveriam produzir um jogo ou uma animação 

utilizando a ferramenta Scratch. Ao final, o produto deveria ser apresentado para toda 

a sala. O prazo proposto para o desenvolvimento  foi de duas semanas. 

As duplas se reuniram para discutir e definir o que seria desenvolvido sem a 

interferência do docente e iniciaram o desenvolvimento. As dúvidas surgidas durante o 
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desenvolvimento foram sanadas pelo professor ou pelos próprios colegas, onde se pôde 

observar o compartilhamento de informações e a evolução dos alunos. 

Ao final do prazo, foram realizadas as apresentações dos produtos 

desenvolvidos no laboratório de Informática na presença do professor e turma, 

conforme apresentados nas figuras 3 e 4. Cada dupla apresentou o produto 

desenvolvido explicando seu funcionamento. Ao término das apresentações o professor 

realizou uma discussão reflexiva em sala de aula com os alunos e pôde constatar que o 

aprendizado de lógica, após o uso da ferramenta Scratch, foi considerável.  

 

 
Figura 3: Aluno apresentando o produto. Fonte: autoria própria. 

 
Os alunos relataram que foi muito mais fácil entender e construir o raciocínio 

lógico com o Scratch para desenvolvimento dos algoritmos, pois o mesmo apresenta os 

princípios da programação de forma visual, proporcionando um fácil aprendizado de 

forma intuitiva e lúdica.  

Ainda, foi possível notar o engajamento dos alunos em buscar novas soluções 

para seus projetos de forma autônoma, desenvolvendo assim a motivação para que o 

próprio estudante se sinta responsável pelo seu aprendizado. Houve uma competição 

saudável, onde todos se ajudaram para que seus respectivos projetos fossem bem 

sucedidos.  
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Figura 4: Aluno apresentando jogo. Fonte: autoria própria. 

 

Considerações 

A partir desta breve experiência foi possível verificar que o software Scratch 

pode contribuir positivamente para o aumento da compreensão de lógica de 

programação, pois proporciona ao aluno a construção do raciocínio lógico de uma forma 

mais intuitiva, lúdica e reflexiva. 

Conforme apresentado, o modelo de programação visual ou em blocos é uma 

ferramenta promissora na tarefa de mitigar dificuldades de aprendizagem de lógica de 

programação e desenvolver a autonomia dos alunos para buscarem seu próprio 

conhecimento. Os resultados dessa pesquisa apontam que a programação em blocos 

motiva e desenvolve maior interesse e engajamento, bem como a apropriação de 

conceitos como dedução e raciocínio lógico. 
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Resumo 

O ingresso e permanência no mercado de trabalho atual vem exigindo cada vez mais qualificação 
e, quanto maior o grau de formação e especialização, maiores serão as chances de se conseguir 
um bom emprego. Pautado nesta temática, o presente trabalho tem a intenção de apresentar 
ações de cooperação entre uma escola técnica e empresas que, juntas estão preparando alunos 
para os desafios presentes no mercado de trabalho. Para tanto, realizou-se uma pesquisa 
qualitativa descritiva, utilizando como estratégia de pesquisa o estudo de caso múltiplo. Os 
resultados evidenciam a importância desta cooperação na formação técnica do aluno e que isto 
pode ser um diferencial no momento da contratação ou na evolução da carreira. 

Palavras-chaves: Ensino Profissionalizante; Cooperação Escola-Empresa; Mercado de 
Trabalho. 

 

Introdução 

O ensino profissional vem ganhado papel notável no contexto sócio econômico 

atual, gerando discussão entre trabalhadores, empresários, educadores, acadêmicos e 

setores governamentais. Essa crescente preocupação do ensino voltado para o mercado 

de trabalho exige uma articulação sistêmica e efetiva entre as instituições de ensino e 

o empresariado de modo a acompanhar o ritmo intenso do progresso técnico e 

tecnológico.  

Na visão de Costa, Porto e Feldhaus (2010) essa cooperação entre instituições 

de ensino e empresas pode contribuir para o desenvolvimento e crescimento 

econômico. Dito isto, cabe ressaltar que a cooperação passa a ser vista como uma 

estratégia integradora que possibilita, além do desenvolvimento prático do discente a 

moldagem de profissionais capacitados a resolver problemas presentes no cotidiano das 

organizações. Assim, cria-se um ensino mais integrador, pois os conteúdos acadêmicos 

caminham junto com práticas profissionais, aumentando assim as chances de êxito na 

transição da escola para o trabalho. 

Essa cooperação vem contribuindo na relação da teoria com prática porque 

fornecem um ensino amplo e flexível e isto proporciona ao aluno a aquisição de 

habilidades para um melhor exercício de suas atividades profissionais (CARVALHO, 

2000; MANFREDI, 2002). Desse modo, a cooperação promove a transição coerente 
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entre a escola e o mundo do trabalho, contribuindo efetivamente na geração de 

emprego e renda para jovens e adultos. 

Assim, essa parceria cria um novo ambiente de aprendizagem que visa capacitar 

o estudante, a partir da observação cotidiana, a atender o que o empregador espera ao 

contratá-lo. Isso ocorre porque o trabalhador tem uma formação plena que permite a 

ele apropriar-se de conhecimentos teóricos e operacionais relativos ao exercício de sua 

atividade profissional (CARNETTI, 2012). 

A partir dessa realidade, este estudo apresenta a experiência da Etec Professor 

Basilides de Godoy, destacando a cooperação interinstitucional entre a escola e as 

organizações que compreende desde estágios profissionalizantes até ações que 

privilegiam objetivos distintos. 

As pesquisas sobre esse tema são relevantes, visto que conhecer a temática da 

cooperação escola – empresa na prática pode contribuir para processo de ensino-

aprendizagem. Além disso, a união de esforços que possam favorecer a inserção de 

alunos no mercado de trabalho também é algo necessário. 

Outro ponto relevante que justifica a elaboração deste trabalho é demonstrar 

como a cooperação escola - empresa pode proporcionar ao aluno participação em 

situações reais do cotidiano empresarial, atendendo assim a proposta da educação 

profissional, considerando que a maioria dos estudos existentes focam a cooperação 

entre universidades e empresas. 

 

Objetivos 

O objetivo geral deste trabalho é descrever como a cooperação escola - empresa 

favorece a inserção de alunos no mercado de trabalho. A partir do objetivo geral foram 

elencados os seguintes objetivos específicos: 

a) Investigar como a cooperação escola – empresa contribui para inclusão de 

alunos no mercado de trabalho. 

b) Identificar os elementos e as variáveis presentes na cooperação empresa-

escola. 
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Procedimentos Metodológicos. 

Este trabalho caracteriza-se por ser um estudo qualitativo com abordagem 

descritiva e como estratégia de pesquisa foi escolhido o estudo de caso múltiplo. Na 

coleta de dados foram utilizadas entrevistas semiestruturadas, pesquisa de observação 

direta e pesquisa documental. 

. A pesquisa qualitativa descritiva auxilia o pesquisador a descrever um fenômeno 

ou situação de forma detalhada, permitindo uma visão ampla e profunda das relações 

existentes no campo estudado (GODOY, 1995). Este tipo de pesquisa explora o 

ambiente e as pessoas nele inseridas como um todo, levando em consideração opiniões, 

atitudes e crenças referentes a um problema social ou humano (TRIVIÑOS, 1992; 

CRESWELL, 2010). 

Já o estudo de caso foi escolhido como estratégia de pesquisa porque foca nas 

dinâmicas existentes dentro do fenômeno estudado, sejam eles individuais, 

organizacionais, sociais ou políticos (YIN, 2010). Outro fator motivou a escolha do 

estudo de caso é que esta estratégia pode-se combinar vários métodos coleta de dados, 

como entrevistas, questionários e observações.  

 

Análise e Discussão de Resultados 

A seguir são analisadas evidências coletadas na Etec Professor Basilides de 

Godoy, durante o primeiro semestre de 2018, utilizando os procedimentos 

metodológicos indicados anteriormente. A coleta de dados desta pesquisa de campo foi 

aplicada a 55 alunos dos cursos Técnico em Administração e Técnico em Informática, 

visto que esses estão diretamente inseridos no ambiente estudado, e são agentes ativos 

no processo de ensino-aprendizagem.  

Assim, foram elaboradas cinco questões para verificar o grau de importância dos 

projetos de cooperação entre a escola e empresas, qual o foco desses projetos e se os 

mesmos já surtiram resultados positivos. Na sequência foi indagado se esses projetos 

ajudam na inserção dos alunos no mercado de trabalho. As perguntas realizadas foram: 

1) Na sua opinião qual a importância da cooperação empresa – escola?; 2) Esses 

projetos contribuem para sua formação?; 3) Os projetos existentes são suficientes?; 4) 

Esses projetos auxiliam sua inserção no mercado de trabalho?; 5) Você se sente 

motivado a participar desses projetos?  
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Após coleta, os dados foram transcritos e categorizados utilizando a técnica 

analítica combinação de padrões (YIN, 2010), para identificar o nível de cooperação 

escola - empresa e como isto favorece a inserção de alunos no mercado de trabalho. 

Primeiramente serão descritos os projetos existentes na Etec e na sequência o resultado 

das entrevistas.  

O primeiro projeto de cooperação analisado envolve a empresa AML, a Etec 

Professor Basilides de Godoy, Etec Jaraguá e Etec André Bogasian. Aos alunos de 

informática (Basisildes e Jaraguá) coube a tarefa de projetar e desenvolver um portal 

(site) para internet e aos alunos de marketing (André Bogasian) foram responsáveis 

por analisar as funcionalidades do portal, com visão do público/usuário.  

 Os estudantes participantes do projeto, estão sendo avaliados e os melhores 

ganharão R$ 3.000,00 em cursos na área de formação, tendo ainda a possibilidade de 

futuramente ser contratados pela empresa. Percebeu-se que este projeto de cooperação 

serviu como catalisador no processo de aquisição de novos conhecimentos como sugere 

Capeletto (1992), além da possibilidade real de inserção de alguns alunos no mercado 

de trabalho. 

O segundo projeto analisado é voltado à área Gestão e Negócios, sendo uma 

parceria da Etec com Universidade Federal de São Paulo - UNIFESP, onde os 

representantes da universidade apresentam palestra e aplicam atividades para os 

alunos da Etec. O foco deste projeto é explorar os conhecimentos e saberes disciplinares 

e interdisciplinares de forma que os conceitos aprendidos sejam aplicados por meio da 

ciências e tecnologia. Para Libâneo (2001) o mundo trabalho requer trabalhadores com 

mais conhecimentos e preparo técnico e que a falta destes elementos é fator 

determinante da condição de inclusão ou exclusão.  

Por fim, existe a parceria com a ONG (Organização Não Governamental) Júnior 

Achievement, através do “Projeto Miniempresa”, onde alunos criam uma miniempresa, 

produzem e vendem um produto, apuram os resultados e remuneram com valores 

simbólicos todos os envolvidos. No ano de 2016 a Etec Professor Basilides de Godoy foi 

vencedora na categoria Gestão Financeira com o produto Almofofas.  

Apresentado os projetos, com relação a pergunta 1 que indagou qual a opinião 

dos alunos sobre a importância da cooperação empresa – escola, a maioria dos 

entrevistados concordam essa cooperação é válida, pois contribui efetivamente na 

inserção dos mesmos no mercado de trabalho. Frantz (2001) esclarece que essa relação 
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de cooperação leva em consideração os interesses, as necessidades e os objetivos 

educacionais, e que essa interação cria um espaço de atuação pedagógica.  

Com relação a 2 que indagava sobre como os projetos contribuem para a 

formação do aluno, a resposta também foi unanime no que diz respeito a contribuição 

da colaboração e do intercâmbio com o mercado de trabalho. Piaget (2002) traz à tona 

a importância da cooperação como ferramenta fundamental para interlocução de 

saberes. 

Na indagação 3 que foca se os projetos existentes são suficientes para o 

desenvolvimento do aluno, os entrevistados afirmam que eles (os projetos) contribuem 

para aquisição de novos valores, novos saberes e novas visões práticas que são 

suficientes para formação profissional.  A questão 4 que focava como esses projetos 

auxiliam a inserção no mercado de trabalho; a partir das respostas dos entrevistados 

foi verificado que estes realmente colaboram com a inclusão do discente no mercado 

de trabalho, visto que a educação deve construir novos espaços e oportunidades sociais. 

Por fim a questão 5 que tinha como objetivo verificar a motivação dos alunos ao 

participar desses projetos, verificou-se na pesquisa que a maior parte dos respondentes 

são motivados porque o processo de produção de conhecimento cria novos espaços a 

partir de práticas cooperativas que atendem às necessidades de mudanças ou 

transformações da realidade social. 

Assim, no geral verificou-se na pesquisa que os projetos existentes são um 

instrumento importante na formação profissional pois oportuniza a complementação da 

aprendizagem em situações reais de vida e trabalho. Para os alunos, essa cooperação 

os coloca em contato direto com as atividades práticas e isso ajuda a adquirir 

experiências através de conhecimentos e aptidões adquiridas nas aulas teóricas. 

Além disso, esses projetos integram a escola com setores produtivos e isso deixa 

o aluno apto a desenvolver competências profissionais, e assim a educação profissional 

cumpre seu propósito que é garantir aos cidadãos, desenvolvimento de aptidões e 

competências profissionais para a inserção dos mesmos em setores profissionais. 

 

Considerações Finais 

Este trabalho visou analisar, através de estudo de caso múltiplo como a 

cooperação escola - empresa pode favorecer a inserção de alunos no mercado de 

trabalho. Ficou evidente durante a pesquisa que as ações presentes na Etec Professor 



451 5º SEMTEC | 2018 ..............................................................................  

ISBN 978-85-7118-012-3  

Basilides de Godoy contribuem de forma efetiva para que isso ocorra, principalmente 

pelas vivências profissionais que estas parcerias proporcionam.  

Ficou evidente também que as parcerias empresa-escola proporcionam a 

aquisição de competências profissionais, já que mobilizam e articulam conhecimentos 

e habilidades necessários para o desempenho das atividades requeridas pela profissão, 

conforme preconiza o artigo 6º, da Resolução CEB (CEB n. 4, 1999). Os resultados mais 

marcantes observados nesse estudo são que por meio da parceria os alunos 

demonstram mais segurança para disputarem vagas no mercado de trabalho porque 

aprendem a buscar soluções práticas para o ambiente profissional. 

Por outro lado, a Etec contribui na inserção de mão de obra qualificada no 

ambiente profissional, principalmente porque atende às novas exigências do processo 

produtivo. Percebe-se assim, que os alunos que frequentam os cursos técnicos 

adquirem um diferencial formativo através das atividades proporcionadas pela 

cooperação escola-empresa.  

Entretanto, mesmo com os resultados positivos, faz-se necessário que outras 

investigações sejam realizadas para identificar fatores que contribuíram na vida 

profissional dos alunos recém-formados. 
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Resumo 

Esse estudo qualitativo, ainda em andamento, busca entender a partir da constituição e rotina 
da FATEC Shunji Nishimura, como se dá a construção e manutenção de valores mercantis, 
trazidos do legado do imigrante japonês – Shunji Nishimura (1910 - 2010), na trajetória de 
discentes e em sua utilização pelos docentes em suas práticas pedagógicas. Será utilizado, como 
constructo metodológico, trazido da Psicologia Social, a Teoria das Representações Sociais, base 
para compreender como valores de mercado se traduzem (ou não) em memórias coletivas nessa 
instituição. Espera-se que os resultados desse estudo possam subsidiar a instituição em 
reflexões e eventuais reestruturações no projeto pedagógico, visando à melhoria de suas 
práticas educativas e formação de sujeitos conscientes e críticos da realidade social e econômica 
em que atuam. 

Palavras-chave: representação social, valores, educação. 

 

Introdução 

Os cursos tecnológicos no Brasil trazem como premissa a disseminação de um 

modelo fordista/taylorista de produção, visando aumento do ritmo de trabalho, combate 

ao desperdício, redução do tempo e aumento de produtividade, além de maiores e 

melhores possibilidades à classe trabalhadora (ANTUNES, 2009). Graças a essa 

formatação e pautada pelas necessidades do cenário agroindustrial brasileiro, nasce no 

interior Paulista, na cidade de Pompeia, mais uma parceria entre público e privado, a 

Fatec Shunji Nishimumra, objeto de estudo no presente trabalho. 

Nesse estudo qualitativo, ainda em andamento, busca-se entender a constituição 

e a rotina da instituição, que oferece curso inédito no país, Tecnologia em Mecanização 

de Agricultura de Precisão e, ainda apresenta algumas particularidades distintas das 

demais Fatec’s, pois tem a sua disposição, máquinas e equipamentos de diferentes 

empresas, em regime de comodato e a presença da Fundação Shunji Nishimura. Será 

utilizado, como constructo metodológico, trazido da Psicologia Social, a Teoria das 
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Representações Sociais, base para compreender como valores de mercado se traduzem 

(ou não) em memórias coletivas nessa instituição.  

Espera-se que os resultados desse estudo possam subsidiar a instituição em 

reflexões e  eventuais reestruturações no projeto pedagógico, visando à melhoria de 

suas práticas educacionais e formação de sujeitos conscientes, críticos da realidade 

social e econômica em que atuam e ainda confirmar a manutenção da autonomia 

intelectual e institucional de uma faculdade pública com papel social, como defende 

Chauí (2001), de prestar serviço ao Estado e cujo projeto político pedagógico deva 

apresentar características como: caráter público, laico e formação científica ao alcance 

de todos. 

 

A Pesquisa: Propósitos e Percursos 

A Teoria das Representações Sociais é um campo de estudo que permite 

compreender os comportamentos e dar sentido a situações e demandas cotidianas, já 

que são construídas coletivamente por meio do convívio e da comunicação. A partir de 

sua construção assumem vida própria e se movimentam e, “[...] é dessa maneira que 

o próprio processo coletivo penetra, como o fator determinante, dentro do pensamento 

individual” (MOSCOVICI, 2015, p.40). 

A apreensão de processos de construção coletiva no cotidiano acadêmico da 

Faculdade de Tecnologia Shunji Nishimura, do qual participa como docente, um dos 

pesquisadores, ensejou este estudo no campo educacional.  

A problemática investigada busca compreender como representações sociais são 

formuladas e utilizadas por docentes e discentes na faculdade, como valores 

empresariais participam (ou não) dos processos pedagógicos e ainda, identificar como 

professores e alunos concebem valores. Buscar apreender as representações sociais 

desses atores nas práticas acadêmicas possibilita identificar em quais princípios e 

ideologias estão ancoradas, e consequentemente, suas influências no processo de 

ensino aprendizagem, pois são reconstruídas nas experiências vivenciadas e 

influenciarão novos comportamentos. 

Para atingir o objetivo proposto, o estudo está sendo realizado em uma 

abordagem qualitativa, desenvolvido a partir de pesquisa documental e de campo.  A 

coleta de dados, em fase final, vem ocorrendo em diferentes etapas, sendo que na 

primeira recorreu-se às fontes documentais, tendo como primeiro passo o entendimento 
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da concepção da instituição por estudo do seu Projeto (Político) Pedagógico, 

complementado pela busca da apreensão do histórico e instalação da faculdade, com a 

significativa presença de seus parceiros, em especial da Fundação Shunji Nishimura. Na 

segunda etapa, iniciada em 2017, a pesquisa foi apresentada aos docentes e discentes 

do 5º. semestre do curso, turmas matutina e noturna, convidando-os a participarem do 

estudo. O levantamento de dados ocorreu em dois momentos distintos: os estudantes 

responderam primeiramente a um questionário individual com questões sobre a escolha 

da faculdade e seus valores, posteriormente, participaram de entrevistas individuais 

semiestruturadas. Os docentes responderam a um questionário sobre suas práticas 

pedagógicas e, posteriormente, de entrevistas semiestruturadas. Cabe esclarecer as 

entrevistas com docentes encontram-se em fase final de realização. Os dados 

levantados estão sendo organizados, processados e sua análise busca identificar o 

núcleo central e sistema periférico que permeiam as construções de memória no 

ambiente escolar.  

A presente pesquisa está regularmente aprovada pelo Comitê de Ética em 

Pesquisa, da Faculdade de Ciências e Letras - Unesp Assis (CAAE 

68136117.9.0000.4501). 

 

FATEC Shunji Nishimura e seus valores 

Shunji Nishimura, japonês, chegou ao Brasil em 1932, aos 20 anos, direto para 

a lavoura de café onde, para compensar sua fragilidade física, criou ferramentas para 

facilitar o trabalho. Anos depois, na cidade de Pompéia, abriu uma pequena oficina que 

deu origem a empresa Máquinas Agrícolas Jacto. Em 1979, com um império solidificado, 

lançou-se na formação de jovens, criando a Fundação Shunji Nishimura de Tecnologia 

(FNST), responsável pela instalação do Colégio Técnico Shunji Nishimura, inaugurado 

em 1982; o Colégio Shunji Nishimura, em 1989 e em 2005, a Escola Profissionalizante 

Chieko Nishimura.  

Shunji Nishimura esteve à frente da gestão das escolas pois, queria garantir que 

além dos conhecimentos técnicos, os alunos também tivessem fortalecidos o respeito, 

a ética, o trabalho em equipe, a responsabilidade e a disciplina (MORAES, 1998). O 

colégio técnico funcionou até 2009 e seu fechamento deu início uma nova jornada para 

a FSNT: a implantação de uma faculdade nesse espaço.  Em negociação com o Governo 

do Estado de São Paulo e a Prefeitura de Pompéia, foi acordado que a FSNT cederia as 

instalações físicas, laboratórios técnicos, se responsabilizaria pela aquisição de insumos 
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e softwares e procederia também, a busca por empresas para proverem, em regime de 

comodato, equipamentos para o processo de ensino/aprendizagem. A Prefeitura seria 

o órgão de apoio e ao Estado, caberia, por meio do Centro Estadual de Educação 

Tecnológica Paula Souza, a estruturação do Projeto Pedagógico, aquisição de acervo 

para a biblioteca e a contratação do corpo docente e técnico administrativo. O curso 

definido foi o de Tecnologia em Mecanização em Agricultura de Precisão, que vinha ao 

encontro das necessidades tecnológicas do cenário agrícola nacional e estava dentro 

dos conhecimentos das empresas do Grupo Jacto. Em 24 abril de 2012, foi criada a 

FATEC Shunji Nishimura, por meio do Decreto nº 58.004. 

Observando o cotidiano da faculdade, uma ação foi fundamental para deflagrar 

esse estudo: a apresentação ao corpo discente, numa parceria entre a FSNT, 

profissionais do Grupo Jacto e docentes da Fatec, dos valores adotados no ambiente da 

articulação FATEC e FSNT (conhecida como “FUNDATEC17”), com o propósito de levarem 

os alunos à listarem valores que direcionariam a turma em suas atividades no ambiente 

escolar. Ao final do exercício, um documento era construído, assinado e fixado na sala 

de aula, acompanhando assim a turma ao longo do curso. 

Os valores “FUNDATEC” correspondem, quase que integralmente, aos adotados 

pelo Grupo Jacto e são: Cliente Feliz; Ninguém cresce sozinho; Desenvolver nossa 

gente; Trabalhar duro como forma de prosperar; Honrar Compromissos; Evitar dívidas; 

Três Virtudedades: humildade, honestidade e simplicidade; Espirito inovador; 

Responsabilidade sócio-ambiental e Felicidade em compartilhar. 

O conceito Valor possui diferentes sentidos em diversas áreas que se dedicam ao seu 

estudo, sendo que nessa pesquisa o termo está sendo utilizado como princípios 

pessoais, que servem de diretriz para decisões e comportamentos daqueles que 

procuram uma vida digna e solidária em sociedade (GOERGEN, 2005).  

Diante da necessidade de alta produção e de conhecimentos, tem aumentado o 

número de parcerias entre público e privado no ambiente acadêmico, as quais trazem 

novas possibilidades e, em contrapartida, conferem às políticas educacionais uma lógica 

de resultados, uma “pedagogia das competências e da qualidade total” (SAVIANI, 

2007). Diante dessa pedagogia vemos o Estado fragmentar o atendimento a políticas 

públicas de caráter universal e enfatizar políticas educacionais balizadas pelo 

produtivismo e filosofia mercantil, que treinam ao invés de formar, como aponta 

Frigotto (2001). Deve-se diante disso, entender essas construções e pensar em práticas 

 
17 FUNDATEC termo utilizado pela comunidade acadêmica que se refere a junção  de Fundação Shunji Nishimura e 
Fatec Shunji Nishimura. 



457 5º SEMTEC | 2018 ..............................................................................  

ISBN 978-85-7118-012-3  

que viabilizem a disseminação de conhecimentos não impregnados pela visão e valores 

de grupos e políticas sociais, (Chauí, 2001) e sim, onde haja construção de novos 

conhecimentos e práticas que formem, de forma integral, seus estudantes para esse 

novo mercado. Frigotto (2001) reitera que antes de condenarmos ou nos amargurarmos 

com políticas educacionais pautadas no produtivismo, devemos compreendê-las para a 

partir dai buscarmos ações para melhoria dessa realidade. 

 

Teoria das Representações Sociais 

A Teoria das Representações Sociais é a teoria dos saberes sociais “[...] 

preocupada em compreender como pessoas comuns, comunidades e instituições 

produzem saberes sobre si mesmas, sobre outros e sobre a multidão de objetos sociais 

que lhes são relevantes” (JOVCHELOVITCH, 2008). É uma categoria analítica que se 

estrutura a partir de pensamentos constituídos e constituintes por meio de ancoragens 

e objetivações, sendo o pensamento constituído o conteúdo e o sentido do saber e o 

pensamento constituinte a análise dos processos que deram origem a essa produção, 

ou seja aos processos de ancoragem e objetivação. A objetivação é a transformação de 

uma ideia, de um conceito em algo concreto a partir de um processo figurativo e social 

que passa a ser expressado como algo real pelo individuo, grupo ou sociedade. A 

ancoragem se estabelece na medida em que o objeto ou ideia é integrado 

cognitivamente a um sistema de referência ou de pensamento. As representações 

sociais dependem da formação do núcleo central (desdobramento da objetivação) e 

núcleo periférico (desdobramento da ancoragem). 

Resumidamente, as representações sociais apresentam o núcleo central, parte 

rígida, estável e não negociável e o sistema periférico flexível as transformações e as 

diferenças individuais. É no sistema periférico que apresenta condições e oportunidades 

de transformações e/ou reconstruções.  

Para efetuar nosso trabalho e entender as representações sociais desse grupo 

utilizamos como primeira fase o proposto por Franco (2004), o conhecimento de como 

e em que condições históricas e sociais as relações são formadas e que estrutura se 

obtém como resultado. Posteriormente e como reforça Alves-Mazzotti (1994) fomos 

encontrar as representações sociais contidas na linguagem, na ideologia, no imaginário 

desse grupo e entender como elas orientam as condutas e as práticas sociais nesse 

espaço, pois entendemos que “[...] uma psicologia social do conhecimento está 
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interessada nos processos através dos quais o conhecimento é gerado, transformado e 

projetado no mundo social” (ALVES-MAZZOTTI, 1994).   

 

Resultados e Discussão  

Cabe lembrar que a pesquisa, estando em andamento, não concluiu o 

levantamento de dados previstos. Portanto, neste trabalho serão anunciados seus 

primeiros achados. 

Até o momento, foram realizados os estudos documentais, entre os quais se 

destacam, do imigrante japonês seu espírito empreendedor e sua iniciativa ao criar uma 

escola a partir da filosofia japonesa. No Projeto Pedagógico observa-se, a presença 

marcante da FSNT, tornando claro o propósito de formação de profissionais para o 

atendimento das demandas do mercado. 

A análise dos dados levantados nos questionários dos discentes, possibilitou a 

identificação do Núcleo Central e dos Elementos Periféricos. Adotou-se, para esse 

momento, a ferramenta Quadro das Quatro Casas de Abric (1998) para análise das 

evocações a partir da questão “o que é ser bom aluno”. A análise nos trouxe que no 

Núcleo Central das representações desse grupo, espaço ligado à memória coletiva do 

grupo, definindo sua homogeneidade, organização, estabilidade e coerência, foram 

encontradas como respostas: Dedicação; Responsabilidade; Comprometimento e 

Respeito, valores a partir das quais se pode inferir a presença dos valores “FUNDATEC” 

apresentados aos estudantes no início do curso. Na segunda etapa foram entrevistados 

nove alunos e foi possível identificar que todos colocam o processo de criação de valores 

como diferencial da FATEC e ressaltam a importância dos mesmos em sua formação, 

os colocam como integrantes de suas memórias e balizadores de suas ações. Destacam 

a importância de um número maior de parcerias entre faculdade pública e empresas 

privadas para a construção de ensino de melhor qualidade. 

Com relação ao levantamento de dados com os docentes, as análises em fase 

inicial, impedem uma leitura completa. No entanto, é possível destacar que do conjunto 

de valores que orientam as práticas das duas turmas de estudantes, alguns são também 

referidos pela maioria dos docentes a saber: “Desenvolver nossa gente”; “Trabalhar 

duro como forma de prosperar”; “Honrar Compromissos” e “Felicidade em 

compartilhar”. 
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Essa constatação indica a presença de parte dos valores “FUNDATEC” como 

formadoras do núcleo central das representações sociais desse grupo, e reforça a 

consistência entre os valores postos pelos alunos e os referidos pelos docentes em suas 

práticas diárias. Todavia, estará no conjunto das análises de todos os dados levantados, 

a possibilidade de compreender não somente o que e como as pessoas representam 

uma realidade, inclusive os valores, mas, também como e porque fazem dessa forma. 

 

Considerações finais 

Realizar a leitura do processo de construção da Faculdade de Tecnologia, vem 

proporcionando um processo de reconstrução das significações, de entendimento dos 

sentidos dados às construções por ele realizadas e os resultados obtidos. Com o 

andamento do estudo tem-se compreendido e apreendido como os valores empresariais 

encontram-se arraigados e representados, como estão representados na memória dos 

sujeitos do estudo, que os ressignificam e que se tornam base de suas decisões e 

comportamentos.  

Encontram-se presente nas diversas falas os valores trazidos pelo imigrante, 

valores empresariais que vão se constituindo em representações sociais num ambiente 

acadêmico, especialmente por docentes e estudantes e que os veem como posturas 

adequadas de vida e comportamento, desvinculados de uma ideologia mercantil.  
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RESUMO 

Em 2012, a autora, ao assumir a Coordenação do Curso Técnico em Informática, teve a 
oportunidade de pôr em prática um desejo antigo de realizar atividades favoráveis ao 
encontro entre profissionais do mercado e a comunidade acadêmica, especificamente os 
alunos. Realizou-se então, a 1ª Semana da Tecnologia da Informação e Comunicação da 
Etec Albert Einstein. Em 2013, como Agente de Inovação - Inova Paula Souza, deu 
continuidade ao projeto, tornando-o um evento pontual, no qual profissionais externos 
pudessem oferecer, por meio de palestras, dados atualizados que contribuíssem para a 
formação profissional de nossos alunos. Nesse pensar, tornando as palestras ministradas, 
um recurso a mais para as práticas pedagógicas docentes no exercício de suas funções. 
Desde então, já se realizaram cinco edições da Semana da Tecnologia da Informação e 
Comunicação, tendo a sexta programada para ocorrer em outubro próximo. No entanto, 
ainda havia algo mais a fazer. Foi quando em 2017, submeteu um novo projeto à equipe 
gestora da Etec, para inclusão no Plano Plurianual de Gestão a 1ª Semana do 
Empreendedorismo e da Inovação, que ocorreu no mês de maio, do mesmo ano. Na 
primeira quinzena de maio de 2018 teve sua segunda edição.  Assim, o objetivo desse 
trabalho é relatar a experiência em introduzir e manter essas semanas dedicadas a oferecer 
aos alunos, familiares e amigos, palestras com profissionais de áreas correlatas à grade 
curricular, bem como promover o diálogo sobre carreiras, profissões, novas técnicas e 
tecnologias, como prática pedagógica. Por entender que o contato com a realidade 
declarada na fala dos palestrantes é um elemento relevante a sua formação profissional. 
Justifica-se a importância desse relato, a fim de incentivar outros educadores a se tornarem 
os facilitadores dessas práticas pedagógicas. 

Palavras-chave: Prática pedagógica. Palestras. Profissionais. Carreira. Profissão.  

 
Introdução 

Tomando por princípio o disposto nas deliberações previstas no artigo 2º da 

Lei de Diretrizes e Bases Curriculares Nacional da Educação (LBD), a qual 

determina que a escola deve oferecer educação de qualidade, que garanta o pleno 

desenvolvimento do educando, preparando-o para o exercício da cidadania e sua 

qualificação para o trabalho, fortaleceu-se a ideia de criar a Semana da Tecnologia 

da informação, do Curso Técnico em Informática, na Escola Técnica Estadual Albert 

Einstein. 

A Semana da Tecnologia da Informação da Escola Técnica Estadual Albert 

Einstein teve sua primeira edição no ano de 2012, por iniciativa da autora, 
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momento em que, assumiu a função de coordenadora do Curso Técnico em 

Informática, da Escola, onde apresentou como uma das metas de seu projeto para 

o curso criar a Semana da Tecnologia da Informação.  

 Por acreditar que o processo de ensino e aprendizagem se dá também pela 

inter-relação com profissionais que atuam no mercado da Tecnologia da 

Informação e afins. Assim, tomou como data para a realização da Semana da 

Tecnologia, sempre a segunda quinzena do mês de outubro de cada ano, como 

forma de homenagear os profissionais técnicos em informática, cuja data se 

comemora no dia dezenove de outubro. 

Em 2013, atuando como Agente Local de Inovação, da Inova Paula Souza, 

manteve o propósito de realizar o evento por entender que as  práticas 

pedagógicas esperadas pelos alunos do século XXI devem prever também 

situações inusitadas como, encontros, palestras, visitas, relatos das experiências 

e vivências dos profissionais de sua área de formação e outras correlatas.  

A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, de 1996, em seu Artigo 

2º ao atribuir as escolas a responsabilidade de garantir uma educação de 

qualidade, a fim de preparar os jovens para o exercício da cidadania e sua 

qualificação para o trabalho, transfere para as escolas consequentemente, ao 

docentes, por meio de suas atribuições e práticas pedagógicas a responsabilidade 

de buscar e valer-se de diversos meios para garantir uma educação de qualidade. 

  No caso dessa experiência, essa diversificação, foi por meio da Semana da 

Tecnologia da Informação, que não existia e que, a partir de um ideal da autora, 

se tornou uma realidade, uma prática pedagógica diferenciada e sistematizada, no 

curso de Informática. Não obstante, partir de 2017, também deu início às Semanas 

do Empreendedorismo e da Inovação. Dessa feita, abordando temas que 

atendessem a todos os eixos tecnológicos oferecidos pelos cursos da Escola. 

 

Objetivos 

As palestras apresentadas nas Semanas da Tecnologia da Informação, bem 

como nas Semanas do Empreendedorismo e da Inovação, da Escola Técnica 

Estadual Albert Einstein, tem por objetivo facilitar a compreensão das 
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competências e habilidades apresentadas no decorrer da formação do profissional 

do ensino técnico, promovendo a aproximação entre a comunidade acadêmica e 

diversos setores da indústria e áreas de conhecimentos.   

Introduzir a cultura de palestras e oficinas com profissionais de áreas 

correlatas à grade curricular, dos cursos oferecidos pela Etec. 

Promover o diálogo entre profissionais do mercado de trabalho com os 

alunos, sobre carreira, profissão, novas técnicas e tecnologias e mercado de 

trabalho.  

 

Materiais e Métodos 

Em 2012, realizou-se a 1ª Semana da Tecnologia da Informação, na Escola 

Técnica Estadual Albert Einstein, do Centro Paula Souza. Em 2013, a 2ª Semana 

e, em 2014 a 3ª Semana, sempre no mês de outubro. Nessas Semanas, ocorreram 

palestras e oficinas distintas, nos períodos da tarde e noite. O público alvo foram 

os alunos dos cursos relacionados com a informática, porém, toda a comunidade 

escolar, egressos e outros interessados externos, também foram convidados a 

participar do evento. 

Caminhamos para a sexta edição, da Semana de Tecnologia, buscamos 

sempre apresentar práticas e conhecimentos para o desenvolvimento profissional. 

Para cada edição é definido um tema orientado pelas tendências de mercado. 

A Semana da Tecnologia nestes cinco anos aconteceu em média de 3 a 4 

dias, da segunda quinzena de outubro. 

Nas dependências do auditório, da Escola, com capacidade para 200 

pessoas, acontecem as palestras e, nos laboratórios de informática, com 

capacidade para 40 pessoas acontecem às oficinas.  

A Escola também conta com amplo saguão que por vezes foi solicitado para 

a realização de atividades, oficinas com os participantes do evento. 

Quanto a Semana do Empreendedorismo e da Inovação, essa se dá nos 

mesmos moldes da Semana de Tecnologia. A diferença entre estas duas Semanas 

se dá pela abordagem. A semana do Empreendedorismo se volta para temáticas 

relacionadas com o empreendedorismo e inovação em todos os segmentos dos 
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cursos oferecidos pela Unidade Escolar. E, a Semana da Tecnologia da Informação 

se volta às temáticas específicas de formação do Curso Técnico em Informática. 

Em 2012, a preparação da 1ª Semana da Tecnologia da Informação ocorreu 

de forma atípica, ou seja, foi um momento decisivo, em que algo deveria 

acontecer, mas o prazo era exíguo, em quinze dias  organizou-se 16 palestras e 

13 oficinas.  

Em 2013, a preparação da 2ª Semana da Tecnologia iniciou-se 30 a 60 dias 

antes. Em 2014, a 3ª Semana da Tecnologia já era algo esperado. Em 2015, a 

autora, que se preparava para sua defesa no mestrado, não submeteu o projeto 

e, nenhum outro docente se prontificou a fazê-lo. Em 2016, ocorreu a 4ª Semana.  

Em 2017 tivemos a 1ª Semana do Empreendedorismo e da Inovação, no 

mês de maio e, no mês de outubro a 5ª Semana de Tecnologia da Informação.  

Sendo que essa, além de apresentar temas relevantes ao desenvolvimento de 

competências e habilidades dos participantes, teve como mola condutora a 

participação das mulheres na tecnologia. Aliado ao tema da luta contra o câncer 

de mama.  Além disso, toda a programação contou com a 99% de palestrantes 

mulheres. Em 2018, também no mês de maio, realizamos a 2ª Semana do 

Empreendedorismo e da Inovação. 

Para a captação dos palestrantes, a divulgação e a realização das inscrições 

são utilizados meios eletrônicos, diálogo com coordenadores dos cursos da 

Unidade, de outras Instituições, redes sociais. Os dados coletados são tabulados 

por meio manual e eletrônico. 

 

Resultados e Discussão 

Os resultados obtidos desde a criação da primeira Semana da Tecnologia da 

Informação foram evidenciados por meio do oferecimento de estágios para os 

alunos em empresas de desenvolvimento de softwares. Conhecimento de novas 

tecnologias para desenvolvimento de projetos de informática. Conhecimento de 

perfil profissional desejável e tendências do mercado de trabalho atual. 

Esclarecimentos de dúvidas quanto às formações futuras, etc. 

Nesse pensar, entendemos que as ações que envolvem todo o processo para 

a realização dessas semanas, são relevantes à complementariedade da formação 
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de todos dos envolvidos.  Podendo fazer parte das práticas pedagógicas que 

emergem do contexto educacional.  A educação se faz pela intermediação, inter-

relação entre pessoas, entre cursos, entre docentes e discentes.  Nesse cenário, o 

que muda são os papéis que cada um desempenha no processo de ensino e 

aprendizagem, mas o educador também aprende com o educando.  

Entendemos que são práticas pedagógicas todas as ações que envolvem a 

Semana da Tecnologia da Informação, a Semana do Empreendedorismo e da 

Inovação, assim como as demais Semanas específicas realizadas por outros cursos 

da Escola Técnica Estadual Albert Einstein, que também poderiam se somar a esse 

relato como experiência. 

 

Considerações finais 

Ao refletirmos sobre os resultados nessa experiência durante esses cinco 

anos e sete semanas dedicadas a oferecer palestras e oficinas na Etec Albert 

Einstein, concluímos que o maior desafio para manter a realização desses eventos 

como uma prática pedagógica, não é a captação de palestrantes que ofereçam 

conhecimentos que agreguem valor a formação dos alunos, mas sim o maior 

envolvimento e interesse dos pares em incentivar os alunos a perceberem quão 

importante são essas informações para sua formação e engajamento no mercado 

de trabalho. 
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Resumo 

Este estudo trata-se de um relato de experiência que apresenta como objetivo identificar 
e compreender os benefícios e contribuições que a parceria escola-empresa proporciona 
na formação profissional dos alunos, no que tange às práticas pedagógicas desenvolvidas 
no âmbito escolar. O referencial teórico, que embasa o presente estudo, fundamenta-se 
nos pressupostos da metodologia para a formação e o ensino de empreendedores, proposta 
por Fernando Dolabela e José Dornelas. O campo empírico deste trabalho é a Etec 
Professora Anna de Oliveira Ferraz e os participantes da pesquisa são 32 alunos do 2º 
módulo do Curso Técnico em Administração, especificamente que cursaram o componente 
curricular Gestão Empreendedora e Inovação no 2º Semestre de 2017, a diretora da Etec 
e o CEO da empresa Global Labs. A coleta de dados foi realizada por meio de entrevista 
semiestruturada composta por perguntas abertas. Os resultados que emergiram da 
pesquisa foram agrupados em três categorias: 1) Percepção dos participantes sobre a 
parceria (escola-empresa); 2) Benefícios e contribuições dessa parceria e 3) Perspectivas 
dos alunos quanto a disciplina Gestão Empreendedora e Inovação que foram analisadas e 
fundamentadas teoricamente com autores que discutem de forma dialógica. Ao final do 
trabalho observou-se que a parceria entre escola-empresa revelou um adequado caminho 
para o desenvolvimento do ensino de empreendedorismo, favorecendo o desenvolvimento 
profissional dos alunos, propiciando-lhes um melhor entendimento do contexto empresarial 
no qual estão inseridos e, a partir daí, serem melhores qualificados e inseridos no 
competitivo mercado de trabalho, e neste aspecto, as Etecs do Centro Paula Souza tem 
cumprido um relevante papel, ressignificando os espaços de aprendizagem. 

 
Palavras-chave: Parceria escola-empresa, Educação profissional, Ensino de 
empreendedorismo, Formação profissional dos alunos. 

 

Introdução 

O contexto que originou o presente artigo circunscreve-se na Etec 

Professora Anna de Oliveira Ferraz do Centro Estadual de Educação Tecnológica 

Paula Souza (CEETEPS) em seu compromisso primeiro com a formação do aluno 

para a cidadania, permeada por competências e habilidades específicas ao 

trabalho, atreladas a valores e atitudes éticas para o seu pleno desempenho e com 

potencialidades de intervenção e transformação nas realidades a serem 

encontradas. Trata-se de um relato de experiência que embasa a importância da 
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parceria escola-empresa na Educação Profissional no desenvolvimento do ensino 

de empreendedorismo por meio do componente curricular Gestão Empreendedora 

e Inovação do 2º módulo do Curso Técnico em Administração. 

Diante disso, o objetivo desse estudo consistiu em identificar e compreender 

os benefícios e contribuições que a parceria entre escola-empresa proporciona na 

formação profissional dos alunos, no que tangem às práticas pedagógicas 

desenvolvidas no âmbito escolar.  Para o alcance deste objetivo central, foram 

elencados os seguintes objetivos específicos: conhecer a visão pedagógica da 

empresa para com a Etec Professora Anna de Oliveira Ferraz; apontar as principais 

formas de atuação da empresa na escola; verificar a perspectiva da direção escolar 

quanto a essa parceria e por fim, levantar na ótica dos alunos os benefícios dessa 

parceria e grau de importância do componente curricular Gestão Empreendedora 

e Inovação para o estímulo e atitude empreendedora. 

As instituições de ensino precisam estar atentas aos novos cenários de 

mercados competitivos e internacionalização dos negócios, exigindo assim dessas 

instituições, cada vez mais, foco e direcionamento de seus cursos adequados às 

necessidades reais das empresas. Nessa direção, o Centro Paula Souza (CPS) 

busca manter-se como referência na formação profissional, criando novos cursos 

de acordo com a realidade socioeconômica/empregabilidade, bem como, com a 

demanda, procurando suprir as necessidades do mercado local e regional.  

À medida que o contato entre a escola e empresa se transforma em parceria, 

ambos os lados envolvidos ganham. Assim, a escola passa a trabalhar com seus 

alunos os conhecimentos, competências, habilidades e atitudes necessários ao seu 

bom desempenho profissional. Em contrapartida, as empresas, na medida em que 

selecionam para seus quadros de colaboradores profissionais com formação mais 

próxima de suas necessidades, têm sua capacidade produtiva potencializada, já 

que tais profissionais vêm instrumentalizados com competências técnicas e 

comportamentais demandadas para o trabalho. Deste modo, recebem da escola 

profissionais qualificados, e as empresas podem redirecionar seus investimentos 

em treinamentos e desenvolvimentos, focando outras áreas e aspectos 

organizacionais.  

Ressalta-se que a Etec, lócus deste estudo, apresenta uma variedade de 

parcerias com empresas locais, a fim de estimular e fomentar a empregabilidade. 
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Nesse relato de experiência, a parceria escola-empresa (Etec - Global Labs) foi 

firmada no segundo semestre de 2017, com o propósito de ampliar o ensino de 

empreendedorismo entre os alunos da Etec Professora Anna de Oliveira Ferraz por 

meio da plataforma online, denominada de Academia PME (Plataforma de Ensino 

para Empreendedores). 

Conforme explicitado no site da empresa Global Labs a Academia PME é uma 

plataforma de ensino que conecta empreendedores para gerar conhecimento e 

transformar negócios, ou seja, é um tipo de escola de negócios não convencional 

com cursos presenciais e na internet, baseados no estudo de casos práticos de 

empreendedores e empresas que não param de crescer e estão vencendo os 

desafios do novo mercado digital e globalizado. Portanto, por meio de cursos 

práticos, são apresentadas aos alunos as estratégias selecionadas por 

empreendedores e intraempreendedores para criar oportunidades e desenvolver 

negócios de sucesso. A Academia PME visa a inovação como base de estratégias 

inteligentes para o desenvolvimento de negócios, alinhados as melhores práticas 

de marketing, vendas, operação, tecnologia e liderança de equipes. 

No que tange ao ensino de empreendedorismo, Dolabela (1999) revela que 

ainda não existe resposta científica sobre se é possível ensinar alguém a ser 

empreendedor, mas sabe-se que é possível aprender a ser, e, para isso, é 

fundamental a criação de ambiente que propicie esse aprendizado. Para Dornelas 

(2001), o processo empreendedor pode ser ensinado e entendido por qualquer 

pessoa.  

Nesse sentido, Henrique e Cunha (2006) apontam que as escolas 

profissionalizantes têm provido suas matrizes curriculares com o ensino de 

empreendedorismo, visando contribuir para a formação de profissionais aptos a 

abrir um negócio, a buscar inovações dentro das organizações atuando como 

intraempreendedores, contribuir para a contínua inserção e sobrevivência das 

organizações dentro de ambientes cada dia mais complexos. 

 

Materiais e Métodos 

Trata-se de um estudo de abordagem qualitativa e de base empírica. Para 

Denzin e Lincoln (2006), a pesquisa qualitativa envolve uma abordagem 

interpretativa e naturalista de seu objeto de estudo.  Isso significa que 
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pesquisadores qualitativos estudam coisas em seu cenário natural, buscando 

compreender e interpretar o fenômeno valorizando significados que as pessoas 

atribuem a ele. 

Destaca-se que no presente estudo, o campo empírico escolhido foi a ETEC 

Professora Anna de Oliveira Ferraz de Araraquara, Unidade de Ensino. Os 

participantes são 32 alunos do 2º módulo do Curso Técnico em Administração, que 

cursaram o componente curricular Gestão Empreendedora e Inovação no 2º 

Semestre de 2017, e que neste trabalho serão denominados por questões éticas, 

de A1, A2, A3...A32, a diretora da Unidade Escolar e o CEO da empresa parceira. 

Os procedimentos para execução deste trabalho iniciaram-se por meio de 

uma solicitação de autorização junto à direção da Etec em questão, para a 

realização do estudo. Utilizou-se como instrumento de coleta de dados a entrevista 

semiestruturada, a fim de identificar e compreender a percepção dos alunos 

pesquisados, da diretora da Etec e do CEO da empresa parceria em relação aos 

benefícios e contribuições da efetivação da parceria. 

Para Manzini (2003), a entrevista semiestruturada está focalizada em um 

assunto sobre o qual elabora-se um roteiro com perguntas norteadoras, 

complementadas por outras questões inerentes às circunstâncias momentâneas 

às entrevistas.  

 

Resultados e Discussão 

Os dados obtidos, por meio das entrevistas semiestruturadas aplicadas aos 

32 alunos do 2º módulo do Curso Técnico em Administração (2º Semestre de 

2017) da Etec Professora Anna de Oliveira Ferraz, com a diretora escolar e com o 

CEO da empresa parceria, foram apresentados em três categorias de análises, 

intituladas de:  

 

Percepção dos participantes sobre a parceria (escola-empresa) 

De acordo com a percepção dos participantes desta pesquisa, como eles 

veem essa parceria.  Nesse contexto, a diretora da escola elucida que é: 

De extrema importância para o processo de ensino aprendizagem 
dos alunos, é uma oportunidade extra de conhecimento e 
construção deste. Trazer a prática de forma diferenciada é 
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imprescindível para o sucesso escolar. Como somos uma escola 
pública são escassos os materiais e recursos destinados a trabalhar 
com metodologias diferenciadas e esta parceria consegue suprir 
essa necessidade. 

 
Nessa linha de raciocínio, Henrique e Cunha (2006) enfatizam sobre 

necessidade de adequar os conteúdos e as práticas pedagógicas para atingir tais 

objetivos, não utilizando apenas métodos comuns de transmissão de 

conhecimentos do ensino tradicional, buscando, assim, viabilizar meios de ensino 

que promovam mais criatividade e busca do novo, sem deixar de lado o tradicional, 

que em muitas circunstâncias, ainda é o mais pedagógico. 

 

 Para o CEO da Global Labs, a visão que o mesmo tem dessa parceria é: 

Com o propósito de democratizar o conhecimento de tecnologias e 
práticas de negócios exponenciais para fomentar a formação de 
talentos e a criação de negócios globais, a Global Labs faz parte de 
uma nova geração de negócios que tem em sua essência a geração 
de impacto positivo no desenvolvimento social e econômico para 
assim gerar valor para a sociedade, desenvolver uma marca com 
propósito e capturar valor econômico. Assim, trocar 
experiências com alunos e professores da ETEC, suportando-os 
com recursos educacionais para ampliar a visão sobre o novo 
mercado digital, torna-se um componente chave para a co-criação 
de um modelo de aprendizagem colaborativo que acelera a 
formação de talentos e suporta a execução da estratégia da 
empresa.  

 
 

Em relação à visão pedagógica que a empresa parceira tem para com a 

escola, segundo o CEO, é que a parceria com empresas empregadoras e 

investidores é essencial para que a escola tenha um currículo e conteúdo, 

alinhados ao dinâmico mercado de trabalho, além de oferecer respaldo pedagógico 

para o aluno a desenvolver habilidades e competências essenciais para o futuro 

dos negócios, principalmente nos aspectos correlacionados ao empreendedorismo. 

Nessa direção, considerar a parcerias entre empresas e escolas, além da 

possibilidade de formação da personalidade empreendedora por meio da educação 

é fundamental para o fomento da educação em empreendedorismo e, em 

consequência, para o desenvolvimento social e profissional (LIMA; SANTOS; 

DANTAS, 2006). 

Nessa mesma linha de raciocínio, o aluno A6 acrescenta que: 

A parceria entre escola-empresa ou iniciativa pública-privada é uma 
tendência muito bem vinda para agregar valor e oportunidades para 
os envolvidos no projeto, principalmente para os alunos, uma vez 
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que por se tratar de uma escola técnica e pública voltada para a 
formação profissional, as parcerias que envolvam a possibilidade de 
aprofundamento do conhecimento adquirido em sala de aula e 
contato com cases práticos da aplicação desses conhecimentos, 
aumentam suas chances de colocação no mercado de trabalho bem 
como o acesso gratuito a um material que talvez não tivesse a 
chance de acesso tendo que pagar por isso.  

 
E para o aluno A23: 

É bem estimulante ver a escola tomando essas iniciativas de trazer 
novos meios de aprendizagem para seus alunos, pois demonstra 
que há um interesse em trazer sempre as melhores oportunidades 
para os estudantes e que esses estejam atualizados com as 
tendências e inovações do mercado, principalmente, tanto a escola 
quanto os alunos, se adaptando aos novos métodos de ensinar que 
a era digital oferece. 

 
Depreende-se que o itinerário empresa-escola, quando líderes da área 

trazem sua experiência para socializar com os alunos e professores e o itinerário 

escola-empresa, quando se realizam visitas técnicas monitoradas, estágios, 

eventos científicos são necessários para ampliar e aprofundar a formação 

profissional do alunado. 

 

 

1. Benefícios e contribuições dessa parceria 

 
Os participantes da pesquisa foram questionados sobre os principais 

benefícios e contribuições da parceria.  Diante disso, a diretora revela que: 

Os alunos puderam vivenciar práticas e metodologias diferenciadas, 
o acesso a plataforma PME e as visitas técnicas realizadas na Global 
Labs contribuíram muito para o enriquecimento dos alunos e 
professores envolvidos.  Os materiais disponibilizados também 
ajudam os alunos a conhecer novas ferramentas e conteúdos e aos 
professores permitem o enriquecimento de suas aulas, seja no 
preparo destas, seja nas avaliações ou no seu dia a dia. A unidade 
com este projeto também ganhou visibilidade frente aos 
empresários e outras instituições, por estar sempre inovando em 
suas práticas pedagógicas. 

 

O CEO da Global Labs expõe que os principais benefícios e contribuições que 

essa parceria trouxe para a empresa é que: “o processo colaborativo e a troca de 

experiência com alunos e professores gerou novas ideias de potenciais soluções 

no mercado educacional e o feedback de utilização da nossa plataforma de ensino 

ajudou a evoluir o modelo pedagógico e melhorar a experiência dos usuários”. 
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A visão dos participantes acima, revelam o fortalecimento dos espaços de 

aprendizagem, pertinentes à formação profissional ao trabalhar a dimensão 

contextual com a realidade, indispensável por proporcionar a construção do 

conhecimento, além de potencializar o processo de ensino e aprendizagem 

contribuindo com a criação de condições favoráveis ao docente durante suas 

práticas pedagógicas. 

Para os alunos, os benefícios e contribuições dessa parceria foram segundo 

A3:  

Poder ter acesso a uma escola técnica pública de qualidade já é um 
grande benefício e através desta obter acesso a outros conteúdos 
de igual qualidade produzidos por empresas que incentivam o 
ensino e aprendizagem só vem agregar valor para minha formação 
como técnica em administração. Destacando a vantagem de ser um 
acesso gratuito. 

 
 

A17 elucida que: 

Na sala de aula obtemos conhecimento teórico, com algumas 
práticas relacionadas ao tema, mas ainda assim limitadas ao 
ambiente escolar, com o acesso do conteúdo da academia PME, 
temos a oportunidade de conhecer a prática do mercado, o 
funcionamento de uma empresa real, em vários segmentos, 
trazendo a experiência do dia a dia vivido dentro dessas empresas 
para auxiliar outros empreendedores e administradores em sua 
conduta. 

 

Para A29: 

Isso é uma vantagem para quem está começando um negócio, como 
é meu caso, que estimulada pelo curso que estou fazendo, estou 
tirando um projeto do papel e tentando transformar em uma fonte 
de renda e uma prestação de serviços de qualidade, mas apesar de 
todo ensinamento adquirido na escola, sinto a necessidade de 
orientações mais efetivas do tipo que se diz "experiência 
conquistada com anos de prática" e é assim que recebo o conteúdo 
oferecido pela academia, porém sem descartar o que aprendemos 
no curso e sim colocando um como complemento do outro. Já 
acessei o conteúdo da academia PME e com certeza o formato que 
nos é oferecido o conteúdo é bem interessante, pois podemos em 
no máximo 20 - 30 minutos fazer um curso e obter mais 
conhecimento e com um certificado que atesta nosso treinamento 
naquela área. 

 
Conforme A32: 

Para mim um fator bem interessante é o tempo que temos que 
dispor para realizar cada curso, pois minha rotina é bem cheia, 
tenho duas frentes de trabalho, esse novo empreendimento que é a 
Ajuda Fácil e uma Banca de Revistas onde auxilio meu marido em 
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algumas tarefas, além de estudar na etec a noite todos os dias, 
cursar uma graduação a distância em pedagogia e cuidar da casa e 
família, uma rotina que acredito ser parecida com a de muitas 
pessoas, por isso é um formato de fácil e rápido acesso e destacando 
o fato de ser online que, por exemplo, se tivermos acesso a um 
celular e internet, podemos acessar a qualquer hora e lugar.  

 

Percebe-se que a preocupação, sob a ótica do alunado, prima por melhores 

condições de vida derivados da formação profissional de qualidade. Não basta ter 

um diploma, a monetização decorrente do trabalho é primordial e prioridade para 

os estudantes, que buscam no ensino profissional espaços dignos para melhoria 

de qualidade de vida. 

 

 

Perspectivas dos alunos quanto ao componente curricular Gestão 

Empreendedora e Inovação 

Dos 32 alunos que participaram desta pesquisa, 29 (91%) colocaram que o 

componente curricular Gestão Empreendedora e Inovação foi fundamental para a 

sua formação, dado que mostra que a teoria empreendedora é vista com bons 

olhos pelos estudantes e que a mesma está preparando-os para um futuro no qual 

a criatividade e a atitude positiva perante as dificuldades serão essenciais à 

sobrevivência no mundo do trabalho. 

Os participantes destacaram também, que o componente curricular os 

estimulou a tirar as ideias do papel, como aponta o aluno A04:  

Esse componente curricular é um que considero das mais 
importantes no curso porque é exatamente a que estimula que os 
conceitos saiam do mundo das ideias e se tornem em ações práticas, 
que se realize realmente aquele projeto que está no papel. Através 
da atitude empreendedora podemos vivenciar na prática o que é ter 
um negócio e o que é preciso fazer para que ele aconteça. E a 
maneira como é estruturada a ação nos permite viver isso em grupo, 
simulando um ambiente de trabalho onde temos que lidar com as 
diferenças, mas sem perder o foco para atingir o objetivo que foi 
estabelecido para o sucesso do empreendimento. 

 

Propicia o contato com o cliente e experiência em lidar com o 
público, bem como a oportunidade para identificarmos nossos 
pontos fortes e fracos e saber como lidar com eles da melhor 
maneira para que agreguem valor e resultados positivos para uma 
empresa. Através dessa prática, pudemos aplicar vários dos 
conteúdos aprendidos desde o primeiro bimestre, administrando 
desde a elaboração do projeto, o que queremos fazer, qual nosso 
objetivo, como atingi-lo, como investir o capital disponível, obter um 
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retorno positivo com lucratividade, trabalhar o marketing, cuidar da 
contabilidade, enfim colocar nossos conhecimentos a serviço de um 
empreendimento real (A30) 

 

Nesse sentido, Dolabela (2003) afirma que “o empreendedorismo é um 

fenômeno cultural, diz respeito ao sistema de valores de uma comunidade, à sua 

visão de mundo”. Dessa forma, a educação empreendedora deve fundamentar-se 

numa forte conexão e cooperação entre as forças vivas da comunidade, e o 

professor deve estar disposto a enfrentar o desafio de introduzir novo conteúdo, 

novos processos didáticos, e a superar os obstáculos que inevitavelmente se 

apresentam a quem quer inovar (DOLABELA, 1999). 

 

Considerações Finais  

 Pode-se identificar e compreender melhor, por meio deste estudo, os 

benefícios e contribuições que a parceria escola-empresa proporciona na formação 

profissional dos alunos, no que tangem às práticas pedagógicas desenvolvidas no 

âmbito escolar, extrapolando os limites da sala de aula.  

 Pensamos que educar pressupõe preparo e capacidade para movimentar-se 

na crescente complexidade de um mundo ao mesmo tempo globalizado e repleto 

de diferenças. E, como não poderia deixar de colocar, acreditamos na educação 

empreendedora, trabalhada dentro e fora de sala de aula por professores 

empreendedores, como facilitadora na realização dos papéis que competem aos 

educadores e ao ensino profissional. 

Entendemos, que os professores das Escolas Técnicas devem promover 

situações em sala de aula que propiciem uma formação integral aos estudantes, 

sendo que algumas posturas são indispensáveis, tais como: iniciativa de agir, 

decidir e empreender, capacidade de negociação, competência e autonomia para 

criar e inovar, capacidade de comunicação interpessoal, comprometimento com 

princípios éticos e capacidade de trabalhar em grupo. 

Por fim, a parceria escola-empresa revelou um adequado caminho para o 

desenvolvimento do ensino de empreendedorismo, favorecendo a redução da 

evasão escolar e o desenvolvimento profissional dos alunos, propiciando-lhes um 

melhor entendimento do contexto empresarial no qual estão inseridos e, a partir 

daí, serem melhores qualificados e inseridos no competitivo mercado de trabalho, 
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e neste aspecto, as Etecs do Centro Paula Souza tem cumprido um relevante papel, 

ressignificando os espaços de aprendizagem. 
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Resumo 

A implantação de propostas pedagógicas baseadas em projetos compatíveis com a 
realidade atual, onde a criatividade e inovação sejam aguçadas, pode ser uma das 
estratégias para auxiliar os alunos no desenvolvimento de suas competências para que 
ingressem em carreiras profissionais de forma assertiva, conforme suas vocações. Este 
artigo propõe a implantação de um laboratório de aprendizagem em gestão, baseado nos 
princípios da Teoria da Aprendizagem Significativa proposta por Ausubel, Novak e Hanesian 
(1980) a qual favorecerá o desenvolvimento de estudos sobre a influência das práticas e 
metodologias de aprendizagem ativa, visando atender o público de escolas com cursos 
técnicos integrados ao ensino médio.  

Palavras-chave: aprendizagem significativa; empresa júnior; ensino técnico, 
criatividade; inovação. 

 

Introdução 

A era do conhecimento já é uma realidade no mundo globalizado, a 

transição da sociedade industrial para a sociedade da informação aconteceu de 

forma rápida, dificultando seu acompanhamento por alguns setores como, por 

exemplo, o educacional. Em detrimento às pessoas que tiveram que se adaptar 

ao uso de novas tecnologias, principalmente as de informação e de comunicação 

(TICs), tem-se atualmente uma geração que já nasceu num mundo conectado, 

ou seja, a internet, a telefonia celular e outras tecnologias digitais sempre 

fizeram parte de seu cotidiano, assim, hoje acessam de maneira natural banco 

de dados, imagens, sons, dados estatísticos, teorias novas e antigas. Isso faz 

com que as instituições educacionais, moldadas num período com pouco acesso 

a esse tipo de tecnológica, tenham que repensar seus processos de ensino e de 

aprendizagem tendo-se em vista a formação de valores junto a essa nova 

realidade. Com esta realidade, se faz necessário o desenvolvimento de novas 
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práticas pedagógicas, que levem em conta a cultura e o conhecimento prévio 

dos jovens do ensino médio integrado ao técnico profissionalizante.  

A implantação de uma proposta pedagógica que priorizasse a 

aprendizagem com significado foi desenvolvida buscando elevar a estima de 

nossos estudantes, melhorar a motivação e participação nas atividades 

escolares, o empoderamento na busca de soluções para problemas reais 

trazidos pela comunidade, além de desenvolvimento de atividades 

interdisciplinares e intercursos. Ausubel, Novak e Hanesian (1980) explicam que 

“a aprendizagem significativa envolve a aquisição de novos significados e estes, 

por sua vez, são produtos da aprendizagem significativa”.  

Embasados na leitura de Jacques Delors - Um Tesouro a Descobrir, 

relatório da Comissão Internacional sobre a Educação para o Século XXI, que 

estabeleceu os quatro pilares da educação contemporânea sendo: aprender a 

ser, a fazer, a viver juntos e a conhecer, que constituem aprendizagens 

indispensáveis e que devem ser perseguidas de forma permanente, cientes de 

que educação e o conhecimento são considerados como uma riqueza e uma via 

privilegiada de construção de um novo homem, que estabelece relações mais 

fraternas e solidárias entre grupos e nações (DELORS, 1998), justifica-se a 

criação da proposta pedagógica a ser descrita. 

A U.E Etec Prof. Maria Cristina Medeiros localizada na cidade de  Ribeirão 

Pires São Paulo, base local para o estudo, tem mais de duzentos e trinta alunos 

matriculados em período integral, estes permanecem de oito a nove horas na 

escola sem a possibilidade de desenvolver estágio ou trabalhar como menor 

aprendiz, sem poder por em prática suas habilidades e competências de maneira 

efetiva, a prática só ocorria por meio de projetos interdisciplinares pontuais, 

feiras culturais ou trabalhos de conclusão de curso. Essa situação promoveu o 

aumento de alunos desmotivados e a consequente evasão. Em meio a esta 

situação, foi proposta a criação do laboratório de aprendizagem denominado 

empresa Junior MCM nas dependências da própria unidade. Essa proposta teve 

como objetivo a integração dos alunos dos dois cursos oferecidos pela instituição 

em período integral, atendimento a demandas internas e externas da escola, 

aumento de atividades práticas dentro das salas de aulas tendo problemas reais 

para proposição de soluções,  aumento da visibilidade da escola junto à 
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comunidade, desenvolvimento de práticas socioambientais que atendem as 

demandas locais e que estão em consonância com a agenda 2030 da ONU e 

seus  objetivos de sustentabilidade para o ano de  dois mil e trinta (2030). 

 

Objetivo geral 

Descrever a implantação de uma prática pedagógica inovadora para cursos 

técnicos integrados em administração e informática realizada na U. E Etec Prof.ª 

Maria Cristina Medeiros na cidade de Ribeirão Pires baseados na teoria da 

aprendizagem significativa proposta por Ausubel, Novak e Hanesian (1980). 

 
Objetivos específicos 

 
Ø Desenvolvimento de habilidades e competências técnicas pelos 

estudantes; 

Ø Prestação de serviços a terceiros, visando facilitar o acesso à informação; 

Ø Promover a interação entre a instituição de ensino e a comunidade; 

Ø Divulgar os cursos técnicos e a escola através da Empresa Júnior; 

Ø Desenvolver parcerias para melhorar a empregabilidade dos alunos. 

 

Materiais e métodos 

O desenho do projeto foi criado na aula de Gestão empreendedora e 

inovação (GEI) na turma do segundo ano técnico em administração em 2016, 

onde se realizou dentro da disciplina um Canvas e uma análise de SWOT, para 

posteriormente construir um relatório que continha um plano de marketing e 

principais objetivos de uma Empresa Júnior. 

Foi criado um estatuto, e no dia 11 de setembro de 2017, com aprovação 

da direção da U.E, colocou-se em prática o projeto com a turma do segundo ano 

celebrando o dia do administrador que ocorreu em nove de setembro em uma 

cerimônia que contou com a ACIARP, associação comercial de Ribeirão pires, que 

tem um banco de dados com mais de quinhentos clientes de pequeno e médio 

porte e que atuam na cidade e região, sendo uma possível fomentadora de 

parcerias entre a escola e seus associados. 
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Figura.1  Logo Criado pela equipe de Marketing da Empresa Junior MCM 

 

O mandato de cada diretoria tem duração de um ano letivo, começando em 

julho /agosto de cada ano, os segundos anos assumem a diretoria com a 

supervisão dos terceiros que estão de saída da escola, desta forma há 

continuidade nos projetos.  

Para compor a equipe gestora, foi realizada uma consulta prévia e com a 

supervisão do orientador do projeto, três alunos foram eleitos para comandar o 

laboratório de aprendizagem. Com o apoio de uma profissional em treinamento o 

corpo gestor recebeu um coaching em duas etapas, e que posteriormente foi 

replicado aos voluntários que desejavam participar do projeto. 

 Com a homologação da equipe, contratos voluntários foram realizados, 

fichas com horários e disponibilidades de cada candidato foram colocadas em um 

banco de dados e três equipes foram criadas para atender as demandas da escola 

em projetos sociais e também dos clientes que foram surgindo no decorrer do ano.

 Todos os participantes menores assinaram termos de consentimento 

juntamente com seus pais para voluntariarem no projeto, seguindo todos os 

protocolos da U.E e do Centro Paula Souza. No início do projeto cerca de sessenta 

alunos do segundo e terceiro ano, foram voluntariados, nem todos foram 

demandados de maneira rotineira, devido ao tipo de serviço que a empresa Jr. 

presta, mas todos tiveram participação em projetos e receberam certificados que 

comprovaram as horas dedicadas a empresa Júnior. 
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Figura 2 – Apresentação da Empresa Jr. Para comunidade escolar em 11/09/2017 

 

Resultados 

 O projeto foi bem aceito pela comunidade escolar e os primeiros resultados 

não demoraram a surgir. Divulgação do Outubro Rosa com campanha de 

conscientização na unidade e caminhada pelo centro da cidade, o que ajudou a 

divulgar os cursos para o Vestibulinho/2018 . 

 

 

Figura 3 – Caminhada outubro Rosa em Ribeirão Pires – apoio da Prefeitura com suporte de 

transito  

Em evento ocorrido no 21 de outubro de 2017, a Empresa Júnior organizou 

o dia da ação social, onde profissionais de saúde e beleza além de professores de 

zumba movimentaram a unidade, quebrando alguns paradigmas, onde de fato os 

muros da escola foram transpostos pela sociedade.  

 

 

Fig. 4 - Ação Social na Unidade escolar 



481 5º SEMTEC | 2018 ..............................................................................  

ISBN 978-85-7118-012-3  

 

 Apresentação de propostas sustentáveis para o turismo em Evento oficial na 

cidade, onde autoridades de todo estado estavam presentes, trouxeram 

reconhecimento para escola e para os alunos que participam como voluntários do 

projeto de aprendizagem significativa. 

 

 

Figura 5 – Participação evento plano Diretor de Turismo – Apresentação agenda 2030 ONU em 
DEZ/2017 

 

Em fevereiro de 2018 já se tinha projeto para cliente da chácara Fiore de 

Luce, onde foi desenvolvida a identidade visual, criação de um mascote e 

organização de um evento intitulado Piquenique sustentável. 

 

 

Figura 6 – Entrega projeto –Cliente Fiore de Luce abril/2018 

 

 A competência demonstrada nesse projeto gerou inclusive uma matéria que 

saiu no diário do turismo em 30 de abril de 2018.  

https://diariodoturismo.com.br/fiori-de-luce-uma-proposta-sustentavel/ 

 Atualmente a empresa Junior tem trabalhado em projetos sociais dentro e 

fora da unidade escolar, buscando sempre pôr em prática os aprendizados obtidos 

em sala de aula. 
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Figura 7 – Clientes de projetos em andamento 

 

A Empresa Júnior não tem fins lucrativos, caso haja doações de parceiros, 

os recursos serão administrados e utilizados pela Associação de Pais e Mestres 

(APM) da U.E. 

 

Considerações finais 

Ao terem que fazer entregas a clientes reais foi possível observar que os 

alunos desenvolveram conhecimentos, habilidades e atitudes específicas como: 

maior responsabilidade com prazos, apresentação de soluções criativas e 

aplicáveis e atendimento às especificidades de cada cliente.  O desempenho 

escolar dos alunos que participaram do projeto melhorou de forma considerável. 

Conclui-se que alunos e professores encontraram significado em suas atividades, 

e que a prática pedagógica foi inovadora pois contou com o desenvolvimento da 

criatividade e a aplicação dos recursos da aprendizagem ativa para uma geração 

que precisa de estímulos diferenciados para alcançar resultados importantes e 

eficazes em sua aprendizagem. Recomenda-se que a escola atue mais próxima à 

comunidade, fomentando elementos para que seus principais atores desenvolvam 

projetos pertinentes e relevantes ao cenário social e cultural atual onde se 

inserem.  

  



483 5º SEMTEC | 2018 ..............................................................................  

ISBN 978-85-7118-012-3  

Referências Bibliográficas    

AUSUBEL, David Paul; NOVAK, Joseph D.; 
HANESIAN, Helen. Psicologia educacional. 
Interamericana, 1980. 

DELORS, Jacques; NANZHAO, Zhou. Educação 
um tesouro a descobrir. 1998. 

KOTLER, Philip. Administração de marketing. 
2000. 

OSTERWALDER, Alexander; PIGNEUR, Yves. 
Business model canvas. Self published. 
Last, 2010.  

RHINOW, Guilherme et al. A formação do 
administrador de empresas socialmente 
responsável: uma proposta de mudança 
organizacional. São Paulo: VII SEMEAD, 
2004. 

  



484 5º SEMTEC | 2018 ..............................................................................  

ISBN 978-85-7118-012-3  

Envolvimento discente nas Classes Descentralizadas de escolas 
técnicas estaduais na Região Marília: um relato de projeto de 
supervisão educacional 

 
 

Paulo Roberto Prado Constantino 
Cetec GSE/GEPED/Reg. Marília – Unesp Marília 
pconst2@gmail.com  
 
Marcia Regina de Oliveira Poletine 
Cetec GSE/GEPED/Reg. Marília 
mpoletine@gmail.com 
 

Resumo 

Relata um projeto de supervisão educacional das Classes Descentralizadas ligadas às 
Escolas Técnicas Estaduais do Centro Paula Souza na Região Marília, visando à 
permanência discente nas classes analisadas com índices de evasão escolar mais elevados. 
Ações integradas como visitas e orientações técnicas aos coordenadores de classes 
descentralizadas, docentes, coordenadores pedagógicos, coordenadores de curso e 
orientadores educacionais, visitas e coletas de dados junto aos alunos, análise de registros 
e indicadores escolares, foram realizadas pela supervisão regional com vistas à ampliação 
do envolvimento discente e a efetividade do trabalho pedagógico, além de terem 
proporcionado redução nos indicadores de perdas discentes no grupo verificado. 

Palavras-chave: Educação profissional, Evasão escolar, Gestão escolar, Classes 
descentralizadas. 

 

Introdução 

O artigo relata uma experiência de um projeto de supervisão educacional 

realizada entre classes descentralizadas ligadas às escolas técnicas estaduais 

públicas do Estado de São Paulo [Etecs] nos anos de 2016 e 2017, com vistas ao 

envolvimento discente na escola e a reduzir os indicadores de evasão escolar 

nestas unidades escolares. 

A evasão escolar é um dos problemas não resolvidos da escolaridade 

obrigatória, surgido a partir da massificação da escola moderna. Termos como 

abandono, evasão, dropout ou insucesso também são empregados, em diferentes 

situações e por variados autores (MARGIOTTA et al., 2014; VEIGA, 2013; ALMEIDA 

et al., 2013, OECD, 2015; SILVA et al., 2015; CPS, 2017) para definir estas perdas 

discentes. Citando relatórios da Comissão Europeia do início do século XXI, 

Margiotta et al. (2014) explicam que: 
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1. O abandono escolar compreende todas as formas de abandono 
da instrução e da formação, antes da conclusão do ensino médio ou 
dos seus equivalentes na formação profissional; 

2. A natureza multifatorial das causas do abandono escolar é 
resultante de um processo no qual se entrelaçam diversas 
circunstâncias individuais, fatores educacionais e condições 
socioeconômicas; 

3. O fenômeno da evasão escolar deve ser compreendido em termos 
regionais e locais, evitando generalizações e universalismos 
enganosos, para dar respostas contextuais ao fenômeno; 

4. As estratégias de prevenção, de intervenção e de compensação, 
tais como políticas eficazes de combate à evasão, devem ser 
identificadas, mantendo sempre a prevenção como estratégia mais 
eficiente de compensação dos efeitos negativos produzidos pelo 
abandono; 

5. As inúmeras experiências de combate ao abandono escolar 
devem ser interligadas, já que muitas vezes permanecem 
confinadas ao nível local ou regional, quando deveriam, ao 
contrário, criar um know-how comum e compartilhado (MARGIOTTA 
et al., 2014, p.352-353). 

 

Ainda de acordo com Margiotta et al. (2014), “são muitas explicações e 

muitos argumentos [...]. De tempos em tempos, mudam o foco da 

responsabilidade, associando-a a criança ou ao jovem e, dificilmente, à própria 

escola”. (MARGIOTTA et al., 2014, p.351). Por estes motivos, o referido projeto 

procurou ater-se ao âmbito escolar, identificando possibilidades de intervenção 

pedagógica e técnico-administrativa nas Etecs e em suas respectivas classes 

descentralizadas, nosso alvo mais específico. 

 

 

Materiais e métodos 

Quantificar em números absolutos os jovens evadidos não é uma tarefa 

simples, já que os sistemas de ensino têm diferenças significativas, como a 

duração dos ciclos de estudos obrigatórios, prazos prefixados para a conclusão da 

escolaridade compulsória ou aberta (MARGIOTTA et al., 2014, p.364); e a própria 

definição do que seria perda, abandono ou trancamento de matrículas. Por este 

motivo, empregou-se como referência o Banco de Dados da Unidade do Ensino 

Médio e Técnico (CETEC, 2017) para balizar o projeto, pois os próprios dados 

institucionais entre os sistemas apresentavam divergências.  



486 5º SEMTEC | 2018 ..............................................................................  

ISBN 978-85-7118-012-3  

No caso das classes descentralizadas da Região Marília, a média de perdas 

discentes [alunos matriculados no início do semestre, subtraídos os que não 

concluíram o módulo ou série] era de 25,2% no ano de 2015. Diante do quadro 

situacional descrito, a Supervisão desenvolveu ações específicas do projeto, como: 

• Visitas técnicas em todas as classes descentralizadas; 

• Ao menos uma visita técnica ao corpo discente por semestre, no 

horário de funcionamento das turmas; 

• Orientações técnicas às equipes gestoras durante reuniões realizadas 

para este fim; 

• Aplicação de instrumentos específicos para a coleta de dados nas 

classes sobre os cursos e as perdas discentes; 

• Análise periódica de registros escolares e dos indicadores disponíveis 

na instituição: frequência discente, aulas não dadas e previstas, aproveitamentos 

de estudos e progressões parciais, resultados de aprendizagem; 

• Produção de relatórios sobre as visitas técnicas, com ênfase nos 

pontos diretamente relacionados à permanência estudantil e ao monitoramento 

das condições das classes descentralizadas. 

Estas ações de caráter pedagógico e gestionário estabeleceram as 

condições para a obtenção de certos indicadores institucionais, apresentados a 

seguir. 

 

Resultados obtidos 

O Grupo de Supervisão Educacional / Gestão Pedagógica das Etecs da 

Região de Marília/SP, sob responsabilidade dos autores deste artigo desde 2008, 

reuniu 22 escolas técnicas e 30 classes descentralizadas ligadas às Etecs-sede, 

atendendo 44 municípios, com 15.237 alunos matriculados em suas habilitações e 

no ensino médio no segundo semestre de 2017 (CETEC, 2017). 

No caso das classes descentralizadas da Região Marília, a média de perdas 

discentes, baseada nos resultados obtidos no projeto em 2016, ficou em 10,6% 

do total de alunos ingressantes em primeiros módulos das habilitações, com uma 

expressiva redução de 57,9% em relação às ofertas anteriores em 2015 [25,2% 

de perdas], consequência do trabalho desempenhado pela supervisão regional e 

equipes gestoras das unidades no período. 
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Não obstante, apesar dos bons resultados obtidos no ano de 2016, o 

desafio da permanência estudantil se apresentava como inevitável no cenário 

educacional e, por este motivo, figurou novamente como parte das metas mais 

amplas da Unidade do Ensino Médio e Técnico [Cetec] do Centro Paula Souza 

(CETEC, 2016) em 2017 para as Etecs sede e também para as classes 

descentralizadas.   

Nesta sequência do projeto em 2017, além do impacto nas práticas dos 

atores escolares, visando à qualificação das práticas gestionárias e pedagógicas 

de outro grupo de classes descentralizadas, obtivemos os seguintes resultados na 

realização do projeto: 

a) Todas as 18 classes com turmas ingressantes no primeiro e segundo 

semestres foram visitadas em 2017. Foram realizadas 28 visitas às turmas em 

Classes Descentralizadas em 2017, apenas para o desenvolvimento do presente 

projeto, com 100% de cobertura nas turmas previstas; 

b) No primeiro semestre foram visitadas todas as 13 turmas de primeiros 

módulos, com palestras aos 363 alunos ingressantes presentes às classes no 

momento da visita. 15 das 17 turmas ingressantes no segundo semestre foram 

visitadas, com palestras aos 482 alunos ingressantes presentes nos dias das visitas 

técnicas, totalizando 845 alunos diretamente impactados; 

c) A média de perdas nas 10 classes analisadas [turmas com perdas acima 

de 20%] do primeiro semestre de 2017 era de 34,5% na oferta anterior. De acordo 

com os dados obtidos no conselho de classe final, o índice médio de perdas na 

atual oferta 2017 foi de 21% [arredondamento de 20,7 para 21% ou 7 alunos em 

turmas de 40], colocando-as no centro da meta de redução de perdas da Cetec 

em 2017; 

d) A média de perdas nas 08 classes [turmas com perdas acima de 20%] 

no segundo semestre era de 30% em sua oferta anterior. De acordo com os dados 

obtidos no conselho de classe final de 2017, as perdas no segundo semestre 

ficaram em 20,8% de perdas, com uma redução de 32% em relação à oferta 

anterior. 

e) A média de perdas nas 18 turmas dos grupos focais na regional no 

primeiro e segundo semestres era de 32,2% na oferta anterior [excluindo os novos 

cursos em novas classes descentralizadas]. Ao final de 2017, no cômputo geral de 

todas as turmas ingressantes em CD da Regional Marília, as perdas em 2017 foram 

de 19% sobre o número de ingressantes em todas as classes, tendo muitas vezes 
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as motivações socioeconômicas, trabalho ou problemas com transporte à escola 

como ocorrências mais comuns. 

f) A prospecção e análise dos cursos que apresentaram altas perdas foi 

realizada, com a produção de relatórios que foram arquivados online pela 

supervisão regional. 

Além dos resultados quantitativos, destacamos algumas perspectivas 

educacionais e gestionárias obtidas durante o desenvolvimento do projeto, ao 

relatar que: 

• A experiência de supervisão educacional na regional demonstra que 

as perdas discentes mais significativas ocorrem nos módulos iniciais dos cursos 

técnicos seriados e modulares; 

• Os padrões de atendimento ao aluno e ao professor, o suporte às 

atividades pedagógicas e a gestão escolar – uma vez instaurados nos módulos ou 

séries iniciais das habilitações – acabam por ser incorporados à cultura escolar da 

classe, viabilizando resultados em médio e longo prazos e, por consequência, 

beneficiando diretamente as ofertas dos semestres ou anos subsequentes; 

• Os resultados quantitativos da permanência verificados pela 

supervisão em curto prazo, favorecem as correções na trajetória de gestão das 

classes e suas atividades, permitindo intervenções mais ajustadas às necessidades 

e dificuldades verificadas entre as equipes. 

 

Considerações finais 

Além dos resultados quantitativos observados e apresentados 

anteriormente, notou-se que os motivos que conduziriam os jovens brasileiros ao 

abandono escolar (BRAVA et al., 2017) estão entre os aspectos mais bem 

resolvidos pelas classes descentralizadas de educação profissional do Centro Paula 

Souza, como a oportunidade de acesso à escola em pequenos municípios, o clima 

organizacional destas classes ou o desenvolvimento de um ensino técnico de 

qualidade reconhecida. No entanto, verificaram-se outros pontos que afetam 

diretamente os alunos nestas turmas, como a impossibilidade física de deslocar-

se à escola [mesmo nos pequenos municípios], a pobreza, as demandas do 

trabalho, a percepção pessoal da importância da formação profissional e o 

apressado desengajamento de parte dos discentes nas atividades escolares. 
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Nesta perspectiva, as Etecs e suas classes descentralizadas foram 

orientadas no início de 2018 à revisitarem as atividades de avaliação do trabalho 

docente e do emprego de metodologias ativas de aprendizagem; o monitoramento 

permanente das atividades de aproveitamentos de estudos, especialmente nas 

classes com cursos dos mesmos eixos tecnológicos ou que possuíssem alto número 

de solicitações por componente curricular ou taxa de deferimentos; a elaboração 

de atividades de envolvimento dos alunos na escola, com ênfase nas expressões 

culturais e artísticas ligadas ao ambiente e clima escolar; as atividades de 

monitoramento dos resultados parciais e finais dos cursos como rotina estabelecida 

entre os coordenadores de curso e das classes descentralizadas; o estímulo aos 

projetos educacionais, sociais e de empregabilidade específicos das classes 

descentralizadas. 
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Resumo 

O presente artigo apresenta o projeto E-Teen Consultoria, que é desenvolvido na 3ª série 
do Técnico em Marketing Integrado ao Ensino Médio, Etec Alcides Cestari. Tal projeto tem 
a finalidade de promover a implementação de metodologias que fomentem o 
desenvolvimento profissional, econômico, social e cultural dos discentes através da 
prestação de consultoria e assessoria a empresas locais, colaborando para que micro e 
pequenos empresários tenham um trabalho de consultoria com qualidade e gratuito, 
oferecido por esta Unidade Escolar. O projeto apresentado utiliza a metodologia pesquisa 
aplicada com abordagem dialógica e interativa, centrada na participação direta dos alunos, 
com subsídios dos docentes da formação técnica desse curso e dos coordenadores. Dentre 
os principais resultados, destaca-se o atendimento de vinte e duas organizações, de 
diversos segmentos, incluindo cinco autônomos interessados em iniciar atividades 
empresariais, e, principalmente, a contratação imediata de quatro alunos da 3ª série em 
duas empresas participantes do projeto. Por fim, este artigo enfatiza a valorização do 
aprendizado e a sociabilização em um contexto econômico e sociocultural para os discentes 
do Curso Técnico em Marketing Integrado ao Ensino Médio como uma importante 
ferramenta para colocar em prática os conteúdos aprendidos nos livros e nas aulas. 

Palavras-chave: empresa júnior; escola; projeto; mercado. 

 

Introdução 

Em uma escola onde a educação luta para ser o ponto principal de sua 

existência e para um mercado de trabalho cada vez mais exigente, o ensino técnico 

e seus gestores articulam metodologias que possam abranger a ineficiência de 

mão de obra qualificada e que consequentemente possam atender a um público 

empresarial carente de bons profissionais. 

Dentro das exigências de um mundo em constantes transformações e uma 

escola cada dia mais engajada nesta contemporaneidade, alterações no modelo 

educacional se faz necessária para que chegue mais próximo a um modelo ideal 

de educação.   

Para Vieira (1999) para se ter uma educação intercultural crê-se que nos 

espaços educativos sempre há culturas dentre eles: diferentes saberes, sistemas 
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de valores, sistemas de representações de interpretações da realidade, hábitos e 

formas de agir, etc. Se a escola quiser ser mais democrática, deverá optar por 

uma pedagogia intercultural de troca e partilha de experiências. Para atender o 

propósito de proporcionar uma realidade empresarial aos alunos, a estrutura de 

empresa júnior torna-se um grande laboratório prático, pois permite a 

oportunidade de vivenciar as teorias da sala de aula (ASSUNÇÃO, 2016; VIEIRA, 

2017). 

O maior enfoque de uma empresa júnior, instituições sem fins lucrativos, é 

promover aos alunos, em suma de graduação, condições de realizar projetos e 

serviços que contribuam para o desenvolvimento do país e de formar profissionais 

capacitados e comprometidos com esse objetivo e ainda, o crescimento e o 

aprendizado de seus integrantes, atendendo principalmente o mercado das micro 

e pequenas empresas, como forma de proporcionar à consultoria e soluções de 

gestão aos empresários (VIEIRA, 2017). 

Diante do exposto, o aluno que é habilitado em Técnico em Marketing é o 

profissional que adquire ética para elaboração do plano de marketing da empresa 

de acordo com o seu ramo ou porte.  A escola deve oferecer ferramentas para que 

o discente possa ter competência aliada ao domínio técnico executar o controle, 

elaboração e realização de estudos de mercado, interpretando e aplicando a 

legislação da área (CENTRO, 2011).  

Dentro da Função 3 do Plano de Curso 152 do Centro Paula Souza para o 

Curso Técnico Integrado ao Ensino Médio – Marketing (CENTRO, 2011), a 

contextualização sociocultural as competências que devem ser adquiridas: 

“Compreender o desenvolvimento da sociedade como processo de ocupação e de 

produção de espaços físicos e as relações da vida humana com a paisagem em 

seus desdobramentos políticos, culturais, econômicos e humanos”. 

O projeto E-Teen Consultoria utiliza a estrutura de uma empresa júnior, e 

tem a principal meta formar profissionais técnicos capacitados e com condições de 

ingressarem no mercado de trabalho, ainda jovens, com conhecimento e 

comprometimento exigido no ambiente empresarial. O projeto pioneiro aconteceu 

no primeiro semestre de 2016, mas ainda não estava vinculado com o Trabalho 

de Conclusão do Curso (TCC), porém estava ligado a interdisciplinaridade dos 

componentes curriculares Empreendedorismo e Plano de Comunicação. Apenas no 
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ano de 2017 foi alinhado ao TCC para que então os alunos conseguissem de uma 

forma mais completa e ampla atingir as competências e habilidades necessárias 

para concluir seu perfil profissional e ingressar no mercado de trabalho.   

Para Silva (2008), um dos principais fatores para o sucesso da integração 

de novas tecnologias na escola é que elas devem estar integradas e conceituadas, 

não bastando, portanto, apenas aplicar as novas tecnologias e modelos 

educacionais, é preciso integrá-las ao ambiente escolar, tendo em vista a natureza 

e a função do educativo na escola. 

Tendo esse enfoque, o artigo apresenta a pergunta de pesquisa: A estrutura 

da empresa júnior favorece o desenvolvimento profissional para os discentes do 

Técnico em Marketing Integrado ao Ensino Médio? 

Assim, o objetivo geral é:  

• Apresentar as práticas pedagógicas aplicadas à empresa júnior para o 

desenvolvimento profissional do Técnico em Marketing Integrado ao 

Ensino Médio, através da interdisciplinaridade e envolvimento de 

empresas locais. 

E ainda, os objetivos específicos são: 

i. Identificação das competências, habilidades e bases tecnológicas 

que norteiam a interdisciplinaridade;  

ii. Definição da metodologia de desenvolvimento do projeto;  

iii. Apresentação das práticas pedagógicas; 

iv. Apresentação do favorecimento à formação profissional. 

 

Materiais e Métodos 

As diversas alterações na sociedade interferem diretamente na rotina 

escolar e na formação profissional dos jovens estudantes. A gestão escolar precisa 

estar atenta às necessidades do mercado e promover condições para que os corpos 

discente e docente desenvolvam atividades que promovam a construção do saber, 

reflexão e vivência sobre valores morais e éticos e profissionalismo (LIMA; 

ALMEIDA, 2010). 

Com esse norteamento, a Etec Alcides Cestari desenvolve o projeto E-Teen 

Consultoria, que visa o desenvolvimento de uma prestação de consultoria e 
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assessoria a empresas locais, com subsídios de docentes da formação técnica 

desse curso.  

Para tanto, o E-teen Consultoria utiliza a metodologia pesquisa aplicada com 

abordagem dialógica e interativa, centrada na participação direta dos alunos, 

coordenadores e professores especialistas orientadores. 

De acordo com Gil (2008) a pesquisa aplicada tem como “característica 

fundamental o interesse na aplicação, utilização e consequências práticas dos 

conhecimentos”. O enfoque dessa pesquisa está mais voltado à aplicação imediata 

do que a construção de uma teoria científica. 

Durante o desenvolvimento do projeto, os alunos elaboram entrevistas, 

questionários e outras ferramentas de levantamento de dados para definirem 

diagnósticos de intervenção e propostas que resultem em retorno financeiro e 

melhorias para as empresas participantes. 

A base teórica para o projeto está nos componentes curriculares, 

identificando as competências, habilidades e bases tecnológicas, conforme Plano 

de Curso 152 (CENTRO, 2011): 

• Legislação de Mercado (1ª série): 

o Competência: Diferenciar nos processos administrativos: pessoa física e 

jurídica. 

o Habilidade: Aplicar adequadamente nos processos administrativos os 

direitos de pessoa física e jurídica. 

o Base tecnológica: Direito Civil: pessoas físicas e jurídicas, obrigações, 

noções e modalidades de contratos. 

• Pesquisa de Mercado (2ª série):  

o Competências: Identificar situação problema a ser trabalhada na 

pesquisa de mercado. Interpretar os dados de pesquisa de mercado. 

o Habilidades: Utilizar diferentes métodos qualitativos e quantitativos para 

análise de mercado. Organizar as informações coletadas para o estudo 

situacional. Aplicar as informações coletadas nas decisões de marketing. 

o Bases tecnológicas: O processo de pesquisa de marketing: definição do 

problema e objetivos da pesquisa; desenvolvimento da pesquisa; coleta 

de dados/ informações; análise das informações; apresentação dos 

resultados. Análise qualitativa do mercado: comportamento do 
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consumidor; tendências atuais do consumo; necessidades e motivação; 

processo de decisão de compra. Gerenciamento das informações para 

decisões de marketing. 

• Estratégias de Marketing (2ª série): 

o Competências: Identificar o mercado consumidor quanto à expectativa 

de demanda do produto ou serviço para tomada de decisão e 

segmentação de mercado. 

o Habilidades: Executar o plano de marketing.  Aplicar as estratégias de 

segmentação de mercado.  Entender na estratégia a utilização das 

mídias mais tradicionais e das mais modernas. 

o Bases Tecnológicas: Principais atividades e decisões de marketing: 

planejamento estratégico - plano de marketing; desenvolvimento; 

implementação; controle. 

•  Empreendedorismo (3ª série): 

o Competências: Planejar, monitorar e avaliar projetos no âmbito dos 

negócios da empresa.  

o Habilidades: Aplicar ações adequadas às características da organização.  

Estimar estratégias dos negócios, buscando manter-se alinhado aos 

desejos dos clientes.  

o Bases Tecnológicas: Empresa e sociedade: a empresa e o atendimento 

às demandas do mercado. Planejamento do negócio: estabelecimento de 

objetivos e metas; clientes – busca de oportunidades e demanda no 

mercado. Constituição de empresas: conceito; enquadramento; 

legislação e declaração; nome comercial e a marca (razão social e 

fantasia); inscrições, registros e autorizações diversas; aspectos 

tributários. 

•  Marketing Institucional (3ª série): 

o Competências: Diagnosticar as ações e estratégias de gestão da imagem 

corporativa.  

o Habilidades: Definir estratégias de comunicação mercadológica para a 

imagem da marca ou empresa. Definir ações de gestão da imagem 

corporativa.  

o Bases Tecnológicas: Estratégias de comunicação 

• Planejamento e Desenvolvimento do Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) em 

Marketing (3ª série): 
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o Competências: Avaliar a execução e os resultados obtidos de forma 

quantitativa e qualitativa.  

o Habilidades: Organizar as informações, os textos e os dados, conforme 

formatação definida. 

o Bases Tecnológicas: Sistemas de gerenciamento de projeto. Formatação 

de trabalhos acadêmicos.  

Complementando as bases teóricas, são articuladas atividades práticas 

como a aplicação do Modelo Canvas de Negócio, análise SWOT (Strengths, 

Weaknesses, Opportunities,Threats), levantamento de dados, prototipagem de 

layouts etc. Através dessas técnicas, os alunos promovem análise das 

necessidades empresariais e oferecem ferramentas e estruturas com condições de 

serem implementadas. 

Todo desenvolvimento do projeto e as interações que acontecem no 

contexto empresarial são orientadas e supervisionadas pelos docentes que estão 

com os componentes curriculares citados atribuídos para o ano letivo. Os alunos 

têm total apoio e orientação dos docentes no processo de construção do plano de 

consultoria. 

 

Resultados e discussão 

O projeto E-Teen Consultoria tem a preocupação de implementar 

metodologias que fomentem o desenvolvimento profissional, econômico, social e 

cultural dos discentes do Técnico em Marketing Integrado ao Ensino Médio e 

contribui para o conhecimento profissional da comunidade interna e externa, 

conforme detalhamento a seguir:  

o Comunidade Interna:  

ü Experiência acadêmica na área de formação antes da entrada no 

mundo do trabalho; maior dinamização da vida do aluno técnico. 

ü Experiência prática para os discentes que estão em constante 

desenvolvimento técnico e psíquico, amadurecendo as ideias e as 

constantes transformações do meio empresarial.   

ü Constante aperfeiçoamento e capacitação dos docentes que devem 

estar preparados para orientação dos projetos e estudos de caso.   

o Comunidade Externa:  
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ü Micro e pequenas empresas e organizações não-governamentais 

(ONGs) são beneficiadas com as consultorias, além de para contribuir 

com o desenvolvimento de organizações do município de Monte Alto. 

ü As empresas podem contar com uma consultoria gratuita para 

nortear suas decisões e melhorar o seu gerenciamento empresarial.  

ü Profissionais com uma melhor qualificação profissional à disposição 

do mercado de trabalho.   

Nas edições realizadas do E-Teen Consultoria foram atendidas vinte e duas 

organizações, sendo: oito em 2016, sete em 2017 e outras sete no ano atual, 

sendo que uma está em continuidade ao trabalho iniciado no ano passado. 

Dentre organizações, pode-se citar: restaurantes, com atendimento 

tradicional, delivery e food truck; esteticistas e barbearias; lojas de roupas de 

diversos gêneros; cervejaria artesanal, artesanato em patchwork; fotografias; 

desenvolvimento de softwares; empresa de arte gráfica, B2B; ONG; associação; 

incluindo cinco autônomos interessados em iniciar atividades empresariais. 

 

 
Figura 2: Logomarca do E-teen Consultoria 
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Figura 3: Colagem das fotos dos grupos e empresas participantes do E-teen Consultoria 2017 

 

Um importante resultado desse projeto é a inserção imediata de alunos no 

mercado de trabalho, ou seja, no ano corrente, quatro alunos da 3ª série estão 

contratados em duas empresas participantes, outros foram selecionados por 

outros empreendimentos locais. 

Em sua excelência, a Etec Alcides Cestari está compartilhando e 

multiplicando conhecimento para a comunidade em geral, interligando discentes, 

organizações e benefícios para o desenvolvimento econômico e social, mostrando 

a importância e efetividade de seus cursos e concretizando a educação pública de 

qualidade.  

 

Considerações finais 

Nesse artigo expôs-se o valor de práticas pedagógicas para fomentar o 

desenvolvimento profissional de alunos do curso Técnico em Marketing Integrado 
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ao Ensino Médio, através da interdisciplinaridade e envolvimento de empresas 

locais, incentivando os alunos para criação de rede de contatos com empresas, 

organização de eventos empresariais; promoção da cultura de cooperação e 

trabalho em equipe e favorecimento da formação profissional. 

Enfatizando a valorização do aprendizado e a sociabilização em um contexto 

econômico e sociocultural, os discentes do Curso Técnico em Marketing Integrado 

ao Ensino Médio têm em suas mãos uma importante ferramenta para colocar em 

prática os conteúdos aprendidos nos livros e nas aulas. Muito mais do que apenas 

serem avaliados por seu desempenho em avaliações e trabalhos, eles podem, 

através desse projeto, auto avaliar-se e, de também, serem analisados pelas 

empresas e instituições da cidade, levando para o seu currículo uma experiência 

rica e embasada em fatos reais.   

Com esta prática, o profissional Técnico em Marketing tem competência e 

habilidades para diagnosticar situações-problemas, elaborar planos de ação, 

atendendo as necessidades de seus clientes, visando a geração de atividades 

lucrativas para as empresas estudadas.  

A Etec Alcides Cestari pretende com esse projeto priorizar suas forças 

através da utilização de metodologias diferenciadas e multidisciplinares para 

aumentar a capacidade de seu capital intelectual como um todo e aproveitar as 

oportunidades que surgem no macro ambiente revelando assim cursos que 

proporcionam e instigam conhecimentos técnicos, habilidades e competências tão 

procurados pelo mercado de trabalho atualmente. 
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Resumo  

Ao observar detalhes do dia-a-dia, é comum surgirem ideias como possíveis soluções para 
facilitar as diversas áreas da vida. Em um ambiente acadêmico, essa percepção de oportunidades 
se potencializa, afinal, esse ambiente é propício à geração de ideias e de soluções inovadoras. 
Grandes empresas surgiram em uma instituição de ensino. Mas o desafio que surge é como 
saber quanto vale cada ideia. Qual ideia agrega mais valor à vida das pessoas? Para responder 
a essa pergunta, foi criado o jogo FATECOINS. Este jogo de mesa de negócios tem como objetivo 
prover aos alunos a percepção sobre o valor de suas ideias. O FATECOINS possui um ambiente 
on-line em que os alunos divulgam seus projetos (ideias) em desenvolvimento para todas as 
pessoas da instituição acadêmica, a fim de atrair investimentos para os projetos. Os 
investimentos são feitos através de uma moeda virtual, chamada fatecoins. Ao final do período 
letivo, os projetos são avaliados pelos professores e aqueles que tiveram êxito na execução do 
projeto irão multiplicar os investimentos (fatecoins) recebidos. Através de parcerias com 
empresas da região, os participantes do jogo podem usar seus fatecoins para comprar cupons 
de desconto. Há um ano e meio temos usado o FATECOINS na FATEC Guaratinguetá, sendo que 
o modelo de cupons de desconto foi implantado em agosto de 2017. Neste artigo, apresentamos 
o jogo FATECOINS, seu funcionamento e suas características, e comparamos o envolvimento 
dos participantes antes e depois da liberação de cupons de desconto. 

Palavras-chave: Empreendedorismo, Gamificação, Projeto Interdisciplinar. 

 
Introdução 

Os problemas do mundo moderno são complexos e, portanto, as soluções 

propostas precisam ser criadas por meio da integração entre diversas disciplinas do 

conhecimento. Para isso, as universidades brasileiras têm criado estratégias para 

desenvolver a interdisciplinaridade durante o processo ensino-aprendizagem e, muitas 

vezes, isso ocorre por meio de projetos interdisciplinares. 

Quando esses projetos são direcionados à solução de problemas reais, com a 

aplicação de metodologias como Problem Based Learning (PBL), por exemplo, as 

chances de gerar soluções inovadoras se potencializam.  

Porém, os alunos não têm a percepção desse potencial e os projetos acabam não 

ultrapassando o campo das ideias e do planejamento. É preciso estimular o 

empreendedorismo em todos os níveis da educação, do ensino fundamental ao ensino 

superior, incentivando uma postura empreendedora para que todos busquem objetivos 

de vida maiores (ENDEAVOR, 2012). 
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Neste cenário, foi criado o FATECOINS, um jogo de mesa de negócios que tem o 

objetivo de prover aos alunos a percepção sobre o valor de suas ideias, além de 

fomentar o empreendedorismo na educação superior. 

Um dos motivos que levou à criação desse jogo é que o perfil dos gamers 

brasileiros (PGB, 2017) mostra que a maior parte dos gamers (36,2%) tem idade entre 

25 e 34 anos. Devido a esse cenário, a gamificação, que é a aplicação de princípios e 

elementos de projeto de jogos em contextos que não são um jogo (HUOTARI e HAMARI, 

2012), tem se tornado relevante em diversos contextos, como, por exemplo, 

empresarial (STANCULESCU et.al., 2016) e educacional (BORGES et.al., 2014). 

O FATECOINS possui um ambiente on-line em que os alunos divulgam para todas 

as pessoas da instituição acadêmica os projetos em desenvolvimento no período letivo, 

a fim de atrair investimentos para os projetos. A dinâmica do jogo ocorre por meio de 

uma moeda virtual, também chamada fatecoins, que é usada para os investimentos. 

No final do período letivo, os professores avaliam os projetos em decorrência do próprio 

processo ensino-aprendizagem. A nota atribuída ao projeto e os investimentos 

realizados durante o período letivo compõem o cálculo do valor da ideia. Quando um 

projeto é aprovado, os investidores (i.e. professores, colaboradores, alunos e egressos) 

recebem fatecoins proporcionalmente aos seus investimentos. Os alunos que 

desenvolveram o projeto, chamados de projetistas, também recebem fatecoins 

proporcionalmente à quantidade de moedas que receberam como investimento. 

Com os fatecoins, todos os participantes podem comprar cupons de desconto em 

empresas parceiras, e isso tem motivado e recompensado o esforço e a dedicação dos 

alunos aos projetos, além de promover as empresas da região. 

Este artigo apresenta os resultados alcançados com o uso do FATECOINS em um 

ano e meio de funcionamento na FATEC Guaratinguetá, e discute o engajamento dos 

alunos e professores no desenvolvimento dos projetos, comparando a dinâmica antes 

e depois dos cupons de desconto. 

 

Objetivos 

Apresentar uma solução que aplica conceitos de gamificação para mensurar o 

potencial dos projetos desenvolvidos por alunos do Ensino Superior, e discutir a 

influência das recompensas no engajamento dos participantes. 

 

Materiais e Métodos 

Nesta pesquisa, o jogo FATECOINS foi aplicado durante um ano e meio nos cursos 
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superiores de tecnologia da FATEC Guaratinguetá. Assim, quanto à natureza, trata-se 

de uma pesquisa aplicada. Quanto aos objetivos, trata-se de uma pesquisa descritiva, 

que apresenta e discute os resultados do engajamento dos participantes com a dinâmica 

do jogo. As seções seguintes descrevem o FATECOINS, seu funcionamento e suas 

características. 

 

O fatecoins 

O FATECOINS é um jogo disponível na Internet (www.fatecoins.com.br) ao qual 

todos os professores, colaboradores, alunos e egressos da instituição têm acesso. No 

começo de cada período letivo, os alunos matriculados são inseridos no jogo. 

Inicialmente, cada aluno que ingressa na Faculdade ganha uma quantidade pré-definida 

de uma moeda virtual, também chamada fatecoins. 

Com o início do período letivo, chamado de temporada, os professores que 

orientam os alunos nos projetos solicitam ao administrador do FATECOINS a inserção 

dos projetos e seus respectivos grupos. Na FATEC Guaratinguetá, todos os semestres 

são desenvolvidos sob a ótica de Projetos Interdisciplinares (PI). Em cada semestre, 

para cada curso, há um Professor Responsável (PR) pelo PI. 

Com os projetos inseridos no ambiente on-line, os alunos (chamados de 

projetistas) publicam o status de seus projetos em uma linha do tempo, semelhante à 

linha do tempo do Facebook. O objetivo das publicações é divulgar o projeto para todos 

os participantes do FATECOINS na instituição, a fim de atrair investimentos. Assim, 

professores, alunos, colaboradores e egressos podem escolher os projetos que julgam 

mais promissores e investir os seus fatecoins. 

No final do período letivo, em decorrência do próprio processo ensino-

aprendizagem, os professores avaliam os projetos, atribuindo uma nota. Dessa forma, 

os investimentos realizados e as notas atribuídas compõem o cálculo do valor de cada 

ideia, gerando um ranking dos projetos.  

Além disso, é calculado o rendimento de cada investimento e a recompensa de 

cada projetista, em fatecoins. 

Após isso, a instituição realiza a premiação dos três melhores projetos, em que 

os alunos premiados têm a oportunidade de apresentar os projetos vencedores a outros 

alunos, professores e convidados.  

Além da premiação, todos os participantes do FATECOINS podem usar a moeda 

virtual para comprar cupons de desconto em empresas parceiras. Esta é a principal 

recompensa do FATECOINS que tem motivado e engajado os participantes.  
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Recompensas 

Em um jogo, as recompensas são fundamentais para engajar os participantes. 

Além da possibilidade de compra de cupons usando os fatecoins, a instituição pode 

premiar os alunos em atividades acadêmicas, tais como: realizar simulado do ENADE, 

participar de evento na instituição, fazer a primeira publicação sobre o projeto no 

FATECOINS, prospectar uma nova empresa parceira para o FATECOINS, entre outras.  

 

Perfis  

O FATECOINS possui diferentes atores, que realizam diferentes funções no jogo, 

tais como: Projetistas, que são os alunos que desenvolvem os projetos; Investidores, 

que são todas pessoas da instituição; Avaliadores, que são os professores que avaliam 

a execução do projeto no final do período letivo; e Parceiros, que são as empresas que 

concedem os descontos. 

 

Parcerias 

O FATECOINS foi implantado na FATEC Guaratinguetá em agosto de 2016. 

Porém, o engajamento dos participantes ainda não era efetivo devido ao fato de não 

haver uma forma de usar o fatecoins, exceto esperar para investir nos projetos do 

próximo período letivo. Diante deste cenário, o FATECOINS passou a realizar parcerias 

com empresas da região. As empresas parceiras promovem seus produtos e serviços 

para o público do jogo, e fazem a concessão de descontos em troca de fatecoins. Com 

isso, os participantes passaram a atribuir valor aos fatecoins e a usufruir dos benefícios 

nas empresas parceiras. Este modelo passou a funcionar no FATECOINS em agosto de 

2017. Os resultados apresentados a seguir comparam características do 

comportamento e do envolvimento dos participantes antes e depois da consolidação 

das parcerias. 

 

Resultados e Discussão 

Considerando as três primeiras temporadas, a quantidade de acessos ao web site 

foi de 1.166 acessos na primeira temporada, 1.767 na segunda e 8.067 na terceira. 

Esses números tornam notório o crescimento dos acessos em função do início das 

parcerias entre o FATECOINS e as empresas da região. 

Quanto aos investimentos realizados pelos participantes, o aumento da primeira 

para a terceira temporada foi de 1600% no total investido dentro do jogo, passando de 

10.626 fatecoins investidos na primeira temporada para 173.850 fatecoins na terceira 
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temporada. No final da primeira temporada, os 3 projetos que tiveram o melhor 

rendimento foram premiados por empresas parceiras, e acredita-se que a realização 

dessa premiação foi um fator motivador para o aumento do engajamento dos alunos 

com o jogo 

No início da terceira temporada, foram feitas as primeiras parcerias com 

empresas a fim de conceder descontos e benefícios a todos os participantes em troca 

de fatecoins. Com isso, acredita-se que os participantes passaram a atribuir valor aos 

fatecoins, gerando o maior engajamento dos alunos. A adesão de parcerias ao 

FATECOINS fez com que o engajamento passasse de 272 investimentos para 845 

investimentos, da segunda para a terceira temporada. Na primeira temporada foram 

realizados 132 investimentos. 

A Figura 1 mostra o engajamento dos investidores por projeto em cada 

temporada. Pode-se perceber que a quantidade de investidores aumentou com o passar 

das temporadas. Porém, o motivo desse aumento se deve mais à dedicação dos 

projetistas em buscar investidores do que à intenção dos investidores em multiplicar 

seus fatecoins. 

Atualmente, o FATECOINS está na quarta temporada (i.e. o primeiro semestre 

de 2018). A instituição possui 70 professores, 14 colaboradores, 1079 alunos 

matriculados em 6 cursos de graduação tecnológica e 3458 egressos. Todas estas 

pessoas têm acesso ao jogo, e 1289 pessoas já fizeram alguma interação no jogo. Ao 

longo de 1 ano e 9 meses de uso do game, 111 projetos foram divulgados no jogo, 

1771 investimentos já foram realizados por 528 investidores diferentes. Além disso, já 

foram comprados 953 cupons entre as 30 empresas parceiras.  

 
Figura 1 - Engajamento dos investidores por temporada 
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Considerações Finais 

Neste artigo, foi apresentada uma solução que aplica conceitos de gamificação 

para mensurar o potencial dos projetos desenvolvidos por alunos do Ensino Superior. 

Também foi mostrado o engajamento dos alunos, professores, egressos e empresas da 

região da FATEC Guaratinguetá no uso da solução adotada. Pode-se perceber que o 

engajamento dos alunos no FATECOINS foi maior a partir da percepção da atribuição 

de valor aos fatecoins, porém, ainda há a necessidade de melhorar a divulgação do jogo 

para os egressos e aumentar o engajamento, afinal, das 4.621 pessoas cadastradas no 

jogo, apenas 27,8% interagiram no jogo. 
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Resumo  

Hoje em dia, ainda é presente no cotidiano escolar, a prática pedagógica tradicional e 
descontextualizada, o que contribui para a desmotivação dos alunos e desinteresse pelas aulas 
das áreas de exatas, em especial os componentes curriculares que englobam a Química, 
aumentando as dificuldades de aprendizagem. Na sociedade atual, se faz necessária a busca de 
novas tecnologias e metodologias de ensino a fim de que se consiga com que os alunos assimilem 
os conteúdos teóricos de uma maneira diferente. A falta de materiais adequados e condições 
financeiras também podem tornar esta prática inviável.  Pensando nisto, o objetivo deste 
trabalho foi relatar como desenvolvimento de uma prática pedagógica lúdica como o uso de 
massa de modelar pode contribuir na compreensão do ensino de química de maneira com que 
mesma facilite e auxilie na relação da teoria com a prática, resolução de exercícios e também 
sua ação e conhecimento profissional ao ingressar no mercado de trabalho. A metodologia foi 
desenvolvida com os alunos do 1° ano do curso Técnico em Química Integrado ao Ensino Médio 
durante aulas práticas do componente curricular de Síntese e Identificação dos Compostos 
Orgânicos. Foi realizada a fabricação de massa de modelar com farinha de trigo, água, corante 
e palitos e posterior montagem de modelos moleculares dentro do laboratório de química da 
própria escola. Os discentes, após produzirem as massinhas, foram estimulados a construir as 
estruturas a partir da nomenclatura dos compostos do conteúdo trabalhado. Em seguida, como 
forma de avaliação foram aplicados exercícios práticos e de simulação de trabalho em 
laboratório, para que os mesmos demonstrassem o conhecimento em relação ao manuseio de 
tais compostos. Os resultados obtidos foram muito satisfatórios, pois além de se tornar uma 
aula divertida, os alunos desenvolveram diversos modelos moleculares colocando em prática a 
teoria estudada em sala de aula com relação à futura vida profissional. Como conclusão, esta 
prática demonstrou uma importância significativa e promoveu condições de ensino e 
aprendizagem por meio de uma forma agradável e divertida aos alunos, contribuindo para uma 
formação técnica de qualidade.  
 

Palavras-chave: Ensino de química; Massinha de modelar; Modelos moleculares; Lúdica. 

 

Introdução 

Diferentes pesquisas e estudos demonstram que o ensino de exatas, em 

especial o de Química, é um estudo que se baseia no ensino tradicional, focando 

a memorização e reprodução de expressões e cálculos, os quais não são 

relacionados com o cotidiano e realidade de muitos alunos. Nesse contexto, a 

química para muitos, se torna uma disciplina entediante, o que acarreta na 

desmotivação dos discentes e desinteresse pelas aulas, tornando o ensino cada 

vez mais difícil e complicado. 

Segundo Negrine (1998), 
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As atividades prazerosas atuam no organismo causando sensação de 
liberdade e espontaneidade. Conclui-se que, devido à atuação das 
atividades prazerosas no organismo, as atividades lúdicas facilitariam a 
aprendizagem por sua própria acepção, pois os mecanismos para os 
processos de descoberta são intensificados. 
 

Monteiro (2012) ressalta em suas teorias de que a maioria das tarefas que 

são realizadas pelos seres humanos utiliza grande parte da inteligência 

intelectual e física, o que surge a necessidade de descanso. As atividades lúdicas 

são por meio das quais os estudantes se reestabelecem de tal cansaço. Segundo 

Soares (2013), o aprender pode e deve ser uma prática agradável, prazerosa e 

divertida. O estudar pode ser uma brincadeira no qual o papel do educador é 

propiciar o ambiente lúdico de aprendizagem como alternativa metodológica, 

não como uma simples distração ou intervalo no Ensino de Química.  

Segundo Bezerra (2006, p. 5):  
Independente das condições que a escola e o sistema educacional 
proporcionam à sua prática docente, é da responsabilidade de cada 
professor motivar suas aulas, tornando-as atrativas e prazerosas, 
preparando a criança para que esta vá se constituindo um sujeito crítico 
de suas próprias ações no meio em que vive. 

 

Para o ensino de química orgânica, especial na nomenclatura de diversos 

compostos, quando o aluno consegue visualizar a cadeia carbônica, fica muito 

mais fácil a sua compreensão das propriedades físico-químicas dos compostos 

por meio das estruturas montadas. Existem diversos kits de modelos atômicos, 

os quais permitem a visualização tridimensional do mundo microscópico em nível 

atômico, tornando-se forte aliado no processo ensino-aprendizagem de 

geometria molecular, polaridade, isometria espacial entre outros, no entanto 

estes kits possuem um elevado custo para um aluno hoje em dia.  

Visando a prática profissional, o conhecimento para melhor identificação e 

manuseio dos compostos orgânicos dentro de um laboratório de química, a 

construção das estruturas moleculares proporciona ao futuro Técnico em 

Química uma visão mais ampla e uma construção de conhecimentos sobre tais 

moléculas, o que auxilia de maneira eficaz no seu futuro trabalho dentro de uma 

indústria ou laboratório. 
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A confecção dos modelos de estruturas de cadeias carbônicas para o 

desenvolvimento da aprendizagem significativa teve como base o conteúdo 

nomenclatura de hidrocarbonetos além de todas as outras funções orgânicas 

com um modo mais atrativo, de estimular o raciocínio crítico, criativo e 

construtivo do aluno. Foi desenvolvida pela observação de necessidade de 

compreensão do conteúdo apresentado aos discentes, fazendo com que eles 

desenvolvam o aprendizado formativo, objetivando a formação de um 

profissional mais qualificado. 

Pensando nesta dificuldade e na necessidade de diversificação das aulas 

com atividades lúdicas foi desenvolvido este projeto de fabricação de massinha 

de modelar com materiais de fácil acesso e baixo custo para sua utilização na 

construção das estruturas de cadeias carbônicas com a finalidade de melhorar a 

compreensão dos alunos nas aulas teóricas e auxiliar no desenvolvimento de 

práticas pedagógicas e profissionais. Por meio do mesmo, foi possível melhorar 

a assimetria existente entre o ambiente escolar e o mercado de trabalho. 

 

Objetivos 

 Desenvolver aulas práticas com materiais de fácil acesso e baixo custo; 

 Auxiliar no desenvolvimento de práticas pedagógicas visando o ambiente 

profissional; 

 Contribuir de maneira significativa na aprendizagem dos alunos; 

 Construir estruturas carbônicas com massa de modelar e palitos; 

 Colocar em prática os conceitos de nomenclatura estudados na teoria; 

 Aplicar simulação do ambiente de trabalho; 

 Aplicar métodos e técnicas laboratoriais de reconhecimento e identificação 

dos compostos orgânicos à prática profissional. 

  

Materiais E Métodos 

O presente trabalho foi desenvolvido com os alunos do 1° ano do curso 

Técnico em Química Integrado ao Ensino Médio durante aulas práticas do 

Componente Curricular de Síntese e Identificação dos Compostos Orgânicos. 

Primeiramente, iniciou-se a apresentação do conteúdo por meio de aulas 

teóricas abrangendo cadeias carbônicas, classificação das cadeias, classificação 
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e nomenclatura dos hidrocarbonetos e das funções orgânicas de modo com que 

os alunos pudessem adquirir um maior conhecimento sobre o assunto abordado 

de química orgânica dentro de sua área e função profissional. Após isto, foi 

realizado o levantamento dos materiais que cada grupo deveria providenciar 

para a fabricação das massas de modelar. 

 Iniciou-se o processo de fabricação da massinha de modelar com farinha 

de trigo, água, corante. Para cada átomo foi determinado uma cor específica 

para suas diferenciações. Em seguida, eles montaram as cadeias e depois 

fizeram a transposição do modelo da cadeia carbônica para a linguagem química, 

escrevendo a fórmula estrutural do composto. Durante diversas aulas também, 

os alunos foram estimulados a construir as estruturas de diferentes compostos 

orgânicos por meio da nomenclatura que lhes era concedida. Posteriormente, 

como instrumento de avaliação foram aplicados exercícios práticos e 

contextualizados com a prática do profissional técnico em química além da 

simulação de trabalho dentro de um laboratório para que os alunos 

demonstrassem o conhecimento em relação a identificação e manuseio de tais 

compostos. Todo o trabalho foi desenvolvido dentro do próprio laboratório de 

química da escola.  

 

Resultados e discussão 

 Os modelos foram construídos com um conjunto de massa de modelar de 

diferentes cores e palitos de madeira. Com a massa de modelar, os alunos 

puderam  representar os átomos que formam as moléculas e com os palitos as 

ligações químicas. Os resultados obtidos foram muito satisfatórios, pois além de 

se tornar uma aula divertida, os alunos desenvolveram diversos modelos 

moleculares colocando em prática a teoria estudada em sala de aula e podendo 

também praticar as simulações de ambientes de trabalho dentro de um 

laboratório de química implantando os conceitos da identificação dos compostos 

orgânicos. As atividades propostas aos alunos foram muito bem realizadas por 

todos. Houve um grande entusiasmo por parte dos mesmos durante todo o 

desenvolvimento do trabalho. 

Os discentes afirmaram que a aprendizagem ficou muito mais eficaz com 

o complemento desta parte prática de construção das cadeias carbônicas. Ao 
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final da atividade, que englobou todas as funções orgânicas, os alunos puderam 

expor suas opiniões sobre o trabalho, os quais relataram que o mesmo 

proporcionou um melhor entendimento do conteúdo que havia sido abordado 

nas aulas teóricas de uma maneira divertida e dinâmica, além de contribuir para 

o futuro profissional dos mesmos. As figuras de 1 a 3 mostram alguns resultados 

apresentados por eles: 

 
Figura 1. Estruturas carbônicas confeccionadas pelos alunos 

  
Fonte: a autora 

 

Figura 2. Estruturas carbônicas confeccionadas pelos alunos 

  
Fonte: a autora 
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Figura 3. Alunos desenvolvendo massinhas de modelar 

  
Fonte: a autora. 

 
 

Considerações finais 

Com o simples emprego de uma aula prática diferente de Química, com 

materiais alternativos e de baixo custo como a fabricação da massa de modelar, 

observou-se uma menor resistência dos alunos com o conteúdo, demonstrando-

se mais participativos, o que proporcionou um melhor desenvolvimento no 

ensino aprendizagem de forma significativa. O uso dessa estratégia se apresenta 

como uma excelente alternativa para complementar o aluno no conhecimento 

de formação das estruturas orgânicas, pois facilita o processo ensino-

aprendizagem estimulando sua participação nas atividades desenvolvidas. 

 Além disso, permite a interação com o conteúdo e a construção de novos 

conceitos a partir do conhecimento prévio de cada um. Em relação a sua 

formação profissional, tal prática facilita o desenvolvimento e resolução de 

questões específicas da área, assim como a realização de atividades de 

simulações de ambiente de trabalho, como laboratórios químicos, indústria, 

entre outros. A maneira de aprender com atividades lúdicas auxilia, sim, em 

uma melhor fixação dos conteúdos teóricos que são abordados em sala de aula 

e torna, neste caso, o futuro técnico em Química, um profissional melhor 

preparado.  
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